
D é l a R c f i d e n c i a y p c f q u i f a f c c r e t a * 
thcn.vtmd.fi feamente los oficios.a 
nc quo.íuftr. n 
y .opor te t .& Deltas preroganuas 
in d .U fcruus deuen gozar los dichos 
vet ims^in 1. Corregidores; no fola-
mancipia,per o . * 
text.ibí. C.de mente durante el termi 
ícru.fug. Bal. no legal de los treinta 
rcnj.:0pS: diasdelarer.dencia.pc 
ci.num. 7- fl£. ro en todo el tiempo q 
deo í f i c .P ro . afsiílieré , pafsádo aql* 
conf, Putcus , f } ! 1 
de fyndicatu, a las cuentas, capítulos, 
poft euidentia y a lo demás tocante á 

clla^puesmilitalamif-
Sc xeth.fyndi-
Vdtorm officiü 

ho,ofjici¿tlis. c. 

ma razón en el vn tiem 
fol.pS. 5c vee po que en el otro:b y au 

iMümm acabados fus negociosi 
'& Auguftin. cí ládo aparejado fu par 
Dulccin cod. tida/era lo mifmo • co-
traÍlat.nU.l/i r fi J * T-> 
defequen.fo. m o & dize ^ los E m -
35 8.Cathald. baxadores^que hafla eñ 
m co.traft.q* tonces eozá de fus pree 
nu.12.fo.10. minecias:c y esde creer 
& 1 r. Atned. que ¿ q vicio;ni por paf-
tóU^mé ^ í i e m p o no fe detédrá 
Aui i . i n ca.i. el Corregidor en el pué 
pretor.glo.¿4 y o entre fus enemigos 
atM4í.nu. 1. oc • ^ 
in ci .fyndic. y con tantas co^obras; y 
i m . i i . B o e r . como quiera que las do 
decifion.i 5 V trinas que en efto difpo 
nu.i .IulClar. 1 ^ 1 1 . 
inpraa^Sfin. nen,hablan general e m 
q.73. verf. itc diftintamente, no fe de 
in i .4 . inf i . t i t . uenreftnngir al termi-
6 .nu.io.l ibr. no legal:d y tambié por 
^.recop-Grá- 1C ]os fauores, fegun 
mat.conl. <4» { t i " i -
fo.t u .nu.?. derecho^deue ampliar-
Coducur.td - fejey al juezq con fu an 
ccMa ifto c. n. ffov proceaiere ho-

1 Rolan.cófi-6 6.n.47.&: feq.vol. 1 .Scdixi fup.ifto c. 
1 Argum.l.vnic C. vt caufac pofi: pubcr.adfit tutor. 
: L.?. f' le?ati.vcrf.omnes.ibi: Qntndiu legettionis cau* 
fa ibi demorantur.Sz ibi gioíT.& DD.íF.dc iudic. fei-
lice t ad conapoflpndas íarcioulas, Cathald. de íya» 

racJa y cumpIidamentCj <líca.q.i7.nu. 
rk- I f . f u . I l . A -

permitirá Dios que el m5eacus eod-
luceífor eñ el oficio ha- trafta» 11.25 7 . 
ga con el lo mifmo , o 
P . r 1 % t ' t ' de legato. 
Jo contrario, 11 al rebes ^.fin.verí./tciít 
lo hizieré , pues lo que «ou .p rope íú 
vio con otros quedará 
por ley para el mifmo. t ro . í .Chryíó-
Cerca del refpctoy rene go^üs. nu. 7. 

. j . 1 1 If. de verborü 
rcnciadeuídoa losCo- obligat.Auii. 
rregidores y juezes , y i nc^o .de fyá 
del cáfti^o de quien fe f ^ 0 ^ 
. r Pt » .i l.u cui. ^-.tatit 

deíacata contra ellos, o ^ i u ^ ibigio. 
los injuria j demás dé lo quil>«¿ 
que arriba diximos, 8 fe g ™ ^ ^ 
vea lo que eferiué Tibe dePalatin.fa-
rio Deciano.V Ot ros .h cradargi. libr. 

7 11. 
d L . $ . f f . d c o f -

D E L M E M O t ^ ! : 
r i a l de t e f t igos e- ff.depoftuiá. 

n e m i g ó s q u e f u e - c íicgu.odia.tl© 
i 1 r 1 • c regu. iur.in 

Je d a r l e a l j u e z r y 
q u a l c s d e ü e n b u f - ' ¡ ^ M 

c a r f e p a r a l a fe - uo^m nontu: 
r llt i Vt<{UC ffií-

cre ta* 9 ^ 
SicliHqucius f 

f „ ritilcgcmfibidi 
g i L primer lance q xtrttffc* 

fe íuele ju^ar en Alciat.inlibr. 
1 r 1 • 1 • emblema. 
la rcíidcncia , es 7*Ahi: 

darlos refidéciados me vtqutatijsfc; 
morial fecrec^o en jui 
z iOja l que fe la toma,O- nesperegrini. 
freciendo incontinente C communia 
. r • 1 t i de iuccefsio. 
intormacion de las per g Slipra jibn 3# 

cap.i. 
h Decian.i. tomo criminal.lib.7-c. y. riu.24.5c feq. 

pofl: Tcílum Fcrnand.ín Li3 .Taur.n. 6. & fcq. 6c 
frdt.Marc.Anton.de Camos in microcofm.i.par. 
dialog. n.pag.143. i n f i . & Tiraq.de nobilít. capí 
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7 ¿ 4 D é l a P o l i t i c a L i b . V * C a p . L 
a K'ZeMsáAn t i 

i -o. t i t .^Ubr. 
j.rccop.n.ao» 
in fifi. 

b Glo.verb.in/^ 
iwcí.ia cap. ex 
jpsrte.., & ibi, 
Iflnoce.de tc-

«auCam, verb. 
urperfottiS* co 
dem ti* 

c Cap-l 

mico, 

¿ l n a^uhcn. de 
teftibus. §<. fi 
vero dicatur. 
verllc.jS vero 
qms dicat odio: 
fum. verb. non 

ci faile mentiíí 
tur.h i ^ ' - p r« 
te rea . ff • de 

Bar,<Scííippio 
lyt.Specul.tit. 
de citationc. 

«.Parifi«us in 
Confi, 2.0.54; 
vol '4. alios re 
fert Lucas .de 
Penn. ín l .que 
admodtt ni* G 
<k agricQl. Se 
cenfit. Ub.n» 
v e r f i . ^ F f a n 
cife. Maro q. 

nu. r̂, 8c 
l o . 2.par.pro 
bat c.cum, P. 
Maconela. Sk 
ibi Felin.in 1. 
íiotab.dc aecu 
fation. 

« A uthen.de te 
ftibus.in diíl . 
^.fí vero dica 
tur.verfi.jf ve-

fonas qué allí fcñalart* 
porenemigós , por auer 
hecho jufticia cocra e-
líos e por otras razones, 
para que no los exami­
ne por teftigos enlafe-
creca.aEn lo qualhe v i -
ftodiuerfos fuceffosrpor 
q vnos juezes mal inte-
ciónados examinan aa-r 
qu-ellas propias perfo-
nas jdiziendo que de lo$ 
enemigos han de raf~ 
trear y defeubrir la ver 
dad, y no cf los amigos, 
y fofpechan quc los cx-
cetan y cachan, porque 
no la manifiefte^como 
Coronillas fabidores de 
lla-y que defpues podra 
tacharlos a fu tiempo^ 
quando fe les dé trasla­
do de fus dichos, como 
es ordinario de dere­
cho 5b y que a lómenos 
feruirart de'ventores y 
exploradores para in^-
quiriry dar claridad de 
lo que paíTa: Otros jue-
zesdexan de examinar 
las tales perlonas, certi­
ficados luego de las cau 
fas de fu pafsion, pues 
como fe dize en el Eclc 
fiaíles,c nunca fe ha de 
creer a! enemigo. Y A -
curfio ¿ da la razón, por 
que los enemigos mien 
ten facilmete. Y en pro 
ceder afsi,fe guarda el 

dcPCcho,y,la común o-
p.inion , e que permite'. 
admitirlaínotoriajO eiíi 
dente tachade enemif-
tad,y aun obliga a/elloj 
antes de examinar.al tef 
tigo : y porque muchas 
cofas diípüio el derc-r 
cho , y fe hazen por cau 
fa de enemiftad, q por 
ptra razón no fe haria^ 
fegun Acur.íio. f . 

6 1 Y o no feria de pare-
cer,que el que da refide 
pia diefle el dicho me^ 
morial, íino que confio 
en Ja finecridad de fu 
oficio, y eti la fuerza de 
la verdad y jufticia > a 
quien Dios ííempre ayu 
da, y en la, obligación q 
tiene el que fe la toma, 
S examinar teftigos def 
^pafsionados : y; no es 
bien dar fofpecha al tal 
j,uez de refideocia, de q 
aquellas perfonas fe ex 
ectan y .tachan, porque 

- faben , y no digan fus 
exce í fos , fino dexenle 
en el rigor de la dicha 

<r3 fu obligación >t y que 
proceda fegun el orde 
q por derecho,g y por 
el titulo de fu oficio le 
eftá dado,que es que an 
te todas cofas para la 
'pcfquifa fecreta fe in-
ibrme y fepa caucamen 
te, que perfonas ay en 

aque-

ro(¡uisdlc4t O" 
iiofmt >b¡: 

' épprobAuertt fi* 
tim <Sc auth. íi 
jtelUs , & ib i 
Bar.C.de tefti 
i m s . 5c dicic 
.coinmunc o-
pinioncm Fe 
Jjn. in cap- esc 
pfirte. n¡unier. 
J a . d¿ teíli-
feus. 

f índi í t . loco. 

iuquifí-
íionis, cap. 
qualifer Óc . 
q u á d o . i . á . c . 
.CUni «^portee, 
deaec^lat. gl. 
intmicitix j '.a 
L M R d c t e í t i 
bus. ¿1. in i . 1. 
f .fi curatores. 
ff, de roagiftr. 
Conue.Bal. in 
líí.qnis teftiu. 
C.de teftibus, 
<Sc ímiqc.in c 
auditis. de re-
Oita.in integ. 
Vbi qi'oa iu-
dexdebet in­
terrogare., & 
inquirere de 
cpndiíionc te 
ftisjlicct pars 
non dicat Fu 
leus de fy ndi-
cat.verb. inqui 
/jf/'o. capit. 2 . 
rume,r.2,Au-
guílínusDul-
.Cf t .ín eod. tra 
¿tat .nu.zr . 8c 
feq. fol. J <8; 
poft Bart.jn 1. 
4.f.boc aute 

ff de damn in 
feíKAuilesin 
glo.fin. fui o» 
peris. 
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aq^Ua>ciucUcÍ qu^ puedan tener no-
ticíar de como han proce-fUdo en fus 
oficios el Corregidor y fus rn in i i l roSi 
.y los i í legiáQres>y- losdemás quehart 
'de dar refidencia, que feandeíapafsip 
ñados y fidedignos, y aquellos e x a m i ­
ne po^teftigos la pe-fquifa fecreta^ 
y aTsí lo encarga cambien las leyes dpT 
3t0S^ílt.y£K)s a a los que Kan de comaf 
refldeítcíás i y vna dellas, que es de la 

Partida, dizeeftas pala. 

t l ^ h n í braS : % f t o m ñ : * k u M 
ornes bnenoSy cjno (ean [oJp£ 

chofos^nin malcjferientes de 

los primeros juzgadores . Y 

la razón deílo es, porq 
como dize pera ley de 
P ar t i d a,b Z. (7Í aales c¡uii 

loan p o d e r í o d é l Í { e y de ha* 

z j r j u f l i c i a de (os ornes ycon* 

denandolos a m u e r t e , 0 6 

p e r d t m i é t o d e mi^inbro^pór 

los yerros que h a z j n , rio p u é 

den fer atufados de otro m í e 

t r a durare fu oj iáo-ypor( \u i 

los ornes epué oficio t i e n e n í 

maguer f a g a n defecho, non 

puede fer que non ganen m a l 

querientes, g / r . Demás ^ 
examinado los ceftigos 
enemigos y apafsiona-
dos^ feria dar ocafion a 

S . i r x ^ t u l . ^ 
l i l M .rccop. ' 

b L . i , . t i m l . í . 
par.7. 

c á incMé 
taturunónt per 
iuriumffpc co 
tingit. c tk Ci 
Chriftus.dcm 
reiur, 

d Dia . i .^ i imi . 
I7«paí.3. 

e L.fíX.dc pro 
batiorhl .12 . 
tii.14. part.3. 
Añil, in ca«4. 
fy ndié. g lo . i . 
num S.in fin. 
Paz in prad. 
i . tom.^ . par. 
c.vnic.iiu.2 9. 
fol. 257. poft 
Bal.inl. obfer 
uare.f. profi-
Cifci q.io.nu. 
S. ff. de óffie. 
Pcoconf. 

f Glo.in l . in te 
ftamento . ff. 
de fideicomif 
far.Uhcr.verb. 
íIcÍJMÍj?c.glofrin 
l .2 .C. in qui­

nólo 
el Chriftiano juez ha de 
cuitar por codas lasviaS 
pofsibles:cy para docu­
mento e incroducio def 
capefquifa tenga en me 
moria lo que dize vna 
ley de laPartida,d habla 

¿ g d e los .vi{f%&Í®xes y 

•gefqulfid aresjdxribi ma­
lí era" : E e/ios'deü'en j u r a r 

i j i i é f a g a n l a pe fqmfa le a l ­

í ñ e n t e j e t j u f f w a m o r , nm 

por miedo _y nm por don que 

les d c n j n n les ptometantfue 

^ p n c á m b i m ninguna cofa, 

ü f á íobrepQn^m y mn men­

g ü e n d e j a ^ i ^ f a l i a r e n eti 

rv^erdad^nm d é u e v f a z j r l á 

f ' e£p&fa . ton ornes que ¡ e a n 

njileSfO fofpeckofhsyQ ehemi-

gas de aquel/os contra quien 

ta fdzen i $ u Y áfsi ad;-
tíiíto el j u e z de refidert 
da de bufcar para.la fe-
¿reca teftigos conoci­
dos^ aproüádos y defa-
piaísionados:- • i ^ f ^ 

^4 - Y afsi t a m b i é n por 
eteoníígüience los muy 
amigos del Gorregi -
dor j o de fu Tenien-
¿ C j n o f e deucn efeoger 
de oficio para teftigoá 
de j a pcfquifa fecrcta, 
t porque elamorcaufa 
afición, y el amigo es e-
quiparado en derecho 
al pariente: ^por lo qual 
es m u y concrouercido, 
(tel intimo amigo vale 
porteftigo. Porque An 
gelo,y Baldo y otros Cü 
uicron que í3 : S y C iño , 
ypclino y otros tuuiero 
qué no era teftigo del 
todo idóneo v y que eílo 
ha de quedar al alue-

2»ir:, BOU .•• ¿fio 

bus cauf.colo» 
ccnfi.libr. n . 
Bald . in 1. vt 

-Vira^col.' 1. ad 
íín. verfi. ^«//í 
ío quítritur* ff. 
de iuíí. 8c iur. 
Barba.in c. ñ -
íiu|*2,jíeélurá. 
coi.ó- de tefta 
fpea. HippoU 
i« rcpct.rubf. 

fQr. hu . 134. 
& Segura m 
r tp . t . l "írnpe-
tator. nu. 17* 
^ ¿ i u s addit. 
j b ^ n u m . i . 
ff. ad Trebcl. 
^arj;ica libr. 
(í.de epuieft. 
t i t . i i.nu.2 r-
óclibr. t i.tit» 
4.jm.9. Auen* 
Inc. 23. pra;-» 
tor. í.pat. fol. 
^17.nurne. 7» 
Gcc^prius in 
p^qqptit. íituL 
l*?.p ̂ •gio.z. 
& g l o . 4.111 fi, 
inh^.f o. tit. 
par.g.&gl .4. 
iul .rt i1.3-p. 
7 . Oianus in 
ántynom • ver 
hotainicuS' nu. 
¿4 • in fin. cü 
feq- Bal.tamc 
in I. f .col. 11. 
verfic.^wd ác 
fingylari <fm.k9-
C q u i aecufa. 
non poíí, di*» 
cit , Ijoc non 
probad lege, 
d-intclli^en-

;^uín abufiuc, 
.¿$1*0 pío|)ric\ 
& Koaian' in 
fingul ójo-'S: 
ibicius addit. 

g Angelus i n l . 
fciendumniU 

1 £ d e 
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fF. J¿ vfur.Bald/in I.cos.C;d6 rcflíbus; & Grknííóé 
t i r voto. ia . & a l i j rcUtipcr Aucnda.in diftiona-
riOíVerbo^fgo vbiexl .y . t i t . i .par t . / . & l . a i . t i r , 
itf.part.3.affirmatjamicum clícteílemomni ékté 
ptiónc niaiorem.óc ViltaloSos inantynom. verbos 
«tmiCMf.nu.j . . . . ., . , 
fo;7.majcim¿ d n o d e l j u e z : a a u n q u e 
ad dcfcnfai», pa ra defcfiifa y d c f c a r g d 

dc los r e f i d e n c i a d o s ty i¿ 
co, 5cCarrcr. v a l e n fus d i c h o s 3 f e g ü a 

MexU fuTr U '0S aUtoreS ci ta( i0S ^0-
T o k t l i . ftin-* b r c c f to 5 los quales t a t n 
damen.4.paf b i e n r e f u e l u e n , q u e - l e 
^ / 0 \ l ^ r p o c a a m i f t a d n o i m p i -
t i t de tefte. c de e l c r cd iEO-a l t e í t i g o . 

O V A L E S T E S 
refen Baid.in t l g O S H O Í O l l I C I O -
l.eos.C. dete _ ^ A ± 

ftib.&Bafba. n e o s p a r a c o d e n a r 
c n l a t e e t a . 

4 . cum ícqq. _ L fa | ¡ r v n m ¡ n i f , 
vol .4 .reiin.in . . . 
i . n t t . i . dc t c - 1 ^ t r o d e j u l h c i a m a l 
ftibus.MotaU o b i e n de l a p e f -
I r o t t í q u i f a f e c r e t a j e e ñ i m a 
frtiw/go.OUm e n m u c h o , y en e l C o n -
in d. antytio. fc j 0 fe h a z e m a s c a u d a l 
n.stf. Grama. i n 1 1 . 
referens alios d c l l a , q u e d é los capiCU-
i n v o t o ^ i . f o l o s j p o r q u e los t e f t i g o s 
lio . 4 ^ c o l . 4 d la f ec re t a h a n de fcr 
amicumrcpel p e r í o n a s e l c o g i d a s p o r 
lendumáccfti e[ j u e z c o n e x a m c n d c 

HrfnorcftchTs í ü c r é d i t o , y m a y o r e s 
fides,tcnet Pe 
trús Gre^or.de fyntagmat.iur.3.part.lib.3o.cap.3. 
nura.^tdHn.xitatl^.ff .cicteíl ib.Mafcard.dc pro 
batio.f .tom.concluf. S6 . "um. 1, & 3.qui etiam 
nu. ?.^-8.i i , & 1 ̂ .probatjquód leuís amicitia non 
impcclitteftificationem^ idem in 3-tom.conduf. 
135 8.rtuffl.l$»f0M03* Scdlicum amicitia aliud 
non concurrát, facíet integram tidem exdi¿Hs 11. 
Partitf.SccxfentétiaAriílgtelis^Awícwp/ufo/d má 
gis amied t>éritas>dc quiapí diligo tctnon debeo omitUre 
wc.l.Iulianus.flF.ííquis omiííá cau.tefta.Bald.in C i 
/.l.deprohib.feud.alicna.per Fcd«nc. in feud. Se 
omncsptoUtiones^vtin plurimÜm,funtarbitra; 

riXjfecunddmíMtnoéfcdcarbihfak^ 
cafü. 90.Et quód excpptia atnicitjíB ceflec mor tuo 
amico,vide per Spcculát.tit.de te(|c^»i •Bal-in d.l. 
eos.q. r.C.de téftib.DD.in d.Kfciepdümrff. de vlu 
ris.^o.ín auth.de Monachis./.cogitandumrvcrfi. 

e t o d a c x c e p c i o , l e g u 4 ' 

B a l d o , c o m o q u e d a d i -

c h o ^ y d e m á s d é l o s t e l l i 

gos q u e e l d d f é t h ' o n o 

a d r n i c e b r e g u l a r m e n t e 

p o r las tachas o r d i n a ­

r ias n o f o n t e f t i g o s i d o ^ 

n é o s e n l a r e í i d e c i a l o s 

m u y e n e m í g o s , c q u e e l 

d e r e c h o U a m a c a p i t a l e s 

q u e f o n los que h á p u e f 

t o p l e y t o de h o n r a , o 

de pena c o r p o r a l , o de 

l a m a y o r p a r t e de l a h a -

z i e n d a , o i n t e n t a d o d é 

m a t a r , o d e h e r i r a l g u ­

n o , o de q u i t a r l e e l o f i -

c l o , y p o r o t ras vias q u e 

c a u f a g r a u e e n e m i f t a d , 

q u e p u f o v n a g l o í f a y 

D o d o r c s : í p o r q u e c o ­

m o q u e d a d i c h o ^ m i c n -

t e n f á c i l m e í u e : y e ñ o s 

t a l e s , a u n e n l o s d e l i t o s 

d e h e r e g i a , o t r a y e i o n , -

y e n o t r o s e x c e p t a d o s , 

n o fe d e u e n a d m i t i r , e 

fator.3. q . J. 
TerentiiKj A 
Te:mihi, nifi 

nto* 
-Mülta/de ami 
ĉitia trad^t Se 
gura mrépef* 
L Imperator. 
flii.ni.i7:'Cura 
Xéqücntibé-flF. 
ad Trebcí.'foí^ 
n o. & A u i l . 
in c.44: prae-
tor.jglof. amif" 
iái .oc dixi fu* 
pralib* i.c .2. 
num'68. 6cíe 
quciitib. 

V t per Lance 
lot. Corad, in 
cufíali brcuia 
rio i . p . f . 2. 
pag.73.c. per 
fonas teftiu, 
pertótum, 6c 
Bofsius de cri 
mlñib.titu. de 
oppolítionib. 
contra teíles» 
pag-4}fv 

c Di¿U*£. tita. 
i7.&1 .6 .adfí 
netTi.títu.4. p-
3 .Se 1.3.in fi. 

. tit .^.lib.s.rs-
CopilatioB.Couar.in cap.f S-praftíc. nu. 3. pagina 
13 j .poft Bald.inauthen.fi dicatur.C.de tellibus. 
Amedcusdefyndicfol.i 64.num. 1510. .Dulcetus 
eod.traft.num. 3o.fol.3 ^ .g lo . in r. r. j . q . j . M o n 
tal.inl .p.tit .^.lib.^Jori, 2)0. enemigo, TuL Ciar, in 
praft.f . f i r i . q .^ .num^ . tatc íofcph.Mafcard.dc 
probationib.2.tom.conduf. 1 o< o.num.i. & fcqq» 
dixi fupra proxime num.íí.ad fin. 

d Glo.verb./f Cífpííá/cí.in.f.inimicitis.Inftit. decXCU 
fatio. tutor. 

e Cap-per tua3.5: ibi omnes,dc {íinonía. Bart. in IJ j 
quapftioniUus.ft.ad í.íul.maicft.DD. communiter 

in 
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D c l a R e i i d c n c i a 
in c. repellan-
tur* & i b i Fel. 
i iu. 3. deaccu 
iation.de qua 
communi.te* 
ilatur Clarus 
vbiíüpr. & a -
jiosrcfcrtMaf 
card. in di¿to 
loco* 

a Pariíiusin co 
íil . i .num.óp-
vol.4. & M a f 
caíd*vbi füpr. 

h Momal. Cía» 
rus, & alij ex 
proxiraé tita-
tis. 

c Bal ín l.in ip^ 
í ius .C. fami­
lia hercifc.Pu 
tcus de fyndi-
cat. vevh.fufyi 
c/o.nu.3 . & y. 
fo.joS.Sc ver 
ho.tcjiis. ca. ?. 
fo. 313 • D u í -
cetus in cod. 
tracl. nu. 24. 
& 29. & feq. 
Arned. in eo-
demtraa.fol. 
^4.num. 1901 
A u i l . in ca.4* 
f/ndic.glo. i i 
nu.4. Azeue. 
inUicnumc. 
ig . t i t .y . l ib r . 
^.recop» M a f 
card.i. tomo, 
fo l . i 3 o. con-
cluf.16 cap. 
licct H c l i . & 
cap.íeqj^.nos 
vero, de fimo 
nía. 

^ Facit.l.io.tit. 
7.part.7.Sua-
xez allegatio. 
1 S.numett i» 
fol.45. 

y p c i q u n a 

h i puede el Principe > á 
aüque feá fupreniesqui 
tarlaexcepcio de la tal 
enemiñad capital.Peiró 
íi la enemiftad fueíTe pb 
qüeña^por caufa leüe, 
bien feadmicirati^Tá-
poco es idóneo teí l igo 
el que el Corregidor j o 
fu Teniente condenólo 
tuuo prefo,cporqué de 
qualquier de las dos co­
fas fe contrae vn inteii^ 
fo y nunca oluidado rail 
cór. Tampoco es teí l i ­
go digno de crédito ^ el 
que defpues fue cápitu-
lattte^o acufador, o inf-
tigador,ni el que folici-
tala refidenciaani el pro 
cutador^íii el abogado 
de los capitulantes,ni cl^ 
dueño de la cafa donde 
fe haüen las juntas y co 
federacionesjfiédo par­
ticipe dellas^ ni los c 6 ( 
pirados 3 ^o contribuye 
tes en los gaftos j ni el 
hombre vil, o no cono-
cido/aunque digacoti 
tormento, g ni los Regi 
dores, o perfonas que 6 7 
dieron poder para fe^ 
guir la reíidencia, o pa­
ra capitular, porque ef^ 
tos tales no folamente 
en los capítulos pueftos 
por otros fus confede­
rados, ó que tienen cau 
fafemejantc > no hazea 

fee alguna, y deueh fer 
repelidos 3 fegun dere­
cho ,11 como en el capi­
tulo figuiente fe d i r á , 
pero aun enla pefquifa 
fecreta, de q agora tra­
t á r n o s l o deuen fet ad­
mitidos • como quiera 
que el rancor y pafsion 
del teftigp árraygadó 
en el coraron es indiui 
düo^y íigue el animo ,de 
fu d u e ñ o j C o m o l a lepra 
aí leprofo , para d a ñ a f 
en qualquier ocafion a 
la perfona aborrecida:1 
y aunque q u á ü d o tefti-
fican en la fecreca j-no 
ayan manifeñado fq .o-
dio^i puerto los capitu 
los,o que reí la, y aje tie­
nen cocebido en ¡el ani-
mo,defde que fe cotrá-
Xo la caufá del, como lo 
fínifico luego con pone 
l í o s , y con otras demof 
t rac ioneS i las qualesfe 
retrotraen :> y vician y 
anulan el d i c h o y teílifi 
cacion proxima.antece 
dente .k 

Pero fi cqín eftps tefti 
gos menos idóneos é in 
dignos de crc,dito, con 
currieíTen otros fidedig 
n os, o e fe r i cu ras, o -au -
tos judiciales,baftlnte 
prueuaharán en juizio, 
porque el defeto y fla­
queza de.v.n tpíligo fe 

fuplc 

je £ti5 íí ága.tüc 
per inqliifitio 
ncm.Steplian. 

- A ufret. in tra 
ftat.de repro-
batío.tcfti.nüí 

f bía . i .p . t í tuí* 
I7 .par .3 .&l . 
2 z.tk. 16,pa.i. 
ead.Dulc. vbi 
fupr.num.34» 
A u i l . in c 4 . 
fyndicaiglo.l» 
num.S. 

g A n g é A n l t i 
C v b i de ratio 
fcin.agi oport. 
num.t.in fin. 
Dulcetus vbi 
lupr.nurti. 344 
fol. 3 5 p.püít 

..puteum in eo 
derh traft. veí 
hoyprohatio. c* 

p.rj^numc. 6,fo, 

Íhi:feal. ácalij V J 
bi fupra. 

i Cap.acdifato 
:!jke5«3.G|ua£f.j. 

ib i : Neiuti rio 
tere cupiant-. tic 
ígfjvlcifei feve 
í^ír&.c.fufpe 
£los,íbidcm. 

k TCJC &• g!o in 
c. inquHitio-
nis' f ¿tetxm* 
verb . pr^ttmi 
fwr.dc aecuía» 

' tíófíiglo.Vcrb. 
non tdfit.. ii» au 

• then. de tcíti-
bus.Jf.' hVcro 
diratur^Acrfi. 
fi vero quisdi* 
catoiiofunij. 
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íupley reparaconla fee y crédito de 
Jos otros. aPero(idos, o mas teftigos 
de los inhábiles, teftificaflen vna cofa 
contra el Corregidor 3 o fus oficiales, 
no fe tendria por prouada, aunque o-
trote í l igo legitimoe idóneo contef-
taffe con ellos ̂ porque exclufos los in­
hábiles por fus tachas 3 queda lapro-
uanca reduzida a la fee y teftimonio 
de folo vno,q es como de ninguno.b 

Q V A N T O S T E S T I -

g o s , y d e q u e c i t a d o s í e d e u e n 
e x a m i n a r p a r a l a 

f e c r e t a . ^ 

^ : * t r \ N esque el juez de refiden-
J r ^ ciá vea el interrogatorio de la re 

fidcnciapaíTada^para inftruirfe, 
y quitar,o ponerlo que le parezca ne-
ceífario^fegunlos aúifos, o noticias q 
le huuieren dado de negocios y deli­
tos Cometidos por los refidenciados: 
y cftc interrogatorio ponemos al fin 
defte capitulo . Aora es de ver el nu­
mero de teftigos que deue examinar 
para la pcfquifa fecreta . Y digo que 
puede fer hafta veimiquatrory íí la ciu 
dad fuere populofa,ymuy gráde,pue-
de a lomas examinar treintateftigos c 
de todas fuertes de g e n t e s , ¿ Regido­
res,abogados5Caualleros,ciudadanos, 
eferiuano?, procuradores,y algunos 
labradores de la tierra, de los fefme-
ros ,y procuradores generales dellay 
porque aeftos fuelen ocurrir con las 
quexas del Corregidor,y de fus oficia 
ícsy miniftrosde jufticia,y tienen no­
ticia de muchos exceífos y cofas que 

6S> 

jaífan en las aldeas y en la ciudad con 
• os labradores. 

S I D E V E E L I V E Z 
e x a m i n a r a i te f t igo i l e g i t i m o 

c i t a d o p a r a a u e r i -
g u a c i o n e s . 

£^ Sdcaduertir,quelos enemigos 
! del Corregidor , parahazerle la 
^ refidencia a el, o al miniftro que 

deffean ofender,fe confederan, y dan 
tra^a de informar a alguno de los tef­
tigos que han de fer e x a m i n a d o s en 
la f e c r e t a , y d e z i r l e todas las culpas q 
tienen r ecop i ladas contra el, para que 
el teftigo d i g a a u e r l o oydo a ellos , y 
fea for^ofo llamarlos pa 
ralaauenguaCio„,por-
que cada vno de los de argcmarijs.f. 

J a liP¡a tiene vn traslado ^ d e edjn* 
P . t i - i do.Bernardus 
y copia d e l memorial p iazinregu. 
de las culpas,y en fin co y ^ l i m i i a t i o 
dificultad fe puede ef- ^11' 
capar que vn teftigo , o b L . vbí nume-
otro no fe remita a las 

j j i i ti bus.l. J i . t i t . 
oydasde alguno dellos, I6par .3 . 
y desbuche la hiftoria, 
y vrda la tramada tela: y c L ^ . l i b i 
aquí entra la duda,í i el 
juez de refidencia efta- d Paz « 
ra obligado a examinar c.vmCam%9. 
paralas aueriguaciones fol. 137»?«-
a los tales t e í í i 2 0 S C i t a - teusdefjrndi. 
j l , 5 cat.vctb. ofp* 
aos,los quales por ene- ciaüs.c. 7. nu. 
miftad conocida, o por 1- *á 
o t r a t . c h n . d e x ó d e l l a -
mar, y examinar por el g!oír.pc/4«i/¿ 
internteatofio princi- t i r o L t ^ t ^ f . 

D 1 í recop. 
pal. 
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a Poteft cnim, 

6 dcbct, i u -
dex pe rio ñas 
indignas á te-
ftnnoniü re -
pclicrc. Abb. 
ín cap* düecti 
ülij.nume. 12. 
de exception. 
Hippolyt . in 
1. íi quis nec 
quxílum . if* 
dv- ^uxí l ioni-
bus.num. 1 2, 
Decius ín k 1. 
rmme.j .íF. de 
orficaíTeíTor. 
gloíT. i n l i ' f , 
curatores • ñ . 
de magirtrat. 
coiiuen. di ibi 
Bald. Puteus 
de íylidie ver­
bo , inefuifitio, 
cap. ~.fo. 201. 
numero, z . 8c 
ídem in verb. 
iüdex. capit. I .-
numer 2. fo l . 
^06 ¡ Conrad. 
in cnriali bre-
uiar.libr* 1 ca­
pit. 9.Í. i .pa-
giii.76. vbi a-
lios refert. 

b Conrad.<Sc ci­
tar; ab eoin di 
¿lo loco t 5c 
quíe tradit l o -
Icph.Malcar-
dus de proba-
tio'.-condufi. 
1 3 ^T.numer. 
1 1 3 . to« 
lio. 300. 

c Puteus de fyn 
dicat.verh. te* 
jhf.capit.^.nu 
mcr. i . Se fe-
quenr.fo.Ui. 
S«í aüos 
fert. 

re-

pal. Y digo,que aunque 
es afsi> que el teftigo in­
hábil y no legitimo pa­
ra deponer por el inte­
rrogatorio ^ es también 
inhábil para teftificar 
en aueriguaciones, a y 
dóde quiera va có fu ta­
cha y rancor-pero por­
que efto fe entiende í e -
gun los Dodores, ^quá 
do el teftigo es del to­
do ilegitimo, e inhábil, 
y dello confta por tefti-
gos j o teftimonio que 
prelentó alguno de los 
refidenciados, para ex-
cluyr el examen dellos 
en la fecreta, que en tal 
cafo,y aun de fu oficio 
el juez puede y deue re­
peler al teftigo ilegici-
morperono quando ta­
cita,o expreíTamente fe 
puede habilitar por el 
confentímiéto de la par 
tê y también porque en 
eligirle,o no,para la pef 
quifa principal, tiene el 
juez aluedrio, informa­
do de fu tacha , o abo­
no , y no le tiene para 
dexar de examinarle en 
las aueriguaciones,pa­
ra que es citado por o-
tro teftigo, como quie­
ra que el citarle y remi-
tirfe a e l , parece por ef--
crito)y la tacha queda 
enelpecho del juez, y 

Tomo z. 

a los fuperiores, que han de ver y juz­
gar aquello , parecería parcialidad y 
torpeza noexaminar las perfonas que 
citó el teftigo para aueriguar verdad, 
y aísi digo,que deue el juez tomar fus 
dichos, y dar dellos traslado a la par­
te^ recibir las tachas , y para proueer 
y fentenciar, darles el crédito quede 
derecho lugar huuiere. 

S I D E V E E L I V E Z 

e x a m i n a r al t e f t i go q u e 

fe o f r e c e . 

7 0 O T R A S vezes acacce,que exa 
minando vn teftigo paraaueri 
guaciones,por ventura no fa-

be lo que fe le pregunta en ellas, y tie 
nc gran gana de dczir otras cofas dife 
rentes,y finifica al juez, y aun tal vez 
ha acaecido,que le requiere ante el ef 
criuano de la reíidencia,que le exami 
ne por el interrogatorio principal, 
porque dize que fabe cohechos, fuer-
cas ,y otros delitos y exceífos de los 
refidcnciados.Paífo es efte para hazer 
reparar al juez, porque por vna parte 
en las caufas criminales el teftigo no 
citado, y que fe ofreze para teftificar, 
no fe ha deexaminaf 3 y porotra parte 
para aueriguar los delitos excetados 
y fecretos, como fon eftos de las reíi-
dencias, deuen examinarfe teftigos, 
ilegitimos, fegunParis de Puteo, y o-
tros,cy aque no fea para darles enter­
ro crédito , alómenos fea para defeü-
brir verdad. Y en efta perplexidad 
es dotrina común de Efpeculador, 

Tct Bartulo 
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a V t per Felin. 

in cap.i.num. 
a3.(& fequen. 
de teftibus, Se 
per Córadum 
in curiah bre» 
uiar.lib.i.cap. 
5>.§.2.pag.65. 
niimcr.4. 

^ L.qux omnia 
/ . i . fF . de pro-
curator» 

c Authcn. de te 
ftibus. / . f i ve 
ro ignoti. 

d Quja iudeK 
qui non ad-
mittit admit-
tenda, Se ccon 
tra^tenetur in 
fyndicatu.Cur 
tius Sénior in 
traftat.de tc-
ítibus, conclu 
fion.2o.& 50. 

C L^ .vc r f i ^c / -
foí .f i tul . 17 . 
par t . j . 

f Indireftor. iu 
dicum.^.part. 
cap.^nu. 17. 
& íequent. 

g l n additíone 
ad Bernarda 
Díaz d Lugo, 
in praí l ic cri­
minal, cap. i . 
numc,2.fo.3* 

Bartulo^y otros/- lín dif 
tinció alguna5q el teí l i -
go q fe cobida y ofrece 
en las caufas crimina­
les i fin que le llame el 
juez, ni le preféte la par 
te ,no deue ferexami-

* nado,potque con fndi-
cho , como fofpecho-
fo,bno fe prefume que 
fe ha de aueriguarla ver 
dad,fino corromperfe:c 
pero para que confte q 
el teftigo fe ofreció , y 
no valga fu dicho, deuc 
el juez hazerque el ef-
criuano lo afsientepor 
fee en la cabera del di-
cho5y que declare eltef 
tigo con juramento, co 
mo fabe los cohechos, 
fuerzas y delitos que di 
xo fabiaj lo qual aífegu -
ra al juez de refidencia, 
de no darla el también 
de auerdexado de auc-
riguar d verdad, y fatif-
fara a los feñores del 
Coñfejo , que huelgan 
dé ver hechas todas di­
ligencias para faber ver 
dad. 

71 

D E L I V E Z Q ^ V E 
110 a u e r i g u a el d e í c a r g o q u e 

p u e d e e n l a f u m a r i a , 

AEÍlc propofito es, increpara algu 
nos mal intencionados juezes. 

losquales quando el tefligo de la fe-
creta fe remite a lo que aira Pedro, 
o Martin,fi faben que aquel Pedro le 
ha de defeargar , o examinado vo­
calmente , veen que de fu declara­
ción queda deshecha y eneruada la 
culpa,o por otra via verificada fu ino­
cencia , no quieren examinarle , ni 
que fe efcriuafu dicho ,ni defeargo, 
y hazen el cargo feco, fin la calidad 
que le aliuia y tiempla, con lo qual 
infaman al miníftro y oficial de juíli-
cia,y obliganlea que fe defcargue,y 
padezca moleftia y coila , contra lo 
que encargalaley delaPartida alpef-
quifidor,e diziendo, Q u e non cambien 
ninguna cofa , nin fobrepongan , nin men­
g ü e n de lo que f a l l a r e n en tyerdad* nin de» 
xen de preguntar aquellas cofas, porque l a 
me)or ¡ a b r a n , g^c. Contra lo qual fa-
tánicamente hazen de ordinario mu 
chos eferiuanos en las fumarias in­
formaciones , de que el Doctor Segu­
ra con gran razón hizo inueóHua 
contra ellos, f y lo mifmo el Dodor 
Salcedo, g gloíTando el mal concepto 
que dellostuuoelObifpo de Calaho 
rra.Dan los juezes por difeulpadefta 
maldad,dezir que la tal perfona cira-
da,era amigo, criado , o cómplice del 
reíIdenciado,y que por eífo no le exa 
minaron , y no confideran contra 
eño , que fi para culpar y cargar (co­
mo acabamosde dezir)íicndo cofao-
diofa, fe deue examinar el teftigo in­
hábil para aueriguaciones , fino eílá 
conuencido por eferito de fu tacha, 
con mas razón deuc fer examinado 
para el defeargo y defenfa , que 
es cofa fauorable , y no quedar 

con 

http://traftat.de
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a Bal.in.l.obfer 

uare. proh-
cifci.qu^í.iS* 
í iu.ü. t í . de o í 
fie proconf. 
& Fíorian. in 
J pcn.nu.7.ff. 
de teílibus. 

b Salicct. i n . U 
quoniá liberi. 
IIU.4. vrrí./eá 
attidem contru» 
C. de teílibus* 

c Carrcri'inpra 
aica.fo.ii5 3. 
c. incip. cired 

* L.foIam.C.de 

pir.3. 

e Quod ftomaa 
chatur 8c ad-
ucrtit Azeuc. 
in.l.7.nu. 14« 
tit.T.lib.J» Re 
cop» 

f Salicet. ín . I * 
fciantcúcH-C. 
de ̂ bat,. Bal. 
8c Feíin.in.c. 
cumcaufam.i» 
imm. 2 .vbi ad 
ditio dki t có-
inun . opinio. 
& deteiftbus 
late Azeue/m 
1.11, num* 7« 
tjt.7. lib.J.Re 
cop. 

g Tul. Ciar, in 
praéK Jf. fin. 
cju.-eft.j 3. nu. 
^2. pag, 405. 

l i Glof. ín auth. 
de teílibus. f • 
quia vero, ver 
bo,non habe-
bit,quam d i -
cttvníci A n -
^cl.ibíj & alij 

con aquella preñez o-
culcada la verdad, pues 

f)ara la aueriguació de-
la el amigo,como a-

tras quedadicho , y el 
familiar,a y el cómpl i ­
ce^ y otros teftigos in ­
hábiles, no fon de dere­
cho reprouados.c 

D E L T E S T I -

go q u e n o d a 

/ r a z ó n . 

7* 
o 

T R O S juezes 
con la mifma da 
nada intención 

dexan paflar al teftigo 
que afirma que fabe la 
culpa,í¡n preguntártela 
razón y cauía como la 
fabe, pues el teftigo ha 
de dar razón de fu di­
cho por vno de los cin­
co fétidos,¿ que lo vio, 
oque lo o y ó , & c . Y es 
m u y g r á m a l loque en 
efto paífa, porque m u ­
chos teftigos con mali­
c ia^ otros con ignora­
da , precipitadaméte a-
firman que faben la pre 
gLinta,y el juezy eferi-
uano con dolo > o negli­
gencia e dexan de pre­
guntarles como lo fa­
ben , porque realmente 
el teftigo muchas vezes 
no lo vio, y fi le reprc* 

Tomo 2. 

relati per Fcl. 
in ai¿\. c* cum 
caufam nu.3. 
8c Conrad. in 
curiaUbreuiar* 
lib.i.€.9.^.2. 
nn.ip. & ante 
cedentibus <k 
fequent. pag. 
127 . Gregor. 
5n 1.̂ 6. verbo, 
dcfriies. tit. 16". 
par. 3. Aulles 
in c.2.practor« 
glo. cn¡ufiici4' 
im.» j . A z c u . 
indi¿la. 1.11« 
numer. 14. & 
fequent. 

73 

guntaran la razón de lo 

3ue afirmó que fabia, 
ixera que por q lo o y ó 

a Pedro, o porque afsi 
fedeziapor publico, o 
porque afsi le pareció a 
el : pero al tal teftigo q 
no da razón de fu dicho 
para culpar en las cau-
fas criminales, aunque 
el juez no fe la pregun­
te, no fe le deue dar ere 
dito alguno,fegun la co 
mun opinión de los Do 
¿toresj/porque virtualmente ya fe le 
pregúto que dixeíTe lo que fabia,faIuo 
ííno fucile el tal teftigo para defenfa 
y defcargo,que entonces aunque no 
de razón,ni le la pregunten^ale fu di-
cho,fegun otra opinión comuntgy pa 
ra quitar dificultades la pratica es,que 
la parte intereflada requiera al juez q 
repregunte a! teftigo por lacaufa de 
la noticia,y razón de fu dicho, o le ca­
ree con e l , y fino lo haze, efta obliga­
do en el fuero cxterior,y en el déla co 
ciencia a Dios , por la culpa y a la par­
te por el interes,y tampoco vale el di­
cho del tal teftigo.h 

D E L S E C R E T O 

e n l a p c f q u i f a , 

EN medio defta materia de lia-* 
mar y examinar teftigos para la 
pefquifa fecteta^e encarga al 

juez el fecretOípués pot lo mucho q 
impofti el güardarfee ella,fe llama fe 
creta, afsi 5a q los r€fidéciados¿com6 

Tu i fus 
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fuá émulos no hagan diligencias ni 
negociaciones con los teftigos,a los 
guales el Cotrcgidor haga llamar co 
* l̂gun criado íuyo fecreto^y no co por 
tero>o petfonade la ciudadjni le de 
rnemotial^ni orden para llamar mu­
chos teí l igos, porque luego lo auifan 
alas partes^o a fus agentes, y fe aper-
cibeny rodean por mil caminos,co­
mo no fe auerigue verdad,fino que ef 
tando examinado vn teíHgOjembie a 
llamar otrorni permita que íe dé traf-
lados délos cargos a los émulos de los 
reíídéciados3ni que nadie los fepa an­
tes de publicados á ni primero q ellos. 

'74 N i confienta que fe entremeta nin­
guno a dar induftrias,auifos, y orde­
nes en el proceder en la fecreta, ni a 
hazenequerimiétospara que el juez 
de refidencia haga eíla diligencia , o 
aquella, o que examine tales teftigos, 
y dexe de examinar otros)porque co- 75 
mo la dicha pefquifa ha de fer y es fe 
cretá,y fe comete de oficio por fu Ma 
geftad al Corregidor, o juez de refidé 
cia,para faber e informarfe,como fus 
miniflros han exercidofus oficios^no 
deue ni puede nadie entremeterfe pu 
blica ni lecretamenteen aquello,y íue 
le áuer muchos aduertidores deí lo , 
y que dan villetcs , y memoriales pu-
bl:cos,y íecretos, í in firmas,ni defeu-
brir fus n6bres,o v k n é a horas efeufa 
da.ŝ o denochc rebocados, o habla al 
oydo al juez,o echan por las ventanas 
o por entre las puertas los tales me­
moriales,dando auifo de algunos deli 
tos, mas para encaminar fus vega^a^ l 
que con zelo de jufticia, y a.eftos tales > 
dize vnaglofla, n.que podría y deuda 

culto, de aecu-
fatio. 

el juez caftigar, porque como dize vn 
decreto,bfon peores que los robado­
res de las haziendas agenas, y coníor-
nic aderecho,c a fu inftancia y requi-
í ic ion,pnuada,opubl ica , no dcue el 
juez hazer información , ni proueer 
cofa alguna, y les puede refponder el 
juez de refidencia, que 

en alguna c eflan 
a I n ca.ínquiíí-

agrauiados, lo pidan al tio.verb.moc-
defeubierto , o lo de­
nuncien judicialmente, 
y fe les guardara jufti- b Inc .exmeri-
cia, y que la refidencia ^ 

^ i i i ñores. 6. q.i» 
fecreta ella hará como & dixi fupra 
masconuenga,y fegun lil5r- | ^ f P ' ¿ * 
efta obligado por el fer n ' 
uicio de Dios,y bien pu 
blico, y cumpliendo lo c S i ^ M f -

. -l litionis.de ac« 
que ñor el Rey le fue cuíatio. Aibc 
mandado. nc.lib.i.ftata 

•rr j 1 i tor.Q T zo-nu. 
Verdad es, que he en + z ) c h r f S n 

tendido fe pratica lo có p r a ¿ M . fe 
trario por algunos iue- 5-nu-4.pagin. 

*/. i ^ ) i 6 y . Aun. m 
zesy viíitadoresjy que t $ m m * f & 

en el Confejo fe man- *n m l f f ^ m \ 

do el año de nouenta & E f M 

os admitir eftos vi- i ¡p f t%:*$ '4 t 

lletes y memoriales que W M h % 
le dieron y echaron fe- fe t r ^ F ^ I 
cretamente en cafa del ^ fin. ̂  qux 
juez de la refidencia, l ^ T ^ P 
* r auth. mil t r i ­
que le tomaua a v n T e ccnnalennm. 
niente d-efta villa, y no 16-verfi- fidt 

embafgante af.i mif- g g g g l * 
mo que era paífado el nis iriater. Se 
termino de los trein- an delator peí" 

j . j 11 f. : \ fit examinan 
ta días della : y fegun in ie í}e in ,v i . 
efto fe deue vfar de re- « í n cap. fcq. 
cato eneftas ocafiones nu-S4-

http://tio.verb.moc-
http://litionis.de
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a Lib4 2.debcl-

lis du i l . Petr* 
Grego.de fyn 
tagm.iur.3.p. 
)ibr.32.c. i 3. 
num.S. vesfi. 
Idque cttra /»• 
¿icij formuUm. 

en no dar crédito del 
todo a los dichos me­
moriales , nidefechar-
]os,nt exafperarfe^nifaf 
tidiarfe con los tales de 
latores y aduertidores, 
porque muchas vezes 
por miedo de los delin-
quences, o por otras j u f 
tai caufas , huyen de fer 
deícubiertos; ni tampo 
co deue el juez publt-
carlos^por euitar difeor 
dias y zizañas entre e-
llosy los denunciados; 
como hizo Ciceron^fe-
gun refiere Apiano Ale 
xandrino,1 que guardo 
el fecreto aFuluia mu-
gcrmala en la declara­
ción que hizo de lacón 
juracion de Catilina, la 
qua! aueriguo fin forma 
ni orden de juizio: por­
que deíla fuerte no a-
uria quien dieífe noti­
cia de los delitos , fino 
que fecretamente fe in 
forme de lo contenido 
en los dichos memoria 
les , y fepa la verdad de 
lo que paíTa fobreello, 
y la aueriguer y defte pa 
recer fuetambié elDo^ 
3:ov Segura.b 

Eftos delatores fueron fauoreci -
dos y premiados en vn tiepo grande* 
mete por los Romanos, porqfcgun ef 
criuen Alexandro, y Dion Cafsio y 
otros,0 el Emperador Nerón les daua 

Tomo 2. 

b \ rb i fupr. nu. 
9.12.^; 13. 

c Alex.ab Alc -
Xanlib.4.ge» 
nial.tiier. cap. 
i i .Dionlibr. 
^T hiílor. Ro 
fuan^ 

¿ Lib^.Annal» 

c Dio Caísius 
vbi fupri libr. 

fXiphili» ex 
DíoneinTi to 

g InAurelíano. 

h Plinius l i b . i . 
ín pauegyr. 

• Traja n, 

í L.pcnul.C.de 
delator.lib.10. 

k In fyntagmat; 
iur. 3. par. lib. 

2̂ c.4. 
1 In comoedia 

1 B.in Sticho. 
N i curiofus nc 
moesi, quiñón 
fn mdeuolus» 

Oraúo. i j . d c 
permuta. 

la quartaparte délos bienes délos co-
denados5y por la ley Papia fe les daua 
la mitad : y también los fauorecio Tí* 
berioCefar, como guardas y cuito-
dios de las leyes j para poner terror a 
los delinquentes > y afsiles acrecentó 
el premio, dándoles todos los bienes 
de los delatados, fegun eferiue Corne 
lio Tacito.dPero entendido con el d i f 
curfo de los tiempos el perniciofo y 
execrable oficio d e í l o s fecretos acufa 
dorieSjy dlos delatores y curiofos mal 
fines,y que porícodicia, o por odio , o 
confalfedad ponian en diferimen las 
honras, las vidas y haziédas de l o sRóí 
manos,y tal vez por caufas liuianas, 
fue extirpado de la república efte ofi­
cio de todo punto, de tal manera que 
el mifmo Tiberio Cefar,que antes los 
auia fauorecido, hizo en vn dia matar 
a los principales dello?:e y elEmpera 
dor T i to los echó de la ciudad : f y el 
Emperador Aureliano los perfiguio 
feueramente,fegun refiere Flauio V o 
pifco:§y el EmpcradorTrajano los h i 
zo meter en ñaues, y fin remos ni ve­
las echarlos ala mar a la mifericordia 
della:h y el Emperador Conftantino 
por ley los prohibió:1 y otras cofas co 
tra eftos delatores fe podran ver por 
PedroGregorio^YrealmentCjComo 
dixo Plauto,1 ninguno es curiólo en 
eftas delaciones^ue no fea maleuolo: 
y como dixolfocrates,m mueftrá mor 
tal odioy rancor. 

7^ c En tanto es propio el fecreto de la 
dicha refidecia que fe toma de oficio, 
q íiunq es verdad q notificados los car 
gosa losrefidéciadosja pefquifa fecre 
ta luego fe haze publica,fi acaecieffe q 

T t t 5 los 

http://Grego.de
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los cap í tu láceSjO cmulos de los reíide 
ciados pidieíTen traflado delIa(como 
fuclen intentarlo)paraver íí fe omitie 
m y ó difsimularon diligencias , o ca í -
gosdehazer, o parainílruirfe en locj 
lian de capicular 5 o lo procuraffeh al­
gunos teftigos tachados^para quere-
fíarfe de la infamia y tachas opuef-
tas.no deue el Corregidor mandarfe-
le dar,porque a el fe le cometió por el 
Rey el tomar la dicha refidencia, fin 
que en ella pueda ni deua atraueffarfe 
accion,o inftancia de parte; y lo que 
contra efto precendieren, hanlo de pe 
dir en el Confejo, donde he viílo dar 
prouifiones, paraq fe les d é trallada 
délo proceíTadocnla pefquifa fecre-
tajla qual vida, fuclen los dichos emú 
los hazer requerimientos y protefta-
ciones al juezjpara que haga mas dili­
gencias y cargos-, a lo qual refpondera 
que lo oye, y el de fu oficio lo podra 
rcucer, y reformar lo que fuere de im 
porrancia, y en lo demás pafle con lo 
hecho. 

P R O C V R A D O R S I 
fe a d m i t e e n r e f i d e n c i a . 

L . T * a T ^ • fl y l i , 
8 c l 13. nc.7. 
lib-3«rccop. 

Auth.dc acU 
míniOrato. in 
princ^ i b i ; P«-
blké appítrétcs. 
& \b'i:Vtfic p4 
taíít. Sz 1. vnic. 
C. v t omnes 
iudic. taui ci-
ui?. <]uam cri-
min.<Sc l.conft 

77 E la obligación 
i 1 de dar refidécia 

el Correo;idor 
por u , y por fus oficia­
les , no fe efe ufa el ni 
ellos embiando procu­
rador,porque es forco-
fo afsiílir perfonalmcn 
te a ella en el pueblo to 
dos los treinta dias que 
laley afsigna portermi 

iegal para ella ^ y fi 
fó muchos los pueblos 
de aquel partido^fc to­
mara la refidencia en 
el mas infigne ¡ o cabe­
r a del Corregimiento, 
o donde fuere coftum-
bre > como atrás queda 
dicho. Y no deuen los 
refidenciados amparar-
fe en cafas de per fon as 
poderofaS,o fagradas,o 
de religión , fino eílar 
llanos, y parecer por las 
placas a viña de los po­
pulares, y de lajufticia, 
para poder co facilidad 
ícr demandados de to­
dos ,fin que deíla afsif-
tencia perfonal fe exi­
man por licéciadel Co-
rregidor,o juez de refi­
dencia , ni de la Magef-
tadReal, ni por enfer-
medad,ni por fer titula 
dos,o promouidos a o-
tros oficios de jufticia, 
o de guerra, o de la cafa 
Real, o de procuración 
de Cortes, o deputacio 
•del Reyno, como fuele 
acaecer, ni por otra cau 
fa publica; lo qual todo 
excluyerólas leyeslm-
periales h y Reales, c y 
Jos facros cañones ,d y 
aun el derecho diuino,c 
pues Samuel, como d i ­
j imos arriba, juez nom 
brado para el Reyno de 

Ifrael, 

liarlos, &: 1 • 
nullus,ibi: Pra 
uincialibus pY<e 
fentim fui ex-
farcant. C • de 
aíTcíTorib. 6c 
auth.vt iudi-
ces fine quoq. 
fuffrag.^'. ne-
ccfsitatem. & 
jf.i^terdicim,. 
ver fi./jen emnt. 

c L .11. ín fine, 
t i t . j . & l . i . t i -
tu l . i 6.par. 
& t 27. tit .7. 
& 1. s.titul.p. 
lib.?-rccop.& 
1.2 3.ibi:Sí»/c 
purtir a otra 
purte. ¿ \ ñ . t i t . 
7.1ib.3.recop. 
Putcus de fya 
dicat.vcrb of« 
/tc/áí/í. c.S.fo. 
104.5c in ver 
hoiprocurator. 
fb.275.col.4-
Angel, in eo-
dem traft. nu. 
^.fol.ój'iatca 
in l.ordinaria-
rum. in princ. 
C. de rohorta 
libas princip. 
l i b . i 2. Aulles 
in cap- ^.fyndi 
cat.gíof. i-nu. 
I S-Gresor in . 
l.í.gloíí.6.tit. 
4.par. ? .d in 
d.l .i i.glo.fin» 
Paz in praíl. 
tom. T.7.part. 
cvnic . fo .s^ í 
nu . i a.Azcu. 
ind.!. j.rec. 

o Cap. qualircr. 
6c cjuando. ín 
ft.^ .debet. de 
aecufatio. 

l.Regum. ¡2* 

http://fb.275.col.4-
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b Dcrcpub.Iib* 
8.t.8. nu.3. 

C Mafcard . de 
probario.^.ta 
mo.vcrb. fug4 
officialis • cód* 
3 nu- 1. 5c 
6.fo. 145. 

¿ L« 1. f . quod 
íi intra. C . vt 
oinnes iud. ta 
ciuil'AngcLin 
1. Ii iuiunarü» 
f . z. tt*ác i n -
iur.Puteas de 
fyndicvcrbo, 
prócarator* fo* 
27 f.ilU.J. cu 
alijs^vcrboj-
ofjiíidUs . in 
priuc-1 )!• 99* 
Cathal. in eo* 
trada.q . i4í« 
riunii.1 jó.fol* 
50. Amedeus 
ibidem num. 
a 1 }• f o l . 6 8« 
tradlt Mafcar 
dus de proba-
t io. i . to .d ' ver 
ho,fttgd ofjicia 
lis. conelufio* 
g^i .nu. 6. 6c 

e Lib. 5« 

f Quod attinet 
ad vxurcSjtra-
dit Cornclms 
Tacit. übr. 4. 
auna). Sí V I -
pian. tah ob-
feruarc. 4 . 
pro ficifci.fF. 
de offic Pro-
conf.ibr Pro/i 
cifei d'item pro 
cofuíem mdius 
eñ f m vxore, 
fed cr cum vxo 
re poteft, d m -

Ifrael, quando dio refí-
dencia de fu gouicrno^ 
dixo al pueblorVeifmc 
aqui^prerentcel Señor, 
dezid fi oá he agrauiado 
o Ileuado algo, que yo 
os lo pagare luego. Vna 
ley dePartidaaclize af-
fi. E n los cincuenta chas q 

es t emdode fincar en e l lo-

g a r dejpues dej fopara f a ~ 

t j r emienda a los querello* 

fos % e l p Q r j i m í f n t o fe deut 

defender, e rejponder e n j u i 

Zjoyé non puede d a r perfone-

roporfi a l a s demandas que 

le j jzjeren^ mientra e l tiem ­

po de los cincuenta d i a s du -

rare-.y por efto, fegunel 
Obifpo Simancas^ b lla­
ma el vulgo cfta viííta 
refidécia,porque el Co­
rregidor y fus oficiales 
hade refidiren ella per 
fonalméte el dicho ter­
mino legal de los trein­
ta dias, y paflado aquel, 
pueden yrfe , dexando 
procurador,c faluo pa­
ra las caufas criminales 
granes;d aunque ya v i ­
mos el a ñ o , de 5>4. que 
donGeronimo de Men 
doca, de la Cámara del 
Principe Cardenal, Ar-
cobifpo de Toledo, dio 
refidencia por procura­
dor, del Corregimien­
to de Medina del Cam­
po, 

E L C O R R E -
g i d o r q u a n d o y de 
q u e c o í a s da r e f i ­
d e n c i a p o r f u s o -

ficiales y f a m i ­
l i a r e s . 

78 Opienfe elCo-
1 rregidorque cu 

pie con fu obli­
gación en ha^er el por 
fu perfona lo quedeue 
a fu oficio, fino que tam 
bien ha de cuidar,y ve­
lar para que fus oficiales 
hagan lo miímorni tam 
poco cumple con afsif-
t i relporfu perfona a la 
refidencia}fino que tam 
bien ha de tener prefen 
tesa fus oficiales , por 
lo$quales,y por fu mu-
ger y hijos(que fuelé ha 
2er otro tribuna!,como 
dize CornelioTacito/) 
y por las demás perfo-
nas 3 fu cafa y familia ̂  
ha de dar cuenta, y fatif 
fazer lus exceífos; porq 
afsicomo la elecion de 
los oficiales de jufticia 
fe dexa libremente al 
Corregidor, fe le carga 
afsimifmola obligado 
cí fatisfazer v pagar por 
ellos en refidencU^ por 
que quanto mayor con 
fiacafehaze dcvnaper 
fona,tanto mayor obli­

gación 

modo feiat Jen* 

CotUCofi. cen-
fkijje futurumj 
vt ¡¡ quid vxo* 
res eorum t quí 
in offiáa. profi~ 
ci¡cuncur^ dáim 
i}uerunt,ab tp¡is 
rutio c fittdi* 
áacxigatur.Se 
Pctr.Grcgor. 
de íymagma* 
iur. 3.par.l)bi» 
47» nü. ^ . i a 
fin.l. i* i i t -^. l i 
bro ^ reco. ve 
exproximé al 
Ic!»andis» con» 
í b t , & c x A -
üii.in c.i .praí 
torum, vctbo> 
tnugtrcs, & vcf 
bo , ni hijo, & 
a!l/ recciioreS 
ibipoíl Ame* 
dcüdc fyndi-
cat.nura. 198. 
fu. 65*5cTi-
berius Deciaé 
I n z-tom. cri* 
minal. iibr. 8« 
c.3 5 . i ;u . : 5. 

g L.vnic.in fin. 
ff.fuiti aduer* 
fus nautas.l.i* 
& 2.C.depe-

•ricul. nomina» 
I ib . i i gl. i n i . 
iure pcrmiíTü. 
vexh nominatiQ 
nhus X\ . de fa 
briccnííb. co* 
demlib.l.fipo 
teft.C.dc af-
feíTor. glof. i a 
I.obferuare.ia 
príncip. verb. 
exigatur* in fí* 
ff.de offi. pro 
confglo i . i n 
1. vnic. C . v t 
omnes ¡udiceS 
tam c iu i l . 5c 
authen. de col 

lator 
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iator.í.cíuitatiim,text.&gt.in Authcn.de iudi. f* 
hoc autem.l.4.tit.4..<Sf 1.4.in fin.tit.í.lib.}. rccop. 
I.íi.tit.23 .par. 5.Bar.& D D . i n 1. i.f.farniliac.fF.dc 
p u b l i c ó vcélig. Abbas in c.i .nu. 7. ¿ t reftitutío. 
fpol. Aufrerius iu addition.ad deciíio.capcll.Toloi> 
fan .decifion. . r . n 
ip5.Plateam cion le le pone.a Pero 
l .a .nu.i .Cde lodicho fe entiéde qua 
W i t t e X ¿o a las condenaciones 
lo.BaUn ¿.\. pecuniarias que le hizie 
obferuarc. f. ren contra fus oficiales 
P^noPuíeul y familiares por razón 
de tyndic. ver ¿c fus oficios^y no qua-
bo , fmdiaris. is corpora-
C.I.nU. J.fol. 1 . r 1 ¡ir 
179. &:ca.3. les,; Di por Ios exceíios 
nu . i ^.&nu. y otras cofas fuera 3 los 
&'verb 'po t^ bichos oficios3c porque 
ftrfí.c.i.nu.i, en las tales fon reputa-
de feq.fo. 167. ¿ o s perfonas priua-
Cathal.in co- 1 5 
dem traite, das. 
246^156. y aun íi el Corregi-
uaa'nu. T 9 ¿ dor fuera del oficio hu-
fo l .ó^ .Scnü . uiere delinquido en al 
fcq.Auil.in c. ca^0 a t r o z ¿ c u e c[ 
4.prxtor. glo. p . r 1 • J 
f u obligado, n* juez de reíidencia dar 
JÓ. & fea. 5c noticia al Confcjopara 

proceder, y para í¡ le ha & nu-^p- Grc 
gor.in l . i .g lo . 
V t i t . i ó . p.3. 
Maticn.dc re­
latóte. ?. p. c. 
j y . n u . j . f o l . 
205. Bonífa-
ci9 in Pcregri 
na,verb /"wríí. 
fo.2 1 S.col.3. 
glo. fami idreS' 

d préder,como de prefé 
te ha fucedido cotravn 
Corregidor de Murcia. 

Yesde aduertir, que 
fi los oficiales del d i ­
cho Corregidor licua­
ren derechos demafia-
1 n N 1 t i . 

Aucnda. in c. dos, que efta el obliga-
5. pnetor. nu. 
5 .verfi. corretior áttíem.Paz in pra¿l.i.tom.8.par.c. 
vnlcnu. 16.8c feq.fol. z 16. Azcue.in 11 .nu. x ^ 8c 
in.l.4.nii.8,S>.& ícq tit 6 .lib. J. rcc. D i x i fup. libr. 
j|.c. ?.nu.45.iii fin.& c.8.nu. y i * 

a Glo.T.inUi.C.dcepifcopal.audi.ibi:C»fp/«í com-
mittitur.>plus ah eo c*igitur. 

b D i t l glo exíerff«r.cum alijsproximccitatis, & F c -
lin.in.c.Pctrus.nii.i?.dchomicid.Bcllugade fpc-
cul.princ.rub.j j.jT.poftmilitarcs nuni.a» 

c Bal.inl.a.C vbi de ratíocinijsagi opor. &ín díft» 
I.übferuare.jf.proficirci q i.Hippolyt.fingul'íóo-
'nu.f.Roman. confil.3 } i . írtcá/wpropojíf*; Puteus 
de fyndica.verb.íMá/'cfíadfyndicAtum.fa.y i*nu. 
6.6c ícq.&ibidcin.c.i. num. I9.in fin» & fequent. 
. . , j Cathakü.cod. 

doalpagarpor ellos^au- trafta.fol.aj. 
que diga o no lo fupo, n.iSo q . i ó ? . 
1 n i i r, 1 Amedeusvbi 

que en efto la ley Real fupra.nu.̂ o. 
eíta m u y rigurofa,c en & nu. 198. & 
que no efeufe la ignora Manen. 
^ . . c? vbiíupra. nu* 
cia, porqué hade ler el 4 . M c c h . l i b . 
Corregidor gran vifita i.comrouerf. 
j • - J ^ « illunr.ca.35. 
dor,inquiridor5ycen-. ^ i ^ i t i 
for de lo que paífa en el A u i l . in diél-
audiencia^ fuera della, $o.fcaobUg¿* 
p 1 c r L u ¿o.nu .3 .&9« 
íobreli le cohechan, o ac alios citat 
C o m o llenan los dere- Cratian.inrc-
chostodosfusoficiales, f l ^ u l ' 

1 rx- \ \ ¿ fol.i4.BeUug. 
y deue caltigarlo de on vbifupra; 
ció , o dando fe le noti« d Aucnda. in c. 
ciadello.Y regularmen & ^ ^ H | 
te íi e! Corregidor efeo cxfup.rdatis. 
gio buenos oficiales,no eLíI.tÍMjilibr. 
eftan a fu cargo los ex- 3 .rccop.Auil. 
ceífosdellos , de que el in cii .prxtor. 

k. . glo. noto jupie 
notuuo noticia, ni ig~ nn .num. i .Sc 
norancia craífa, fegun feq.Azcue.in 

luán de Platea,y o t ro s í ^!:;*nü•5*t]u 
v i .r 1 , ^ tf.lib.3-rccop. 
1 lo milmo es en lo q Au th .v t iud i . 
toca a las culpas d' igno- fine quo.fuftr. 
rancias3impericias,one A n ^ f h t c 
gligencias de fus Tenié quíavtimr 0« 
tes', reputados por ido- Fcra múoxyl™ 

„ l lr , . hoin:nG,pcr.l« 
neos:g aunque íegun di pertoiü. 

fF. naut2C,cau. 
flabular.&pcr.f.í.in fin.princ.fT.adlcg.Iul.rep.Ti-
ber.Decia.i.tom.crim.lib.8.c.3 «̂nu. 28. 

f Platea in.l.a.num.2.C.de conditisin public. horr. 
lib. 1 o.l. 1. ff. fi familia furr. feciíf. dica. i M : u i A 
tía cnimfteftare debemus^u* hibct crvoluntate.Vaóñt 
tradita ab Auil.irid.c.4.vcrb fc40hligado.nu.44.8c 
feq.& Azeucvbi Tuprâ Sc dixi fupra üb. i .cap. 12. 
nu^^ .ác fcq . 

g Vt ex Oldr ad.conf̂  2. & tradhls per A uil.in d. 
nu» 

44* 
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44. 5c alíjsíu 
pra citatis ap-
parebit* 

a Cinus ¡n.l. fi. 
C.dc dotispro 
mi ácBonifa. 
in Peregrina, 
vcih.fentcncia, 
£0-442.col. 2. 
Bart.inl.a.fF. 
quod quifquc 
iur.Amed. de 
fyndicatu.nu. 
124. 

.ti.i5. par. 
3.ÓX I.4. iníi* 
tit.ó.üb.^ .Re 
cop. Amede. 
de l/ndica. in 
part. QBi io-
vuuuí pot€Ítas» 
nu.i95.fo.6 J. 
Conrad.in tc-
pio iudic. Ub. 
i.c.i.$'3.nu. 
1, {0. 6 3. Bar. 
i n . l . 1. f Í fa-
mWiXySc f .fe* 
(iuen.ff.de pu 
blic. 8c veá i -
gal.Abb.inc. 
i.de reftitutio 
ne fpol. nu.7. 
Se A ufrerius 
in addicio. ad 
decifio- Cape-
Iht Tolof.de-
cifionc. i p j . 
Feün.in.c. Pe 
trus.im.1 2.de 
homicid.Pla-
tca vbi fupra 
Bonifaci. vbi 
fupr. Pute .V-
bit"up.indi¿l» 
c. Í .nu. j . & i n 
dicV.c^.nura. 
2 .'¡.Se foquen. 
Cveg. in.d.I.i. 
gjoffj; Auéd. 
in ¿ICt- nu. J. 

verf Corre­
dor . Hercdia 
de iudicib. fo» 

zen Ciño y otros,a tam 
bien en efto ha de fer 
curiofo, para que en fu 
audiencia no fe haga in 
juftícia, yeílá obligado 
no folo a hazerlo, fino 
a procurarlo: pero ten­
go por efpecial la dicha 
ley 5 para e! exceífo de 
derechos demaííados, 
que en efto no efeufe 
qualquier ignorancia,y 
en otros exceflos folo 
no efeufe alCorregidor 
la ignorancia graade. 

También fe entiéde 
lo dicho , que pagara c! 
Corregidor por fus Te 
nientes^oficiales y fami 
liares, no los teniendo 
prefentes b en el pueblo 
donde fe da la refiden^ 
cia los treinta dias do­
lía, ni cxhibiédolos pu­
blicamente. Y la miftna 
prefenciahan de hazer 
fu muger^hijos , deu-
dos,y criados, y familia 
res porque muchos en 
los oficios tienen confi-
go períonas para tragar 
y paliar los cohechos, y 
otros Cus aprouecha-
mientos,y defpues quá 
do llega la refidencia, 
los embian y echan de 
alli j para que no fe aue-
riguen, ni deshagan los 
ígrauios quehizieron-c 
y afji íatisfará por ellos^ 

80 

no los teniendo prefen 
tes en primera-, o íegun 
da inftancia, al tiempo 
que fe executa la conde 
nación, no auiendo da­
do flaneas de refidencia 
los tales oficiales, como 
luego diremos. Pero íí 
los tales criados, o fami 
liares del Corregidor, 
huyeífen,y fe aufentaf-
fen al tiempo de la refi­
dencia , fin culpa ni cau 
tela del Corregidor, no 
eftaraobligado a prefen 
tarlos, ni a pagar por e-
llos enloquecl no fuef 
fe culpable,puesa lo im 
poffibl e , ni al cafo for­
tuito no eíla obligado, 
fegun Cataldino, Ame 
deo,y otros.d 

También eftara obli­
gado elCorregidor apa 
gar las cofas de comer 
que fus criados tomaro 
fiadas, como dizen-Pa-
ris de Puteo , y otros,e 
aunque no confie auer 
fido por fu mandadojfi 
ya no hizo el Corregi­
dor pregonar a laentra 
da del oficio(Io que fue 
lé proueer algunos muy 
preuenidos) cjue nadie 
venda al fiado a criados 
fuyos cofas.de comer, 
ni de otra manera, pro-
redándoles que fera a 
fu cuenta.f Pero mejor 

es 

í j .Paz inpra 
¿licajoco íu-
pracita.nu.i,8« 
f"o.'¿ 26.A2CU» 
in.d. i.i.tit'.f. 
l ib. 3. Rcco|>. 
imm. i y.5c in 
1.4.nu.8.verf« 
fatisfazer.eoá. 
t i t .& lib. & fe 
re oes D D . 
fupra citatinú 
incr.78. fupef 
gloCrefidmcit» 

c Di¿l.l.i.par-
til^.,Angel.in 
l.z.jí.faaiiliae. 
fíF. v i bonorü. 
rapt. Putcus 
de fyndic. ver 
bo. fjmiliaris» 
nu.5. fol. i?^. 

d A mcd. vbi ftt 
pra num. 197* 

Cathaidin, 
quos 1 efert <Sc 
fcquitur loan. 
Guticr.incof» 
5 Ú.VU'Z y.ver 
fie. fcríiotjMM. 

e Bc'i.in l.fín.in 
leííur. magna. 
fF-quí fatiída-
rc cog.Putcut 
de fyndic. vet 
bo. familiaris» 
c.4 'num.4 'in 
f in . fol. 183. 
Auil» in RC* 4-
prxtor , verb, 
fea obligddotna 
roer, i 7. Ca-
thald. de fyn-
dícat. nu. 7o« 
quaeftio. 129. 
vbi malc cjtat 
Bald. in dia. 
loco. 

f Ar'rum. 1̂  Tcd 
fi pupill'.. f . 
proícribere.fF. 
dcinftitor.A-

roede, 
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meáe. de f/n-
dica. nu. '2.o î 
fol.̂ .Puteus 
tamen tcnct, 
tjiiód iflud bá 
xiatn nonprae 
lüHicat crcdH 
toribus,dcfyn 
dicac. verbo , 
bannum.cap-i' 1̂ 
pú. i.fo.13 1. 
Auíl.vbifup,-
iiu.iS. 

a Text.g1oír.& 
Dolores in 1. 
vnicC. de pe-
ric nominat* 
lib.i i.5cglo. 
inlifiquis ex 
corpore.,v. de 
tnunlegul. eo 
dcmlib.Auil. 
in c.̂ practor. 
g\ó . fe* obliga* 

fi.Pazínprá-
¿li¿.8.part. 1; 
tomo. c. vnic. 
iiu.17. 

b A uil. vbi fu-
pranu. j i* 

c Infrá ifto lib. 
c.y.nu. 6<S. & 
íe<n. 

¿ Bal.inc r.de 
óffic.deleg.& 
in l-mancipia. 
C.defcriusfu 

fit.Felin.ín c. 
ctrus, n.T II 

de homicidio. 
Puteusdcfyu 
dica. verb.f*-
wiliaris. capit. 
j.nu. 18. tel. 
i8i,AuiI.vÍii 
fupr.numV47. 
Gregor.in I.i» 
glof. j.tit.i^. 
par.?. MatiS. 
de relatore. 3. 
part.c.J .̂nu. 

es que cuyde el Corre­
gidor en tener buena 
gente coníígo, y que ve 
le fobre ellos, para que 
no haga exceflbs ni tra­
pazas. 

También fe limita la 
dicha concluíiode que 
el Corregidor aya de pa 
gar por fus oficiales, fal 
uo íi al tiempo de dar­
les los oficios, les hizo 
dar^y dieron fianzas baf 
tantes para hazer refi-
dencia, que en tal cafo> 
fi el Teniente,© Algua-
ziles no afsiftieren en la 
refídencia,y fueren con 
denados en algunas pe-
naSjprimero fe hade ha 
zer excufsion en ellos, 
y en los fiadores q hu-
uifefen dado, para que 
las pagen) antes que fe 
pidanal Corregidor: y 
afsi es de derecho , y fe 
pratica, y fe ha cofirma-
do é el Cofeja,fegú Aui 
les y otros: ^ y lo q el Co 
rregidor pagare por fus 
oficiales , cobrarlo ha 
dellos,b faluo fi huuief-
fe fido culpado el Corre 
gidor, y por ello fe co-' 
brafle del, como feria 
tolerando fus exceíTos, 
o en las condenaciones 
que huuieíTe hecho y 
cobrado con dolo y la­
ta culpa, como en otro 

lugar diremos.c 
8z Afsimifmo es 3 aduer 

tir,que no eftara obliga 
do el Corregidor a fatif 
fazer en refídencia por 
los oficiales q el no hu­
uieíTe nombrado,como 
fon Alcaldes de Herma 
dad,o porteros de la au 
diencia , o el Pefquifi-
dor por los Alguaziles 
que le dan.d Baldo y Ca 
taldino dizen,e que fi el 
oficial del Corregidor 
fe aufentare, y el le hizo 
llamar a pregones,fe ef* 
cufara de pagar por el. 

3.(0.203. Bel 
luga de fpecu 
lo príuc. rubr. 
3$.f. poílmi 
litares.nu.3 3« 

* Bal.inl.fide* 
iuíTor.f. qui 
vero pro con­
dénalo. fF.qui 
fatifdar. coga: 
alias eft.l.fi de 
ceííerit.in fin* 
& Cathald.de 
fyndic. q. 3 3 • 
nume.̂ 2.foI« 

f pia.i.4.infi; 
titul.5.Ubr. 3. 
recop. 

g L. 7 .titul. S. 
part.3^ 

aunque no le preíente 
enrefidencia/y lo celebran por buena 
cautelare la qual yo dudo, eftante la 
ley Real.f 

P O R L O S M V E R -

tos q u i e n d a r e í i d e n c i a , y 

d e q u e c o f a s . 

g3 £ y I por auer muerto el Teniente, 
Alguaziles, o otros oficiales, no 
los pudiere prefentar el Corregi 

doren refideheia, o en cafo q el Corre 
gidortambien aya fallecido,es de ver 
íí ellaran obligados los herederos del 
Corregidor y fus fiadores a dar refidé-
ciaporel ,y por lo^ dichos fus oficia­
les y familiares, y pagar lo juzgado y 
fentenciado contra ellos,y en que ca-
fosjporque aunque es verdad que re­
gulármete (como dizc vna ley de la 
Partidas) L a muerte d e í i a j a los y e r r o * 

que 
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que f z o e l finado en fufvida^e l a s penas (¡ue 

deuta fofrirpor ello, q J c . Y afsi có ella cef 
fa el caíligo <Jc al gunos delitos, y q fo 
lamente eftá los herederos obligados 
a pagar el intereffe délo q u e ellos y el 
difunto recibieron^auiendofe cócefta 
do el pleito con el:a pero por efpecial 
odio de los juezes y rniniftros aua-

rientos, cohechadores,' 
barateros, y de malas 
manos,difpufo el dere­
cho,b que pueda el juez 
de reíidencia hazer pef-
cjuifa contra ellos, y pro 
ceder de pedimiéto de 
parte, y condenarlos, y 
apremiarlos a que pa­
guen fus hijos y here­
deros los cohechos,y 
lós hurtos de las cofas 
publicas,(agradas,o re-
ligiofas, y lo que en da­
ño de la república, aun­
que fin "corruptela,o tor 
peza,hizieron,o dexaró 
de hazer indeuidamen-
te, o de lo que en daño 
de particulares por pre 
ció, o por refpeto delin 
quieron ,y que paguen 
no folo lo que el difun­
to recibió, aunque los 
herederos no lo ayan re 
cibido , pero también 
las penas pecuniarias, 
en que por ello incu­
rrió: lo qual fe entiéde, 
fiendoles pedido a los. 
herederos detro de los-
treintadias que el juez 

a Cne ex deli­
ro defunft. 
&1. l y . t i t . i . 
&l.pen.tit .9. 
par.7. Antón. 
Gomcc. in ?• 
tom- delift. c« 
i.nu.84. 

t L.datur.&ibi 
glof. & 1-legc . 
lulia.fí". adle-
gem luüam re 
pet.Sc glof. in 
auih. nouo iu 
re.C.de poena 
iud. qui male 
iudica.1.8. t i t . 
1.par.7.«Scibi 
Gregor.in gl. 
i.I>al>ind au-
thcn.nouo ia 
rejdicit memo, 
ú x tciiedum, 
& Pctr.de Ra 
uena fingula. 
2^6 . deliftum 
patris. Mafcar 
dus de proba-
tionib i . tom. 
verbo. bar ate­
ría, concluGo. 
166. nura. 4» 
fo.130, 

c L.2 . & vlt. ff» 
ací leg.Iul. re-, 
pet. 1. a.C.eo. 
ScDD.ftatini 
cltancii,Sr ib i -
dem Decían» 
rum .2 i . 

d Bal.inconíll. 
410.vol.^. in 

derefidécia afsigno pa­
rad lo , quando la hizo 
pregonar contra el d i ­
funto : porque lino la hi 
zo pregonar, puede fer 
conuenidos y demáda-
dos los herederos den­
tro de vn año . cYtam-
bien fe entiende,no ex­
cediéndolo que les pi­
den del prouecho y vti-
lidad de la herencia : y 
todo eílo,aunque no fe 
aya conteftado el plei­
to con el difunto, nilos 
herederos ayan hecho 
inuentario . Qoanto a 
ala pena de infamia^q 
la memoria del difunto 
fea condenada poreíle 
delito , Baldo tuuo que 
no auia lugar: i aunque 
locótrario fe colige de 
vnacpiftola de Plinio, e 
donde dize5 queCeci-
lio Clafsico ya difunto 
fue condenado por co­
hechos : pero Cicerón 
fiendo Pretor, no quifo 
fentenciar aC. Licinio 
acufadodellos,aunq fe 
auia el mifmo ahogado, 
por no fentir la infamia 
efe fu condenación , fe-
gun refiere Valerio Ma 
ximo : ^y ellas fon refo-
luciones comunes de 
losDodrores, dode mas 
largamente fe podran 
ver citas materias. g Y 

aunque 

antiq.5c conf. 
197.V0I.J. i n 
nouis. 

c Lib.g.cpiftol. 
p.ad Corncliu 
Minutianum» 
Tiber. Decía» 
.2. tom. crira. 
lib.S.cap. 57J 
num«8. 

f L i b . p . c i x. 

g Qualiter te-
neantur hxre 
des iudicis co 
rrupv ; tradit 
Angel.in M u 
li.mus.t, de ia 
dic. in 1.1. i l . 
de priua* deli-
ftis. Cathald. 
de fyndica. q . 
243 .nu* T £ 6* 
fo.30. Pureus 
in cod. tracta. 
vcrlvbífm. fo. 
19 1 . & in ver 
b o , mulfta' in 
princBald. in 
l . i . C . adlcgé 
lul.rcp.Anto-
de Fano de pi 
gnorib.a.par,' 
membro.4.. n , 
x 14* in ñ . vbf 
dicit comrou-
nem opiníom 
& Roland. de 
inuentario fo. 
167. nu. 1.5c 
feq«Auendan. 
in refponf. 5. 
per totu. Gre­
gor.in 1. 6.tÍN 
4.par.3. verb. 
fIlo5.in fi.Aui 
les in c.4.prg-
xoY\g\o,entrega 
yff.nu.i í . & i n 
c.t.fyndic gl. 
T.nu.T6.]VÍa' 
tien' de relato 
re. 3 « p a r . y . 
nu, 11. ViNa-

lob. 
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lob . ífi ararlo 
cómuniu opi­
nión.vcrb-fc<f-
m.nu .2. in fi. 
fo.8o. Paz in 
praél. i . t o m . 
^.par.in prooe 
mio.num. 19« 
fo .2a6 .&Ti« 
ber- Decía, z. 
tom» deliftor. 
l ib.8.c.$H.n. 
3 7.vbi ctiam 
tcnct,quoclhf 
redes conuc-
nmntur ex de 
l i a o defüíl i , 
contra regulas 
iuris. 

• 
a L.í-tit.4.p.5» 

& ibi Grego. 
3.tiN 5. 

lib.?,rec. A u i 
les i n c j . í y n -
dica.glo.i.nu. 
19. fol • »66. 
Aucnda.inc. 
a.prator. iMa 8 4 
tien.in 1. i . g l . 
I z.tit. 1 8,nu. 
éfShlti -recop. 
Paz in praft. 
i.toro.S.part. 
cap. vmc. fol. 
a 24.1111.5. 

b Dia.I.i5.5c 

c Putcusdefyn 
dica.vprb. fiie 
iufior o f f i M o 
%M num. 8.fol. 
1 Sf. 

¿ Glo.verb.eíiíT. 
inl.3.C.de có 
uenicnd . íifci 
debitor.iibio. 
Platea in | T* 
iSr 2. C de pe-
riful.nomina. 
I ib r . i T. 

c L i5 . r i t .< . l i ­
bro. 3.recop» 

aunque en algunas pro 
uifiones del Confejo pa 
ra tomar refidencia al 
Corregidor difunto, fe 
dizejCjue fe le tome a el 
y a fus herederos indif-
tintamente, detodo3CQ 
moíí fuera viuo,yo en­
tiendo que fedeueen­
tender , fegun el derc-
cho, en los cafos, y con 
ladiftincion fnfo dicha5 
que ponen los D o l o ­
res. 

D E L A S F I A N 
^ a s d e r e í l d e n -

c i a . 

LV E G O a ! prin 
cipto de la refi­
dencia deue e l 

juez madar notificar al 
Corregidor que exhiba 
las eferituras y obliga­
ciones de fianzas que el 
y fus oficiales dieron de 
afsiftiraella, para quefi 
alguno dellos faltare,fe 
hagan los autos con los 
fiadores , y fino las hu-
uieren dado dentro de 
treinta dias defpues q 
tomaron las varas, fegú 
eílan obligados,a o def­
pues , o fueren infuficié 
tes , deue y pueden los 
Regidores no librarle 
al Corregidor cofa algu 

na de fu falario^b fo pena q fino huuie 
ren dado fiácas los oficiales del Corre 
gidor,fera a fu cargo, y pagara por e-
llosry tambié fera acargo de los ayun 
tamientos, fitampoco el Corregidor 
huuiere dado fiancasjpor auerle libra­
do fu falario, v no fe las auer hecho 
dar por jufticia:r bien afsi como los q 
nóbrá mayor domos», o receptores de 
ciudad fin fiancas,o me­
nos bañantes y abona­
das^ 

Fiadores de refiden­
cia no pueden fer los 
Regidores, ni eferiua-
nos públicos, ni el ma­
yordomo , ni otro ofi­
cial del Concejo, fope-
nade priuacion de ofi^-
cios,afsi ellos , como el 
Corregidor, o oficiales 
que los dieren por fiado 
res.e 

Los fiadores de refi­
dencia (entre otras pre-
rogatiuas que tienen en 
derecho)e.s vna,que no 
puedan fer pedidos ni 
moleftados, aunque re­
nuncien las leyes de la 
excufsion, harta que fe 
pida primero a los prin­
cipales porquien fe obli 
garon, y fe haga excuf-
fion en fus bienes, por-

3ue fon fiadores de in-
cuidad^ de cuya natu­

raleza es deuérfe hazer 
excufsion, aunque efte 
renunciada,f y lafianca 

jura-

f L . f i .&ib íAn 
gél.ác Alciat. 
pof tDD.ff . í i 
certpet.text» 
<5c t í o . verbo, 
pííwéin I.2.G. 
de hdeiufTor. 
tut. & ibi Salí 
cet.Bar & Pía 
lea per textü 
ibi.C. de con-
ueníend- fifei. 
debito.lib' ÍO. 
ídem Bar t .& 
Alex.inl.4«$'» 
fin.ff de admi 
niftrat- rerum 
ad ciuitat. per 
t i"é . i b i , Vofí 
quám res ab eé 
fcruuri non po-
tticrit: facít l . 
9. tit 1 2. par. 
j í &: ibi Gre-
gor-Puteus de 
fyndira- verb. 
piciujjor offi* 
cía/ c.2.nu. fi. 
in fin. fo.187. 
& Bcrtachin. 
in cod. verbo. 
Salicct.in l . i * 
nu.6.C. qued 
cum eo. Hip-
polyt. in rubr. 
íf. de fideiuf-
for nu. t^.Sc 
latius n- ? 14« 
Manuel Sua« 
rez in 1. tom» 
communc opí 
n íonü , verb» 
fiieiujfor indent 

nité» 
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nitdtis, pagin. 
2S3.C0Í.1 Mar 
t in . Laudcnf. 
in tra ¿la.dc o f 
fi Jal. domin. 
q. 98. Rodér, 
Suarez in 1.2. 
tic. ác los empk 
XWientos. 1. 2. 
fori .f . quxci« 
tur vhcrius, 
vcrfi. ex pr<edi 
ftis infer*. nu-

Auend. in . c. 
c.praet.nu.iy. 
veri, cr m/pe-
¿fo.Anta. Go 
ine.in»2. tom. 
€.13. uuin. 3. 
Dueñ. in reg. 
3 J j . atnpl.* 
Azeu.in I.13 • 
tit.y.lib-3 .rc-
co.n. 1. Se ícq. 
6c i n l .Z4 . t i t . 
7 .nu. 5. eod. 
lib.lateGutic* 
de iuram. con 
fir.i.p.c a?, 
nii.23. d: laf. 
in LÍJ cgo.n.3 
fF*fi cerí .pct. 
dubitat, quód 
opinio contra 
ría iufta íit,e* 
tiá quado am 
pía icnuntia-
tio praccísit, 
& ibi Decius 
nu^.refolui t 
Tilá opinionc 
non cíTevera» 

a Iaf . ind. l . l i c-
go.ScDuc in 
S.r2g.3 3 f . l i -
m i t . a c & M c 
cha.lib. 3.con 
trouerfia- vfu 
freq.c.^P-n.i 
& i , Gutterr. 
vbí fup.n. z6 . 
fb.?4.pofta-
lios citatos á 
Couar.in cap. 
quáuis p a d ú . 

jurada:3 y afsi lo vi fen-
tcnciar en la Chancille 
ría de Valladolid. Pero 
los juezes derefidencia, 
delegados y ordinarios 
no lo guardan,fino que 
indiftintamente execu-
tan a los fiadores: y aun 
eflando prefentes el Co 
rregidor, y fus oficiales 
por quien hizieron fian 
5a: y efto es muy contra 
razón y jnfticia.Pero no 
lo feriai fi la fianza eftu-
uiefle hecha tan ampia 
y baftanteméte, que en 
particular lo comprehé 
diefle todo, o fi fueffe 
notorio, que el Corre­
gidor, o oficial no tiene 
bienes en que hazer ex* 
cu í s ion jo rque fe le hu 
uiefTen confifeado, que 
en tal cafo, fegú Mateo 
de Aflidis,bnoes necef 
fario hazer excufsió en 
el principal. Y verdade­
ramente es cofa dura, q 
elvezino q pidió cótra 
el Corregidor, o oficial 
S jufticia, el defagrauio 
deYu daño , o injuria, y 
leha condenado por e-
11o, aya de yr cié leguas 
a hazer excufsió en fus 
bienes, y ande perdido 
en efto antes de poder 
cobrar del fiador, pues 
e! intento de la ley es, q 
alli fe haga fatisfacion 

Tomoz. 

i . p . f . 4 .n . 4-
de paft. in 6, 

b I n decií. Nca 
po,3ig.Grcg. 
ind.Lp.tit. i z 
p.^.gl. verbo, 
primeramente, 
Azeue. in d.I. 
I3 .n .4 . . t i t . ( . 
Hbr. í.rccop. 
)ag.224< 

Z6 

y emienda al querello 
lo de fu agrauio , en el 
propio lugar , y tierra 
donde del juez le reci­
b i ó ^ afsi cóticne equi­
dad ̂ que los fiadores de 
refidencia paguen , fin 
que preceda excufsion. pag 

Las prcrogatiuas de los aichos fia­
dores de refidencia no fe eftiendena 
loque algunos juezes inconfiderada-
mente las amplian,mandando al Co­
rregidor que efta en refidencia^quede 
fianzas de nueuo, o abonos délas da-
das,porquees muy ordinario, que los 
tales fiadores, ora de fu motiuo, ora 
felicitados de los que figuen la re­
fidencia , dizen por petición , que 
el Corregidor y fus oficiales han Ta­
cado y licuado de la ciudad toda fu 
cafa y hazienda, y que auiendo) como 
han, cometido muchos delitos y ex-
ceíros,por los quales fe Ies han hecho 
muchos cargos,y puefto capítulos y 
demandas, por los quales han (Ido y 
han de fer condenados en muchas fu-
más demarauedis , y fe han hecho y 
fon de peor condición y crédito del 
que eran quádo elloslos fiaron-y qafsi 
eílá los dichos fiadores enriefgoyda 
ño propinco de fer prefos y molefta-
dos,y de pagar por elIos,por eftar oblí 
gados por eferitura publica y guaren 
t igia, c y poder fer condenados por 
los mifmos proccílos caufados contra 
eüos. 'Pocloqual el dicho Corregidor 
y fus oficiales han de arraygarfe/y fef 
copclidos con prifion a c ^uocamquia 
ello , y a que les faquen íideiuflores 
a ellos de las dichas 

V A tis ¡.abemar» 
Vvv nan- poíTunt peti, 
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vt cximantur 
atideiufsione. 
Bart in 1. ti« 
dciuíTor pro 
venditore. per 
tex.ibi.ft- ^ fí 
deiuíTor. Bal» 
in 1. íi pro ea* 
q.4.6c. 6. nu. 
7«C. manda» 
Guido Pape 
q. 117. nu.2* 
Cyn» in l.ccr-
tum- C. fainil* 
hercifc. Chaf 
ían. iu confue 
md. Bur. rub. 
$. f .z . nu.27. 
Soci. in rcgu. 
148. verb. jí-
íící«j?or. 2. limi 
tationc. Hip-
polyt.in rubr. 
nu.z 1 6.ff. de 
fidciuíTur» Pa 
lac Rub. in re 
petiiio. • rub* 
$. ru. 11. 
de donado, in 
ter vir. & v« 
xor.Scgura in 
repethio.l.co-
hxredi./.fum 
fi^acé nu. 89. 
& ibi addi. ÁF. 
de legat. 1. & 
]atiu5Ídcm in 
1« fi ex lega ti 
caufa,nu. 74. 
ft. de verb. o-
bli. ybi etiam 
addit. Didac 
Pcrcz. Idem 
Pe-ez in.l. fi. 
titul.8.1ibr.3* 
ord, col. ni 2* 
verfí. qutrodc 
quteñicne. \ bi 
alios refert lít 
hanc parte m 
tcnrnt píures 
ex relatis a Pe 
tro Dueñas in 
regu. 5 3 & 
videtur aflen-
tire Baraho-

fian^as;a de lo qual ofre 
cen informacion^y mu 
chosjuczesla reciben^ 
y por folo que el Co­
rregidor embio algu­
nas cargas de fu ropa, 
y menage de fu cafa,a 
fu tierra , mandan que 
dénueuas fianzas délo 
juzgado y fencencia-
do en la refidencia , y 
en defeto de no darlas, 
que fea encarcelado -lo 
qual es grande ínjufti-
cia.Otras vezes dan tra 
5a los dichos émulos, 
que figuen la refiden­
cia, de que fe aufenten, 
o efeondan los fiado­
res, para tomar ocafion 
y color de pedir q fe a-
rraygue el Corregidor, 
por auer falcado fus fia 
dores : todo con mali­
cia . Y en eíle articu­
lo fe engalgaron el Do­
ctor Auiles,b y el t )o-
dor Paz,c en dezir, que 
fi el Corregidor, o Te­
niente facaífen fus bie­
nes del pueblo, podran 
fercópelidos a dar fian 
5as nueuas: y afsi tuuo 
lo contrario Azeue-
do, i aunque no toco 
en particular , quando 
el Corregidor auiatraf 
portado fu . hazienda, 
porque aunque lo ayan 
hecho, y embiado fus 

na in additioa 
ne ad Palac. 
Rub.vbilupr. 
pag.i 10. lite­
ra. G. 

a L . quxíitum* 
íf .de pigno-
nb.l.ijui ab ar 
Litro , & ibi 
Alexia. 8c laf. 
fi. qui íaiiida. 
cog. 5c 1. pro 
ea.C. mádati* 
&I-14 in fin. 
tit.12.part. y. 
vt cxDD.pro 
xime citatisin 
glo. prtccdétú 

b In.c.j fyndi-
cá.glof. x. nu. 
2Z, 

cofres, y menage de fu 
cafa,no fon por eíTo de 
peor condición y cré­
dito , comoquiera que 
no lo licuaron a efeon 
der3ni lo ocultan , para 
que fe diga que como 
aleados y quebrados fe 
ayan de arraygar, pues 
no fe obligaron quan­
do tomaron el oficio a 
tener fiempre en la ciu­
dad fus muebles , y ha-
zienda^i a fer vezinos 
dclla acabado el ofi -
ció temporal, fino em-
bianla a fu tierra , o a 
laCorte^donde cfta de 
maniíiefto.Ni el tener 
capítulos , y deman­
das en la refidencia , es 
inouar en fu condición 
crédito , o eílado j ni 
lovno ni lootro es im­
propio de la naturale­
za del oficio, ni de la mifma fianza , ni 
fueron cafos inopinados, ni acciden­
tales, fino contingentes,y ordinarios 
y confiderables por los fiadores ;con 
lo qual concurre, que el Corregidor 
y fus oficiales de ordinario falen de 
los oficios con m ñ hazienda de lá 
que tenían, quando eritraró en ellos, 
y fon mas abonados, que quando fe 
hizo por ellos la fian9a. 

Ynoobftaladotrinade Bartulo yo-
tros arriba citados,para q los fiadores 
q efta obligados por eferitura publica, 
y en próximo daño 3 paefeer y pagar, 
puede pedir fer facados 3 la fiáp, aüq 

no 

c In praft. i , to 
mo. 8. partís, 
nu-j.verfi.íííí-
uertendum. ca. 
vnic.fo. 224« 

l In-l.i j.nu^. 
vfque ad fin. 
glo.tit.y. libr. 
3.recop. 

http://tit.12.part
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de iiuciuílor. 
iticm 'ia ¿iCt*L 
fidemíTor pro 
venditore. 3c 
ihi A ngcl. dé 
i^eruíi. PauL 
6c Salic.in l.íl 
proca.C. man 
dati. Suarcz 
Ipt rcpet.l.poíl 
rcm. in decía" 
tione l.reg. f i 
vilum eft íu* 
pira>pag* ^ 6 , 
HU.I Í< vlque 
in fincm'f. tí* 
de te iudi. A n 
t"n Gómez.in 
•s tom» de con 
traélib. C. t j * 
d t ñcieiuíTon 
nu»!©. verficu. 
qtiartus cafuS. 
& Gre^or- in 
l.j4.g!o fuere 
juZgado.Ut. I 2 
pan j .vbihác 
opinionern di 
citííbi place­
ré, (Se Auil . in 
e.}. íyndicat. 
gfof. i.nu.'t Si 
Paz in praft» 
i.iom.S.part. 
nu.^ver t ái* 
Utrtenium.&Q* 
Vnjcfol. 214. 
Vitblbb.in 3E-
íario c -mmu. 
opln.verb./iác 
iufiar. nu. ioi» 

7Ü.AZCUC» 
i n l . i^.nu.?* 
vf]ne In fine, 
tit .^.iib. j . rc* 
cop. 

L.indcbitum* 
ff. de condift. 
indeb.l.tribus. 
fF.de vfafruel» 
carum rer.qu^ 
vfu conf, L in 
commodato. . 

no ayan laftado: porque 
Ja contraria opinión e$ 
mas jurídica y pracica-
da, y la tuuieron Paulo 
de CaftrOíSaliceto^Ro* 
drigo Suarez, y orrosía 
y la razonas porque el 
intento y preíupuefto 
deíla flanea no es folo 
el nombre, y figura de* 
lia, fino el efeto de la e-
xecucion, y cumplimié 
to de la paga:y defte in* 
tentó no puede retro­
ceder ni fubtraerfe el 
fiador, ^ porq quedaria 
engañado, y frul\radp 
el deudor principa! con 
la tal intercefíiony fian­
za,fin reportar della vti 
lidad alguna,antes re­
portaría daño en buf-
car nueuas fianzas en 
tiempo de tanta dificul 
tad, o en dar dineros, o 
prendas para que le fié: 
demás qüé1 en el fiador 
de refidencia milita di-
uerfa razón que en los 
otros fiadores, porque 
fu ob I ig'ác;íb n es que el 
Corregidor afsiftira a 
dar refidencia, y paga­
ra lo juzgadoy fenten-
ciadoen ella , y al/i haf^ 
taque'paíTe la inílancia 
y juizio áIla,no ha íurti 
doefeco^paraauer lugar 
la pretenfa liberación 
def fiador l c y vhra 

Tomo i . 

f - í ícut í í . có-
modati. 

c L . Gracce. fF» 
de íideiuííor* 
Auend, in c.z 
prjetor.nu. 16, 
in prin. iibr. i« 

^ In l.fin.nu. 17 
C.devíur* reí 
iudic. 

defto el fiador de refi­
dencia,por citar obliga 
do por eferitura pu­
blicado es villo eílar 
condenado, porque co­
rno arriba diximosfe ha 
de hazer excuffioen el 
principal, antes que fe 
proceda contra el fia­
dor, yafsireria mucha anticipación 
fuya pedir que por fola la dicha o-
bligacion guarentigia le faquen de 
la fianca,como quiera, que aun fegun 
el dichoRodrigo Suarez,en los otros 
fiadores no procede la razón deBar-
tul o,en dezir,que la eferitura guaren 
tigia fe equipara a la condenación,pa­
ra e! dicho efeto eje poder pedir fer fa 
cados de la fianca, porque no es tan 
eficaz,ni aprieta tanto !a dicha eferi­
tura,pues fobre ella ay prouanca en 
los diez dias de la opoficion , y fobre 
ella ay juizio , c'omo la fentencia^uc 
tiene pura y refoluta execucion ; y la 
dotrina de Bartuk) y fus fequaceS po-
dria auer lugar en c! fiador de indéni-
dad,en daño , y antes de daño , como 
fuclen dezir,y sfsi íe colige de Rodri­
go Suarez, y de los auroresde la pri-
meraopinio.Pero fiel fiador eftuuief-
féprefo,en talcafojpor la m o l e ñ i a , y 
macena de la cárcel | como dizc Bal­
d o / bié podra pedir, y el juez madar-
leal principalq le/aquc déla fianca: 
y aísi de ningona manera no auien-
do laftado los dichos fiadores,ni paf-
fado el tiempo de la reíidéhcia pa­
ra que fe obligaron, no deuen fer 
admitidos a femejantes pedimien* 
tos caluniofos.j porque fi llegada la 

Vvv 2 reíG-

http://fF.de
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a V t í u dia.l. fi tefidencialos iiuuicfleil 
¡ Z & u ™ * * de racarde l a f i a n ^ no 
i i . p a r t . f . v t áuriá hecho nada: y nó 
videtc cft per es efte j e \os CafoS ^ 
Montauiftl.8. ^ * i i 
pcr tcxt ib i . t i - prefladoá ert d e r e c h O í 
tul.isaibr. 3* en qüe pueden los fiado 
S T J r i á resairegurarfe átues de 
b i . in repet. c* t i é p o / y hazé muy mal 
perveftras. f ; cljuez q necéfsita á los 
nátio.intervjr. íe í ideciados, rodeados 
ácvxor i prx- y pcfíegüidósde enemí 
$ £ $ 0 g o s ^ q u i e n p r e h d i e r ó 
A ¿ e ü c . vbifa y condenaron por lusf 
pra,&Rebuff. delitos^ y por cobrarla 
m h í n M t . d i publica y Real hazien-
fentcn. execu* ¿ ¿ ¡ 2 que bufquert y den 
tio*articulo*!. nueüasfiancas,by q ha-
citm fcq. 5c ad lien bonartcá en el nem 
rccüU& hllcü p 0 ¿ ¿ \ z tctnpcíiad , y 

migoseneldelaaduet 
Gom.5c Due- fidad; porq íaros lo aq-
ñas & fercem J|os á ü i e r t en e| t l ^ 0 
lies lup. rtlat!. i . V ^ i 4 ! . . 
Se Hípolyt. in de !a mliena no taita lá 
rub.fií. de fide- V i r t l l d o ^ 
| m * á 87 ^En tres cáfoseftariafl 
a . vfufreq. a obíigados los refidenciá 
53'n-7-f0'P9r dos adarnueuas fiácaSi 

b L.cunl non fá « i l - i 
cilís. ¿T.fi cui <ín los quales eltalibres 
plus quam pcf fus fiadores. E l vno eŝ  

paralas deudas aue h u - -
veth. fideiupor uieflen contraydodura 
áficialiuitís nu. teeI 0ficj0. fecundo. 

c O m í i Para»«» deIltos que hu-
f̂ o nofr pd» uiefsé cometido, no co 

c i M í f w* cernientes a el. d Y el 
tutus dmtas» . 
vpm fljuitvett' tercero, para los que c o 
tisdutá fccundd 
irtctsi 
Vt fer4nimhofdt^iUerMt ¿(¡nord ventó, 
U medijs Uccrtpupperclinquor equis. 

¿ Angel.ín-i. d.C.vbidc ratlo.agi. oport- « ' P P ^ 
i n . l fin.nu.i 6 7.6:. de iuri íd^-omniaud. & i d | u r 

rub,nutn.)?í i 
de ficleiuílo-
r ib-Auil . in . c« 
3. íyndic. nu. 
19. Azeuc. in 
Í . 3 . & i n . l . 8. 
tit.7.1ib.3.rc« 
cop. 

metieflen citando en re 
í¡dencia-c aunque no fié 
do muy graueSibaftaríá 
juratoria Cáucion: porq 
aüqüe de las cofas eftrá 
ñas, y fuera del oficio y 
ininifterio de juílicia^ 
los míniflros della pué-
dert íer conuenidosen 
refidécia,f y afsi fe prati 
ca: pero los fiadores n ó 
éñaran obligados, fi yá 
las palabras de la fianza 
no fueífert táh compte-
henfiuas y cólecliuas^ 
que lo abracaflen todo-
porqué el que Confien-̂  
te,fus derechos pierde; 
y porlaexpreíTaconué^ 
cion y voluntad del que 
fe obliga,y renuncia fu 
fauof, fe altera y muda 
en efte y otros cafos la, 
naturaleza 31 cptrato.st 

Yfi en los dichos Cá-
fos, ert que el Corregi­
dor o Teniente deueií 
dar íiaricasí o abonar las 1 Hu*ro. fF.lo 
dadas, no lo nizielleni 
deucn fer encarcelados 
en fus cafas, con fianca 
de cárcel fegura, o coh 
vna o dos guardas, fi ta 
graue fueííe la caufajq^ 
obligafFeaelIo. 

Y mas dezimos, que 
in Hn.<Sc num. 

fcq.foi.iiy.A^cnd in cap.^.practor. verfic fiiciufior* 
&vcrfi.feq. Gutietfde iuríincii.confirma* 1 parte, 
c.c 3.nnnl.24' & feqq. Pazvbi fupra. Azcucd» 
i n l . í4 . i iuni.5. t i tu. j . l ib^.rcccp. 

t Bal in . I . obfer 
uarc./.proficif 
cúq. z.n. 2. fF. 
dcoffic. proc. 
Cathaldin. de 
Tyndica.nu. i£ 
loj.ii. 

fBaÍd.ín I . i . C 
vtomnesiudi. 
tamciuiU& in 
áuthc.vtiudia 
ees íine quoa 
quo fuffrag.f. 
iiecefsitatcm. 
contra Cathal 
di.vbi fup. nu. 
j ^ . r t . z7p . fo . 
¿ J . P a z in pra 
fíita.i.tom. 8. 
partís, c. vníc. 
íbI .2Z4 .nu .4. 
quáuis in hoc 
cótra teíietBel 
lug.vtdiíá inf. 
hoc c.nu. 134» 

S.fyndica.glo. 
i num.1-9.vcrf. 
fed pnediftd. 
poft Bartol & 
Platc.in I.vni* 
ca Ci deperi-
cul.eorum qní 
pto maqiflra. 
interw libro.io. 
Amcdc.deíya 
dicat.nu. *07. 

• 
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L s í . t i t . ? . lib. j . i - , 
3.recop. & d i - d c n c i a que el Corregi-
xi fupra proxi dor coforme a las leyes 
me nu.84. e l t ¿ obligado a dar den 

b Supral iM -c . tro de treinta dias de 
7.nu.23« como toma la vara:a(fo 

c Bald.inl.oI.fcr b r c !o q u a I ^ h z z c t 
uarc.$ proficif requerimiento el Regí-
ci.q.9>nu.6.ff. ¿QV m a s ant;io;Uo , O el 
de athc.proco . 0 
ful.íibi contra procurador general , o 
riusinl.aducr Jo mas vfadoes,que nin 
g f t S * g ^ o o f a h a z e r l e ^ o r 
fruft. Jcgator. no fcñalarfe , como en 
Kolan. confii. gg otra parte diximosb)t 
voVum.Putcus' fiel Corregidor ñolas 
de fyndica.ver hallaffe en la ciudad, c o 
ho.jidciufforof mo fucedio a vn Co. 
ftcíW.c.i.tollo \ , J " - v i 1 
i S j . n u m . ! . ^ rregidorde Olmedo, q 
6.Hippolyt.in yo conocí,cumplida co 
rubc.íf.de fide j a r I a s c n & ti r 
iulior.nu.i66 ? 
& im. ícejuen. otra parte; y quando en 
dicit commu. ningún lugar las hallaf-
opin.SfCathal r - 1- • L 
di.de fyndka. le.cumplina con hazer 
q.192.0.185. caución juratoria de ef-
í o . 5 4 , M ó t a i . tararefidencia, y pagar 
in repertorí 11. t ^ . 1 r n 
Regni. verbo, lo íentenciado en clla:G 
correftores. A - cn efpecial fi el tal Co-
uil.inc.3.fyn- n c ^ o r faffc ab0na-
dica.Sjlo.i.nu. 1 j 1 1 1 
2 i . Azeue. in do, o de buen crédito 
3. i3-num.io . y fama^puesfegun el l u 
co f c o n d u c ü t rifcófulto Pomponio, 5 
traditaperBo muchas vezes el credi-
njtac.in Perc- to a{fegUra tanto C o m o 
grma, verbo, 1 1 • 1 n 
« í o r . f o i ^ . c o - lahazicnda : pero elto 
lu . i .pertotá . hadefcrcon autoridad 

d Bart5c Platea Y liccncia dcl Confejo, 
in I. quicum-
que. in 2. per tcxt.ibi. C de fund.patrlníó. lib. 1 í . 
¿Se in l.priuataciCde muri legul. codc lib. Paul, ¡n 
l.diuortio. /.iutcfdumfF.foluto matrim. Aui l . in c. 
3.iyndIca.gloí.prc^órjár.nu.20» 

t la l . l lquisf t iptt lat^fuStichü.ni . í íiquisiuanfi, 
Tomo *• 

porque como la dicha ff.devcrbor.o-

fianca fe ha de dar por ¡ S & P & V 

dilpoíicion déla ley,le- qmSPm^f^n 

sun queda dicho , y de í<íw K f " " ^ -

tal manera, que lino la exite4rfnfir. 

diefle el Corregidor,no Bald.in l. legi-

fe le deue librar cofa al- ]em 
1 r r 1 - c git.tutor.ldem 

gima de íu ía lano,» no in Authen.cui 
fe cumple con menos q rcliftum.C.de 
dar reaímente la dicha g g ^ j 
fianza, aunque fea abo- diuerfar. quac-

nado^ hipoteque todos ^10'̂ 11,nu'* 
fus bienes,fegun Alexa 

gp droy otros, g t Y fi al f Dial-i3-tíu 
Corregidor fe le pidief ^ T / b l 
fe en refidencia alguna fUpra. 

caufa capital, y no hu- ' n . . 
rr i \ r S Alcxan.in I . i . 

uieíledadohancas, po- nu.l2, &13í 
dra fer encarcelado." Y ff» qui fatifda. 

Baldo dize icneftepro V ¥ ^ ^ ¿ 
r V i n i . í . t i t . 4. p. 

potito , que la baratería 3. verb. jirfdo-
esde las mayores cau- m,&verb;fo-
r . t n tnar.oc Auil . in 
fas capitalesreílo es para C 3 . J)rndicau 

confiderar, íi no auien- glo.pr^ortítr. 
do dado flaneas el Co- Paz^ 

. t i r pract.i.tom.5 
rregidor,podra fer pre- partís.c. vnic* 
fo por ella. En lo qua?di nu.?.G}ronda 

1 de »abell. i.p* 
go^ue no,como luego inF0finG.n.̂  
veremos, fiendo abona &feq. 
do , v no concurriendo t „ . 1t. . 

, ' . * n ^ . h Cathaldm. de 
algunacircuftacia muy f y n d i c a . q . ^ 
grauc. nu.i 8^. folio 

9o Los fiadoresderefi- ^ " ' - i f 
. tracta.verb./i-

dencia no ellan obli- ieiajíorofficUl, 
gados , fep;un aleu- c .t .fbi i«<* 
0 1̂  1 Monta! . inre« 
nos autores , K:mas de pertor.leg. reg 

ni. vcrbi corre-
^orei-fo.3 i . co .4 .Aui l . in c.^.ryndicat.gl. i . " . ̂ 1* 

Í In l.obfcruare./.proficifci.q.p.num. 6. ff, deoffic* 
proCOnf* 

k JL.Lucius Paüllis .éc ibi lacob. de Aret ío . ff. de ad<» 
mmiftra.tutor.l.Labco./.fin.cum fecjq. fF. de arbi-

Vvv J tris. 
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por lo juzgado y fente-
ciado contra los minif-
tros de juí l icia,duran­
te el año primero de 
fus oficios, y no por el 
tiempo de la prorroga­
ción 5 pues quando n i -
sieron la fianza , no fe 
obligaron a mas, ni el t i 
tulo del oficio era para 
mas de vn año : como 
tampoco eftá obligado 
el fiador3qu ando fe pro 
rroga el plago al princi­
pal.'1 

Otros han fido deco 
traria opinión , b y que 
la flanea de refidécia fe 
entienda también la 
prorrogación , r o : fer 
todo vn o f i c i O j y n o d o s , 
y de vnamefma forma 
y calidad; porque el t i c -
po prorrogado no alte­
ra la naturaleza y condi 
cion del tiempo paíía -
do,cni el oficio es viílo 
acabarfe háfta que llega 
el fuceífor.4 

5>i No fiendo la flanea 
que da el Corregidor pa 
ra hazer el refidencia 
tan ampia y comprche-
fiua como auemos d i ­
cho, no eílará ob l igado 
el fiador a las condena-

tar^& formf. 
Bart in l.dics cautíonl. fF. fíquís cautio- BaM. in t i 
veneraKilcm. de elcíí ione.iSc idem inl.cum qui,$', 
í . fí.de iunílü.omn ü iudic.Cathaldi. dc fyndica» 
q ¿7 nu. 30 fol. r Marti. Laudcní*. in tra¿>at. 
deotóc ia i . duminor ^ 6 7 . A u i l í i n c a p . i 2 « p r x t o r « 

tris Bald. w h 
fi cu Hcrmcs. 
C.locati. & ía 
l.íl conftantc. 
C.dc donatio. 
ante nup.Pu» 
teus de íyndi-
cat. verb.^áe-
iujfor officitl* 

i S j . & i b i d . 
c .3 .nu«i4 . to» 
i88 .Auenda. 
in c. i.praetor. 

verifideiufior, 

a Tcxt.Srglo In 
I . Valerianus* 
ff. de pretor, 
ílipula 5cl.no 
«atione. C d e 
fidciuíTor. qd" 
cíl fingulare, 
fecundü Spe-
cuiat.tit. de fi 
deiuíforib. in 
p r i n c i p é nu. 
ip.Sc íceund. 
Paui . inl 4 
fi ex conuétio 
re . íf. de re iu 
dic<Iar i n i . íi 
vnus.^ .t flf.de 
pacíis.Putcus 
yV i lupra nu. 
I I . & leqq. !• 
10.tit.18.l1Sr. 
3 Fori . & ibi 
Mor.tal. 

I Glo.(ir:gu1.in 
c h i q u'jdeprs 
bc.in 5 .&ibi 
Archídiacon. 
& í o a n n . A n 
dre.qui tcnet, 
quod crtvnü 
officiutHjqua 
do prorogatio 
efi: ciufde na-

eioneshechas cotra los glo.fomf. nu. 

oficiales que el Corregi ¡¿fa™™m.% 

dor n o m b r ó , e porque partís.c. vnic. 

muchas vezes fe defeui nu.^.fo. ^ 4 . 
1 1 1 4 «i r , JVlancn.in u6 

dan de no dar ellos na- g io í . y .nu . i 

^as: y fucle ocurirfe a tit.7.lib.j.re­
cobrar de los fiadores ">P-fo1-^. 

del Corregidor. c L . t . í . f i iudcx . 

N i tápoco eftara obli ff- de.1iiuudsic• ̂  
gado eftal fiador a las á(i 
condenaciones hechas minorib.!. íed 

en rebeldia contra el di 5 manente.ff. 
- 1 _ . , r de precario, oc 
cho Corregidor. * ib, Bart. glof. 

<?2 N i tampoco eftaran A n g d . & B a ! . \ 

obligados in folidü los Z v ^ x t 
o m pnnett. de 

hadores de relidencia, arbims Fcl in . 
aunque fe ayan obliga- &Dcc-in cap. 
d * 1 t ' a ~ decaufis.dcor 

otodosde mancomu, fic.deie.Tira-
y cada qual por el todo, quel.hb.z. de 

fino que folo paeará ca-
. ^ r gio .7»nu. 26. 

da vnopor íu rata par- cumfcqq. J 

tc/ceun el Dodor Caf t 
t m $ d qual dize , que « ¿ S ^ ¿ 
afsi lo vio determinar ib¡ Bart- l í .de 

por los feñores del Con offic* Prot5í; 

fejó. Pero dudo que ef- c L . v n i c . & i b í 

to fe praticaíTe oy,aten- Platea. C . d c 

ta la ley de Partida.y co S f t í eor* 
mun relolucion, h que ítra.* intetue 

que íos fiadores obliga- l ^ . i t . 

dosinfolidum3nopue- f L # prxfc$.c . 

den alegar el beneficio depignor.Pla 

deladuJifion. ^ L " ^ ^ 
. n N , 1. co.Bart.indil 

iP3 1 ampoco eltara obli putatíone in* 

gado el fiador de refide clp. statutoPc* 

ciaa las condenaciones ^ ¡ ¿ ^ 
208.foI.67. 

g Tnl . t^.Tauri nu.^.fol. í ^ i . q u e m refert Azcued. 
in.U 1 5 .nu» 5 .tit. s -lib. ? .recop. 

h L .S . t i t . l í . p . ^ . q u o d i a t i u s c x p c d u n t VíIIabosin 
AmynrmijsJi teraF.nu. i j . ó c M a t i e n . & Azcue . 
ín i . i^titu. x 6«libr* $ .recop. 
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a TradítPuteus 

de i/ndicat. 
vcrb.^ácííí/?(W, 
official-c.i. nu. 
4.111 fin. folio 

b L . Graecé. L 
poftl í tcm. ff. 
de fídemifo-
rib. l . portea. 
C.eod.tit*!. cü 
lite mota. C, 
iudicat. folui. 
Luc.de Penna 
inl- íi quis de­
cutio. C.dcDe 
curio.libr. ti» 
Put¿us vbi fu-
j ra 11U.5 . A l c -
Xancj.conf.29. 
JÍU» J 4.libr. 7. 
Gutierrdeiu- ,. 
ram confirma. 
i .parccap. iS» 
nu. ¿4.111 fin* . 

cBart.inl- lega-
tis. 9.ex ofh-
ciop^ttex ibi 
ff.de le jat . 3.. 
ídem Bart.in !• 
fi íeruum.in ». 
lecía. circa me 
diü.ft.fi ex no 

9 4 

xali cau. aga. 
Imol. in i» mit 
f a - . í . i í f . d e c ó 
ditio. & demo 
ftra.Deci.inc. 
qaomam A b -
bas dcoffic.de 
legat. dequx 
traditloan. A n 
dic.in additio» 
ad Specul. t*M> 
deiud.ee dele­
c t o . í . redat. 
Panl . ind .Ual 
fa Orofc. ¡ni . 
S?narores. nu. 

de Senato 
rib. 

d L . ín a ;ns. !?• 
de acquirencU 

3ue contra el Corregí-
ory fus oficiales feni-

zieren pornueuas aue-
rigüaciones, mandadas 
Lazerporel Cófejo d e f 
pues de dada la reííden 
cia,a en los pueblos do 
fe vfo el oficio, y fe pre-
g o n ó j C o m o cfte año de 
nouenta y tres lo he­
mos vifto , y de prefen-
te eílá vn fecretario del 
Confejo h a z i é d o l a s en 
laciudad deMurcia^dcf 
pues de auerfe la refide 
cia dado , y eílandofe 
v iendo en el Confejo-, y 
y en la ciudad de laen 
fe mando que tornaíTe a 
proceder la juílicia or­
dinaria en larefidencia 
ya fentenciada por el 
juez que fue a tomarla. 

Tampoco eftaráobli 
gado el fiador de refide 
cia alo fentenciado en 
apelación por los fupe-
riores, afsi en el Confe-
jo,como en las Chanci-
llcrias,de donde fuelen 
traerfe executorias co-
tra los Corregidores y 
fus oficiales, porque el 
fiador de eftar a dere­
cho , queda libre dada 
la fentencia, y acabada 
la infl:ancia:b y también 
porque el tal fiador fe 
obliga, que el Corregi­
dor eftaráenrefidencia 

rerum domin, 
& I. a^e cum 
Gcminiano. 
C.d*. tranfaíl*. 
Mieres de ma 
iorat 2. parte* 

3 3 i . n U ' i o ó , 

el termino de la ley,ypa 
gara lo juzgado yfenté 
ciado en ella: y acaece, 
quedurante e! oficio,de 
las fentcncias que dio, 
fe apelo,y en refidencia 
fe le pufo demanda de 
aquello,y fe remitió á laChancilteria» 
donde pendia, y defpues fe líbrala e-
xecutoria cotra e l , porque en efeto la 
códenacion contra el juez no fe hizo 
en la refidencia, ni en el placo y tiem­
po a que el fiador fe ob l igó . pero fita 
fianzadixeffe, quepagarialo]u7gado 
y fentenciado cótrael oficial en toda^ 
inñancias,C£Íraria la duda. 

P5 Tampoco eftará obligado el fiador 
de refidencia del Alguazi! mayor, 
por las comifsiones que el Corregi­
dor le diere, como a Teniéte fuyo,af 
fí para en la ciudad , como parafuera 
della , porq el .fiador íolo fe obligó pa 
ra el oficio de Alguazil,y no para el de 
Teniéte de Corregidor,que es de dig 
nidad, y de diferente calidad y minif-
terio,porq ya fe mudó el oficio del mi 
niftro y artífice : y por efta opinión 
hazcla dotrina de Bartulo y otros , c 
que el que promete dar mate con peo, 
no cumple dándole co el peón hecho 
Reyna:y porqueta obligado nofeef-
ticndealo no penfadoe incogitado; 
y lacaufa limitada produzclimitado 
efeto.4 

Tampoco eftara obligados los fia­
dores de refidencia por las condena­
ciones que fe hizicré al Corregidor,o 
a fus oficialesjpornueuas demadaso 
capítulos pueftos ante el Rey^ o fu C o 
fejo,o Chancíllerias,por cafo de C o r ­

te, o 
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a Infraífto cap. te)0 en fu tierra, portu 

fahidibríc: te lasmaldifcernidas ,» 
3.nu.i34. por otras caufas , dcf-

... puesdeaucrdadofurc-
3.rccop. iidencia donde excrcio 

el oficio, porque no ef-

pta Putei «c . v & . ^ 
fyndica. verb. dará reíidencia y paga-
pieiujforoflicia r¿ 10 qUe alli fe le pidic 
lium.c. i*nu*io 1 j i - L £0íIgtf. re , como queda dicho: 

y también porque por 
d L . exceptio- cj pre(yon y anercebi-

ncs.2»ír. dccX r & 7 X 
ccptio.i . tamá miento de que paliado 
datori.c. man e| termino de los trein-

t a dias n o fe a d m i t i r a 
gel.ác rmol.in demanda aIguna(como 
L S t i c h ü . H d cs j e derecho, feeu ade 
to matrimon. iante veremos/) queda 
Arctnn.l.tna- libres los dichos fiado-
ritum. ciega n o fe c o m o a] 
ter.nu.4.verh. > / o 
erde hociieam nos juezes luperiores 
ff.íolu./iatri. c 5 facilid3d,defpues de 
Barra de ino- / r J I T J 
pedebit.c. y. pa/ladas las rcíidencias 
nu.45. condenan a los juezes 
T y a fus fiadores por nuc 

¿ L'Cupro quo. / 1 r 
f f .d iniusvoc uas demandas. 
l .i.f .fi.ír .qui ^ Tampoco el fiador de 

refulencia del Corregí-
in part. ̂ to/» dor , o de fu Teniente, 
foroffidai.c,i. cíl:ar¿ 0bl¡gado a lasco 
nu. i 3. fo.158. . . 0 r 1 . . 
Suare2 i n l . t i denaciones que íe hizic 
ticde/oícmpu- rcn contra ellos por los 
m S f i i negocios que como a 
poneq'ttñionem juezes comarcanos , o 
quotidUnam. n. | otra manera fe les de-
J.cuíeqq.pag. . , 
3gg. legaron y cometieron: 

porq aunque es verdad 
quelos juezes citan obligados por la 
ley Real b a dar reíidencia de hs 
tales comifsionesjpcro los fiadores fo-

lo fe obligaron a que como juezes or-
dinarios,y por los oficios de Corregi­
dor y Teniente , y por el titulo Real 
prefentado para ellos, darian rcfiden-
cias, y no para otros oficios, o títulos 
de juezes delegados y diferentes: c y 
notodoloquefecomprehendc en la 
obligación del Corregidor, fe inclu­
ye en la fianca de que el hará refiden-
cÍ3,fino fe efpecifica,y declara tambie 
délas comifsiones que fe le embiaré. 

Las prouifiones de defembargos de 
^ bienes , y de otorgar las apelaciones 

de tres mil marauedis arriba, y otras 
excepciones fauorables a los Corregí 
dores,y a fus oficiales, valen y ayudan 
también a fus fiadores de reíídencia^ 
porque fon fauores y beneficios, y a-
¿los coherentes ala cofa, y al fujeto y 
materia de la caufa.d 

E n cafo que los fiadores de refiden-
cia eílen obligados,puede por los mif 
mos autos y proceífos c caufados con 
los oficiales aejufticia,í¡n otra mas ci-
tacion,ni conuencimiento, fer conuc 
nidos y executados. Y ello puede ha-
zerfe por por prifion , y toma de bie-
nes,fin juizio de execucion,como fo-
bre cofa acabada y exequible, fegun 
fe pudiera y deuiera proceder contra 
los principales; porque fuera abfurdo 
tornar a formar otra caufa y juizio co 
los fiadores,contra la naturaleza y bre 
uedad de las refidencias.. 

D E L A S C O M P O S I 
c i o n c s y í c f t i t u c i o n del j u e z , 

p a r a c u i t a r las p e n a s d e l o 

m a l l i c u a d o . 
E L 



D e l a R c í i c h a 
a L . d«t¡t.p. libr. 

j.reco» 

t In cplftol.iibí 
8.cpilt.i4.att: 
JSÍJW áum /br -

venasfíbi omna 

c Bal.in.l. gcné-
taliter. § .fi igi 
tar.fir.dc calü» 
piator. vbi di 
cit ita iudicatu 
Puteus dc íyn 
dica- vcrb.cor-
r«pí/o.n. i . & j * 
& verb.ÍJ4)"áfc-
rú.Cathald.in 

c n c i a y p e l q u i 

L orcíé (ju€ lleti^f reKia Cecilio de vn juez, que acufactoí 
d e cohechos^dauala fangrey las e n t r á 
ñas para l i b r a t f e dello. En elie articu­
lo ay opiniones etitrelosDoílores^dé 
los quales Baldo y o t rosc tuilieron , q 
por la dicha reftitución íiofe librara 
de la pena legal j porque en j o s hurtos 
y otros delitos confumádos no ha lu­
gar la pertitericia y arf e p e t i t i m i e n t O j « 

ta, y dé las diligenciad ioo fin q baftc por eícufá áuerfé hecho 
que hazen los reííden- lareftituciony compoficiotl, nopor 

el tniímo juez o miniftro > fino p o r 

mosen eferiuir ef 
te tratado de refi-

dencia3es, fegun fe pro* 
cede y difeurre en eí 
progreflb y pratica de^ 
llájy porque de los teftí 
gos que el juez exami­
na en lapeíquifa fecre-

ciados eri inquirtr lo q 
fe eferiue contrá ellos^ 
o porque fumiímacoii 
ciencia losacufa , y efti-

eod. traft. nu. 5? mula,t íuelé(temien dd 
no feí condenados y a -
frentados cort el rigor 
de la leyíl} componéis 
fe con las partes, y refti-
tuirlcs lo mal lleüado^ 
esapropofitó tratar â  
qui^fi por eíla cautela y 
traca el tal miniftro euí 
tara la pena legaL En lo 
qual digo que no de-
uria bailar para euafiort 
del caftigo téporal,por-
que mas fe haze la taí 
reftitucion por temor 

déla vergüéticá^ue por defeargo de 
la cociencia.Yá mi parecer muy dig* 
ño es de pena el juez que»procede ert 
fu oficio demanera , que defpues ha 
menefterponera fus amigos y vale^ 
doreS3á que anden vergoncofamentd 
con U bolfa abierca^rogando y pecha­
do^ lo mal llenado reftitüyendo, y 
quica con ventaja aporque no falga a 
luz/como fe lee ert Cicerón j h que Id 

67.q. i j 9. fo* 
1 S.Romá.fin-
guUí 51, verbi 
t tdex capicns pe 
cunum. 

¿ L.qutea men­
te. (V.defurt. 

c tni .pretorai í . 
í . fiquis ita in 
íuo. tf . nequid 
in loco pub. 5c 
qu^ tradit MaC 
card. de proba 
t i p . concluf. 
1 2 f6.nu.10. 

f tfto.í.nü.2 28 
áefeq. 

átgun fu pariente,o amigo, que én fer 
como es en fu defeargo y beneficio,fe 
prefume que el lo fabe y ordena, fegü 
Vna dotriná de AJberico.t Yeña opi­
nión procede mayormente, fi los co­
hechos o promeíTas de dadiuasí cíer-
tas(que como adelante veremos, f fe 
dan y hazen,porque el juez haga ma^ 
ó menos cpiitra jufticia) fe humeífen 
aceptado por el juez por trátoy con­
cierto tácito ó expreílb, o hudieífeti 
ya furtido fu efeto'.en lo qual, afsi pot 
él torpe cócierto ,como porque él efe 
to rio puede dexar de auer damnifica­
do a alguíl teíxero, rio ha lugar árrepc 
timiento,paráexcofar al juez de lape 
na ordinariaipofquecon la reftitucio 
délo q recibiojno fe fatisfazc álavíndi 
¿ira publica,ni al daño de la parte i en 
Cuyo perjuyzio el ]nct corrompido 
procedió y fentencío injuftamente: y 
con Baldo y lo^ de'mas 
efta es deciííon de N i ­
colao Boerio y otf Q.s,gy 
a mi parecer, jufta y nc-
ceífaria paraextirparlos 
cohechos y robos tari 
nefarios, y que fe facili -

tan 

g Boer.Jcifíon^ 
ad 

f¡n.& A u i l . i n 
c^t.pr actor, vec 
ba, dotuciott,n* 
45.ad íí. verfi* 
w l pofeft- dicK 
Maticn. de re­
lato re. 5. p. c* 

I 
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/tti ^mr.j.qui 

•;en*rd!it«r.$'. 
11 idtur^u'cls . ' • 
caluinniator» 

le inani clta-
u i i , puíiqüani 
at aito elt ma 
nií:elb,io5.Pia . 
tea i si U i « 
C de <ieícrtíir. 
lib.c x. ¿kAzc 
uc.in 1-1 .n. i f 
ti t ¡5.lib. 3.re« 

«cwJ Qoncuttatis, • 

d jívcftm.faí 't 

c A athcii- vr iu 
dic. iine io, 
futí! a^. í . to^j 
tat-o.&i'1 ,j,c-
ccísitatem. $C: 
cpcrai us. nfi. 
&• c. m litare. 
Í: ^.q. Í. c. 
ro í . lints 1 Í. 

|̂̂ .& c-cú ab 
cmni. Je vita 
& lionefta.cle 
ricor.;. 

¿ Bart inUinfa-
meiij. nij 10 i n 
fi n nim (cqq. 
evibi O D . fF. 

idemBart Bnl. 

DD. ;n ! . f i r e^ 
p.irnt9.per tex 
lum ibi. ff. dé 
procuraiorib. 

tan ron cfta: cautela , y 
con la erpennea del per 
don 5 r clii t n y e n d o fo ̂  
quando fen defeubitr-
tos los reos, o acufados 
dellos , ya mas no po­
der: 1 lo qualífegun Ale 
xandío v otros , a no fe 
d eti e d ar logar,pu es>co 
modixo fanluanBau-
tiib,h y los derecho? ci-
üiles y canónicos, c los 
juezes y miniftros publi 
eos deüén contenrarfe 
con fus eílipendios y fa 
larios^y no ha^er venal 
la juí1:jcia,que fe ha de 
adminiftrar graciofa-
menec. 

La contraria opinión 
en el articulo propuef* 
ro ruüieron Bartulo y 
el mi ímo Baldo,y otros 
Do&ores,01 que dieron 
efto por can re la, y dise^ 
ron íe excufará el juez 
de la.penalegal, reftitu-
yendo lo mal licuado 
antes de la condenació: 
yéíla es opiniómas re^t 
bida,y piadofajy yo láíi 
go drtlo? cafos partí-
cularrs V y por fatisfa­
ció de otras culpas que 
no fean coheclios:peró 
no en los caíos y circúf-
tancias fufo dichas, ni 
donde el juez o la repú­
blica fean imereíTado?, 
fegun Gino y Pcdró Bij' 
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Itíga , « y con 
juez que afsi fe compir-
fiere, no quede en nin­
gún cafo del todo libre 
de alguna pena arbitra-; 
ria. 

D E L A P R I -

í i o n del C o r r e g i ­

d o r y fus o f i c i a -

I c s r c í í d c n 

c i a d o s . 

A Lgunas vezes a-
caece, que vien­
do elGorregidor 

o juez de refidencia, q 
por la pefquifa fecreta, 
querellas y capitulos 
puertos, confia de mu-
c h as y g rau es cu I pasco 
tra ftí anrecéfTor,}' fuTe 
niente y oficiales, duda 
filos mandará prender 
y encarcelar.En ío qual 
dos leyes deílos Rey-
nos ^dize eftas palabras: 
P c f o fí t a l , y erro cutejjt he­

cho alguno d e ü o s , q u e me 

t t o e f í e muerte ¡o per o ' m i e t ó 

derntcmhro^eumembiar lo 

a m s ^ u e l a ]ut_gHemos. Y 

otra leyg ¿ h c . O f i talfue* 

r e í a cu/pa^haga nsetrir a l a 

fiirtfperfonaÍKtfnte a l t¡ue 

ha l lare culpado , p a r a ¿¡ue h L . i 5 j . 

a c á fe le de l a pena que m e 

reciere, Y otra ley antigua del eíWo * 
d i z e i É otro/idtjfpHesque [altere e l Alca lde 

d é 

Aui l vbí fupr. 
& Manen, i n 
dicl.c. z j . im« 
1 i .vcnic. 1 
Mcnoch. de 
arbitrar, líb. 2« 
centur.4. cafu 
342.nLm. 32* 
LudourcBo-
log.inl.?.f»fi 
igitur.0.dc co 
diél. ob turp. 
cauf.Boer. de-
df io . i5 5.nu. 
36.Gratian.in 
regu 347. nu. 
a. poft Putea 
de iyndica.vcr 
bo, compofitio* 
c. i o.foi.170. 
id fin.verb. 
oMtifíO fo. »50 
Tiber. Decía.' 
in 2. lomo de-
JiéVlib.S.c^o 
nu. lo.Petrus 
Bellug. de ípc 
cul.princip- ru 
bric.T^.^.vlt . 
nu.ó* 6cfeqq. 

c Betloga vbí íu 
pra,riu.^.Cy-
nus in additio 
rcad l- fi rcus 
paratus. per!, 
locü.f.fiqüis. 
fl.de tai ul. c< 
hib.l.^.C.dca 
loUticv.i. fi.fí, ^ 
v i bcno-rap^ 

f L.6 t5f.4 P 
& l.^.tit-9 l i ­
bro ^ . recop. 
in fin. 

g L . TMlt . 7.ÍO 
de l ib . j .rcco. 

http://36.Gratian.in
http://fl.de
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Offidalcs in 
hac niateriaap 
pelíantur, cjui 
ad particularia 
ofhcia iurildi 
¿lionaiia per 
ciuitates aííu* 
muntur. A n -
tontde Butr. 
cof .74 . indp. 
Vifis&dtutis- á 
nu. Dccius 
conf.40.nu, 5 
verf. prttered 
cr/cc«»4o.Rí-
nnnal. lun.có 
fil.?8.nu. 10. 
Se ídem conf; 
^99. nu.88. 
Tiber. Decía, 
in confil. 31. 
n . i . l ib . i .pof t 
Deci. in rubr. 
fí. de oflicio 
eius. Bald. in 
confi94 . l ib» 
a. Caraui. fu-
per ritu 4 9 , 
alios refert 
Vincent . de 
Frarich.dccif. 
407.nu. j . v o -
lu. 2. í i tquod 
nó cópreheda 
tur delcgatus 
iudex in refer 
t>ationepunic 
di crimina of-
fícialium, te-
net Beroi. in 
rubr.de offíc» 
delcgat.nu. 
nec compre» 
henduntur ha 
bentes folúitl 
adminiftratio 
nc abfque iu-
riídi^ione, vt 
tradit late Ma 
tien. de relata 
rc .3 . p.c 17. 
n .14. A l i q u l 
do tamen có-
prehenditur 
Ma^iíler fíue 
D o á o r , a d u o 

de of íc iopor las cofas y que­

rellaren del j quef íz j ) feye" 

do oficial * es afst rvfado^q 

J i le demandan por fecho de 

j u j l i a a de muer te ¡que le de~ 

uen d e m a n d a r ante el \ e y y 

y el 'Ksy k deut d a r quien 

l e o y a en J u c a f a r e . P e r o 

en lo que toca a no co­
nocer el juez dereíldé-
ciadelos tales cafosde 
muerte, yocrosgraues 
delitos que merezcape 
na corporal, no fe guar 
dan eftas leyes, como ef 
criuio Olano,bfino que 
el juez de refidencia co 
noce de todo en virtud 
de fu titulo,y de vna ley 105 
Real,cen conformidad 
del derecho de losautc 
ticos, ^ que concedia al 
juez de refídencia la po-
teftad del cuchillo, que 
es el caftigode los deli­
tos capitales. 

Pero yo no cntiédo, 
que las dichas leyes no 
eftan derogadas^ni a los 
juezes de refidencia fe 
les da comifsionjni la di 
chaley les concede, q 
en cafos de muerte, o a 
pena corporal Renten-
cien al Corregidor,íino 
tanfolamenteen losca 
fos y cofas efpecifica-
das en fu comifsió:y af­
i l i a dicha ley dizc , que 
comiencen a h a z j r l a dicha 

ref idencia, figun el tmor de 

l a car ta de poder q lleuan* 

Y mas adelante dize: T 
a u e n g u a d a ¡a - v e r d a d , de­

termine y execute lo que bue 

ñámentepudtereAz . qual pa 
I z h x z j u d t e r e ) fe entiéde 
fegunel poderyeomif 
fionquelees dado. Y 
luego dize: T enlo q no 

pudiere determinar (por 

no tener comifsion)/*?^ 
m i t a a l n u e ñ r o £ o n f e ] o , co 

l a mayor informacto cjpudte 

r e a u é r t Y afsi las dichas 
leyes Reales eftan y de-
ucneílar en fuobferua 
cia. 

Y en lo que tocaala 
prifion de los Corre­
gidores y Tenientes, fe 
guarda muymal,no por 
culpa de los legislado­
res , que bien claras las 
hizicron,íino por la ma 
la intención, y ruin con 
fideracion de algunos 
juezes,que no hallan o-
troremedio mas ama­
no, con que executar la 
jufticia,o por dezir me­
jor , la vengancade los 
aduerfarios del Corre­
gidor y Teniente 5 fino 
con encarcelarlos a ca­
da paffo, y por pequeña 
ocafion,atropcllando la 
difpoficio delas dichas 
leyes, y la dignidad del 
oficio, que refplandecc 

en 

catus, tabel-
lio. c. vioffi-* 
cium.f. ad co 
fcribendas.de 
h^rctic. in 6m 
tradit Franc, 
Paül. in trafl> 
de fede vacin 
prxlud.^. nu* 
1. 6c feqq. Se 
etiam algua* 
zelli vocátur 
officiales, & 
omnisquifub 
alio miniftra» 
liter iuriídi-
ftionem exer 
cetrarg. l-argc 
urius. ff. de 
c dédo.Clem. 
ex írequenti-
bus. in princ-
de fent exco. 
Clc.etfi prin-
cipalis,de rc-
feript. alij d i -
cunturofficia 
les prxter me 
chámeos , ve 
dixi fupraílib. 
2.01 3 .nu.itf 

b I n antjrnom. 
5 i.verb.íMííex» 
nu.*7o. &7 i « 
p a g . i j p . 

c L.i?» ^'tu- 7̂  
l ibr ,$ . recop. 

d Vtinauthen. 
vt iudic. fine 
quoq.fufFrae. 
í.necefsitatc. 
loann.Anto. 
Niger fuper 
cc.reg. Neap» 
c.itcm ílatui-
mus, qudd iá 
mftitiar¡j,nu. 
69, & Virgí-
nius Boccafi, 
incommenta. 
conftitu.Pkc 
ti.glo.6.n. zo 

http://conf.40.nu
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cuftoreo* 

^ De fyndicat. 
nu. i X $. vcrf. 
faftaigitur.fo. 
63.^ nu.206 
fo.67. 

c De fyndica. c» 
j . poG: cuiden 
fjalia j incip. 
de officio [yndi 

11u.x5.in f in . 

d L.vnic. fin 
autem ad de-
ücientis.C.de 
caduc.tol. ibi : 
N^m p contra' 
riuw vohbat, 
nulla eratdiffi 
cultas común-
tim ca iifpone' 
rc.Sf.c» ad au-
dientiam. de 
decim.l.íi fer-

tor ait. veríí c. 
non dixit pra-
íor.íF. de ac<j. 
hacred. 

t Tn pradic.9» 
t raa . í o l . i j x, 
& íeqq. 

f Auil . in c. 
fyndica. glof. 
perfonalmcnte, 
& in glof.fin. 
totius operis, 
¡nf in .Paz ín 
praft. 1. tora. 
8.partís, c. v« 
níc-nii.} 6.fo. 

S Glof. eclebris 
i n l . agenSr C 
de Dccurio. 
l i h . i 2. í c ib i 
Bart.quam di 
cit celebren! 
Corfctus fin­

en c! oficial que eílá da­
do cuenta del.a Y tal 
juez de refidécia ha ani­
do, queporvna efpada 
encarcelo a vn Corregí 
dor de vna ciudad prin-
cipahy otro,q por caufa 
leuifsima metió a otro 
Corregidor en la caree! 
publica; por lo qual fue 
íufpendido de oficio, y 
caftigado en dinero3yfe 
ledixo enConfejo por 
los feñores del, que aun 
q huuiera de cortar la 
cabera al Corregidor^le 
auia de tener prefo en 
fu cafa^y facarle de allij 
y no de la cárcel publi­
ca.Efto mifmo tuuo A -
medeo, b que aun por 
las caufas capitales ha 
de fer el Corregidor af-
fegurado con fianzas,y 
no encarcelado: y alos 
juezes que cftas molef^ 
tias hazen á los que fin-
dican , increpa y llama 
maluados Paris de P u ­
teo; c el qual dizede la 
prifio ypeligro de muer 
te en que injuftamente 
vn juez como eftos tu­
uo enrefidéciaá fu maef 
tro , elinfigne Angelo 
de Arecio. 

De las dichas leyes 
no fe colige, que por al 
2;un cafo el juez de refi-
dencia pueda meter en 
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prifion al Corregidor, 
pues ninguna dellas lo 
efpecifica,ni lodize,co 
mo pudiera el legisla­
dor dezirlo fácilmente, 
fiquiííera, d fino q por 
el dicho cafo de muer­
te ̂  o de perdimiento de 
miembro, quifo que le 
hizieííe venir, o embiaf 
fe á la Correrlo qualMo 
terrofoe entendió que 
auia de fer no embian-
dole prefo, y a buen re­
caudo, como lo dizée l 
Do¿l:orAuiles,yPaz,en 
fu pratica,ffinofuelto,y 
bié aífegurado co fian 
cas,de q détro de cierto 
termino fe prefentará 
ante los feñores del C o 
fejo. Y con eílo concu­
rre , que en derecho fe 
tiene por diuerfo y dife 
rente tener a vno en fiel 
cuftodia, o meterleen h L.3.tíM8.p.i. 
cárcel; porque tenerle & l . i . t i t u . 9 « 
en fiel cufl:odia,es tener 
le arecaudodo qual puc 
de fer fuera de cárcel en fu cafa, con 
guardas, fiagas,o prifiones.g Y en eftc 
fentido haze vnaley de Partida,h do-
de defpues de auer tratado de prifio-
n c s , d i z e : O l e tuutef íc de o tra m a t u r a re-

c a í d a d o , q u e es detenido, o afiancado: 
pu es d iz e: M a g u e r non f u e f e prefo .luego 
recabdar,noes prender. 

Pero porque sodaviala dicha ley de 
Partida,que habla de aífegurar al juez 
culpado en cafo de muerte^n quanto 

dize: 

gulvcrl). cuf* 
todU. Cathal-
di-de fyndica% 
num.iSi. ad-
ditio ad Bart. 
in l.fivtcerto. 
/ . cuílodiani. 
ff.commoda-
t i . A u i l , inc . 
iSpraBtor.gl» 
cárcel.num-ó. 
vcrf-cr quia-l-
4.tit.25>. p. 7* 
ib i : En U car* 
ecl > o en otra 
prifion que [eé 
bienrecaudado. 
£cl . i6 . t i tu. x 
part* ead. ibi: 
Dándolo a caud 
lleros, o 4 otros 
ornes {loguar* 
den, o metiendo 
lo en la corcel, 
donde pueda fer 
bien guardado, 
toda vía catan^ 
io que le dé tal 
prifion Jegun J 
el orne fuere. 8c 
quod tradit 
loan.Gaií . de 
nubiiita.glo.l 
nu.y. 
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t 
ii( 

dizc , Deuenlo r e c a í J a r , y otras leyes 
'de Partida , que hablan por el mif-
mo termino y vocablo * a parece 

Í
iue fe encuentran , y finifican p r i -
ion y aílsguramiento de la perfona', 

podra el juez de refidencia dar auifo 
al Prefidcnte y al Confejo 3- para que 
de alia le ordenen lo que ha de ha-
zer : y como-quiera que el Corregi-
dor^durante el oficio,por ventura afle 
gurado de fu inocencia^no fe aufento 
del pueblo por la culpa que fcle im-
puraiCOtno pudiera hazerlojfi fe halla 
ragrauado d e l l a , tampoco fe aufenta 
i á en la refidencia , fino es para ve-
nirfe a prefencar al juizio y cenfura 

' del Confejo: mayormente que come­
tiendo él Corregidor, o fu Teniente, 
durante el oficio algú delito de muer 
te ,o otro calificado,es muy ordinario 
que luego fin- aguardar a la refiden­
cia le acufan dello ante el Rey, y fu 
Confejo,y pues no lo hizicron,es vc-
riflmil fer calumniáe impoficion . Y 
afsi las dichas leyes Reales , confidc-
xando quanto importa guardarfe la 
autoridad y decoro al Corregido^ 
que tuuó defpues del'Rey la ma­
yor juridicion en aquella tierra j no 
mandaron que le prendieífen: fatal 
]utzjocorno efie , (feguñ dize Ja dicha 
ley de Partida^ de la Recopilación b} 
'al 'fiey pertenece del d a r , c non a otre nin­
guno, 

io5 Baldo tuuo vna opinión \ que lla­
ma notable Amedeo, 

\y dize que fe encomié* 
de a la memoria,0 y es, 
que indiftintamente et 
Corregidor deue fer 

' Tomo !• 

i O l 

a P l é l a 1.5. ti» 
tul.4.part. 5» 

titul.S'. &1.4» 
tituU 24 'P«t. 
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prefo por las caufas ca-
• pítales y graueSí y entre 
ellas poneja barateria 
ycohecho^porque es de 
lito de falfedad , y tan 
gráue , como adelante 
diremos \ y aísi dize A -
medeo que fe abílen-
gán los juezesde come 
ter delitos graues , ma* 
yormente cohechos, 

f)orque no los echen en 
a cárcel. Y por eftado-

trina fe mueuen los jue 
aesderefidenciano bié 
confiderados aprender 
fácilmente a los Corre­
gidores: lo qual no de-
uen hazer 3 fegun las 
dichas leyes Reales, co­
mo queda dicho; y por 
cohechos tapoco, pues 
la pena dellos es pe ­
cuniaria y^'y de priua-
cion de oficio ; para la 
qual bien aíTegurado ef 
ra el Corregidor con 
Jas flaneas que tiene da­
das , v con el abono de 
fu pcrfona,y hazienda. 

Pero quando huuicf-
fe el Corregidor come­
tido algún delito capi­
tal ,y no huuieíTe dádo 
fiancas.nilasdieíTe, po 
dna,fegun diximos arri 
ba,fer encarcelado. 

Por deuda ciuil tam 
poco deue fer prefo el 

Xxx C ó -

t* tk 2.3. Se 
S . titulo 'if* 
part.7.(Scl.i8. 
titulo* 1. ead» 
partita óc ibi 
Gregor. ver­
bo , H c í é t b l 
dc dicit dií ta 
1. lo. Bí hii de 
prender aque­
llos que fueren 
de recabdtr t 3z 
1.2.titul.3»lib« 
4. fori.ibi:r¿« 
etbdeloporpm 

m 
b Dif ta . l . ó . ú -

tulo 4. partit. 
y * in hn. & 
did . l . 3*titul« 
p» l ibr ? • rc« 
cop in ñn . 

• jCS ni ty'iHAi? 

c Bald. in l.ob-
feruarc.f. pro 
íicifci. quacll. 
«.ff. deofhc-
proconíul .3c 
Amedeus de 
fyndicat. fo­
lio 63. nume* 
1^5» verfícu» 
fcádowinusBat 
dus. 8c Augu* 
(linus Dulce* 
tusin eod.tra* 
í ta.nurne . io. 
fol. H ^ . p o f t 
Dcci . in díft. 
^ • profíctfci. 
A u i l . in cap* 
•5. ífndifatus 
gloíTa i prfgo* 

d L . t . & K D i -
uus Plus, flp* 
de cuftod«rco« 
i . r . C. co.f. 
míniriic.C.dc 
appellatio. I . 
4 . titulo, i f . 
part.7. 
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Corregidor a falta de 
no tener bicncs,porq«e 
es de las perfonas que 
no deuen fer conueni-
dos^ni eñan obligados 
a mas de lo que puede. a 
Pero lo contrario fe pra 
tica > fegun Baldo, F lo-
rianoy otros, b en cf-
pccialpordeuda que de 
cienda de delito, como 
es de mal juzgado , o 
por reftitucion de cofas 
mal licuadas , quedeuc 
citar prefo,y dar fiador 
de faneamicnto, aun *• 
que fea hidalgo, o gra*-
duado de Dodor, o L i -
céciado enVniuerfidad 
aprouada , y afsi lo he 
vifto praticar muchas 
vezes a Alcaldes deCor 
te , y a los Señores del 
Confejoj ím que obfte 
dczir, que quando la pe 
na fe aplica a la parte, es 
la caufa ciuil; porque (i 
el tal interefle y pena 
viene en confequencia 
de otra pena fifeal, o 
corporal, todo fe repu­
ta y es caufa criminal;c 
en efpecial q por laley 
del Reyno , 4 de quaU 
quier manera q la deu­
da ciuil deciéda de deli­
to, nóvale la eíícncion 

rea medicus, 
inftitut.de lege Aquil.gloíTa ín.l. i . ff . quod qu^f-
queiur. £c quando deliquitperdolu aut corrup» 
tclam,cft verc delinquens, 5c manct infamis:yt in 
Lñn .C . depoena iud.qui male iudica. 24Í 

a Bald. iniqux 
(ortuitis. 
de pignora, a* 
¿lio. columna 
y.numer. 1 
Álcxan. inad 
ditio. ad Bart. 
«ml . í Í6 lmsfa 
iniliás iudex. 
ff.dciudicijs. 
CathaWinus 

fyndícattt 
folio io.qu3c 
í l i o . y . n u i n ^ 
quod dicit no 
tandurn A u l ­
les in cap. i * 
prattor. glof-
fa»áwr4«íí.nu­
mero 10 . i n 
med. 

b Bald .iibi con 
trarius in cap* 
1. iudiceSi 
•«umer. z. de 
pace, iura* fir« 
.man. in feud. 
^ b i quód de 
coníuetudinc 
eft quód po-
»atur in car* 
xcrc , doñee 
foIuat.Fioria-
nus in i . idem 
i u r i s . f . mu-
lionem. fF. ad 
lcg.Aquil.Pu 
teus de íyndia 
ca verbo, 4j?c« 
jfor.cap. i» nu 
raer. 1 a. folio 
Mp.Caufa c-
nim male iu* 
dicancü cul-
pabilis in iu« 
dice, quiaim-
peritia culpar 
annumeratur, 
vteftrcgu.iu-
r ¡$ . prae fe-

para cfcufarla prifion. 

D E L A P R I 

í i o n d e l C o r r e g i ­
d o r p o r b l a f - . 

f e m i a . 

108 E lo dicho fe ín 
1 fiercotra duda, 

íl por el delito 
de blasfemia dicha por 
el Corregidor,o por no 
auerla caftigado, deuc 
afsi mifmo fer remitido 
alConfejo , pues la pe­
na dclla es prifion,e ref-
peto que auemos di­
cho, que el juez de refi-
dencia no le dcue pren-

105 d e r : t y por otra parte 
otra ley d e l R c y n o / i m 
pone al juez que no caf 
tigare la blasfemia , la 
mifma pena que mere-
cia el blasfemo . E n lo 
qual, fegun el entendi­
miento que dimos alas 
dichas leyes , cerca de 
como dcue fer recab-

II0 dado el Corregidor,t y 
que la blasfemia, fegun 
loque dize Nicolao de 
L i r a , g y lo que junta­
ron Deciano,^ y Fariña 
ció cerca de la atroci­
dad^ detcftacionesdlla 

^»4rf«m i iccttdumAih.t.orá. 
h I n . i . t o m . criminal, libr. 5.cap.3 

cc.feqq. Farin. i.tom.crim.q.to. 
i.cap. í 7. caíu 3p. 

t¡tu].t2>parT. 
3. Se facit i i -
tcm fuam, vt 
dicam infra 
iílo libr. cap. 
$.nunicr.3 4. 
Se ideó etiam 
íl fit nobilis, 
aut DoAor* 
careeratur • U 
¿«titul.i.libr»' 
ó.rccop. 

< L.mixtum. 
qui furtum.ff". 
de furtis. Se 
ib i Bart . Se 
Corne.in con 
Í1I.9 í«colum, 
xs.Bofsiusin 
pra £1. ti tul. de 
appellatio. nu 
mero8. 5c p . 
pagin.570. 

d D i f t . L d . rc-
cop. 

c L. 5. titulo .4. 
l i b . S . & I . 
t i tul .4 . l ibr .3. 
recop. 

f L .20. t i tul.^v 
libr. 5. recop. 
Auil . in .c 25. 
prartor. gloff. 
difpcnfarc, <Sc 
g l c f f . p ^ . & 
Didac. Pérez 
in.l . 1. pagin* 
208.columna 
1 . t i tul. libr. 
S. ord. Sz col. 
i.gloííp/cníá. 

g SuperEfai. c. 
iS.rradi tDi-

dacus Pcrc« 
J . t i t .^ .pagl 
ná 1 f ? . colu. 
i.verficulo di 

. pfcrtotum, cum 
Sí dixi íupra libr. 
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a L . 4- tít. 4. p.' 

i . & ideo I m -
perator i l iud 
crimen ponit 
inAuth.vt 00 
luxurien. có-; 
tranatur. 

príetor.glo.d»/' 
pe»faren. nu-
mcr.7. 

c Supra Hbr. 5. 
cap.i j . n u . <j 
Se ícq. vbi di -
xinius, caree-
re dari ad pee 
nam &;ad cu-
itodiam: gui-
bus adde D i -
dac. Pct iZ in 
l.y.tit.i i* lib. 
S.ord. glof. en 
U cadena» 8c 
Azcucd. i i u l . 
5.tit. 6. nu.9. 
lib.3.recop. 

d Paul.Caftr.in 
1.4>f.ccndcm 
natum. nu, 5. 
ad fin. Se ibi 
Alex. nu 2.9.. 
íf. de re iudic. 
Auenda. in.c 
5 . praeiof. 2. 
part.num.'M' 
écicq. 

c L . aut dánü. 
§.folcnt.tf.de 
pocnis.ibi:C<ír 
ccr enim ai con 
tinendos honi~ 
n a , non adpit~ 
mndos haberi 
debet. Bart. in 
tracla. de car-
ccrc. num. 
«Se dixi fupra 
l ib.^. cap. 1 
nu.y.6,5c 8. 

f In diao loco 
nu.i5. &ícq[. 

111 

es ,el mas abominable 
pecado delate de Dios, 
refpeto de la ofenfa, y 
como dize vna ley de 
Partida centra n a t u ­
r a , y los teftigos que 
fuelen deponer fobre 
ella, ordinariaméte fon 
viles, o criminofos , o 
caftigados por el mif-
mo juez contra quien 
deponen , digo que el 
conocimiéto deftas cau 
fas fe deue remitir a los 
fe ño res di Cóffejo, a do 
de losdefalmados acufa 
dores y atreuidos tefti-
gos,cóalgunavergué9a, 
o tcmorfe,reportará de 
teftiíicar contra juezes 
tan buenos, y de tan fa-
nas conciencias , que 
aun jurar tienen por 
muy ageno , quáto mas 
blasfemar. Y yo he vif-
00, y no es cofa nueua, 
aduocar el Confejoef-
tas caufas de blasfemias 
pueftas ajuczes.b 

O quando los juezes 
de refidencia no quifief 
fen hazer la dicha re-
mifsion, alómenos no 
deuen prender con la 
fumaria información, 
hafta que por fentencia, 
difinitiua fuefle el reo 
condenado en la blaf-
femiajporque en los Ca 
fosdondelas leyes dan 

Tomo i . 

vbialios círat. 

g L . f . ' u k ó . 
ibi i Tutnagis 
fcirepottstfuam 
•Ufideshabend* 
fit tcüibus.ff. 
detc-ílibus. 

por pena folamcniela 

firifion, vno de los qua-
e$ es la blasfemia, fe-

gun en otro capitulo di 
ximos,cfi comienza el 
negocio por La execu-
ción dclla, es denegar al reo indií l in-
tamente las defcnfas,atento q los dias 
que padeció en prifion , no tienen re­
paro , quando de los méritos de la 
caufahuuieíTcde ferabfuelto :d y en 
tal cafo aueriguado esque la cárcel no 
feda para cuiíodia y guarda 31 prefo, 
como el derecho la ordenó: ey afsi aú 
que con vn teftigo pueda fer prefo el 
blasfemo , deue fer dado en fiado,haf 
ta que aya mas información, fegun 
AuendanoJ 

lIZ . Ay tanta rotura en eflo , que es 
ncceíTario pone.rfe algún remedio: 
porque los émulos déla jufticia,vien 
do que en ninguna cofa pueden to­
mar venganca tan a la mano , como 
en el caftigo de las blasfemias^ arman 
a Ips Corregidores vn par dellas pa­
ra el remate de la refidencia,y con 
teftigos falfos y hechos de cera las 
prueuan,como qu iereny pornuef-
tros pecados, los juezes que deuen 
confiderar mucho la fec y méri­
tos de las prouancas , y de los tef­
tigos , quien fon,y que intención 
traen, y acordarfe ¿(uicn fueron los 
ácufados, la vida y cofkimbres que 
tuuieron,no fe les pone otra cofa de­
lante , fino que la caufa es de blaf-
femia i y que fino executan la pena 
del!a,el juez que viene , la executará 

«j en fus perfonas^y con efte temor c í e - • 
rranlos ojos/m hazer ninguna diftin 

Xxx i cion 
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tes del ano de quarenta P teftibu» 

y ocho', q«e los jiiezes g f ^ í 
en eíte cafo tuuiefsé ref nistcmp.cauf. 

peto ala calidad de las 44 n u r n . 4 í . 

perfonas, y de los tefti- ^acrt 
gos, dexadolo en la d i f uidua.Bal. ia 

pofició del derecho co-

a L»i.titul. aS.- clon de las que deuert* 

6 .aafin;titu. fueio yo ponderar las 
4.&1 .9 .verf. palabras de vna ley de 
T f ^ & M Partida, * que hablando 

fobre el caftigo de las 
i n -u f - rTu : blasfemias , diré afsi: 
r i . nu . f in .Di - E j l acaectere que fuere 

orne raf tz^ , el que fizjere 
algunos d e ñ o s y e t r o s fobre-

1.3.tit.4.pag* 

fin*lib. S.ord. dichoy^mandoLinos que qua* 

U W M ( c a n i a s j fe « 
2. veríi. c e n a r e v i ) le pueda acufar " 
^ « r . e o d . iib. y t e ñ ' m o n i a r c o n t r a e i S i -

i n d i a . K i . p - g u e í e d e a q u ^ q u e í i el 
verboj ¿CÍ*/̂ . acufado es honrado, y 
feSlSg buenChriñiano y ta l 
tit .8*num .3. qual es razón que fe eli 

c Lctioni non que no guarda los ter-
írcditur.i . a- minos de la ley el que 

)a para juzgar a otros, 

t " 
lh lc ias . í . a i t : contra efte tal'admitc 
ptactor. & ibi , . U 
glo.ff. deh i í alrahan/al amanectía-
qui not. infa. do, ciy al contra dicho,6 
i ia! i ibfgio. y a ef1*05 j e f t i § f vilts> 
p ^ m fif.dete- o aqllos q porcl mifmo 
ítibus Mafc. j(jez Ilan fo fa condena-
de probation. \ . r 
cócluf.i3f?. dos en penas inrames; 
n u . i i . C o n - puefto que el cafo fea 
b t L ^ r , ' : ^bre caftipr blasfe-
c.p. h l.pag* miá,pues fobre ella, 1c-
80.nu.17. gun Mateo deAfl idis , 

d Abb.irt .c.t3. ylolniasDo<aores,halu 
flimonium. 1. gar tachas de teftigos. f 
noubil . & ibi Y en efta conformidad 
Fe l i . vcr í i cc t \.r r 1 - i r 
íftií. de tefti» diípuío el capitulo JC-
bus.Mafcard. fcnca y VUO de las COr-
vbifupra.nu. 
5 i . Se C0nra.mcliflt.l0c0.nu.i9* 

c Qui in parte falfum dicitjnon facit fidem in alijs» 
quamuis feparatis j quia in cis queque falfus rc-
putatur g l o ú n ' c . uofíra pr^fentia. verb./cá tiucr 

\. ñfí. nu. 18. 
C . de edifto 

mun.S Yhazeapropo- D.Adr ia .Al-

fito vna fingular d o n i - t e r í e . dícens 

na de Caietano fobre t ^ t t 
SantO Tomas, "que d i - C de tranfa-
xe, que en el cafo don- fl'p.iVlafcard. 
1 1 /* 1. Vbl lupra. 2. 

de ay controueríia y d i - part. Conciu-
ferenciaentre el teftigo iion.743.nu» 

inc r . i . cr iminólo^ la parte 
gal, en que el vno afir­
ma^ elotronieea , no f Qí?^¿nonad 
r t 1 mittatur re -
le deue creer mas al que pUik reft¡um 
menos fee tiene por fer ínhocdei iao, 
infame o por padecer 
otratacha,que aldema hotconámn*-
dado,por fer legal y vir ^.cap.4. nu-
tuofo.Y de aquí fe puc- í | ^ ucn. 
de entender otra ley de ¿a . in .c . f .prx 
la recopilación , 1 que tor.j.p. num. 
diíponc ais!: Qua lqmera- ^ ^ 
que oyere a l que blasfema* S.Comrarium 
rejio f u e d a t o m a r y prender 
f o r f u propia autor idad ¡ y lo 
pueda t r a e r y t r a j a a l a feq. Qiicfada 
• 1 1 1 dmeríaru qq« 
c á r c e l p u b l i c a , y poner en c. T 6. fbl. 64. 
cadenas*, pa ra q fe e n ti e n fub n um. 17v 
1 \ \ r rr Tul.Ciar, in 11-

da,quando el reo fuelle br< f> fcntcn. 
hombre tan vil , y el tjarum./.blaf 

teñiffo tan le^al v fide- t ] c m l z T L 4 c 
.p ^ ' JVlatth.deAf-

digno^que enlapropor fna. in con-
cion de las perfonas fe ftitutio. Sicí-

lIaf,voIu.*.fo« 
«o.nu .28. 

g lux ta . l . j.f.tunia^is.ff.dcteftibus. 
h 2.2.q.7.artic.2. 

i L . 4 . & ibi regnicolz.tit. 4.Iíb.S.rcco. 

refoluuntGrá 
mat. coní.i 
num. IV cum 

http://fif.de
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D 
a V&fupra,;; fufra dar entera crcdi-
b I n . l . diuuMa conforme ala dicha 

princip.ft. de Jey de Partida, y lo que 
wftionib.ac paris de puteo otroj 
ou^ traditOrc f 
gor- in.J. 15* tuuieron ^que en calo 
gl.pcn.tit.i6% rde blasfemia no fe ad- ; , -
p3rt*3, mita tachas de teftigosi 

c Hcnricus in^ proceda folamente. en 
aquel cafo que el refie-

c.2. de malc-
dicis. 

d V t ín auth. vt 
nóluxíuriS. có 
tra nata.Jívprj 
cipiinus,& ibj 
jfefe^ AtgcU 
io verb. vtrh* 
iontumdiofa. 
mu 14 • tradit 
Conrad. in cu 
riáti breuiar*. 
lib.i.c. 9- f-J. 
pa¿. 409. nu. 
^5. Couarr.in 
c. quarnuis pa 
íhim.J.p. í 7. 
nu. J o. 3c 11. 
de paéíis in 6* 
Cynus,Bal.5c 
Sahcct. in* L 
i .C»de rebu» 
credit. 

re, auerlo p r a t i c a d o , 
fue con euidenc ia de 3 
h e c h o , y fiédoel t e í l i g o 
perfona l e g a l , y el blaf-
f e m o perfona vi l ^ por? 
q u e d e otra m a n e r a fe­
ria denegar v n a capital 
defenfa. 

Y t a m b i é n porque es 
c . o n c l u í i d n firme en de­
r e c h o y que en los c a f o » 
donde fe a d m i t e n tefti-
gos i n f a m e s , de h e c h o , 
o de d e r e c h o j o q u e p a ­
dece algunas tachas c r i 
m i n o f a s , por las quales 
regu larmente d e u i á fer 

repel idos de te f t i f i car /e requiere que 
depongan con t o n n é t o , porq d c o t r ^ 
fuerte n o h a r i a n .fee. L a r a z ó n es, por^. 
que de la fidelidad foladel teftigo n o 
fe fia la v e r d a d j f í n o fe junta é f t e a d m i 
n icu lo del miedo del t o r m é t o . Y pues 
afsi e s^regun^o y o aof a, C\ aura a l g ú n ^ i t 
juez que aya receb ido c o t r a o t r o te f , 114 
t i g ó s c r i m i n o r o s en caufas de bhs fe -
I7iia?y d i r á n que G , porque la blasfe­
m i a es delito que toca en h e r e g i a , y 
Va con los exceptados de la reglatpues 
lue^o fi los objetos y tachas e r a n ta-
l e s ,q por ellas los teftigps ^ r e p r o u a 
' • T o m o 2. 

L i l l a 

dos^d derechoVpfQrq no los a t o r i í i é t a 
r a , p a r a q u e hizielfen^entera fce fus d i 
c h o s ? D i r a n ) que porque f u m m a y o r 
ia p e n a q u e fe d iera al t e í l i g o , que al 
culpado,yenita l c a f o , c o m o no fea pro 
porc ionado c l 'de l i toy p e n a d e l con lá 
r e p r o u a c i o n del tefl:igo,y medios q u e 
fepretenden p a r a a u e r i g u a r l á v e r d a d , 
rio auria lugar e x e c u c i o n de t o r m e n ­
t o . Y a e í l o b ien fe puede re fponder , 
q u e confiderar la p r o p o r c i ó n c o n í í f -
te entre el juez inocente y el t e í l i g o 
c r i m i n o f o , que no padece i n f a m i a c o 
la d i c h a tor tura ,v afsi co fadc fcnfab le 
feria ,que e n e l vno fea m a y o r í a pena 
de la blasfemia ; queden el o tro la de l 
t o r m e n t o ; a u n q u e l a c o m n n d o t r i n a 
d e l d e r e c h o a b u l t o fienta lo c o n t r a ­
r i o . T e l la op in io fe puede ayudar p o r 
v n a d o t r i n a d e H i p ó l i t o , b q d i z e que 
aun e n j a caufa c i u i U r d u a fe deue d a r 
t o r m e n t o al t e í l i g o infame.-Pero paf-
fan por todo algunos juezes^parecien 
doles que por fer poca la pena de la 
b las femiac no fe requieren tan c a b a ­
les prouan^as , c o m o quando la pena 
d e l l a e r a capital:d y c i e r t o l o q e n e í l o 
p a í í ^ e s co la m u y T e z i a , y d igna de re 
mediarfe , por l a ^ r d e n . fufodicha , 
por otra que mas con.uenga. Y e í l o d i 
go , no p o r q me aya tocado iarnas(á^ 
D i o s g r a c i a s ) í ¡ n o per la s exocrbitacia^? 
que he vifto c.n e í l a mater ia . 
^ y i í z d u i k C t í - s h fer m u y frequenta 
da en c í l e p r ^ p o f i t o , y es5Í i fc h u u i c f -
fen ha l lado prefentes y g u a l m é t e q u a 
tro , o mas peiffonas, quando inapu^ 
tan auer d i c h o blasfemia el C o r r e ­
gidor , o otra p e r f o n a , y los dos te f. 
tigos j u r a n que le overon b las fe -

Xxx ^ ' mar 
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fSwMtitl •diera 
pruferre. 31* 

cb afbittís. 
Bald.inl» 
«iu.ki.C-dc te* 
ft^m.Felin.irt 
c.in noftra.n* 
8. de teftib. 
laf. in Í i vt 

de iuftitia & 
lar. 

b Baldéinl.i.n* 
1 9 . C deref-
cin*Vcndi. 
in 1 * teílium. 
n. 2i.de te ílib. 
ad fin. Se in U 
cumhi.í.fi in 
tegra. vcríi CIK 
nihil autem. 1« 
ledura-ft'. de 
tranfaclionib. 
Imo i . i n l . in« 
ter pares.n. i* 
vtrí'fcd iubiü, 
ff.de re iudic. 

c Glo. verb.Ü* 
wá/Jífánfinc, 
jn Authent. 
de hzred. Se 
íalci .f . fi ve-
roabfunt. 6c 
i h í A ngel.íín 
gulariter nu. 
J7* &gIof.in 
l.i.verb.4« no. 
tf. de itinere 
t£luq; priua. 
glo.in 1. here­
des pala m. 6c 
ibíBart.nu.7* 
|F. de teftam. 
& in diít f. (i 
plures. nu. 3. 
&ibt additio 

glo.in l.ob car 
rnen. verb.W 
prfrí ff.de teft. 
late Antón. 
Cabr. in com 

mar > y los otros dos j u ­
ran lo cofítrario^ dando 
razones de que oye bié, 
y e íhuantan (Tcrca^quc 
fi dixera h blasfemia, 
lo entendieran y oyera, 
yno pudierafer menos, 
a qüál ddftas prouan^as 
fe deuc dar crédito? Y 
digo^qne aunque hazen 
mas fec regularmente 
do$ reftigos de afirma-
tiua, que diez de nega^ 
tiúa;a y en cafo ygual fe 
ha de creer mas atosq 
afirma,b porque lo que 
es,fe imprime en el fen 
tido, y fe entiende me­
jor que lo que fto es:pe-
ro porque los dos tef-
tigos , aunque niegan, 
deponen con fuerza de 
afirmariua, diftinguien 
do el ado del fentido, y 
diziendo que n o pudie 
ra fer menos, por las d i ­
chas razones,fino que 
looyeran:c y conefto 
concurre, feren fauor 
y defenfa del reo,fe prc 
ferira, aunque fean de 
menos caIidad(confor-
m c a la común opinió) 
a los otros dos teftigos, 
que jurarony afirmaro 
auer blasfemado;y afsi 
efue fer ábfuelto el rco.á 
Pero es bien para ma s 
feguridad y auerigua* 
cion examinar todas las 

i r ó perfonas que fe hall 
prefentes, porque don­
de ay mayor numero de 
teftigos, fe prefúme ef-
óar la verdad.6 

1x5 Encafoquefcbuuief 
íc de proceder a prifion 
contra el Corregidor, o 
Teniente , por blasfe­
mia, podría fufpender-
fe la prifion de los trein 
ta días para el fin de la 
refidencia , debaxo de 
fia^a de la haz, y de vna 
buena pena, por no pri-
uarlc de la defenfa de fu 
refidencia, y afsiílencia 
a fus negocios de hon­
ra, y de tanta importan 
c ia , pues en poca dila­
ción no ay peligro.Ylo 
mifmo fe podría hazer 
con el mercader que cf-
ta en los pagos de lafc-
ria,y con el labrador en 
el agofto y vendimiaj 
porque fi fe puede dif-
penfaren el lugar dé la 
carcelería, como luego 
diremos,tambien fepo 
draconcaufa difpenfar 
en el tiempo. 

i i ¿ Y también dezimos, 
quefi por cafo deblaf-
femia nunieíTe de cftar 
prefo el Corregidor, o 
fu Teniente, fe cumpli­
rá cola ley encarcelado 
los en fu cafa, fegü Gre 
gorioLópcz yotros/co 

la 

mu.opin.titu. 
detcítibus.có 
cluí.4.n.6. 8c 
y* M afear, de 
probado. 3.to 
nio,cócI.i}6 J 
nu 6.fo.? lo. 
optime Rola.-
conf.9 5«nu.t 
& feqq. V0Í4 

o Gloí.íinguí.in 
cclerici. 8t. 
dift. commu-
niSjfecund.Fe 
lin. i n d . c i n 
noftra*nu. S« 
pergloíl. ibi,' 
vcrü.fed aiucr 
fa. Bald.inl. -
data opera n. 
4 4 . C . de hit 
qui accuf.non 
poíT. Gabriel 
vbifupra.n 9. 
Rohnd. conf. 
9P.n.p.voI.4* 

c L.ob carral 
ai.f.fiteftcs. 
& ibi gloiM pé 
rí.fF.dcteftib. 
clicetcaufS.p 
Verf.ííf pnemif 
/iV.ibi: Pcrfc-
ftesnumero pía 
rest ̂ uihus po-
tius h * ztrita* 
tisafst&it, & 
ibiAbbáS.n.8 
in fi. 8c lmo\* 
de probaúon. 

f In hobili hoc 
tcüct Auend. 
in c.j.prftor; 
nu.t2.2.p. & 
Gregor.inl.* 
tir.aS.gl. fin. 
jnfín.p.7.A-
uil.in cap.if» 
praetor. gloíT. 
Üfpcnfdrcn. n. 
y.Scfeqq.D» 
dac. Pérez in 
l.x.th.S.gloí'. 

peo* 
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pon. in fin.pa 

Qrdinqui v o 

peníari cü no 
W'k blafphcn 

i d f ÍRíHit ^a-
faona m addi 
tio* adPaUc. 
Rub.in rcpet, 
íubr. de dona 
tio. ínter virü 
& vxor» f , 9» 
1>UV1 3f. l i t . F. 
pag*t9.Licct 
<ñtra tcncat 
/i2eucci- i n l . v 
1 j . n u . i J.tít. 

& in l.ó.tit.i» 
riu.^.libr.d.rc 
cop. &Ioann« 
Gar íde nobi-
fita glo.i.n.^.. 

a Dia .Ki; . t i t .4 
lib.S.rccop.ta 
jtienAuenda. 
vbi fupr. a u. 
Í 3 . & iá'&iq* 
nu.^.ia par. i 
& Azcucd.in 
d . l . i y.nu.14. 
contrariumtc 
act /c i l icetcú 
vinculis innu 
mero plurali 
cíTe detínen-
dum: nihilo-
minus tamen 
mea opínionc 
feruat ftylus 
curiárum, qui 
facit ius. Mat 
rbaeus de A f -
fliíl. decifio. 
79. cum áddi-
fio.5c decifio, 
ifft» & í O -
Se ;9 i .A lcx . 
íonf. 1 ó^-nu. 
1 i.volum» 1* 
Chaíran.con-

harropea al pie(la qual 
fepratica, ccharfefola-
méceenlugarálasprifío 
nes q dizclaley ,apucs 
puede el juez afsignar 
el palacio , o la ciudad, 
por cárcel al noble, y a 
laperfonadignadc ref-
peto y vetaja: erta fe 
dcue(como queda di­
cho) al Corregidor , y 
Teniente durante la re-
fidécia^en cípecial qua-
do la priííon fuefle por 
no auer caíligado la blaf 
femia, o difpenfado en 
atgo: y porque en las pe 
ñas de blasfemia los no 
bles y los Letrados han 
de ferdiferenciado^ de 
los plebeyos, fegun lo 
que nueuamente eferi-
ucAzeuedo; c aunque 
lo mas feguro es encar­
celarlos en el Ayunta­
miento , o en otra cafa, 
que no fea la propia, co­
mo en otro capitulo di-
ximos^ 

Virto he proceder co 
tra vn Teniente de C o ­
rregidor defpues de da-.-
¿a fu refidécia, por auer 
dicho vna blasfemia du 
ranté fu ofició . E n lo 

3ual huuo duda í¡ le po-
ria condenar por ello. 

Yparece que no,por no 117 
fe auer deduzido ch la 
refidenciafecreta ni en 

r i i .6^.nu.r7; 
Cqido Papa 

^ Angelus InU 
qui carcerem. 
tí» quodmet. 
caul'Palaciut 
Kub.in repet. 
6 per ve tiras» 
^ . n . i j . i n í u 
de donado.in 
ter vi r .&vxo. 
Wafcard. de 
proLdio. i . to 
ino, conduf. 

nu.9. 8z 
3 o. fo. 176.5c 
dixi lupra Hb. 
S-c.i 5.nu, 
& 12. 

nu.fin. libr.Ss1 
re cop. 

la publica, y auerfe pref 
crico el termino de la in 
ftancia , para no poder 
fer refidéei^do,confor­
me al apercebimiento 
del pregón de refiden-
cia,y a lo quedize la ley 
Real,quc eften el Corre 
gidor, y fus oficiales en 
refidencia treinta días, 
y no mas,como adelan­
te diremos:e y también 
porque auiendo prouci 
do juez de refidécia par 
ticular,el Corregidor y 
juñici a ordinaria, no es 
parte para proceder co­
tia fu antcceíTor por los 
éxceffos que huuieíTe 
hecho en el oficio, y fe d 
huuieífen omitido en la 
refídéci3;alomenos de- « I n f r a ^ . na. 
uria dar noticia dello á 1 ?4* c<^ 
Jos feñoresdel Confe- f Supr.lib.a.cl 

fejo,para quei le ordene 3 ^ 
Jo que conuenga:y tam 
bien porque como dizevn decreto, q 
en otro lugar referimos/no todos los 
pecados fe caftigan en cfte müdo , por 

3ue fi afsi f u c í r e , ho tendrian lugar lof 
iuinos juyzios. 

D E L A F V G A D E L 
Corregidor, odefusofi-

ciales,en refidencia. 

l e íCorrcg idor ,por tcmorde las 
^ penas legales,y fin rezelo y confi 

deracio dé lo que diran,feaufen-
tarc 



8 ¿ 5 b - D e l a P ó l i t i G a 

a ido cap. n""1'^-1" 6"' ^ . 
L l n l . vníc. & A u i h c n t . í e q . C . v t o m n e s lud^ctam 

ciuil- qua crín1-^ ¡"Authct .v t iudíces f i i icquoq/ 
fuffra^. í .necclfitatem. SptCttla. titulo de aaor . 
vérfi.fíf'w ^KO^ ^ f - P u t e ü s de fyndica.vcr o/Jícídí/^ 
c ; j . n . í . & f c q ' t a r e z m c s ¿ j f a refiden-

c P b t e a i n l . n c i ^ p o r no darla,o dura-
C . de diuerf. • te el termino S los trein 
cFrK- &appa. ta diasdella,y huyere 51 

d D i a . U n i c . o pueblo donde la aula de 
v t ó m n e s iud* dar ( porque como arri-
« s ^ n ciuil. badiximos , rpaíTado el 
iudiccs fine dicho tcrmmovbien pue 
quuq.fufírag* ¿ c yrfe^dexando procu-
CTm* r a d o D p entonce, fe le 
& i b i glo.vcr. puede perder el rcfpero, 
ojienditur. vbi y ^ cortefia, y embiaric 
n icnendum. a preder.Dcla qual huy 
6ciJcbart.in. da fe indignó tato el Enr 
c S S S l Peradotluftiniano hto 
bus. Platea in permitió que pudieílc 
l.locorum.n.i el tal Corregidor, como-

i i . í d e m i n ! . qu 'Iquicra prefo y dere 
i i iáiccs. n.i.c. nido : y en cal cafo dcue' 
Grammat. X« > fer l i juez que le toma la-
pcrconft.reg. refidencía remitido.c Y 
fof,77 nu. 6.li I fe rvio X el C o n f c j 0 ' 
bro ^ S c n u . S . i 1 r i- i • 
Bal . in l . ohfcr de indias hizo tornar a 
IWTC.Í. profící aqueü'as parces a vn m i -

raq.depocnis pal,q VO Conocij éj fe vi-» 
tcrap.cauf.f8 no a Efpaña , pocos dias 
A(>í».*nc.vcn 9 I ^ ; \ ^ V i 
tatis. rium. 30. dedolo Sr cqntufti.Fclín. ín cap.nul 
lus.de prffvmp. Saüce. á c T h b . i n l . admoncmff. & 
jbi laf .n .77. i í de iur.iuran.Bernatd D i a z in reg. 
5 03.1imitatio. 1 .Putcus Óc fynéi¿v'crh.fug0of¡ici4 
iw.c.i .Sr a.nu.i-fol.iop.&verb o/jíc/^w.c. 3.n.f. 
fo . ' iói .Amcdc.in eod.traftrn.163 .ad fín-Sc n i 87. 
f0.i4.verf fcrttí».& Dulcet.in écd.lraft .n. iS.foU 
3 ^ .Beí l t íga¡dt fpecu princ rubM y . í .poft milita 
res.fo.Ttf?.n.i^ol.i Auil. in c.t príetor gl, ádluáí* 
nu-i6.&: »8.& í eq l u l . Q a r . i n p r a a . í . í i . q . i M i . i p 

a p . i . : v 

Orofc.ifl l.plelifcitOin. 1 .rol.473 ff.cíeoffíe.prffi­
áis .Franc.Viui . in cen mun.cpin.veib./ttgrf.lodoc. 
Damauder.ii) ínchirid. c. io.n.9. c. i^.nu; 1. & 
pléfte CS^.pcr tot Mehoch. de arbitrar, lib.i.cea 
tur.4.cafu.3oi .Cyr i l l , Fulgeein. in fumma crim. 

antes de cumplir el ter- ^ " ' . ^ X ^ 
iiiino de la refidécia^por tot.tit.dccuft. 
no perder el paílage , q reor.Iacob.No 
r ^ i r r . r i P . • uel.iniraft.ad 
fe le ofrecia^yboluipa- defenfam. m 
Ha, y la acabo de dar > ¿y mbtic. aniudi 
en eftos dias el Confcjo ¿ l l™^* 
ha mandado lo mifmó. qug. «&• ñ. ioi 

I18 Por efta fuga y rebel*: & loS.Maria. 
dia es auido el Corregir Momicell. in 
. . 0 tracta.cnmm. 

dor por conuencido y regu.9. tradit 

coñfieíTo en los cohc^ limitat loa. 

chos, v en todas las cuU 

f>as y demandas que. fe 352. cufeqq. 

e imputan y ponen en S • vn̂ e Vi: 
r \ - • t Due. inre*ul . 

reíidcncra , tocantes al ^ ^ . l i m i t í 1. 
oficio, y puede por foIay P a z i n p r a a . i . 
ettart á lo mas con el M ^ S K í 
ramenco de laparte(lc- Azeu . in l . z j 
giin AcurfiOj Bartulo y n«9.fit.7.&:in 

otros í ) fer condeno- . 
lo.qoal üo feriaafsieíía^ plurcs citat, 

do prefente, que cntoriH S u Í Í S p H 
. ri j r I - extollut.-aiios cís han de íer las proua- refcrt Gracia. 

^afcregularesj como ade ¿p rfgul.i z7 . 

lante diremos. : ^ M f J M M 

Y aunque lofcfo Cu - Mafcar ¿ V -
mia,y Camilo Bórrelo « b.atio.verb.í*-

entienden, que la fug^ 
& íatmsídem i.tóm'Vtrh.fugJofficiaUs. ccoclufio. 
Sz T -per to.fo. 3.&cof.bi5> iv 3 J .fo.i4o.& 3 .to-
c o d u - i n i ' ñ u . i p . f o . i i . ^ codu.i 22i.ru4 foK 
1 f i .D idac iP^ 

lilvi'Ord.Cantera in qq.crim. tit» de jndicijsfuffi^ 
cíé.ad tortur-p .c^.n . i 3 .in íí%^fcq F^ífiJnparft." 

. *'t ít .de cppof.cotra teft.r!.55?.Tibcr.D.ccia/)/r,>-tQ 
mo crimJííi.:B.c. 3 S.nu.p,& 1 ^ .5c efí glo., GmWî  
ín I.admonendi.veib.cyirfío.fi\jdeiur.iur. 

e loleph.Cumlainpraxi f y r d í c a . c . i j . i í w ^ y . q u e a i 
referí 
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del Corregidor, o de o-
tro oficia^delareííderi^ 
cía ^ obray induze q fea 
anido por conScflb, folá 
m e n te qu and ó nu y cffen 
de la cárcel 3 fe deue t é i 
ner lo contrario^porque 
harto prefoefta elCorré 
gidory oficiales porlas 
leyes, que les mandan q 
ño fakan de la ciudad 
j^or efpacio de treintá' 
dias acabado el oficio, 
baña qué den reííden-
ciade fusoficios,y fatif-
fagan a tos queréllofos: 
y afsi huyendo durante 
los dichos dias/bien fe 
puede deiir que huye 
día cárcel, para que por 
la tal fuga fea auido por 
confieílo. 

Pero déla dicha fuga 
fe compurgaria y efeufa 
ria có boluer al puebíol 
acabar la refidécia de fu 
voluntad, prefo ó cottw 
pelido,a y también feef i¿o 
cufaria, por el temor At> 
las amenazas, y poder S 
algún tirano, o de la par 
cialidad de fus enemi­
gos poderofos: b y afsi 
mifmo í¡ tcmieífe al 
cruel juez de refidenciaí 
parciil co ellos, y como" 
dize la ley día Partida,0 

k 

rcféít & í c -
quirur Camil 
lusBorrelí. in 
addítíoir. ad 
Bcllug.dcfpe 
cul.prin.rub. 
5 5.$.poft mi 
litares» lit. A* 

a Rcma.ín l.ad 
iponendi. nu» 
7 i . IaC in !• 
leftür. nu.po. 
vcrf.fert/o limi 
t̂ . &.ínrepet. 
177. in fine, 
Curt. ib i nu. 
161 . Láfran* 
¿c Onan. nu. 
5"4vCathoSa 
chus n.5 7. fF* 
deiur.iurá. 5c 
alij relati alo 
f o p h . M afear 
<k>de probat. 

fugu ojficialis* 
concluf.8 - Í . 
nu.^.fo. 14?» 
A u i l . in c. r» 

áiuus.nu. ^4« 
D i d a c Pérez 
vbi fup. 

b Román. inU 
pcn.n. 2.verf» 
fecundo limita» 
if.ad Sillania. 
Putc.dcfyndi 
ca.verb. fugi 
ocftci<ilis c. 1. 
K>. t 90 M a f c 
vbi íupr.nu.7 
d.codu. 8 i i . 

• <^aÍ4Ínhibitio 
itcs & iniuriae 
poicntü^qune 
iíicutiüt terri 
Irle metü ,m-
ducútvio len-
tip impulfiuS, ac fi prohi^eretur armara manu.Bal. 
i n . - . iniu- ia.tit.depaceiuram.firma.in feudis.Bcl 
Jíiiia de rpecul.prin. rubn3 j.^'poft militares.nu. 
15.A uii.in d.gl. dádíWdí.na. z^» 

^ « ¿ / í r ^ y fe rezelaíTe de c I"4.tlt. t7.p. 
fus amenazas, perlas 
ijuaIes,Y por fu enemif- uil in d.ioc.ia 

tad, queda el reíidencia- i jed.&in í i n . a r r •!• rr A z é u c i n d . l . 
o y ID tamilia eílento y i ^ t í t . ^ ü b . ^ 

libre de fnjuridicion , y metif. nu. io» 

es 'nulo ouánto'contra Mafcar.de ^ 

dios hiziere:doíi temief fu¿d tlfíuf$s< 

fe fu acoílumbrada in- c o í i c i u í . S i u 

jufticia, ^ofe efeufarfe a V i ü i 4 . 8 c U 

con prefeñtarfe ante los 6.tír.7.p.3.5t 
fuperiores:f o fi temieífe ^ i ^ c g o r . & 

que Jos djcnos fus ene- part ead. poft 

migos,deüdbs ó amigos Bal. in i.vnic. 

déperfonasaee ahorcó. Í | f $ £ 
ojuí t ic io , pondrían las dit.potcft. Se 

manos en el,vofenderiá ítíSS? íf£ 
fu perfonag:^o fi al tiepo pcrtifsimi. c 

de la refid^ncia eíluuief dejudie, fin-

fe cautiuo; o en otra par p J a m c r Imo 
^ I j * /» 1 .r r laind.l . vmc» 
tepreío,hoporotra)uf- ¿uem refere 

tacaufaimpedido,fe 1c « fequitur 

concederia reftitucion: 
laqualnuca es viftoqui nu.17.in fin. 

tarle, como en otra par- e Glo . inClem. a . . i \ Paítoralis. da 
iximos ^ o por la . ríciua¡c.putCfc 

clauíula general. ind.nu. 5- & 
Yquando el Corregí 

dor,o miniítró dé ju l t i - vixh.fugaolfi 

cia, huyendo de la refi- «WfV.c.2.nu.3 

dencia.feretraxeíTeala j ^ f g 
I g 1 e fi a, p u e d e fe r fa c ad o r ü, ^liAimas, 
della : porquc'bien afsi n;2?'^Tí* 

r r \ 1 vbifup.Mar. como elclauo no goza card.ind.loe. 
defu inmunidad. Y fi nu.fin. 

uez de refidencia fu- g Aull.vbifup, 
piérc que el tal oficial ad fin. 

h L.i.fF.ex qui 
bus cauGmíípres.ibi: S/«ej» vmulisjenmuue^o 
ftiüqM poteílate ffit. 
L i b r . ^ . c .8 .n'u.¿io . 
Di¿t.l.vnic.vcrf. velintrdftcrofanftostcrminos. C.vt 

omues 
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omr.es, mcíj.G 
tam ciuiLPo.-
tcus de fyncii» 
verh.officiaUS' . 
c.8.nu.6.fol. 
104 .AUÍI id c. 

a Putcus defyn 
dica.vert. pro 
bdtio in fyndic4 
fM.nuir>*ñnal. 
fol.275. 

• Conducüt ' tr i 
dita pee Maf-
card'dc proba 
tio.vcvh.batá* 
Uri4' concluf. 
i í 6 . n u . J.fo» 
130« 

c Bart.in t ad-
moncndi.nu. 
3 j . & ibilaf. 
nu. 177' 
iur. iuran.di» 
cit cpmmuné 
Vmins irí fuis 
coniíru. ver, 
fuga, limita.ii. 

d Supra libr. «. 
c.í>.nu.i8. 

t D i x i fup. lib 
3,0.1 $ .n.100 
5c fecjq. . 

f Amedcus de 
fyndica. folio 
44.num. 47» 
& 48 . 

S De rnaicftat. 
prin.vcrb.fed 
ttiÁ yerUgiti. 
mos truiftites. 
nu.173. cum 
anteredenti-
bu$,5c n.i64« 
fv).?^. Paz in 
pra¿V.i. tom. 
c. vmc folio 
i3 i . nu. 

quiere huyr^t y no lo 
mediare y aíícgurare, fe 
ra a fu cacgo.y. culpa:a y 
efta fuga fe prueuapor 
teíl igos domefticos. b 
También la fuga que el 
Coneo-idor haze auran 
te el oficio 3 haze entera 
prouanca contra e l , fe* 
gnn Bartulo y la c o m ú n 
opinión:0 demás que co 
m e t e e n m é d e lefaMa-j 
geftadjen defampararla 
ciudad y prouincia , fc--
gun en otro capitulo di-
ximos.d 

D E L A F O l i ­
ma, inftancias, y 
juyzios de Ja peA 

quifafecrcta^y 
reíídcncia 
publica. 
Ntcs de tratar d^. 
Itís cargos, y de 
otros articulosdf 

ta materia 3 e$ bien qué 
fepael Corregidor refi-
denciado , como en la 
primera inftancia ha de 
prefentar fus defenfas 
y defeargos, porque def 
pues no ferá oydo: y fc-
pa y entiendaiafsi esco­
mo el juez derefiden-
ciaja forma y orde,'inf-
tancias/y modo de pro­
ceder en el juyzio de la 

121 

a p 

pefquifafccrcta3por f o c ó m e cs? ex­
traordinario y anómalo .Enlo qualdi-
go^que aunqueel hazepnquificion y 
pefquifa general de delitos, es odiofo 
y prohibido:c pero pesmitefe contra 
losjuezes , aunque no. preceda infa­
m i a / porque fu ofadia fe refrent Con 
el miedo^y fu íoberuia no crezca con 
e l poder. Y no fe les haze agrauio, 
pues (como dize el OBifpo Rcdin)g 
faben que efta es la forma de las viíítas 
y refidencias, y con eña condición a-
ceptan los oficios: y afsidizevnaley 
de Partida ellas palabrás : Pero coma 
ymer que non pueden fer ücufados^ fí ornes 
buenos (e (¡uerellarenal^ey de alguno de~ 
üostfuefi^ieffenyerros^omalfetttas> eñon* 
ce el 2(ey de fu oficio deue fefyuenr e fabet 
la*verdadyfi es afsi como querellaffen: efi lo 
faüafie en ^verdad, deue ge loruedar3e ef~ 
carmentar fegun entendiere que deue faz jr 
de dtrecho, ftjc. Para faber el Rey y fu 
Confejocon certidumbre, como los 
Corregidores y fus oficiales han guar­
dado y adminiftrado jufticia^eñlpro-
ueydo y encargado por muchas le-
yes,ha los q van a tomarles rcí¡décia}q 
apurada y exadamente fe informen y 
ancrigué la verdad^de como ha proce 
dido bien , o mal en fus oficios: y lo 
mifmo fe les manday ordena por fus. 
tirulos y comifsiones, de tal manera, 
que por las informacio­
nes y pefquifas fecrcras, 
finconteftar las caufas, 
y fin mas citación 1 (por 
que por el pregón de re 
fidencia, y afsignacion 
del termino perempto-
rio de los treinta dias, 

para 

b L-4T.titU. 4. 
Xhxo 2. & I . 
io.5r T 2. t i ­
tulo 7.1ibr. y 
recop. 

1 Gregoríus in 
l.ff.titulo t S , 
parata 3.gk)f 
ia x. 

http://omr.es


D e l a R e í i d e n c i a y p e f q u i r a f e c r e t a . 8 05. 
a Bartin Utcm 

il)a< ff. de con 
•ftitut. pee. & 
melius Bald. 
in Auth<ínt. 

quí. Cdc té 
f or.app.verf» 
tutero ytrum, 
'Thoni. Doc-
cius in conf.j 
iiuni.z. 

b Cap. qualiter 
& quandp. in 
i-ad fin.de ac 
cufatib.l. 1 x* 
#k<i7.p.3. <8e 
ibi Grcgor. 
Auil. in c* 4« 
jodiía, glof. 
fxwtlíipi P a z 
iapra&x.to, 
t.|>art.c.vnic¿ 
Iia.50.fo.t37 
Azeüe.ii>Ki$ 
ticdé* nurnc.i. 

3.ad fin* 
vcrf.ex qwí>»K 
& verf./fVct.li 
bro j.rccop. 

c Redín in dift. 
nu.164. • 

parala.inftancia, feíu~ 
plca) fe dan los cargo» 
con los dichos y nom­
bres de los teftigos,b y a 
xjuantas hojas^y feadmi 
cen los defeargos; y con 
Jo que anee los cales juc 
íes de refidencia fe h i -
zicre en vn juy2iofuma= 
rio de veinte y quatro: 

tendido pueden venir tnelconfcjo: 

a]Confejo,y nofe con- , . r 1 1 f L.y2.tit.4."-lultan con el Rey. Y las bro r̂ecop. 
refidencias de las ciuda-
des y pucblosRealégos, S $ $ $ $ 
y villas eximidas, viene 
al fnpremoGófejo,e dode^fin coceder 
mas rerminojní admitir nueuas prouá 
^as,ni dar lugar a mas inftancias, fe da 
lafegunda y vlcima fencencia^orq co-

dias^poeo maso menosj 124 forme aVna leyReal/ten las tales reíí 
fin guardarfe la form4> dencias íecrecas y publicas, quales fon 

eapitulosydemandas, no ay mas de de los otros juyzios o t d i 

nanos en laprucua; rati 
ficacion, c publicación, 
y tachas de teftigos, y 
c o fí el u fi o n de 1 a c a u fa, íí 
no todos los dichos tér­
minos y autos acumula 
dos en vno, i fe ha cf dar 
fentcnciadifinitiua por 
ellos, porfer, como es,-
juyzio de inquií¡cion,y 
pcfquifadeohcio afsi or 
denado,y por los que a-
cetá los oficios fabido y 
confentido. 

d L. li.tít.f.li­
bro 3. recop. 
Amcdeus de 
^ . t u ^ l ^ y Las apelaciones dclas 
inc.?.fyndi- rcfidencias de pueblo¿ 

de fenório van a los fe-
ñorcs,o a las Chancillen 
rías, dohdeay otrasdos 
inftancias, excepto las 
rcfidencias de las villas 
deTalauera déla Rcy-
ná,y de Alcalá de Hena 
res, que por particular 
acuerdo del Confcjo,: 
aunquefon del Arpobif* 
po de Toledo , he en-

ca.vcrb.prê tf 
nar. hum. i $ • 
Pazin praft. 
1 •tom. 7"par. 
c.vnic. niuo. 

e L.to.tit.4.H* 
bro 2. ¿el. 17 
tit.7.&l. i j» 
tit.i.lib.l. 5c 
l'T Mit.J.lib. 

libr.5. recop. 
Auil, in c. 10. 
r/ndicat-̂ lof. 

d0ísinílancias,vna la que fe caufaahtc 
el juez que la toma,y otra ante los del 
Goníejo, donde comunmenecíe fen-
tencia porlos mifmos autos , í í n r ec i -
birfe masa prueua r fiya no conflaífe q 
por negligencia,© dolo del juc¿, o por 
induftria del reí¡denciado,o por nota­
ble falta de termino,fe huuiclTedexa-
do de aueriguar lavcrdad,que€ri eftos 
cafos,o dando noticia al Rey,© al Con 
fejo de culpas graues omitidas de aue­
riguar, he vifto algunas'vezcs dar lu-

rgáraque fchagan nucuas píóuancas, 
y tal vezdefpuesde fenccnciada Jareíí 
dencia, y qufcfc traban los proceíTos 
en q îe:fe fundan los cargos y capitu-
las;y los defcargos<íellos,en virtud de 
vxia ley Real ,'gqueaduierte alos juc-
2es4e refidencla,que fi en eílo alguna 
dirsimulacionjO negligencia huuiere, 
fe embiara abazer la prouan^a, p com 
prouaeion qüe;faltare,a fu cofta,y fera 
caíligados como conuenga. Y aun he 
viíío embiar el Confejo vn cfcruiano 
de Gamara a ello,.y de las nucuas cul­
pas aueriguadas, hazerfenuenos car­
gos, prueua y juyzio de refidencia, y 

fenten-
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fetitenciarfc en primera inílancia en 
el Confejo.Y defto nucuo^ no fenter 
ciado antes,ha lugár íuplicacion. 

De manera que dé la fentencia que 
pronuncia el Confcjo, afsi en la pef-
quifa fecretajcomo en los capítulos o 
d emádasay en lo fentéciado por el juez 
de rcfidencia,ha lugar fuplicacion/al-
u o en el Goníejo délas Ordenesjdon-
de de lo fentenciado por los del C o n -
fejo en los capitulos^íe apela para ante. 
fuMageftad y fu Con fejp de Comifsio 
nes: y-faluo de lo que no vino fentcn-) 
ciado por el juez de refidenda, fino xí-
micido,o remitido al Gonfejo; o freír 
la fentencia del Confcjo huuierc pri-; 
uación perpetua de oficioso condena­
ción de pena corporal, conforme a la 
ley RjeaL* 

^ í l a mifma decifioh procede y fe en 
ttendé no folo en lo que fe fentencia 
fobre los capítulos o demandas publi­

cas contra el refidencia-
do^no también contrá' 
los capirulantesaquando 
fon nueuamente conde 
nadós por el G6nfejo:fo 
bre lo qual^fegun he en­
tendido , fe ha hecho 
acuerdo por los Seño­
res de] , para que por 
los capitulantes , ni por 
los juezes. no: fe pueda 
fuplicar cnlbs dichos ca 
fos- porque fe ha preten 
dido,quc quando e l C o 
fejo haze nueua conde­
nación, acrecentando la 
fentencia del ordinario, , 
que ha lugar fuplicacio,. 

11 Dia.i.r^tlc. 
4.1ib.2.rc(:op. 

b Glo. perpetro.., 
ín l^nam Itn» 
p¿rator.37.fir« 
de kgibHífier-
uus.iuji^ta Mi 
ne praífinito. 
1%,C. de poc*f 
nis. vbi conde 
natus fine pr^ 
finitionc tera-
pqris,ifH?lligi 
tur per decen 
nium, Tiraq. 
de retraíl.con 
ucntio. ff Ijí 

fl o . t . nu .4 . 
)cc.ínc.cxH 

tcris.num.io. 
de conft.licct 
i l ludquodnó 
habet certum 

1*7 

fo color que la dicha ley 
dize folamentc, que no 
laayaiquádolastales fen 
tencias fe confirmaren, 
o reuocaren, o modera­
ren, y no dize, quado las 
crecieren : pero como 
quiera que la dicha ley 
folamente admítela fu­
plicacio n en los dos ca­
los exceptados de pena 
corporal, o de priuacio, 
haze regla en contrario 
de no admitirla: aunque 
la pena dada por el ordi­
nario, o por el Confcjo, 
fea menor que la de pri-
uacion,ó corporal. Y t á -
bien porque baila, q por 
la fentencia del Con fe-
jo fe altere la del infe­
rió r,aunq no diga que ta 
rcuoca, para que fea vif-
ÜD reuocarla, y éxcluyc 
la íuplicacion. = , 

Tamhien fe ha duda­
do, fidela condenación 
de 'fúfpenfion de oficio 
de diez a ñ o s , hecha en 
refídécia, fe admitirá fú 
plicaeÍGn,por dezir la di 
cha ley-i que Tolo fe ad-
mitacn cafo de priuacio 
perpetua. Y parece que 
fe dcueadmitir, porqué 
lo que dura diez anos,fe; 
tkne por perpetuo, fegíi 
derecho,b y la fufpeníio. 
ypriuacion tiene el mif 
mo cfcto,pues loh^ifrao 

fe 

fincm^eputa^. 
tur perpetuú, 
l.lurifjjcritus. 
íf. deexcuía-
tio.tut.Dec.in 
<Uoco,5cTica 
qucl. ib idé .^ . 
a.gl.i.nu. 39 
glo . in l . licut. 
C.dcpracfcrip# 
30 .vc l4p . a i i 
xior.vcrb. per* 
feí^wd cfofi- 1 
11c prxíiuitiQ 
ne temporis, 
Se Bald. inU 
aduerfus.nu.i 
C»dc vfur.ait, 
qyod femper 
intcllígitur, id 
eft decenmo. 
Tiraq.in d. |Eé' 
i .g lo . i . án .S i 
quod dicliot 
Scmpcr,verifi 
catui: in trieni' 
laio. 1 o.vcl.to 
annorü. A le -
xan.conf.iS*. 
nmpk volu.7, 
Silüeft. Aldo 
brand«in prin* | 
Inrtitu.dcfa-
tifdatio.tut. n. 
27.cumfcqqi '"• 
Se locatio ad 
decennium ce 
fe tur perpei-í 
tua. Orofc. l a 
Umanumifsio 
nes.num.p.ff. 
dciufti.(Sf iurw 
& prarferiptíá 
l^ngi tempo-
ú s rcputat«r 
decenflio. C» 
de long , tep» 
Jirx.dc qu¡ ftu 9 
diorum caufa 
moratur, dec6 
mo contrahit 
domicilítim.I» 
i . C . de jneo-
lis. líbr. 10.& 
rus exequen* 
didecennio fi 
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uacion.Yparece que íí, ^ ^ fifcmum. 

J _ I T.. /¿ non dixit 
fe juzga del todo para el 
todo,^ de la parte quan 
toa la parte . a Pero lo 
cótrario fe hade tener, 
que no ha lugar la íupli 
cacion de fufpenfion de 
diez anos : porq la pala­
bra, Perpetua, denota 
cien años , o la vida del 
hombre:by aísinofeyc 
rifica lo que la ley quifo 
en la fufpéíion de diez 
anos^que éfta no es pri-
uacion^y afsi tienen di -
uerfos nombres : c y a 
quien no quadra las pa-
labrasde laley, tápoco 
cóuiene fu difpoficio: ^ 
y el arrendamiento por 
diez años no fe llama 
perpetuo, fino por lar­
go tiempo :ey en algu­
nos cafos, aun lapriua-
ció de alguna dignidad 
no fe equipara a pena 
corporal, fegun la co­
mún opinión de Bcne-. 
dií lo de Plumbino , y 
otros.f 

Dé lo qualnacc otra 
duda , í i muchas conde 
naciones defufpeníion 
hechas en refidencia , q 
todas llega a diez años, 
o partan del!os,baftaran 
para equipararlas a pri-

cütisperEucrar. jn'oco Iciral.ab acquipollcntibus, 
cúnon i : terfit quomodo fíat, fed vt fiat.l.cü fer-
nuí.ff.dc verb. obli. 

b X . i . f l f . pro íocío.gl. in Clcuvcrh.pcrckftienm. de 
re ímpt . 

c Areuract.l.fi idem.C.de codicH'is. 
* Tomo 2. 

nitur. 1. fi fi-
husfam. C.de 
petiuone h j -
red.Bald.in 1* 
quod ñ nolit. 
f . í i quid i ta. 
r u r .fí.defdi 
litio cdií to.& 
per dccehniü 
re nitiitur poc 
na'.o;!- in l.diu 
tiao.fF.de pee 
nh . Claras in 
pra£t.$'.fin-q. 
6o.nu. 3 2« & 
per decenniü 
inducitur con 
füctudü. O-
roíci. i í í l .dc 
quibus.n f 2. 
CUJI ieqq. 
de legtb. 
tit.^.p.i. Se de 
cennalis con» 
lu tado divi-
tur i ó ¿a rubr. 
Các.ft-qu? íit 
long. conluc-
tu. ^cL diutí-
na.ff. de Icgi-
bus l.ficum fi 
deiconirniflTa. 

Arirto. íF. 
qui 6c a qüV 
bus.quodpro 
cedit máxime 
in fauorabili" 
bus: &cxula 
t i perpetuó, 
tnUtantaf in 
inrulá per de­
cena um-
in fin. titulo 
C4.1ibr.8.rc-
cop. 

a L. quae de to­
ta.flT. de rciuc 
diciunclistra 

porvnadecifiondellu- ?rxto[ m é 
rifconfulto Vlpiano. g acq. hircd. i . 
Pero lo cótrario'es mas 4^;totlcS 

i dcdánüirca* 
cierto3porqucpara im- Míércsdema 
pedir la jurifdicion^taf i0'»- *.p-q.2. 
fada,o limitada, no fe 

* 3 num. i^ 
juntan ni agregan mu- e Couar. i íbr . i . 
chas fumas. yaríjr.c.ió. 

T. o c I r* -r J f In l.fcruüquo 
l i » . Suele alsimilmo du- quc.íf.adcri-

darfe, íí quandoclCon meafof tnu j 

fcio da fentencia de def tt - A ?u' 
ner ío contra alguno de rcfcrtClar. in 

los rcfidenciadoSjfi ha praa./.fin,^. 
lugar fuplicacionenvir g K ^ l f e 
tud de la dicha ley Real, paratim.f. fi 
en quanto difpone, que ^1,5 cü ví!a* 
r U . - i r - fr.de appella-lp admua,quado le i m - t ío .^ q U I d i -
pone pena corporal: y xifupr.lib. 3 . 

esdever , f ie ldeíHerro ^ - ^ ^ 
feeouiparaaella.Enlo h | l ^ 
qual digo,.fegun Acur- fí.dc iur.omn. 
fioy otros, i q cldeftic- iud. íacit l . f d 

7 J 1 re debetnas. 
rro perpetuo para gale- ff.dc Vctbor. 
ras,o para alguna Isla, o oblrg. &quae 
del Reyno/qen latin fe R ^ í ? ^ : ? 
ila^ria Defortatto, re repu . for.24.fF.de 
ta por penacapital;y ai- folufio. & m 
fi proceden,y fe entien- | i r ¿ C A ^ 
délas leyes Reales, qc- di. iníli.Bald.' 
quipará la perra 5 muer in l.vbipattü. 

i r i . > . ̂  1 . ̂  col.pen. ad f i , 
te,y la mutilacio de míe c.detranfact. 
bro al echamicto de tic Barc in l L u -
rra.Perocldeft ierroté. ^ . t ^ 
poral de vn pueblo , o TrebeLAlcx. 
mas(que no fea yendo a conf . í j í .n . i . 

1 ' vol.4-Auend. 
i n l i.tU.de í.fupplicario.n.i^ver./,ei</«^íií1írf«w. 

Í Accurf.in l .f i magnü.C»d his qui aecuí. no pof#¿ 
I n l . v ir.C.neChriftianu mácip.ác in l.ricmo.Cde 
maleficis,5cMaíema.&in l-rraníigcrcCdeiranf» 
ftlo-per plura iura qux eitat Cou^r. iñ 4. i . f aic.c» 
7«f .fin.nu.16 .pag. j 5 a. 
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a L.neccnlm.flF. ^ilguna Isla, o lugar pre 
S r S S cifo^^enLarin fe llama 
r«nn ab fpaie 2 { e í e g a t i n ) n o £S penacor 
fwntmmW p o ú l Á z i vná leyReal, 
mm*fm y n M a á o d é l o s ¿ m a c e 

tas receiUniiA* h ^ o s ^ d l z e i ^ i o h a de lie-
mWf&m m r p e n a corporal , fino 
Talo ectum. í i * * 
in.i.ff. de tó marco y dejtterra í por 
d tio^ «Se de- ja (jl1a| (¡efíC5 Jo rrtifmo 

t L.^.timl.íj* algunos autores deftos 
l^br.Sf recap. Rey nos ; k aunque A u é 
Aucnda.in.c. ¿ ¿ f o $ 0 f o o > v Fariña-
17 .^ 1«. ver c ió tuuiero,c q ora tucl 
fie. xícití no« o& fe el d efticrro d c vna, o 
quáciper i lu ^ otra.cahdad/iempré 
regni^uíc cU afligía a! cuerpo , y era 
W « cX,1,ültt pena corporal: pero no 
fluinquenna- V • r A 1 - I 
le non diciíur latistaze AuendanoaU 
poena corpo» dicha ley Rea!,a la qual 
r a l . s ( & f , b í fehadeeftar, paran no 
contranus a- v uci «v, wit» , ^ j 
imH fenfit ht aya lugar la dicha íupli-
d.diaionario, cació en !a condenacio 
\cxh.criminal i 1 1 n • I 
i n f O ^ c A z e de deitierro temporaL 
ued.in.d. l o c o í i p La^difpoíícion de la 
& ,n addití?* d l ( ! h a 1 R e a l -
ad Pilam in x r x- • 
cariahbr.4- c. ga la ruplicacion, exec-
6.nu 14. C í a , t0 en \os dichos dos ca-
f Í $ m - ' fosdepriuaci.nperpc 
s .poftAoto. cua , o pena corporal, 
G0m.1 iM . t o procede afsimifmo en 
c . i . n . i i . i n f i . los Regidores,y eícnua 

f Auen. india . nos, y otros oficiales, 
&Bors..5cFa Y 5" todo lúS de^aS 
rin^vbi íupr. refidencíados 3 porq las 
Sy.VoUo'.11, Corregidor , y fus 

c I n . c tf. pr^t. .oficiales, comunmente 
nu.4 . verfic. com prehcnden a todos 
itm m conae- . U - , 1 t. 
miionihus (¡u* Jos ohcíales públicos, a 
fiunt in fyndi* quien juntamence con 

; a p . L 

el fe toma reíidencia, como adelante 
veremos en la prouan^a de los cohe^ 
cíios.Verdad es, que dize Andrés de 
Ifernia^ que regulármete fe deue ad­
mitir fuplicacio en lo quenoeftapro 
liibido5y que para denegarla, no fe ha 
de haze'r efteníion. 

De aquí esycj podra fuplicar e! juez 
derefidencia de la condenacio que el 
Cófejo le hizicre por auer dexado dé 
fencíciar algunos cargoseo capítulos, 
y remitido los. al Confejo ,c6tra lodif 
puefto porfu titulo,y porley, como a-
dclanre veremos , o por otra culpa , o 
caufa; como quiera que fobre la talco 
denacion no ha fido o ído , ni fe ha cau 
fado juyzio con e l , y ha de tener de-
fenf3,pucsay cafos que pueden remi-
tirfe por determinar at Confejo. 

De codenaeiones de vifita, de qual 
quier genero que fean , tocantes a fuf 
penfionjO priuacion^deftierro, o dinc 
ros,no ha lugar fuplicacio, por fer car 
ta acordada de fu Magcí lad, y confeti 
tida porlos.miniftros, quecbn eíTacó 
dicion acetaron los oficios, pues al 
que fabe el tal orden de proceder , y Ic 
confíente,no fe le háze injuria ni en­
gaño ,como dize la regía del derecho: 
y afsi paíTo con efto Aucndaño : ey en 
cí los dias fe ha apuradornucho eíla du 
da en la^ vifitas de diuerfos tribunales 
q fe han publicado , y fe ha cerrado la 
puerta a las fuplicaciones que fe hain 
tentado e interpuefto. No dudo yo,q s 
(¡por fentencia de vifita alguno fueíTe 
condenado en pena de muerte, o mu­
tilación de miembro , o feruício de 
galeras, o deftierro para alguna Isla, 
que fe admitiría fuplicacion, por lo q 

atrás 
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a JL.liberhorao 

cum vul^at. 
ft . ad Icgcm 
A q u i l . 

b Bal.in.l.certa 
ratione. iium. 
6. C. quando 
prouoc.nó1:ft 
nccef. Greg. 
in. l .y. t i t . $ i . 
p. 7. per text. 
i'oi^&l.^.titUí 
1 .p.cad. Bof-
íius in titulo 
de conmclis, 
nu. 40. & 41. 
Sarmient. lib. 
1. feje¿lar..c. 
1. nu.n .Cla­
ras ínpraft .q, 
??5;verbo, /«-
<ícx,n.2. 5c 11. 

c L . t i . t i t u l . 7 . 
l ib . ^recop. I 

¿ Di£l . l .4 i ' t i t . 
4.j[ib.2.rec. 

c Paul.Caftref. 
in.l.i.num- 4. 
fl7. fiquis cau-^ 
tio. queni fe-
quitur ibi A -
lex.nu. 21. & 
22. &; laf.nu. 
17. Pazin 
prafl. i«tom. 
2. p.ca. vnico. 
jm.17.fo.20p. 

fL.2. t i t , 18. l i ­
bro.8. recop. 
Matth.deAf-
flift.decifion. 
78. & 79. & 
245. Auend. 
in . 2. rcfporX 
nu verf. 
deciwd conclu-
/10.loan. G u -
tierr.lib.T.pra 
éltc.qq.q.104 
n.4.&<.Par-
lador.lib.t.rc 

atrás queda dicho, y en 
eftos cafos no obftaria 
el cacito confentimien 
to de la dicha forma, y 
orden de proceder, por 
fer inopinados, y q aun 
por confentimicnco ex 
preflb no fe podrían re-
núcia^por no fer nadie 
feñor de fu cuerpo, a y 
también porq por juy-
zio de vifita, q es fuma-
rio y anómalo, fuera 31 
orden y reglas del dere­
cho c o m ú , no fe puede 
imponer péna de muer 
te,ni aun de infamia, fe 
gun Baldo, y otros.b 

3° En refolucion eftan 
obligados losjuezesde 
reíídécia a dos coías : la 
vna,anodexarde hazer 
todo el examen y aue-
riguacion queconuen 
ga por ceftigos f autos y 
cfcnturas,yen otraqual 
quicr manera permiti­
da , yendo inquiriendo 
de ceftigo en teíligo, co 
mo dizelaley,chaftaha 
llar y faber la verdad3fin 
difsimular ni omitir di­
ligencia alguna,fo la pe 
na q arriba diximos. La 
otraes,nodexar de ha­
zer car^o de loq reful-
tare de la dicha pefqui-
fa,que fea de coníí'dcra-
cion, y q deua hazerfe, 
como en ambas cofas 

Tomo i . 

lo difpone y apercibe la 
dichaley Real.^ 

En el Confejo no co­
rre la inftácia,ni fe cau-
fa deferció(que de fuyo 
es odiofa,y no fe prefu^ 
me,e) auque no fe haga 
laprefentació de apela­
ción en cafos de reíídé­
cia , y en otros quales 
quier,como no feamu-
cho tiepo fuera clel ter­
mino legaljfegun Ma-
theo S Aflidis y ot ros/ 

13Z t afsi porqlascaufas de 
refidenciafon crimina­
les, en que no fe pratica 
defercion, g como por­
que los juezes de la Cor 
te , fegun Guillermo 
Benedido ¿*í no eftao-
bligados a obferuar la 
forma de los juizios ; y 
porque co el Rey y fus 
C 6 fe jos vale mas la ver 
dad,cjue el rito dcllos.4 

rixm quotid'C* 
fin.ip.f. i,nm 
lo.p. 15 2.A-
Zeue. in 1.10. 
t i t . 17« nu.67# 
lib.4.reco. 

g Apud íuperío 
res iudices . 
Coua. in libr. 
1. varia.oí. i n 
firvAuen.vbi 
íupra .num.j . 
Azeu.in di¿t. 
1.2.n*;.¿c ZOi 
poft Gregor. 
in.i.2 i . t i ta l . 
a3.glof. i . p . 
3. quamuis.l. 
2o.tit. 7. libr. 
J.reco. bis i n 
ducit defertio 
nein his cau-
fispublici íyn 
dicatus. 

In.c.Raínuna 
cius»vcr.fidbf 
que liberis. in 
2. mi.49 • fol* 
75. de teda* 
ment. 

Bal. in. 1. rcf«» 
cripta, uwm.6. 
C. de precib. 
inip.oíFcr. 

b 

133 

P E L E S T I L O Y 
fidelidad de los cargo s. 

E L hazer los cargos contra el Co 
rregidor y fus oficiales no fe de-
ue fiar del eferiuano ni de otra 

petfona alguna, porque como han de 
paflar por los oydos, y cenfura de los 
fenores de! Confejo,conúiene q fe ha 
gan cabal y atentamente. Y l o prime­
ro deue aduertir el juez, que fe faque 
fie!mece,y fe formen de los dichos de 
los teftigos,y pcouancas de la refiden 

Yyy 1 cia 
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a In.cap.íiom» 
nb'6.q.i« 

b In.l-fcio.ff.cte 
in iniegrum 
reftitu. U . f in. 
4.fin. Carbi -
trium tutel» 

c i n exiguls e-
nim non tam 
fcrupulofa exi 
gitur obíeraa 
t io .Auth . ni^ 
íí breuiorcs • 
Ode fentcnt. 
¿c intcrlocu<» 
ño,, omn. iud» 
Bal. m. l .non 
Í 2;norat. col. 5 
C . <jui accuf. 
non poíT. nec 
cntni expedit 
(aii luftin.Im 
pcrator) mag­
nas de rcbus 
cxiguis fuíH-
«cant homi -
nes attritio-
nes. Áuth. de 
¿de inftrum. 
f, oportet. 

d Bal in . l . quá-
uis.ff.dc con-
di t io . & dc-
monft.Putc» 
de fyndica. i>i 
princ.c 2«m-
cip. 4« fi pote» 
&íí.nutn. z3* 
fol.^í. Azcu.-
in . l . i o . t i t . 7-
Ub.S.recnau 

ciacon puntualidad, fin 
alterar de la fuftácia en 
cofa alguna; porque 1c-
uamar tellimonio alos 
teftigos , y a los autos, 
es culpa fin eícufa3y ma 
licia que caufa injuria. 
Demás defto deuéfeor 
denar , como tocamos 
arriba , por eílilo con-
gruoy decente^q por 
tal romance fe finifique 
la culpa, q no fe afrente 
ni denucíle la perfona; 
porq no ay cargo ta feo 
y torpe , que no fe pue­
da dezir por eílilo y ter 
mino modefto.Ydeue-
fc diferenciar la pureza 
del juez eh ordenar los 
cargos de la-pafsion del 
capitulante en acrimi­
nar los capítulos. 

D E Q V E C O 
fas no fe han de 

hazercar-
: g O S . 

13* P O R fer el oficio, y arte de go-
uernar ,1a mas excelente y difí­
cil de todas,fegun enctro lugar 

diximos,por caufa de fer el hobreel 
mas ingrato de todos los animales pa 
ra con aquel ó le rige y gouierna, por 
lo qual entre los Etnicos ít dixo por 
refrán,que el que gouierna,tiene el lo 
bo por las orejas,como quié dize, í¡ fe 
le efcapa,ole da lugar, embeftiráel lo 

bo co el,y danarleba^no fedeué hazer 
cargos de algunas culpas corra los Co 
rregidores y juezes,aunque eften pro 
uadas,quando fon menudos, o imper 
tinentes del oficio de gouerj^ar,o juz-
gar,piorque,como dixo el Papa A n a -
clero ,a fi todos los delitos fe huuief-
fen de caíligar en efte figlo, no tédria 
lugar los diuinos juizios • y porqdelas 
cofas minimas,como*no hazé cafo las 
leyes, tápoco deue hazerle el Pretor, 
fegun enfeñael lurifconfulto Califtra 
to,b ni por las cofas pequeñas no fe de 
U£ dar a los hombres congoxa ni afli-
cion,como dize Iuftiniano,c ni fer los 
juezes í¡ndicados,feguBaldo yotros:d 
fi ya no fuefsc tan en defautoridad del 
oficio,q para (¡nificar al Confejo el po 
co taléto, o liuiandad del miniílro(co 
mo adelante diremos)cóuenga hazer 
apuntamiento dellas,q entóces todas 
en vn cargo podran acumularfe: porq 
ocupar alCófejo en cofas fuera de pro 
pofito , arguye poco faber del q toma 
la refidetia^y la fuperfluidad e imper­
tinencia que fe tolera al capitulante q 
acufa,porqfe fujetay pone a la pena 
de la calunia, no es permitida al juez 
difcreto,q procede de oficio, y ha de 
echar mano de cofas de fuftácia, y no 
del dbnayre , ni de la palabra ociofa q 
el juez dixo,ni de ladefcopofiqon l i -
uianaqhizo enados eítraños del ofi­
cio: y aunque fean en el : como hizo 
cargo vn'jiiez de refidecia a vn Corre 
gidor de Badajoz mi anteceífor^porq 
vifitádo la fruta en la placa, comió vn 
higoj ydixo el Prefidente del Cófejo, 
quandofevioeftecargo,quefi era de 
los higos Doñigales que allillaman,y 

fon 



D é l a R c f i d c n c i a y p e f q u i f a f c c r e t a . So^ 
a Apüd Terct. 

in Hcauront. 
fccna. i . acia. 
hnomofum,er 
hummume ni 
hiUUenum pM. 

b In-i i ' í . om-
nibus.C. deve 
ter iar . emú 
de.ibi: ln nul* 
lis penitus pee* 
«treidimnitátis 
potm €& q&ád 
humdmutis.tx.* 
&:glot.i.i«i c. 
porre<íla.dsc5 
íir.n itionc v-
t i l . vel iuuti» 

c Vlpian. in. 1* 
nec íapma.6» 
ib i : Ntcf crit* 
puiofa mquili­
tio ex genca- íF* 
d iunsác la t í , 
isn. &lu«iu$ 
Mauritianus 
in . I . fenatus 
«enfu t. 15 .in 
prin.ff .clc iur. 
fif . ibi: ÉíjS cr 
l&fk vdcbttur, 
¿et imprUiiüm 
veniam-ú. ver 

fií!.inc.abcx 
comunicato. 
de reícript.cü 
ducunt fupra 
dida ifto c. 
nu. fy . & in* 
fríi.nu.i 43. 

d L . vnic. C vt 
omnes iudic» 
tamciuil. Aa -
then. vt iudi» 
ees fine quo* 
iuffrag. f . i l * 
lud. ^ ibi glo* 
i .BaUn c cü 
te.in princ. de 
re íudícot. Se 
i n . l i obferua-
re.f. proficif-

fon muy b u e n o S j d i í c u l 
pado eftá;kpues como di 
xo el viejo CremeSj3 ho 
bre foy^y ninguna mife 
r ia y flaqueza humana 
pienfo que me falta! y 
no pecaren nada, f e g í 
dixoluftiniano, b mas 
es de hombre diuinOi 
que de mortahy afsi no 
es de marauillar, ni ha-
zercafode algunas ne­
gligencias, omifsiones^ 
ignorancias,defeuy dos 
y exceíFos Iiuianos,a los 
quales, fegun los lurif-
confultos Vlpiano , y 
Mauriciano , fe ha de 
dar p e r d ó n / pues no es 
mucho dexar alguna 
vez de eftar los hom* 
bres en íi, Y por eíTo di^ 
xeron los derechos, y 
los Dodores , que los 
juezes no auian de fer 
refidenciados , fino d é 
los hurtos ( que en efta 
materia ¿ fon los cohe­
chos y baraterías, y ex-
torfiones violetas) y de 
las fueteas > y de lo l l eua 
do por malasfentécia^^ 
y de lo cometido con 
dolo y culpa,y no derlas 
cofas leueSjni délas que 
fon fuera del of¡cio:c au 
que fegúBaldo y otros/ 
fepratica dertiandatlos 
fobre ellas en refidéciai 
Peroáconfejoles que fe 

Tomo 1. 

abftengande dezirgra-
cias y palabras ociofas, 
y dehazer defeompof-
turas^por la grauedad 
y autoridad que tequie 
ren los oficios dejufti-
cia. 

^ 5 Eílo deno hazer car 
gos ni condenacio por 
cofas menudas 3 proce­
de con mas razón en fa 
uor.de los juezes que 
tuuieron limpias m a -
noSjV hizieró honrada­
mente fus oficios,y pro 
cedieron bien en lo fuf 
tancial dellos 5 contra 
los quales no fe deue ha 
zer efcrupulofa inqui^-
ficioii ^ como queda di-
chojgni émbiarde cafa 
en cafa á faber quien les 
dio alguna cofa, o ha re--
cebido dllos agrauio, ni 
admitirfe peticiones frl 
uolaSjO caluniofaSj o lU 
cenciofas^fino q fe han 
deatropellar y caftigar 
los que les ininriaren dé 
obra bde palabr^como 
auemos dicho* 

ci.t|. nu. i * 
íF.deoffic.pro 
conf. Angel, 
in. I . fiquis.^* 
cú autem. tí. 
rcm ratam ha 
be r. Caín ai di. 
de fyndica. q* 
14^. Btli S8* 
in tin.Fol. zc. 
cjuod dicicno 
tabile Ame* 
deus in eod*. 
trad.nu.i 3<J. 
fol^^.Ciarus 
in praft.f. í i ; 
q .73. num.5-
port Angel.Sc 
Paul, in l . íi 
fcruusvetitus» 
fF. de lega.i * 
Auiíiin. e. í . 
practor. gl./ifí* 
nu.ip. & fur-
tü in hoc pro* 
poíito dicitur 
omnis violen 
ta extorfio. 
A ngel.de íy 11 
dica.fo.6. nu* 
3. Bcliuga de 
fpeculi princ». 
i-ubrici 3 $* 
poli militares, 
n . i J.fo. f 64. 

e V t pr^ter a» 
lios proxirac 
eitatos tenct 
Beliuga in d» 
^.poll milita­
res.nú.6.verf* 
ftdvidemus, 
fol. 163. 

£ Quorum fup* 
ireminimus 
hoc Cinu- 87* 
in ^ í enrefi* 
iencia. 

g Supra iftoci 

C O N Q^V E 
proUanca fe deue 
hazer los caraos* 

63 nu.?5>. 
N otro error caen muchos jue­
zes dordinario.q^s hazercargos 
por teftigos S oydas, o por otras 

taleués prefunEÍones,que áúnq el reo 
Yyy 3 ho 
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8io D é l a P o l i t i c a L i b . V . C a p . 1. 
a ínnocc. Abb. 

ékDD.incap . 
prxttr tájde te 
Üibus. 

b Qoia v na pr^ 
lumpiio tvli'it 
& vineit alia* 
). Hiuus. ft. de 
in integr* re* 
ílit.Hippo'yt* 
>i) prad. $> di' 
UgcnteMiurru 
j y i . ik fec]<J* 
Senil'197* 

f Baldan c. 
vkiinodc no-
ua forra. fid* 
in ftud. ideal 
baUniLíin. in 
priuc. pauló 
ante fin. Cdc 
iur.deliber. 6c 
m h folaai-C 
de tcftibusDe 
v.d» c o n í . 6 ^ 
Ncuizanis ií» 
iilua nuptia* 

lib.^.cap. quci 
mod. indican, 
fítin dub. nu. 
a j . Bellüga á 
ípeculo princ* 
jub*6,num 3. 
Si ibt eíus aá 
d'iúo Camilli 
BorrclU,3cidc 
Carnill9 ibid. 
rsb. 6. l i t . A# 
fol . l Angel, 
coiif.iy.incipí 
Comes Bran-
dífius.co. 1 . iri 
prinC* Ancha, 
con Mío-Bar* 
in J.i. co\. fin. 
ff.de iurif.cni 
ni. iud.& in U 
1. ^.pct hanc 
aftionem • ft« 
de rei veud. 
Aucnda. rcf« 
ponf 1. nu. it . 
Burg. de Paz 
inprooemio le 

no fe deícargaíTe , nd 
podia fer conaenado: y 
def tá fuerte hazen mu­
cho numero de cargos 
fm fundamento alí^u-
no . En lo qual fe deue 
hazer vna diftincion, y 
es,que por teftigos de 
oydas no fe haga cargo 
fino es fobre cofa tan 157 
publica y manifiefta, q 
no reciba duda, y.quc 
el cafo fea grane,y con­
curriendo algún admi­
niculo, ay en los nego­
cios que no fon c o l i C ' 
chos, baraterías, fuer­
zas,parcialidades , ni o-
tros delitos de coníide-
f acion,no fe deue hazer 
cargo con folo'vn tefti-
go de villa,quando con 
el no concurre otro ad-
miniculojO indicio que 
le coadjuue.porque au-
que el dicho devntef-
tigoque depone en ef-

f)ecie y deshaze y vence 
a prefuncion general,15 

que laley^concibe en fa 
uor del juez, como ade 
jante veremos , fieñdo 
el negocio y caufaleue, 
y no pudiendo, como 
no puede j hazerfe con­
denación con vn tefti-. 
go, me parece que no 
fe puede hazer cargo 
por folo fu dicho Í pero 
en los cohechos y cul­

pas fufo dichas, y en ó-
tras granes ,bien fe fu-
fre hazer cargos con el 
dicho de vn teftifro de 
viíla,el qua! fiendo ma­
yor de toda excepción, 
haze femiplena prouá-
^a;y en materia graue 
ha fe de proceder con 
mas cautela,t y porque 
los fuperiores quieren 
faber todo lo que paíTa, 
para informar fu ani­
mo,como quiera que el 
Principe y el íenado fu 
premo,que tiene fus ve 
¿es , fon como Dios en 
la tierra, fegü dizen las 
leyes, y los Doctores ,c 
en ciertamaneray y juz 
gan la verdad fabida d 
por prefuncinnes, aun­
que no concluyan : de 
cuyojuizio fe guarde el 
reo , como dize Egidio 
Bofsio,e porque juntan 
de aqui y dealli confi-
deraciones que faca de 
las prouaa^as, en efpe-
cial en vifitas , refiden-
cias,y pefquifas, donde 
no fon tan regulares, ni 
la forma de procederes 
la Ordinaria: y lo,que al 
juez inferior (que crtá 
atado ala ley) no es l i ­
cito para poder conde­
nar por ellas, ni por vn 
te£l:igo,ÍIno es en cohe­
chos, y con otros tefti-

S os, 

gü Taur. nu. 
2 6 2 . ad fin. 
.Aymon conf. 
1 y7.nu. 7.1» 
lius Claras in 
pract.jf. ñn.q. 
63. nu.p. Ca» 
rol.de Grafla-
Iijs de Re gal. 
Franclibr. i» 
jure 1 2, pag. 
171» 8c J77.& 
Azeu. in.l. 10. 
nu «30. tit.17. 
libr.4.reC'PJa 
tea in . l . r . nu. 
1. C de fabri-
ccf.lib.u. Bar. 
in extrauag. 
ad reprimen-
dum. nuro* 
loan.Monta/ 
gne in tracla. 
de culi, par a» 
raen.in fin.Re 
din de rnaie-
í la t .pr incvcr 
bo , ímperato» 
mm.nu.30.6c 
3 T . f o l . j . Dc-

•cianus i:).i.to« 
mo.crim.libr. 
1. c. 3o> nu. 4 . 
1.2 2.tic.4.1ib. 
2* recop. Alia 
vide fupialib. 
3.c.2.nu. 3. 

br, í reco. De 
ci. conf. 699* 
Bai.in l.iülaai. 
C. de teftib. 
Silua nup.iib* 
5. el quomo-
¿ o iud. fit in 
dulMo.na. 2 j . 
Se Chaflanan 
in catalog. g\o 
tix mun. J. pi. 
Confid. «4.11. 
21. 8c diid Hb. 
2. c. 10.nu.14* 
& ícq. 

e De criminib' 
tit.de in dk'js 
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D e l a R c f i J c n c i a y p e f q u i f a f e c r c t a . 8 1 1 
pagin* 16 8. 
num.i 

a Ncuiza. ind. 
iiiua nuptia. 
fkéutyf* Alcia. 
in c. 1 .nu.89. 
de offíc. ord. 
Rclaü, coníil. 
70. nu* H ¿ 8 c 
Í4.V0I.1* 

h Purpurar. Se 
Laude n í . re­
ferí 8c ícqui-
tur Chaña, in 
catalog. glor« 
tnun 7.p. con 
íider. veril. 
oftauü.&magi 
fter Pérez del 
.Caftilloin tra 
£t¿. de los ¿fia* 
¿os y lUmmié* 
tos de Dios. fo. 
¡ 7 ' 

c I n disloco* 

d Dald ia 1 .edi-
ta4 C. de edén 
do. 8c in !• ve­
nales, C . de 
poena iudic. 
qui male iud. 
lJuie.dc fyndi 
cwcth.offici* 
í«.c.7.nuní. 2. 
verf v inijia* 
f.10 j . Aitled. 
ineod. traft. 
f o l . 4 i . n U é i ^ 
in l i n .& folio 
69.nu. 21g.Sc 
probatur in 
Auth.nouo iu 
rc.C.de poena 
ludicqui ma­
le iud. <Sc in 1« j 
t ^ . in f in, tit« 
^ l . p . ^ . & i b i 
Gregor. 

c In l . f . íi 
.quis eü.n . i 6, 
flf. n equis eü» 

f i n j . t o m cn-

gc^alosfuperioreá, q 
tienen tíiayor poderío 
yarbitrio^es parece per 
mitido:yporqué demás 
de lo- dichoípucden fin 
confuirá del Principe 
trafpaílar las ley es,y juz 
gar fegu fu conciécia j a 
aiuique no fe la aíTegu -
ráPurpurato^CaírancOi 
y orros, b juzgando fe-
gun ella,corra las leyes, 
o cocra lo alegado ypro 
uado* Yguardenfe los 
cj.ue afsi juzgan , como 
dize Martin Laudenfc/ 
no informen mal fus có 
ciencias.En lo qual,co­
mo diremos aaelance> 
puede mucho la buena 
o mala fama del reíldé-
ciado, para ferneceífa-
rias cótra el mayores,o 
menores prouácas. En 
fin^fegü dezia el valero 
folua deF.igueroa,Prefi l ^ 
déte S Cartilla,no fe ha 
de hazer a vn Corregi-
dor^ojuez, muchos car 
gos leues, fino pocos y 
graues,y táfuíiáciados, 
que apenas vna azemila 
pueda fufrir de tres; o 
quatro arriba. 

8 Algunosvfan,no auié 
do mas de vn teftigo pa 
ra el cargo,tomar fu di­
cho y declaración al refi 
denciado: delaqual po 
driarcfultaralguna mas 

claridad; y defta opinio 
fueron Baldo, Puteo,y 
otros,y vna ley de Parti 
d a ^ y es la que menos 
fe pratica, porque en el 
juyzio de vifita procede 
fe por inqüifícion y pef 
quifa, y ho por el jura­
mento delrefideciado. 
Y aun mas dixo Íafon,e 
que no fe da crédito al 
juez que confi^íTa auet 
fido cohechado, aüque 
lo declare en el articulo 
de la muerteíco lo qual 
paífóTiberioDeciano:^ 
pero erto cntiedefe quá 
toal perjuyzio 31 cerce 
ro, en cuyo fauor fe dio 
la fentencia, pero no,pa 
racontraeljuez. 

D E L O S C A R 
gos generales.. 

TAmpoCo fe dc-
ué ha^er c írgos 
generalcSiíínef-

Eecificacion de cafosy 
echos particulares y 

ciertos j como feria el 
cargo de queelCorregi 
dor trata mata los litiga 
te?,que fué parcial) ne-
gligéte,y otros afsi,por 
qué conforme a dere­
cho común y Real , g el 
cargo y la acufacion ha 
de expreífar en particu­
lar el negocio ,61 tiépo, 

el 

íiiin.Iibr. X. C* 
38. nu . i2 i 

g L.libcllorunlé 
fí. de aecufat* 
l.practor. y . i ú 
pnne» ff.de in 
iur in li.tc veí 
ba:Q»/dgíí xrt< 
iuriarum, certa 
dicat ¡quid miu-
f u fattum fit* 
quid (¡ui fama-
fam aftionmin 
tendit, non de» 
betvagari cum 
difenmine alie-
n<e exiñim<ttio-
nisfeddcfítytu-
te certü, cr /pe 
eUliter dicere* 
quatn feiniurii 
pjjfum conten" 
dit.liti ciiuliSé 
& ibi elo.Ver. 
fecreUrimn. C * 
deaccufal. 14 
t i tu . i* p. 7'8c 
ibi Gregor i u$ 
Verb. ta acttfa* 
CÍO/l.l.J.tit.iO 
l ib .4 . Fori. 8c 
I .4. t i t . z.lib.4 
& b 1. 6c 11« 
tjt.T.Üb.p. re-
cop.Bar.conf. 
I95.C0I. ti 3c 
in extrauag. 
ad reprimen-
dum,in verb. 
per inquifitio-
«ew.Abb.inc. 
fi col.pen. de 
purgation.ca-
no.Bald. in 1. 
Vnic.col. i i , 
C.dc cófeííls. 
Alcx . in h edi 
ta in prirc.C. 
de eded. 8c in 
conf.32.coJ.4 
V0U4. íingula 
riterMaranta 
de ordi.íud.ó. 
p.tit. de inqui 
fili0.nu.5j.de 
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&ti D é l a P o l í t i c a L i b . V . G a p . I 
37*'vbi poft 
Bald. inconf. 
^jp.col. i .vo-
lu . i tenet, cp 
diit. l.prxtor. 
l'o<iuiiur eiiá 
in incjuilitio-
ñe: 8c Angel, 
in 1. fi vacan» 
t ia .C debon; 
vacant.lib. lo. 
Benuenut. de 
mcrcatur. 4 . 
p.pag-M 2. n. 
tJk ibidemin 
tit.mandatin. 
5 9. 'n fin.pa­
gina 164-60 f 
l iu%in praél* 
tit.de inquiíl-
tione,nu. í>o. 
p . ^ ' . & : nouif 
j(jni¿alios re­
feres Azene. 
in d«l«4. nú-i?. 
8? feqq. tit . Z. 
lib-4- Yeco, 

a D í a . l . i i . S c 
iz . t i t .7 .1ib.} 
recop. 

b Cap.quoniam1 
eoñtra. de pro 
batió.c.bong. 
ín 1. de elccl. 
IbiiQttiancgíi* 
tis faétvm ptr 
rerum naturam 
nulUefidireft* 
próhttio. 

c Salícet. in H 
querela. C de 
fallís. Maran. 
vbi íup.ii. 
¿k feq. Ame-
de. de fyndic. 
verb. locus cr 
fewpw.fo. 4 2 . 
nu.31. 

á Glof . in l . i . f f . 
deofficaflef. 
Se in C v t 
nemo priuat. 
Ripainl . 4 / . 

el lugar, y laperfona a-
grauiada^araque el reo 
pueda hazer fus prouan 
cas derechamente, coar 
tando la negatiuadl tié-
po^del lugar,y delaper 
fona, y prouar los he­
chos en contrario efpe-
cificamente, v en ihaiui 
duo^porq de otra fuerte 
diciendo el cargo vaga 
y genéricamente, que 
e! Corregidor durante 
fu oficio recibió prefen 
tes,y no dezir en qtiem 
po y lugar» y de que per 
fonas,1 no podra el Co-
rrc^idoren manera al-
guna defenderfe, ni def 
cargarfe,porque lañe-
gatiuageneral csimpro 
uable derecho. b 

40 Y en tanto es erto ver 
dad, que aunque en la 
refidencia fe procede 
porinquifício y pefqui-
fa,y l l verdad fabida,ím 
figura dejuyzio , toda 
via, porque el juez fuce 
de en lugar del acufa-
dor,c y feria quitar la de 
fenfa por todos dere­
chos permitida, ferá nu 
lo el cargo hecho gene­
ralmente , y en primera 
y fegunda inftancia, el 
j u e z d fu oficio le puede 
y deue repeler, ̂  aunq es 
bien que la parte lopi -
da^v oponga déla nul i : 

dad por la dicha incerti 
dumbre, porquepaífan 
do por ella, feria viño a* 
prouarla, fegun Maran-
ta y otros.eSin que obf-
te a efto,queval cargo ge 
neral ayan los teftigos 
depuefto en particular, 
narrando y efpecifican-
do los negocios hechos 
y cafos ciertos y fucedi 
dostporque eldefeto de 
la generalidad del car­
go no fe purga conlaef 
peciahdad de las prou J-
^as,aunque dellas fe aya 
dado traslado al reo/Pe 
ro porque las opiniones 
de los hombres fon va-
rias^no dexe clrefidé-
ciadopara mayor fatif-
facion de los juezes fu^ 
periores ( demás de ale­
gar el dicho defeto h)dc 
hazer prouan^a.dclo có 
trario, aunque de rigor 
de derecho no fea me-
nefter. 

D E L O S C A R 
gos comunes del 
Corrcgidor,yfu 

Teniente. 

L O S cargos de 
malgouierno^o 
tno es denovifi-

tarlas carnicerias, de la 
falta de los mantenimié 

tos. 

hoc aurcm. n. 
4S.it. de dan* 
infed. Aucc!. 
refp.ii n . i p . 
Anto.Padilía 
in l .vbipadü. 
n.xi .C.detráf 
aélio. Azeuc. 
. i n l . l o . nu.5. 
verMcít iudex, 
8c n . i 5.&fe-
qucn.tu. 2.1i« 
bro 4.recop. 

e Marant. in 
1j.p0ftn.19 7» 
fí.de acq.hz* 
red.& Didac* 
Pérez i n l . xV 
tit*4 .Iib. j . o r 
din Cülu.899, 
ver Ge. libcllus* 
Anto.4Padilla 
i n l . cü propo 
nas.nuio.C. 
de tranfad. 6c 
Azeue. vbifa -
prajnu.2. 

f Bart.inl.prac-
fes.ff.depoen-
Bald.in!. i . i n 
fin.fF.de iuriC 
omn.iud. JVla 
ran.vbi fup.n, 
37. quáuisin 
certitudo loci 
poteft ex pro-
bationibuscer 
tííícari, idem 
Mará.in prac» 
4. p. drílinéh 
x Bmtít 42. 5c 
íequen. 

g JL. quía poté-
rasfl. ad Tré ­
bol.5: cap.fu-
per literis. 8c 
ibigl .i .in prin 
cíp íT. de ref-
criptis., 

h L.G adnlteríü 
cu irceOu. 
ide Poríoni¿ 
veri. »-^5per 

Vor 
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r » dltgttnr. 
fF. de adulter. 

a Marant.de or 
di.iud.4.p.dt« 
ftin. f.nu. 1 8. 
6c dixi fupra 
l ib. i .c . 1 z.n. 

b V t i n t i t . & 
6.1ib.3.rcco. 

c Macrob.íib.i 
Saturnal, c 7. 

d V t vidcrc eft 
per Bart.&Sa 
lice.iu Lquod 
Nerua. iF.de 
pofiti. 6c per 
lacob. Butri . 
in 1. ín rebus. 
ff. commod. 
Amcd.dc fyn 
dica.nu.69.fo 
lió 47. & Pu 
te in cod.tra» 
fta.vetb.n^ít 
gtntid.c» %* 6c 
Tcqq.6cper re 
latos á bofsio 
in pract.tit.de 
ofticialib. cor 
rupt.pecu.nu. 
i^.inñn.pag* 
423. AuU. in 
c.i.prftor. gl . 
fielxwx. 6c 
íeq.Segura in 
dire¿tor. iud. 
1 .p. c ío . per 
totu. BeUug. 
defpccul.prin 
cip. rubr.3f« 
/.poO; milita­
res.nu.i 6.fo« 
16 ¡.col. 3. 

e L. magiftrati-
bus.ft. de ad« 
miniftra. rer. 
ad ciuitat. per 
t i . Angel, in 
tract. fyndic 
ntt,8.fo,6. 

142 

tos de la inmundicia 3. 
las calles /del no rodar, 
y de otras culpas feme-
jantcs, deuen ponerfe 
también al Teniente, 
como al Corregidor, y 
auncafi todoloqueen 
eftos capítulos de refi-
décia, y en toda efta Po 
litica fe trata delC orre-
gidor , y fe endereza 
principalmente áfu per 
fona,quadray compete 
afsi mifmo á la de fu T e 
niente:porque como el 
tribunal y juridicion es 
vno, atambien loes la 
obligación del gouier-
no, aunque fea mayor 
la culpa en el Corregí-
dor^por fer aquello mas 
propio de fu iní l i tutoy 
minifterio, feguníos ca 
pitulos de Corregido­
res.1' 

D E L O S C A R 
gos de omifsion 
y negligenciajodc 

retardada, o de­
negada juf-

ticia. 

P Intauan los Gen­
tiles con dos ca­
ras alano,c(quc 

fue Rey de Italia, y def-
pues le dedicaron tem-
plo,comoa Dios)para í? 

f Bart inl.quid 
crgo.f.cü au-
tem. ff.de his 
cjui not. infa. 
Cynus in 1. íi 
quis nó dicá 
rapere. C. de 
Epifc 6r cler. 
6(in 1. i ff.de 
legib.Scetiam 
ex lata culpa 
mitins pum-
nitur Beiluga 
de fpecu. prin 
c ip . ruM f . f . 
poftmiiitarcs. 
iiu.3S.6c 3<í. 
M U I in e l . 
practor.gl./wí« 

nificarelcuydadoy dili 
genciadel Rey., y del 
juez y gouernador, con 
fiderando las cofas paf-
fadas,y anteuiendo las 
futuras, para executar 
con prcftezalasprefen-
tes:yafsipor locontra-
rio muchos géneros de 
culpasde omifsiony nc 

fjligencia fe imputan a 
os juezes, que refierea 

losDodores , dyaunq 
délas leues negligécias, 
y no diíTolutasni dolo-
fas,feles puede de rigor g Supr. ífto c. 
de derecho hazer car­
go , porque el Corregi­
dor eftá obligado a pro 
ceder cdn diligécia cui-
dadofa,cy podra fer caf 
tigadociuilmente, fino 
huuieffe doló; ^pero no 
conuiene ni fe pracica, 
que fobre ellas fe haga 
contra ellos efcrupulo^ 
f a i n q u i f i c i o n ^ g ú q u e 
da dicho,g fino quando Homcm. 
la negligencia es grade, 
quefe equipara a dolo:h l L.penult .f . í i 
(y délos varios grados 3" «r. ff- ad leg5 
culpa» y negligencias, 
leues,leuifsimas,y gran 
des y dolofas,veafe lo q 
juto TiberioDecianb)' 
pues como dixo el adagio Latino, Al» 
¿unas uez.es defcuydo el huen Home" 
r í? :^ ni fe les deue imputar negligcñ-
cia,quando la diligecia no auia de fer 
prouechofa. porque la materia de 

negli-

nu.yp.&infr. 
eod.nu. t 34» 
vbibonaiura* 

H iul Clarus in 
praél .^f in .q . 
73.verf. ítem 
i«aex. 

i i . tom. crirai» 
l ib . i .c .^ .n . i* 
6c feqq. 

Rhod.de laft. 
decido Capel 
\x Toloíanse 
15 6.1 n fin. 
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negligencia es muy eftédida^y yo pro 
meti epilogar lo que toca a la reíiden-
cia, diré íolamete aqui dos artículos, 
en q mas fobre eílo fe fucle hazer apü 
tamiento co tra los jnezes, remitien-
do los demás a los Dodores que def-
totratan, citados eneftas gloflas, y 
en efpecial en la final defte párrafo. • 

144 El primero es 3 la negligencia que 
fe les imputa en no defpachar los 
pleytos y negociosrfobre loqual vna 
ley SPartida adize eftas palabras:c^^ 
hamtent?^ Jindeisen dar derechamente los 
]uezjsalos pleytos (jtte fueren comentados 
delante dellfoŝ  lo mas ayna que pudieren, cd 
fegü dfxero ¿os fa i íos antiguos, ningún pfejto 
nonfe puede mucho alongar ámelos juzgado 
res derecheros e acucio/os^cVorq tienen 
obligado en las caufas ciuiles defpues 
de eftar el pleyto conclufo,dc pronú-
ciar el auto interlocutorio dentro de 

feis dias, y la fentcn.cia 
difinitiua détrode vein 
tCjfo pena de las cofias, 
y de cincuenta mil ma-
rauedis paralaCamara, 
conforme a vna ley 
Real,13 la qual fe guarda 14^ 
mal,porq muchos juc-
zes atiende mas a defpa 
char negocios dedenú 
ciaciones por fu í n t e ­
res, quepleytos ciuiles 
dentrepartes, y afsi tic 
nen los negocios mil 
dias retardados , y los 
pleyteanw vezinos y 
forafl:erosgañados,y(m 
confeguirfu jufticiade 
tenidosdos quales en ef 

a L* 12. t l tu .4. 
par. 3. 

h L . i . t i t . 17^-
bro4. recop, 

" c Amedcus <Jc 
fyndica.n.74 
fol .4S-Putc. 
de iyndicat. 
vcrb-nt^í/gcrt-
tirf.c. 1 • nu. 1 • 
f o U Sí-

¿ x34.incip I«-
dex cñ fiworo-
/wí.Pútcus de 
fyndica.vctb. 
iudices»*' 11, 
nu.fin. fo.n 1 
cum ?• ce fc-
qu^ntib.text. 
in Authct^vt 
differentes iu 
dic. in princ. 
& c. a.de ex-

tecafo, quandoeljuez 
eftáremiífo o timido 
en fentenciar,fuelen o-
currir al Confejo, don­
de fe acoftübra dar car­
ta acordada,para que cf 
tando la caufa conclufa 
parafentencia interlo-
cutoria,ladefpache de-
tro de feis dias, y fi para 
difinitiua,détro de vein 
te: y nocftádolacaufa 
conclufa, llamadas las 
partes a quié toca, la ha 
ga c6cluir,y cocluya, y 
la fentencie dentro de 
los dichos términos, fo 
pena de pagar las coilas 
del pleyto rctardadorta 
bié fe dáeftáprouiílon 
en la gran Corte de Na 
poles, cy fue cautela de 
Gcpoh.á Y el juez de â  
pelado remiíTo en def­
pachar lacaufa,eftáobli 
gadoá pagar a la parte 
los danos y coilas,^ 

Pero el cargo de negli 
gencia tiene tres defen 
ías:vnaes,que en las pe 
ñas no fe incurre mien­
tras el juez no fuere re­
querido por la parte, pa 
ra que fentencie la cau­
fa, porqueno efta obli­
gado a impartir fu ofi­
cio,(¡no es pedido, fe-
gunla mifmaley lod i -
ze:f como tampoco in­
curren los Regidores 

ca 

cept.in d. l.fí» 
C . de epifeo* 
pal.audi* 

e L.ix. infí . t i t . 
zS.libr^.re^ 
cop. 

fDía. i . 1. & 
i7.I ib. 4.reco 
pii.l.cü poftu 
íaflem. iF.de 
damn. infe¿l. 
l.i.^.magiftra 
tibus.ff.dcma 
£iílra< coime. 
ibitsimonitiveí 
requifitinonjie 
ierint. 1. 4. 
hoc autemiu 
dicium* if.de 
daño infeíl. 
&ib iBar t . & 
D D . A l c x . in 
l.properandü-
inprin. nu.8. 
C.d iüdiciijs. 
Felin.in c. ex 
communica-
mus.íiu. $, dé 
hacfetic. 8t in 
c.fícut.col. 2. 
ad fin. de rea 
feript. 8c in c. 
licct.in fín.co 
IU.14.& feqq. 
vcrí. vicdó ad-
utrtc. de pro-
bation.PJatea 
in 1.Indices, n» 
4-C>de anno. 
&tribu.lib.io 
& in l.de fub-
merfís. nu.fi.1 
in fin. C. de 
naufrag.lib.ií 
Matth. de A f 
flift. dec^fio. 
3 70.n.5).Bof 
fius in pratfv 
tit.de official. 
corrup. pecu. 
nu.2 f Didac. 
Segura in l . fi 
ex legati. fol-
1 82.nu.xa3* 
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fí.ác verbor. 
obliga. Amc-
dc.de fyndic. 
di£t.n.74.fo. 
¿jXAuü.inc. 
i.praetor.glof. 
/íc/.n.43.vcr. 
<¡uod facit.Dl* 
dac. Pérez in 
l.i.tít. 15. l ib. 
5. ordin. cóL 
1̂ 7?. gloíT. 
SÍ latius in 1. 
f in. t iui i.co^ 
JIM 173 «cod. 
lib. Azeue.in 
•d.l.i.titu. 17. 
zUncurra.n.t 
6c Cecjq. lib.4 
recop. Segura 
de Ajalos in 
director, iud. 
í . p . c 10. nu. 
1 2.& i4«fol. 
4 3 v b i a Í i a iu 
raallegat. Se 
^robat glo. ¡n 
-c.finde tefti-
bus. Sc Báld. 
in c. índices, 
de pace iura. 
firnia.in feud. 
díin i.(tatúas. 
C. de fentent. 
experic.reci-. 
tan.Peir.Grc 
•gor-de fynta-^ , 
gtnat. iur.3.p 7 
libro 3 2. c.6. 
nu.3. 

a L . j . t i t . iS . l i 
bro ^.recop» 

b Supra libr.$» 
c.8.nu. 

c Bart.in í.í.fFi 
de re mdica. 
A ndr-dc Ifer. 
in prcoerriio 
conftit- Pute. 
de fyndica. v-
bi i'upr.c. i .n-
4, &<.Segur. 

, ind. diredor, 
c í o . i .p .nu. 
13. text. in c. 

en la pena de los diez 
mil marauediscflalcy/ 
por no fentéciar las cau 
fas de apelación en el 
termino della, fino fon 
por la parte requeridos^ 
como en fu lugar lo dif-
cutimos^y afsi es necef 
fario que el juez fea in­
terpelado de l a s p a r c c S j 

para que pueda fer de 
negligécia culpable có -
iienido,íí ya la caufa no 
fueífe de algún eftrage-
ro o foraftero,o de pere 
grinó, o de tan poca im 
portancia> que montaf 
fe mas el gaílo^que el in 
tereíTe 4 o fueffe fobre 
feruicio^o eleciones de 
oScios, porque en eftas 
caufasyotras femejan­
tes, en que infta el tiem 
po,obligado cftáel juez 
a proceder fumariamé-
tc.c 

^ La fegunda defenfa 
feria5fiel rctardarfe el 
defpacho^fuefle por im 
pedimento de muchas 
ocupaciones, ^lo qual 
acaece mas c o m u n m é -
teenlaCortey Ghanci 
lleriasjdonde ay mayor 
frequenciade cauf^s, y 
quando al Corregidor 
fobre los negocios ordi 
narios le fobreuinieron 
comifsiones partícula-
íes del Rey, o de los C 6 

fejos, o fucedieron ca- figníficauiíde 
foscriminales,alosqua j f c ^ 
Jes,como de mayor pe- lis.& A m h é . 
ligro,tuuo obligació de 
ocurrir primero-
% El tercero genero de 
defenfa es lo queladi'-
cha ley de Partida c di-
2e afsi: Pero [ilesacaectef 
fen embargos de grande en-
f&me¿ad) o dercmenaí o 
d/ealouna rnandaderta¡qm 
omejjen de fazjr aluenga 
ttefra,o [tfeacabajjeelttepo 
de fu oficioso ¡ i mwtejp: ante 
<¡ hbrajpn los fie y tos ^fue( 
fen comentados ante e¿loS9 
t&c.Y regulármete por 
la remifsion. o dilación 
en el fcntenciar,no fié-
do grandevo deue fer 
el juez punido,fegüAn 
eelo y otros/porque af 
fi fu ele mirar fe mejor 
lajufticia, y loque fe di 
latazo fe quitatpero fie 
do la negligencia de no 1 Pc*"c' 

Q . . in t . ig .di l t jn . 
tono y claro perjuyzio innocen.inc. 
a la parre,puede fer con 
denado a ía fatisfacion 
dellojgcomo ma&en par 
ticulardiremos en otro 
capitulo.11 

En el fepudo articulo y careod neeli 
14.7 - • - j i . 7 10 ^ 
^/ gecia,quadoel juezgeneralmente en 

ía aueriguacion^ juyzio y caftigo de 
los delitos públicos, huuiefle fido re-« 
miffo y negligente ( porque tan-pref-
tohade llegara los fuperioresla no­
ticia del caftigo,como del delito1) no 

ítem fi appeí-
lat.orc. de ibi 
Bart.C .de tc-
por. appeUa. 
Didac Pérez 
inl . í i . t i t . i 1 
to!. 1174.li­
bro j.ordina. 
^utg. de Paz 
iri procem. í l 
Taur nu. ^91 
in fin. & íeq. (, 
fo.43-

c L . I Í . titul.4. 
part.3. 

f ArgeUjn W? 
iníuiam-íF. de 
verbor.oblig. 
Bald.in c.i.^ * 
iudices. nú. 1. 
de pace. iura. 
in feud. Scgu 
ra in direílor. 
judie i.part» 
cap. 10. nu.9. 
vcri'K.tertia» 
di nu.ícq. 

g ^.8.nt.7.1ib.i 
For.& Segur, 
in d.nu.io. 

h Infr. ifto l ib . 
cap.3.nu. 3 ^ 

íicut. deaecu 
íation. Lucas 
de Pcnna in 
l.quotiens. C» 
de lucris ad* 
noca.libro.12. 
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a L.cógruit.fT. de offic.pracf.5c dixi fupr.l ib.i .c 13« 

nu^.^c ícq. 
b Infrai í loc.nu. IJJ^ H ^ . & 
C Balc!;5cIoan.clermol. ín l.Call*. inprin. flF, elelí- g 

ber* 6c pofthum. BaM.6c Angel* in l.mancipia.C. 

Platcainl ty le defculparia el juez 
rones.nu. i j . con dczir que no lo fu^ 

di.dc íyodicaí que como de fu propio 
<3 4. nu. oficio y obligación fea 
0.13. na. r í i 1 ZÍ4 • . 1. r> 
f o . . o . & i i . vclary limpiar laRepu 

blica de hombrts de 
d mm&tn malb iu i r^cf tá obliga-

A u n . in c. 1. , J 1 1 j 
prxtor. gl R do.para expélenos de-
iiu.3 & Se-í lla}a hazer fobre ello in 
m L ^ c T . Vagación y diligete p c f Í 4 8 
p.c.10. nu.4< quifa : y íí lodexarede ••• 
fo .}9 .&n .n . hazer, puede ferpriua-

• L. magna re- CIO de i O j C o m o ade-
cligctia.ff. de jante diremos, b y mere 
S t ^ i c e r a . e n l a r c f K l e n c i a c 
Caftr.ínl.pro fer punido ciuilmente, 
perandum. f.' y no con priflon : y e f t0 

fancimusí es en los delitos en que 
C d e í u d i c . v - fe puede bazer peíqui-

f a . V r q u e l a n e g i i g . e n 
¡udexinomit cía es lata culpa y dolo,6 
tcndojqüá in y aüqucfeade omifsio, 
A S " S f e c a f l i g a 5 c o m o f i f u e f 
f.pr^Tor.-nu. fe de cometer delito ; f 
f Grcgor.in porque feeun fan Grc-
fin.tit. 14. p gorio,gno puede eícu-
y.Pazinpra» farfe el paflor, fi el lobo 14P 
S S ^ t e c o m e l a s c u c j a s . y c l n o 
fo.ii(?.r<i6, jo fabe. Y en el Apoca-
Graran. i r re Jvp{¡ h dixo Dios al O-
t iraej . de pee blfpO de Tyatira : Ten­
nis tcmp.cau 
fa 44 . i}u . i . in fin.5c nu.^o. 

mancípia- Auen. vbifupra, A u i U n c T. 
pretor «¡l.^fí. n.iS.poftprinc pcrdo^rinS firgu. 
An^plMn Auth•.feéricas non íbluni,ad fin.col. 
Amedcdc fyndlCifo.47-»^in.6j.Cáthaldi.in cod? m 

traft. q. 2 6 j . & i7 3 .ChaíTanae.fuper cofuetu.Bur-
gun.rub. I . f . jé nu.7^.Tiraq.de poen.tepe.caula» 
44«iiumcr.'2 6» 
V t i n c. quanuis- de regul.iur.No»poíeftfj?c p^o-
ris txcufatiOffi lupus oues com€dit>&ipfe nefeit, 

h Cap.i.Hiitca 
go contra ti vn cargo, éduerfusupau 
porcj permites ala mu- W q f a y s m f 
ger lezabel, que fe dizc icUqu£ feiiclt 
fer Profeta / y engaña Propbcú,crc. 
misfieruos:ylaremiísió 1 CaP- í»'"11» 

£3 J J 1 • • • q m t . i . q . ; . 
y Hoxedad en el juizio k £ap. qUoddí 
y caftigo deftos delitos, catís.ió. dift. 
f e p a n l o s j u e ^ q u c f e fefití 
laimputaraDioSjComo ff. deiur. 
aparticipes dellós.» faa.igno?:. & 

lr i 1 i - • c. cü in tu a. 
Pero en delito partica qxx{mAtxi.^ 

k r no podra fer el juez cuf.pof Putc.' 
increpado de nedieen ¿ ^ y ^ - v e r 

r . & ho»ncgligcti4' 
cía en la aueriguacion c.4.nu.8. fol. 
y CaftigO del , finó fe 1c a40.vbiquod 

1 n ^ notorii i^n0-
prueua que le confio, o faMÍa^e* 
pudo conftar por auifo cufat. 
de alguna perfona s o l t . fíideo.ff. 

^c, r . . ^ dehisquibus 
por fer notorio,k porq vt indigris.i. 
1¡ fe cometió en íecre- i.f.magiftra-
to j difeulpado eflá el f t ^ J * * ? 

3 • r * tt giítra-couen. 
juez, pues la inorancia meliordeiu-
dello no fe imputa a nc rfatl cxcufi-
gligencia: I como quie- ,fccúd. 
ra q muchas cofas fon Bal.ibigUnl. 
notorias a vnos.que fon ^ " í 3 * 6 ! 1 ^ ' 
incógnitas al juez.m & ¿ i ip¥* 

Mas fi el juez por fu th.T.dc A f f l i -
gran floxedad y ncgli- ^ « ' ^ 
gencia, o con maliciado dcfyndif.vcr. 
porxotéplacion de per W ^ ^ C H J Ú . C . ^ 
i . j • . 1 ru . .fcl .240. 
lonas no admitió la que Boísi . inpra-

¿lic.tJt. dcof 
ficial.ccrrup.pcciT.n.« J p. 423. Scsiiira inrepe.I. 
íi cxlcgati cauía.nu . i c 3.fol.i?a, fkde verbor. o-
bligat Auil. in cap, i.practcr.glcíl tn |i/fifcw.nü.í7. 
P etr• Gre go. dr ly r f ? g. 1 ur. 3 !p. ] i t t . 3 J.c. 6 .n. 3. 
Cap.de manifefta. 2.q.i. 
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a L.nulli-in fine.C. ne fanclum Baptifma iterctur.l. 
l.C.dc defertorib.Iibro 1 2.vbí glodícit notandu 
cóira ofhtiales^qui pcrnas legibus inditasjvclgra 
tia^el düsiinulacione difterunt» vel dumaliquS* 
do nx^ntes viderc^non ícintcrpoiuerunt» Sc l v | i 
QU!S 11) lv.>C n . , % 
¿ ñ u s . C. dc m U i , o denunciación, 
hpncopis <Sc o teftigos , cjuc la par-

I.vmc.c.pu- menos diligencia en la 
hlicz I ^ t i t i j . aüetiguaeion del deli-
g d u s i n A u - to, o impufo menor,o 
theatk. ice- mayor pena de la que 
meas non fo merecía ora fea de ô  
lum. nuin.o. ^ . ] . 1. . 
SefoUa cau "Cío , o de pedimiento 
t c i a i 3 4 « i ) ' 1 de parce,haze depley-
teas de fyiidi r • 
c t^verb . nc to, ageno fuyo propio 
^%j,itíi.cap. ((egun adelante diré* 

i iiumer. 10. mos) y comete mas cuU 
uües in dia, P3 > q^c 11 aencgaíTc la 
««p . i . p rx to - juíliciajy deue fergra-
rum.oio. licl. uemente pUnido3y en 
la ciict.iapit. el interefleparala par-
i.prxt^r.gk). te condenado,3 demás 
irer. 7. & 8. ^ clue Peca ínortaíme-
Didacus Pe- te , ^ porque ofende a 
rezin l . i . t ' t u D i o s ^ a h parte, y co­
ló i . libro 1/ ^ 
ordinamcut:, ™° vn Decreto, y 
tomo j.íoiio lo cj trac Tiberio Decia 
4 .a ,U .vcr f i . c cs v:ft0 eI tal jUeZ 
zeu.ini . 14. remitió en la dicru|ma 
nmnjr. i2.5c ncra cometer el aque^ 
i t , titulo 9. n 1 i . • 
libro v r e c o - llosdehtOS. 
piiatonis. Scj^o Lomifmo es^quán-
gura iiidirc- ¿ J juez retardo , o 
<ficr. mdiM. . ; , • n. . 1 
partccap.io denegó la juiticia a l a 
numero- ?• 5c 

etidm fol 4i.'S:nutüprí> 4.i( i^Tibcr'usDeciatíüJ 
in í . t o m o criminal lil-r. r c a p i i . ' í i . numer.26. 
1̂  rcquciUnisí licet c?í lata negl:gemia St culpa 
mitius :nin:í*tiír quoad poenam cor.^oris aff l iaiuñ, 
vt 'n < « a í ¡ l ! P ^ ^00 eq'-iiparet ur dolo, .7reumcii 
to l.quidam-íf«adlesera Cornel. de Gcíf. ^c ibí Do 

' Tomo 2. 

ftorés comrrumi<ri& Bellga dc fpecuio priacipi 
rubrica Sj.f.poft müitarcs^numero z 2.^ j X. í«l 
l i t taméin aliqUibus caulibus.cjuos eiminerai Batí 
cetas in l.cjuod Nerua.fF de polít'f. 

b Gioff.in capitiea quijverbojrwf». dc officio Ar* 

p a r t e r o qual es gran i n c ^ t . ^ ú 
culpa,y caufa de empo- cis.jí.fin.xir-
brecer los fubdicos , y ^ > M ^ U * 
dexar la tierra , y por im .ea l cüa r . 
ello fe puede querellar lib. 6 ,1.»!^* 

i i fc I r • do.C. detetti 
delante el fupenor Í y ^ u ^ , 
entonces fe dirá dene- Pctcz vbi iu 
gadala jufticia , quan- ^ i t B u r l ^ S 
do auiendola pedido al in 
juez,callaíre y no pro- mmicguTau 
ueyeífe cofa alguna, o g j * ^ * 
difíímulaífe, o hizieífe 
auc no lo oye , o no qui c ^ N ^ í b 
íieífcdar audiencia: Jo- ftione ií. 

qux traditTi 
bcrius Decía 
nU$ in du t . i* 
tomo crimin, 
libro capir* 
< i»nume . t^k 
& r<.qucnti« 
büS. 

bre lo qual fe vea lo que 
eferiuen Baldo, FilipO 
Franco y otros.^ 

t^i También eftara dif-
culpado el juez de n e ­
gligencia,fiendo el de-
íinquente perfona po- I T>tl . . 
deroia , íi hrziere aué- tulo de milite 
riguaciondel delito, y valíal q u í i á 
U embiare al Confcjo. 
con cuy a noticia , y or- itn$, Philipp* 
denacion mejor fe pro- Franjan cap* 

d i . ex ra'.iuncwd* 
e remedio , y ^ \ \ d % \ ^ 

el juez cobrara nueuo bu?,qupeí>!a* 
esfuerco , fegun lufti-
niano.6 Afsi mifmo ef-

lic i.cicca. 
impediment» 
Segura in Hl* 
reftor. iudic* 
l.par^c.capit* 

toJolío 43. numeró i .̂Verírculo^w/rere, pcft 
Puteum de f/ndican̂ verbô HdiV ĉapit-1 i.cum 
fequentíbus.fo. 11 o. 

c taítíoian. id nouella de pretor. Th ra ciaron fll-
tution.'ié.ibi: t)ámu$ eis curiofiut eritoinaihcljzanii 
& ^róhibt9di,& 4Í noi per fugg'&ioncm nuntiandi f^-

Z z z cuité* 
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8 i 8 De la Política Lib. V . Cap. I . 
c*\u\tmM pííríiw /pft perfees cotrigát 3 partim cele* 
rm di nofrttm referat «OÍIÍMW, p in re ím&ccti-
liores funtiibi vires crefcunt fuppUantur fcittttia & 
iufsims nofira dccefsion^8c quae tradit Didacus Po 
k z in l.i.titulo i.libro S'.oEdinaincntutomo yfo* 

m í ' ( k f n l ¿ tara difculpado el Go-
\b i¿cm. > rregidor, o miniftro,!! 

a L.diims.ff.de queficndo prender al 
^ l . n . j u e n c c f e i e p a í l o 

perquamAimí* a t érrkor ioageno , ole 
diligentitefrÁ: echo a nado al rio , o 
iocata1.53.ff. fe encerró en la tocia? 
deviuris. ibi: leza, o fe m e t i ó en la 
burimodónon yelefia ¡ y en conclu-
acerbumfe ex* * & r 
iorem nec con* non, u en lo vno y en 
tumeiiofumpr* lo otro hizo fu poder, 
ráíwm, cr cum f deuida diligencia, no 
efjlcdcidbcmg- tiene pena alguna por 
f * f t S j ! f el mal fuceffo, y no ef-
nMm.-̂ mmfer ta obiigado a nazerla 
tnjolentim cu demafiada, aunque fea 
¡ £ « T o ^ " en las cofas fifcales : ! 
bitiofdm muü» ni correr el Corregidor 
intercñ.Vuic* 0 Alcalde por fu perfo-
delyndicaiu, 1 1 i-
\<:tho,negkgc na tras los delinquen-
tM.capit.̂ .nu tes j ni faltar las pare-
f o i ^ A Í des en fu feguimicnto, 
bericus&Do ni meterfe en la quef-
¿lotcs india. tion tumultuófa , y de 
1. diuus.Bur- 1 c r 
gosdePazin muchas y contulas ar-
prooeniio le- mas,la qual alguna vez 
gum Taun. fuden moLier y excitar, 
numero 216» J 
fol.31. 

b Putcus vbi fupra,nUéS. 
c Putcusibidcra.&l.acquifsimum.ff.devfuíruéV.ibí: 

Cur enim addrm cr rixdm procederépdtiatur prttor, 
quos poteji iurifdiftionc¡Ud componere.D'iKi fupra l i ­
bro 2.capit.is.numpro^j.&libro 3.capit.7.nu-
mcro.f4» 

d quosX.de offidopriEfcft.practor. 5c ibifeho 
lium, gloíT.&Baldus in 1. ma'tcipia. C.dc feruis 
fugitiuis.PuteusdcfyndicatOjin dift. verbô ofe-
¿4í.capit. z.in principio.folio 268. &vcrbo,«^ít-

^»tí<í.capit. ̂ .nunie.i .& capíc.j.numero 7.I.14, 
titulo p.Übro 7.íecopilationis.Fctinus in capit.ex-
communkamus.numero 5.dehatreticis. Platea in 
l.quicumquc.C.dc apparitoribus prófeíli. libr.io. 
iíKucnda.incap. 1 .practonim.numcro 5 i.veríkulo 

para ofenderá rio buel gĵ gg 
toal miniftro de jufti- numer.d.Boí 
cia: por lo qual efté ad- ñus'in^a}' i t - 1 . r titulo de ora 
uertido de ocurrir a el- cialibus cor­
tos bullicios Con baf- ruptispecun. 
tante senté de fu cafa; nun?ero 

P . pagina 423» 
o conuocando quien le íuiíusCiarus 
acompañe a ello : b y inpraaica. f 
r « J /1 r final.quarftío 
fuera deñe peligro o- nt7lttUmc 
bligado eftá el juez a í-o j.Gregor. 
cuitarlas queñiones3fo t?!;5P?5uio 

d R 1 . 1 1 aa.partita 3. 
e ler pnuadode gio.3.Aulles 

1*3 oficio. c t La qual pena incap.i.praí-
tiene por cualquiera o- ^SS 
tra notable negligen- fcquentibus. 
cia:d y aun í¡ fucile con & V1 6' 
tmualanotay culpa de tü.num.i.gU 
lla.perderiaelfal ano : e incapit. cum 
y no es mucho: pues el 5f . ^ f ^ 
^ . .1 . num. verbo, 
Key negligente puede n^/igm.infi 
fer priuado del Reyno^ ftat-mo 
- ^ ^ ^ t ^ r i r nachorum.& 
como lo fueelEmpera ctiam in die 
dorVenciflao dellmpe feriatoncglí-
rio5fe2un adelate diré- S5.tes t 0 ^ \ 

xr - 1 1 . r pnuan. I. 4; 
mos.SYau tal podría ler verbo, O/̂ CM. 
ytá notable el defeuido ff- ^ fenjs. 
y negligenciadel juez, 

fta- de officia 
libusdomínarum.quacftio.7 .̂Platca ínl. iudices. 
numer.3. C. deanno.̂ tribut.lib.io. 

t Bart.in d.l.iudices.&inl.Macuia.in princíT.dcan 
nu i s legat. Corfet. in fi n gu. v erb .faUrium, D1 da c. P e 
rez in l'2.gIo.i.tit.i6.coIum.̂  1 cj.ljb.z.ordi. Pute. 
de fyndicat.vcrb.pofĉ djc.i.in princ-fo. 16S. 

f Extollitlaf in 1 eum qui.n.4.C.de procura, per no 
tat. in c.grandi.de fupplcn.neglí.pr3cla.& Contad. 
in templo iud.lib.l.c.i.dc Rege.#.i. f0.p9.nu. 14» 

S Infra ifto cap.nura. I pí.in fin. 
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DclaR e íi de n cía y pcrqui fa fe creta. 815 
^ üofsi» in pra-

¿tic.titulo de 
ofücial* cor« 
rup.nutn. ^4. 
6c icffá. addi-
tiu ad Barto, 
in 1. duo3,nu-
roer. íiii.C.dc 
fafceptor. l i ­
bra IO. M e ­
no ch» de ar-
bitiar.libro z» 
calu.34!. per 
totum ccn« 
tur.4.Farin.i 
torpcrimin.ti 
tulo 4.de car-
ceratis, quxf. 
- 7 . numero 
*7-

que mercciefle por c-
m pena capital , few 
gun Bofsio , y Meno- — 
chio, y Profpcro Fari-
nacio : a porque la ne- 1^6 
gligencia en el juez^co-
mo queda dicho, es do­
lo de comifsion 3 mas 
que deomifsion: y af-
fi no tuuo razón A u i -
les , b en dezir que el 
juez por la negligen­
cia fea'condenado fola-
mente en el interés. 

154 Finalmente délas pré 
b In.cap.ij.prae dasy buenas partes que 

tor- oloíT. jicU 
num.iS» 

c Baldus i n . l . ^ 
C.qui ac-cufa. 
nou poíT. A b 
bas in cap. af-
ferte. num. í« 
de praríump-
tion. Alexan. 
in additío. ad 
Banolumin.l. 
Hcicnius. 
Q a í a . ff. de 
euiétio. A u i l . 
in cap.i.prae-
tor. gloíl f i cU 
num.29. 

j L . fin.fF. de 
cufto. rcó-ca» 
cjuamuis, ex­
tra de; regul. 
iur. &glolTae 
vtroKiquc q á 
in his cft ipe-
c«ale.Paljciu$ 
Rub. in repc. 
cap. per vc-
ftras. t i t i . 

ibi additio. 
dedona.inter 
vir . 5c vxor. 
Pute* de iyn 

155 

ha de cener el juez, pre-
íumela ley toda perfe-
cion y buen oficio , y 
que no tuuo en quan-f 
to procedio^omifsion, 
dcfcuydo ni negligen­
cia , y afsi quien le in­
crepare 3 o acufarede-
llas j ha de prouar -
l o : tc no como en el 
paftor, y en el cárceles 
ro , y en el cambio , y 
en el depofitario , los 
quales , fien fu oficio 
fucedio mal récado^ef-
tan obligados a prouar 
el a caecimiento, y que 
ellos en fu minifterio 
tuuieron entero cuida­
do y diligencia , y de 
otra fuerte no fe libra­
ran de la pena , a y el 
juez que no procuro el 
oficio,fino que 1?pro-

Tomo 2» 

ucyeron en el fin pre­
tenderlo , dize Baldo,6 
que fe excufara y libra­
ra de la culpa leuifsi-
ma. t En lo que toca a 
la negligencia e impe­
ricia en no aueriguar 
el derecho y dotrinas 
aprouadas, tratárnoslo 
adelante en otro capi­
tu lo . f Muchos otros 
cafos en que fe impu­
ta culpa, y fe pone pe­
na al juez negligente, 
vea el le í torpor Ame-
deo : 8 y treinta y feis 
cafos notó Ludouico 
Gomecio;hy hartado-
cientos y catorze cafos 
notó el mifmo, en que 
daña la negligencia, 
donde también pone 
los cafos en que apro-
uecha. 

De paflb es deaduer 
tir ,,que quando el juez 
fuperior, como esel A l 
calde de Corte de lo ci-
uiI,o de l o criminaK es 
negligente, o remiífo, 
o dolofo en adminif-
trar juñicia , puede la 
parte intereílada , ya 
que no por via de ape­
lación , alómenos por 
via de recurfo , o (im­
ple querella, ocurrir al 
principe , y a fu Confe-
jo,fobre el remedio del 
agrauioJ _ 

Zzzi D E 

dicat. verbo 
fdrerer. cap. j . 
num.5.iniin< 
£01.142. 

* Tn.l.qux for* 
Tuítis. C. de 
pignor. actío. 
Ahornas Do-; 
cius in coníii»' 
ip2 . incip. 
Magnificcn.}» 

^lnfra ifto lí^ 
bro c.).n.44* 

S De fyndicati 
numer. 69. Se 
feqq. fol .47. 
aliquandopu 
niturinduplo 
I .4. tituL 17« 
libro s. O1, d i , 

h I n regul. de 
tricnali poíT. 
quait. ¿K. & 
Vide aiiquid 
per DidacPe 
rez in ) . i . co-
lum. 5 1 f. tía 
tul . i 2.!ibr. 2. 
ordin. 6c muí 
ta per Luc* 
de Pcnna i d 
1. 2: col. 4. in 
fia.C: de ñau* 
frag.iib 11. 

i PctrusBellu» 
ga de fpecul. 
pr'íic.rub. }8« 
f .conquerun 
tur. numer. 5. 
Authentic.dé 
quxftor.'J. fu 
per hoc.Bald% 
in 1. i . C , de 
iuriromn.iua 
dicidem Baí. 
i n l . fed 5c íi 
per prxtíírc-

. ícd etli 
magiflratus.' 
f f / cx quibug 
cauí.maior« 

http://In.cap.ij.prae
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a L ^ . t i t u l . i / . 

Cap . omnis 
xtas. i z.q. r, 
A u t h . de aio 
ñachis. í . fan-
Ciinus; in fin. 

D E L A M A L A I N -
tención del que toma la 

rcíidencia. 

M Vchos remedios fonmencf 
terpara atajar la gran perfe-
cucion que padecen los bue­

nos juezes,y el mas eficaz feria eftor-
uar la largueza y vexaciones injuftas S 
las refidencias^lascjuales por la mayor 
parte confiften en la mala intención 
de los que las toman.2?««J^¿íWJ^(di-

ze vna ley de Partida/) 
que teman a Dios9 e de bue-
na fama, deuen firlos Pef» 
queridores, e deuen querer 
el pro del pueble y e mn fer 
uanderos ¡porque aquellos 
contra quien oúiefíen defa-
zjr la pefquifa , pudtejpn 
fojpechar contra ellos que 
lafazjan a fu dóño $ f£/c. 
Pero como quiera que 
lainclinaciondc losho 
bres es .natural para 
ma!,b pareccles a los jue 
zes de refidencia , que 
lo que quitan y detraen 
delbicn3y buen defpa-
chode fus predeceflb-
ces,lo ponen y acrecien 
tanenf i : hazenfeacu* 
fadores y juezes, con­
tra lo difpucfto por los 
Pontifices Inocencio y 
Alcxandro Tercero. c 
Yafsi es conclufion auc 
rlgnaday ciertajque no 
perfiguen ni dañan tan 

C lo.cap.qua í • 

in.x* deaecu* 
íatio. ibi: Na» 
tinquai* nicin 
j'itaccufátora' 
índex, de in c. 
licct Hcl í ,de 
Ümania. 

¿ Homo howini 
Deus'.homohO' 
mim lupas. 

c Hihit t m nocim 
uum cimtatit 

¡ana fides nott 

^Tn Authc. vt 
h i qu i obliga, 
fe perhibent 
haberc res mi 
txo.Sc in A u -
then. quibus 
inodis natura 
leí cfficUtur 

t ó a l o s m i n i ñ r o s dejuf 
ticia fus émulos y ad-
ucrfarios , quanto el 
mifmo juez, con las di­
laciones y áplaufo que 
Jes concede , y con la 
argucia y a f e d o c ó que 
a los refidenciados mo 
lefta. Y cierto queafsi 
como el h ó b r e d e b u e -
naintencion esen latie 
rra Dios a otro hombre 
para ayudarle; también 
el que la tiene depraua 
da,esIoboparadeftruir 
le.d Y Cicerón dize, c 
que no ay cofa tan no-
ciuacomola jufticia co 
mala intcncion^porque 
como dixo luftiniano,f 
alhoCmbrc dado a ma­
liciares fácil hallar qual 
quier maldad;y fegun 
fan Acnbroíío , g cruel 
csy capeíina toda ma­
l ic ia^ por eíTo dixo Bar 
tulojy es de vn decre-
to,queel no3leg6,hque 
el miniílro de jufticia 
hade ternerfana intcn 
cion . San Chrifofto-
mo! dize , que es en­
fermedad muy grauc 
de los Corregidores 
que acaban los oficios, 
y lo mifmoesdelosquc 
fucerdenen ellos , def-
fean que fu anrecef-
for aya fido y parez­
ca malo , porque al 

, i C o ­

legí. 8c in pro 
cemioClcmc. 
vbi probatur, 
quod homint 
ad malitiá do 
dito facile clt 
quodeumque 
tnalum adin-
ucnire. 

g Inhb-dc No« 
ócarca, c. 
Immitiscr *%re 
üiseftomnismá 
Utia. 

h I n tra¿l. de r» 
gim ciuita. 2. 
q. principal!» 
vctl.prvfm/fío, 
<¡uod in quoli * 
bct. c.qui fin-
cera ínetc.4f 
d.íiin. 

i Tn diftu Pau 
WjYtmumtole' 
rajfetis , vbi 
ai t : Grmsifie 
worbus ntagi" 
¡irat¡bus infe~ 
¡iuscft, vt f eft 
fe aiminifiratio 
ncmrerumfuf-
cepturosperuer 
fostfoacftclc* 
ratos prtcen -
tur , n i quifint 

' gtnerofí, magni 
que tnimiin cU 
ri dieifplendo-
remfíexiftimdt 
euafuros, cum 
eiusmoii non 
fucrint qui im-
principatu f e 
quetitur \ qui 
tantum vmbr£ 
f ant, corrupti-
que momjurpt-
trantur malitia 
f ucee¡fcris ip-
fis m i p n r í c r -
tum fiagit.or» 
fore. 



I l D é l a R c f i d e i i G Í a y p e r c j u i f a f e c r e t a . 81.7 
a bcncca cpi -

ftol. 78. Aw-
bitiofis non tatti 
iocttndu cü muí 
tos vidcre pojh 
fe t quamgrkut 
aliqué ante fe, 

h Biefíuslib» i« 
de rcpub.capé 
Í 4 . folio 43* 
Inuidi vero cum 
abieftós mimos 
habeiti alioqui 
enimpotiits lau 
de dignafaceret 
(¡Ham alioru íau 
de cruciareturj 
ornes ahoscro 
ptimos quosque 
máxime dbicftos 
effevdlét, hidi 
Igentcr ad res 
pr<£claras exci 
tandi funt^ui-
bus dediti non 
percipient doto 
rem exrcbusfc 
cudis aliorum. 

c Cap. Iket in 
beato PetfOé 
cicaccuíat, 

¿ Biefi9 vbi fu-
pra: Ñan enim 
qui alití depri­
m í 3ip fe fupc* 
tiorédignitatem 
ajiequitur, cum 
necefiarium /ií, 
vtdc primendó 
quocfte ipfe de 
ijeiatur j fed is 
pótiUs,qntfccU 
alies tirtutibui 
fuiseudntinfu 
hltme* 

e L ib . i.officío 
rum:toíiMí ait 
tcm iniufiitU 
núiiá capitalior 
eji , qu¿m eo~ 
rum,quitúiHcíi 
máxime fdlüt-, 

V 

Gouernador generofo 
y magnánimo , o por 
mejor dezir, ambicio^ 
fo,defpreciador de los 
hechos ágenos, parece 
le que fus obras refplan 
deceran mas, fucedíen-
do al que no fea tan 
bien reputado , a y al 
viciofo y malo le pa­
rece que fus vicios eí 
injufticias fe oculta^ 
ran , o parecerán me­
nores , lucediendo al 
iniquo y reprouado- mi 
niftro. Otros inuidio^ 
fes , y de ánimos fer-
uiles , deuiendo antes 
procurar aprouacion 
por fus obras propias, 
que pefarles de !a loa de 
las abenas, deílean ver 
abatidosá los mas alaba 
dos y mejores j ^ contra 
lo que dixo el Papa Ino 
cencioTercero al Arco 
bifpo Bifuntino,c que 
fedeleyrauamascon el 
olor de la buena opU 
nion de los Obifpos fus 
compañeros , que con 
la infamia dellos: y no 
echan de ver los maldi­
cientes y mal hazien-
tes j que oprimiendo a 
otros , y diziendo mal 
dellos , no fe acrecien­
ta honra, ni autoridad, 
antes la pierdeti,y hon­
rando y acrecentando a 

Tomo a* 

id aguntjVt v i ' 
ri boni efie vi-* 
dcantur. 

otros, y obrando bien, 
la ganan y configuen.01 
Muchos juezes dereí i-
dencia con diabólico intento , vnos 
con difsimulació,y otros(ín ella^huel 
gan de que las refidencias fean reñi­
das , y de que aya muchos cargosea-
pitulos y demádas cótra fu anteceífor 
y para hazerle culpado, hazen extra­
ordinarias diligencias, danaiiifos fe-
cretos a fus enemigos,y mucha rien­
da y toleranciaa fus atréuimientos, y 
nuca acaban de fuftañeiar y difinir fus 
caufas,y para juftificarfe con el pue­
blo deftas obras Satánicas, ay algunos 
juezes que fe mueftran rezadores^de-
uotosjy fantosjlo qual, Como dixo Ct 
ceronj,e la mas capital injufticia es, co 
apariencias de bondad hazer obras 
deiníquidad.Y tal juezhuuo, que yo 
conoci, que en eftas ocafiones todas 
las vezes que auia de hazer algún no­
table agrauio^fe conlulgaua en publi­
co . Otrojuezdezia ^que las refiden­
cias eran como regozijos en tiempo 
de Antruejo y Garnaua!, que aunque 
todos tiran naranjacos 3 no prenden 
por ello a ninguno ,y queafsino auiá 
que hazer cafó de las defembolturas 
que en ellas fuceden • deuiendo por el 
contrario el valerofo y Chriftiano Co 
rregiddr y juez de refidencia, dar a en 
tender,que el no vieneafer inftru^ 
mentó de vengancas de los apafsio-
nados > fino a fer cenfor de las culpas 
verdaderas de los refideneiados , y 
feuero caftigador de los acufadores 
calumniofos y defeomedidos-, con lo 
qualfe reporta los defenfrenadosemu 
los,y con tetminoy refpeto deuido fe 

Zzz 3 pide 
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l i b r . ^ r cc .Á ' 
uil.in c-4.fy a 
dica.glo./o m¿ 
jo. Paz in pra 
¿lie. i.tora. c. 

158 LA i n t e n c i ó n d e l ^ 
R e y , q u e e m b i a 

p i d e la j u f t i c i a ^ y fe c u t n 
p i e t a m b i é n c o n l a r e f i -
d e n c i a ^ f i n d a r m u e f t r a 
el j u e z que la t o m a ^ q u e 
fe h u e l g a de q u e f c a r e -

in f i . f 0 l . i 3 i ' ñ i d a , n i d e v e r p o n e r m u 
chas querellas y deman 

fyndica.^. tra das. 
¿ta, in princ. 

foU40; D E L A A V E -
b De maiefta. . • 1 

prin. invcrb. . riguacion y rela-
f.d rt-mperlí c i o n ¿ c jp bien he 
í«.fo 9y«nu- ¿ho por el Co-
104. *• . 1 

rrcgidor. 
c Inauthcn.vt 

iudices fine 
quoq.fuffrag. 

iliud vide-
licet,verf.c«m ^ f i f a ( ¡ n d i c a r a f u C o 

r r e g i d o r , y a fus o f i c i a ^ 

d L . t . í .pof tcá I e s , t a m b i é n es para q 

m ^ é t fepefquifeyfepaelbué 
& 1 . rionom- p r o c e d e r d e n o s , c o m o 

nis. fin. íF. fus cu lpas , que fe a u e r i -
dc re militar. 1 1 K J J J 
latcTiraquc g u e la l e a l t a d ^ c u y d a d o , 
depoenis te- d i l i g e n c i a , y p r u d e n c i a , 
pcr.caufa.49. c o n e a d m i n i f t r a r o n 
r 0 j u í t i c i a , y c u m p l i e r o n 

c lnPo lymnia ¡ o s m a n d a t o s R e a l e s , y 
Wbr*7* e l j u e z l o a u i f e e n l a f e n 
t c n c i a a l C o n f e j o , c o m o q u e fea e x p í o 
r a d o r y ca f t i gado r de fus d e l i t o s : y n o 
l e e m b i a para .que finoay c u l p a s / e l n s 
f a b r i q u e , y fe las faque p r e c i f a m e n t e , 
y las v e r i f i q u e , fino para q u e fea d i l i ­
g e n t e i n q u i r i d o r de la v e r d a d , y fi h u -
u i e r e n d e l i n q u i d o , l o s r e f i d e n c i e y fin 
d i q u e : y v e o , q u e n i q u a n d o fe t o t n a y 
f e n t e n c i a l a p c f q u i f a f e c r e t a , n i d e f -
p u e s e n l a v i f t a d e l l a p o r los f u p e r i o -

ap 
t c s / e a u e r i g u a n las cofas h o n r a d a s y 
loables que h i z o e l C o r r e g i d o r d u r a -
t e fu o f i c i o , y n o h a z e n dellas r c l a c i o 
al C o n f e j o al fin de la f e n t e n c i a de la 
f e c r c t a , r e f i r i e n d o y e p i l o g a n d o a l l i l o 
q u e es d i g n o de r e c o m e n d a d o , pues 
la l ey y el t i t u l o d e l C o r r e g i m i e n t o o r 
d e n a n y m a n d a n , q u e p r o c u r e n faber 
a f s i l o b u e n O j C o m o l o m a l o : a l o q u a l 
e l O b i f p o R e d i n , b A l c a l d e , O y d o r , y 
C ó f e j e r o m u c h o s a n o s , enca rga á los 
juezes de r e f i d e n c i á s y v i ( i t a s , y l o m a 
d o l u f t i n i a n o E m p e r a d o r , c pa ra q u e 
los b u e n o s m i n i f t r o s e f p e r a í f e n ac re ­
c e n t a m i e n t o . d e l a R e a l e I m p e r i a l 
m a n o . 

D e m á s q u e es j u d o , y en d e r e c h o 
d i f p u e í l o , q u e a l q u e h i z o h e c h o s n o ­
t a b l e s ^ f e r u i c i o s al R e y , o á la R e p u -
b l i c á , d i g n o s de g a l a r d o n e e le p e r d o ­
n é p o r el los a lgunascu lpas y e r ro r e s . d 
D e l R e y D a r i o c u e n t a H e r o d o t o , c q 
a u i e n d o m a n d a d o c r u c i f i c a r a S á d o z , 
G o u e r n a d o r de la c i u d a d de E t o l i a , 
p o r q u e d i o v n a f e n t e n c i a i n j u f t a p o r 
p r e c i o , e f i a n d o y a c o l g a d o en l a b o r ­
ea , le h i z o l i b e r t a r y q u i t a r d e l fupl i>-
c i ó , a c o r d a n d o f e q en m a y o r e s cofas 
auia a la R e p u b l i c a y a f u c a f a f e r u i -
d o : d e l o q u a l ay m u c h o s e x e m p l o s fa 
g r ados y p r o f a n o s , q u e r e f i e r e n l a s t i i f 
t o r i a s f5 p e r o o l u i d a f e t o d o e f to - , y 
pa ra n o hazer m e n c i o n , n i dar gracias 
de las obras e x c e l e n t e s q u e a l g u n o s 
C o r r e g i d o r e s h t h e c h o y h a z e n , t rae 
l u e g o l o que d i x e r o n los Far i feos a l e -
fu C h r i f t o : g N o t e ape-
dreamos por la .buena . ' J f f i ^ 
o b r a ; y di2en,que de las 
malas p i d e n y t o m a c u é S I<»n.c.io; 

t a 
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De la Rcficiencia y pcfqmía fecrcta. % i ? 
a In.l.3o.tituU ta á los Corregidores; 

^•P '2 ' cofa por cierto que defa 
b In . 1.1. ff. de níma mucho para no fe 

officio. praef. fíalarfe ni moftrarfe los 
pr*t .&di£l . l . ^ t , 
4.tit.i7.p.}. Gouernadores enobras 

y hechos magníf icos, a 

peric. recitan. ma, que han de llegar a 

l ib^re^p .7* Pe>y del Confejo; y ef-
to folo fe tiene a las ve-

t Putcusdcfyn 2espor entera y fatisfa-
dica. vcrb.írt-
ftantiafyndica- ctoria remuneración: 
íw.c. i . a d í i . porque como dixo Ho-

Wt$m><- mero^ycl rabl0 Rey á ° 
feq.Roma.có Alonfo,aIa honra fufte 
fil 41 y. Azc ta )as artes,y la virtudry 
ued. m. 1. 20. r , • í t i r \ 
uüm. 1. t i t . 7. 11 el premio alias le qul 
lib-s-rccop. ta,quien aura quelasfi-

fL.i.tit.8.iib. gayabrace?Porloqual, 
j.rccop. fegúdiximosarriba, fe 
auian de efeoger para tomar las refidé 
cias,varones,cuya grande aprouació, 
como dixo cl lurifconfulto Aurelio,13 
fuelle manifiefta,y que tuuieífen expe 1^1 
ñécia,y los dos fales que dixo Baldo,0 
de ciencia y conciencia, y qué no füef 
fen diabólicos,ni mal intencionados: 

S I P A S S A D O S L O S 
treinta dias déla refidencia, 

fe puede hazer pefquifa, 
y fentenciar la fe­

crcta. 

M Vchos juezes,ora fea por má 
licia,opor ignorancia,o por 
floxedad, o porque les pare­

ce licito, proceden en las rcfidencias 

paíTado el termino de los treinta dias 
dados por la ley d para ellas, y no fola-
mente no las fentencian détro dellos, 
pero examinan teftigos, y hazen aue-
riguacions,y dan los cargos, y los fen­
tencian muchos dias,y aun (fegun yo 
he vifto)mefesdefpues, con que hazé 
las reíídencias grandes e infinitas. Y 
es la diida,fi fe puede efto hazcr,o fi fe 
ran nulos los dichos de los teftigos ,y 
lapefquifatomada,y los cargos y fen-
tencia dados paíTado el dicho termi­
no legal. Y porque efte articulo,aunq 
cftá determinado por los Doctores, 
no eftá examinado de manera que la 
opinión común fe pratique inuiola-
blemente ,y fe eftá el negocio en diC 
puta,y fin firme refolucion niobferua 
cia,diré los fundamentos dé cada par­
t e ó l o que me pareciere mas jurídico, 
juntandoconello lo que heentendi-
do de algunos feñores del Confejo,af 
fiftiendo a la viíla de refidencias, y de­
conferencias con ellos en fus cafas. 

Lo primero,porlaparteafirmatiua, , 
que íe puedan tomar teftigos^hazer 
aueriguaciones en la pefquifa fecreta, 
y darfe los cargos,y fentenciarfe, paf-
íados los treinta dias, e haze,que en lá 
pefquifa fecreta fe procede por via de 
inquificion y vifita , para entender el 
Rey como han procedido elCorregi-
dor y fus oficiales,y los o t w de la Re 
publica,y no fe deue limitar , ni coar­
tar el tiempo para faber la verdad fo-
bre ello , como quiera que durante cl 
oficio pudiera hazer la mifma indaga­
ción y pefquifa : f y como de derecho 
en la inquificion y vifira no fe guarda 
la forma de los juyzios ordinarios,y fe 

procede 



8 i o De la Política Lib.V.Cap. I . 
a Hoílienfis ín procedeíin citar las par 

c.bon^dc elf 
étionc Gfeg 
c .bonHcdc íes ,yf inconteftacion,y 
i ; i . l .6 .g lof . i . fin recibir a prueuaor> 
t i t . i 6.p.3-s}' diñada en lo principal, 
m prinC.iTilti- . , 1 r 1 . r 
ta. de public. men tachas, y lin ratifa-
íudicverb.er car,nipublicar teftigos^ 
c.quoniarti./# 
funt5calij,vt Confejos y Chancille-
l i tenoncon- rias 3 que fon de mayor 
tcft' dignidad , fe vifitan fin 

b L.4i»t i tu l .4 . limitación de tiempo; 
lib.z.recop. afs i íambien#parcce q 

c í n l propcran fin ella ayan defer viíi-
dumnu.$.G. tados los Corregido-
d&iudic. 

res* 
\ 6 i Lo Segudo hazc por 

d Alcx. Imol . eftapartevnalcySlRey 
delee,a.i.ivi5 « 0 Í que ctexamos cita 
tertoíoinj)ra da arriba,donde fe man 
aictit.devia losc]cIConfeio, q 
cxccutma.fo* " i * 
j T . & a l i ^ v t aduiertan y aperciban 
díxi fupr. hb. a los juezes el rcfidécia, 
& 8oí "* 79' que no difsimulé ni de-

xende hazer lasaueri-
c L.patre Cuaciones y diligencias 

ío . ff. de his deuidas i fo pena que a 
J f l funt íui, f u eof la fe embiará a ha 
c ^ m X S zer y acabar: infiriendo 
dmn. a«i fin. déla dicha ley,que pues 
diurc iur .Pu pafTado el termino de 
teus de fyndi \ . 
ca.verb./n/14/f Jos treinta dias^y au por 
tiafynáicat.c* yctura devn-ano^o ma^ 

0fradit quando fe cílá viendo Azeued. in U en el Confejo la refidé-
^ . t i t . iT .bbr . cia.fcpuede embiar per 
4.rcCop.n* +. 5 í r , 

lona que examine telti-
gos de nueuo,y haga aucriguacionesi 
o travga proccíros(como he viflo que 
fe ha hecho en muchas refidencias) el 
termino d los treinta dias no es legal. 

nipcrcmptorio,fino prorrogablc. 
^3 Lo Tercero^ porque teniédo como 

tiene el Corregidor vn año de termi­
no y y el juez de refidencia nouen-
ta dias , fe prorroga al eferiuano de-
11a el termino vna o mas vezes Í lo 
qual parece y fe entiende , que es 
parala fecreta; pueá para las deman­
das y capitules no hamenefter termi­
no > porque puédelas partes ponerlas 
ante otros eferiuanos del numero, y 
las que fe pufieren ante el , fe las ha de 
dexara ellos, como en fu mifmo titu­
lo fe le ordena al eferigano-y afsi pare 
cejque paíTados los treinta dias^puede 
el juez con el termino que el fe tiene, 
y el eferiuano con el que fe le prorro-

fra^examinarteftigos, y proceder en 
a dicha refidencia. 

Lo Qnarto, porque fi dos litigatcs 
hazen prouacas fuera de los términos 
legales, ya fon viftos conformarfey a-
prouarel exceíToy vicio del termino, 
yaun de confentimiento deüos podía 
e l j u e z / e g ü vna dotrina de Bartulo,c 
prorrogar el termino legal^pues de co 
fentimiento de folo el executante, en 
cuyo fauor fereftringio el termino 5 
los diez dias dé la opoficio, huuo quic 
dixo , que puede el juez prorrogarle 
por algunos pocos dias comunes a artl 
bas partes,firí perjuyzio déla via exe-
cutiua.^y afsi en nueflro propofito,a-
uiendofc hecho la pefquifa fecreta, y 
los 5fcargos,paírados los treinta dias, 
fue viflo el refidenciado aprouar el ex 
ceflb del termino 3 pues fe dfcargo en 
el: y porque muchas cofas prohibe el 
derechojCjne no fe hagan que valen 
dcfpiies de hechas^y deuiera el refidé 

ciado 

051 

http://ta
http://de


DélaReridcnciaypefquifafccreta. 811 
a uia.tit^.K- ciado apelar y ocurrir 

fefigü alConfejofobreclagra 
c.nu . i3i . uio de hazerle contra el 

. ¿ . . pefquifapafladoel ter-
fT.deadoptio. mino legai^y pues no ta 
i.i.ff.dercbus fiflio en la dicha apela-
comm. capit. ¿ . ¿ ¡ ¿ j r e p U t a c \ ConfcjO 
qutppc.j.q.J ^ ^ í r J 
cquia loan - (como juez íupremoy 
ncs.u. q, y» j e verdad, y no fueeto 
Chaflán, inca i X J 1^« 
taiog. gloríx a la ofde y figura de los 
inund./.part. juyzios ^^por de menos 
confidcratio. inconueniente auerfc 
*4.caula. 31. r /r i i r 
&77. traípaüado la forma y 

l»r¿ el dicho termino, que 
<L. i . m n n c » , r J r i_ 1 ^ « 

C. vt íomnes dexarle de laber la ver-
iudlta'mciuil. dad,y cafligar lo mal he 
Bart.inl.pro- ^ cs ^ Ja p 0 t c f t a d 
perandum. ni ' « i-
é . C . d e i u d i c luprema,y Regalias,po 
Pauius i n i . z . ¿ev ratificar y hazer va-
L n . 7 . & 8 . lidoloquecranulo.b 
ff.eodcm. A b í<>̂  LoQuinto,porque líe 
bas in capvdc | ¿ ordinario que el fu-
caulis.nuin.9 ^ i r * 
de cfficio de- ceílor en el oficio tome 
legat. Puteus refidencia a fu antecef-
de f i m ^ , f f0|amente al que la 
verb. inttantta * * i 
[yniicatus.cs . toma, fe le alsigna ter-
imm .4. verfi. mino para laexpedicip 

y defpachodella, y no 
para la juridicion, pues 

a Connexorfl j fe U tiene orainaria, 
jdem ett indi j 
cium.c.quan- y atsi aunqueexccdaal 
to. & ibi A b - termino tomado infór-
bas num.3.de . r ^:,,*, . 
iudic. & cap. macion, y Icntcncian-
tnnslato. de do fuera del,. podra fer 
conftitu. caftigado por la inobe-

c L.damni infe diencia, pero no fera in 
ai.íf. Sabini. ualido lo que hizierci¿ 
t ^ > 7 LoSextCDorquenS 
ício.fiF.deniU los teftigos déla lecre-
nor.Barto.^c taexaminados , en los 
comtnumter 

M̂OÍÍ ft, detur» 
I0.Í94. 

treinta dias, refultan ci Dp*in tí ¡i 
J n- quipro emp-

tadosteftigos para aue- Le.num./tf. 
riguaciones 3 los quales 4 S . & 5 i.ff. 
fe examinan defpues t i ^vfucapion. 

r pro e-mpto. oc 
termino, parece q aqu e in Meaa. nu. 
Ha dependencia ytraua a^.fF.ficcrtíí 
zon hazc que lóstefti- u iVl \ 
gos de aüeriguaciones examinados cff 
pues del termino, fe entienda y finja 
crtar comprehendidos,afe6í:os y depé 
dientes de las informaciones tomadas 
en el termino legal, como hechas en 
tiempo hábil y legitimo: porque las 
caufas infcparablcsy conexas deuen 
juzgarfepor vua mifmareglay nacu^ 
raleza:d y de derecho quahdo algún 
ado hecho en el fin, trae relación y 
confeqüécia ncccíTaria del principio, 
entonces el principio fe deuc confi-
derar y atender, y nó el fin.« 

Lo S é p t i m o , porque de las cuen­
tas de propios y pofitos, y de penas 
de Cámara , y gaftos de jufticia, cs 
muy vfado eflilo hazerfe y darfe los 
cargos al Corregidor y Regidores, 
paffados los trcyntadias déla ley. Y 
de aqui nace la praclica del auto que 
fe haze al pie dios cargos de la fecret a, 
en que dize el juez, que proteftaha 
zerle los demás cargos que rcfulta-
ren de las cuentas , 0 de la pefquifa 
fecreta, o en otraqualquicr manera, 
^ afsi fevandandofegundosy terce­
r o s ^ mas cargos, fegun que a la no­
ticia del jufez vienen las culpas, y fe 
aueriguan para ello; porque las cuen­
tas fufodichas no fe pueden toma^ni 
los cargos hazerfe dellas dentro délos 
treintadias déla refidencia. 

i^p LoOdauo,porquefipor vnanodc 
oficio 
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S u De la Política Lib.V. Cap. 1. 
t L. zi . t l tul .7. ' oficio ¡que contiene el 

Jfe! ^ 0 ' titul0 de Corregimien-
to,fe manda dar rcíiHé-

b De fytidicat: cja r cfpaci0 ¿Q t r c i n 

cap.<J.¿. IOJ ta días , y la ley Reala 
num. i . quiere que la refidencia 

c Bart. inl.pro. & ^ refpeaiuamentc 
perandum.nu d é l o que durare el oh-
mero.ó.c.dc cj0 no parece fuera de 
iudiciis. Bal» 1 • i n 
dus ín Lfíva- razon.cjue auiendo elta 
cantia. nu. io do vn Corregidor dos 
C d c bon.sva 0 t res a ñ o s e n ^ ] m u l 
cant.Iibro IO. . ... / 
acconfil.í98 tipliquelos treinta días 
praemitegda, ¿t cadaaño , y fi eftuuo 
mji„ . i .vo la - ^ cf t v r e f e n t a 
mine i , i . i . ' 
C. vt omnes dias,y fi tres,nouenra,y 
iudiecs , tam qUC c n toc|os |os fc 
c iu i l . quara i i . r 
crimin. puedan nazer intorma^ 

ciones y pefquifa con-
d S ^ ^ í r í " a los refidenciados, 

& ].7.titul. í ^ » 
libro 3 . ^ 0 - pues en mas tiepo mas 
pilatio. , culpas fe prefumeauer: 
i T , . y afsidize Parisde Pu-' 

teo,0 que ay eítatuto en 
f L . i . t i i u . 4 z . ci EftadodeMilan5para 

libro i . ordi- . . n V . 
nament. LU- que auiendo eltado el 
fita. Gouernador masde vn 

año en el oficio, fea en 
arbitrio del juez de refidencia, o del 
Senado, hazer aueriguaciones contra 
c] , pairados los quaréta dias que cn a-
quelEftado fc afsignan parala refidé-
cia del oficio de vn a ñ o , aunque dizc 
qu« efto no fe pratica bien, 

iro Pero fin embargo dolos dichos fim 
damentos fedeue fegiíir y guardar in 
uiolablcmente la contraria opinión, 
que la pefquifa fecreta fe ha de tomar 
denrro de los treinta dias déla ley, y 
darfe los cargos al Corregidor y fus 

miniftros, y aun fentenciarfe dentro 
dellos,yque feran nulos los dichos de 
los teftigos examinados,y aun los car­
gos y fentencia dados y pronunciada 
pafiado el dicho termino,yque deuria 
fcrcañigadoe l juezque de otra mane 
ra procede : c lo qual fe funda por las 
razones figuientes. 

i y i L o Primero,porque las leyes R e a ­
les nueuas ,d queriendo atajarlas mo 
le í l iasquepor lalargueza de Jasrefi-
dencias fucedian a los Corregido­
res, y dellasdefautoridad en los ofi­
cios dejufticia, y gran daño a la Re -

fmblica, y pareciendo-
es bailante el termino S Y V * A ^ 

de los treinta dias,quc prxitat. f> fi 
los Atenienfes , y los au t c .& . f . o -
antiguos Romanos en fekaS 
tiempo de Tiberio C e - min í f t ra t . ín 
far ( como arriba dixi- p r i n . & i n d . 

v « . l . i .C .v tom* 
mos) aísignaron para ncs iud. táci -
cllas, y reduziendo lo ui l . & A u t h . 
al primero y antiguo 
eftilo dcltos Reynos ,e CdeaíIcíT.dt 
y al que cn el Reyno Amh.vtiudi. 
de Portugal f fe obfer- fegg 
ua, moderaron y eftre- í í t i t c . & A u -
charon el termino de thHe co!Ia-
i . i. n te*. í- íiibe-
ios cincuenta días, eíta- mu$. Dídac. 
tuydo por el Empera- P é r e z i n l . ^ . 
d o r Z e n o n , y derecho 
del Código , g y de las 6:4. Pctrui 
Partidas 11 paradlas, y C r c g . d e í y n 

y dixeron táuTrnode- h i ^ ' . c , ¡ ? z [ 
r a n d o el termino de l a d i - ".Jo. Tibcr. 
cha. repdencta. m a n d a m o s 5eciai!-,n *• 

. T? tom.crim.Iib. 
que l a haga de treinta d í a s 8 .c .4i n. 15 

jy»<7W4í, quefue porpa . -
I 1 li • • j r ^ h 11. adfi^ 
labras limitadas y taxa- nemtitui. 

tiuas &i«i*ut.i6% 
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b 3 5 .in fin. 

c L i t» t itul. &• 

&1.6.titul.?. tiuasí,a poner raya y lí-
. mite a la infl:ancia,pues 

a Puteus á fyn paflo adelante la ley , y 
dica . verbo , r J f ^ y jifpo^ 
tnitanttAfyndt* 1 , 1 
crftwí. cap. 3. t161* 3 que en aquel tec-
nume.$.7-& íiiino fe hizieffe infor-
H,fol.i94. marión contra el Co­

rregidor y fus oficiales, 
dé como auian proce-

hb^.recop. drdo,y fatisfizieíTenen 
el a los agrauios que 

d l ^ . t i t u U , . durante el fe lespidief-
mu len , y que deípues no 

e ^ragm. M a - pueda el juez hazercon 
tra ellos peíquna de oh 

f L.7.tJtul. i p . ció , ni admitir quere-
iib^.fccop. j j - cje parreí comó cam-

g Baidus ííngu bien lo da a entender 
lamer indiia. vhaley del Eftilo^que 

poft gloíT. in a los o s í l c a l d e s p o r otras co 
U properan - fá] no crJmwaltSi 
dum.iiurn. i» j 1 1 t J f 
Se ib¡ al i jdd. deue cumplir de derecho por 
G.de iudicijs. J ¡ fnifino en treinta d í a s , 

t É p c l f f l c l .Por ante loS * 
quens- íf. de acjitel lugar ¡ d o n d e el f u e r a 
cxcufa.tuto.l. alcalde, de todas l a s que-
4.tit.z6.p.3. * 11 • 

relias que en aquellos trem-

h L . 2 3-tjtul* 7» t a dtas fueron d a d a s ¡o que-

lib.3.recop. r e ! ¡ a d a s . Y quandolaley 
feñala termino al juizio c inftancia, 
no puede el juez que esexecutor de-
lUjakerarlejy afsi las prouan^as he­
chas paffados los ochenta días , y 
y los ciento y veinte del juizio ordi­
nario , c y los diez días del executi- 171 
lio , d-y los cincuenta de las tenu -
tás y los treinta de la apelación a 
los Ayuntamientos , f y por el con-
figuiente ios treinta dias de la refi-

dencia , fon de ningún valor y mo­
mento , conforme a comunes opi­
niones en efpecial guando fe af-
íigno y eílatuyo el termino , no fo­
jo a la inftancia , como en efte cafo, 
fegun lo da a entender la dicha ley, 
pero también fe afsigno al mifmo 
juez j pues por el titulo de fu oficio 
fi: leda comifsion efpecial para to­
marla refidencia , fin la qualcomif-
íion no tuuicra jurifdicion para ello; 
ylas palabras del titulo fon eftas: Líi 
j u a í d icha refidencia mandamos a l dicho 

m e ñ r o £ o r r e g i d : r y afius of ic íales que h d -

g a n ante <vos) fegun dicho es ¡ por el ter~ 

m n o de treinta d ias > fegun l a dicha ley 

dijh.one. Y no obftariadezir aqui, que 
en quanto dize > T r e i n t a días% 

y no m a s ) fe entiende en la áfsiílenciá 
perfonal del Corregidor , para <]ue 
no fea obligado a efperar ni rcíldir 
mas de treinta dias , y que paflados 
aquellos, pueda irfe, y dexar vn pro­
curador , con quien fe acabe, y que 
afsi aquel termino es limitado y pre-
cifo fojamente para detener al Co­
rregidor , y no para tomar teftigos, y 
fcntéciar,y cxecutarfueradhporq por 
otra ley del Rey don luáel Primero ,* 
fe manda , Q u e los]uezjsordinarios den 

fianzas de h a z j r refidencia,por fi^o por fus 

per fonas y treinta d í a s - ¿ G ¡o qual fe í¡-
gue,que el dicho termino no fe afsig­
no para denotar la afsiftehcia de la 
perfona fólamente, fino para limitar 
el tiempo de lapefquifa. 

Lo Segundó Aporque el tomar re* 
lidencia a los Corregidores y )uezes 
(como ariba diximos) no fe puede ha-
zer fin efpecial comif- i t.5-tít.9.lib. 

fion 5-rccoP' 4 



8 i 8 De la Política Lib.V. Cap. L 
^ L . flatulibe-

rum. $. S i i -
chú autPam-

T tiacutn tea 

Tttia curtí na 
bei^t.C de 

b Abb. in cap. 
de caufis, nu-
nicr.9. de ot~ 
fe; delcg. ide 
i n cap. vcn«-
rabilis^nume* 
13. de iudic» 
Fclin. in cap. 
cuín legeba • 
tur,in fin.de­
nla lontat. 
obcdicnt. A* 
mies in cap. 

glofÍ[.i.num. 
10. Se duá ^ 
te i"fra «'.lo 17j 
libro iapit. 5. 
num.i 34.1 

c Auem'añ. in 
capir. 1 ívpra: 
torum.^.par" 
ti .numero 5. 
verfi'u-erpr* 
ffwxnm: & nu-
mcr.4. 

d L.4-t'tu!. 10. 
1. - titulo 

i ^ . libro S-re 
copÜationis. 
& iliud loan 
n i s» . CÍBíífc 
accufarmulicr* 
Nfmo : fed OÍC 

« condem 
no. 

e L.qúercli 5c 
ibi -IríT C. 
d . ia ll?. I .4 . ( 
tirulo 17. par 
tí a <• ^ ibi 
.Grt g^ruis m 
gloí. fiija i . I . 
í o . t i t ^ . i i b . 

fion y afsignacion de 
tiempo , la qual es or­
dinaria,y fe pone en los 
títulos de Corre^imié-
tos, con termino de los 
dichos tre¡ntadias,yno 
mas,conforme a la ley-, 
fegu lo qual mal podrá 
los que toman las reír-
dencias , paflar adelan­
te y proceder fincomif 
fion ni prorrogació ex-

f^eíTa de tcrmino,y af-
1 lo que hize re n , fera 

nulo,por defeto de juri 
dicion: porque lo per­
mitido hafta vn t iepó, 
aquel paíTado , queda 
prohibido.a 

Lo Tercero,porque 
pudiendo los reííden-
ciadosyrfe paffados los 
treinta dias fin dexar 

fprocurador, mediante 
a licencia que les da la 

ley (como atrasqueda 
dicho) no queda perfo 
na ton quien fuftanciar 
la caufa, pues faltando 
la perfona efpccificay 
conocida del reo, clau-
dicaria el juyzio, que 
no puede formarfefia 
el. De lo qual fe figuc, 
que auiendo el rcíiden 
ciado cumplido con la 
obligación de la ley en 
refidir Jos treinta dias, 
y ydofepaíTados aque­
llos, no í epuedehazer 17$ 

n u i t 

ap 
información ni cargos, 
ni juyzio alguno con­
tra el. 

Lo Quarto, porque 
íl en virtud del prego 
y proclama de la refide 
cia,paffados los treinta 
dias della no fe puede 
ni deuen admitir con­
tra los refidenciados 
querellas, capitulof ni 
demandas de partes in 
tereíTadas , ^ con mas 
razón paílado el dicho 
tetmino , no fe podran 
hazer de oficio infor ­
maciones, ni cargos có 
traellos , pues es mas 
poderofay eficaz la ac­
c ión de la parte, que la 
pefquifa del juez:c por­
que muchos dehtos fin 
acufador no fecaftiga 
de oficio : ^ y porque todas las ve-
zes que la ley limita el tiempo para 
acular o caftigar lafalfedad,cí juego, 
la caca y pefea, el adulterio, el eftu-
pro,Y otros delitos,e por el tran feur-
foy lapfodeltal tiempo queda pref-
cripta, no folamente la acción, pero 
el oficio de la juílicia . f Y afsi pues 
contra los refidenciados no fe admi­
ten las querellas departe, que es lo 
rnas,ni ellos eftan obligados a refpon-
der aellas , tampoco fe puede hazer 
contra ellos pefquifa de oficio, que 
es lo menos, ni eflaran obligadosa 
rcfponder a los cargos paffados los di* 
chostreintadias. 

L o Quinto, porque la indetermi­
nación 

8. & I.Í3.titi¿ 
S. libr.7. r t c 
Anto . Geni. 
3.10111 c. i . n . 
$ . Ciarus m 
piaií>.f. fi.q. 
5 1. Suarcz i t 
rcp. I.poft r£ 
iuu.not. 2. p, 

ce le , 
f Sai cetus ia 

diftd. quere« 
la.numero 3, 
6 ibi Ange­
lus nuner 1. 
conunui'.opi 
nió . í ceun-
c'útn Baidum 
de praríctipt. 
4.paru.4.pac 
tis prítKipal. 
colum. i.cum 
fequentibus, 
Bartolus i n L 
propetanciü. 
in fincr C • de 
judie. Puteus 
def/ndicatu, 
verb tnfljttiríé 
fyndicatus.cx 



DelaRcíidcnciaypcfquifafecreta. 8 ^ 
nación i infiriídád es reprouada de 
derecho ^ y fe ha de cuitar: ay fino 
humeíTe de fei" precifo y limitado 
el termino de los treinta dias pa­

ra la refidencia , y Ct 
a L.vnica.Cdc pudicíTen derpues del 

pro eo quod examinar te í t igos , dar 
intereft. fe hia ocafion y mate-

r i a . q u e k r e í l d c n c i a n o 
deíi laíon in tuuieílc tetmino finito^ 
l .quoniinus. y quepudieíTedurar to 
dcflumm.b. do el tiempo del corre­

gimiento , y aun mas-
porque podrian los aduerfarios de la 
jufticia dar orden , que para auerr-
guaciones fe citáíTen tantos teí l igos 
prefentcsy aufentesen partes diñan­
tes, que para examinarlos fucíTe nc-̂  
ccíTario vn ano3 6 mas de tennino i 

Jo qual es falíb,pues la !ey,prcuinien-
do la malicia, difpufo limitadamen­
te, que el termino de la refidencia 
fucile de Treinta ¿ÍAS, y no mas) que 

es harto fuficiente, fe* 
t Montatu. írt jrun por experiencia fa-

bro ^ . Fori. oemos. 
gloíT «cdm«. lyd Lo Sexto, porque el 
«4i.adfin.vcr R c y c o n e| C o -
fie • ttm áictt J . • r 
Vvdpoulias. rregidor vn caíi contra­

to b de darle el oficio, 
para que le firuieííe en el , con con­
dición, que defpues de acabado,por 
efpacio de Treinta ¿/tas, j no mas^ co­
mo difpone la ley, y fe le dize en el 
titulo del corregimiento,InuiieíTe de 
eftar en el pueblo, y hnzerfe pefquifa 
cotra el de lo mal hecho,licuado y pro 
cedido en el oficio,y fatisfazer dello a 
los querellofos; porq fi dixeran a! C o ­
rregidor q d termino & hazer pefqui 

T o m o a » 

fa c inquificion de fu vida contra el, y 
de pedirle agrauios, y hazerle cargos, 
fío aula de tener limite de termino 
cierto,y que podría fer durar feis, y 
ocho,y mas mefesla dicha pefquifa, 
y fentencia della^ es ve- c U n traditio. 

rifimil y cófiderableepi ^ibus.flf.dc pn 
tjueyaq no aceptara el ^ ' ¿ M r ' . 
oficio,por la infufrible ¿cqua: tradüc 
pefion é intolerable car ti^fí. & 
1 r j w i . D D . in . l . iu* 
ga, que feria darle el tí crcai di*• 
tulodcl corregimiento C.deiurcfiíc* 
limitado por vn ano, y 1,b' W f * * * * 

, . 1 1 ^ltUr de con­
que la relidencia del no íuetudine in 
tuuieííe fin ni circulo tî atiob* of-
detiempo:yafsiporvia 
de cumplimiento de co txtrama , & 
dicion y contrato es for "ifolita , fed 

r ' r J i adcadcmunTi 
^oio q no fe pueda ha- ^ conruc. 
zer pefquifa paíTadoslos tudims íuntk 
treinta dias. Y podra f ^ f ^ 

r * • f . t l.QUod íi no-
xarleel Corregidor co üt. f .^uía af-
jufticia^que fe le ha- fdua ff.degc-
2efgrauiocnnoguar-
darle la ley , y el titulo fieriaíTolct.c. 
del oficio, y la coftum- dt co!!atioiuU 
, / r • ^ ccrl! códiítio. 
bre exprcíla y tacita co M̂ mm* 
que fuele darfe v ace- i b i : ciwgftM 
ptarfe, y en obligarle ft**J*' 
alo eítrano einíol ito;c ¿in de maie-
pues los ados délos aeé ^arte Pnncip* 
tes no deuen obrar mas ptr\cgltmo5tH 
délo que fue fuinren- mita, vsvmao 
cion , ni ampliarfe á lo tyJ&f** tt 
inopinado, ^ en que ay d ^ S l l e u á 
defigualdad y agranio, faaion*. & i h i 
por la defproporció del laf-num^oJ. 
daño de la reíidécia no 
limitada a! ^nechodcl Jeííat. ? . cap* 
limitado oficio. ve.rcns 5f ibi 

t e;io{.de lürem 
Aaaa JLp 
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8?o DclaPoliticaLib.V.Cap.I. 
177 Lo Sépt imo , porque paflados los 

términos legales, como es el deftos 
treinta dias de la refidencia, y el de 
los ochenta, y ciento y veinte de las 
prueuas, y los demás, no folamence 
no valen el juramento y dichos de 
ios teftigos,pero aun dé los que hu-
uieíTen jurado dentro del termino: 

porque ya la ley Real* 
a L .T . t i tulo 6. quito la difputa dé los 

libro 4. Rece- f ^ o v é * , fobre fi los , 7 p 
teftigos jurados enter-

b Bártolus in U mino, podrian declarar 
v 2.tt.dere m- r j 1 r 1 

dicata, «Scinl. fuera del, con las pala-
1. C . vt om- bras que dixo , Que el 
nes iudices, tá termino fea para pro 
cmilcs, quám 1 
criminal. Pu- uar, y auer prouado. D e 
téusdcfyndi- manera, que dctrpdel 
cat.vcrbo, of- . 1 j 
fc/aí/f. cap .¿ . termino le ha de auer 
n u m . í . prouado, que es auer 

c L . i l l u d . f f . a d jurado y declarado los 
legem Aqui - teftigos : y aunque la 
lam. Kaciigc» dicha ley da facultad 180 
re, quáuis. . / . 1 
ff.de iutepa- P^3 abrcuiar el ter-
uonat. mino con caufa, no 1c 

da para alargarle. b La 
qual no fe puede ni deue re í lr in-
gir mas á los términos de los juy-
zios ordinarios, que de los fumarios 
y executiuos: pues fiendo, como fon, 
todos legales,y de vna mifma con-
fideracionj para prouar y auer pro­
uado, han de fer en derecho de vna 181 
mifma difpoficion: c y afsi paííados 
los treinta dias de refidencia no deué 
recebirfe los juramentos,ni dichos de 
los teftigos. 

jyg Lo Oclauo, porque en conformi­
dad de qüe el termino de la refiden­
cia no excede ni paífa de los trein-

ta dias, fe ordena á los Corregidores 
y juezes de refidencia en los títulos 
de fus oficios, que al pie de cada car­
go citen los teftigos y eferituras, y 
las hojas donde cftan, para que el re-
íídenciado pueda hallarlos con faci­
lidad, y hazer en aquel breue termi­
no fus defenfas: aunque también cf-
to fe haze para facilitar la relación efj 
el Confejo. 

Lo Noueno, porque éntrelas con-
fideraciones fufodichas es o t r a , q u é 
í¡ los cargos fe hizieífen y dieílen paf-
fado el termino lega!, acaecería ( c o ­
mo fe ha v iño muchas vezes ) po^ 
nerfe capítulos de lo mifmo,que def-
pues fe hazen cargos: de lo qual fe 
caufa vexac íon , coftas , y confufion: 
y filos cargos fe publican,y preceden 
á los capítulos, no los pondrá el ca­
pitulante, ni fe querrá canfar en du­
plicarlos. 

L o D é c i m o , porque el inquirir y 
pefquifar culpas,generalmente es o-
diofo, en efpecial concurriendo lafa-
cuitad que fe da también a los capi­
tulantes de acular á los miniftros de 
jufticia por la vindida publica,y Ta­
car a plaga lo que el juez no facó en 
los cargos, como adelante veremos: 
y afsi el dicho termino,como odióla , 
fe deue rcftringir,y noampliarfc. 

L o Onzeno y vltimo, porque pot 
otra ley Realcl fe manda á los juezes, 
que luego acabados los dias la de refi ­
dencia embien la pcfquifa fecreta al 
Confejo : por la qual ley fe prefupo-
ne,que dentro délos treinta días fe ha 
de hazer y fentenciar: y , 
effo quiere dczir lapa-

fabra 
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DelaReficlenciayperquifafecrcta. 83 t 
aCap qmapro- labra ¿ « W . que TCgU-

ptcr.dc eleaio i *» ? . 
«eííbí mox.3fe larmente denoca celen-
A k i a t . i n l . i , dacl,fin interualo, ni o-
í .^uia pr^fes. tro intermedio: y 
ft.cíc vcrbo.o- W n i i ímo que m c(?w«- j g ^ 
bligationíb, nente . a Según lo qual 

bL.dlgnavox* abfurdo es dezir^q paf-
C.dc legib.h fados los dichos trein-
Rectop.4,hb,a ta^as ê pueda contra 

los refidenciados hazer 
cDia.I.4i-tít. información y refqui-

la^ni masque embiar la 
d S u p r a b b . i . í * reíidcncia fentenciada 

^ .num. i 5. & a| Confcjo. Y teniendo 
cita opinión fe reípon^-

«L S t í t . j . 8cK de á los fundamentos 

Rccop^13'5, de la contraria en éíla 
manera* 

181 L O Primero no ob/la dezir, que 
en la reíídencia fe procede por via ex ­
traordinaria y de inquifícion, porque 185 
la efpecialidad de los juyzios fuma­
r l o s , y de viijta,no fe eftiende a hazer 
infinito el termino dclla, que por las 
leyes ciuilcs, y Reales, en las refiden-
cias efta limitado, y a tiempo cierto 
reduzido. 

183 Lo Segundo no obíla la ley Real , , 
que pafladoel termino puede el C o n 
fejo embiar a aucriguar lo que omit ió 
el juez de reíídencia, porque para a-
ueriguacion de la verdad en algún ca 
fo graue,por culp^,ó negligencia,puc 
de el Principe fin reftriccion deciem-
pOjiii atención de ley ( pues della eftá 
diífuelro b) embiar períona quelo ve­
rifique: lo qual n o es licito al juez in -
feriorjacado á la obferuancia della: y 
afsi ladicha ley, c no eftá entre losca 
pitulos e inftrnccion á $ Gorregido-

T o m ó . i é 

res y juezesde refidencia,(¡no en el ti­
tulo del Confcjo del R e y , cuyo po-̂  
deryaluedrio es fupremo , como en 
otro lugar diximos.^ 

L o Tercero no obfta que al cfcrl* 
uanodela refidencia fe da prorroga* 
cion para la fecreta > porque es error 
manifiefto,entender que la tal prorro­
gación fea para hazer información en 
Ja pefquifa fecreta, fino para acabar 
las cuentas, y tomar la razón de las 
fentencias que fe ouieren dado en la 
refidencia publica,y de las fifasy repar 
timientos, que por la ley y titulo del 
oficio fe mandan embiar al Confejo, 
como quiera que el dicho eferiuano 
ha menefter la dicha comifsion y pro­
rrogaciones, porque no puede hazef 
autos donde ay numero de eferiua-
nos,e 

Lo Quartono obrta dezir,que pot 
auer el refidenciado hecho fus defear-
gos fuera del termino, aprouó los car­
gos; porque fi por redimir fu vexa-
cion y detenimiento en efperar (en 
pueblo qui^a muy dillante) declara­
ción del Confejo, fobre fi vale, o no, 
lo hecho y procedido paííados los 
treinta dias, o porvemura porque no 
parezca que por aquel camino pretell 
de obuiar el examen y juyzio de fus 
exceííos debaxo de apelación y pró~ 
teftacionde la nulidad, hazc fus def-
cargo.<;,no por cíío pierde fu derecho, 
pues lo que el juez hizo refiftiendo-
ío la ley, y contradiziendolo la pa?S 
te , no es vifto aprouarlo la parte, 
por hazer autos fiendo debáxo de prp 
teftacion, contradicion ,y apelación* 
Y el dicho fundamento contrarío 

A u n i pro-
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a Tcxt. 5c olof. 

in l.propcrau-
dum.C deiu* 
dk . 6c ibi Bar» 
im.5 . & ó.iex 
tus & glof. in 
1.2, fi <Sc iu-
deXj&ibiPaa 
lus nu./.Sc 8. 
íF.deiucIi. A b 
bas in cap. de 
caulís. nu-1 o. 
de offic. dde-
gati^vbi dicit 
non cíTe du-
b ium, & Pu-
te-de fyndica. 
verb. ínjiantii 
fyndicatus, c.$ 

h Alexand. i n l . 
non íolum.f. 
niorte. nume« 
1 5. & i ^ . in 
fin.ff.dcnoui 
oper.nüt.poft 
Bart . inl . non 
videtur. íf. de 
iudic. Angel. 
5n ca.l.nóvidc 
tur, & in l.fcd 
6c íi fuícepe» 
rit.num. l , . fc¡ 
deiudic.FcU-
jius in.cinter 
monafterium. 
ft.de re iudic 
glof. fin. inM. 
1. C. de litis 
contefl'. glof-
fin.in cap-vni 
co, extra cod. 

, & ibi Abbas 
num.6.&: 7. 

C Supra lib • 
cap. 14. num» 
79.6c 80. 

¿ Cap. ex in í i -
ruatione» de 
íímonía,&: ca 
pit. quamuis* 
de reícriptis. 
i n fexto* 

proccderiayqtjando am 
bas partes litigantes, ex 
preffa , o tácitamente 
confimicíTen en el ex-
ceflb del teraiinory aun. 
fiendo como es termi­
no legal concedido á la 187 
inftancia, y en fauorpu 
blicOjni la ratihabición 
y confentimiento délas 
partes, ni la aprouacion 
del juez baria valido 
lo aduado y procedido 
defpues del: a quanto 
mas íí debaxo de recia-
mació y de otros reme­
dios el reo hizieíTe fus 
defenfas fuera de ter­
mino para en cafo y e-
uentoqueel juez admi 188 
tieíTe las prouancas con 
trarias , y las dieífe por 
hechas en tiempo legi­
timo: lo qual falúa y af-
fegura la proteftacion^ 
y lo q fe dixo alli de po-
derfe prorrogar el ter­
mino de los diez dias I8Í> 
de la opoficion^feria do 
trina lingular,í¡no fuef-
fe dudofa,como en 
tro lugar diremos.c 

186 Lo Quinto no obfta 
dczir que alCorregidor 
para tomar refidencia 
no fedio jurifdicion3í¡-
no termino 3 porque lo 
contrario moftramos a-
rriba,que fin efpecial 
comifsion no fe puede 

e L.non dubiS* 
C. de le^ibus* 

tomar refidencia: y afsi 
auiendo fe le dado ju-
rifdicion y termino3no vale lo hecho 
fuera del: como quiera q por las leyes 
ay titulo dejuezesde refidencia, que 
fon efpeciales para tomarlas. 

L o Sexto no obfta,que las aueri-
guaciones hechas paífado el termino, 
nacende los dichos de los tefiigos exa 
minados en el, y que como de cofa co 
nexa y confequente fe ha de confide-
rar el princípio,porq aquello no pro-
cede^quando lo connexo y dependic-
te fe hizo en diuerfo y prohibido t ié -
pOjO en perjuyzio de tercero,d como 
en efte cafo,que refifte laley á lapef-
quifa hecha paífado el termino: y afsi 
no valee en perjuyzio del refidencia-: 
do. 

Lo Séptimo no obft^que fe dan car 
gos de cuétas paífados los treinta dias: 
porque tampoco deuen darfe fuera 
del termino,y en aquello milita diuer-
fa razón ,como quiera que comunme-
te nacen y fe fundan, no depefquifa, 
fino délas mifmas cuentas,hechas y 
tomadas en tiempo legitimo. 

L o Odauo no obfta, que al refpc-
to de lo que fubio el oficio, ha de fu-
biry crecer el termino de la refiden­
cia del, porque ya la ley f prefupufo 
que el Corregidor eftaria dos anos en 
el oficio: y con todo eflb no le obl igó 
á mas de á los dichos treinta dias cíe 
refidencia, porque no es mas de vn ofi 
cio,aunq prorrogado:y fegun BaIdo,S 
fujeto ávna folacuen- fL . j . t ¡ t . 7 .1 ib , 
ta y refidencia: y lo que j.Recop, 
dixo Puteo que feorde T 

I * „ g l n cap. venera 
ñaua en Italia en corra- biicm, in fi-dc 

rio 
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DelaReridcnciaypcfquifafccrcta. S i ? 
clcflione , 5c 
ini-obícruarc. 
^.proticifci.q. 
l ^.nu. M , ff. 
de offic. proc 
Auil.iü. C.3£* 
prgtor.gloí-t. 
nu, z z . 5c eft 
bonus text. in 
1. ideó . ff. de 
Carbon.edift. 

a L.vnic . C vt 
omnes íudic. 
tani-ciuil. quá 
crimi. BaM.in 
dift.f.proíicif 
ci. numer. 3 • 
quxft.? • A n ­
tón . Gotncz 
in j» tom. dc-
Jliclo. c 1. nu. 
7,.vcrfi. ex quo 

f u h d c d u c i t u r . A 
medeus deíyn 
dita- nu. 1 82. 
& ícq . in fin. 
fo. <>5. Pute.i 
cQ,d.tra¿t. ver­
bo, o f f i c i d i s . c , 
ó . f b l . i o j . A -
uí l . in forma 
fyndica. glof. 
fin Paz in pra 
ftica- 1. como 
ít.p.c.vnic. nu 
jnc^.&fcqcj . 
& n u m . 3 7.in 
fin.fol.239.IpO 
Azeuc. inl .n . 
tit.7.1ib.3. Re 
cop.num.i.íSc 
ft.f^c Montcr» 
rof-cuius opus 
propter Moe-
cenatem com-
mendatur, in 
fuá pracbc. 9. 
traÁa.fyndic. 
fol.'205. in fi. 
& f o l . .2 y 3 . 
cap.fin* 

b Exproximeci 
tatis. 

rio defto dize,que nofe 
obferiiani pratica: y af-. 
fi tengo por rcfolucion 
comun,quees nula é in 
ualida la información y 
pefquifa fecreta que fe 
haze, y los cargos que 
fe dan a los reírdencia-
dos paíTados los treinta 
dias de la ley,a y aun fe-
gunlaopinión de mu-* 
chos, b la qual pratican 
los buenos y expeditos 
juezes, fóy de parecer 
en punto de derecho^q 
la fentencia de la fecre­
ta fe ha de pronunciar 
dentro de los dichos 
treinta dias. 

D E L A S V S -
penííó y priuació 
de Oficios contra 

los reíidencia-
dos. 

Or vna ley Real c 
fe difpone^ue fi 
por la pefquifa fe 

creta pareciere culpado 
alguno de los Regido-
reSaFicleSjScfmeros^p-
curadores, Efcriuanos, 
y otros Oficiales de Có 
cejo, que el juez dercfi 
dencia los fiifpenda5y 
los oya y femecic, y em 
bie relación dello al Có 
fejojla qual ley no fe pra 

Tomoz. 

tica en quanto áfufpcn 
der a los dichos mimf-
trosdurante el tiempo 
que le haze la pefquifa, 
como de derecho fe dif 
pone,para que con mas 
libertad fe puedan exa­
minar los teftigos con­
tra ellos, y no los ame-
nazé,ni con dadiuas los 
corrompan,d fino que 
el Regidor, y el Efcriua 
no hazen fus regimien­
tos y autos^ y cada qual 
de los demás Oficiales 
excrcen fus oficios, por 
que la fufpeníion dellos 
caufaria, q rabié la hu-
uieífe en el defpacho de 
losnegocios5ygouierno 
de la República^ fi ya é 
particular no parecier» 
fen algunos tan culpa­
dos,opor cafo notorio/ 
ofueífen ta poderofos, 
o tan negociadores y ri 

' x o f o S j q conuinieífe,có 
fianJo defto/ufpender 
los délos oficios dura-
tela p e fqu i f a : y lo mif-
mo de los que traen va ­
ras de jufticia,comofon 
Alcaldes de la Hermán 
dad, v ios ordinarios de 
las villas eximidas, que 
tienen que darrefiden-
cias de otros oficios, 
como en fu capitulo lo 
dezimos:y álos pone­
ros de la A udiencia,por 

Aaaa 3 que 

c L . 14.111.7. l i ­
bro 3 . Kecop. 

d Cap. tam l i -
teris.í.i de te-
ílibus-cap.có-
ftitutus.de 
cefsib. pr^lat. 
Putc.dc íyndi 
ca.verb.rfccM/u 
tus.c* 1. nu>2. 
6c fcq<j fo. 115 
Grammati.có 
fil.i o tiu. 1.6c 
fetj. fol.20.idc 
de ritu masnae 
cütix lib. i . fo 
lio 78.nu. 1 2. 
Didac Pcrez , 
ind. ).pcr tex. • 
ib i . tn . i v l ib. 
ci.Ordina. col. 
y23 .Azcuc.i 
1.2.iit.7.lib.3. 
Recop.glrc/ic. 
nu.S.iu princ. 
6c l . a . t i t . i . l i ­
bro 8. Rccop. 
in fine. 

c A uth.deadmi 
niÜrator.^.fi. 
verfí.non cn/m. 
textin.c. per-
ucnit. 28 . de 
appcllationib* 
glof.vcrb. wo-
r iente , in Cie­
rnen.neRoma 
ni. f • ranc,de 
elc^ionc. 

f Gregor. i n l . r 
ti t . 6* part. 7. 
verb.dCMcídi & 

X f a Ú U f S^J»b' 
4. Rccop. Á -
uenda.iu. c. 2. 
prxtor. nu. i.o* 
in fin Azcuc. 
in 1.2 tít-T.nu 
me. 1 7. h h , 
Recon . vbi a-
lio$ < itat,5c jn 
l . i ^ . iu? . t.5c 
feqq. eod . t i t . 
SLIÍL 
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850 De la Política Lib.V.Cap.I. 
« Bocri-decifio. qLlc no rczelcn los tcfti 
S'StSt gosdetcftificar contra 
jiu.4. v o l . i . A cllosiy afsi vi que pro-
zcue in l z tit . cedió el Licenciado de 
fcq. & in I..4. la Mota, primer viíica-
n i r . j . i b i l i b . j dorde eferiuanos,^ fue 
* Í i f í á Medina del Campo el 

t Dift.legis 14. ano de fefenta, el qual 
tit.7.Ub.3.Rc comencada lapefquifa 
$MtvM ícerctajos encarceló ca 
&fccj fiátodosjy apenasauia 

clncap.. , .prx c Ó a u i c n l a ^ f t i c i a d e f . 
t o r . n u . i í . pachalie e hizielle au-

d L.vnica §. i n - diencia, y padecieroa 
tescr.ft.ml no ^ 1 
uariappcliatio muy grades vexacioncs 
neinterpofíta, de larga pní ion ,y perdi 
ih i t inugere- ¿ i ¿ e hazieda.Yenqua 
videhr prouo- to a los Alcaldes ordina 
«tio»e inurpo rios añales,fe daproui-
^d Turptn: ^ fionenclConfejo.para 
1 .2.rin.fi .de quen^fe Ies quiten las 
ES?)?' ^ varas dorante el año de 

* ^ v c ^ . / L » fu juzgado. Tambié fe 
íw.in fi de-ap- pratica por la dicha con 
pcllatio.iómu fideracion en las vifitas 
niter approba A J - • 
ta,fccuiidüm de las Audieciasy Cha 
jKhh. ibi na. cillerias Reales, mádar 

^•Í^IS los Vifíudores que al-
i n l . i . n u . i o . gun Oydor , o Alcalde 
ff-^c M k . fofpcclíofo de las di-
tcm.\n(umwt chascaufas,fe falga del 
S.q^.Alberi . pueblo y comarca tan-

quí notaniur en el durante la viíita. 
infamia. y en Ia§ vifitas de los 
gouiernos de Indias lo he viílo pra-
ticar algunas vezes,por el mucho po­
der v mano de los vifitados: y a v-
no fe le ííguio I 3 muerte dcllo, por­
que era viejo,y Icfacaron muchas le-

guas de donde aula gouernado. 
15? 1 y Pero es de ver fi los dichos oficiales 

y . fufpendidos de los oficios por el juez 
de refidencia durante la lite,afsi antes 
de fentencia,como defpues, durante 
la apelación,podran vfarlos. Y digo,q 
en lo que toca antes de fentencia^du-
rante la dicha pefquifa, ha de tener e-
feto la dicha fufpenfion en los dichos 
cafosjfegun Nicolao Boeriojy otros:* 
pero defpues de dada fentecia de fuf­
penfion o priuacion contra el juez^Rc 
gidor,o cfcriuano,o otro miniftro pu­
blico, la pratica del Confejo es, que fe 
daprouifio Realjparaque las juíticias 
no les conficntan exercer los dichos 
oficios,hada que fus refidencias fean 
viílas y determinadas. Azeuedo,glof-
fadorde la dicha ley Real, ^ tiene^que 
en efte cafo el fufpcdido de oficiojpuc 
de vfarle pendiente la apelación, con­
tra la opinión de Auendaño:c porque 
dize Azeucdo que la dicha ley Real fo 
lamente comete al juez de refidencia 
que pueda fufpender los culpados du­
rante lapefquifa por auto interlocuto 
no,haftala fentenciadifinitiua; pero 
que no feinduze nidifpone por la di 
chalcy,quelos fufpendidos por la di­
cha fentencia difinitiua,í¡ apelaren,q.-
dé y efle interdicidos del exercicio de 
los oficios hafta que la caufa fedeter 
mine,ni que carezca del vniuerfal re­
medio de la apelación que fufpéde el 
efeto de la fentencia, para q no fe in* 
noue pendiente aqlla;d porq confor­
me á derecho,el fufpcdido, o priuado 
de algún oficio, o dignidad, apelando 
queda ileío,y en la mifma honra y di-
gn idad , f egua lacomü opinión,c 

Sin 
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DcIaRcíidcnciaypefcjLíifafecrcta.gj 
a L.M.titr.li- Sin embareodel di-

bro 3.Kccop. f t 9 
cno apuntamiento me 

b L . i oo . t i t . is* parece q la pratica del 
hb. 7. Rccop. c ó r c j . 0 fc puc ( l c fíclar 

c In cap. 7.í)rn- por la dicha ley Real, 
dica-gloíT./"»/ porque no di2e ,quepa-

ra hazer la pelquila ful-pcadcin fin* 

d Lreusdelatuj penda el juez á los que 

honor.i. vnic» 
ff.de mun. 8c toma rcfidencia^proüc-
& ibi Bart. <& yendo a que la pefquifa 
Platea C . de fe haea comas libertad, 
reís poftula.h r r - i i 
bro i o . 1 . gui Y "n oprefsion de los te 
de libcrtatc.íf fiigos,como en otros ca 
de libera.cau- fos fe ¿ i f a ^ p o t ¿ c t ^ 
la c ommpo- . ^*. u r - ^ 

' tcns. de aecu- cho,quaclo vn oñcial es -
fatio.l.$.tit.5. acufadojí¡nodize,queíí ^ 3 
Í S Ü £ ' . i* F l u i r á qfobre 
17 . & ibi O - ello hi2icre ,parecicrc al 
rofei. nu . 2o. g u n o culpante, le fufpe 
col.39i.Boer. S , c \ r 
decif.Mo.nu. da de ohcio: y alsi pues 
i j . ff.de offí: en virtud de la fumaria 
pr^t. G r e ^ informado quifo la ley 
y . v c x h . d c u e l o s que le procedicíie a la 
pcrácr.per tex execucion déla fufpen-
T $ t £ fion.pofpucftalacita-
8.& IÍ. t i t .7. cion^y la apelación,coli 
í í ' V.^00^ ffefe.que quifo por mas 

e Confil.8$.vo ? ^ 1 r r 
lum- ' i . tuerte razón que le exe 
cutaíTe lafufpéfio mas juílificada por 
la fentecia difinitiua3viftos los defear-
gos, y la indagado y examé del nego­
cio, como quiera q el abufo deílos ofi­
cios públicos está perniciofo á l a R e -
publica,que es medicinal lafufpéfio: 
y afsi como por éfta razo no puede fer 
proueydo a otro oficio el Corregidor 
y miniftro de jullicia,fin que fe vea fu 
refidenda,y fedeterminefi es digno, 
o capaz,a aunque no efté fufpendido, 
por la mifma razón el oficial publico 

que lo eftuuiere,o priuado por fente-
"Iciade vií¡ta,o rcfidcnciajha de eftar va 
cante é interdicido del ofido,haíl:a q 
fucaufaporlosfuperiores fe difina y 
acabe,como tambic en otro cafo por 
ley del Reyno b eftá difpuefto que no 
vfe del oficio el fufpendido dehy á ef* 
ta opinion,aunque dudofamente, pa­
rece que fe inclino Auiles,c gloíTando 
el dicho capitulo de refidencÍ3,dondc 
refiere aquella dotrina vulgar,q qual-
quiera fufpendido de oficio,no puede 
ferpromouido á nueua dignidad y ho 
ra, ni aun el acufado de culpa graue, 
haíla que fea determinada fu caufa.d 

La dicha opinión,que la apelación C 
no fufpendael efetode la fentecia de 
priuacion, o fufpenfion, folamente fe 
entiende enla fentencia dada en refi-
dencia ó vifita,y no (¡ fuera della el 
juez ordinario, 6 delegado, priuare, o 
fufpendiere al juez, o Regidor, o otro 
miniftro publico^por algún del i to ,aú-
que toque al oficio, aora fea de pedi-
micto de parte, o de oficio, porque en 
tal cafo la apelación fufpcnde el efeto 
de la fentencia: y afsi vi cjuc fe pratico 
en el Cófejo,y fe denególa dicha pro* 
uifion( que folia fer ordinaria) el año 
de ochenta y ocho,contra vn Regidor 
de Guadalajara, fufpendido de oficio 
por vn juez de comifsion, contra el 
qual Regidor fepretendia qno vCaífc 
el oficio durante el plei f Incap.i9.pr^ 
to :y fegunef to fccn . 
tiende vn confejo de m u s c a f u s . & A 
Bertrando,^ y loqueef zeue . in l . i . t i 
cnue Auendano, f y la n v L , ^ S c 1 2 , 
opinión que arriba re- Hb, j .Recop, 
ferimos 3 c i n U u . t i % 

http://ff.de
http://ff.de


831 DelaPoliticaLib.V.Cap.I 
1,94 En vn cafo particular fuera derefi-

decía fe ha de executar lafentéc iade 
fuípenfion, o de priuacion, fin embar 
go de apeiacion >y es,quando por la 
tranfgrefsió de laprematica de los po-
íitos afuerea'guno priuado , 0 fnfpen 
dida de chelo • porque diípone y di-

7 ze poreftas palabras,^ 
í las ]uñicta$ ¡tan obligadas 

a luego executar en ellos las 
dichas penas, fo pena que 
pagaran los daños é mteref 
fes. X afsi es, que en los 
cafos de la dicha prc-

•macica, pueden y de-
ué los juezes ordinarios 

I conocer fuerade refidé 
I ciaSlostalesnegocios, 

puesfeles poneladicha 
pena, Y aun por otro ca 
pitulo de!!ab fe les ad-
uiertCjquc fus refiden­
cías np feran viftas^fino 
traxeren teftimonio de 

i auer executado las pe-
\ ñas en la dicha prema-
^tica contenidas. • 

a L«9.tit.5.cap. 
8.Ub.7. Reco, 

b Cíip.KÍ. 

c Bart. iní. fena 
t* .^ . q u ' q u á . 
ff,acl Turpiiia 
iiü,<Scaiijquo$ 
refert Saiazar 
de vfu Sc coa-
fuc tad inecó , 
nu-zt. fol. ^x . 

¿ Mukos cafus 
pnuationis po 
nit laf. in j . H. 
C de hdetcó-
JTJÍÍT. 3c A -
uif, in cap . 9. 
pretor, gio. u 
uu.l.Sc k q . A 
zcue.in l . 9-10 
fi.tit. lib .5. 
Rccop.ác lati* 
m 1.1 j . t i t 2 f 
iib.4.port Gre 
gor.iui.17.tit. 15? 5 Suelcdadarfecncfta 
9.Part i | l o f - mílteria, í;el fufpedido 

de oncio por diueríos 
cargos^ capitulosen di 
uerfbs tiépos5en vncar 
go por feis mefes, y en 
otro por vn año^corrié-
do el tiempo de vna fuf 
pcnííon, correrá junta­
mente el délas otra«9 y 
cumplirá con todas. En 
!o qual^íi en el deiiierro 
pucílo por muchos car • 

l.G quos.Gde 
offieproefed:-
pretor. & Bar. 
jn i.iudicis.C. 
dcannonis & 
trib.lfb.ioJu-
U.Clar.in pra-
élica.f. fin.q. 
•75aium. 1. & 

i . .5c qu^ ira« 
dit Aucnda.ja 
rap. t* pretor. 

omnis íuitx» 

gos,o culpas, fi fe cúpli-
ra con folo vn tiempo, 
refoluieron Bartulo, y 
otros,cque no, fino que 
las. fufpenfioncs y def-
tierros,han de fer fucef 
fiuas y continuadas vna 
en pos de otra: y afsi fe 
pratica en el Confejo. 

i5?<> Muchos cafos de pri 
uacion y fufpenfion de 
oficio ponen las leyes ci 
uiles y Reales, y los Do 
¿lores, q por fer tantos, 
que fuera prolixidad ex 
preñarlos, me remito á 
ellos: ^ entre los quales 
esvno,fi el juez proce­
de maliciofamentc:e y 
otro,íi es muyeruel/en 
cfpccial para cometer 
barateria: g y fi esinco-
rregible^y fiesmuy nc 
giigentc,1 y fies inobe­
diente álos mandamic1 
tos Reales, ^ y fi es vil y 
abied:aperfona,1 y fino 
cuita las queftiones y pe 
dencias,m y por losco-
hechos,hurtos,y bara­
ter ías^ floxcdad,q por 
las ley es tienen pena de 
ptiuacion de oficio, bié 
puede el Corregidor y 
oficia! publico antes de 
la refidencía fer amoin-
do y quitado del durate 
el tiempo de fu admini 
ftfacio:" y no es mucho 
qpor b s graues Cu1pa« 

fea 

J V ^ - J 

f Cathaldi. de 
lyndi q. 2 $6» 
n u . 171. fol . 
3 ̂ .Gutdo Pa 
pe fingular. 

in l.de iure,ía 
fi.ft.de hisqui 
fufitiui,vcla* 
lic.mr. 

g Bal. in t. 
dominoru. na 
mc.í.fjf.dchís 
qui funt fui , 
vclalie.iur. 

h ConradJntc-
plo iud.lib. Ú 
cap.i .«u.6.#-

fot. 11 . 8c 
i iuin.i o. 

i Dixifup .hoc 
cap.nu. i f j . 

k Putcus ín dt* 
ftoloco. 

1 Putc. india© 
Joco. 

m GathaMí . v M 
ftip. Baid.inl. 
n u i t u í . C . d e 
furama Trifií. 
Putc-dc f^a-
dica. verb. «r-

im.K.íol X4£* 

n L.íúbcmu««C« 
adl . lul •repct, 
Bai^dc pace 
Coibntiac. 
fí. Vinccntliií 
Cygaul in o-
perc aureola 
verG.itídic.foU 

mcdíusdcíya 
dica. rstim 4.2» 

• 43 • cap.iíi 
CÍp. att officiA* 
les p<)fím tiur4~ 
te officio contte 

m i l 
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DclaRcíicíenciaypefauifalccreta»837 
mbU Putcin «odcm traft, verb. duránte offició, c.a. 
r u . i 2. fol . i74.&vcrb.Í7íír4ícrú,num.2. foLl 3 }• 
& ibi additioJ.li quis.C.de ofíic praefeób practor, 
Oricn.& l.iubcmus.C.dc dignitat.lib. 1 ^̂  

a lllefcas in hiftor.pomiíica.hb.tf.,c.^. fül. S^^col.j. 
b PUteain I.ad ' . 

ípicndidioris. leadepucíto y quitado i5>8 
C ce diuerfií el Correeidor y juez de 
ofhc. l ib . 11. & 7-fu ofi( Pmcusdcfyn 1U «^cio,pucs el Errpe-
dica.verb.íMíií rador Vcncíflao^por fu 
^.cap.S. foi . dcmafiada floxcdad y 
109. in pnnc. j r 1 • 
& n u . i . D u l - deícuydo^vicios^y rcga 
cctui in eod. los^y codiciavíue dcpue 
tra^a.nu. fin. J^I T • 1 
fol .5¿o.Tira- ^ I H l p C r i O p o r JOS 
^uei.dc poe- Principes y cftados de 
«is icpccauf . Alemania en Francfor-
«nc.7. Se fcq. d i a j C o n volutad d e l Po 
& q u « ftatim cificc Bonifacio I X . a 1 
S & ^ T T EljueZjominiftro>v-; 
cap.nópoicf t na vez priuado de o f i -
ft.q.7.6c nota cio3no deuc fer mas ad- j 
tur m tcxt.oc • • i \ i • i ' 
gl.i.fialiquíd. mitidoael^ni a otro de j 
C.defufcep.&: aquel genero y miniftc , 
S d e - o f Á : r i o / e g u n l u a n d e P l a - j 
procu. Cícfar. tea,y otros Dodores: b i 

i.7.tit.7.lib.3 de tal manera que ni lo ' 
Becopil.5c ibi i J * „ • { 
Azeucd. puede pedir, ni conce ­

dido dejppio motu del 
c B a r t . í n Í F . Principe.aceptar,0 fino 

adlcg. lul . re- r r r J • J i 
pct.ScPuteus ruelie concedido y ha-
vbi fup. Aucn bilitado de cierta cien-
da.in.cap. 19. cia;porque el q vnavez 
prx to r .nu . t» . ' f ^ i ^ i r . 
l ib . 1 . Suarcz le huuo mal enci ohcio, 
allegatio. 12. tiene la prefuncion cotí 
Azeuc. inbx» r i i - r 
tit.^.lib.s.Rc tra P yu**' "aral0 niilmo 
copi.nu. en lo de adelante. 

d Argum en.l. infamem. íf.de publiciud.Azeuc.vbi 
fupra.nu.6. 

C Glo.pen.in cap.fi.de iure patro. coramunitcr appro 
bata Se dedarata^ecundúm Feh.Dcci.& Barba.in 
cap.ex parte, dereferiptis Aui l in cap.p.prxtoruni 
glof.íry.num. 2.fingulariter infí^nis Peralta in 1.3. 
^.quifideicommifláriam, num. 88. fF.dclegat.3. 
polt U U iaUlUai. num. 1 a, C. á $ colUtioaib. late 

Didac Pérez in additio. ad Seguram. in trafla.de 
bonis lucratisconftan.matri.nu. 1^5. idemin |.f« 
ti t . i . l ib .3 .0rdina. col. 769. vcrlk-cr^o. i iac íade 
inope debito.cap.i6.num.6i.Roland. conr1.27.nu 
nic . i4 .vol,i .Tiraquel.inl.fi vnquam. verb; rcMcr* 

. 1 1 . íáíiír. nu. 148» 
Por lo que queda di- cumfeqq.pa-

cho tienen obligación g í n . j o i . C . d a 
1 r • i - reuocá. dona. 
Jos juezes, afsi ordina- ^ cft m t k 
rios,como delegados^y glof.verb./»/'-
también los fuperiores, pcn/w.inCle-
1 • \ • men-a.de vita 

de no precipitarle a pn ^ honefta.clc 
ua^o á fufpender de o- ricorum. 
ficio a nadie fin mucha f Lib.9.tit.27.í 
juftificacionrporque de C.Thcodofia 
mas de caufar infamia d f ^ f ^ í í 
y danos alaspartcs.ha- mftréfunt,pcr-

zé injufticia en ello; por petuoftbi onms 

queninguno puede fer 
priuado de fu oficio fl- quocirca ¿«te-
no es enlos cafos expref vtiHujirit 

lados en derecho:«aun nuiim omino 

que los fuperiores no quifuperioreté 

guardan éña puntuali-
dad, porque fufpenden crimen excrpit, 
con p¡rá facilidad fuera ddproumtUspé 
d t 0 r 1 1 1 tidtur acecátre» 

e los calos délas leyes: &Plutarc . ia 
y aunque el que delinq Politic.QMo-

2\ ^ C ¿ i ~ i r t , „ ' x ^ v - . , ! niam iuris dicen 
en el oficio,deue co mu ditribunal)Vel. 
cha razo fer priuado de ut commune 01« 

la honra.y padecer era «W* templum 

ue caftigo, como dizc v^mfm 
vna leyTeodofiana:fpe mouere oportet 

ro deue fe tener confi- TtVXZ 
deracion,h la culpa le m t f m i a m * 

puede corregir con me reádrefté n w -

1 0 nerd expedita 9 
éimonitum priüs,®' pro eomperto hdhentem»eius femper 
corruptdmfuturamratienemvittiqui femel depecuUri 
KempubAeg.erefucrd,bon* ntnicorum fuhripere, negare 
creditd,clientes prodere,fdlfum pro teñimonio dice re, ani 
tnutninduxit, hune inqudtnjtiturum eonfúidriumperfi» 
dutrtiudicem irreligiofmjn mgi&rdtt* gerendo tqii£* 
ftui muneribus inhiüte^ullius^t femel dixerim, tUeH* 

- r - - .... - -
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858 DelaPoliticaLib.V.Cap.L 
áilÍ9ÍfquU Dcus 
ees dixgiticr bo 
m fempcr ^Wf 
cui>t fmuli vcró 
homines debent 
txptUt ab otnni 
honorc+qmafer 
uimt duholOfO' 
funt fine conf-
eientU. 

a Suprs l i b - i . c 

h Lib .« .<ic | lc-
gis ini l i t .QMI 
1« úfficio ftbi co 
mfio deltque-
rint, cr bonorc 
^r iut tur^ gr4 
v m pccnum pcc 
cati luantj nifi 
fit tiufmodi pcc 
catum,c¡uod me-
diocri pocnd cor 
rigi cr emenda-
ri pofiitiinhumi 
m enim eñ > ¡j?é 
de tilo c¡ui leue 
diquod jhtgitiu 
aimifit.ábijcere, 
Quiscni ejl qui 
wttecurfü ¡me a 
liquolapfu popit 
cofi.ereí Vídgni 
tamérefert,qua 
Us ipfeUpfusex 
titcrit.qui cnim 
pccwnü corru -
ptu^uut muhtia 
CT improbitate 

etcat9 maU iuu 
officium gerit, 
acerrimé pleéli 
dus < ñ : malum 
enmquo premi' 
tur , vix f anari 
poteft'Js auiem 
qui per reí (di* 
cuius imperí-
ttam, aut /«c»-
rtaerrauittfaci 
l<¡poteñ adofji 
tiumreuúcari* 

e L.io.t i t . i S.pj; 
j . & i b i g l o . í i . 

dianapcnajCOínt) en 0* 
tro capitüio d ix imos^ 
porque es cofa inhuma 
na^como dizc Oforio,1* 
quitar la efperan^a al q 
leuemetc excedio,pues 
noay ninguno tan per-
feto,que alguna vez no 
cayga en error : y tam­
bién es contra la gran­
deza Real,priuar fácil­
mente y quitar las hon­
ras y dignidades conce­
didas: mayormente en 
los oficios de afsiento^q 
cócedidos fin iimitacio 
de tiempo,fino a bene­
plácito del Principeafc 
reputa por perpetuos: c 
y afsi conuiene diftin-
guir^fi la culpa procede , 
dccohccho, y de malas 
manos,é iniquidad : lo ^ 
qual merece graue caf-
t igo , porque el que es 
tocado de mala codicia, 
tarde "fe emienda: pero 
íí por impericia ó def-
cuydo erro^no es razón 
quitarle por ello la hon 
ra,ni priuarlco fufpen^ 
derle deloficio. Yau en 
cftoscafos fe dcue tener 
c6fideracio,fila tal per-
fona que merece fer pri 
iiada,ofufpedida, ha he 
cho algunas cofas loa­
bles^ feruicios á la Re-
publica, o al Principe: 
por lo qual muchas vc-

zesfe le deuc moderar 
lapená,fcgun lodifpo-
nen las leyes^ y los auto 
res: d aunque defto no 
veo que fe téga mucha 
confideracion poralgu 
nos juezes,que trae por 
bordón dezir. No té a-
pedreamos por la bue-
naobra: lo qual ni es de 
alabar^ni dc imitar. 

D E L A P R E -
funciódelaslcycs 
porIosjuezcs,y íi 
contra ellos fe re­
quieren mayores, 
o menores pro-

uancas. 

COrno los Goucr-
nadoresc que ha 
de juzgar y dar 

buen exemplo,han de 
fer varones temerofos 
de Dios, amadores de 
vcrdad,enemigos dca-
uaricia, fabios, de buen 
linage,y letrados, fcgu 
moftramos en los pri­
meros capítulos defte 
tratado, con razón prc-
fumen las leyes q fon 
perfonas confumadas y 
de perfecion, y que ha-
zen el deuer: y afsi dixo 
Platón, f Quien fe ha­
llara ta cabal y perfeto, 

que 

Í J . t i t . l o j i b . 
J.Rccop.&ibi 
Maticn^. in L 
3«.glof .i . nu, 
3; & 1. 4. t i tu. 
26.p.4.ibi:por 
toda la vida* y -
b i Grcgo.óf k 

1.4.tit.í6. p . i 
Grcgor.in l . ^ . 
t i t . 4 . part. j • 
Verb. otorg*-
das. 8c in L. 6, 
t i t .4p .5 .vc r -
hotacaharen.'in 
fin.Boeri.de-
cifio 149 nu. 
18.5c idem in 
traft-de auiho 
t\u magn.tóC 
n 11.16 4. Dccí« 
cóí. io^.vo' I 
Capi. dc< i f i or 

car.com!uíio# 

¿ L.i.f.poftea. 
cúm Appius. 
íF.deoriginJu 

rnU'f* vl t i . íf. 
de re militan, 
cu muítis ^ u ^ 
tradit Ti raq . 
depoenis tem 
per.caufa 4 9 . 
pag.»o^.num* 
l . <̂  fc<jq. Se 
Chaflanan, la 
catalogo glor-
mund. 6. pare, 
confideration» 

5S . i n 
fine» 

t Cap-ín noftras 
de procurato, 
^f-enjíi cíTct. 
deprfhc.Mc-
noch.de pr^-
fump.i p.|i|,# 

f L ib . 11. de íc* 
gibas. 

http://fin.Boeri.de-
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De laReíidencia y pefq uifa íccrcta- 855* 
a L-vItima C. adlegcm luí. rcpct.6c in Authent. ius 

.iurí. cjuod pracllatur a'o his,in princ. 
.vmc. in finc.C nc ĉ uis in íua caufa iud* M e - ' 

nocli-vbi íup.num .7 . 
c lrínoc.in.r.innotuit.dceo qui fur.ordi.fufcep.Bal i 

Autli.ied 8c fi . 
quis C.dete- q pueda corregir a vn 
ftib.Maícard. Corregidorrpor lo qual 
deptobatio. 5 "ft A h 1 
lomo, condu. t a n t o c i ™ n ^ j u P a r c ^ 
i ! 3 t , n u . *i\ y en fu fauor, q no prc-
f o l . z i . fumen que el juez co-

d Bart.ín l.i.nu, mete dolo, ni culpa, ni 
s ó . f f . í i q u i s neeligcciajUi quclleua 
in ius vocat. ^ r • J • J • i 
Eal . incap.cü cola indeuida, ni haze 
in iurepent*, cofa ilícita, fino que en 
dcoffi. ddeg. t o j 0 p roce ( j e c o n ze ]0 
Mcnocn .vo i i • n- . i i 
fupranu.8. «« juíticia.y guarda el 

juramento que hizo de 
ffiSX: a d t n i n i í t r a r k ^ c o m o 
ptiepoft loa. executor q es de la ley^ 
A n d r c i n . c . y obferuantcdclla,y de 
acccpimtis. de r r 1 1 
aetatí Scquaii lu rorma^rajf cedade 
ta.Mafcar.vbí oficio reprefcntando la 
Tup-nu-M. parte/egu Baldo, b 0ra 

f D i x i fuprali- juzgue fegun la leyera 
b r o i . cap. a» . por fu aluedrio,c y ora 
num'J* fea juez ordinario, ora 

S L . 5 . verficm delegado: ^y aunque el 
S.^S juez fuelle vn iniquo ri 
l.quid crgo./. baldo, y aunque los ca-
poenagraulor. fos fean de calidad,en q SáSÍ̂ S fe pueda prcfun^ircul-^x 
vtper multos pa de otras perfonas,no 

fe deuc prefumir del 
fnol.b.deatbi juez, y quando lea tor-
trar.iudic.d-xi ^ofó prefumirla, ha de 
í u p r a l ^ . t c. fer menor,ecomo quie 

ra que el derecho llama 
h L . j . C . d e o f . a] i uez buen varón,y ju 

fic.ciuiU Judie. r , J ' 
ihnQuod nonarhitramurA.z.O deprardijs curiaMib. 
io,!cap.i!lud, <3c»c.ad audicnt;á. de pradVriptionib. 
Pute. dcfyndica.cap.i.fol- 9 2.nu. ¡.¿k feqq. Bal. 
inl.z.pcricx.íbif C qui a^uü-noop^íTuota Se ia 

8c i . to-
ino>conduíio» 

l.fí.nú.lo.in fi.Cde fideic. libXhataldm. de fyn«« 
dica.fo.i6.q.94. nu. 50, 6c in cap.ficut.col. i-dé 
íudicat. Aui i . in.c.i.prxtor.gl./íe/.nuí 29. 8c huu 
4.fyndidnu.a.in fin. & in.t. 1. ibi . WÍ* I - ^ 
raquel.de poenis temper. caufa. j g .nu . i .pag .^ i -

Bofsiusinpríi 
ílicia animada: ŷ tiene &i-út deoppa 
Jas leyes del tanta con- fino.comra ic 
n \ 1 Ues.num.íy* 
nanea, de que procede pag.444.Gr4 
en todo con zelodeju- ma. rupercoa 
fticia.queícdanmuy 
largas riédas y arbitrio, 1 j . M a í c ^ d e 
en efpecial paralas cau- probatio.i.to 
r . / 4/ T> 1 n • mo.cünciuuo» 
las criminales.S Y delte ^ . f o l , 129. 
gran crédito, confiaca, nu.4.5cconcU 
yprefuncion qdel juez 
fe tiene en las cofas de 
fu oficio, es reelay con 1006.ve1b.w4 
d r re J 1 / « . i iu . i .« ro» 

uíion aflentadaende" ^ t ¿ & K t $ M 
recho.^ f o l . z i . n u . i . 

Pues fi de qualquiera * c^ 
períona particular pre- f^U 
fume la ley que es bue- ay j Mcnoch. 
no, i y del juez prefume J b . I f b . T p ^ ! 
q es bonifslmo por las íumptío. 67 • 
dichas calidades de que ^ í ^ l * 
. j . r , j ^ f o l ^ . V i r . c a 
clue íer adornado,y por tiusCygauMn 
fu parte ayuda y fauorc opere autco¿ 
ce la prefuncion legal fol^ l j u ­
inas fuerte y geminada- Pazin pra.a¡. 
mcnte,y refiftc á la pre i . tom.S.parú 
función cotrana- T m u - nlJtI .̂ ad ^ 
cha razón es,que los te 
ftigosquehuuiercnde ^ ^ X i o ^ T : 
hazer fé contra el,fean fcruos.íf. de 
mayoresde toda exce- manumif.te-

1 iramen. 
pcion,y las prouan^as 
mas claras y euidétes, ^ fe Pute.defyndi 
ynopr iu i l ea iadas .n íe l ™ ^ p r * U 
(ontrii officiaUS' ia princip. <Sr nu. tf.vcrb.tíftíí c, i • 
nuo-ful.} t ZfVerfi.^Ñí cr^o.Amedc. in cod . traft, 
fol.6 ?.nu. 18 5.Dulcems incod-trad.fol.; í^.im» 
54. i>al.ia lobíeruare.f.*proúcií(i.q* 1 g.in ü^ñ-Ú9 

eííici 
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8 4 o Déla PolíticaLib.V.Cap.I. 
ofíi.proconf, Matiharus de AíflidK in coflitutio. 
ir«i;«« Ncapoi . in.c. regoi, vulgaris fsma prtloqtíiu* 
Maícardc prabatio 5. tom. coiulufi. 1132. nuiti^ 
14.íol.* K Paz inpraíVi.i. tom.8.part.c. vnícnu* 
13.111 fíii.fol. 2« j . Bofcius m praít.tit. de oppoíi 
tio'.cóira teít. . . . 
iiu.59.p.4.44» ]uTzmcnzo¡nItttmy déla 
Gramma.con parce/1 como fe pcrmi-
cun, feq.idcm tC COnCra 0 t roS > fal130 " 
Grammati.de huuieflc huido de la rc-
ñ m maan? cu í ¡ ¿ m c h y q u c en tal cafo 
& feqq.fo.77 c"0 Y otras le^^s prona 
Pctrus Bcllu. ^asbaftarian,como3rrí 
deíperu-Prii i ba diximos:b pues re^u 
poftmUitarcs. larmenrc3como o i z e la 
im. 13 . Aui i . [ ¿ y ¿ e \ . á Partida, * D e r c 

in fin.Olanus « wouido tcntra la farn* 

[<* frouado y tutugutdo 
pag.46, BUI». pruems claras como la 
4 & /ÍÍ̂ ,/W WÍ» <zreríga duda 

a L . inbonacfi- ^ « W í f . 
<lei.C.dc 'mrc205 D e m á s de la dicha ra 
iuT.i<fí«'n fin. 1 
¿ i b i B a l d . ^ Para ^16 contra el 
A n g c i . C v b i juez ayande ferlaspro-
d« raiiociníi» uacas manifieftas, hazc 
aS:íopor.idcm ' 1 . 1 r- «T-
Angel . iaAu- vna dotrina de lato T o 
then. vtiudic. mas:d lo qual también 
finequo.fuf- í ¡ntiocl PapaAlcxadro 
tatcm. Puteus I I I . e y el Rey a o n A I o n 
dcfyndica.in fo el Sabio en fus leyes 
tó^^í! ^ Partida,fdonde d ¡ -
& í.3c 6. fo l . xeron , Q M los ornes que 
» 7 4 . & i n d i - o ficto tienen > maguer fagan 
c* x. incip.fut derecho, non puede ¡er que 
ftmtl interreg* non *an¿ mal querientes, Y 
íiw. fub mi . d 1 

\cx{<\MÍcrgó dicfnJttw.Crámatí. confil. 3 í.nu.4o.1 
cfKaácorrotofánío.Greg.in l.z.íit. 1 1. p.5«vcrb. vtf 
t^ígo.col. t . in fi.Mafcar.in.d.cócl. 11 U . nu.tf. & 
c.tom cócl.^yy.nu.i?«Decían.in z.tom.crim.lib. 
S.c.} 8.nu.9.qu3uis du'oitauit Ainede.de fy ndic.nu. 
l 87.fo.<>4.dtqua: iup.dixim.de fuga iudicis á fyn 
dicatu hoc.c.nu 11 7• 3f videCacialupü in Ladmonc 
jdi. nu. 13 j.ff.de iur-iur.^ ib¡ Curtius au.zo/» 

b Ifto.c,nn.ii8.5cTibcr.Dccia. a.tüín.crim.lib.S.<r, 
3 8.nu.i3date Farinaudc cr im.q^S.nu.^s .ócfe^* 

c L . i l . t i t . i4.part.3. 
d -z.i.qii^ft^.articu.i.vbiait, Q»oá fc(»»mw gwífjd-

heni de 4l/jí iuiieare, ftye profter indítím multos 
r t , tducrfarios ha 

por eflo no le deue dar 
crédito álosteft igos co 
tra ellos > fino fuere mu 
chps, porque prenden, 
caftigan>increpan,y re­
primen ajos fubditos. S 
Y aeftepropofíto hazc 
loque refiere Amiano 
Marcelino,h que eftan-
do en audiécia publica 
Numerio, Corregidor 
de Narbona ,3nte e lEm 
perador Iuliano,refpon 
diendo y refutando las 
cótrarias calumnias3di 
xo el Orador Delfidio q 
Icacufaua: Florentifsi-
mo Cefar,quien jamas 
fera culpado^fi el negar 
le aprouecba? A lo qual 
refpodio el Emperador 
y lurifconfulto luliano 
con fu prefta y grande 
cloquencia: Y quien ja­
mas podra ferinnoecte, 
fila acufacion baftaíTe? 

204 La dicha conclufion 
deque fe prefume por 
los juezes,y que fon me 
nefter contra ellos pro- pscoiUnis^or-

j ruat adificium, 
nip diligens adhiheatur can teU, per quam no folúm faU 
¡ £ , fed etiam inalign<e criminationi iattua praclud* -
turfcrc.Sc Petrus Gregor. dcfyntagma.iur.j.parr. 
lib. ?.c.« j .nmn. < .de rn.ig;ftratiínií loques aitrO»! 
enimprtfunt ¡crohpoteHtidin inferioribus nocerepof* 
fmit.multorumcontrahuntinimicitiascr o i w , er¡ácili 
tnoÜMturrfuiodfrunt calumnia!. 

h t ib . íS . rcrumgeÜarum ín principio» 

hettt: vndenon 
ij i pa^m ere* 
átndum teñibus 
contra eos» ni* 
fi magna multU 
tudo conueniat. 

t I n cap. quali-
terÓc quando 
1 . de aecuía-
Xio.'ihi:Q*iqu4 
ft pgnum pofití 
funtad fagina, 
CT <¡uia non pof 
funtcmnibus t5 
pLccrc. 

l . I l . t ¡ M . p .7 
Lucas Je Pen 
na i . l . ¡udices. 
C.dc digíiitat» 
lib. i i . 

g D i a c .quaü-
ter ^quardo. 
ih'vXumcxefji 
CÍO/ao tenean* 
tur non folS. a* 
gerejed etiam 
increpare, quin 
etiam interdúm 
fufyendere, non 
nuqujlm vao l i 
garet multorum 
odiu incurruntt 
ideó fanfti pKm 
trts prouidéjlé 
tueruntyvt aecu 
fatio prtlatoríí 
no facilé admit-
tatur,neconcuf 
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De la Re 
a Ja cap . quo-

airam contra 
faliam.numc. 

fl«ítro. de pro-
iauonibusTi 
ra^ucU de poe 
nis Temperan, 
cauía $ K« pa* 
giiia.29 i . IÍU. 
-9-

h Supra lib«^.c* 
fin.j3u.i 37. 

c L . f i per ím-
frcfsionc. C. 
c¡uod mctüs 
caufa. Lucas 
de Penna tn 1. 
fi Coló ni tCm 
de agri. Se cen 
l i t , l i b . j i -Ba l . 
5n I. ii quis i i i 
Jiocgcnus^er 
{ic.addc tumm 
vnum. C. c-
piií o . «S: c!cr. 
Alcxau. conf. 
i <¡6.vifo pro-
ctffu . i . col. 
libro f. Auen 
dañoin cap,2. 
praíiur. num. 
16. ác fequet» 
a.part. & Re 

uancas concluyentcs y 
mayores/tienc algunas 
limicaGioncs.YlaPrimó 
ra es, quando el juez 
huyefle déla refidencia, 
qu^ entonces, como a-
rriba cliximos^con [oh 
la fuga, y c! juramento 
de la parte,cs auido pot 
confieíTo. 

icy Lo Segundo felimt* 
ta en los cafos donde ay 
claridad y certeza de 
culpa^porqueíegun Bal 
do3 a la neccísidad del 
oficio efeufa de la pre-

v funca calunia , pero no 
de la expreffa culpa : y 
afsi folamente en ca­
fo dudo fo fe efeufa el 
juez de dolo y culpa^ 
por la prefuncion le­
gal que eílá en fu fauofj 
como diremos adelan^ 
te en cftc capitulo nu­
mero.2.17. 

d i n d e m a i e í l ^ o ^ Lo Tercero fe limí-
Prmc» verb • ^ i i • 

ta,quado el juezno guar 
do el orden y forma de* 
uidaén proceder; por­
que entonces no fe pre-
fume en fu fauor,fino 
contra el,como en otra 
parte diximos*b 

uis de Bara- L0 Qudfto fe limita 
tanis alma dil ' . . . 
poíuiíTe ius ci en las Baratenas,y en lo 
míerefert O- q llama eldcrechoCon 
lanusinAnty ^ 
Tiomijs, verb. 
'Buratcrid, pagina46. num.4^* 
L . i . m . 16. parí. ?• &1.6. t : t .9 . iib. Recdp;!.ác 
ided admittuntur domeñici c.tia eos^ t i n ú :U. )4 

Tomo. 2« 

feictim períc 
gitimos. num. 
184. f o l . P4. 
Gr5ma.coníi. 
? i . n u . i * . T ¡ -
ber. Decía» in 
tom» crím.lib. 
S.cap.j ?. nu* 
me.í4.Quana 

Cufsion^que fon las eX-
torí¡oncs,oprcrsíones y 
cllratagemas para facar 
di ñeros: y afsimifmo en 
las fuerzas, y en otros 
delitos ocultos^ ccomo 
lo fon los que cometen 
los jueztscomunmetc, 
yfegun dizen las leyes 
Reales, ¿ muy e[cmdtda-
teí^ y di remos luego de 
los cohechos:v afsi eferi 
uc los Doctores,6qco-
tra los juezes fe prefu-
mc terror y culpa por la 
autoridad y poder de fu 
jurifdicion : f y porque 
faben y hazen muchas 
cofas malas, cxtorí io-
nesi disfauor á los po­
bres, parcialidad co loS 
ricos, oprefsiones^ y o-
tras culpas rrtas que o-
tros hombres ; y en ef» 
pecial quando el jueí 
es do¿to , y hazc algo 
contra conciencia , fe 
prefume que lo hazc 
con dolo y malicia, y 
por effo fe vfa menos 
rigor con el inorante 
que con el fabio:S por­
que de aque^por la ru­
deza v calidad de fu i t t -
genio, mas fe ptefumé 
error que malicia: y fi 
la culpa no fueffc grauc> 

¿ e Ihf'a hbcílís.cáp. 5.numero. 
^ R . 2. fi quod quiíque iur. & \ 

¿ í G. Wí his vm fibi aícrib ¡ ibi 

utnda. ¡n 
cap. x. prator* 
nu. 16. verlic* 
cr cum. 6c nUk 
ícquent. 

c Glof. verb. <t<L 
'víurputioncm, 
in 1. dcfenfiOf 
tiis facultas.C 
de iurc fifc.U-
bro lo .Pute . 
de fynd.vcrb. 
pnefumptioof-
fmdJtüWi nu.i . 
& feqq. fol , 

et'u. CaOcllus 
5n I .27. Taur* 
in tra¿lQ.de ra 
tionc rcddcné 
fol. mihi 110. 
coi).veril, re* 
feriex poüft* 
ño . Baldas in 
tap.cum in iu 
re.ad finemidé 
clcclio. loan-» 
ties de Neui-
zanís in ÍUua 
nupria.lib. j . 
nu . i io . Meno 
chi.depracíü-
ptio.lib.t.pras 
lumption.67. 
DÜ.2^ , in fin. 
fol6o.tcxtvii> 
•Authc.vt om-
nes obed. iudi 
prouin.$i nec 
laict nos. de 
prf fumitur n i 
mium culpae 
propter ambo 
Iritatcm iuris» 
diílionis M a f 
ciardus de pro 
batió. tomd 
concluí. 113», 

t Prxtef Í ) D i 
híc citatosvi 

96. 
» qüod adhíbítüSi 
! in <j««m credó te 
Bbbb itr$r4 
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84* DclaPoliticaLib.V.Cap.I. 
crrore m¿g¡s qudm walitid incidific. Bald.in l.pe-
nuli .m íin.C.dclcgatis.idcm in cap.in noí l ra , de 
procuratoribus. Angel, de íyndica. num. S. foL 6é 
Ncuizanis vbi fupra,poft Hoflicnf.infummadc 
pccnii '& rcmifsion. chart.6«col.4. vcrfic. cui do-
fior» Gregor. r r r • -
t opez in . 1 . fe cfcuíana, porque cl 
«j.g]of.6. t i t . error pequeño no da-
4. parui . £ a : a pcro deftotro3cu-

a L.quauís . f f . yo ingenio es malicio-
de condii. & f0iy Je calidad veneno-
dcmoníh fa^asfeprefumemali 

h Authent í de ciaque c i ror , y del tal 
his qui ingre- Confeiero,o AíTeíTor/c 
di.ad appeUa» 1 1 
í . iüud. deue tener recato, y del 

juez íbfpecha; porque 
' t S w ^ S mas puede dañar c l fa-

íat.tut. bio iníicl,que el iníjpic 
* r r • te. b y mas el que fu ma 

dern-ff. de ac- ncia colorea y palia con 
rufatio»& in fagazidad.c 
S & l t e ^ Lo Quinto fe limita. 

5 ípca.tutor.Sc quando el juez es de ma 
1.3. í. ficum. |a famaí qUC yaenton-
ff. de lib*. ho« j . 1 I ' J . i c 
tnUxhibcnd. ees perdió el dicho ta-
&.i.n5eftvc uor y priuilegio, y baf-
rifimilc.l.non ^ QQmigL £ m e n o r c s 
cmnes.p aoar , . 
baris.&ibigl- prouan^as, d porque la 

. if.de re m lí- ta] prefuncion le agrá-
^ . B a r t Ó : Ua,yelquevnaveZpro 
i n l . d e p u p í l - cedió injuftamente,fe 
l o . ^ f i q u i s i - prefume que querrá de 
pfi prxior^nu r T r L 1 1 
fnc. 17. fF. de tender íu hecho por el 
damn.infeft¿ camino que pudiere, fe 
Puteusdefyn Innoeencio, y o-
¿iií.cap.i. nuw tros. e Y por ello dixo 
5. vcrn umm e| Sabio^ fqUe cs mejor 
reo difiinguo» 1 , \ 
foi .312. cum Ia buena tama, que las 
ru . fcqq-Maf muchas riquezas. 
cardus de pro 
batió. tom. 
concluf. 11 q 2«nu. 5 6 , foI.*2»Tiber. Decía. í.tom. 
<iimin.l¡b.8. capit. 3 8. num-io. 

e liinoccntius in cap. de arbitris. & in cap. di* 

uerfis.dc clericcomga.Putcus vbi fupra. num. 
vcríiculo dKí ipfi officiales * Mafcardus vbi íupra, 
numero. 3 7« 

» £cdcfi .4i . C«r<«» hahe de bono nomine': bonttm autem 
nomen pemancbit in £Uitmfatquc idipfum mugís per' 

20* Lo Sexto le limita en maie thefáwi 

los eohechoSjenlos qua w ^ n j . & alibi: 
les, como diremos en £ 
particular en el párrafo uitUmuiu. «a 
í i su iente , bailan tefti- íitIat? 

0 r , lanse. in cara­
gos lingulares, y otras logo g]on ^ 
prouan^as irregulares y d i . i i.part.c5 

menorcs,cn odio de la ^?&*!t 
Corrupción del juez. Maícardusdc 

210 Lo Séptimo fe l imi- probatío. i . to 
1 c ' \ mojconclufio. 

ta en los oficiales que 8l4.num. ^ 
compran los oficios, y fbi. 13 4 . Pe-
por dadiuasy nceocia- ^ Gregor. 
r . r - r * oefyntag.iur. 
ciones torpes aíciende a.tom.lib.3?. 
á cllos;dc los quales fe cap.i.num.u 
prcOime que cometerá 
todos los delitos y agrá in fíng^. i» 
uios contra la Republi f^*^***f 
ca, porque el que da di g AngelJn l . f i . 
ñero por el ofic¡o,fe prc C.ad leg. lu í . 
r „ . _ '%,m ^ M : _ áarabitu.Bac lume que tiene animo , 1 ' 1 1 1 ^ . . 1 1̂ toi.in l . procu 
de adquirir hazieda i n - ratores.pcrteac 
deuidamente, y de ha- tum 

\ c ' I múreleeu.lib. 
zer qualefquier males n . M a í c a r . d a 
por eñe fin: y afsi fe prc probaúo.s.to 
fumecotra ellosrg á los wocondufio. 

i , t i i j i e n u . 39. 
quales reprehende gra- ^ í e q q . M a r -
uemente Paris de Pu- tin« l-audenf. 
• h ' i " traft« de or 
tC0- . . ficial.Domi. 

Lo Odauo fe limita q u ^ í l . j g . T i -
quanto a proueer á los ker.Dccia.vbi 
* , *• r r lupranum-i l 
negocios y cafos futu- t cx t . i nAuth . 
rosj porque la ley para vtiudicesfino 

quo.fuffrag.f 
cogitandum* 

h Intraft.de fyndica. vcrb. o/jzcMÍ/í.cap. 9.incip. «y 
primó vidédum eü. Se in verb. offidm* cap. 1, incip. 
pfpciales non dáent». 
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a L . ex auh. C. 

de priüileg.eo 
rum qa'iuí Ca­
cto pabc.tk in 
J. i . C dc nu^ 
jiierar, lib.i 2. 
& i l . ncmi'rifii 

cuitar y proueer^ue no 
dclinquan^ prcfume co 
tra ellos que tcrvdrá ma 
las manos/y fauorece-
ran a jos poderbfosiy 

C.de íufccpt. afsilodctcrminanlasLe 
Authcn t . v r ycslmperiaies.a 
omac9 ohfiá'i. zn Lo Noucno fe l imi-
iudi .f .nccia- tatuando el juez hazc 
tc l nos. « i n ' , . r r 
Amhent.dc ü aJguna coía por telpero 
tiEiof f.adcjc : dc algún hombre po-
t%m% derofo ,Kque entonces 
cxccmoí . ín í iempre üe prefarue co-

.yrincip. Alcia t r a c l . 
/ tus de praelum t T-X • r i - « 

ptio. dia.rcg. 2I3 I-o Décimo fe limi-
3 .pt^funipt. ra.cjuando ci juez hazc 
l1'm'p\ alffunacofafucra de lo 

b Cap;benc quí quetocay pehenece a 
dem,iníin.p<5 i i i oficio, que emolí ees 
^ i n ! d ^ noef ta lapre íunc iópor 
príeínmpt. d . • cl^yes reputado por pri 
icg.s.prefum tytffa perfona.c 
í n c o l a fi».ii4 Lo O n z e n o í c i i m i t a , 
Mafcard.vbi quando el juez haze;*) 
fup.nu 38. prouee a!guna cofa ¿CC. 

pór el,fegun .Baldo,y os­
tros. ¿ 

2i(> Lo Trezcno fe l imi­
ta en el juez no Letra-

jíl. 6T.nii. i j . 
liólandus coii 

lib.t.McnoCé 
vbi fup. nunifc 

c Bald. Arstin. 
Fcl'n. 6Í Dc« 
eiují in.c poft 
ccrsionem. de 
probatio. idc 
Bald. in tubf, 
C. de fide ín-

ufada e infGlita,quc en­
tonces no fe prefume 
•por el, ora loproueade 
oficioso depcdimiento 
dc parte, fegun B-aldo, 

ftrum.nu. V8. Craucta, y o t r o s í 
yctñ . ficmdíi ^ ^ Doccno fe limita, 
AlcIrrírV. q t l f i f i el juez procedió 
fla. pro-ftimp. aceleradamenteíV fin e-
reg^.pracfum n informado del 
ptio.<).in ha. 
•Mafcardusv- negocio, que tampoco 
t i lup . difto encfte cafo fe prefume 
runM^Me-
noch. deprje-
íumotio. lib. t.praefumptío.^.nurt1-

d Bald. m • Ufiíieicommiíía. h. fi kmo. de Icgat. 
3.Ci:aucf.m confii^o3'íiür"-1 Wwmñty» 

i N 1 . 1 . 17. & feo. do3o en los idiotas, qua 
les fon los juezes peda- c Bal^.ínconíí* 

-neos é inorantes del dc ^ ^ ¿ ¿ 
recho-contra los quales tra^a, de prc-
feprefume, fcffunBal- fumpt io .K§. 

i T T- i - c 1 • pr:fefumpt. 
do3HipolKo, y otros. f -}0^u.9. Amo 

1*7 Lo Catorzeno fe l i* Grabicl. 
-inita^uando contra el 
0£&'£onítaíTe.quc auia dc fentcntij$i 
f)jOeedido ínj;uftamen- t o d u . ó . i n f i i 

. ! r .Mcnocb.indt 
te^por alguna.mas tuer- ao]oQO 
te-ro poderofa prefun - a i . fol . 6 o . & 
cionque la legal,que. tic «um. 
ne en fu fauor, que en» f ^ a U a U m p -
tóces no prefume ¡a ley rcs.ft'.ciccon-

r c ~ r ~ A I confir. tutor.-
en fu Fauor, fegun A l - H ippo íy t . fa 
ciato ,el qua! entiende 
afsi la dotrina de Hof-
tienfe, y de Innocen-
cio.S 

2 i 8 : Lo Quinzéno fe l i -
mitaen los Corregido* 
res,o juezes feucios, y 
detcrrible afpceló y có g l n cap. 
dieion,quc fuelen po- densextravtU 
rermiedoytertor^los t W f á 
fubditos;porquc aúque |)refumption ¿ 
^1 que eílá en la cárcel 'c£u'.? ' V * * ' ' 

V i - I . fumptio.^.nu; 
ino le dizc padecer míe • u.Menoch. v -
jdo refpcto deljuez,hel bífupra hum¿ 

qualá los delinquen tes ^ & f a * ™ ' * ^ 

fe hade moílrar terri- . 
ble : pero io contra«- ^ . i V i n c ^ 

.tqlcn». glof.íSt 
P D . i n 1. cjaí aecufationií. C de Hjs quae vi i me-
fus ve.Baldus in 1. fi quis in hoc ge^uj^C. de¿píf-
$mf ^ glerifi?. ideí» íp cap»iniutiá i in ihuU de 

finguiar.^^S,^ 
Mcnociii » de 
pi^iumpi/o. l i 
bro . t ípr^íum , 
piio.67. nuiji» 
19.fol.ío,'Ra' 
Jand. in confi­
no, num. 47* 
v o l . i . 

aece-
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8 4 4 De la Política Lib.V.Cap J. 
pace iura. lír. 
i n íeud . in 
l . i .C .ce con-
fcí. Puteas de 
íyndira. verb. 
¿«£líccí.c.7«nu» 

10$' 

« loan. Andre. 
in.cquia pro» 
pter.deeleftio 

lías ín. c cura 
dileftus. quckl 
xnetuscau.Wc 
noch. de prac-
fumptio.lib.2. 
prxluro JÓ/. 

alios refert 
Putcvbifup. 

h Tcx. in princ. 
& L l . t i t . 17. 
partas 

c L .a t . t í t .4 'H-
bro ^̂  Kecop» 

d Supra l ib. i .c. 
1 1 . n u . 

e Infuo Ub.dc 
legibus. 

f ProClucntio» 

g í . tomo. crim, 
lib.8. cap. 37« 
xium.i . 

h Florus in Epi 
tome. Liuius 
l i b . ^ . P l i n i » 
l ib .2 . epilV«ad 
Arianura.De 
cia. vbi íupra 
num. 2« 

i In collcíla-
DCÍS addecre* 
tal.c.i 34.per 
lotump. 302. 

río fe prefume de los 
xigidos y exorbitantes 
juezes 5 feguíi luán A n ' 
dres , Baldo, y otros.a 
En lo que toca á lapre-
funcion porlosautosy 
fentenciasdel juez,tra­
tárnoslo en el capitulo 
tercero defte libro. 

2ií> Lo dicho en eílc ar­
ticulo cerca de las pro* 
uan^as que fon neceíía-
rias para con denari-los 
refidenciados, he víftó 
praticarlo y diílinguir 
lo en el Cófejo algunas 
vezes, defta manera, q 
para fentenciar los car­
aos de la pefquifa fecre 
ta, bailéprouangasirre 
guiares y menores que 
las ordinarias, por fer 
juyziodc vifita éinquí-
ficio,by fer los juezes los 
Señores del Confejo, q 
juzgan como el Rey,la 
verdad fabida^y por prc 
flinciones y conjeturas, 220 
fegun lo difpuefto por 
leyes Reales,0 y lo que 
arriba diximos: pero en 
losCapitulos,querellas, 
y demandas publicas q 
fe ponen en refidencia, 
en q fe procede por via 
ordinaria, fean necefla-
rias euidentes prouan-
âs y cocluyentes, fegu 

que en los otros cafosy 
juyzios ordinarios. 

ap 
L A P R O V A N -

capara cohechos y 
baraterías. 

FVe tan odlofo á los Romanos el 
corrompetfc la juftidapordinc-
ro,quc como en otro capitulo di 

ximos,^ fe cfmeraro mucho en vn tic 
po en Ja pureza y fé dclla, para no rece 
birdadiuas.-y afsi córralos juezes, ma 
giftrados y perfonas publicas, q feco* 
hechaíren,conílituyeron vn Pretor, q 
xfpedal y priuatiuamente conocieffe 
deílosdelitos,y loscaftigaííery éftePre 
tor no era délos Peregrinos,fcgü afir­
m ó Manucio,e por autoridad de A feo 
nio,fino vno délos ocho Pretores de 
la ciudad,coílituydos para; los delitos 
públicos, fegun Cicerón, * como ad-
uiertcTiberioDeciano: gaüque algu­
nas vezes fe pedían juezes particulares 
en el Senado para eíloí y fe daua, fegú 

^ lo ro^Liu io^ otros:hy. déla detefta-
cion y torpeza deíle delito, demás de 
lo que en fu lugar queda dich'o/fe po­
dra ver lo que juntó Pe 
dro Cedreno.1 

Aunque fegu el derc 
cho ciuil los cohechos 
y baraterias de los jue­
zes fe deuian prouar co 
cluyentcmcnte y por e-
uidetes proua^as,fegun 
Baldo, Gramático, De­
c í a n o s otros,ka cau-
fadela prefunció legal 
que tienen en fu fauor, 
fegun quedadichory af 
fi antiguamente por la 
ley Scruilia,como refie­

ren 

k Bal.inl.obfcr 
uare.f. proíi-
cifcí.ff. de of-
fieproc. Gra­
ma.con fi. 3 §, 
nu. 17. & 3«'. 
Tiber. Decía, 
ín tom. crí-
nii.lib.8.c« <|8 
nu 1. 5c leqq. 
Amede.in tra 
¿b.fyndic. na 
inc . ióS.Ola-
nus in antyno 
mijs.verb. bd~ 
r^ferú-pag.^ 
nu. 4? . Auth. 
vt litis;, iur. 
hzc quidem* 



DelaReridcnciaypefquirafecreta. 845 
a Valer.liV. *Í 

c. iBrifonan 
titjuit.lk.a.^» 
17.Dec1a.vbi 
fupra nu fi.dc 
qua íortc lege 
IfiDlit. 1.1 
de teftib.dam 
ait,legibusqui 
burdáampl'í" 
fimum niiTic-
ruin tcftiüdc 
hnitum. 

h L . t . t iM. 1^. 
part . i . 

c L.6.tU9.1ií>» 
3.Rcc3p-vb¡ 
letc ^zcuedo 
n.i.&i.dehac 
claníeftiuita-
te & de aiijs. 

tí C^J.Telatum. 
in i« de tefta-
ircn.6c cap.in 
cnini negutio» 
áe teílib. Auc 
dd.in.c.2. prx 
tor.nu.i 9»vcr 

t P m e . á f/ndí. 

nu. I .cüfcqq. 
£01.311. Auen 
da.in.c. í»prx 
tor.nu.19- ver 
f ie tert io dedu-
c i t u r , & fe<J* 

£ Supcr coníli. 
regn. foí .77« 
nu.^Sc conf* 
? y. nu. 3 j , 5c 
feqq. 

g L.uC.de con 
feffis, c. 

& 4 . t i t u . 1 } • 
part. 3* 

I , Speculat. tít. 
de probatío.f» 
vlii.vcrfi.^Moá 

re Valerio Máximo,Bri 
fonio,y otros, acn pro-
uága de cohechos fe prc 
fentauan ciento y vein­
te teftigos. Pero porque 
fegun vna ley de la Par­
tida, L̂ÍM yerros que fa~ 
zjn los j í iez/s , fon fechos 
nt^yefcondtdamente^y no 
podrían fer prouados3 Q^c, 
Yótra ley mas nueua,0 
hablando de loseohe-
chos^ize, Ellos U reaté 
lomas fecretamenté ej pue* 
den y y efio feria graue de 
prouar% tt)c\ dezimos q 
en los cohechos ay dos 
géneros de prouancas: 
vna es irregular có tres 
teftigos Angulares, co­
mo luego veremos: y 
orraes regu!ar,como en 
los otros delitos de dos 
teftigos conteftesde vi­
ña en hecho ageno^ aü 
que fean infieles,o me­
nos idóneos, fegun re-
fueluen Paris de Puteo, 
y otros, e en efte cafo, 
por odiodel delito; pe­
ro Tomas Gramático^ 
prueua que han de fer 
teftigos legít imos ma­
yores detoda excepcio, 
o vn teftigo con otra fe-
mi píen a prouanca ,0 có 
fefsion de parte. % Y aú 
mas fe podría intentar, 
fegú vnadotrina deSpc 
culador,y otros, hq por 

Tornos, 

quando a t i q u i i » 
1 ]U,IQ. r .p . íc 
nowt Dcciurs 
confi. 17$ ./4 
c a u f a f d l p i t a t i s » 
íaf.inl. r í e n -
dum * nu . 1 o* 
ff. de Verb. o-
bíiga. Aucdá. 
& alies refert 
Mietcs de nja 
iora.^.p.q.zo, 
l iu .40. 

lómenos fean ñcceíTa-
rios tres teftigos conté* 
fles paraprouarel C9hc 
choj porque tantos fon 
neceífarioSiquádo fe ha 
de prouar algo contra la 
prefunció del derecho: 
como quiera q el juca 
la tiene en fu fauor, de 
que procede reda y lim 
p íamente , como atrás 
queda dicho. Pero fin 
embargo bañaran dos 
teftigos-, pues fegun de­
recho diuino y huma^ 
nojqualquicr caufa,por 
ardua y graue q fea, fe 
puede juzgar por el di­
cho de dos teftigos.1 
. Y es de faber,fi fe pro 
uara vn cohecho baftan 
témete por tres teftigos 
fingularesde viftade he 
choageno defta manc-
ra:fi el vno dixeffe q vio 
dar diez ducados a vn 
juez de cohecho, y otro 
que levio dar feis,y otro 
que le vio dar quatro^y COncluyelTcn 
todos en que fe los dio vna mifma peí 
fona en vn mifmo tiempo, o en diferé 
tes:y parece quedeuria fer éfta baíla­
te prouáca, pues laley ̂  permiteq to 
fea>quando depone tres teftigos fin-
guiares de hecho propio, que es ma$ 
fuerte cafo,porla torpeza de cohechar 
al juez: y en fin conteftanen las per-
fonas, tiempo , y lugar^ y en la me-» 
ñor fuma: y a mi me parece prouan^a 
concluycnce, aunque la ley dize que 

Bbbb J Valgaa 

f C a p . quotics* 
vbí Abb. nu* 
i.5c cap. licct 
ex qi}ad3Jdc 
teftib-c debi-
tum, de biga-
mis.glo.ííngu 
laris in.c.pr^-
ful . : q.4. qu^ 
a h > 0 - fttjf ictut 
duo t e ñ e s ad p r o 
b á n d u m c r i m e n 
c o n t r a P a p a m » 
notat optinié 
CaroUMolin* 
in coníuctud. 
de mater.feu* 
^ .3 o. nu. 5 3* 

l ib . ) . Reco* 
pilat. 
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84^ DclaPoliticaLib.V.Cap.I. 
valgan tres teftigos í íngnlares^ diero 

' dones al jue2,y que deponen de fu he 
cho propio: por do fe da a entenderq 
habla en tres cohechos, y que los tef-
•tigos fean losmifmosque los dieron, 
para que fiendó finguláres3hagan f é , y 
pueda el juez fer condenado en todos 
tres cohechos^ pero la dicha ley no 
quita ni excluye las otras formas y gé­
neros de prouacas legalcis y regulares: 
y afsi no diferepandoen mas que la c a 

'tidad,valdrán fus dichos en la menor 
fuma: lo qual no procedcria,íi la dadi-
pafueffc,nodinero}fino otra cofa,y di 
firieílen los teftigos,y vnó díxeíTé qiíc 
era yna pieca de plata, otro de rafo, o 
de otra cfpecic,o difcrepaíTen en las 
pcrfonaSjO en el lugar, yo no les daría 
"crédito. 

112 También he vifto du 
dar, fi para prouar los 
cohechos, fe pueden jü 
tar los dichos de varios 
teftigos,en efta mane­
ra. Si vn teíl igo vio en­
trar á vn litígate al apo-
fentodel juez con vna 
pie^a de plata, y que fa -
l io fin ella: y otro teíli­
go dixeífe que auia vif­
to aquella mifma pie^a 
de plata, fobre la mefa 
del Corregidor luego 
incontinenti que el da 
dorfaíio de eílar co el: 
o í i v n teftigo dixeíTe q 
le dio cierto dinero de 
cohecho,y otro que lo 
auiaoydocon.tar defde 
fuera del apofenuno íí 

t Grama • voto 
5,nu 2.&ícq. 

{K>1\ BJ) . in i . 
cdtta. C. de o 
deudo.&in.l . 
venales. C. de 
perna iuci. qul 
liial¿ iudi-Pu 
teusde fyndi. 
verb. off ic ial i t , 
c.7.nu.i. ver-
í i e . cr in ifia. 
fol . 105. 5c A 
mede. in cod. 
t ra tb . fol. 41« 

L a Jmonendi. 
ff.de iur.iur. 

j) Quia reguíari 
ter tcíl afleré 
t i fe dediíleav 
líquid iud'cit 
vt late ferret 
fentemiá, non 
¿reditur. Bal. 

vnos teftigos fíngularcs 
deponen de dadiuas mi 
ni mas, o de cofas de co 
mer: y otro teftigo dizc 
que el le dio algún co­
hecho grade: en lo qual 
me parece que fe puede 
juntar las dichas prona 

>£as fcmiplen as, í¡ fo n b a 
ftantes para hazer vna 
entera prouan^a, cofór 
me alo qrefoluio T o ­
mas Gramático, y o-
tros.* 

Otra manera de pro-
lianza de cohechos ay, 
q es irregular, y á falta 
de la primera^s a faber, 
por tresb teftigos fingu 
lares,que depongan ca­
da qual de fu propio he 
cho y cohecho que aya 
dado al juez, y que fean 
de buena fama, y co fus 
dichos concurran otras 
prefunciones,como dif 
pone la dicha ley Real, 
y lo trata losDo£tores:c 
y eftofe vfa también en 
el Rey no de Ñapóles: ̂  
y por fer éfte delito en 
el oficio y minifterio de 
la jufticia grauifsimo y 
torpifsimo, permitió el 
dercchoReal en la prue 
ua del dos efpeeialida-
dcs:vna3qiic al que co­
rrompió y cohechó al 
juezjfc le perdonaílé las 
penas en que incurrio:c 

y la 

in onf i . 3 n-
KU.:.voÍ. 5. Se 
DU.in Auth . 
nouo iure» C. 
depoena indi. 

?ii male ind. 
iber. Decía» 

% tom, criníi. 
lib.S.rap. 38« 
mm . 7 . 

C Dif t .U. t i t .9 ; 
l ib .5 . Recop. 
5cAucnd.¡n»c» 
^.pm.nu.19. 
veríi hodíé t e­
ro. Ai í l . in , a 
í.prat. glo.<Í4 
¿iuas.iüi 2 S . 
« c D C i n d i -
¿tal . d.ma^i-
meAzcie.nu. 
$• Granmat. 
in confil, 3 y. 

dift. voto 3. 
iiu.2.in f i . D i 
dacus Penz 
in l.g» ti t . 1 {• 
col «;9y. ver. 
bo queriendo, 
lib. z . Ordin» 
Paz in praft. 
1 .tom. 8; par­
tís, cap^^nico; 
num.3 J« 

o Putcus de fyn 
dica.verb. pro 
batió, c . i .nu^ 
verfic» itéquod 
officialisinucn-
tus, 

e AmKcnt. no-
uoiure,i prin 
cip.Cde poe-
na iud.qui ma 
Ic iud.Lz4.8c 
16. t i t . z « . p* 
3 .&dif t . l . ( í . 
tit.9 l i b^ .Rc 
copil. 5c 1. 1.. 
ff.de calun¡a« 
tor. 5f 1. t . i í j 
princip. fi. de 

falfit. 
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DelaRcfidencia 
falíis.,Piueus 
d.c fyndic. ver 
bo forrwpí/o-, 
in princip. fo. 
1 ^Tiberius 
Decian. 2.to­
mo crimi* lib« 
S.cap.j 7«nu* 
17.& dixi fu-
prajíib. cap» 

8 Nain mHlc tc 
íílcsíínguúrcs 
non prob.ant. 

íuraiidi. C de 
tcíiihus. 

b L»cuni coníí-
learis. C.de re 
uocan. donat. 224 
Didac Pérez 
in.1.8. tit.) f. 
lib. 5. Ordira. 
col.5 «Pó.ad fi. 

irregular y,anomaJa: y 
no fe porque razón fe 
pratica cfto íá.iiaala.que 
jamas veo que loa¿uier 
tan los reride.PCiados,ni 
Jo echen menos los jue-

f.-; 

C L . j . f . lege lu 
lia, cum alijs, 
ff.de teftibuíj 
«5c i.8. ti1.1 6» 
parc.3. 

d L . ^ . t i t . p . l i b -
3. Recop. ibi : 
Seycndo las per 
fon<ts tale? i (¡M 
entienda el que 
lo ouiere de íí-
brar. A níelus 
íingulariter in 
1 .vel negare, 
fub nu.4. ver-
iic. cr notandü 
tjidiligenter.^» 
queraadmodü 
telta. aper. A -
lexan. in con' 
íil. 62" col. 2 , 

y la otra, que fe le dieíTe 
crédito a fu dicho fia-
gular a en fu torpeza y 
delicojvquc .aun podría 
mos dczjr-que fon tres 
e fp e e i al idad e s , pues- el 
t e f t i gocr imino fo es de acs . 
menos crédito y féi ^ Y 225 v Efte abono de los tefti 
por feréfta materia taa 
propia de la pcfquifa fc-
cretajdire en efte lugar 
algunas cóclafioncsde-
lla,quc t a m b i c H feruira 
para el capi tulo íiguica 
te. 

La Primera es , qup 
ncceíFariamcnte h a de 
confiar por eferito dé la 
buena fama de los tefli-
gos fingularcsi que de*-
ponen de los c o h e c h o s i*<>^ La fegunda conclú-
dados a juezesjd porque fion cs3que la dichaley 
todas lasvezes que la ley que habla déla prouarí-
requierc3y pone por ca­
lidad el abonodel tefti-

gos Ungulares noi esnt 
ocíTario en la prouan^a 
tfe derechos, demalia­
dos contra eferiuanos y 
otros reíidendados: en 
10 qual no pufo la ley éf 
ta calidad, g por tener 
por ventura menos con 
cepto y p re función de-
11 o s qu e d e 1 o s i j ü ezes: a 
losquales llamó Buenos 
^varones, h 

5c fcqq^vbi la £ 
ÁC' & iy^aCcar» 
¿jfrprQbatia.j, 

• $ ¿ \ n . 11 • i 2j, 
•J&h » J-lib. & 
Jl^C'O.&in.i.K 
íit.7..glo,^..nu 

go, fe deue articular y 
prouar,y de otra mane­
ra no haze fé, como ta-
bien en orros cafos lo 
difpufo el derecho, y lo 
traen los Do6tores:e y 
cfto procede co mucha 
mas razón, fegü Mateo 
de Aflidis , ^en efte ca-
ío,por fer la prouanca 

nu.3.veríi pro 
hoc bene fádí. v o l . i . 5c in cóíTl. 43»co]. PU.*̂ ., 
Verfic.^Minunó. fecundü Angel.vol.4. Alciat.in tra-
¿U.pracfürnp. rcg.3. pr¡ffumptio.2. nii. 9.Grama, 
íupercóftitu. regu fol. ó^.Hb.z.nu. s. & idem in 
€06.3 j.nu.37'Sc fsq- Aucnda. in cap.-z. practor. 
nu. 19.veríi.«JÍWÍO. Azeusd.in did.i . 5. num H» 

c JL,4»tit^6.1ib. 
8.,^cl.V.tit.7-
lib. J. Reco{> • 

. j i t . i is.p. 5. 

.iísiGreg-v^b» 

.tit^-p.ó.íSrpr^ 

.urDDxfupfM 
relator tcnct 
Aucnda íeíjrS 
.£0 .14. ^ 
ridemin • cJ$, 
prsior'«vi - 6. 

,col.4.HippO-
tyt* 6 lígulas * 
1 8.7.5cin pra« 

rf t i , f. quonvá»' 
iiu«$ í. Moli­
na de primo-
geni js lib» 
ó.nu* 30. foí. 

. 1 < y . prjEtcr 
plures relatos 
ab Azcue-vbi 
fupra. 

t Tn conftitut* 
regni Siciliac 
lib.2.rubr.46» 
vetli* corrupte 
le.nu.3. in 6. 
fo). 99- 8c ibi 
additio.litef^ 
A . B . C . >• 

g L . vnica,col» 
pcnult.tit . iy.libi 4. Recop. 

h L virbonus.ff.iudicat.folui. &1.3 l . t i t fin, pan.7« 
i Qi|jn accepto pretiojdamnifícari prafdia permit» 

tanfjgrauitcr funt puniendi. Platea inUl.pertcx* 
ibi.Cde fundís <Sr faltib.rei domi. lib-i i> Gregof» 
Jn.Ui i.(St } 2.tita.pai:i.(3'Slof.fim 

cade los cohechos con 
tra los juezes, fe puede 
obferuar y praticar con 
tra los Regidores y o-
tros Oficiales del Ayun 

:tamiento,y cótra algua 
2iles, eferiuanos, guar­
das de montes? y de he­
redades, i y de aduanas,; 
y de puertos: y contra 
los dezmeros,y recauda 
dores, y fieles cogedo-
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f DcíaPoliticaLib.V.Cap.I. 
lul.rep. & di« 
í l a í . vnka t i t . 
' t7.ad i i . vcrf. 
tn¿niUmoí i i ib. 
'4«Re<:o. 8c CJC 
tradinsa Br i -
fonio de vcr-
to.( ign. vcffa, 
K p t t u n d i i r u m . 
& Bcllugvde 
ípecttl. Pcinc. 
rub.j .poft 
militarci i m . 

¿e^TRxrfo. id \ 
Aticndj. in.c. 
s.praitor.n.f. 

& Duin.i S.ih 
fin, Azcwc.in 

mi .4. vtrfic 4 

lib. j . Kecop. 
Anchar ra* in 
cóf.*7i.Tibe« 
Decía, a tom. 
c n m . l h . S. C. 
40.aa.T7. 

h i.tom-rriin-U 
brdS.cap.^f. 
nu.i ieq. 
6 nu.2^.5c di 
xt fupra tib. 
C.II .nu 61. 

C I n Antynom. 

pa§.4(í nu.49 

d V'naiquodpoe 
fuos tcneat 

authorcs.l-fan 
cimus. C . de 
pornis . Al ia 

q a o d o ¿ \ a , d e 
h c t rcftringi , 
rcgu. odia de 
rcg. iur . i n ¿3 
& alia, quod 
teftcs fingula 
res no probat, 
c cu dilcclus. 

res,y contra los Veedo­
res de oficios y Alarifes, 
y cótra otros Oficiales 
públicos- y jurados :3 y 
contra los cíludiantes-, 
y otros que da a fus \ro* 
tos para catredas, y o-
tras cofaspublicas: y co 
cfto fe conforman los 
cftatutos que yo he vif> 
tode la vniuerfidad de 
Salamáca: y dederechb l l 7 
coman pone Tiberio 
Deciano b otros cafoi 
y perfonas,contra qnic 
ha lugar la ley lulia de 
Jos cohccHos,q los pro­
hibe y caftiga. Yauquc 
Olano folamcic reftrih 
gíoéfta ley a los juezes 
ordinarios:c pero dcuio 
de fer por loquedixOjq 
no fe entendía con los 
fuperiores. 

Ycsdcaduertiraqui, 
que éfta prouanca irre­
gular de teftigos fingu-
laresíobrc cohechos,fo 218 
lamente procede cotra 
el Corregidor, y los Oíi 
cíales públicos aquí di­
chos, y cótra otros que 
tienen publica adminif 
tracion; perono proce­
de fobre dadiuas, ó d i ­
neros dadosáía muger, 
hijo,o pariente del Co­
rregidor, para que me­
diante la tal prouan9a 

de aecuía. 
t V i ff.& C.adlcg.lul!rep1& latefctTibcr. Decía. 

irregular pueda fer con 
denado el Corregido^ 
porque ferian dos efpe-
cialidades , vna eftar el 
obligado por el delito 
ageno que inoro, y otra 
condenarle por proua-
9a irregular,ampliando 
k ley cfpccial y penal, 
contra las reglas del de­
recho.d 

LaTercera condufio 
cs,que la dicha ley, en 
quantotrata de la pro­
uanca irregular de teíti 
gos fingulares/olamen 
te proceda .y fe entien­
da en dadiuasr median­
te las quale^,Gprrompi-
do ej juez, o el oficia!,a-
ya hechq injufticia: lo 
qual propiamente fe lia 
ma cohecho,y en Latin 
corruptela, o repetundd: c 
porque cfto es atrocif-
fímo y capital delito, y 
digno de la dicha efpe-
cialidad,ty no procede 
la dicha ley en barate-
rias,que aunque comü-
mctelos Dodores f có 
funden eftos vocablos 
y términos,y nunca acá 
ban de diftinguir entre 
cohecho y baratería, y 
los juzgan por finono-
mos y vna mifma cofa, 
no lo fon fino diferétes 
en nóbres,y en efetos; g 

i .tomo. cr'in. 
lib.S.c. 3 j . cu 
multis Icqq» 

f Amcde.de fyn 
dica. in verb. 
itemin eo quod 

-fol. 6 0 . num. 
163 . & num. 
1 « 6 . fol. <í4. 
poft Bart . & 
Aogc l ; quos 
•refere Aml . i n 
-c. 1 .pr^tor.vcr 
hoyáadiuas. nu 
iac.fi . in fí.Sc 
in verb^dow 
cíon.nu.3 6.& 
37 & Putcus 
de íyndi. ver» 

10 • lu prirc. 
fol. 10 ( .Tibe 
lius Decía, i« 
tora- «im- lib« 
8.C.3 5. nu.9, 
Bofsius in pra 
í t ica , t i t .deof 
fic.corrup.mi. 
I . & f c q . Patt 
lus con(í> í f $ * 
Ancharra- có 
f1l.i71 . in ip» 
d€ t i tu l i s c r i n í 
níí col.3 , M a f 
car. de proi a* 
tío Í . p. verb. 
b a r d t e n a c ó c U 
164 nu. 1. Se 
j.i'o.x zp.Gte 
go.in l . 25 ver 
bo,ci f túúf i} 
par.3. Oianus 
vbi fupra nU. 
4 ? . Parlador, 
l ' b . i r e r . q'JO 
tid c.fin. S-1» 
nu. 16. infifl» 
& fcq. 

g L . fi idc.C.de 
codiciHis.BoC 
fíusvbi fuora 
nu. i .&z.Par 

ín prad.i.türa.S.part.cap.vnico. n u . j f o i . 2 3 8 . 
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De laRcfidencia y pefquifa íecreta. 845? 
porque cohecho propiamente es vna 
venta de Ja juílicia, recibiendo algu­

na cofa por hazer mas 
o menos cotra jufl:icia:a 
y afsi ParIadoTo,h por 
ciertos lugares de Cice 
ron,y otros^puíb íade-» 
riuacion y ctimologia 
de cohecho de la pala- r 
bra Latina com¡>no¡ quii 
finifica compra en mala 
partea como feria por 
abfoloer al culpado, o 
por condenar al innocé 
te, o por aplicar la ha-
zienda á quié nole per 
tenece, o por quitarla a 
fud u e ñ o ^ por prender 
o foltar alguno íín cau-
fa : y afsi en otros mu­
chos cafos:pero Barate-
riaes baratar lajufticia, 
que es lo mifmoquc los 
antiguos lurifconfultos 
interpretaron, que era 
comutar lajuíHcia, reci 
hiendo interés por ha-
2er ,o dexar de hazer al 
go indeuidamente3aim 
que fin corromper la ju 
fticia^como por dar el 
juez fentencia ju(laa o 
defpachar prefto el ne­
gocioso por dar las va­
ras de Tenientes, o A l -
guaziles3o otros.oficios 
por precio:c y también 
fe comete haziédo aue-

a V t faciat non 
faciendü, vcl 
omiitat facicn 
dum.g!. verb. 
«ptr . inprinc. 
1.1. flF. aoi Jeg. 
Iul . rcp.Dici-
luretiam con 
cuísit^hoceft 
per vim pecu 
nix éxtorfio. 
Puteusdefyn 
dica.vcrb.luii 
ccí.cap.7. fol. 
10%. n u . i . 6c 

/cq.I . 1, ff. da 
concuffioni-
bus. 

ra. 

c Gio . i . in A u -
then.vt Índi­
ces fine quo. 
fuífra./.illud. 

d L11. & 3 M i 
tu.6.Iib.3. Re 
copí. Añil* i a 
c. 1 1 . & 4^ 
prztorum. 

e Angelus poft 
Bart. i n l . qui 
de crimine.C. 
de aecufatio* 
Vincctius Cy 
gaul in fuo o-
perc áureo, in 
verfi. iudicum. 
fol. 11 ¿j. col. 3» 

f Dift .I .Í . tit.9 
lib.3. Recop. 

g Glo.Bald. 5c 
Salicc.in A u -
then.nouo iu-
rc.C.depoena 
iudi. qui uialc 
iudi.l . 2 J . t iu 
n .pa r t . J .O l 

nencias,o cociertos an­
tes de fentcncia, fobre 

las penas en que el juez 
tiene parte, o íi lleuaíTc 
derechos antes de fen-
tencia^o fi recibió el 
juez obligación de in­
demnidad , y mediante 
ella dio alguna fentécia 
injufta: y aü fi moderaf-
felapena de prematica 
íincaufa,afin de que el 
eodenado coíinticíle la 
fentécia, y le pagaíTc fu 
parte,eóficopraíTe ba­
rato de los fubditos, o 
Ies vcdicíTe caro alguna 
cofa,orafean litigantes, 
ó no, como en otro lu -
gardiximos: quetodos 
eílos exemplos y otros 
muchos que fon barate 
rias,no caen en la defi­
nición y efetos de los 
cohechosrde la qual pa­
labra vfó la dicha ley 
Real, ^q trata de la jpua 
ca dellos;porq aunque 
la Barateria tiene mu-
cha concernencia y pa-
rentefeo coel cohecho, 
lleuandoel juez interef 
fe por lo que ha de fer 
graciofo, y es gran tor­
peza y fealdad,y fe equi 
para laBarateriajtoman 
dola por cohecho,a la 
caufa capital y de lefa 
Ma^eftadjgy es delito 
de falfcdad, y fe equipa 
ratábie al aírafsinio^ y 
¿ la fimonia/ vendiedo 

la 

drad. & a l í j , 
quos refert Ca 
thaldi. de lyi»* 
dica . q . 29 z» 
nu- i 8 j . & P u 
teus in cod.tra 
¿ta. verb. cor* 
rKpftonu.iíáfc 
Anude iu ce » 
t raf ta .nu. ió/ 
& MomaK.m 
repcitor. lc^. 
verb.Corrc^o-

m.fol.3 I. CO!" 
lu^.Aucnda, 
in .c s. prxto. 
J.p.nu. i $ . A 
Zeued. in 1. i . 
nxi.26. t tu.^» 
hm}» Recopi. 
Mal car. de pro 
t\atio. 1 .p. ver 
bo , bar.at€ria< 
concluí- 164. 
nu.9. fol . i2 9 
Grcg. in di¿>. 
12$.8c Oían» 
in A m y n o -
mijs ,verb.to« 
tiá iudicis. pag. 
41.nu. ?6.(ífc 
feqq. Grama. 
Conf. 3 y. nu.í. 
& feqq. vbi te 
rct , arquipara 
ri hoc (kliclu 
crimini \z(x 
maieíla- tanta 
in cafibus,in 
quibus poena 
CU publicatio 
bonorñ. Tibe 
riusDecia. 2. 
tom. crini-lib. 
8.c. 3tf-nu. 1. 

h Pute. vbi fup. 
verb,í>4r<tferí<i' 
Grama ú . v b i 
fupra nu. S-5c 
Dccia. in di-
í lo loco nu. 

i Texc in cap.Ii 
cet. 2. de fimo 
nía, MaicarcU 

ra. 
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ibi glol. C. de 
dccuMoni. Jib-
lo. 8c Azeuc, 
vl i fupra. 

h L .z6 . t\t, tz* 
part. 
in f¡.t¡t.7.p.r' 

tit.^ .nu. zz* 
lib.3 .Rccop. 

cL.^fi.fc<!íi 
dedi. & Paui. 
Caft. ibi íuper 
1- ««i. Gol) re. 
na.f.ff-rlc có 
didicobuirp. 
cauí.Couar.in 
líg-pcccaturn» 

vecíict^aicni 

|>ct iuuHigi 
did-J- in fí« 
tit.9 ^ * ) * ^ 
c opila. 

í Saprallb. «.c. 
15. Dum* 34. 

é Amcdeus de 
fyndiofo.^4* 
nutn. 1 Sóquí 
abutitur voca 
huloháraterid, 

}. Ilecopüa. 

S Grima.conf. 
5 i.nu.tí.in-
tclligc concur 
rent'tus aliji 
conic^uris & 
Jtidicijs.Tibe* 
Decía, z, tom. 
crim. lib* B.c« 

quod regufari 
ter omnei ti« 
menepotentii 
fudiffX,probat 
t i i i C * neruíl» 
ad viíú o f t i c 

h jtifticia,^ es cofa fan-
ta,y lasLeyes facratifsi-
mas:y por derecho anti 
guoJfiiáta malicia fe ha 
llana en vn juez barata-
dor,fcdauapenadc a§o 
tcs.a 

i i 9 Pero no es tata la feal 
dad y torpeza de la Bata 230 

, tcna,como la del cohe-
chojelqual es corrom^ 
per, adulterar, y torzer 
por precio cofa tan fan*( 
ta como la luñicia?para 
que baile en las Barate­
rías prona nc a ilegitima 
c irregular, y que fe vfe 
del ri^ordeceftiffos Cm-
gularcsjcomoen losco 
hcchosry fintiendoefto 
la dicha ley Real difpu-
fo,qiie alteftigo del co­
hecho fe ic perdonaíTc 
la pena que por dere­
cho merecía, porauer 
dadiuado al juez,la cjual 
fe impone, quado le co 
rronjpio con dadiuas, 
para que hizieffe injufti 
cia,by noquando fe las 
dioporlo juftoyfatible; 
pues en efte cafo puede 
repetirlas - c porque el 
juez no le dio nada en 
recompenfa,pues hizo 251 
aquello q deuia hazer, 
pero el cohechador no 
puede repetir, porq ya 
el juez le vendió la juf-
tida,y le dio recompea 

h L.vnlca adfí. 
verf. mndatnds 
qut los duhot 
cjcriuatws. tit. 
^7. lib.4- Re-
irop. & ibi A -
zcae. fol.fi. 

i Lk 1 i& 7 .& 
1 i«tit. 6.<Sc U 
i.c.io. tit.10. 
lib. 5. Reeo* 
pil. 

ap 
fa por el precio, como 
en otra parte diximos:4 
y afsi parece que la efpc 
cialidadde ladicha ley, 
para que los cohechos 
fe prucuen con teftigos 
íingulares, no fe deuc 
eftetider a Baraterías,c 

Sin embargotJe lo fu 
fodicho foy de cóttatiá 
opinión, que fea baílan k De prebatio. 
telaprouancahechaco crlWrt..<oncl# 
tres tefrigos fingularcs lóf .ms^ 
para condenar, afsi en 
Baraterías,como en cohechos:ylo mif 
moen jo que coca á derechos dema-
íiados,porque la ley f que prohibe cj ¿ 
recebir losjuezes, no excepta fies por 
caufa jufta,onQ:y en fin como todo lo 
que reciben es muy fcc rctamente,yTc 
prefurnc contra ellos miedo y concuf 
í¡on,y que todos los temen por fu .gra 
poder, g permite fe la dicha prouan^a 
irregular en los dichos cafos, y en de­
rechos demafíados:h pero la pena de 
las Baraterías y derechos demaílados, 
no fera la dios cohechos, fino del qua 
trotanto,o fetenas^ en otra forma,fe 
gun que por las leyes eíla difpuefto:* 
y afsi fe pratica, aunque lofefo Maf-
cardo, ^quanto a la pena dixo que fe 
requería plena prouan^a; pero que pa 
rala reftitucion délo mal leuado, ba-
fiauan conjeturas. 

La Q^artaconclufion es, que la di­
cha ley no fe dcue praticar en las vifi^ 
tas,quepor mandado de fu Mageftad 
fehazen dé los Confejos,Chancille-
rías,Colegios, Vniuerfidades, Mone-
jílcrios^y de otras adminiíjtracio^es, 

las 
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enlas qualcs los vifítados no dcuen fer 
condenados por teftigos fíngulares en 
las penas de cohechos, como quiera cj 
en las tales vificas, no dandofe traílado 
deJos nóbresde los teítigos,no fe puc^ 
den tachar ni conuencer deinfuficie-
tes^conrra lodifpuefto por la dicha 
ley, que requiere precifamente abo­
no de fus perfonas-por lo qual feráne 
ceíTarioque lapronanga de cohechos 
contra ellos fea regular por teíligos 
coñteftes^o por confcfsion, o por dos 
femiplenas prouan^as, como arriba 
queda dicho, fegun que en los otros 
delitos es permitido-porquéí¡fe hade 
juzgar por la dicha ley, ha de fer con 
las calidades y requifitos dclla: la qual 
por eftarpuefta en el titulo délos Co­
rregidores, en cuyas refidencias ella 
dado orden y forma, no comprehetf* 
dera a losOydorcs y Confejeros>y ov 
tros vifítados por inquificion y pefqui 
fa fecreta; contra los quales fi fe permi 
tieííe lo contrario^fe darían tres cfpc¿ 
cialidades en vn cafo: vna, admitirfe 
teftigos criminofosrotra,fíngulares:y 
la tercera,denegarfela defenfa y las ta 
chas dellos.Y afsi entiendo,que en las 
dichas vifitas folofirue la dicha proua 
â de teftigos fíngulares por indicios y 2̂ 2 

prefuncionespara informar el animo 
délos fuperioresdos qualcs,como arri 
ba diximos,juzgan la verdad fabida3y 
por argumétos y conjeturas^ defpues 
défto cícrito hallé que Olanoh tuuo 
éíla opinion^aunque la razón que da, 
que es dezir, que los juezes fuperiore$ 
fon mas redos, no concluye; pues ha 
anido y puede auer muchos que no lo 
fean,fino mas tocados de la execrable 

hambre del oro. a Qupd excla* 

Si fe puede tomarla n m R E f é o -
conteísion ai juez íobre maieíU.Priri­
el cohecho a falta de cip.fupcrver-

d f • 1 h o íed etiam 

iximosloa- per l e g i t i m e s ^ 

rriba en efte capitulo.0 m/ící. fol.90, 
Lo reflante del odio y J?* 
torpeza de recebirdinc 
ros,ó doncs,los Corre- b l n A m y n o -
gidores y miniaros de 
jufticia,también queda 4 6 . n m n . 4 9 . 
dicho en lo de atrás. ^ XT O 

^ 1 \ r 1 c Nuni.138. Y lo que coca áii vale 
por teftigo en materia ¿ S u p r a l l b . z ; 

de cohechos el tercero "P*11* 
que interuino en que fe c Nuin .52 . 

dieíTen al juez, oel mif- rC ... 
~ i 1. 1 f bupraiib.i.c, 

moqlosdio^Tatamosio é .nu .d . 6c ic­
en el capitulo figuiéte.0 «luentib. 
Y fí el Corregidor,o miniftropublico, 
que entró pobre en el oficío,y fe enri 
quecio en brenc, fe prefume que fue 
del oficio, o por otras vias, diximoslo 
en otro capitulo.^.' 

D E £ A P R O V A N -
ca de parcialidad, 

V Na de las culpas masgraues q 
fc-puede cargar á los juezes en 
refid^ncia,es la parcialidad^por 

que es torcerla juñicia por fauor, ó a-
miftad:y porque muchos yerra en en* 
tender qual es propiamente parciali­
dad^ como fe deuc prouar para con­
denar por el]a,digo?quc parcial es pro 
piamente el Corregidor,o juez,o m i -
niftro dejufticiajq por amiftadjO ref-
peto de alguna perfona poderofa,y au 
que no lo fea,haze injufticia, o contra 

lo 
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lo qwc deuc a !a obligado ¿c fu oficio, 
en efpecial quando los a<flos y írequé-
c íade hazcr injufticia, por ruego o ref 
peto de láscales perfonas,fueflcn mu­
chos , y huuicilc nota dello en el pue­
blo,no embargante que también feria 
parcialidad, aunque c laótoyocaf icn 
fueííc vna no mas: pero no fe dirá par 
ciai el Corregidor5ó oficiaI,quc tiene 
amiílad con algunos caualleros oper-
íonas de laciudadjy fe paíTea y cóuer 
fa mas con ellos que con otros, í¡ ya 
porinterecísion o caufa dellos no 
uieífc hecho agrauio, o cofa indeui* 
da: y los ad:os,y cafos fucedidos, y 
a^rauios hechos por eñe rcfpero y par 
cialidad ( para q fe pueda caftigar por 
ta!)han fe deprouar y verificar indi* 
iiidualmentevcomo cldolovyel mie­
do, y la co!uííon5fcgunIoficnta laley 
Rcal,y refueluc Auedaño, ay lo tr^ta-. 
mos mas latamente en otro capitulo.15 

S I S E P R A T I C A L A 
penade Setenas contra 

juezes. • 
*33 T i ^rcllie veo v^ar díuerfamcntc á 

• ^ juezes de Refidencia de la pena 
de Setenas contra losRcíidécia-

dos,dire fobre ello vna palabra. La pe­
na de Setenas fe impone á lcsjueze^ 
por las leyes deftos Reynos cen eftos 
cafos. Por llenar la pena del omezillo 
indcuidamente.o falarios, o derechos 
dema(iados,ó parce de las penas de ca 
mara,o de las rentas Reales,o reparti­
miento de cofas de comer, o de otras 
ácoftadel pueblo,o por hazerauenen 
cias,ó conciertos antes de f^atenciar. 

ap. 
o fobre Setenas,antes o 
defpuesde íentcncia ,ó 
por executar primero 
cocra los amancebados 
lapena del marco,q la 
del deñicrro.Y aunque 
cftapena de Setenas es 
legaljy cxpreíía y puefta 
para infamia del reo, pa 
ra extirpar eon el terror 
dello culpas tan frequé 
tes,y tan feas, y que fe-
gü Aucdaño,y muchos 
otros,a el juez de refide 
cia la dcue imponer por 
palabras cxprcíTas de Se 
tenasjíin paliarlajporfer 
infamia y pena que qui 
fo imponer la ley , co­
mo en el que fe retrata 
y defdi2c,quehade de-
zir expreíTamente que 
m i n t i ó , fegun laley de 
Partida , Gregorio Ló­
pez, y otros: ^ pero co­
mo quiera q contra los 
juezes éíla pena de Se­
tenas no ha fidovniuer 
Talmente vfada,ni las di 
chas leyes recebidas ni 
praticadas, afsi por los 
juezes inferiores,como 
por los fupremos-del 
Cófejoiy la pena de Se­
tenas eíla derogada por 
otra ley Real, que las 
penas fe dcuen propor­
cionar a los delitos, y q 
esmuygraue cofajl el 
juez excedió en licuar 

vn 

a L . i i ; t l t . 7 . l i ­
bro 3. ilecop. 
& Auenda. ia 
cap. 2. prector. 

b Supíálib.a.c. 

C L . í . I I . 1 2 . 

t í t .d .ác] . i .c . 
lO.tit.TO.lib. 
5 . 5 c l . i 4 v t i t . 

i . i n fi.tit,! y . 
l ib . Rerop. 
& 5n 3Íi/5 le-

Kccbpüa. 

¿ Auéncla. in.c. 
2. pretor', nu. 
lo . i i i íu & jn 

& í n . cap.2 6\ 
1111.4. 2. part. 
&idem intra 

Aoíl.ij, fap j 
pr.Ttor.;glo.íc 

h*o 1.deliro. 

jp finiAzcuc. 
4pM I.DU .̂ 
cop .&inl . 7. 
««•í-tlt .ó. ihi 
«íé-Paz inpra 
^ica 1 . tom. 
^•part. cap.v« 
nlconum.jd. 

é Grcgor. í n l . 
8.tit.2.parr.7 
g l o f . i . & i n l . 
«y.tit. 1 8.p. 

<Sc Pla^a v-
K fupra. 

^ L.9.t i t T r , l i ­
bro 8, Recbp.1 
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VP real, que le condenen en pena tan 
in fame por i n t e r é s tan p e q u e ñ o i n o 
p o n d r i a c u l p a al juez, que fin d e z i r Se 
tenaSiCondenaffe al Refídeciado en la 
quátia dcllas: y íí fueíTcn muy graues 
las culpas, le condenafle t a m b i é n ert 
otra buena pena pecuniana ,con que 
quedaffc caftigadojy no con la i n f a ­
mia y . í b n i d o de Setenas enu i l ec ido , 
que lo tengo por pcorque fufpenfioii 
de oficio. Defpües deílo eferito be v i -
fto q los Señores del Confejo en las 
fentenciasde vna viíita hanimpuefto 
cláramete penas de Setenas por cofas 

- mal licuadas:lasquales 
P Incap. i.práe r * 

torura.gloLe oy fe cxecutan, 
tc/wí. 235 En cafo que fe haga 
D c i A n f *!' c o d e n a c i o n de Setenas, 
cap.i.nu.i.át esdcaduertir,qucle co 
feq.fol. 307. pUta cn ellas la cantidad 

í L.t.tit. SAlfe. principal, que en Latin 
bro 4. Recop, fe llama [iwplum\dema-

j n . neta q fi v n juez licuó 
P Par in parcrti « ^ i t i L I 

non habetim vn Real de dcrcctiosdc 
f criúm.l.nam mafiadoSj ííendo conde I t f f i nadoen Setenaba de 
l.iüc^quo.í. bolueraql, yotrosfeis 
tcmpeftmum. Reales mas, fegú refuel 
íF.ad Trjibcl- A i / 

D E L A R E C V S A C I O N 
deljuezdeRcfidencia. 

Ntes que tratemos del orde de 
fentéciar la pefquifa Secreta, es 
de ver fiel Corregidorjo juez 

deRcfidencia,|)odra fer recufado para 
la determinación dclU,y con quien fe 
ha de acopanar. Yqpanto á lo primea 
ro digo,^ puede fi?r rMvfedo/egu 

x^C risde Puteo:bpcro esde aduertir,q no 
puede acópañarfe con los Regidores 
(los qualesporlageneralidaddc la ley 
Real que habla de las recufaciones, cy 
por vengarfe fí pudieíTen del Cortegi-
dor,y de fus Oficiales,fueIen procurar 
lo)porq pues ellos tábien dan refiden^ 
cia,no pueden fer juezes en ella, por^ 
entre iguales no puedeauer fuperiori-
dad:d y tienen ellos caufa pfopia fema 
jantee en qué fon tcfidcnciados^como 
fon los cargos del gouicrno,y de todo 
lo q toca al regimien* 
to y cuenta de propios 
y poíitOiYen cafode la ram,poteare­
dicha recu facion,acom ' . W 1 1 3U0íI 
pane fe el Corregidor, íceundüm §l. 
o juez de Refidencia,co ín cap.cauiam 

Letrado que no fea del 5u^n *-dc ^ . . * . d ícquam ctiá 
pueblo^porquc regular- ^ K w Phi l íp-
mente tendrá depéden pus Frgcusin 
c iaconlo íRef idenc ia . 
dos, o con los que le u - laf.jn l» aper-
£ u e n, y b u fq 11 e! e(Ti fue- íir*!m^ 9' * f 

r x \ t r íudi . Conraa. 
te poisibie ) que ayalw cumlibre-
dojuez, y q fea dodo, nía.iib.i.cap, 
y bien intencionado, y ^ M * ' ^ ' 
fin fofpechá: y difeor-
dando en fus fentécias, f Olo. in cap. í$ 
n ¿ deue el juez execii- ^ ^ r Z Z 
tar ninguna, porque la s-Bartoiinu 
Sentencia contratia no j?° 'm u * * ^ 
es ftntenaa?F y fi qui- BaUini.i.nii> 
/icrcexceutaralgunajha J8 .C . defur? 
de fer la mas piadofa, g Ph 
y de tres mil maráuedis g L.jntcrpare^ 
abaxo; y en los cafos ff-d?reíudic* 
cn que te permite, exe- ?2.parc. J. & 
cutar fin embargo dea- <dixi f u p . n ^ i , 

cap. fin» mi$i 



854 De la Política 
a Quiacordc gc 

r¡t Impcratof 
lites fuic íuf-
picion^ vcn-
tüari.l. aperíif 
í i rni .C dciu-
dic.^loGfin-l. 
praftor. fl ^ de 
¡urisdi£lio.om 
ni.mdi' & inl» 
cum %edaiis. 
C . de iud. T i -
ber. Dccia. in 
i.tomo, crim. 
lib.4.c. 6. nu. 
a.&feqq. 

h Auü.jn.c.sT^ 
fyndica.glo./c 
prtfcntc. Azc-

addi.ad 
cunam Pifa-
namlib 4»c.6 
nu.??.& in 1. 
7 . t i t . i X. líb.4 
KccQp.nu.j i 

Algunas vc2cs hevif-
tOyq aukndo alguno de 
los CapitulátcSjO d é l o s 
Refidéciados, recufado 
a! j i:ez de Rcíidencia , íí 
ocurre al C6rejo3y pide 
<] fe le nombre y de acó 
panado, co quien deter 
mine la Refidecia, o C a 
pítulos, proucerloy feA 
¿alarfclc el Cófejo, ora 
embiado vn Letrado de 
laCortCjOra algún juez 
comarcano á coila del 
querecufa,como tam­
b i é n fuelen feñalarlc á 
Pefquifidbresrccu fados 
en negocios muy gra-
ues,a 

6c Momerro. L o dicH0 Cn la recu-
jii fuá pra íb . ^ ' , i . 

íi .traaatu fo- lacion, procede rabien 
H%K^ cn laapelacio de d é m á -
das, o qualquicr otro articulo de R e -
ljdencia,aüquc fea de menor quáttfia, 
que no fe apelara para el Regimiento^ 
fino para el Confcjo. ^ 

D E L A R E M I S S I O N 
de la Secreta á lapubiica. 

P Orqregularmefc de qualquieír 
culpa que el juez comete,nacen 
dos acciones: vna, que cópete a 

c L qnotics.& la Republica,y otra a la 
parte,0 es de aduertir,c¡ 
en la fentencia de lapcf 
quifa Secretajauque fo-
bre lo contenido en al­
g ú n cargo fe aya puefto 
Capitulo^oDemanda al 

l.licitaiio.§.q? 
iliicitc . ff. de 
publica. & ve 
disra.l.fin. flf. 
de furtis. Bal. 
in KJ.C0I.4.C 
fia no.comp. 
jud.Greg.in 1. 
13 . l i t . i4'P« 

Lib.V.Cap.I. 
Rcfidenciado, nodexc 
el juezdeRefídencia de 
fentéciar el cargo en lo 
<]ue toca á la culpa por 
la vindióta publicaty ra­
bien quanto alintcreífe 
de la parte?aunq no aya 
litigado: y eílo es efpe-
cial en efta pefquifa y 
Refidencia, fegun Inno 
cencio,y otros, í fiendo 
como es ordinario y re-
gular3que por la inquiíí 
ció y pefquifa no fe pro 
cede al intereíTey dere­
cho particular:e y ello 
cs5porq el Principe,q es 
el (indicador y juez déla 
Refidencia, no fea vifto 
menofpreciarel interef 
fe 5Ios fubditos:lo qual 
jpcede é cafo q alli fe hu 
•üierédeduzido lasdefé 
fas 31 reo,o eíluuierc fe 
necido el juyzio publi­
co de la dcmáda:lo qual 
podriael juez acumular 
con la Secreta, y fentcn 
ciarlo junto,porque n̂ o 
parezca q el juez fe olui 
da del remedio de los 
fubditos- pues aunq fea 
procediédo por pefqui­
fa,dcue reprefentar ala 
parte intercííada; pero 
ceííado efto^ deue remi 
tir alademada publica 
lo tocante a! intereíle -
déla parte : y afsi fe ha 
de entender vfí%-lev del 

' Rey^ 

J g?,o.T. ideni 
ín.i. j . t it . 1 7. 
glo. I . in fi.p. 
% . BeÜisg . de 
fpecui. Prir.c. 
rub.3 5 í .pc l l 
militares. nu» 
y.Paz i r pra-
¿ t i . i , ionio 8. 
part-cap.vnit. 
nu t f ío.2 3 i 
& l . i 2 . tit, 
l ib. 5. Rccop, 
ibi : Ycnío qwc 

ere 

d L . íblemus.f. 
Jattuncu ator. 
fi de iud.l. i n -
tcrduni.'J. qui 
íujÉc. H- de tur 
lis-Auih. u u 
dic • fine t¿uo. 
íuffrag. s, ne« 
íels taLcm, l n 
nocen, m cap. 
cum oportet. 
de aecufatiq, 
Amcdeus de 
fy 'di.fo!. 4 2. 
i m - p- Bal.iri 
1. is apud tjue, 
roí. hn. C. de 
edendo. & ia 
l.oblcruare. IT. 
proíicifi i . ff ̂  
d offi^pc.ví i 
dicitnotandüv 
Bonifa i Pcrc 
grin3,verb..'«-
•ipt/ifio. foli«r. 
2 y 1. col.4, in 
glo. ¿etcgtndíí* 
Bellug. vhi fu 
pra nu,6.& ia 
rubric. 44. 
quia muliitu-
do . fol 4 200. 
num.3. col- *• 
8c dicam infra 
hoclib.cap.3. 

'iiu.37. 

e Cap,ad noílrJ 
de iurciuu 
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Reyno, ^quedize eítas pal abras : ^ ¿ t « -
flamos que deayut adelatelos]uezjs de %e 
jidencta fentenaen los cargos de la Secretay 
auncjue [obre alomo dcllos fe aya pHeíl o de­
manda pttílica: con lo cpal ccfla el con-
fejo y cautela que el Dodlor Auilcs ̂  
daua al Reíídenciado para cuitar la có 
denacion del cargo que fe hizieíTc, po 
ner demandado Capitulo por algu ami 
go fobre lo mifmo- - v 

a L.4i.t¡t.4,li-25P Defte lugar es refol-
broi.Rccop. uervnacofa, en que he 

o In capitulo 4* -n. L 
í y n d i W ; - vlfto toPar muchas ve-
qmfa. DU. i r . ; zes,y es, ííparaesforcar 
& i z . q u o d ]as prouancas de laSe-
impuenat A- > 1 i * 111' 
zcuc.inl.13. creta,y loscargosdclla, 240 
« u . j . &fcqq. ayudaran las prouancas 
t i r .z .üb . j .Kc I iechas en jos Ca j t u . 
copila. r 

c D ¡ ¿ U 4 i . t i r : ios:y por el cocrano h$ 
4.I¡b.z.Rcco- prouancas hechas en la 
praa. i.tomo Secreta, noeítando re-
í(.part.c..vnic produzidas en lapubli-
nu.5(í.adfin. ca^niratificados los te f -
rol.139. . * 

tigos con parte , apro-
uecharan, o dañaran. En lo qual digo, 
que fi quado fe dieron lo^ cargos de 
JaSecreta,en:auan examinados los tcf-
tigosdelapublica,y dado traslado de-
Ilos al Refidenciadojparapodcrfedef-
cargar^qu.e ledanarajpor fercomoes, 
y fe reputa cafivn mifmojuyzío, y en­
tre vnas mifmas pcríonas, y ante vn 
mifmojucz , y fe vce y confulta en el 
Confej'o juntamente, aunque en qu i ­
to a otras cofas aya diferencia entre U 
pcfq uifa Secreta y la Refidencia publi 
ca:y porque también el oficio de! Ca­
pitulante ea ayudar al juezdeRefidcn 
cía en lapefquifa Secreta,fup!icndo lo 
que al juc? 1c falto de inquirir y aueri-

Tomo.i, 

guar. En quanto a lo fegüdojfilas pro 
uancas dé la Secreta, no reproduzidas 
en la publica,dañarin,o aprouechara, 
digo que fi,en quanto al defeargo del 
Refidcnciado,pero no quanto al derc 
cho del Capituláte,pues el no fe quifo 
ayudar dellas, ni quanto a el fe legiti­
maron lostcftigosporlas pregútas ge 
nerales^fi eran enemigos, o padecían 
otras tachas,para cuya prouá^a fe auia 
de dar lugar alRcfidenciado. 

D E L A R E M I S S I O N 
delasfcntccias al Cofejo. 

E L Remitir a! Confejo Jas fente-
cias de los cargos eíla muy pro­
hibido ilosjuezes de Refidécia 

por ley: cy por el titulodel Oficio,que 
dize ellas palabras; T feméaadlosdteios 
cargos, hazjedo foíre 'ello juílicia, conforme 
a las leyes deBos nueñros T{ejnos que foíre 
ello difponen, condenándolo abfoímendo9y no 
remitiendo la determinado dello a los del me 
flro(^onjé]o^m las fentec'tas de los fapitulos, 
m las de las demandas publicas, faluo en la 
que tocare alpueres de la parte^ (o pena de 
diez^milmarauedís par a la nuestra (^ama­
ta: enlosquales de [de agora os auemos por 
condenado por cada ̂ no de los dichos cargos 
q a f i remitiere des. Pero muchos juezes, 
por no enojar alos poderofosqfiguea 
las Refidcncias>o á los Refídenciados, 
a quien deílcan fauorecer,o por negli 
gencia fuva de no inquirir bien los he 
chos,y refoluer los derechos, remiten 
al Cófejola determinación de los car 
gos: en lo qual haz en muchos daños, 
poi q ocupa al Cofejo en la reuifta de^ 
lios^pucs como dixiqip? arriba; en [gf 

Cccc x Refi-. 
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Rcfidenciasha deauerdos fentécias, 
vna del juez inferior, y otra del Confc 
jojy no fcnccnciandü el inferior^ha de 
aucr dos inftácias v fentencias del Co 
fejo:a y d e 1 a di cha reuifta fe fígLIc al re 
íidéciado gra dilacio para hazerla ver 
y decermina^y gaftos, y la paga de los 
derechos del Relator otra vez, auque 
no fon mas déla mitad^cn lo qual todo 
deuria fer condenado5y pagarfelo el q 
tomó laReíidencia.pues quebrantado 
Ja ley^ fu comifsion, le caufó los di^ 
chos dañosé incoüenientes: b y afsilo 
he viflo reprcheder en el Cófejo a juc 
zes deReí¡décia,y a orrosComiíTarios. 

241 Solo quandofucíTe tal el cafo que la 
culpa delCorregicíorjó defus Oficia­
les merecieíTe mucrte;o perdimiento 
de miembro(porque como arriba d i -
ximos,cfl-6 a! Rey perteiiece,y no á o-
tro juzgarlo,fegun las leyes Realesc ) 
podría el juez de P^efidécía remitir al 
Confejo la dererminacio dcllo: y effó 
quifodezir otra ley Real, ^ hablando 
deltas rcmifsioneSjCneílas palabras:^ 
enlocjueno pudiere determinar^ lo remita al 
meñro Confeso con la mayor ín^oimaáon ¿j 
pudiere awr '.y el dzt\ t>(jt4e remita lo que no 
pudiere determinar> es folo en los dichos 
cafos en q no tiene poderjjurifdicion, 
n i comifsion contra el Corregidor, y 
no de otra m a n e r a j U Í en otro cafo. 

242 Algunos acoílumbran,quádo el ne-
gocio tiene alguna dificultad por el he 
cho,y por el derecho, que hazc la de­
terminación dudofa, caunc¡ no fea en 
jos dichos cafos,remitirlo al C6fejo,o 
quando la pena es arbitraria^pero ad-
uiertan los juezes en cafo que hagan 
cftas rcmifsiones( q como digo^no las 

ap .1. 
pucden,ni dcuen hazer) que declaren 
por culpado al reo, fi lo eítuuierej por 
q eño folo baila para q aquello fea fen 
tencia,y fe efeufe la reniña, y la dicha 
pena de remitir: y no digan q referuan 
o remitéalCófejolamas o menos pe­
na,ó q el Confejo pueda imponerla,fc 
gü le parecierejporque aunq es verdad 
q 1 a 1 e y Rcal d i 2 e,g Que en cafo <¡uc el ']uez. 
deT{ej¡denciahizjere codenaciode yualyuter 
pena, t o d a v í a ha de quedar referuado a los 
delConfejopara q ellos la dé mayor j> menor% 
fi<vieren que fe deue dar: eílá m al enten -
dida en el dicho fentido a L.fi.tit.^.iib, 
por algunos juezes, y «.Rccop. 

q la dicha ley quilo dzir ni dar,damnü 
q clCófcjo podra crecer fcciflf vide-
í 1 / h tur. de rc°ui; 
o moderar la pena, pe- iur.ín6, 
iro no que el juez fe lo c L.6:tit.4.p.j 
remita, para que pueda ? S finj¡^:i-
darla mayor, o menor; Rccop9 ín fín! 
pues el Confejo fe tiene d 1 ? • tlt. 7. 
el poder para ello: y no c ^ 

¡Dexereferua* i n l . t u m q u í 
da diosddnmñroQonfe\os I f ^ f & i a h 
r i r i r xrdciudtcxt. 
lino quede referuada: y al- & pj.|¿ ¿ £ í 
íideuc el juez de refidé uus.fF.dcoffí. 
ciafentcnciar,abfoIuié $ $ $ M 
do,o condenado, fin re nis.-Sci.j.tir. 
mitir nada al Confejo, 9..Ub. 3.Rcco 
ííno es en los dichos ca- i ^/1 i.tit.gli­
fos en que no tiene ju r i f broi. Rccop. 
dicion; porque aunq la 
dicha ley permite fe r e r e 
mita al Confejo lo arbi- S Dí^-Li ^t í t . 
trariodudoforecntien 
de auiendo fentéciado h Inpraílica i , 
quantoalafatisfaciódc tomo.cap.vni 
la parce, ^ « . I ^ P * 

SI 
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juez partede la pena legal 
cnReíidencia. 

a L p a r s l i t e r a ^ i ¿ Lgnnasvezes f á -

len cargos y con-glo.vcrb.pr*-
fó i tcad fín.in denaciones en la 
A u r h . vi iud. pefoui fa fecr eta con tra 
frag.^.necef- Regidores por la tnála 
fitattem. Pute. adminiftracio de los po 
ÍÉ§M fitos.oporaucrtenidd 
i«Jícesadíyu parte en los abaftos,y 
dicatü toi. 9 i contra otros Ref idéda-
l i u . i ' OC íeqq. i i 

dos por otrasculpas,por 
^ Diaal.parsli las qualés feimponepei 

tsramm. nas pecuniarjas^cn q las 
c Cap. lícct iii leyes aplican parte al 

corfigcndis}& jutz Q fencenciare: y 
jbiInnocc.de r ] j J r r 1^ 
c f f i t . o r d & l . lueIcdudaríe,riclCorrc 
& fi practor,& gidof, o juez de tlefídc 
iti -lor. ff.de ch x la toma^odra Uti 
oftic. e«us cui 7r, n 
majida.cft iu- uar las partes deítas pe-
tis. & d ixifu- nas. En loqua! fe deue 
pralib.t.cap. J i f t i n ^ i r ^ toma la Re 
í in.nu. ^J.oc . o . 
íeqq. íidencia el Corregidor 

auefucede ene! oíicio¿ 
o L . í t . t i t . t l i * . 1 r • 

lib.4.&l. i t. ojuez de C o m i i s i o n em 
t í t .ó . i ib . j . Re biado a ello. Si la toma 
^ J k % T clCorregídor^piiedecó 
cap.fin.nu.3 í nio ordinarioa llenar íu 

• it parte de las rales penas, 
broj .Rccop. y no ay derecho^ f e lá 

quite^porq aunq es ver 

pilationís. procefioyjuyziodeRc 
íidencia no es ordina-

riajfirío de inquificion ypefquifajen 
la qual no fe toma confefsionjni fe da 
el termino ordinario, ni ay publicació 
d c t c í i i g o s , c o m o atrás queda díchoj 

Tomo.i* 

pero eílo no haze que la jurifdicio fea 
dclegadaj por fer el proceíTo fumario^ 
como lo ion otras cauías;porq el fuccf 
for en el oficio ííñ ñueua comusio po-
diatomar larefidecia de rig;or de dcié 
cho ,como t á b i é aliemos dicho:b y la q 
fe le dio para ellojes incitariua,q no al­
tera l a jur i fd ic ion ordinaria^ pero áú-
que fuera el jliez deRefídenciaDelcga 
do^y procediera como tal3 no licuado 
particular falario porello^pucdellcuar 
y le pertenece todos los derechos y e-
fñolumétos perteneciétes a los juezes 
órdinarios^y afsieflá difpueftb porle-J 
yes del Reyno:d y en eíle cafo deue a-
plicar á laCamara la parte del denuda 
dor.conforme á la leyj eprocediendo 
de oficiOjporque algunas vezes fuclen 
denupeiarde las dichas culpas/dc que 
(como queda dicho ) fe hazé pefquifa 
y cargos3y firto es q la denunciación fé 
haga antes que el juez de Refídenda 
examiné teftigos fobre aquello^no l i c ­
uara parte el denunciadony guarde fe 
el juez de dar auifo al alguacil, pará 
que denuncie de aquellas culpas q fó 
ha manifeñado én la pefqüifa fecrerai 
porque hará mal en reuelarlo^y en de­
fraudar ala Camata de aqlla parte de l 
denunciador^ aun el juez ferá caluití 
niado de auerdado la dicha hotida, y 
tódificultad fecompurgára déla fof; 
pecha dello.Pcro fi tomare la refideii-
cia juez deGomifsion falariadoi no 
puede Henar parte de las penas lega­
jes en que condenare a ios Refidencia* 
dos , pues llenando falaríOjle e íU pro­
hibido licuar Ias,fy hade aplicaren cal 
cafo la parte del juez , y deriuridador* 
á U Cámara. 

Cccc J 
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D E L A E X E C V C I O I S Í 
de las condenaciones de tres 

mil marauedis abaxo. 
Vy introduzida cftaenlasrc 
fidécias vna cofa que ha abicr 
to puerta á moleflias y gran 

daño de los refidenciados^que es exe-
cutarfe corra ellos indiíiintaméte qua 
lefquier códenaciones de tres mil ma 
rauedis abaxo-coaJo qual toma incé-
tnioy ocafion mil genics para poner 
demandas de quito el Corregidor fen 
tencio durante fu oficiosa ventura de 
lo q íc Je aotojareal juez de Reíidccia, 
y con cfpcranca déla dicha execucion 
deilo?y fíendo muchas las códenacio­
nes menudas cxequibleSihazcfe vna 
tala,quc defmallaal condenado: y éíle 
daño fe funda en el entendimiento de 

a L . 17. t i t . r . vna ley Rea],3 y d la car 
lib-s-^c^ ta acordada^que llaman 

b l a cap. 1 0 . j i r» . "J-r 
dkumfyndic. de las Baraterías, qdif-

c i t i . d . L i 7 . ponen fobreeño. 
dDia.i.17. 245 Quanto alo Primero 

el capitulodiez,quc los Reyes Católi­
cos don Fernando y doñalfabel hizic 
ron para los juezes de Refidécia/obre 
clqualefcriuioelDodor Auiles, bef-
t i alterado y añadido en la nueua Re- 2^ I 
copilacion; cporquc aquel capitulo de mu* 
Zjia eítas palabras: Otrofi haga executar 
las [entena as c¡ue diere contra el Al íñente ̂ 0 
CjúuemadoryO Corregidor3 y ftts Oficiales, y 
íjuereñnuyan y pavuen (¡ualcjmír quantia, 
fe yendo la condenación de tres md maraue-
dts^y dende áyufoyamq el condenado apele: 
y la ley n u e u a d tras la palabra, O dende 
ayufo^vxdc^uncjfie la condenación no fea 
de cohecho m baraterías: y afsi conforme 

aladichaleyamigua daua fe lá carrá 
acordada3que Auiles refiere,para que 
de toda condenación de tres mil m ara 
uedis abaxo fe otorgaíTe la apelación, 
no fíendo de cohechos, o baraterías, o 
cofas mal licuadas; porque ías qfuef-
fen deftos gcneros,auiáfe de executar, 
y de tres mil marauedis arriba depoíí-
tarfc:pcroaora,afsi en el titulo del Co 
rregimiento, como en la carta acorda 
da,quc fe defpacha para q fe otorguen 
las apelacioncs,fe acreciéta mas rigor, 
y las palabras del titulo dizé afsi: T í a s 
xondenactones que htzjeredes contra el dnho 
Corregidor ̂ y fus Oficíale s3y las dichas per-
fortaSjAfii en las fentecias de los cargos ̂ emo 
¿nías demadas publicas3y Capitulos en que 
los condenare des dque den}y pagiien^yque 
refiiíuya alguna cofa^fiendo de tres mil ma 
rauedis aíaxo^executadlas luego, aucjue no 
fean de cohechos s ni "Baraterías y m cofas mal 
licuadas3fin embargo de apelación alguna:en 
la qual referuad fu derecho afaluo al apela" 
t e j a r a que de ¡pues la pueda profeguir. 

C A R T A A C O R D A -
da délas Baraterías, 

A Prouifion ordinaria y carta 
acordada con que íuclen aper-
cebirfe los refidéciados para q 

les otorguen las apelacioncs,dizc afsi: 
Don Felipe c.A^vos el que es o fuere nuef 
tro Corregidor^ jtiez^de7{efidecia de tal par 
teyfabed^ue por parte defiulano nuesíro £o~ 
rregidot fe nos htzj) relación, dizjendüy que el 
Je rezjlaua que attiades de madar executar, 
oexecutauades contra el y fus fiadores todas 
las condenaciones de tres mil marauedis aba 
xo,que le amades hecho y hazjades en la T{ e~ 

fidemta 
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ftdenaa c¡tie le tomauades del dicho ojiao^ 
au^ue no fuejfen de cohechosy m 'Baraterías, 
nt de cofas mal lltuadas}fín embargo de fo 
apelación, pidiéndonos le mandaffemos dar 
mefira carta y prouifíon 2(tal3para que no 
Jiendo las condenaciones que le fueren, o han 
Jido hechas de las dichas culpas y no las execu 247 
t eis ¡aunque fe an de tres milmtrauedis aba-
xoym las mandéis depofítar9ft)c. enos t m í 
moslo por bien: por la qual ̂ vos mandamos, 
que las condenaciones que hmieredes hecho e. 
hizjeredes en la dicha rejidencia contra el di­
cho fulano yfus ofcíales y hagáis que las que 
fueren de tres mil marauedis y déde ahaxoy 
de qualquier caufa que fean3las pagué luego y 
y las que fueren de tres mil marauedis arr i -
ba^pendo de cohechos, o <Barateriasiy cofas 
mal licuadas,que las depofiten, fin embargo 
de qualquier a apelación que dellas interpon^ 
gan,cofoxme alas leyes de meñros T{eynos 
que fobre eño difpouen. Tejió hecho^podra 
feguir fu apelación, fí fegm y como ^viere q 
le comiene:y las demás condenaciones que 
hmieredes hecho y fzjeredes en la dicha 
jidencia contra el fu fodicho y fus o fetales,en 
lo que toca alospleitos que le han fido o fue 
ren mouidos fobre (entenciasy madamientos 
que dieron en las caufas que ante ellos pendte 
ron entre partes ¡o de ofeio^durante el tiempo 
de fuofcio,dízjendo auer mal fentendado,o 
que fizjeron de pleito ageno fuyo proptô ft el 
dicho fulano y fus oficiales apelar en,o hmie 
ren apelado de las dichas condenaciones ¡otar 
gadles afii mifmola apelación, fendoaelos 
dichos tres mil marauedis arriba, para que 
la puedan pro feguir ante quien y con derecho 
deuan:y fobrefeed la execucion durante la 
Itttfpendencia delos tales pleitos, T f i contra 
el tenor y forma de lo fúfodicho huuieredes 
hecho alguna execucíon}ó execuciones contra 

el dicho Cor regidor, y fus oficiales, y fiado­
res tles hagáis refittuir loque les huuieredes 
executado, dando primeramente fianzas le­
gas,llanas y abonadas en la dicha quantia,^ 
pagaran lo que contra ellos fuere juagado y 
fentenciado. T n o fagades ende a l , $ c . 

Atentó lo fulo dicho caíí todos los 
juezes de RcGdencia pratican execu-
tar todas las códenaciones de tres mil 
marauedis abaxojdc qualquier genero, 
y calidad que fean^fsi de los cargos de 
lapefquifa fecreta,como de los Capí­
tulos y demandas publicas, mouidos 
por las palabras indefinitas vniuerfa-
les de la dicha ley,y titulo,y carta acor 
dada,leturaordinaria délos eferitores, 
que fin diftincion alguna paíTan con e-
lia,rcfoluiendo que fe dcué executar 
todas ellas,en quanto fe dize, ^ ^ las 
condenaciones que fueren de tres mil mará-
uedis,y dede abaxo, de qualquier caufa que 
feanjaspaguen luego, Pero difeurramos 
vn poco,inueftigando la razón y ente-» 
dimictodefto,y digo afsi, que pues la 
defenfa y remedio de la apelación no 
Jes efta denegada de derecho á los reí! 
denciados,a fe deueco TMM ^ J L 
forme a eíto entender 7.iib.3.Rcco. 
la dicha ley Real, que la Ba« . per texu 
apelación fe les ocorguc 
en todos los calos en q appell.nonrc-
cxpreííamctc no les fue «p.inrelligcn 
re denegada,y lecntie- ¿cifu jnfcti0 
da eftar denegada en las ri punito ácor 
condenaciones de cohe 
chos,Baraterias,y cofas natione facU 
mal licuadas, fiendo de aiyndicatore: 
tres mil marauedis, o teus d(, fynd# 
dende abaxo : y tambié verb. appeüt* 
en todas las códenacio-

nes n t . 
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laritcr. Ame-
dcus inco. tra 
¿"ta. m u 15 6. 
foU7?. ^ A -
zeue.iii ciift.l. 
jy .poí l Paul, 
de Caftr. ín di 
ü a U nul l i . «Se 
Sálice ibi, qui 
ooincs repro-
L5t opinionc 
Cyni contra-
riumtcncatisj 
cura quo etiá 
tenuit Ti raq . 
de poenis tép. 
<3uía. ^ S. mi. 
3.pag/i9 i . & 
cum Barr. re~ 
foluitetiam A 
uü.incap. 10. 
í /ndica. verb. 
ipele* nu. i . & 
Paz in pra£li. 
1.topa. 6. part. 
cap. vnic. nu. 

feqq. fb 
l io . 13 9. 

a 1. & i M g 1 . 
C . de íacrof. 
EcdcC 5c glo. 
verb . publüt, 
i i iprinciníl i t . 
de pubii. iud* 

b Albct i . 8c Sa-
iicct* in did.U 
nuil i , 8c P u-
teus in diéto 
verb'. appelU' 
tío.nu. 18. ver 
fvc- S<il^ctw t-

J Greg.inl.24* 
t i t . i i - pait.J. 
glof .Juño.ad 
íin-ex Andrc. 
Ilernia^qucm 
refert & lequi 
tur. 

£ ín!.i . í í»dca|) 

nes de ladicna quantiaj 
y menos, en cj de dere­
cho el j u e z h o d e plei­
to ageno luyo propio: y 
en Cjuanto dize3 Que fe 
executen las condenaciones 
de tres milmarauedis^y de 
de aiax0?aun<jtie no ¡ t a de 
cohechos o "Baraterias: y la 
Carta acordada, cj dizc; 
Deijualejuiercdufa rj feajt 
cntiéda de las hábiles y 
dignas de execucifo:y a-
qll'apalabra (jmlquter¡(t 
rcilrinja á lo q huuicre 
Jugarde derecho^conio 
quádo dixo la ley, QUAI-
<¡mer tenga hhre noluntad 
para teñar'^ ¿ para acu~ 
f a r : que fe entiende de 
quien nole fuere prohi 
bido, y fuere hábil para 
ello:ay las dichas pala­
bras fe verifiquen tam­
bién en cofas mal licua­
das:b y en aquellas en q 
el juez con dolo ó lata 
culpa hizo de pleito age 
no fuyo propio:y es har 
to rigo^que eílas code-
naciones fe execute ím 
embargo de apelación-, 
pues podria auer razo­
nes en fauor del reíídé-
ciado: mayorméte que 
eíla difpueílo en dere-
cho,y huuoquien dixef 
fe, que folamete los juc 
zes auian de fer (indica­
dos de los hurtos, violé 

pella, ib i : Non 
nunquabtnc¡a' 
tas fentmtiiis {tk 
pciús refomet* 

f I n quo dlffer^ 
á diuiilü, quia 
Deas non fal' ' 
lit^necfaHitur, 
ícd vcriratHc , 
per Jnnititur, 
c. á nobis. iíi 
i.de fciu.exc. 
cap.Deusquá 
do. 2 4,q. J.c. 
panetn. deco 
íecratione dí-
ftin.2.cap Spi 
titus fan^us» 
l . q u x f t . í , 

ap 
tias y Baraterías (como 
atrás queda dicho cnef 
te capitulo, c)y no délas 
féntencias que fin dolo 
pronunciaron juftamé-
re a fu parecer:y que af-
í í couiénc q feobferue 
por buen gouierno. 

Preguto yo agora,del 
pleitociuil entrepanes 
qel juezfétécio, auiedo 
viílo y ex animado bien 
el proceiTo^y en lo que 
toca al derecho fegui-
doladeci í íon déla ley, 
o la común opinión,o la dotrína de au 
toresgraues,olacoíKíbre recebida,íin 
imputar ftleparcialidadjcohecho^uer 
9a,ni otra culpa, fino procedido juftifi 
cadamente en quanto el alcanzó, que 
razón ay para condenarle,d ni execu-
tarlc en tres,ni en dos mil maravedís, 
ni en vna blanca, por el daño, o coilas 
dé la parte? o porque ha de preualecer 
ni tenerfe por mas acertado el juyzio 
del que tómala refidéciajCjeldel juez 
que crió el negocio y dio la fentenciaí 
pues como dize el lurifconfulto V i* 
)iano,e Muchas vezes el juez fuperior 
afentenciajuíla reforma en peor,y el 

juyziodelos hombres algunas vezes 
fe engaña, f Y por cfta confideracion 
en tiempo del Emperador luftiniano 
dizen algunos, S que el Obifpo era acp 
panado del juez de Ilcfidcnda para to 
marla. Y porq fe ha de g V t refert Ac-
executar la condenado 
contra el Corregidor, 
por no auerfecofonm-
do con h mayor parre 

': del 

curfius m A u 
tiene vtmd.fi 
ncftto.fuffra» 
f. neccfsitaic. 

te prmeip. 
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tic! Ayutarñicnto, oporno aucrcum» 
piído vna prouifion Rea!3 o no auerfe 
aconr panado íiendo rccufado, o por 
aucí librado algunos marauedis de 
gaftos de juflicia: y afsi en otros caíbs 248 
en que el juez vio del arbitrio que el 
derecho le permite 3 fin que primero 
los fuperiores vean y examinen las ra­
zones y caufas que cuno para ello3por-
que fial juez en quanto prouec yfen 
tenciapor ley3 ó por dotrinajO por ra­
zón y epiqueyaje ha de fertannoci-
uofu oficio^que porque al juyaio de 
otro hombre(por ventura de menor 
talento,o fuficiencia) no fatisfaga, ha 
depadecer luego lapena con execu-
cion, grauey muy dincil ferá adminif-
trar lajufticia. 

147 Demás de lo dicho 
8 Í f m $ . hazc,que para remedio 

num,i6t de los dichos danos,y 
, , en conformidad deftc 
o Incap. quah- j - . 1 1 

t e r & quádo. entendimiento y decía-
in.^.de aecu- ración fe prouec en el 
íat.o.ibi:Tan- Confej0 lancha Carta 
fiti íuntadfa* acordada, para aue íc 
gitum. otorguen las apeíacio-

cDcdusincap. nes : la qual de ningún 
cum fit Roma efeto feria^ni traería re-
11a. num.-s *. medio de nueuo^fino fe 
de appcllaiio. j - r r • r 
Auendaño in cntendiefle y pratical-
cap.^.praetor. fe,como auemos dicho; 
í ;P1v™¿ porque bailaría la ley 
raf», para intormar, obligar, 

y requirir al juez de Re-
íídencia que otorgáíTe la apelaciónrpe 
ro vfafe de la dicha prouifion para los 
cafos de falencia queauemos dicho: 
puesfihuuieíTen de executarfe todas 
las condenaciones, baldío feria el re­

medio que embia el Confejo con la di 
cha Carta acordada^el qual fe valen y 
vfan los Refidenciados comunmente/ 
para que tenga algún efeto. 

E l Do¿tor Azeuedo,2 eferiuiendo 
fobre e f t o ^ o fintioladichadificultad; 
pues tiene por cofa indubitada fer vtil 
y frutuofa la dicha prouifion á los que 
dan Rcfídencias, fiendo la pratica ae-
Ila,como es en cotrariory exclama co* 
tra los del Confejo que la defpachan y 
coceden. Y o afirmo, que fiel huuiera 
dado refidencias,y experimentado la 
miferia dellas,y los grandes trabajos q 
padecen los buenos juezes y Corregid 
dores, echara de ver quanto importa 
que los miniflros de juílicia (que fon 
colunas,por quien fe fuftenta la paz y 
compañía humana, y el eftado del m i 
do)fean co todas defenfas y remedios 
ayudados,y contra tatos aduerfarios, 
que có moleftias y calumnias los pro* 
cura infeftar y cótraftar, fortalecidos: 
pues como dixo el Papa Alexandró 
-III.b los Perlados y juezes fon bie af-
11 como el bláco al.balleftero, y que el 
edificio del mundo fe arruynaria que­
bradas las colunas del,que fon los Per­
lados y j u e z e S í i i o condenara el dicho 
Dodor Azcuedo el remedio y juílicia 
que fe prouee con la dicha Carta acor­
dada. Según lo qual foy déópinion,q 
no fe deuen executar fin embargo de 
apelación las condenaciones deRefi-
denciade tres mil marauedis abaxo, 
fino tan folamente fiédo de cohechos 
y Baraterías,y cofas mal licuadas, o 
de derechos demafiados, pues no pue 
den tener defenfa, aun fin que prece­
da citacion:c y las q proceden de cafos 

e n 
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en que ei j i i c z y miniftro hixo de can­
ia agcna fuyapropia: los quales cílau 
notados en derecho, y algunos junta­
mos adelante en otro capitulo, a y no 
han de fer*pduados losjuezes del re­
medio de la apelación, no quirandofe 
le la ley expreffamente: yaísi he vifto 
algunas yezes que el Cohfejo ha dado 
Carta.y fobrecarta, para q de tres mil 
marauedis abaxo no execute el juez 
de Reíldencia codenacionde mal juz­
gado,y aun de lo q huuieíTe hecho de 
pleito ageno fuyo propio, no fiendo 
5or cohechos,oBaraterias,o ¡cofas mal 

i leuadas : Ja qual fe defpachó e! año de 
nonenta en laRefidencia del Licenciar 
do Valdecfpino, Corregidor de Aran 
daty por el dicho tiempo tibien en la 
Refiaendade Pedro^deBerrio Mexia, 
Corregí^or de Ronda: y eílo es jufto, 
encfpecialcn refidecias apafsionadas 
y reñidas: y defla opinión han ftdo al­
gunos praticos autores. b De poco acá 
t e oydo que el Confejo de Ordenes 
dcfpacha adichaCartaacordadaenla 
forma andgua,comoAuilcsla refiere, 

a f 'ft Vh Tabien fe podría fun 
* 5'tm° 3 3'. <Iar,que en las condena 250 

m í m i clones de los cargos de 
.¿¡aMíy la Secreta,aunqfucíren 
b A u i l . 111 cap. . , . l * p 

io.fynilic.gl . tres mu marauedis 
apek, <Sc M o a abaso,fc deuriaororgar 
tot'X }a apelacioI3jt] todas las condenaciones jutas fu 
_. , 1 - bieíren de tres mil ma-
L - h ídem cu 
codem h fin- rauedís arriba: porque 

.deiurísdi- aunque para calificar la 
ji.rifdicion.cfcaverdad 

pralib.^.c.S. que cada capitulo íe re-
f iu. ías» puta por vnafenecncia. 

pero para la apclaciofe d L. H fepa-
1 1 1 1 ratmuf. i.oic 
reputan todas por vna i t i ^ o . fuacu-
fola, aunque contenga kr is . í l .dcap-
diuerfis fumas, y dcáo PtS!a^ 
ayTextoexpreíro,dy do < (oníl. 
trina de Paulo de Caf- I64.VOÍ.J,CU 

^ i - 1 ius lomrariu 
tro, aunque cotradicha confukit m 
por Fulgo(¡o,y otros: e goconí . 109. 

y para la fuplicacion de Am^ Qo™Ci 
f r T. . * V' a.toüio variar. 
Jas muy quimetas,qua- cap.n.nu.i 
do vna fola fentécia co- Azcue. in cu-
tiene muchoscapitulos 
y fumas > fe reputa por f o l . n d . 
fola vna/egun Auenda f ínt:t<t!c fec¿ 
no, f y.Paz: g y por qui- da íuppJKaiio 
tar éfta duda alguno^ D e ^ l ̂ v ^ 
juezescondenan por to ^ ¿ f r u 
dos los cargos juntos en 

v . » g Inpraft.r.to-
quatro,o en veiníe,ocn n L ^ . 7 . T * 
otra fuma de tres núl ine.7o.fo.n4 
marauedisarriba,y otor h t .x7.út.7.\\~ 
gan laapeíacioniy en ef bro ̂ - ^ p -
co lo aciertan a mi parecer, y es erro-
nca,y articulo maí entendido y prati-
cadoexecutardetres mil abaxo, fa'uo 
en los cohechos, o derechos,o cofas 
mal llenadas. 

En lo que toca á fi la dicha ley h de 
executar las códenaciones de tres mil 
marauedis abaxo hechas a ios'R eífdc* 
ciados,fe guardara v praticará tábien 
contra los Capitulantcs^endo conde 
nados en la dicha quantiaitrátaoioslQ 
en el capitulo figuicntc. 
A C V Y A C O S T A S E 
hade tomar la Refidecia, y fi 
pueden los cícríuanos licuar 
derecbosdelos Dcfcarsos. 

" L A 
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151 "Hf A Viíita y Refickncia y cuenca 

de algú Oficial publico^ por el 
coníiguiente de! Corregidor y 

de fus OficialeSíiio ha de fer a fu coila 
y expenfiis^fino delRey3 o del Señor, 
cjue por e! bien comü ó del pueblo fe 
Ja manda tomar,a porque a ninguno 
le ha de ferfu Oficio dañofo. b De lo 
qual fe infiere3que no fe deue proueer 
particular juez de Rcfidencia á coila 
de los que la dá, ni de culpados,como 
me acuerdo cj fe proueyo vna vez el 
año paíTado de 1583. para la ciudad de 
Soria,que caufó gran nouedad, y pa> 

recio cofa durary aú aô  
ra veo quefe defpachan 
prouifionesen el Cofe-
jo, para q los juezes de 
Refidcncia cobré fus fa 
Jarios dexulpados j y á 
falta dellos de los pro­
pios de los pueblosry pa 
rece cofa cerriblejq ten 
ga vn Corregidor fobre 
fi vn Pefquifidor a fu co 
í l a , ^ le bufque culpas, 
por FaSjO por nefas^ara 
cobrar deI,como 3 más 
fácil pagador y fubdito 
fuyOyfus falarios, antes 
que déla comunidad de 
vna República. Y pare­
ce m u y pu e (lo en razo 
que las vifitas no fean¿ 

d L ^ t l t . ^ í - coila de los v i f iradoSjf i -
bro 3. Recop. no pvey, ó de las Re 

c L.ao.tit.7.li- Publicas, 
bro ^ Eecop. 251 En algunos pueblos 
Se Greso.in l . ¿Q Sc^OYCS fc vfa 

vcvlMrwta. de propios los ialanos 

* Faíi tgío. in 1. 
fi.C.de eroga 
tioíie milita, 
auno. lib. 12. 
Boer. decifio* 

10. Puteus de 
fyndi. verb./<< 

l . ¿c icq. fbl. 
^0^6, Meno 
chi. de arbitra 
tijs.lib. 2. Cen 
turia^ 3 • cafu 

t L . f i fcruus co 
mi;nis í-quod 
vero.ff- de fur 
^is,l.fed & fi 
quis. ff« qüc -
adfnodütcfta-
mcri. apttian-

c Supra Iib.2'C. 
fi. nu. ^S.oc 
íeqq. 

de los juezes, cfcriuanos,y alguazi-
les de Refidencia, fin romar las penas, 
de Cámara y gaílosde juílicia para la 
paga dellos : lo qual fe puede ju í l i -
ficar auiendo dello coílumbre . ^ És 
de aduertir^ que los tales juezes de 
Comifsion para tomar la dicha Refi­
dencia no deuen llenar derechos de 
firmas,ni de femcncias,nidela fenté-
ciade cada-capitulo délos que ponen 
envna querella á los Refidenciados, . 
como iniquamente lo vi llenar á vi> 
jue:'-;,que pues llenan falario,no deuen 
licuar dcrechos,fegun diximos en o-
tro capitulo.0 

En lo que toca a los derecnosde los 
eferiuanos de Refidcncia ay muy gran 
jdeforden,porque quanco a la Secreta^ 
ya que por el aranzel no los pidan, fa-
canlos co moleftias yextorfiones por 
mil maneras^ o pretendiendo dar traf-
lado de la fumaria,o no queriendo dar 
elproceffo della á Letrado conocido, 
contra lo que difpone la ley,d fino que 
vaya vn eferiuiente con el á leerlo^fin 
dar lugar a que con efpacio fe vean y 
confideren las proua^as,todo a fin de 
que Ies den por tuertos,lo que no pue 
den pedir ni licuar por derechos. 
, Yen lo q toca alienar derechos délos 
defeargos q hazen los Reíídenciados, 
es vn error no entendido,ó difsimulá-
do por los juezes de Refidécia^ porque 
publicamente los eferiuanos los llena 
de las dichas prouangas y defeargos de 
la Secreta,c5tra lo difpueílo por la ley 
Real:e la qual acabando de hablar de 
la-pcfquifa Secreta,dize afsií Tmdnda* 
woŝ cjue el eferiuano ante ejutenpaffafeym 
llene derechos algunos por eüo^ faluó cj en los 

procejjos 



8^4 DelaPoliticaLib.V.Cap.I. 
procejfosdéla 7(eftdenciapublica fdgue las 
partes fus derechos, como los deuen pagar . 
Yefto vltimo dizen los eícriuanos y 
algunos juczes que le entiende dé los 
defcargos d é l a pefquifa Secreta; la 
qual cnrecibiendofc áprucua, feha-
7C putlka^y fe deuen derechos de» 
l íos . Pero cngananfe, porque tanto es 
íartcde Secrétalos defcargos,como 

! a fumaria información de los cargos; 
pues todo junto es vn proceíib indiui-
duoy cónexo^y de vnacalidad y natu 
taleza, y es, y fe ha de juzgar por vna 
miftna cofa;porque de loque es vna 
identidad,dependiente y conexo,ha» 
7c el derecho vna regla y juyzio:a y q 
la dicha ley no f¿ pueda enteder,como 
cllosdizen^dc los defcargos déla Se­
creta,verifica fe, porque mas abaxo di 
2e: Telqtte apelare}faque elprdceffo a h 

' toña^y fe prefentescomo lo deue hazjr^ f¡)c. 
pues esafsi que la pefquifa Secreta no 
fe faca,ÍÍno que originalmente fe ern^ 
bia alConfejo,fin que fea neceíTario 
pTefcntarfc el apelante:y eíla duda quí 

a Quia vna 
& laotraley del Reyno,1» 

crfdem res n5 que habla de la paga de 
f u t c c S Í ¿ o s eferiuanos de Reíi-
cumqui^ics. dencia^y d'izc: Que la ocu 
2 ? t ñ\ de yfa p a c £ y efentura d t W R e -
capio. &con- r j r i t \ r 
nexorurn idé fidenaa feles pague de gaf-
cft iudicíum. tosde]íiJ¡iciayyno los auté 
Z l h h T ™ . ? do>d*p™**^ Cámara. Y 
4ciudic.&.c. puesde gaflos de juftí-

b L .4^it .4.1i- í iosdel ríépo que^aíía 
fcro t . Rccop. en los defcargos,aÍli de 
f r l ™ X t entrar,y computar 
ru.»«9 fo.69 fe los derechos de los di % A(S"«: £hos letargos: y en las 

^54 

ViíuasdlasAudiéciasy Cofcjosdcftos 
Reynos3y 3ltalia,no felleua derechos 
de los defcargos,fino q lo paga el Rey. 

D E E M B I A R L A R E -
íídeD cia oirigin almen te^y den 
tro de que tiempo > y á cuya 

coíbj y con los proccflbs 
acumulados. 

T T A ReíidcñciaSecretajCuentas 
y Capitulos,fe regula por vna 

f cofa,quanto a andar jumo, y có 
fultarfe junto^ no lo vno fin lo otro: 
y quanto á embiarfe originalmente al 
Confcjo: y afsi fe entiende vna ley 
Real:c fobre lo qual fe c L ?© t;t.7.Ii* 
daCartaacordadaenel bro' 5• Kecop. 
Confejo,quc dize afsi 

C A R T A A C O R D A D A . 
0 Felipe/tfc. Por la c¡ual 
mandamos ̂ ue de tro de quince días 
primeros jtguientes dejpues qhume^ 

U de s acabado de tomar la dicha 7\efiderjciat 
tmhtets ante los deínueñro Coní€)0 tlp*ottf 
(o de la dnha "B êfidemia Secreta, y Capttti? 
los a ella tocantes ̂ l a s cuentas de proptoŝ y 
penas deCamara,y gaflos de j uílicia ̂ fifas y 
repartimientos,y pofito depan, todo ello or tgi 
nalmentecm i elación de las demandas p^íU 
cas cjue en la dicha 7{efídencia fe hiiüteren 
p(4eíÍoyyloi proceros acumulados Jos <¡ueef. 
t unieren fenecidos originalmente^ de los que 
fiólo eflmierw, relación particular ddloi ¿ 9 
loquemas fuer ene ceffario f ara cjüe fe entie-1 
da el efeElopara ÁHJ fuerenprefevtadi s \ pa 
r a ¿juepor ellos^vifto feprpuea ¿af i taa:y no 
fa^dtsende a l & c . 

Pero 
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Pero fon tan rcmiíTos algunos juc-

2Cs,ocan mal intcncionados^que 
zcn padecer á los Rcíidenciados5y pri 
mero que embian laReíidcncia al Co 
íejo3han mencíler cfpuclasdc tercera 
y quarta carta,no confiderando las ra­
zones y motiuos de la dicha ley, que 
difponey manda, que luego acabada 
la Secreta, fe embie la Refidécia al Co 
fcjo,aunque el titulo del Corregimié-
to dize,quc las cuentas fcembien de 
trodenouentadias. 
D a 1 20 2 ^ Es de ver (¡la coila de 

a 1 a m20' embiar la dicha Reíidc 
b D.PauladCo cia fecreta y Capitulos 

ríc.c.9QH»mí oripinaImencc al Con-

dijsvntittamia' lejo ( como qda dteno) 
nmo cogitur ha de fer á paear del Co 
«CAM c.Um "•egidor, o j uez de Rcfi 
nunc.sS.q.i. dcncia que la toma de 
in íín. cap.cü bo|fa p0rquc f e g u n 

praEfcriptio.& luena la letra de la d i -
chis ita. verf. cha ley Real,a parece q 
f*&¿M* laha de embiar i cofta 
3.C.CUÍCCUU- -
dúm.deprae- de fu propio dinero: y 
btnd.&ncmo con eft0 paflfan los elof-
defuo benen * t j n . r 
ciü faceré co- íadores della • pero reí-
gitut. c.preca peto de que, fegun fan 
S Í ' P a b l o , y otros, bnineii-
BarMn.Ucge f7 , r 7 K . 
Cornelia, in no puede 1er compeli-
princlp. fF. ad do a que pelee, o firua,o 

hagabeneficio/fusex-
de erogatio. penfasry q lo q rcfulta 
milita, anno. en fáfofák publica , de 

publico gafto ybolfafc 
c L.?.t i t .xí . l í - ha de hazer: y cj el juez 

bro S.Kecop. ¿ t Rcfidencia,o Corre-
d Aucnda-in.c. gidor, queeftaochéta, 

lo.praetür.nu. 0 c i c n ]egrUas ¿¿J 
Couarr.in.c lejo, gaítana en embiar 

Tomo.a. 

la Refidcncia con vaa ir.pracbrar. 

períona de conhan9a, y demfentit A, 
có vna caualgadura,mu uües i» .c.to,* 
chos reales en ida ybuel %nM Slof-

r /. Aju costa, 
ta-, no es venlimil que 
quifieíTe la leyoue eño cInfra í í lolib, 
i * n rr \ i cap.r.nu. íí. 
lo pagaílen los juezes r 
de lu hazienda. Y afsi la palabra de la 
dicha ley c^/Ai, fe deue entender 
refpeto del minifterio y Oficio que e-
xercen, y que fê ade gallos de jufticia, 
que fon y ertan-á fu difpoficion para 
los negocios y adminiftracion della: y 
para éfta interpretación y fentido de 
ladichaley hazen vnaspalabrasdeo-
tra ley Real, c que tratando a cuyas 
txpenfasy coña fehade remitir el de* 
linquente á la juílicia en cuyo territo­
rio delinquió, dize, Que fiel tal ddin-
(¡uente^ m el querellante no tuuteren bienes 
para pagar el dicho g a ñ a , que lo paquén 
Us Oficiales déla ']uflicia donde fuere falla-
do. Loqual entienden Auendaño , y 
otros,d que no fea de fubolfa dellos 
fino de los gaftos de jufticia, como 
en otro lugar diremos:e y efte enten­
dimiento á la dicha ley de las Refiden 
cias, fe verifica con la pena que en ella 
fe pone al juez,íino embiare el procef 
fo de la Refidencia, que es que pague 
las coilas á la perfona que fuere por 
el; porque fi el embiar la dicha Refi­
dencia,huuicra de ferá fu propia co­
lla, no fuera pena la que fe le impone 
de pagar al menfajero, porque lo mif-
mo era pagar la colla de! hombre que 
el Corregidor embiaííe con ella, que 
del que vinieííe á llcimla-pero como 
el cmbiarla no ha de ferde fu dinero, 
es eficaz la pena de pagar de fu hazic-

Dddd da 



ciarontica 
da a! mefageroque fuere por la dicha 
Reíídencia, y deíla manera fe pratica 
vniucrfalmentCjquc fe embia acorta 
de gaftosde jufticiajy haftaoy nunca 
Corregidor pago cfto de fu bolfa, aun 
que vi vnavezfcntcnciado por el Con 
fejo lo contrario, y no hallo razón pa­
ra ello. 

2 ¿ C Las Rcfidencias de las villas eximi­
das fe mandan traer al Confcjo por 

> prouiíion Real á coila de los propios 
del concejo, que aun cfto hazc por la 
dicha opinión que no fea a cofta del 
juez. 

2 ^ Les proccíTosquc forcofamente fe 
h u u i c r e n a c u m u I a d o a 1 a p c fq u i fa fe -
creta, hanfe de embíar originalmen­
te al Confcjo con el cuerpodeilaiy ef-
tas acumulaciones quando fe puedan 
y dcuan hazer^afsi en la pcfquifa Sc-
crcta^omo en la Reíidencía publica, 
tratar fe ha en el capiculo figuicnte. 

P R E G O N D E 
Reíídencia. 

O r no embarazar no fe pufo a-
rriba el pregón e incerrogato-
rio de Refidcciá^y pone fe aqui, 

porque no fea menefter bufcarlo en 
otra parte: lo qual cs.cn la forma íl-
guicnec. 

Sepan todos los vezinos defta ciu­
dad, y fu tierra y jurifdicion, como 
por mandadodel Rey don Felipe nuc 
ílro Señor es venido á ella por Corre­
gidor y juez de Reíídencia fulano,pa­
ra tomarla a fulano,Corregidor que 
ha fido defta ciudad, y a fus Tenien­
tes, Alcaldes de la Hermandad, Algua 

Lib.V.Cap.í. 
ziles mayores y'mcnores,Alcaydes d,C 
la cárcel, y otros Oficiales y porteros 
qayatenido^oaya fido de jufticia,á y 
a los VentiquatroSjRegidores, Fieles 
cxecutorcsJurados,Efcriuanosde C a 
bildo,y del Numcro,y Reales, Procu­
radores Gencrales,y de las Audiécias, 
Quatros y Scfmeros, Recctores,Ma-
yordomos,Depoíitarios,Tcforeros5af 
fi de las rctasReales,como de penas de 
Cámara, gaftos de jufticia y dcmili-
ciajPofitos y obras publicas y pias, y 
de otras qualefquicr (¡fas,o derramas, 
y otros qualefqnier Adminiftradores 
délas cofas y rentas defta ciudad5y a 
los fieles Almotazencs, y a las guardas 
de los. m o n t e s , rio?, heredades, puer­
t o s ^ aduanas dtlla. Por tanto qu;d-
quiera perfona que contra algu.vo de 
los fufodichos quiíierepcd.r ódeioá« 
dar cofa algunajCiuil^ó criminalmen­
te ,afsi por agrauio ó n i jufticia que le 
ay a hec h o ,o cofas que Ie a y an IIc u i do 
indeuidamente, o cobrado derechos 
demafiadosjo por injurias,ó otros e:c-
ceíibs que contra ellos, ó contra otras 
perfonas ayancometidojparezca an t e 
el dicho Corregidor, o j u e z de Reí í ­
dencia dentro de treinta días, que co­
rren defdc oy en adelante a tal hora, 
que fe haze la Rcíiden- a Contra pr^G-
cia,quc en efte termí- demac pul ' i . 
no les admitirá qualef-
quier demandas y que- ucraPs inquifi 
relian t io,! . , í .prjc 

Y fi algunos Capi-
tulos fe huuieren de po trusBeilu^.dc 
ner,fe aduierte, que ha l l l ^ \ V/ínc¿ 
de fer dentro de veinte mil i tarés;. ni­
dias, que corren def le mero.iz. 
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DcIaRefid.cnciayperquifaíecrcta.^7 
P R E G O N D E B V E N A a Dicá mf. ¡fío oy, con apercebimiéto 

Jib.c. 3. num. rr r \ 
iS4.&feqq. que paliado el vn tcnm 
vbi in quibus no/y el otro, no Ies fc-
canb. poíTunc t í admitidas las dichas 
perpetuo con ^ , , _ 
ueniñ. LJcmanclas, ni CapitU" 

^ m los, y los aura porex-
^ i ñ i m T l I clufos,y defde luego los 
bro 2. cap.io» pronuncia por no par-* 
num.^g. tes paradlo.1 

c De hoc ¿Ixi- Y porque con mas l i -
muslatcfupra bertad. puedan pedir y 

fcguir fu jufticia con-
era el dicho Corregidor 

d Ñamad offi- y fus Oficiales, y contra 
cmm prehdis í ^ . • J r 
fpeaatintem Regidores y perfo-
porc oceurre- ñas fufodichas, el dicho 
r e m a ü s . L ^ . Corregidor y juez de 
devfufrua.5c Keí idencia ,deíde luc-
non cft expc- g 0 toma y recibe á las 
fíandum vt in* j • 1 J i 
fuk rumm dlchas Pcrronas deman ^ c , 
luriscófultus dantesco querellantes, 
inl.ftipulatio- debaxodel fesuroy am 
nes non dmi- 1 1 1 L Í-
duntur.í.pla- paro del Rey don Feh-

5 nc. íF .dever- pe nueñro f enor^los gSbí que por razón de laS 
Reco.&quod quexas y demandas que 
uadit Paz in fe les intentaren a po~ 
praf l i . i . tom. ^ r 
«.part.c. vnic. n e r 0 pulieren, amena^. 
nu.io.fo. 230 zaren^o injuriaren,o da 
6c dixi fupra ni{5carcn ¿c obra, o de 
lib. i . cap, 10. . 1 • r 

nu .43.&4y.' palabra, por el miímo 
6 I V cafo incurran en las pe-

6 ^^cop^&di nas de los que quebran-
xi fupra ü b . i - tan los feguros y ampa-
cap.i3.nu.7» r0s Reales, y mas incu-
& 9 y. 7 j 

rran en pena de cien 
mil marauedis por mitad. Cámara de 
fu Mageftad, y parte damnificada: y á 
los'vnos y alos otros el dicho juez oy-
r á y guardara fu jufticia. 

Tomo.z. 

Gouernacion. 

TEnian coñumbre los Pretores 
de Roma, y á fu imitación los 
Corregidores de todas las pro-

uincias del Imperio en el principio y 
entrada de fus Magiílrados, como re ­
fieren Ciceronjy otros,b hazer publi­
car ediétos y Capítulos, afsi de buena 
gouernacion, como tocantes ala ad-
miniftracion de jufticia, para que el 
pueblo fe preuiniefle y los obfcruaíTe: 
y a cfto alude el pregón de buena go* 
ucrnacic^que los Corregidores deftos 
Reynos,luego que toman las varas,ha 
zep publicar, que es de la forma fi^ 
guientc. 

OTroíi manda pregonar el dicho 
Corregidor, que ninguna perfona 

fe atreua a traer armas vedadas, fino 
fuere conforme a las prematicas y le­
yes deftos Rcynos,fo pena de perder­
las por el mifmo cafo,fin mas declara­
ción ni fentencia,0 

Iten manda,que nadie entre con ar 
mas en la C3rniceria,pefcaderia,man-
cebia,ni en cafa de cantonera,™ las 11c 
ue al rio, ni á las fuentes, ni alos laua-
deros,ni a los hornos donde concurré 
mugeres alauar, o a cocer, ni tampo­
co las lleue porla calle , acompañan­
do mugeres fofpechofas , fo pena de 
priíion,y de auerlas perdido.d 

Otrofimanda, que ningunas perfo-
ñas fofpechofas anden juntas en qua-
drilla, lo pena que qualefquier armas 
que traxeren de dia, o de noche, las 
tengan perdidas.^,. 

Dddd 2 Otroíí , 



8̂ 8 DelaPoliticaLib.V.Cap.I. 
Otrofi, que ninguno 

traya cfpaaa,daga, pu-
n>al,o otra arma acfem-
baynada^fin contera, 
en qualquier tiempo y 
lugar, fo pena de auer-
las perdido. 

Iten que los quehu^ 
uicTéllamadofe a laco-
roña para eximirfe de 

la jurifdicion R e a l , no 
trayan armas algunas, 
fo la pena de las leyes 
deftosReynos.a 

Icen que ninguno fe 
atfeua a echar mano 
álaefpada contra otro, 
Fo pena de perderla, y 
que 1c feacnclauada la 
mano.b 

Otrofi, que ninguna 
perfona ande disfraca-
do, ni en abito que no 
le conuenga/o la pena 
de las leyes deftos Rey-
nos.0 

Iten que los vagamü 
dos y holgazanes que 
nobiuen de fu trabajo, 
ni tiene oficios ni amos, 
falganderta ciudad dé-
tro de tercero dia,fo pe 
na de cien agotes.d 

Iten que ningún mc-
fonero, ni perfona que 

acoge gcntejUi bodegonero, acoja ni 
reciba rufianes, ni mugeres que ga­
nan por fus perfonas, ni ladrones , ni 
vagamundos,™ hombres cafados, ni 
otros vezinos del pucblo,niotrasper-

a Dixi fapra li­
bro í .<3f . í j . 
num.87. 

h L.i.tíf. i j . H -

6c l.ó. tit.g.'p» 
7.Paz vbiíu-
pra. 

C L*7.tít.i^.li­
bro 8« Recop. 
& dkam infra 
hoc lib.c.4.nu 
mero, i y» 

á Dixi fupra li­
bro i.cap.i4« 
nu.31. &tra-
ditPaz vbi fu 
pra num ¿ 11* 

t Dixi fupra di 
¿lo lib.2.cap. 
i j .nu . 1 3 . & 
a7.&fcqq. 

f L . i6.tit. 11. 
lib.jf.Rccop. 

g TraditPazin 
praft.r. tomo 
8.p. fol.2 jo. 
r. um. 12. 

h L.f.tit. 10 li­
bro 8. Rccop. 
6c dixi fupra 
lib.i. cap.i 3. 
nu.64. verfic. 
¿ propo/íío. 

i TradicPazv-
bi fupra refe-
rens Regnico 
las, & dixi fu« 
prahb.a. cap. 
x 3*num. 1̂ «! 
5ci 

fonas fofpechofas,c fo pena que pofla 
primera vez pague feifeientos mata-. 
iiedis, y deftierro voluntario :y por la 
fegundamil marauedis,y deftierro de 
medio año precifo : y por la tercera 
cien acotcs,y vn año de deftierro prc^ 
cifo. 

. • Iten que ningún mefoncro,ni bode 
gonerojtabcrnerpjni tendero compre 
de efclauos, ni de perfonas de fcruU 
c io^r igo ,oceüada ,n i viandas, i)i o-
tras cofas ni alhajas, de q fe pueda te> 
ner fofpecha q fon hurtadas, fo las pe­
nas de las leyes deftosReyno$.f 

Otrofi, que nadie fe atreua de eílar 
amancebado,ni fer alcahuete ni he* 
chizero,y los que lo fueren,fe falgan 
defta ciudad dentro de tercero dia, fo. 
pena que fe procederá contra ellos co 
forme á las leyes deftos Reynos.S 

Iten que nadie diga ni cante pullas, 
ni palabras fuzias,o deshoneftas de no 
che,nide dia,enpoblado, o de cami­
no,fo pena de cien acotes y deftierro 
de vn año,conforme a la ley Real,h y 
quequalquier alguaziljO miniftro de 
jufticia fea obligado a prender al que 
lasdixere,o cantare, yqualquier par­
ticular pueda denunciarlo. 

Iten que nadie juegue dados,ni nai­
pes, ni otros juegos vedados por le­
yes y prematicas deftos Reynos, ni 
tenga tablagena,en publico, ni en fc-
creto.» 

Iten que los mefoneros defta ciu­
dad , y fu jurifdicion, y los venteros 
deHa5tengan los aranzeles que les fue 
ren dados,en los portales de fus cafas, 
y conforme a ellos cobren de los huef 
pedes loque huuicren dcaucr por las 

pofadas. 



DclaRe 
a TraditPazv- pofadas.paia, y ccuada, 

DI lupra num. * i 
i s . & d i x i f u - y tengan buenas camas 
pralib.j.cap. limpias, y pefebres fa-
4.num.9 u & noS) y nQ rcngan cn 

h L.ip.tit.^.Ii- cauallcrízasgallinas, ni 
b r o . j . & l . H . pucrcosiy q tégan buen 
copila. aparejo, feruicio y hm-

t L.3 6.tit. pieza^y no vendan man 
brog.R^cop, tenimietos en fus cafas, 
bro. 8, Recop. lo las penas de las leyes 

. c Tradit plures deftos ReynOS, a 

" M T ; ^ ' Iten que todos trayá 
i 4 . p o f t Co- areferendar y cocertar 
iiar.incap.quá fus pefos y medidas d é -
uis paaum.i ; 1» t . « 
pa r t . f ; i . nü . tro ac quinze d ías , lo 
ió.ver&idve~ pena de executarfe con 
iS^um7f¿qq! tra elIos ,as Penas de las 

f L . i . & 17- lcyes Reales.b 
t i t u . i ^ . l í b . j . i té que ninguno iuc-
Recop. t A *. 

g Pazvbifupra gue bolos, n i otros jucr 

i 6 o 

IIU.I3*in fin. 
&dixi fup.ifto 
cap.nu.So. 

h Sup.Ub.vc.8< 
n . i S4.&fcq. 

Í Glo.in cap.cú 
caufam, verb. 
de cdufis. extra 

gos los Domingos y Fie 
í h s antes de Mi í fa /o pe 
na de feifeiétosmaraue 
dispor la primera vez: 
y en defeto de no los te 
ner,que efté feis dias en 

deteftibus. & ]a carcel: y por lafegü-
fcxh'Vtcrrol'a vez la pena doblada, 
íorw.cod.tit.ia y por la tercera vn año j 
6 & q u ? t r a - dcdcftierroprecif0.c 
ditPaz inpra 1 ^ r . t 
aica.i.tomo. Iteqlosohcialesyjor z 
«.temporc,in naleros edias S trabajo 
mrogalo^jex no juegu.é a los naipes, 
parte afloris. ni otros juegos, aüq fea 
cn la cantidad y forma permitida, fo 
las penas de las leyes deftos Reynos.d 

Ité q nadie fe atreua de blasfemar, ni 
óezir maldeDios5nide fu béditaMa- 3 
dre,ni de fus Santos, fo las penas dc 
las leyes deftos Reynos.e 

Otrofi^qlos ropauejeros no védáro-
Tomo. i . 

pa alguna qcopraren,ni ladeshaga,(m 
tenerla primero colgada diez dias, ni 
copren cofa alguna de almonedas, fo 
las penas de las leyes deftos Rey nos.f 

Iten q nadie venda al fiado cofas dc 
comer, ni 3 otro genero, á criados del 
dicho Corregidor,ni de fus Teniétes , 
y Oficiales,fino fuere de cótado á juf-
tos precios, fo pena de perderlo, g E f -
tos edi^os y bandos puede proueer 
el Corregidor folo fin el Ayuntamien 
to,y valen durante fu Corregimiento, 
como atrás diximos.*1 

I N T E R R O G A T O R I O 
de Reíidcncia. 

P Orlas preguntas figuienres fea 
examinados los teftigos cj fe to^ 
maré en lapefquifa y Reudécia 

fecreta cotra fulano,Corregidor q fue 
defta ciudad,y fulano fu Alcalde,y los 
demás Oficiales,y cotra losRcgidores 
y Efcriuanos del Regimiéto ,y del nu-
mcrojSefmeros, Alcaldes 31a Herma 
dad, alguaziles 31 capo,Fieles,Receto 
reSjMaycrdomoSjProcuradores 3 cau 
fasjPorteros,y otrosOficiales públicos 
q han fidodurate fu Corregimiento. 

Primeraméte feápgútados,fi conoce 
a los cotenidos é la pregútaátes defta.1 

Si fabé, qel dicho Corregidor, o fu 
Teniéte,ayá hecho executar lo q fe 
ueyoy madoélaRef idéc iaqpore l fue 
tomadaá fulano Corregidor q fue de­
fta ciudad fu ateceíror,y á fus Oficiales 
y otros Refidéciadosty fi ha tenido al­
guna remifsion y negligécia en ello. 

Si fabé como y de q manera el dicho 
Corregidor^ fus OficiaIcs,han hecho 
jufticia alas perfonas q ante ellos la ha 
pedido:y íi lahá dexado de hazer por 

Dddd 3 amor. 



870 Dcla Política Lib.V.Cap.I. 
a Aulles in for-

m 4 fyndica.ac 
t cu. 2 9. 

b AuiUm.Ki.for 
ma fyndira.ar 
ncu.^.Paz v -
bi fupra 2. to­
mo 8- p a n . o 
vnic.fol.234. 
artice 8. 

C Auilcs vbi fu-
pra,articu.i5* 

«I L . i . & í . t i t . 
í . l ib .5 . Rcco. 
& l . t i . t i t .7. 
ih'iáéfSc quac 
tradit Paz in 
pra&i.xtomo 
^.part.c.vnic. 
f o l . t J 2 . nu, 
I 7 . & d i x i f a -
pralib .3. cap* 
t i.nu*31. 

t D\a-Uu8ctra, 
dit Aulles vbí 
fupra,arricu.2 
vcrU.cimpliáo. 
& Paz ind i -
ñ o loco, Se na 

dixi fupra l ib . 
¿•cap. Í o- nu. 
$9. fcqq. 

£ D i x i fup.lib. 
S.cap.i 5. nu. 
1 2 7 . 3c infra 
i í lo lib.cap.3. 
nu. n S ' & n u 
T20 . 

g Auilcs vbí fu 
praarticU'3 3. 
¿tdixtlib«2.c. 
1 3.nu.i4* 
Auil.vbifup» 
a r t i c . 3 2 . & i -
ílo.c.nii .109. 

¡ Auilc» in d i ­
ñ o loco,artic, 
3 y.&dixi lib» 
3 .c . i3 .nu . i3« 

Je Amcdcus de 
fyndi.inprooc 
m i ó , f o l . 39. 
num. 7* ^ 9* 
Paz altos refe 
rens in pra£t. 
1.lomo. 8.par. 

amor3o temor, o por 
nemiftati, o por dadi-
uaSjOpor ruego,a o por 
parcialidad15^ aya tcni 
do co cauallcros, o gfo-
nas poderofas deíla ciu 
dad,o fu tierra, o de fue 
radclla,o cofentido q 
los tales injurie ó agrá-
uien a los pobres: 0 y di 
gan en q cafos,y cj agra-
uios y danos han fucedi 
do porello: o í¡ han he­
cho demafiada jufticia 
de la cj deuiá hazer: o fi 
han tratado ma lcóp r i -
ííones ó injurias,ó fo-
beruiamente a los q ha 
cedido jufticia ante e-
los, afsi quado los recu 
faua,como apelando de 
fus fentécias, o en otras 
ocaííoncs.*1 

4 Si fabejqe! dicho Co 
rregidor,y fusOficiales, 
ha dexado de obedecer 
y cumplir ¡as prouifio-
nes,cedulas,cartas,y o-
tros mádatos Reales, o 
de fus Confejos, y el da 
ño que dcllo fe ha fegui 
do á las partes.c 

y Si fabe,q algunas per 
fon as poderofas defta 
ciudad,coquiée! dicho 
Corregidor,y Oficiales 
han tenido amiftad,por 
ella, o por otro refpeto, 
ha procurado,6 procu­
ra q no le fean puertas 
d e m í das,o qucrcllas,ni 

cap. vnic¡ folJ 
13 3.articu.5. 
ntt.2jf. 

1 Auilcs in dí-
¿loarticu. 3$-

teftifiquen contra ellos 
por temores^dadiuas^ 
otras perfuafiones, o ha 
tratado de igualas y co-
)oíiciones có los querc 
lofos,efl:oruando qnofefepa la ver-̂  

dad de lo mal hecho en fus oficios. 
6 Iten íí faben,quc el dicho Corregi­

dor^ fus Oficiales, o alguna de las o-
tras perfonas fufo referidas,aya hecho 
alguna fuer9a á alguna niuger,religio 
fa,o biuda,o cafada, o foltera, honef-
ta,odeshoncfta, o fo color de bufear 
delinquentes,o de otros adiós de jufti 
cia,han entrado en fus cafas á tratar^ ó 
tratado con ellas deshoneftamente : f 
o íí alguno dellos ha eftado amance­
bado publicamente y con efcandalo. 

y Iten fí faben,que el dicho Corregi­
dor^ fus Oficiales5han cometido algu 
delitopor fus perfonas, o fído remiflbs 
o negligétesen caftigar los ladrones, 
rufiancs,vagamundos, amancebados, 
hechizeros^deuinos, alcahuetes, jue­
gos^ tablageros, g blasfemo,11 vfure-
ros, y teíligos falfos, y otros femejan-
tes delitos y pecadospitbIicos,difsimu 
landolos,o teniendo algún pado y co 
cierto con ellos,o no haziendo jufticia 
contra ellos, cóformea las leyes Rea­
les: ni pefquifando y caftigado los re­
ceptadores dellos:i y no limpiando la 
tierra kde hóbres de mal biuir, ni he­
cho bufear y feguir los delinquentes 
en tierras de Señores,1 o en otras fue­
ra de fu jurifdicion co toda diligécia y 
cuydado:y fi no ha dado auifo a fu Ma 
geftad fi los comarcanos no les acu­
dían, o lo defendían. 

8 Si fabé,q el dicho Corregidor,o fus 
Oficialcs^ó fu muger, hijos^criado?, o 

fímit 
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a Aipcdcus vbi 

íupra,!!!!. 11» 
Se ciixi lupia 
lib.z» cap. i x . 

b Aulles in di -
c'to loe o, arrie 
1 4 . Paz vbi 
fupra , Se dirá 
iiifra ifto lib. 

ik feqq. 
c L . 1 .tit* 7. l ib . 

j.Rccop- A u i 
les in forma 
fyndi.artic. 4» 

¿ L.}.ij t .7.1ib. 
S.Kccop.Aui-
les in difto lo 
co, articul* 18. 
& dix¡ ifto. c. 

e Auenda. in.c; 
a. prxtor .nu. 
i z . Aulles in 
cap.z.practor. p 

& glo. fequen 
tibus, 5c pro-
ba t l . ' . t i t . t f . l i 
bro 3 • Rccop. 
8c dixi fupra 
lib.i.cap. I 2. 
i iu .?4.& fcq. 
8c num. 5 7» 

f L.i.6c7.tit.<?. 
lib, 3 • Recop. 
8c quod tradit 
alios referens 
Paz in praft. 
i . tom.S.part. 
cap.vnic. arti-
cu.io.fol.2 34 
6c dixi fup. l i ­
bro -z.cap.i 2. 
jnu. ia. 5: íeq. 

g Aulles ín for­
ma fyndica-ar 
ticul. 20. Paz 
vbi fun. artic 
i i . & d i x i fup. 
l ib . i . c . i J.nu. 

b L.7.tít. 6. l ib. 1 o 
3 .Rcco.AuiI. 
in.c.7.practor. 
per totum» 

familiares, ay an recebi-
do por íi,o por interpue 
flas perfonas, por via di 
rcd;a,o inclired:a,algu- : 
nos cohechos j dadiuás 
de dinero, plata, joyas, 
o de otra fuerte en qual n 
quier manera, o aceta-
dojfmeflas,© donacio-
ncSyO recebidopfentcs, 
o regalos d comer, o de 
otracalidadjde pleitea-
tes, o de los q efperan 
feriólo de vezinos de la 
ciudad,o fu tierra,o ha 12 
recebido algún ínteres 
por hazer,o dexar de ha 
zer jufticia.1 

Si fabé,q el dicho C o 
rregidor ha vifitadolos 
términos ^y mojoneras 
defta ciudad por fu per 
fona^n íalario ni inter-
eíTealguno:y fiel, o fu 
Teniéte ha vifitado los 
lugares de la jnrifdició, 
informandofe de la ad-
miniílracíó de.lahazié-
da y poíitós,y jufticia y 
gouierno dellos, y he­
cho reftituir las dehe-
fasjterminos o baldíos, 
vfurpados dellosr yafsi 
mifmofi ha vifitado las 
ventas y mefones de fu 
jurifdició vna vez cada 
ano, e íquirido fi é ellos 14 
fe acoge malhechores. 

Sifabe,q cldicho Co 
rregidor,o fus Oficiales 
ayan licuado por razón 

13 

de fus oficioSjíífsi ordinarios cotnó de 
comifsiones,mas falariosc de los q les 
cftáfenalados>licuado algunas dadi-
uas o derechos indeuidos, o hecho en 
las dichas coínirsionesd algunos excef 
fos o agrauiosi. 

Si faben,q el dicho Corregidor,o fus 
OficiaIcs,duráte e! tiépo de fu Oficio, 
por fi,o por interpueftas perfonas han 
coprado alguna heredad, o edificado 
cafas é efta dudadlo fu juridicio^o vfa-
do tratos S mercaderias,o gragerias,o 
dado dineros a ganácia, o traydo gana 
dos en los términos defta jurifdició.c 

Si fabé^q el dicho Corregidor, o fus 
Oficialesjha lleuadomas drechos^por 
los autos y fétecias,y otras cofas,de los 
permitidos por el arazel Real nueuo,y 
coftübre antigua,élo q fon menos q el 
dicho arazel, o fi el dicho Corrcgidoi: 
los ha cófentido licuar áfus oficialesry 
íí faben q aya licuado parte de los dere 
chos de los Efcriuanos, y hecho fobre 
ello có ellos algú partido ó cócicrto ,o 
q aya licuado derechos de execució S 
demafiados,o dos vezes por vna deu­
da, o antes de hazer pago a las partes, 
o qdado fe les con el principa!, o rete 
nidolo mucho tiempo,o licuado de­
rechos a los pobres indeuidaroentc. 

Itcn fi faben, q el dicho Corregidorj 
luego q fue recebido al Oficio, dext) 
de poner en las audiencias arázeles de 
los derechos de las juftitiaSjalguaziles 
y Efcriuanos,y nolos ha auido duratc 
fu Corregimiento.11 

Iten fi fabc.q eld icho Corregidor,© 
fus Tenientesjayan hecho codehacio-
nes para la Camara5o obras publicas,y 
las han dexado de cobrar indeuidamé 
te^o licuado parce de las dichas pena.^ 

o de 
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o de fetenas para fi3 o gaftadolas en co' 
fas no neccíTariaSiócobrado las dichas 
penas legales,© de ordená^as^ím auer 
incurrido enelIas,o antes de fentecias, ig 
o de auerlascofentido laspartes^o de 
eftarpafladas en cofa juzgada,o fi han 
hecho igualas y conciertos fobre ellas 
có las partes,o con otros por ellos.a 

15 Si fabé,cj el dicho Corregidor, o fus 
Oficiales,aya íido Abogados,b Procu­
radores,o Solicitadores de caufas age 
nas,afsi é fu tribunal, como en otro de 
fu jurifdiciory fipor caiifadello,o ayu­
dado a la defenfa del bien publico, ha 
lleuadoalgu intereírc,ollcuado,oc6fé 
tido llenar a fus Oficiales affeíTorias,© 
viftasdcproceíTos por las fentécias q 
hadado,aunqayan conocido porco-
mifsió de fu Mageftad, y fi han fido ar 
bi t ros^Tecebido en fi cópromiflbs.0 

Í 6 Icen fi faben,q el dicho Corregidor 
ha arrendado, o confentido arrendar 
ci oficio de Teniéte,o Alcalde mayor, 1 p 
o Alguazíl mayor,© de otros Alguazi-
la2gos,o oficios queauiade proueer, 
o los derechos de los planos y defprc-
2cs,o fihahecho partido con fus ofi-
ciales,o con otros por ellos, llenando 
les los derechos,© parte dellos.d 

J Iten fifaben,que el dich© C©rrcgi-
^ d©raya teñid© Tenientes, o Alguai i -

lesjvezinos,© naturalesc defta ciudad, 2© 
o de los lugares de fu jurifdicion,© ca­
fados,© hazendados en ella,© que fean 
parientes fuy©s dentro del quartogra­
do,© de fu Teniente, © Alcalde, © cu­
ñado cafado con fu hermana,© fu yer­
no,© hermano de fu muger,fin lieccia 
de fu Mageftad; © fi los eligio,y bufeo 11 
tales quales c©nucnian al defearg© de 
fu conciencia y adminiílracion délos 

Oficios,© fi fue remiflb en ello, y los 
dexóy t©leró en los Ofici©s3fabienda 
q eran malos miniftros. 

Iten fi faben, que el * Aullesmfoy-
dichoCorrCgidor}yfus. 
Oficiales, ayan tenido vbi íupra^t t i -
cuydad© de que éfta ciu c*]: 
dady íu tierra ayaelta- nu.as j .&fu 
d© bien baftecida de pa, pralib.2. cap* 
carnes^ petados, y o- | ^ ° u c ^ ; * 
tr©s mantenimientos a num.^.vfque 
juftosym©derad©s prc adns.&cap. 
cios, y que no ie ayan a8, & cap#g# 
vendido malos ni c©rr5 iiu.tf .&8. 
pidos:f y fi para ello ha b A«cndaño m 
vilitad© d ordinan© las iiu.2 3. Auilcs 
carnizcrias,y el pan, v i - 'm caP*5. giof. 
«o.y frutas, y los pcfos § * ^ ^ 
y medidas, para que de copila: 
t©dos los abaílos nuuief c L .9 , t i t .6 .bb. 
le bue recaudojíin frau- ic$ táu9$tk 
de ni engañ©, torum. 

Iten fi fabe, que el di- <* , T p j.Rccop.Aui-
ch© C©rregidor, y fus íes in cap. 16. 
Ofic¡ales,ha tenido cuy prstor.&dod 
dado en la guarda y c©n [ a p a ^ * ** 
feruacion de l©s m©n- e Auücs infor -
tes,ydel plantío dellos, ^ y n d k ^ t 
y de las riberas y arbo- fupralib. 1. c. 
ledas,y en caftigar á los x i . n u m . 23. 
que los han cortado, g f de 

Iten lifabé,q el dicho fyndi.inprooc 
Corree;id©r,y fusOficia mió fb.31.nu 
1 Si / 3 ^ mer.8. Amlcs 
Íes, aya tomad© en efta vbifupraartí-
ciudad,© en los lugares c u l a j . d í x i f a 
della,pofadas,ropa,oca ? S ' ^ « ^ 
mas,© ©tras c©ías lin pa feqq. 
garl© a fus dueños,h § L. f . t i t .7 .1 íb . 

Iten fi faben, q el di- h fet. 
ch© C©rregid©r ha pro mafyndica.ar 
curado que en el A y un- & ^ 

* . xiíupraliD. 3», 
tamicn- cpcLáu.i(í, 

http://fb.31.nu
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a Auilés vbi fu 

pra articu^S. 
h Paz vbi íupra 

fol.2 3 j . arti­
culo.zo. 

c L.21.adii.tif* 
g.lib.J.Reco. 

d Auilt-sin for­
ma f/ndica.ar 
ticulo. Í2. 

é Amedeus de 
íyndic.in ^oc 
mío fol^i .nu. 
5(. Auiles vbi 
fup.articu.íó". 
dixi fupralib. 
3.cap.6. 

f D i x i íiipra l i ­
bro 3.cap. J. 
nu. 10. & 1 7. 
& pcrtotum* 
& ioidem c,6 
nu-13 i.5c 
¿ i t Aüílcs. c 
^ 3. prgtur Se 
P a z vbi fupra 
an.t ^.fo.ií f 

g Auiles in for­
ma fyndicac. 
artlcu. 13. di* 
x i fupra 1 ib-?. 
cap.fin. nurft. 
i75 .&feqq. buen recaudo. 

M Icen íi faben, que el dicho Corregí-
dor^o fus Tenientes3han tenido en fu 
cafa v feruicio criadosc que han denü 
ciado delitos en que tiene parte de las 
condenaciones pecuniarias^y Ies han 
lleuado el intercííe dellos, o procedié^ 
do de oficio,apticaron y licuaron para 
fila parte del denunciador,y dexaron 
de aplicarla ala Cámara,o lleuarópaf 
te de lo perteneciente á los otros de­
nunciadores, o dexaron de aplicarles 
lo que las leyes les adjudican. 

23 Icen íi faben,que el dicho Corregi-
dor,o fuTeniente,oOficia!esaya guar 
dado las leyes del quaderno de las alca 
ualasy deotrasremas^cerca de Ucuair 

tamiento defta ciudad 
aya arca, o archiuo a en 
quecfte los priuilcgios 
y eferituras della có di-
ftincion, guardadas dc-
baxo de tresllaues con 
libro de inuentario de 
cuentay razón dellasry 
filas eferituras que fe ha 
facadojas ha hecho bol 
ucrjO ha fido remiíío en 
ello.Y afsi mifmo ha te 
nido cuydado en q aya 
libro de las entradas y 
xri{itadelos prefosty fi 
losha vifitadoen las au­
diencias ordinarias,y fa 
bido como fon guarda­
dos y tratados por el A l 
caydc:yíí por mala guar 
da fe han ido de la cár­
cel b fin fercaftigadosry 
fi ay en ella prifiones y 

los derechos de los pleitos,y firmas de 
los recudimientos,y fentendasdellas> 
o fi han lleuado parte de las alcaualas, 
fifas,o impoficiones, mas de lo permi­
tido por las dichas leyes.d 

2 4 Iten fi faben,q el dicho Corregidor* 
o fus Oficiales,han tenido cuydado ¿t 
la limpieza e délas calles, y que los ca­
minos y carreras, adarues,torres, mu-
roSjpuentesjy pontones,y fuentes, y 
entradasy falidas,y otros edificios pú­
blicos della eílen reparados y adereza* 
dos,y las calles empedradas y defocu-
padas^y procurado que las obras pu­
blicas fden:a ciudad fe hixicflcn á m<> 
nos cofta, y mas prouecho della : y fi 
Jas penas que fe aplicaron para ellas,fe 
diilribuyeron en otra cofa, o fin inter^ 
uencion del Regimiento, 1 

25 Iten fi faben,que el dicho Corregi­
dor,o fu Teniente, ayan lleuado dere­
chos de omezilloSi no fiendo la caufá 
de muerte de h6bre,o de muger, o erí 
q conforme á las leyes dellos Reynos 
el culpado mcrecieíTe pena de muel:-
te,§ o lleuado derechos de defprezes* 
o de fangrejfin pertenccerles. 

2^ Iten fi faben, q el dicho Corregidoír 
tuuo cuydado de ver las ordená9as ¿t 
la dicha ciudad, y que fiendo vtiles al 
bien común,fe guardaffen,y en lo que 
no lo eran,fe emendaflen, o hizieíl'en 
de nueuo,y dcllo dio auifo a fu Mage-
flad>y feñores de fu Confcjo:y fituuo 
cuydado de que en la elección de los 
oficios que fe proucen en el Ayunta­
miento, y en las villas y lugares de fu 
jurifd;cion,rc guardaíTctodaredítud^ 
y fe cuiraííe parcialidad, ó filleuo po í 
éllointerefle alguno^ 

í m 



874 DelaPoliticaLib.V.Cap.I. 
a A u i l . ibidcm 2y Jtcn f i fabcn, que las 

m m M dictasjufticiasayan co 
cap.s.nu. 14. fentido en efta ciudad, 
(kíeq$* o en los lugares de fu 

b A u i l . vbi fup. tierra, echar fifas, o re-
Se dicálib. 5. partimientos demás de 
cap.j.nu. 3 J. t res m i I m a r a u c J i s a cn 
&Iib.2.cap^. ^ r 11 
iiuín.34. cada vn ano>y nenello 

. ^ han íldo mas agrauia- , 
C m a f y n d k a a í ¿os los pobres b que los 

t icuio .s i . ricos: y í ¡ han confen-
. . . . r tido nueuas impoficio-

¿ Aunes in ícr- . . * 
ma fyndica.ar nes c y pedidos, O por^ 
tkuio. X2. tazgos, fin titulo legiti-

e Auilcs ín for acrecentamiento 
mafcrre.fyn- dcllos en fu Corrcgi-
d k a . artículo c iento y lo han cafti-

gado, o de lo comarca-
f Auilcs vbi fu no no dieron auifo afu 

^Vinpraa: Mageftad.tcnicndo no-
i . tomo.S .p , ticia dello: o fi han 11c-
cap.vnico.foi. ua(j0 parte de!las,d ó de 
s ^ . a n c u o los moftrencos: ó fi fa-

ben que las dichas juf-
g Au i l . vbi fup. ticias lian confentido, 

art1cui.29.d1- . . 
xifup.Ub^.c. o hecho repartir6 para 
iSMium. 3.&: í¡5o para otros, galli-
^W' nas,perdizcs,bcfugos, 2 ^ 

h L.3.tit.8.1ib. colaciones , ca^a ,le -
í ^ i t ^ i u f 1 * carbón, ó otras co-
ki . s7 .n t .25! fas femejantes de ferui-
l ib . 4*Recop. CIOS . 

H b - f c a ^ . S Itenfifabcnjqucel 
num.^o. dicho Corregidor,o fus 

. . ... Oficiales, han confen-
1 D i x i Jib. 'i.c. . . 1 1 r \ 

j3 .nu .45.5c tído predicar bulas f e 
ibidem.c.fin. indulgencias, y admi- 30 
^*43, tido demandadores de 

k Auilcs in for limofnas, fin fer viftas 
ma fyndica.ar y aprouadas por los del 
nc.4j.<juaui$ ' 4 A 

Confejo, o por el Ordi- k c c publica-
nario, o Diputados pa- viSct 
ra ello: y fihan defen­
dido la jurifdicióIleal,S 1 ^u|!csj.n for 
quenolavfurpaíFen los ü c u u ^ u . * 
juezes Ecclefiafticos y 
Confcruadorcs, o pro- m A"jks b for 

i 1 r rr nía fyndica. ar 
curado que les rueílen ticul. 17 , díxi 
ley das fus letras y cartas íupraüb. 3 .C. 
de excomunion5y otras í,nu,1<í« 
cenfuras, 6 fe han in­
hibido indeuidamentc del conoci­
miento de las caufasprofanas y per­
tenecientes a la jurifdicion Real, por 
ruego,o por temor de las diciias cen­
furas, o por otros refpetos que fueíTen 
injuflos, y contralo difpuefto por le­
yes deftosReynos, y no han dado no 
ticia á fu Mageftad del exceíTo de los 
dichos Ecclefiafticos,y de fus Nota­
rios, h y de los efcandalos y negocios 
arduos que ellos no han podido re­
mediar ni cafiigar: 1 y fi han hecho 
publicar en las Yglefias la bula de los 
Coronados, y el decreto del fanto Co 
cilio Tridentino, cerca del abito y tó-
fura.k 

Iten fi faben , que el dicho Corre­
g i d o r ^ fus Oficiales, ayan confenti-
do traer vara de juñicia en efta ciu­
dad^ fu jurifdicion,a perfonas que 
notuuieflcnpoder de fu Mageftad^o 
del dicho Corregidor^ o que los mi-
niílros de las jufticias Ecclefiafiicas 
no traygan cafquillos de plata en las 
varas. 

Iten fi faben, que el dicho Corre­
gidor ha procurado que en efta ciu­
dad huuieíTe cafa de Cabildo y cár­
cel,111 con diftincion deapofentos pa­

ra hom-

http://cap.vnico.foi
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rahobrcs y mugeres?y para IÓS mal­
hechores deacrozes delitos, y tenido 
cuydado de que los oficiales vfaíTen 

bien de fus artes y ofi­
cios. 

31 Itenfi faben , que el 
dicho Corregidor,y fus 
Oficiales,ha tenido cuy 
dado en la guarda de 
los puertos1 de fu Co­
rregimiento, ó dadolu 
gar,ó confentido Tacar, 
o facado ellos fuera def-
tos Reynos,caua!!os}ar 
mas3 dineros, pan, o o-
tras cofas vedadas , o 
que defuera deüos fe 
meticíTc^contra lo dif-
pueftopor lasleyes,ce-
dulas 5 y ordenes Rea-
les, 6 cometido en ello 
algún Fraude por fu in-
tereífe,oen orramanc-
ra:y fi fobre ello han he 
cho pefquifa dosvezes 
alañojO dexado de caf-

tigar los culpados en edo. 
Iten í¡ faben, que el dicho Corre­

gidor^ fus Oficiales, ayan tomado y 
fenecido las cuentas b de los- bienes, 
rentas, propios y poíítos defta ciu­
dad, y de los repartimientos, í j ías ,y 
alcaualas, o paífadoles en cuenta al-
j^una cofa fin libranca de la juílicia 
y Re^imiento,con carta de pago, y 
í íendo la tal libranza juila: y fi de-
lio han hecho cargos y alcance á los 
que lolibraron,y á los Mayordomos, 
Recetores,© Fieles,y hecho fe lo bol-
ucr,ycaftigado lo mal gaftado:y fi han 

a Aui!. in ¿ iÜo 
loco artic. 47» 
¿ixi lupra lib. 
4. cap. y. DÜ.4 

h Au i l . indiífío 
íocoari»L. 36. 
dicá infra hoc 
lib.c.4. nu. 4. 

c Auilcs in for-
m¿¡ lytuiica.ar 
tií u!. 50. dixi 
fupralib. 5. c. 
5 . num . i 2 t 

D xi fupra l i ­
bro ? cap. 4. 
liu.3 9.& ícq« 
6cttadiiAuiU 
vbi ínpra arti 
cu-?8- Paz ui 
pradi. 1. icm. 
í .patt .cvirc 
fol.2 3 5.arti­
culo 21. 

c AuíJcs infor­
ma .fyncUcat. 
aiticuio 37. 
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fido negligentes en algo de lo fufo 
dicho. 

33 Iten fi faben , que las dichas juíli-
cias han confentido que fin licencia 
del Rey nu^ñro feñor fe ayan hecho 
torres,ó cafas fuertesc en la tierra de 
fu junfdicion: y fi de las hechas viene 
grande agrauio á la paz y quietud de 
la ciudad o pueblo,o á otras perfonás: 
y fidello han querellado,y no fe ha re­
mediado ni caftigado, ni dado noticia 
dello.al Rey nuellro feñor,ni á los de 
fu Con fe jo. 

34 Iten fi faben, que el dicho Corre­
gidor, y fus Oficiales, o Regidores, 
Jurados,oEfcriuanps de Confiílorio, 
odel Numero defta ciudad, por fi, o 
otros por ellos, han tomado atenta 
los propios defta ciudad, o rentas Rea 
Jes, o tenido parte en ellas, ó en los 
baftecimentos de las carncs,o fido fia­
dores,© abonadores en ello.1:1 

3̂  Iten fi faben, que el dicho Corre­
g i d o r ^ fu Teniente, han confenti­
do que los bienes y rentas deíla ciu­
dad , fe ayan gallado en cofas noper-
tenecientcs al bien común dclla, o fe 
han gaftadoen prouecho de los Re­
gidores, o en fiefias y alcgiias efeufa-
das,dadiuas ó prefentes, comidas ó a-
yudas de cofta,G haziendo gracia de-
llo a alguna perfona. 

3^ Iten fi faben, que el dicho Corregi­
dor, Teniente, o Alcalde mayor,dc-
xaron de procurar que las rentas de 
los propios, o reales, fucilen bien a-
rrendadas y beneficiadas, o tuuieron 
en ello negligencia, o dieron lugar q 
por vía de amiftad, o parcialidad fe a-
rrendaífen en menores precios á per­

fonás 
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fon as poderofas, impidiendo la líber 
tad a otros de arrendarles y pujar!es,o 
les dieron prometidos có fraude, o Uc 
uando parte dellos. 

37 Iten fi faben,quc c! di 
^ f J X ^ cho Corregidor y fu, 

t icu.4^.c!ixi Tenientes ayancóme-
fupralib.?.c. t ] ¿ 0 e| c x a n l e n ¿ e \os 

iVqq.Vtíadi t teftigosa en los procef-
Pazvb i íup ra fos criminales, o ciui-
f o U 3 y. ani- jes ar<juos ¿ ios eferiua-

nos, y no examinado 
h Au i l .m .c . i ? . jos por fus perfonas, y 

tor . l tz \a¡vl fi han hccho prOCcf 
a ica i . tomo. fosciuiles y criminales 
S.part.c. vnic. á m t |os eferiuanos del 
culo 2, numero, b o íi los han 

hecho ante otros. 
C i t n ^ 3 8 Iten fifaben que el 

ticu. 48. Paz dicho Corregidor, o fu 
vb« frF^M Teniente,y Regidores, 
blo«rp.4.nn han Obrado marauedis 
me.54. de propios, o de gaños 

. . . . . r de juñicia á algún Rc-
d Auilcsintor- . J _ . 

ma fyndica.ar gidor,o Comiírario,em 
ticu.42.5cdU biado por la ciudad, ó 
cáfupralib.4. la ¿ laCor-
cap .y . f i um. r x VJ r 
6i. te,o aotras partes,fia 

. 'i¿ licuar latal perfona i n -
e AuiLin diélo A . r r 1 1 r 

loco articulo Itrucion hrmada de el-
49 .d ix i íüpra criuano, y fin traer tef-
lib 3 - cap. 8. timonio ¿e ia parti(ja 

bueltaty íi el ta! procu-
f Auílcs infor rador, O menfajero te­

nia íyndica.ar 
ticui 44.aixi n'a negocio propio en 
íupralib. 3-c. el lugar adonde le em-
3.nu40. biaron.c 

g ÜÍKÍ fuprall- 59 Iten fi faben, que el 
bt05 .cap . i4. dicho Corregidory fus 
• * z 7 . * & * Oficiales hail guarda­

do las leyes deftos Rey- & IWNMN 
L J r r J nu .<< .&l ib . nos, o han difpenfado 

con ellas y moderado 4o .&l ib . 2.c. 
fus penas: d y fi han co í™*1?? 
fentido á fus Oficiales, ^ p j ^ fuprali-
y álos Regidoreshazer broa.c.^.nu. 
alguna cofaindeuida.ó 
no fentcnciar los plei­
tos pendientes ante c- i D íx i ib idcnu 
líos porvia de apclacio 
en el termino déla ley .e 

40 Iten fi faben, que el dicho Corregi­
dor ha fido negligente en tener libro 
en que fe afsienten las penas aplica­
das para la Camara,o gaños de juf t i -
cia,y obras publicas ypias,no mani-
feftandolas á los Recetores dellas, o íí 
las ha depofitado en otros con frau-
dc,para quedarfe con ellas, o gaftado 
las en diteremes cofas de aquello pa* 
ra que fueron aplicadas.^ 

41 Iten fi faben, que el dicho Corre^ 
gidor,o fu Teniente,ha procedido 
fobre caufa de palabras fin querella de 
parte, o en las caufas de rail raaraue-
disabaxo7ha dado lugar a dilaciones 
yproceíros,y fobre vn delito ha cau-
íado muchos proccflbs,© dexado de 
rcleuar á las partes de coilas, g 

42 Iten fi faben, que el dicho Corre­
gidor ha hecho aufencia defta ciudad 
y fu tierra mas de nouenta dias cada 
año fin caufa y licencia del Ayunta­
miento,11 y llenado falario, o dexado 
la ciudad el,o fu Teniente algún tieni 
pofola fin j u ñ i c i a / y feguidofedello 
algún efcanda!o,daño, o perjuyzio. 

^ Si faben,q el dichoCorregidor,o fu 
Teniente, han hecho que los eferiua­
nos afsienten al fin de ios proceiTos ios 

derechos 

http://ticu.42.5cdU
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derechos que llenando fe les han taíFa-
do conforme ala nueuaorden,a ote-
nido defcuydo en ello. 

M Si faben,q cofas aya hecho el dicho 
Corregídor,o fus oficiales notables en 
feruicio de fu Mageñad , o en honra y 
prouecho defta república, o de fu tie­
rrazo de los vezínos e moradores dc-
lla,digan lo en particular.1» 

A L G V A Z I L E S . 

Y T e n fifaben/quelos Alguazi-
les c mayores y menoreSjy del 
campo^y oficiales defta ciudad 

y fu tierra j durante el , tiempo del di- 4 
cho Corregidorjhan vfado bié y dere 
chámente fus oficios^ han fidodilige 
tes en executar los mandamientos, y 
prender los delinquentes, o han llena­
do derechos demafiados^o indeuidos> 
y fi ha íído bien criados y comedidos,^ 
o hecho mal tratamiento de obra,o de 
pa¡abra,a alguna perfona, o fuerca, o 
diffimulado con los amancebados,y 
no dando noticia dello. 

Yíenfifabenjcjlps dichos Alguazi-
leshan prendido algunas perfonas fin 
mandamiento,no hallándolos en fra-
cráte delito,c o han recebido algunos 
prefentes, dadiuas, o cohechos, por 
no los prender, o los prendieron para 
cohecliarlos,y fus criados les llenaron. 
algunos derechos, y los alguaziles de­
jaron de denunciarlos, o de feguir las y 
denunciaciones como deuiajpor álgn 
na dadiua/o promesa cj les hizieron. 

j Si íaben, que los dichos Alguaziles 1 
dexayá jos bienes éxécutados^ fecref 
ta3ds ,eh poder délas partes,fintomát 

- T d m d i i 

fiador,niguardarelordendc los man 
damientos,o los facaíon del l u g a r d ó -
de e r a n vezinos fus dueños^ y fi han ile 
uado derechos de exccucioi^y tambié 

»delcamino ,o mas de los que les perte 
1iec ian ,y í iendo muchos los executa* 
dos,dexaró de repartir los derchos di 
camino entre todos,o los cobraron de 
cada vno^g o í¡ licuaron derechos de e-
xecucion délos marauedis pertenecic 
tes a la Cámara,o retuuieron en .fu po­
der mucho tiepo los marauedis q afsi 
cobraron, fin acudir con ellos a las par 
tes,o fi cobraron primero las decimas 
que el principal. 

Sifaben , que los dichos alguaziles 
hanfido remiíTosy negligentes en ro­
dar denoche,o fiendo bufcados,o aui-
fados para acudir a algún delito,o fue-
go,denoche,o 5 diajno 
háfaIidoacl lo , yfehan a ^ ¡ ^ ' ^ 
negado,o e ícondido , o b Dixifupr.ií lo 
fi háacoftúbrado a quí* ih 
car armas antes de la ho 
ra,o indeuidaméte , o fi d Dixi ibid. nu. 
ha dexado de quitarlas 9 i i 7 - & i J v 5 c 
a perfonas , o en horas c D ix ímd . I i b r . 
y lugares prohibidos;h i .cn .nuaí» 
o auiendolas tomado, r [ | i ^ g Í ¿ 
las han vendido contra x.c.i M m . i 5 » 
voluntadi de fus duc- c 
ñosjolas han refeatado S ^fí^ft^^^i 
fin las cnanifeftar y con 
denarlajufticia.k ^ M f f l ? 

Sifaben q los dichos & ( é ^ . -
al^iua^ilesdexaro dec- . . úl 
xecutar algún a u t o de nu.no 
jufticia,1 o depr eder al- *f Dixí ibid. ñu, 
gunaperfona,mandido lQ9fSí 
lo el juez , y dándole fu | Dixi ibld.n^ 

m a n - u & t i . 



878 Déla PoliticaLib.V.Cap.L 
rnandamieto paractIo,y f i por noauet 
hecho la talprifio ,<lexola partedc co 
fcguir fu juíiicia,© 5 cobrar íu deuda. 

Si fabei^q !os dichos alguaziles han 
difsimulado algü mal hechopor diñe- , 
roSjO otras cofas q les ayan dado ,o pro 
metíidojQ cobrado fu parce de alguna 
dcnunciacion,fin eftarla caufafenten 
ciada^ o fin eftar pagada la Cámara.b 

A L C A Y D E S D E 
lacarcel. 

1 l fabpn ^ el Alcaydedela carcel 
y fus Tenientes durante el dicho 
Corregimiento han vfado bien y 

fielmente fus oficios^o tratado mal los 
prefos^ ño dcxadolos vifitar^ni dar 3 
coper a íüs horas 5 n i negociar fus ne-t 
gocios:y fi por fu negligencia oremif 
fíóri fe han foltado algunos dellos, o fi 
há hecho alguna cofa indeuida, o fuer 

a alguna muger donzeHa,o de cjual-
quicr caííW^díen !a carceUo fuera de-
Ha: o tenido acccíTo carnal con al^u-
na prefi, c o facadola de la cárcel pa­
na qLje £¡j¿f!¡F a dormir con la juílicia, o 
cónotraperfoná. 

i E Si rabeh,q el dichocarceleroaya r c -
ccbido dadiuas,dineros, prefentcs , 0 
otras cofas de los pt̂ cfos ^ por les qui-
t^r y-gflpxar lasprifiones, o foltadolos 
fin licencia dcljuez, o confentido que 
v^yaydormír a fus cafás,oles ha aprc- • 
miado mas d lo judo,o hecho, o dado 
lugfir que fe les hagaalgúdaño por ra -
¿on de no dar-dineros de la enrnada. 

5 Sí faben,q e 1 d-ich o carceIero h a 11c -
uado diñeros demafiados de los q má-
4íkd aranztl del Rcyno,y fi le ha tcni-

ap 
do en lugar publico de lacarcel, o há 
licuado derechos de carcelaje a los po. 
bres , e y dctenidblos., ó tomadoles: 
fus véííidos por cijos, o fiendo codena 
dos a penas corporales, auiendofe exe 
curado las penas, los há detenido haf-
ta cobrar los derechos, o los ha lJetia* 
do'de perfonas c¡ há fido prefas fin ma 
damiéto 31a jufticw, o de los q há fido 
prefos por los alguaziles, diziedo auer 
los hallado en fragráte delito, e han fi-
dodadospor libres por no tener cul-
pajO los ha licuado de los muchachos 
q fueron prefos por jugar, o de los que 
han fido dados en fiado. ^ 

Si faben,q losdichos carceleros aya 
confentido que los prefos,o otras per­
fonas, jugaflen en la cárcel a los nay-
pes, dados, o a otros juegos prohibi­
dos ,é tenido ellos tablajería , y facado 
baratos y dineros para naypes y velas, 
o vendido vino, o otros mantcnimié-
tosa los prefos, o hecho a los prefos al 
gunos malos tratamientos, o fi fe ha 
feruido dellos en alguna cofa. 

Si faben,q los dichos Alcaydes dk la 
carcelha tenido cuidado que las car-
celes y apofentos dellas eften limpios 
y varridos,y los dineros^pan y carne,y 
otras cofas, q fe les há entregado de 
limofnas y condenacio ^ . 
nes para los dichos pre- , }.nu.2?. 
fos,las há gaílado en co b Dica intr. Kb. 
fasaellos pertenccicces. ?M-^ff^^p 

cDixifupr.llb. 
5.C. 1 4.11.12'", 

¿ Dixi ibidem, 
nu.iz2. 

e Dixifüp.libr. 

£ Dixi ibidem 

R E G I D O R E S . 

í faben , que los 
Regidores de ladi 

ÍTÍ! clia ciudad^há he­
cho 

nu.70. 
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a Dixi fupr.lib. 

3. c«7'nu.6i» 

t Auil.in forma 
fyndic.art.yx» 
dixi ibidem 

c Auil.ibidej di 
x i ibid.n.30. 

d Dixifupr.i ib. 
5.c.4.iiu-44. 

c D i x i in.d.ca. 

f D i x i cod.cap^ 
4. nuni. S« . 

g Dixi inf r . ifta 
Iib.c.4' V4» 

h Dicá libr.3.c. 
4.nu. 3$. 39« 
44 .&ieqq .& 
tradit Paz in 
pract»i'totno» 
8. part.c.vmc. 
artic* i l . fu l . 
a 3 

cho bien y derechamé-
te fus oficios, mirando 
por el feruicio de Dios 
y de fu Mageftad, y por 
el bien comu y publico 
defiaciudad,y ban teni 
do rcfpeto en fusvotos, 

|yexercick)icílos dichos 
fus oficios^ fus propios? 
intereífes , y a fus deu­
dos y amigos, o q ayan 
procurada , o tratado 
parcialidades contra co. 
fas que impida el bene­
ficio , derecho y proue-
cho comú de la ciudad^ 
ohanhechoalguna co­
fa indeuida en fus ofi­
cios , o han dexado de 
refídiren ellos^ de en­

trar en los Ayuntamientos ordinarios 
delaño3fín bazeraufeneia: y filahizic 
ron^declaren el tiempo,a 

Si faben , que los dichos Regidores 
ayan viuido, o viuan defpues q tienen 
el dicho oficio3có algunosfenores,pre 
]ados>caualIcros3bootrosRegidoresíc 
Alcaldes, o perfonas q tenga voto en 
cabildojfiruiendolesdc contino, y lic­
uando algún acoftamiento, ración, o 
ayuda de cofta,por via direíla, oindi-
recta^ublica^ fecrcta» 

Si íaben ,que los dichos Regidores 
ayan tenido trato en cfta ciudad de re-
caroneria á de mantenimientos,© han 
hecho vender fu pan,,o vino , o otros 
bafl:imentos,a mayores precios,c o ha 
fidocaufa que otros los védieffen por 
algún refpetoeintereíTejO fi delaspof 
turasf quede algunas viandas, o baíli-

T o m o i , 

fe cereta. 87? eiqu 
mentos ha hecho,han licuado intere^ 
fe algunx) de ja^^erfonas aquié las ha^ 
2ia>por las poner en mayores precios: 
o fi con fus ganados han comido pa­
nes y v iñas , y los montes déla ciudad 
y fu tierra,y vezinos della, baziedo en 
ella mucho daño y perjuyzio,digan lo 
qu_e faben mas» 

4 Si faben , q alguno de los dichos R e 
gidores ayarefumido coronado (ido a-
bogado en caufaante ellos pendiente 
por via de apelacionjy (1 teniendo algu 
nos pleytosScnlaCortede fu Magef-
tadjO audiencias dcftosReynos, há fi-
do nobrados para venir a la dicha Cor 
te en negocios de la ciudad , y licuado 
falario por razón dello,y que tanto. 

^ Si faben , que los dichos Regidores 
ayan tenido por allegados algunos cp 
ccjos,o perfonas particulares de la tie­
rra defta ciudad, por fus inte re fies par 
ticulares,y han recebido dellos algu­
nas dadiuas,y han fauorecidoles có la 
jufiieiaen los cafos que fe les ha pedi­
do fauor. 

(j Si faben,q los dichos Regidores aya 
fido arrendadores de las rentas de los 
propios del cócejo defta ciudad y luga 
res de fu tierra , o de las rentas Rea­
les ^dellas , 0 baftecedores o de las 
carnicerias dcllas, porfi, o otras per­
fonas, o fi ha fido recaudadores, fiado-
res,y abonadores,y aííeguradores de*1 
lias,o tenido parce en ellas. 

7 Si faben, que los dichos Recridof es 
y otras perfonas,oficiaIes del dicho ca 
bildo,6 Regimiento defta ciudad , ha 
eftoruado que no fe fíga la juílicia coa 
tra ías perfonas q han tomado y vfur-
padq las rentas de los propios y termi 

Ecec z nos 



Déla Poli 
nos y jurifcíicion déla dicha ciudad^ y 
fi han procurado fe ííga las dichas cau 
faŝ y fi ha ocupado y tomado algunas 
tierras de los términos propios del di­
c h o concejOjO rentas del, o hecho dar 
a lgunos falarios fuperfluosy demafia-
dos a algunas períbnas por amiftad^o 
otra cau fa,í¡n necefsidad. 

g Si faben, que los dichos Regidores 
han fentéciado las cau fas de apelacio 
en el termino de la ley- a y hecho el no 
bramiento-, y las otras diligencias uc­
ee fiarías para ello difpueftas, o ha fido 
negl igentes en ello. 

^ Si faben , que los dichos Regidores 
ayan tenido cuidado de q fe tómenlas 
cuen tas de los propios de la ciudad, o 
q aya vfurpado algunos mis para fi, o 
repartido galIinas>perdÍ2esípefcados> 
o otras cofas de comer, o ayan hecho 
algunas dadiuas y ayudas de cofia de-
llos^ogaftadolos enfieftas y regozijos, 
y otras cofas fuperfluas , o han excedi­
do en tomar para lutos de los dos mil 
marauedis que fe les permite dar a ca­
da vno por la ley en los cafos por ella 
exprefiadosj^oíilo que fe ha librado 
y gaftado^o han hecho fin licencia de 
la jufticiaj y fin recibir carta de pago. 

io Si faben, que los dichos Regidores 
y otros oficiales del concejo defta ciu-
dad^ayan dado a l g ú n v o t o c en elecio-
nes de oficios que fe proueen en el co 
íiftorio, por d i n e r ó S j ó otras dadiuas q 
Ies ayan dado:o fi fiendo fieles, o prefi-
dentes del meSjhan vifitadolas carnt-4 
ceriasjpefcaderiasiv otros rnñtenimie 
tos,y hechOjO dexado de hazer mas,o 
m e n o s d é l o q deuian a fus oficios,por 
álgun refpeto^o interés. 

i ap. L 
E S C R I V A - aAu:,-iJn.fo" 

nosdecabilao t ic .^p.dixifu 

y p u b l l C O S . n u r n . i ¿ 3 . & 
T r L - i r ^^<Sctradit 

* 1 labe, que los el- Paz in praa. 
criuanos públicos i.tom.8.par. 

i ! A cvnk.an .41. 
del Ayuntamicto fól.^ 

defta ciúdad^han vfado^ ^ L.x.tit.j.libr. 
' bien y fielmente fui ofl 5-«cop. ;Ali-

' • 1 1 quando tamc 
CJOS;0 cometido alguna domini de có 
falfedad en ellos/y fi de filioin fyndi-

Haharefulcadodañode 
tercero,y fi ha afsiftido ptü admittüt, 
a los CÓfiftotioS y audié &rationchu# 

. .1 1 y 1 lusdubijfolét 
cías ciuiles y de carcel,y ^ ?rxCl. 
dadobuédefpachó alos des -cautionc 
negoe iá teS .ya lospre -
iosyy 11 han hecho las ef rionitus ma-
CrÍturas,teftamétÓS, CO ioremfümam 
tratos, o otras cofas to-
cantes a ellos 3 fiendo ro poícentibus: 
gados y requeridos por q.uod ípfc no 
l ' 1 J 1 r coniulQ,imo 
laspartes^ydadoiostraf admoneo, ^ 
lados que les fueron pe onmcsfuiseíc 
didos, no poniedo dila- ^ 1 5 # í 
cioello, ni cauiandoles ñeque intráf-
pefadubre, ohandexa- lationc ofsiú 
do de dar los ^roceíros f^pgf 
originales eñ las caufas proveftíbuslu 
que feeun las leyes han ' gabribus ex-
I 1 /• • J 1 penlis ciuita-

deyral confejo, d o al t ü , q u i a d i a a 
Ayuntamiento dentro I tx incafu vc 
dedosdias.^ romort ispn-

tumloquitur. 
2. Si íaben, que lós di­

chos efcriuanosayállc ^ ^ H ^ ^ f e f i 
J /" 1 > • c 1 ma íynd ica r -

uado laiario t alguno t i c . / r . 
de Yglefia, o m o n a í l e - d fcoasmü 
no.o d é otra perfona al t f\Te£?' 

5 i 11 1 1 ^ L . j a . t i t . 
g u n a j O á y á n l l e ü a d o d e lib.4.recop. 
rcchosdeiás eferituras f f . ^ - t i t u i . ^y. 

hb.4.rccop. 
.áo que -
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a L . í j . & l . s o . 

titui«7»lib*}. 
rccop* 

bDixi íupra l i ­
bro ).ca. 14* 
nu.i S* 

c Pra^mat. áe 
Madridjanno 
1 j 93«c.48. 

que ante ellos paflaron, 
tocantes al Ayuntamié 
to ,a o por execució de 
penas de Gamara, o a 
perfonas pobres ,b o (i 
en caufa de mil maraue 
dis abaxo,c nofiedo de 
pena de ordcnancajle-
uaró mas de medio real 
por todo el proceffo. 

3 Si faben,c¡ue algún ef 
criuano del Ayuntamié 
to viuacon alp;un Perla 
do,o cauallero, de Con 
tino, o llcuedellos algú 
acoftamiento , 0 ayuda 
de cofta,dire¿la, o indi 
reglamente, o q los di­
chos eferiuanos deco-
cejo, o públicos^ traten 
en regatoneria de man 
tenimientos, o ayan a -
rrendado las rentasRca 
les,o de propios, o fido 
recaudadores,fiadores, 
o abonadores dellas, 

por(i,o por interpueílas perfonas.¿ 
Si faben , que los dichos eferiuanos 

del Ayuntamiéto han tenido cuidado 
dehazcrlibrocen que fe eferiuan las 
cartas y ordenabas, cédulas y prouifio 
nes de fu Magcftad q fe han embiado 
a efta ciudad, y lugaresd fu jurifdicio, 
y tenido en el dicho libro tablade me 
moriadelo queen el fe contiene ^ y fi 
ha tenidootrolibro depergaminojen 
que fe eferiuan los priuilegios q tiene 
la dicha ciudad y lugares,y las íenten-
cias dadas en fauor S tcrminos,yotras 
cofas tocátes a la dicha ciudad 3 y fi en 

T o m o i , 

. L. io. t ¡ t .3 .5c 

7 & Íi*$j t i t . 
ó . l i b rV Sci* 

lib«y«iecup. 

e L . i y . t i t . i 
Iib.4.rec. 

f L.Kj.diéfc.tít. 
2 í .5c l ib .4 . 

g L.5 i * tic 15. 
lib.4.rcc. 

1̂  L . i ^ titu. 
Iib.4.rec.& 1» 
11.& 11, tit. 
i.eodlib* 

I L.2.t¡t.8.1ib. 
i.recop. 

J- L . ^ z . t i t . 1 t i 
Hb. í . rcc . 

j Pragmat. de 
Madrid anno 

el dicho libro d cocejo los eferiuanos 
han aíTentado los padronesf del ferui 
cío que fu Mageftad mandarepartir^y 
íi han tenido libro en que fe aísiente 
la razón dé los depoíitos ,8 quefean 
hecho en la dichaciudad. 

^ Si fabé,q antealguno de los dcihos 
eferiuanos fe aya otorgado algunaef-
critura,en q en ella algun lego fe fo-
meta a la jurifdicion ecleí¡aftica,o aya 
pueflo juramentos hde legosen cafos, 
y cofas profanas,o fobre ellas afsiftido 
con juezes eclefiafticos contra legos; I 
o q ayan hecho cótrato vfurario , o de 
c é f o , en que fe de mas dé catorze mil 
al millar, opuefto en algún contrato 
3 afsignacio de arras masde la decima 
parte de los bienes, o hecho alguna ef 
critura,en que el hijo familias , o me­
nor,kqueaya tenido tutor,o curador, 
comprafle fiado,porfi , o por otro, en 
fu nombre,a!gunas mercadurías í ínl i 
cécia del padre,o del curador^o hecho 
eferituras, en q los labradores 1 fals.a 
por fiadores de fus fenores^ni haga co 
tratos ni fumifsiones cótralo difpuef 
to en la nueua prematica por la qual fe 
les concede ciertos priuilegios,y puef 
to en las tales eferituras algunas firme 
ras y juramentos en confirmación de 
los dichos contratos. 

<r Si faben,q los eferiuanos en los pro 
ceffos^afsi ciuiles como criminales,ve 
tas,poderes, y otras qualesquier eferi 
turas,han dexadode aíTentar al fin de­
llas los derechos q han licuado ellos o 
las jufticias,y firmadolo S fus nóbreS; 
y íi en los mandamiétos y en otras co­
fas q fedaafirmaralas indicias; ha de 
xado 3 affetar los derechos olas dichas 

Ecec 5 juíci-
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tul.2 ) . l ib .4» 
rce.& pragm. 
de Madrid an 
no 1$$$* 

t L . i 5-clia.ti­
t u l a 5. & I b. 
4.8c Lío. íbi» 
dem. 

c D iaa . l . 1 
Grcg. in 1. 1. 
t i t i.p.^.vcrb. 
fuñóme- de la« 
te Burgos de 
Paz in l . ?• 
Tauria num. 

i oSo.cura íc* 
que. víque ad 
1 l o j . í o . 319» 
& de materia 
fubferiptionis 
feripturarú v i 
deCraue d an 
t i q « t e m p . i p . 
á num ^ - cu 
fcqq. ik. calus 
in quibus re* 
quintur fub • 
feripti^ponic 
Auéda. in ca« 

I 6. prxc. uu* 
i . l i b . x . 

d L .17. Út. » | f 
iib 4.recop. 

c L.2 4»titul. S» 
i ib . i . rccop. 

f L - i - r t - ^ . l i ­
bro 4.rccop» 

g L . 4 9. t i t . 2f • 
lib.4. recop. 

h L 6.tit. i . Hb* 
7. & L 
1 9.t¡t. $• libr. 
cod recop. 

i L.4.1. t i t . zo* 
Iib, i,recop. 

jufticias y Tuyos,'̂ y fina 
licuaron algunos^lo af­
rentaron afsi. 

7 Si faben, que los di­
chos eferiuanos aya de 
xado de fignar cada a-
no los regiftros y eferi-
turas que han paíTado 
ante ellos, y dexado de 
tener los regiílro? de 
cada vn ano juncos y co 
fi Jos envn hbrobenqua 
dernado de pliego de 

f)apel entero,y fignado 
os afsi mifmo en fin 31 

dicho a ñ o , y que ayan 

gacion de dar,o ha7er alguna co fajas 
han dado fegunda vez 4fm licéciadcl 
juez. 

$ Si faben j.que los eferinanós ayan af 
fentado algunos autos en los procef-
fos que ante ellos ha paífado , fm pedi 
mieto de laparte,ymadado del juez,6 
y licuado pdrlos tales autos algunoá . 
derechos, y dexado de hazer los pro-
ceílos que ante ellos paíran,en hoja dp 
pliego entero,y bien ordenado-y í¡ h í 
hecho perdedizas las eferituras o pro-
ceíTos pormoleftarlas partes, o porq 
les den algo por bufcarlas,o han alar­
gado los pleytos por codicia, odio, o 
mal defpacho. 

dexado de eferiuir por 10 Si faben,que los eferiuanos han fía 
extenfo las notas de las do algunos proceífos a las partes liti-

games/yqueporla dicha caufa feaya 
perdido alguna hoja efcrita,yfi han re 
cibido conocimientodc los letrados, 
con razon.de las hojas y efcrjturas del 
tal proceílojO a quien há dado los pro 
ccí íos,o íi han apremiado a las partes 
a q tomen los traslados,o íi han exami 
nado losteftigosg por fus perfonas, 
fin cometerlo a fus oficiales. 

dichas efcrituras^cóuic 
ne a faber > declarar las 
perfonas que las otor­
ga,y el tiempo y lugar, 
condiciones, y claufu-
las con q fe otorgaron, 
y leydolas a las partes y 
teftigós , y faluado las 
emiendas dellas, y he-
cho las firmar délas par 
tes o teftigos que fepan 
eferiuir,c y las há dado 
fignadas, quedando en 
la dicha manera en el 
rcgiftro, y fi las han de­
xado de concertar con 
el. 

8 Si faben que los di­
chos eferiuanos,áfpues 
de auer dado vna vez el 
traslado de las eferitu­
ras que contienen obli-

11 Si faben , que en las eferituras que 
han hecho,han vfado de abreuiaturas 
en partesimportates, en nombres de 
partes contrayentes, y teftigos dellas, 
y en el tiempoy lugar que fe hizo,yen 
la caridad de las dichas obligaciones. 

12 Si faben,que alguno de los eferiua-
nosaya feruido fu oficio por fuftitu-
tos, ho por arrendamientos, tacita ó 
expreíTamente^ fin licencia de fu Ma 
geftad, o han encubierto algunas de­
nunciaciones q ante ellos fe ayan he-
cho^por precio q les ayádado,concer 

cando-
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De la Rcíidenciayperquifafccreta. 8̂ 5. 
tándofe con los algua-
zilcs o denunciadores 
fobrcello. 

a L.x 3.tít.9.1i« 
bro 3.5c 
t i t . s 5. libr,4. 
recop* 

. y .I7*: . 13 Si faben^ que los di-
lib.2.rccop. chos cícnuanos en ei 

Jleuar de los derechos 
w W & Z han guardado los aran-
t i t . 24 . l ibr .4 . » ^ 1 1 r 
recop. zelesdel Reyno , i ina -

ucr licuado mas dere­
chos de las eferituras judiciales y ex-
trajudicialeSjde lo que por ellos fe les 
permire.o fihan recibido dadiuas, o 
dones de los píey teances/ o ü les han 
dado confejos como fus abogados, o 
reuelado el fecreto del juyzio de las 
prouancas antes de publicación : y íi 
faliendo a.hazer algunos autos fuera 
del lugar^leuaron derechos demafia 
dos^ylos quelleuaronjos dexaron de 
repartir entre perfonas aquien tocaua 
elcamino,© le cobraron de alguno en 
alguna manera, y llenaron masdere^ 
chos de los que eran deuidos. 

14 Si faben, que los dichos eferiuanos 
ayan hecho algunas eferituras por mi 
nutary otorgadolas en blanco, y def-
pues las héchian en fus cafas, no ertan 
do las partes prefentes , o tomado los 
teftigosen minuta, y defpues héhido 
losenfuscafasy eferitorios, fin efta^ 
lositeftigos prefentes. 

15 Si faben,que fe ayan hecho depofii 
tarios,by han entrado en fu poder bie 
nes délas partes que ante ellos tratauá 
p leyto ,contra ías leyes y prematicas 
deílos Reynos; o fi han hecho alguna 
cofa indeuida en fus oficios. 

P R O C V R A D O R E S . 

1 ^ I faben, que los procurador.esde 
caufasdefta ciudad,o alguno de-
Jlos,hañ vfado fus oficios diligc-

temente, o fi en el vfo y exercicio de-. 
Ilos han tenido defcuydo y negligen­
cia,de manera que por ella fus parres 
ayan perdido algún pleyto, y les ha ve 
nido por ello daño y periuyzio. 

2 Si fabcn,que los dichos procurado­
res,o alguno dellos,aya preuaricado,, 
procurando en vn pleyto por muchas 
parres, o reuelado e! fecreto de fu par 
tea fu contrario,© dexado paflar algu­
nos tcrminosro dehazer algunas dili­
gencias nccelfarias, por promeífas, o 
dadiuas de la parre contraria : y íl han 
hecho oficio de abogadoi,c haziendo 
peticiones^demandas, o interrogato­
rios, contra lodifpucfto porleyesdef 
tos Reynos;y fipor efta caufa , o por 
falta de faber de los procuradores, y . 
entremererfe en hazer oficios de abo 
gados, fehaperdido algún pleyto, y 
las parces han recibido daño. 

3 \ Si faben que los dichos procurado-
res,© alguno dellos, han recebido di­
neros de algunas d las partes por quié 
folicitan,para los dar a los abogados, 
o eferiuanos, y fe ayan quedado con 
cllosjy fi han llenado mas derechos de 
los que les pertenecía por fu trabajo. 

M A I O R D O M O S 
y recetores cobradores. 

j £ ^ I faben,que los Mayordomos,re 
cetores,y recaudadores que han 
fido y fon del Cabildo y.Regi­

miento defta ciudad y de los conce-
jos juñ ic ia y Regimiento de las villas 

y lu-
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y lugares de fu cierra y jurifdicion , y 

Eenas de Cámara , gaftos de jufticia, 
an fido negligentes en la cobranca 

las dichas retas cf los dichos cocejos,y 
S las otras cofas cj ha fido a fu cargo a 
cobrar,y fi por fu culpa fe ha perdido 
y dexadodecobrar alguna fuma cf ma 
rauedis de las dichas retas, y délas de* 
mas q hafidoafu cargo,y fiháhecho 
t lgun fraude en ello, o en alguna ma­
nera han dexado dehazer lo que en 
los dichos oficios fon obligados: o fi 
han dado algunas prefeas,© otras co* 
faí en pago de las libranzas que auian 
de pagar, o hecho barata dellas,cn fu 
prouecho, y daño y cftorfion de las 
partes.a 

F I E L E S . 

S I fabcn.que los fieles que han íi-
do y fon durante el dicho Corre 
gimiento, han fidodcfcuydados 

y negligentes en el vfo y exerciciodc 
fus oficios, dexandodeafsiíl ir en las 
carnicerías, y pefeaderias , tiendas y 
placas,y otras partes, donde fe vende 
los mantenimientos, como fon ob l i -
^ados.y fi han difsimulado con los pe 
fos falfos que fe han hallado,y con los 
malos mantenimientos, dexandodc 
dar noticiaa la juílicia, para que fe caf 
tigaífen los culpados , y executaíTen 
las penas en ellos: y fi lo handexado 
dehazer por amiílad, ointeres, dadi-
uas,o porotracofaalguna; o í i h á l l c ' 
uado algunas penas fin manifeílarlas 
ante el eferiuano o jufticia, conforme 
a las ordenanzas deíla ciudad, o dexa 
do de acudir con la parce dellaal rece 
tordellas. 

G V A R D A S . 

x Ifaben, que las guardas b que ha 
^ fido de los t é rminos , montes, y 

heredades,puertosy aduanas,def 
ta ciudad,durante el dicho oficio han 
difsimulado con lasperfonas a quien 
handefeaminado,©prendado, oque 
ha cortado en los motcs,hazicdo mal 
y danoenellosyenlasheredadcs que 
fon a fu cargo á guardar,o facado co. 
fas vedadas,concertandofe con ellos, 
fin denunciar y manifeftar las tales pe 
ñ a s , haziendo contra el juramento q 
tienen hecho¿ 

A L C A L D E S D E 
Hermandad. 

S I conoce alos Alcaldes de la Her 
mandad que han fido en eftaciu 
dad, defpues que el dicho Corre 

gidor lo ha fido della, y fi fabé que al­
guno delloshaíido remido y ncgligc 
te en vfar el dicho oficio: y fi han he­
cho jufticia a las partes,o dexado la de 
hazer por amiftad einteres,o por que 
caufa:y fi han hecho algún agrauio a 
algunas perfonas,y fi han dexado d^ 
guardar las leyes de la fanta Herman­
dad^ fi han tenido libro c en que af-
fienten las condenaciones que han he 
cho,para el arca de la Hermandad,y fi 
las han gaftado mal, o fi han excedido 
en fus oficios, y hecho 
agrauio á algunas per- a ^ i n f r . i f t o 
lonas,y i i ellos, o fus m e r g i . 
quadrilleros y eferiua- » 
nos han aílentado en 4.c.j.nu. g. 
los proceflos los fala- cL . } z . tKu . ¡ j . 

lios, ^ ¡ ^ - r e c o p , 



DelaRcfid enciay pefquífa fecreta. 
a L . < i . t¡í.t 5. rios,coñas y derechos, 

liM.rec. 
que lleuauan/ 

P O R T E R O S. 
I fabé/que los porteros qha fído 
durante el dicho Corregimien-

' to^ayan vfado bien y ficlmdue 
fus oficios^o por elcomrario, o íí han 
viñojO oydodezir qucayan hecho al 
gunos dellosalgunos cohechos en ef-
tá ciudad y fu tierra , o licuado dere­
chos demafiadospor citary facar pré-
das^y por los caminos que han hecho, 
y ÍTle han quedado con algunas pren­
das, y íi fon pegligentes en la execu-
cion de los mandamientos que a fu 
poder vienen^y fi los bandado, y filos 
han execntado , o han licuado dere­
chos^ otras cofas, fin las executar, o 
han hecho prifiones,o rondas , o otra 
cofa alguna indeuida cotra los dichos 
fus oficioSjdiganlo que faben^&c. 

Si faben que todo lo fufo dicho es 
publico y notorio^y publicaboz, y fa­
ma. 

S V M A R I O D E L 
capitulo fegundo. 
V J l N introducido efta caps 

tularalospet>es,nu.u 
Que es peor de aplacar la "indignación 
' dé los hombres>que la de Dtos y del 

demomo>nu.2. -
Les animales de vn genero no fe da­

ñan vnos a otrosy los hombresfi. 
Qualrejidencia es mas loable,lafácil, 
- olaremda>nH.4.. 

L a caufa defer reñidas las rejidenciasi 
y de las calumas de los capitulan-: 
tes3nu.f. -ÍV.V ,. > v ¿ \ ^ 

Delconfuelo délos buenos jueces perjé 
guidosflu.ó. 

Del*valorque deue mojlrar el Corre­
gidor perfegmdo enreftdecia>.nU:Z* 

Del intento de los capitulantes en def 
componer al Corregidor>y de la dif 
fmulacion y fufnmíentocontrae* 
llos>nu.S-j p. 

Del origen y caufa de capitular en las 
rejidencias,nu40. 

Sobre que cafosfe deuen admitir caph 
tulos>nu.ti.i243.t4*,if.y 16. 

Quando laaccwn contra el Corregi­
dor ejia prefertta f̂i fe le puede capi 
tularfobre aqueüo^nuj^.tyy 

Queperfonas no pueden fer capitulan 
tes,nu.i7.iS.ip.y2o. 

Del capitulante [upueflo y fingido > y 
quando muchos capitulan,qual de* 
ue prefenrfê nu.zt. 

Quando fe dupltcan ônos mifmos ca­
pítulos por diuerfos capitulantes, q 
deue prouéer el juecnu.zz. 

E l capitulante Jlpuede arepentirfe, y 
reuocar fu querellarme 

Dentro de que termino fe han de po* 
ner los capitulos.nu^^y 2 / . 

D é l a prefentacton délos capitulos, y 
decreto deljueZjy y de los hipérboles 
e injurias dellosPnu.2Ó. y 27. 

Capitulantefiha de dar fianzas,nu.zS. 
Capítulosfi^ deuen feguirfe en nombre 

y a 
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^ a copa de lospU€Ílos,mmer.2p. 

Silos infiigadores 9 y q ofrécelos gafos 
de la refidencia,deiien fer caftíga-
dos>nu,¡o. 

Juntas y ligas contra los rejidenciados 
fifonpmihles, j feprefume hechas 
por/nalfin,nuji.yjz. 

De los términos y forma de proceder 
en los capítulos,nu j j .y 34.. 

Si fe concedenfer¡as,y fe procede en fief 
tasfohre capítulos de refidenctâ nH-
mer.jf. 

Si fe deuen librar requifitorias fobre 
capitulos.nu.37.4.0.y 4.1. ' 

Elpleyto fobre honra, fe llama caufa 
ardua,nu.¡S. 

Setenas^ quaíro tanto3ofuJj?enfion de 
úfíciOyfies mas grauepena q el def-
tierr o, porque Ta honra fe prefiere a 
la hacienda yy aun a lavtda^nujp. 

El¡ueZj> requerido para que examine 
tefligos ypor otro juez,, quan mal lo 
cumple>nu 4.0, 

tTelUgos de capitulas > o querellas flfe 
deuen examinar fiempre ante el 
jueT^y nu.^.jjy* y 48:0para aueri-
quacioneŝ y defcargos^Q. 

De ¡a gran importancia de que el juez* 
examine y vea como diẑ en los tef-
tigoŝ nu.4.3. 

De Ta turbación de los tefligos y y fies 
licito alguna vez, atemorizar los, 
para que digan verdad^nu 4 4 * 

D é l a iniquidad de alanos eflriuanos 
en el examen de los teftigos, y fauo* 

- recerlas caufas>y de lo que para re­
medio defto ufaron los antiguos>nu-
m e r ^ y ^ ó . 

Que ieñigos no fon idóneos en los iapi 
tulos y querellas, nu.fo. hajla 6$. 

Loi miníflros y oficiales de la juficia, 
fi valen por teftigos contra ellos y en 
fudefenfaynu.óp.yjo. 

Tefligos inhábiles en otras caufas, no 
lo fon endefenfa del Corregidor, y 
fus oficiales^nü^u 

Tachas de tefligos hanfe de poner no 
en generaffino particularmente^ 
mer.fz. 

lueX^comodeuepreponderar el credii 
to délos tefligos,nu.7j. 

Contra los q cautelofa, y afeBadame-
te caufan enemifad con los te figos 
paratacharlos,nu,j 4 , 

Exortacid m caftigo de teíii^os faifas, 
y de la atrocidad dffte delito, y de 
las penas que por eldauan los anti­
guos ,y dan nuefras ieyesflum./ó* 
7 7 ' 7 $ y 82. 

TueZj» de fu oficiofiefia obligado a ckjii-
gar los tefligosfalfos.nu.7p. 

Tefligos falfós contra ]uez¿es, dignos 
de acérrimo cajligo,nu.So. 

Quan odio fas fon a los fubditos las o* 
bras délos gouernador es, no falo Tas 
malas, petólas loables.nu.Su 

También fon dignos de cafligo los tef 
figos que con afiucia quieren ocul­
tar la verdad,nu.8^ > 

De losproceff i s acumulados a capítu­
los 

http://capitulos.nu.37


De capítulos cjucfeponéenRcfidecia.SS/ 
los,y del daño y remedio defio, tafc 
84. halago. 

lueZj de Refidenciano juZoguépor da* 
mor delpueUorftí.pi. 

Del cafiiq.o de los capitulantes calum-
mGfos>num.p2.p3.9¿f.pf.pót6?* p8* 

De la pena del tahon^ vfo della, nu* 
mer.p4*. 

E l caluniofo demandante en lo ciuihfi 
merece pena coiporal)ibid. 

Las caufaspara m condenar a los ca* 
pitulmtes,nu.p7.y p8. 

Capitulante f pruma algunos captu* 
los,[ife librar adela pena dé la ca~ 
lúniapor no auerlos prouadotodosy 
mm.9$. 

Capitulante fipodafer condenado por 
calúniofo.por¡\lo no auer prouado 
lo que confeff oen fu querellado acu~ 
facionyauerJe lado aljuezjjiu.ioi-

De la pena del cdumofo acufadory de 
las efcufas de¡a)num.ro2. 

Si el Corregidor>> otrorejtdendado ah 
fuelto de los apitulos deue fer con* 
denado en co¡as3num4oj, 

Quales coñas ( comprehenden en la 
condenacwnytaffaciondellas, nu~* 
mer.to^ 

Si fe puede querellar, y quando contra 
los- capitulífites calumniofos > nu~ 
7 n e r . t o j , 

jipclacmde hs capitulantes quando 
no féadm'mjtmoó . toz- jwS. 

C O M O S E D E V E 
proceder en los capitulos q 

feponen en reíiden-
cia.Cap.IL 

I "^k T Opienfen los que deífean fer 
Corregidores, que fe acaban 
los trabajos de la reíidcncia c6 

aucrfe acabado la pefquifa fecrcta, q 
por mandado del Rey fe toma de ofi­
cio contra ellos , pues queda o tra 
Jid con los Capitulantes, que en refide 
cía Ies ponen muchas querellas y capi­
tulos contra la.fama^y honray hazicn 
da,que Ies obliga a decenerfey afsiílir 
a juizio para defenderfe y compurgar-
fe delloS:y aunque Angelo, y París de 
Puteo,y otros,a notará a los Norfenfcs 
de Italia por grandes hiftoriadorcs, y 
capitulantes délos miniftros de juíli-
cia^y en eftos Ileynos folian fer feñala 
dos algunos pueblos, donde íiempre 
fe feguiá lasrefidencias, pero yo hallo 
por mi cuenta, que ay ya muchos Ñ o r 
fcnres,y que por la mayor parte fe vfa 
mas efto en los pueblos particulares, y 
no en Seuil^Granada^ToIcdojVaüa-
<lolid,o Madrid , donde no ay tantos 
mandones,por la prefencia y cercanía 

1 dé los juezcsfuperiorcs.t Y efUlid y 
contienda con los Capitulantes es tan 
td peor que laRefidencia fecrcta enn 
el Rey,quanto es rfias graue de fufrir 
la indignación de los hombres \ que la 
deD¡o$,o qtieladelDemonio:porque 
el mayor contrario y enemigo que el 
hombre tiene , no es el ^ ^ 
Demonio, fino el hom a g ^ f g ^ 
bfe/porgue fin C O n f e n - de íyndicat m 



888 De la Política Lib. V . Cap. 11. 

•V 

& i?.Cogita* 
tiones me* difp 
patefunt- Tor-
quétes cor nteu, 
noftem vcrtcrüt 
in (i/fw,cr r«r-
fuspojitenebm 
fiero lucem* 

h Dift.c.3.Ectfí 
in manu tüa cit, 
verúm tamen a» 
n m m ú i m fer 

c Lucat.i ^ .Tr4 
detur c/iiw^cn-
tibus cr dludc-
tur. 

d 15. mimic9 ho­
mo boefecit / i d 
cftdiabol^ita 
expiicatD.Au 
guitin.lib.Euá 
gelicarü quae-
iiion. in Mat-
thzuin-c. x i . 
tom 4>D.Hie 
ronym. íuper 
<li¿t.ioco,6cíu 
per Pfalmo.^. 
ait, quód hxc 
verba, exwr̂ r, 
Dom¡netnon con 
fortetur homo, 
debent intclli 
gi, ideft, non 
cóforteturcKa 
bolus: ita etiá 
explicar D . 
Chr/íbílom* 
fuper cundera 
locuni,5c cora 
muniur expo 
fitores. 

* Geneíís.^.Oiíi 
m$ iqui inuenerit 
mctoccidet me. 

£ Cap. 31. ñrut 
me de manu fram 
tris mti Efatt, 
quia vdie e m 
tmto» 

g Daaiel.c.5. 

timienco y volútad del 
hobre, quanto mal puc 
de el demonio hazerle, 
es pequeñoj pero el ho­
bre fin volútad de otro 
hóbre , y haziendole co 
tradición y refiftencia, 
fuele tocarle en lahazié 
da, herirle en la falud, 
y vida^y quitarle la hon 
ra,ha2iendo della pota­
jes y cnfaladas en oca-
fiones fecretas y publi­
cas , que fe ofrecen y/cl 
bufea. Endospcrfonas 
bic calificadas veremos 
eil:o,Iob,y Chrifto nuef 
tro Redentor . G r a n ­
des fueron los trabajos 
y tormentos que el fan-
tolob padeció , como, 
parece en fu libro,3 do-
de fe lamenta y quexa 
ticrnamente,y dize que 
aun fus penfamientos 
le hazian guerra: pero 
con fer grandes los tra­
bajos de Iob3fueron fin 
comparación mayores 
los de Chrifto nueftro 
fenor,no folo porq los 
tormentos de fuyo en. 
en Chrifto fueronatro-
zes, fino por la calidad 
delaperfona diuina, y 
fu compoftura tierna, 
delicada , y en quien la 
viuezadel fentidoefta-
ua mas en fu punto que 
en nadie . Qujen ator­

mento a lob^El Dcmonid. bQuien a"* 
tormento a Chrifto? Los hombres:c y 

f»ucs el Demonio atormenta a lob, y 
os hombres a Chrifto, y los tormen­

tos de Chrifto nueftro fenor fon ma­
yores que los de lob, no podemos de-

,xar de conceder que la ganan los hom 
bres al Demonio en hazer mal como 
enemigos a los hombres, y que les fon 
mayores cotrarios y enemigos que el 
Demonio. Y de aqji es, que Chrifto 
nueftro feñor por fan Matheo,d llamo 
al Demonio hombre enemigo,y no Ic 
l lamó Demonio, p)r declarar mejor 
que la rauia,enemifiad y odio que tie­
ne el Demonio con:ra el hombre, es 
como la de vn hombre para con otro 
hombre.Deftadotrha fe faca el fenti-
do literal de algunoslugares de la E f -
critura . Mato Cain 1 fu hermano A -
bcl,y dize luego, Qialquiera que me 
hallare,me m a t a r á y no auia en el 
mundo mas que Adai ,y é f t e era fu pa 
dre ,y temia que afsi <omo el auia que­
brantado laley natunl,quitando la vi­
da a fu hermano,porrer hobre, afsi fu 
padrc,por ferhqmbrt , no le mataíTe. 
Y t a m b i é fe lee en el nifmo Genefis,^ 
que temía lacób a Efaj fu hermano, y 
Gezia:Librame S e ñ o r i l poder de mi 
hermano, que le teiru mucho. Mira, 
Iacob,quc es tu hcrmaio,juntos andu 
ulftes en vn vientre, y ¡untos naciftes* 
aquien temes?A Efau,jue con fer her 
mano, es hombre, y omo a hombre 
puedo fiar poco'del. P)r orden de los 
Sátrapas, Principes y finores de Babi­
lonia,bien contra la vountad del Rey 
Dario,echaron a Danic en vn lago de 
Leones, S y dexandot dentro de la 

leonera 



Délos capitLiIos que pone e 
leonera, mandó el Rey que ccrraíTen 
la puerca,y con tanto cüiaado,que pa­
ra mayor feguridad felló el Rey con 
vn felfó Rbal la cerradura; lo qual pare 
ció curiofidad demafiada , y obligar a 
Daniel a que murieffe, pues quedan­
do la puerta entreabierta, pudierai> 
uer alguna efperanga de poder huyr 
Daniel ^ y librarfe de los Leones, que 
éralo que con veras él Rey defleaua; y 
nolo hizo afsi, antes cerró y felló la 
puerta; pero dize la gloíía Interlineal 
en eftc lugar ,que hizo aquello el Rey 
para mayor feguridad deDanic!.3 E n ­
tre Leones tuuo efperanca de hallarle 
con vida, y entre manos de hombres, 
muerto y defpedagado : y porque no 
entraflen los hombres, felló y cerró la 
puerta. Y el mifmo Daniel eferiue, b 
que cenando el Rey Baltafar con mil 
caualleros,y feñoresdefu Rey no, que 
auian venido a defender la ciudad de 
Babilonia contra los Medos y Perfas, 
mandó traerlos vafos fagrados del té-
plodc lerufalem,queen fu poderte-
nia^profanólos beuiendo en ellos el 
y los Principes 5mug€resy amigas, y 
en medio del brindar miró a la pared, 
y vio como fubitamenté apareció vná 
mano de vn hombre que efcriuia,pin-
tadá en la fuperficie de la pared donde 
eílaua el Rey,el qual,dize la Efcritura, 
que fe demudo luego,y que varios pe-
famientos le turbauan, y le venian t é -
blores y alteración en el cuerpo . Que 
tienes,Baltafar>Quecemblores fon ef-
ros,Rey?Que hasvifto>Qüe?Vna ma­
no de hombre contra mi, mal pronof-
tico y feñal de la ira grande deDios co 
tra mi,pues con mano de hombre me 

Tomo 2, 

amenaza. Y afsi tabien efeogió el Rey 
Dauid , que Dios no le caftigaíTe por 
mano de h o m b r e / M a n d ó contar D a 
uid todala gente de guerra que teniá; 
en lo qual ofendió grauementc aDios, 
pues fue vn genero de foberuia, y co-
fiar en la multitud que tenia de gente 
de guerra , mas que en el focorro del 
Señor de los exercitos, que con poca 
gente le auia dado grandes Vitorias, 
Conoc ió el Rey fu culpa, y perdonóle 
Dios,pero con fucaíligo y pena: y afsi 
entró elProfetaGad áDauidjy dixole? 
ElSeñor te da a efeojer vna de tres co­
fas, o tres diasdepeftilcnciaen tu puc 
blo, oí iete añosde hábre,© andar tres 
mefesperfeguidoy huyendo d'losho 
bres tus enemigos . Sufpcnfo cftuuo 
Dauid vn poco , y dixo: Muy angu-
ftiado eftoy por todas partes , pero 
mas quiero ponerme 
en ias manos del Señor, a Ma¿ls en'm 
porque fon muchas fus tuncbat Kex 
mifericordias, q en las ¿ Q ^ — 1 ^ 

manos de los hóbres , q dXiu t ' c Ico 
fon duras y terribles pa num. 
ra có otro hombre, peo J 
res q de Leones, y mas Parai^po. EX 
enemigas q las del Dê - omi P*rtc mc 
momo, y afsi ebio Dios ^ 
peftilencia en Ifrael. twhicñ vtinci* 

Eftos malos oficios q ha Uin man"' D* 
m I -1 ^ mnt) quta mul-

zevnosnobres cotra o- tefum mifera-

tros,fó córrala ley natu tienesms,^1 

ral, por la qual eíta obh 
gadosahazerfe biéjfcgu 
el C ó m i c o , y Cicerón, d tetcnt. in 
y otros: d y cito linihca , cr bumsni za­

ta palabra, Hombre , q híl a me ¿ilkn* 

fe derina 51 vocablo L . fgSft 
tino Deut, 



' • • • « 

8^o DelaPolmcaLib.V.Cap.IL 
De»*, Sc illuc^ ú n o . H u m u s , quC quitrc 

« . r e m o f f a e z i r tierra 5 la qual a na 
deganter Ci- dic tomo cofa alguna, 
Í ÍOTr^^? antes a todos da todas 
orhcijs agená « , A l . t 
deiufthia.idc J ŝ colas, prodüzicndo 
G k c r o ü b . z, diuerfos frutos para vfo 
m m p . yproUechoatodoSloS 
homini* videtuf animales : de donde fc-
pcriculm inf<~ gUnTan A m b r o í í o , a fe 
nirntum perictt iiam a humanidad,, pro-
lofum ipft cft, pía y particular virtud 

del hombre, que confir 
vtittcrévt ¿ce* te en ayudarle vnos a 
ffjojt. nomine* otros, fin fer menefter 
tur, & optimé N A 
D . A u í m n . Para ello otro macítro 
l ib.dcmorib. fino el propio cuerpo 
cod. té 27.0. humano.a cuyos miem 
miiu Pfalm* bros naturaleza hazcq 
] \ % rr fe ayuden, 
j . Sunisiaus í Aeítepropol i to efcri 
Ofíuí Epifco uiero Plinio, Plutarco, 
pus Varmicn Plauco, Aufonio, y o-
lis Jrt contel- , , . , 1 • 
fío. cathoika; tros^q los animales gu 
íHci^incxpo arda efte inftinto de ra-
5 ^ í S . q no fe dañan vnos a 
cap.80. otroSjIoqual nohazélos 

b Plin IÍK7. ná bol res 1 Boluiédo pues 
tural hiltone» n /• 1 /* 
d í c t r e a fin. a nucltró propoí i to^cl 

ros Capitulantes y malí 
gnos acufadores dixo 
Cicerón , c y también 
Í c remias5< , Eílendieron 
fus. lenguas afsi como 
arco, para dezir mentí-
ra^noverdad .La ler t 

penoceat.Ho- guádelloSes comofae-
ratiuslibr. 1* ta.ouc hiere fin fofpc-
epifl. , , * - r 
Vf wgultnt homiMSífurguntie no$t latroñéi* 
& Plautus in Aíinaria. Ltt|>»í cft fnWofcdmim» & 
Aufonius in Bif íctcn.Pernicicíljomintt qudmaximd 
falm bomoalter . ídem Horatius £pill.libr. Kcqwt 

AnintaUa no fó 
U it ñoccrc ani* 
matibus f u* fce 
cieiifdlUtinhd* 
tnme. Plutar-
chus dé bru-
tís. A» brtltíii 
inquit , ratió 

cha* y por eftcsdixoel ht'c ty*****?» 
Apoftol S.Pablo^Guar I T S ^ Í Z 
daos no os muerdan los nift indífrar [c-
Cane^ rf/. Séneca in 

Jibr. 2. de ira* 
Non alia anatn Q V A L R E S I m M o g U d u . 

d .- _ torisvitac&c» 

ccia arguye mas \i¡¡m 
perftciodeljucz, 

lafaciLolare- ^^ft,»^ 
nida. fepUcid*,mor 

4 qr^lENE el vulgo 

I por mejores Co- Uceratione fa* 
rreeidores y iue- tiantur.hocv* 

11o . 7 ' no ah manaU* 
2es aquellos a quien me bus mutis diffe-
nos cargos y Capitulos rmt , quód au 
feponen.ymasbreues 
Refidéciastraen^y acjuc rabies ¿quibus 
líos en cuyo fauor mas cji nutrita de~ 
aclamaciones ^ de ala- qu?traditMc 
bancas le hazen y prc- chac.lib.r.co 
fentan por los Regido- troucrf'iiluft-
res,o por otros bracos y foi.57. 
eftados, o por períonas .c In h Rhetot. 

1 r " cap.iS. 
poderolas: y es engaño j Cap.9. 
y error manifieftoj por- e Ad Philipen. 

quefegnn dizc el Pana f ̂ ¿ ¿ 
AnacletOjgmiíerabinr attendlaccla-
fimo es'aquel paftor q matíones po-
fegloriayfauorecede 
las alabacas o los lobos, ftratuumi aut 
a los quaíes f i el compla p»nitionc$co 

1 i . . t i ! runi jdxifup. 
cicre, o eligiere dellos i¡b.,.r.3.nUm. 
fer amado,fucedera al 77«& 8 o . & 
ganado gra deftruicio: X $ ^ m 
porqningúpaftor puc- g l n c a p i t . n i h ü 
de agradar a los lobos y i110*8 ^ • diftín 

^ ' ¿ l ion. in hscc 
Vcrl>a:N/bil\\hpañort miferabiliusfluigloriatur lupo-
rumlauiibusjuibuffí placeré toluerit,atqueabhis arn* 
r i elegeritterit hinc ouibus magnapcrnicies.Hullus igitur 
paftor pUccre tupis CTgregibas ouiu poteñ» 



Del os capítulos que pone e 
a TraníTumpti. a |as ouej y f^ 

diftina,si ho» ian PabJo,a 11 agradaíle 
m n i b u s pídce- a los hombres, no feria 
" - S ^ fi^odeChrifto.Yel 

Pfalmiflab dixo^Def-
P í a l m o . y i . . ^ Dios los h f l 

dt f ipa t oj?»co- ios de los que andan al 
r m t ^ u i h o m i n i aplaufo de los b6bfc$| 

Í7Jr¡!conñ\. P0rqllC f,endo Comp CS 
y-pag.44.nu. fentencia delComico^ 
30, repetida por los San-

c Tcrcntius in tos , c que la verdades 
AnjIr *. ^ f * ' madre? del odio3y la juf-
Z r r t Z ' d i n ^ ticiacle cnemiftades.te 
r i t . S c D . H i c go por impofíible,yarsi 
ronym.in epi 10 he vifto entcder a ho 
^AtMrtftff* ores h o i o s y expenme 
r i t a s , qu* o d i a tados,q fe pueda admi-
* * Z m Í Í nifirar jufticia fin tener 
ad Hicrony* émulos y caluniadores, 
aitzNffcio, v- porque los malos ñ o p o 
a m i c i t u p u m - nen tanta fuerza en re -
d * ¿ n t , i n quim prouar el vicio , quanta 
bnsmasis v * U t Contradezir la vir-
vulgare p r o u e r . 
bium ,obfeqtt i ¡ i tud:y no ay obra3porli-
d m i c o s & c . cita y buena que fea,q 

d Tranífumpti kH ufan Aguftin ^) no 
«eínc.de oc« pueda fer calumniada, 
cidcndis,in fi. en efpecial en la mali-
Q u i d c f i i n v f i t ciaquc oy tiene el mun 
h a v i n u m bono do5porlo qual,fe2;un di 
SÍ&S xo la ley de la Par t idas 
cícsirro^ri. Los ofnes que o ficto tienen^ 

maguer fagan derecho, non 
puede ferejue nogtnen mal 
ijtiertevees.Y lo mifmo di 
xo fanto Tomas, fegü 

g Ad Hebreos. dixirnos en el capitulo 
T 2. Recogí 

lem aiuerfus fcrnrtipfumfufiinutt cotrdifaonem. , 
h EccleCaf.n.Contr* w i í i ^ p ^ ^ ' C r contnbpnt* 

' Tomo 4. 

Rcfia ecia.S t̂ 

e L ' i i.tituLx* 
paf.7» 

paffado/ElApoñol fan m é m ' B t in-
Pablos con ninguna co 
fa encareció tato la pal- quonimeontr* 
fion de Chrifto nueftro riu! 
Ilcdcntor,comoco exa tcntia docc-
gerarla gran contradi- muriónos a{ 
cion q tuuo a fus diui- ¥f?I1,aJ.0-
ñas y latilíimasobras:y quutionéide 
en otro lugar dize la di- guo ctiaiJ.¿? 
ulna Efcritura, \ contra Hicr^ymau 
el bueno y jufto fe le- c.quiíceundü 
uanta el malo y peca- <arnc,inprin 
dor^y alli dizen los ma- §¡j |i¿uu|^ 
los^Cerqucmosy perfi* Qü» fecundm 

gam6sa?/Uft0) pprquc 
es contrario a nueftras nWcwi. &in 
obras; efto es porque la c*nul}1 <,ub,íi* 
virtud y la maldad no ^vbidtdtur," 
fe compadecen, y mu- ÜMiiJ&i&fit 
chas vezes la contradi- gg*^ 
cion a la virtud, es apro quuntur&tri* 
uacion della. Piaron di- H M m b 

ze, que los ciudadanos ¡ In cap. qualí-
fo aauerfarios^los jue- terficquando. 
zes y Corregidores, co- *? I.:HcaAcur? 

; i 1 tio.ibi 1 Quafi 
mo los Titanes lo eran fign* & feoput 
de los Diofes para qui- pofuífuntéifd 
tarles el cielo , y que no lmttib, 
tuuieílen fobreellosim complaceré¿cll 
perio , feeun fábula los <**ffi"o[*ou 
*1 ' & r - i - ncantnf no fol* 
Poetas:porque jegu di- f a ^ 
ze el Papa Inocécio Ter "trepare, 

cero. -Lblandodelos gggg 
Perlados, no puede CO- nonmnquamve 
placer a todos , como 
quiera q 0 lu ohcio efta tí&dmfiti & 
obligados no folaméte inftdús path».-
a repreheder,pero a caf idem aicit̂  ^ 

Bertrán.con€. 
$ 5. vol. f. ScGrímat fup.conftitut.Regn.libna. 
foÍ<7S#nu*i 1» 

http://y-pag.44.nu


8^2 De la Política 
a Supr. íftolib. tigar^fufptncíer y defco 

capit.pneced. 
numer.z & 
capit.pr^ed. ^ \ ^ t ^ o x \Q qUal de 

facit¡UudEze orditiaíio fon de mu-
chíel .u .cap. cilos aborrecidos infi-
pitomfwpro- diados y calumniados, 
¡tefc díVe/iíeí: Por ventura ay hombre 

tanfantcgraueyexem 
gnificans de- piar, que fi le tocaron 
cepiír=pecca- (aunen^fea có juñicía 
reprehenden. Y buen termino) en la 
tes.Petr. Qxt honra I o en la perfona^ 
gor. de fynta* Hazienda propia, 
^mat. mr. 3» . . 1 j V i 
part.libr. 31. o de quien le duela^que 
c . i z . nu . i . hagaapláUÍoy aprueue 

b miuimhm efi al juezque le condeno, 
ijsqui magiñra pues ninguno , por fas, 
tusgeruntpro. neí:a quicre jllñi 
«ácmiík mi»n- cia por tu cataí 1 0 no le 
cttu,íuheund£ he coboddo hafta aora, 
{Tcmmult i ] ántes he vifto lo contra 
aulicibus im - río en hombres grauifli 

quant etiampo-
tentíbus diítticS efta materia, encojé los 

ombros, fínificando afe 
c Verbo, aecufs auof i fs imaméte el cul-

turAn cap. día. tó de la jufticia : pero í¡ 
conis.pv.di-: el Corrcmdor mando 
ltin.tacit.l.i<. 1 0 r í r r 
tit.9.par.i.* prender a ludelpenlc-

ro por regatón, o a fu la 
p o r W e a c . c a y o p o í l a queftiort , o 
cufation. íbí: al otro le cmbio a deziü 
núcnim qutc- ue §í^fe la deudaan 
normtadc je tp ^ 1 c j . . \ 
fo fuggejfcrát, tigua^o no adiuino coñ 
typomdlititpo e| penfamiétode hazer-

ñobis huíufmo- dia tocar , le deítruye 
di intmarunt, por rodco,y por debaxo 

de la cuerda. Cierto quá 
dolaRefidcncia carece de torpeza y 
fealdad, el fer rcnrtW>y tener contradi 

• E l 1 il 

ap. 
cibn, grarí^apróuación es defVirtud, y 
feñal ciertá q el Corregidoi durante 
fu oficio tuuo valoray admifíiñío juf-
ticia,y que al dar <te hcuenta no com­
pufo ni aplacó las querellas con dine-
ros,ni negociacionesry no cfs punto ef 
te tan drficultofo de alcanzar, ni Latín 
tan efeuro, faber en.q eofifteno tener 
vn juezReí idenc ia ,pues claramente 
fe vee queesla caufa tolerarla los po-
derofos,y fer compañero con los per-
íiiciofos^eftádo en el gouierno, como 
arriba diximos,-1 y al tiempo de la refi-
décia hazer fumiffiones^yeritrarfe por 
las puertas de fus enemigos , y hazer 
compoficiones, derranhádó vna parte 
de los mal ganados dineros* .. . 

Algunas refídécias he vifto reñidas 
y trabajófas;hafta:que la verdad fe auc 
rigua3y entóces por la mayor parte fe 
echade ver auer (¡dola caufa,/no que 
los Corregidores hiziero malas obras 
a los oficiales de fu audiencia, n i a los 
particulares de la República , n i a-
ucr preferido fu intereíTe propio al 
bien publico, antes lo contrario, por 
quelos mandonesdelos pueblos f u e -
iron refrenados en fus ambiciones por 
los buenos Corregidorcs,y los tiranos 
Corregidos en las fuercaSiy los codicio 
fosdefpojados 3"!os bienes vfurpados 
de fu República Í y c o m o el los fuelen 
fer los mas ricos de fu lugar , mucuenv 
fe contra los juezes,y c o n t r a los Obif-
pds ,c6 el apetito de vegan9ai c o m o di 
s:oCicer6}by vna gloífa delDecreto;co 
porq quiere fer reftituidos en fu falfo 
creditojco deshora 31 bué Corregidor 
yafsi inuéta cofas en las Rcíidencias, 
no cierto Euangelicas ni verdaderas;4 

y no 



Del os Gapimios que pone e qucp 
* CiccroínTuf 

culan.QttJfrá 
gilisfimbililífr 

. tfl voluntas jen 
fufy ciuium cr 
ga Prxtom, vt 
non modo impro 
bitati eorü iraf 
canturjed ctu 
reftcfAÜis p/c« 
rücfcfañiiiant. 

b Gap.6. V/icffí 
auté peustqHod 
multa malitia 
hominu cjiet m 
tcrra. 

c liia-uthent.dc 
nuptijs . í .mi-
tiores^adíin. 
ibi:MMÍí^ 
hominib9 ad mt 
UtimvUfunt, 
& in prooe-
mio Ciernen. 

¿ L>3>thul. i ^ . 
par. 2. 

c C y n u s í n l . i . 
quxf t ion . 7« 
ft'. fiquiS ÍUS 
diecnti no ob 
tcmp.Bonifa. 
in lúa Pere­
grina, i.part. 
verbo , iudex» 
Iit.C.slo.1gc«e 
rcíMr. fb.^^í» 

f I n capít. funt 
plurimi.^.qu? 
ftionc. i . i b i : 
Dcw *U<{uan* 
do permittit m<t 
losin bonorum 
obtretiationem 
cr obiurgátio* 
ntm prorrumpe 

ru db ore Uu~ 
dantiumin car­
ie nafeitur >ab 
ere vituperan-
tiü¡u$occtur' 

y no,folamente repruc-S 
uan lo que tiene aparen 
cia de mal, pero aun a-
quelloque notoriame* 
te es bueno > impugnan 
y calunian * con falfos y 
fofifticoscolores3no ta­
to porque entiendan^-
llosque es malo3quan-
to porque alómenos el 
Corregidor no config'a 
por ello galardón ni ala 
baneja- y afsi có eñe mal 
zelo reprueuan el caíli-
go que hizo de los deli-
ros,el luítre que dio a la 
ciudad có los públicos 
edificiosjy ocras loables 
obras , y acriminan5 fus 
culpas _,haziédode vna 
mofea vn elefance,y ef-
curecenlos fanosinten 
tos,y tuerzenlos a re~ 
prouados fines, hazien-
do del fol claro tiniebla 
obfGura,de tal manera, 
que a los ojos de los íu-
periores, qüádo lo juz­
gan,hazen que parezca 
de otro color,roftro y 
verdad,del q tuuieron: 
todo efto en gran per-
juizio de fus conciécias, 
y dando ocafion paraq 
otros juezes no tan fe-
quaces de buenexem-
pío y de virtud,queden 
acouardados y defeuy-
den(por temor de fer 
moleñadosen larefidé 

T o m o i . 

tranfumptiuc 
in capit. imer 
verba, i i.qvu-e 
ftiou..5-e'ont< 
tnca htec eft, te~ 
ftímonium con* 
feientúe mea' 
quod fi non om* 
nei Uudant, CT 
coíi/c/crtíiu nos 
Uberoí efie de-
mon&rat: vnde 
i l lud. 
Confcia mens re 
ftifama mendé 
ciaridet. 
Ripa in cap. i» 
numer.89.de 
iudic» 

cía) en lo qne deucn a g AdCorínt . 2 
fus oficios. Tata es y ta 
éficazla malicia huma-
na(como fedizecel Ge 
nefis,by porIuftinianoc) 
para peruertir la razón, 
i ú q u a n importante fe-
mcaftigar y refrenar a 
cños hinchados man­
dones, que pretenden 
eftoruar y caluniar la 
jufticia;y competir y po 
nerfe ombro co ombro 
có ella:porq como dize 
Ja ley de la Partida , d 
L a mayor deshonra es querer losrvajfallosy-
gualarfe con el femr/yy contender con el orgu­
llo famente y con foberuia } por lo mucho 
queconuienequela autoridad,el man 
doy poderio de la jufticia fea ilefo y 
foberano,y que no aya quien alce cref 
tas y orgullo contra e lia. Y qunn po­
cos vemos caftigados en cafo tan ne-
ceífariordelo quai los juezes deRefi-
dencia tienen la culpa,y afsi de dere-

C chomerecenla pena.et Y no fe yo co 
que eonfuele al buen Corregidor en 
eftos trabajos , fino es con vnas pala­
bras de «fan Gregorio , f con que fini-
fica,que es Dios tan bueno,que quiere 
que los buenos faquen de la perfecu-
cion de fus enemigos fruto de humi-
liacion,y que con la murmuración y 
detracciódel malofe ahoo-ucla vana-
gloria que fembro el Demonio en la 
buena obra ; y con lo que dize fan Pa­
blo, S M i gloria es el teftimonio de mí 
concienciajy aunque no todos nos ala 
ban ,1a conciencia mueftra como ef-
tamos libres. 

F f f f y Del 
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8 ^ 4 De la PolíticaLikV-GapJL V 

D E L V A L O R Q V E 
ha de moftrar el Corregidor 

en la perfecucion de los 
capitulantes, 

^ lendofc el Córregidor(acabada 
v / la contienda de la pefquifa fe-

crcta)metido en otro combate 
de capitulantes, tenga paciencia y ef-
fucrco, porque es diftrecion mandar 
muy bien el Gouernador,quando pre 
fíde en el oficio, y obedecer modeña-
mentc^quando efta fujeto en la refidé 
cia del:y aun quando mandare,es bien 
que fe acuerde(fegun dize Rafael Vo-
lacerrano *) que no paíTará mucho que 
no aya de obedecer,y pues fue animo-
fo para faber mandar, no fea couarde 
para faber fufrir^porq ay ánimos fuer­
tes en la aparecia, y defpues acoífados 
de la perfecucion defamparan el cam­
po del fufrimiento; pero el buenCo^ 
rregidor en tal tiempo ha de moftrar 
mas pecho, valor y magnanimidad, 
quanto mas perfeguido fuere, porque 
como las eílrellas lucen denocne,y no 
parecen dedia, afsila virtud, que mu­
chas vezes en la profpcridad no pare­
ce , en la aduerfidad fe mueftra, pues 

aquel es propiamente 
defuenturado, que no 
puede fufrir la defuen-
tura,y el buen cirujano 
en las peligrofas heri­
das mueftra fu experic-
ciajy elauentajado me­
dico fu ciecia en las gra 
des enfermedades, y en 
las dudo fas batallas fu 

a J j b . z p . c ó m c -
tanorum.c 3. 
vbi, quói trium 
oportct magiflra 
tum reminifei, 
í( 'ú'\cctt({uod ho 
winib9 prtftict, 
(fuod fecundúnt 
teges prtfiict, 
crquodnonfcm 
per prjefldct. 

h Cicero ir» o 
cljs . Omnino 
fortis ánimus 

esfuerzo el prudente y 
animofo Capitán , y en 
las brauas tormentas fu 
prudencia y diligencia 
el excelente Piloto ; y 
afsi en las caluniofas y 
reñidas refidencias ha 
de moftrar fu animo, ta 
lentoy diferceion el va 
lerofo Corregidor para 
defébara^arfe dcllas, y 
afpirar a fu mayor acre-
centamieto:porq qnan 
do Dios conferua entre 
muchos peligros a vn 
hombre , es para dar-
le defpues alguna muy 
gran cofa.Ciceron yFra 
cifeo de Ripa dizen , b 
que el rendirfe a latrif-
teza,es de hombres pu-
filanimes y mezquinos, 
y por el contrario ale-
grarfe en las aduerfida-
des ,y alentarfe , es de 
ani mos coftantesy mag 
nanimos, 

Vno de los intentos 
principales que en las 
refidencias tienen los 
conjurados,es con mu­
chas demandas, quere­
llas, defagradecimien^ 
t os, defle al t a d es, d c fac a 
tos,y malos miramien­
tos de obra y de pala­
bra, afligir,melancoli­
zar, irritar y prouocar 
al Corrcgidor,para que 
iecibapcfadumbre,y fe 

def-

iud'tts in rchtts 
máxime cerni-
turjalterd, qu<e 
inexternarü de 
ftiiciencia poni 
turjdteraftie fe 
perturhationi« 
bus 4nimi duci 
patiatur. Ripa 
de peftcjtitul* 
de remedijs 
pneferuat.nu. 
.154. L«gcrci 
depíorari, lame 
tari s miferrimi 
hominis eñ ZT 
pufillanimheX" 
ultarc autem, 
crinaduerfisfe 
ipfum eleuare, 
conñath eft, CT 
magnanim , c. 
vbicunqj.T 
quaeílion. 1*¿ 
ídem Cicer. 
ü b . f . epiílol. 
ad Melfinum, 
aií:VícHím/c« 
cunda modera* 
té'tulimus , pe 
non foltlm ad-
vcrfam,fcdfun 
ditus euerfñfor 
tunam fortiter 
ferré debemttf, 
vthoc falté in 
maximis malis 
boni confectua» 
w«r.Idem C i ­
cer. 2. de ora-
tore. Magnscf; 
íaus a' admira 
bilis videti fo<» 
lctytuUjfe cafas 
f'picnier aduer 
fos, non fraftü 
efie fortund,re* 
tinuiffe inreb* 
afycris dignita* 
íew.Alia tra-
dit in propofi 
to Rcdin de 
maieftat.prin» 
verb. in aducr» 
fis fimum. nu. 
i . & f e q q . 



Del os capítulos qucponc c Rcfid 

€X Oí 

a Libr-^Jcro- defcompogay defauto* 
p u b l i c ^ 4 . rbe : .y:.cftas 0cafiones 

nunca las dan ni repre-
b in i^ácRhe- fcncan los principales 

fluirá i t jcltur de la conlpiracion, con 
opinmecott quie el Corregidor-^puc 

daíátearfey hazer fuer 
c i i k mégm cr te ^ fino hombrezillos 

í M i s eñiqtti vil es y defuergoncados 

r X * * * * ™ - ^ue arsi los IlamaelO-
nutorumcanum bifpo Simancasá) que ^ 
frutes obuudit, no puecien pcrder^yaué 
non vt mures ac r r i r 
fermi^yadquas turan a que con vn bote 
fvnanum admo ton ^ 0 cuchillada les dé 
usas, ora couer j r • i ^ Mi pufiiufc de comer j y afsi el Co-
ua putunt, p rregidorcautoy pretie-
tangantur. nido en cfto no muef-

¿ Pfaliii<»i. aBt tre pefar,ni en el roftro 
trihuiMt me, y acciones el menormu 
^JS^ damiento de que ha2e 

cafo 3 fus querellas,inf-
e Tcx.5cglo.in tancias y bullicios , fi-

adieg. lul.rc- no con magnanimidad 
pc t .&l .a . ib i . y alegre femblantc^dc 
A f ! f f M M tai manera afsiíla a fus 
fdtus.C.\hi de T -r r 
ratíocin. agí o de t en ías , que ni con 
po«.- defpreciolos obligue a 

mas, ni con mueftra de 
ftiiedo mas los anime, no haziédo cau 
dal de que no le quicen todos la gorra 
como antes,ni mire en el!o,ni en otras 
ócafiones de difgufto,que aunque fea 
verdad,fegun Áriftoteles, bquetodos IO 
los hombres fe enfañan contra aque­
llos auc fon obligados de hazcrles h ó -
rajynofelahazenjporqueenefto pa­
rece que los defprecian , imite e lCo -
rregidor,como dize Scneca,cla noble­
za y magnanimidad del L e 6 , o de otra 
gran fiera^ue los ladridos de los goz-

ques.,y los acometimiétos de otros ani 
malejos vee , oyc^ y confunde,con fo-
lo fu graue,feuero y torzido aípedojy 
no como el ratón,o la hormiga, que íi 
los toca,bucIué lue^olaboca para de 
íenderfe;porque es de pufilanimcs pe^ 
fary moflrar que fácilmente pueden 
fer ofendidos: y como dize el Profeta 
Dauid, d regozijarfe han los enemi-
gos, í i veen alterado al que perfiguen. 

Auife y encargue el Corregidor a 
fus oficiales amenudo, que tengan en 
la reíídécia orejas de mercader , y que 
hagan fu negocio^afsiftan a fus deten 
fas,para dexar prefto la tierra,y tantas 
ocafiones de pendencias y peligros, y 
no fean efpadachines, ni hagan de vn 
pleito dosjporque para vengar por ef-
te camino las pefadumbres que dan 
los émulos a los refidenciados , feria 
menefter vnaefpada muy larga.Elbíé 
o el mal de todo eflo nace también de 
labuena,o mala intenció , y del poco, 
omuchovalor del juezdc refidencia, 
porq fi a efte le falta, poco aprouecha 
quele ténganlos que la dan. 

D E L O R I G E N Y 
caufa de capitular en las 

reíidencias. 

E Sta manera de reíidcncíar a los 
Corregidores y a fus oficiales, 
querellandole dellos por accio 

popular,y poniéndoles capítulos, aun 
que por derechode los Emperadores e 
eftá permitida,no cftá ordenada,^ ef-
crita en los capitulosdc los Corregi­
dores , y leyes de refidécia deftos Rey-

nos. 



8<^ De la Politica Lib.V. Cap. I I . 
a L.4T. t l tuL4. 

lib.z.reco.p. 
nos, fino tan folamcnte 
lo tocante ala pefquira 

l ProRofcioA- fccreta,y a las querellas 
mrnr.o.Rf.'pK- v demandas de partiGU 
pUrai fk 4ccu lares intereíiados, y no 
[atora¡vtmzm ha quarenta a ñ o s que 
c M c a t u r n i * fe. vfaneftosCapitulos, 

n i yo hallo que fe haga 
c Dfq Cafslur mención dellos , fino 

Koman. ni uy acafo en vna ley a 

dirigida a los del C o n -
a In 1. eum!Sm fe jo hecha a otro pro-

<J íniurijs.Pec. polico por el Rey nuel-
cat* enim no* tro feñor, a ñ o de 

4c I p t M gouernando cños Rey -
cr €x^ii.n: U nos por laMagcftad del 
havuii.cratus. . Emperador Carlos i V i 

q u i l . m cüm iu padre: y alsi c o n lola 
nê ue impm¿t4 lapefquifa fecreta, y las gg?*» cuentas, folia ferias Re 

fidencias muy breues 
c \n Lucullo 8c guando fe tomauan , y 

oodinus de re i . . ^ r • 
pui>l¡c.libr.4. quándo en el Coníejo 
c.4.pag. 3 47* í eveyan- pero la mali-

f F a d t ü l ü d c a f c iadclosRcfídéciados, 
ú a k n i l i h r . 6* procurado encubrir en 
féfuienim do- (a fecrcca fus culpas , V 
kn eífc no* ere- . , i i i • r 
á i t ^ v b u ^ t t de los emules de la jul-
hhons t/dtafu: jicia deíTeando vengan ¡SSÍS ? a , y de algunos juezes 

de Pveíidcncia, inclina-
dofe a fauorecerlos en 
ella, ha dado caufa para 

incroduzirfeefte nueuo genero de Re 
íidencia publicary a la verdad como el 
oficio del Corregidor requiere tanta 
perfecion , y de fus defetos y culpas fe 
recrecen tantos daño*; en laRepubli-
ca,conuiene, c o m o dixoCicerón,bcj 
aya en ella muchos acufadores, para 

¿inndi fnnt, vn-
ic muidU plus 
timetur* 

que por todas ví as cftcJa puerta abicr* 
ta para faber como en fus oficios han 
procedido el Corregidor y fus minif-
tros, y que los Capitttlantes'fean (co>-
mo dezia Tiberio Cefar de los dela-
tores)guardasycuJlodios días leyes,c 
y íirüan de ayudantes, para fuplir lo 
que el Rcfidenciado con fu negocia­
ción, y el q le fin d i e a c 6 n fu d i fs i m uI a* 
cion,huu ieré en cu bierto, pu es i m por-
taa la República , como dize el lurif-
confuIto,d que los pecados de los mal 
hechores fe fepan y fecaftiguen,yaun 
alos mifmos miniftros de jufticia coa 
uiene que los aya, porque el faber que 
podra auer Capitulantes contra ellos, 
y el tener enemigos coroniftas de fus 
vidas^y que les miren a las manos,para 
facar a pla^a fus culpas, los hazc viuir 
con mayor cuydado de cumplir fus* 
obligaciones. Antiguamentelos R o ­
manos , fegun refiere y encarece Plu­
tarco/ incitauan a los mancebos , pa­
ra que acufaífen a los que auian dado 
mala cuenta de fus cargos,figuiendo-
los como alanos a los lobos y animales 
faluajesry d^ hazer cílo no foloeran 
calligadaslas cofas mal hechas , fino 
que por vna cierta emulació cada v n » 
procuraua hazerlo bien 3 y tratar con 
mas cuydado a todos ,pues fe podía ef 
perary temer fu inuidia y acufacion: 
y déla mifma manera los que acufaua 
a otros, eran tan efeudriñados en fus 
vidas y gouierno , que fe vian nc-
cefsitados de viuir limpiamente, pa­
ra que no pudieíTen fer repelidos por 
caluniofos ni por criminofos acufa-
dotes/ 

S O B R E 



Del oscapituiosauc queponee ecia.8^7 
a Gloí.in I.iube 

mus.C.ad leg* 
Juí.repctü. 8c 
in KTSS i b i : A 
(¡uocunque pul-
fatus.C.\hidc 
lavochi . agí 
©portct.Amc 
dcus de fyndíi 
i:at.fo.69»nU,. 
11 A u i l . i n 
c. ?. fyndicat. 
^ío . quexjs. in 
fiu. 6c tradit 
Didac. Pérez 

isi 1. I I . t i t . j i 
iiür.4.ordina. 
col. 140 2. ver 

h Ba l ín c. 1, f. 
iniuria* nu. 4. 
g | pace iura-
jiien. firm. in 
feud. 

c Maran.m fpe 
culo aduoca» 
to.4.par. q.l» 
UU.48.&: 49* 
lul.Cíarus in 
praél ic í - fin. 

6. & Segura 
in diredor. ia 
ciíc.i.par.cap. 
j . f ó . i o o . nu. 
1 i.Petr.Gre-
^ér.de íynta-
jímat.iur.S.p. 
Í i b . ^ . c a p . 7 . 
mmi.7-

d Gap. vtfamc. 
áefenten. ex-

ira vulneratus 
tf. ad leg. A -
cjuiHam. 

c Cap.íiomnia. 
^ . q . I - & dixi 
fapr.libr.í . c. 
^ .nu.'io. 

f GloíT. verbo, 
c T c n o n f c r i p t e . 

jn authent, vt 
indtecs fine 
quoq-fufFrag. 
^•.uccersitatc. 

S O B R E Q V E 
cafosfedeuen ad­

mitir Capí­
tulos. 

11 T P ^ Araeuitarelmu-
• ^ cho volumen de 

las Refidencias, y 
las impertinécias de tan 
tos capítulos friuolos q 
fe ponen en ellas , de q 
los miniftros de jufticiá 
no deué íer {indicados 
(como en el capitulo 
paíTado diximos) y la 
tardaca en el defpacho 
del! as/es de confiderar, 
ficonuendriaque no fe 
admitieífen capitulbs fi 
no de delitos públicos, 
en que la pena fe aplica 
aliifco^y en quequal-
quiera del pueblo es le­
gitimo acufador- a o de 
aquellas cofas en que 
vno proíígue fu injuria, 
como diremos en el ca­
pitulo figuiéte, y no de 
otros cafos y delitos, en 
que la pena es arbitra­
ria , pues no fe llaman 
públicos, b ni de aque­
llos en que las partes in 
tereíTadas no piden, ni 
quieren que fe fepapor 
fu horado porotros ref-
petos juílos; y no es bié 
que vn particular,a pe-
far de las párteseos pu-

Angel.de fyn 
dicat.fol.tf.nu 
mer. 1 .Didac. 
Pérez in hé» 
coLózj.verfí» 
notan. titulo • 
16.1ibr.2.or-
dinament. 

3 i.nume. 10. 
& fequcntib% 
f o l . i 15. 

blique y proponga en 
j ü i z i o por fuspafsíones, 
como eferiuen Maran-
ta,Pedro Gregorio , y 
ó t ros , c que fe pratica 
de eñilo de la gran Cu-
r iadeNapoles .yenel « ^ g ^ 
Rey no de Fracia,noad frequent.cap. 

mitirfe perfonas parti­
culares a acufar por la 
vindida publicary porq 
afsicomo conuiene a la República , á 
quelós delitos no queden fin caftigo, 
conuiene tambie que no todas las cul 
pasfe acufen y apuren. ePero aunque 
es verdad que por eíle camino fe cui­
tarían los dichos inconuenientes , ay 
otros defetos y erceífos en juezes, los 
qüales,puefto cafo que no fon delitos 
públicos dignos de caftigo, fon culpas 
e indecencias tocantes a coftumbres 
dignas de ré me dioico m o feria fi e! Co 
iregidor fueífeiracundo y foberuió en 
fus palabras, o dcftemplado en fu co­
mer y beue^o fi fueíle jugador,o def-
autorizado,y de mal cxemploen el ofi 
cio,o fueííepor otras caufas culpable 
e inmérito de la dignidad y magiftra-
do,porque ficfto no fefupieffe, queda 
rían engañados el Rey en proueerle, y 
ja República en fufrirlc ,y afsi deuen 
los Corregidores y fus oficiales fer i n ­
dicados,no folo de los cafos, cuyas pe­
nas fe han de aplicar al fifeo, pero de 
otras qualesquier culpas indiftintame 
tempero ello hade fer poniendo y pro 
uado cafos particulares y efpecificos, 
y no vaga y genéricamente,fegun Me 
chaca^y lo diximos en el capitulo paf-
fado.g 

Y aun-

http://Angel.de


8Í?8 De la Política Lib.V. Cap.II. 
a L* (i Barfato­

ra m. C. de fi-
deiuíTor, Bal. 
i n l.itcm lapil 
l i . rol . i i . in t i . 
ff.dc rcrum di 
uifioucjvbi di 
cit notSdum» 
que re fe rt 3c 
íequitur A n ­
gel* de malcfi 
crjs in parte, 
ii&US KnárcAt 
étrmátus. iiu.9* 
6c ibi additio 
Auguft in .A-
rim. in parte» 
qaodfama pu­
blica preceden 
te. qu.'eft. 13» 
íub num 7.& 
vbi dicit <p 
jfta cft com-
munís opín, 
& Carrctiui 

in pra£bc.cri-
inin.fo*57.n. 
1 z»8c íequen. 
p o f t D D . i n i . 
54-f'i inde N e 
ratius.^.dc ac 
quir . poílers. 
poft Angelú 
inAuthet.de 
fanctifs. epif. 
í.reuerondif-
ílmas, & eft 
verior optnio 
ex traditJS per 
Anton»Gotn. 
in 1.4f.Taur< 
mi 49* $C $0. 
Mcxia de pa-
r.c concluí. i# 
nu.3 5.fo» i/» 

b Supra libr. r* 
c.i )«nu.ioS» 

€ L $*Sr feq.ti-
tuU19.libr.tf. 
recop. 

¿ L. i^y . f íy lU. 
5. tit.7«par. 
& i . i I . t iM» 

11 Y aunque los Capítu­
los fcan pueftos por per 
fona intercffacla j y en 
cuyoperjuizio fe come 
ticronlas culpas ,(1 fon 
talcs,q pueftos por otro 
31 pueblo, fe admitiera 
porCapitulos^fe han de 
ver y regular por tales^ 
y con mas r a z ó n , p u e s 
fe juftificanpor laaccio 
popular,y por la particu 
lar de injuria, o poro-
eras que competen, fc-
gun fueren los delitos, 
como fon las querellas 
meraméte criminales, 
de que tratamos en el 
capitulo figuicnte-.por-
que la intención del C o 
íejo es faberlos excef-
fos del Corregidor y de 
fus oficiales, para cafti-

f;arlos,y conocer fus ta-
entos; aunque en cfto 

he vifto proueerfe en el 
Confejo diferentemen 
te, juzgando las dichas 
querellasvnas vezespor 
Capítulos , y otras por 
demandas publicas. 

13 También es de ver, (I 
de !os delitos en que fe 
requiere aprchenfion, 
o en que cfta preferipta 
laaccion, fe pueden po­
ner Capitulos al Corre­
gidor , o a fus oficiales 
cnReí ídencia. Quanto 
a lo primero de la aprc 

p.7-1. 1* & de 
in ius vocand* 
l.qui aecuíari, 
jfF.dc aecuía-
tion.l-pars lite 
rarum. ff. de 
de iudic.Bart. 
in 1. de pupil* 
lo .f . i i quis ip 
íi pratori. nu. 
9. i f . denoui 
oper* nuntiat. 
Alberic. in i . 
fenatus.nu.S* 
vfqueinfi.le-
aur.ff.de ofm 
íic.przfid. la­
te Aui l • in c. 
p .prxtor . j lo . 
los cañigue. 

heníion,cs el cxemplo, 
C el juez,o fu muger du 
rante el oficio huuief-
fen traydo veftidos pro 
hibidos por las prema-
ticas.En lo quallos cul­
pados deuen fer aprehé 
didos parapoderfer co 
•denados , y nobaftaria 
verfelos traer,y que por 
información eonftaíTc 
auer traydo los tales vef 
tid os j acomo enlotoca 
te a las armas lo dixi-
mos en otro lugar.b Y 
otro exemplo es , fi el * L.i3.mul.s.* 
Corregidor huuieífe an H *̂7;.?1*10* 
1 1 ^ t tit.7,lib4.re* 

dado en coche con mu COpii. 
las, o dos cauallos , o 
en macho,o en cauallo co gualdrapa, 
cótralo difpueftoporlasleyes:cen los 
quales cafos parece q por no auer fido 
aprehédido, como dicho es, no podra 
fer condenado el Corregidor, en las 
penas de las dichasleyes: porq al juez 
durante el oficionadie fe atreue'a de­
nunciarle,™ puede fer demandado.^ 

E n quanto a lo fegundo, quando la 
acción para pedir al Corregidor^ mi -
nifl:ro,eftá prefcrita,es el exemplo, íí 
el juez durante el oficio jugo,cac6 , o 
pefeó cótra lo difptieflo por las ley es,e 
que en lodel/uego , paflados dos me-
fes,y en la ca^a y pefea, paíTados tres, 
mandan que no fe pueda proceder; y 
afsi parece que ííendo paíTado el tal 
tiempo, quando fe le pone el capitu­
l ó l o deue fer admitida la acufacion, 
ni por ella condenado el miniftro. Y 
cfto fe podría comprouar por vna de-

cifioq 

http://inAuthet.de
http://tuU19.libr.tf
http://aur.ff.de


Del eios capinilosaueponc e í^elidecia.8^ 
quis ípfí prsc-
tori*¿c ibi Bar 
toK.numer. j , -
& Alcxan. 
alíj dift^nt cf-
íenotabilem» 

C . de annali 
exceptio. j b i : 
Cl&iscnmine» 
fare eos pote 
rittp hoc non fe 
terunt,quodet* 
j i mdutrint, mi 
mmé ad implere 
lege obuiantevt 
icdnt. 1. ñn. jf* 
doñee* C • de 
iure deiibe.Sc 
ib iBald . l . 2. 
$«penul.fF*de 
iudic.Iaf. in 1. 
cü iiiius>49* 

in hac.uu. 
^.circa.l.cum 
ei. íF, de verb. 
obligat. 8c in 
4 • rurfus. nu. 
f ? . in ña*cü 
íeq.inOitu.de 
aftion. Men-
chac.lib.2. có 
trouerf. iliuft. 
tap.óo.nu. 4. 
& f . f o l . i t f . 
cumnum. íe» ' 
quent. Pinel. 
i n authent. n i 
Ü tricennale. 
11a.4a.cun1 fe 
quen- C.debo 
jiis mater. D i 
dac.^erczin 
rubr t i t i - l ib . 
j.ordtna. col. 
759. pp(t me 
dium. Tiraq. 
de prxfcript. 
f . 1. gloíT. 7« 

c laC indift . f'» 
rutfus.nü.i4. 
6c2(í. vbiallc 

^iíipn del lurifcbnfulco 
Ylpiano,a por la qual 
dize, q í¡ el juez ̂  o qual 

3uier que excr.^a jurif-
icion de mero y mifto 

imperio 3 hiiiere algún 
edificio, que ya que por 
eljufto miedo3y perno 
poder fer cóuenido du­
rante el oficio , 0 0 fe le 
haga denunciación de 
obra nueua pero que 
alómenos es neceíTario 
proteftarante el, o anee 
teíl igos , quepor el di­
cho miedoy v í o d e j u -
rifdicion dexa de hazer 
la: y con efto'jfi defpues 
dexado el oficio fe ha-
zc la denunciación de 
obranucua^fera compe 
lido eljuez a derribar­
l a ^ por el configuien-
tenoauiendo hecho la 
dicha protefta , no po­
dra fercompelido. 

Pero fin embargo de 
lo dicho j aúquc no aya 
auido aprehenfion, y cf 
te paíTado el tiempo ef-
tatuido paradeduzir la 
accion3fi confiare auer 
delinquido el Corregi­
dor, o fus oficiales,po­
dran fer Capitulados, y 
condenados porello en 
Rcfidencia^porq por la 
mi íma razón q el juez 
no puede fer aprehen­
dido ni tomado con los 

gat.c. quíadi 
uerii tatemado 
conccífio.príe 
bend. <Sc diric 
perpetuó me­
tí tcnenduuu 

ycftidos,coche, o gual­
drapa contra Iaprema< 
íica,porqu.c el inferior 
yfubdito no tiene po­
der contra el fuperior, 
ni durante el oficio puc ¿ f • vníucrfita-
de fer demandado, por 2 ^ 5 ? ^ 

„ . r 1 r rcrum diuiu 
eüa m i í m o razón la par 
te intereífada no perdió el derecho 
que le pertenecía, ni le corrió ni pref-
cribio el tiempo para la acción , pues 
al impedido de poder demandar,no fe 
Ic paila el tiempo nilafazon,b aiinquc 
el impedimento fucile por fu culpad 

t<> Y no obíla no auerfe hecho la d i ­
cha proteftacion durante el oficio, por 
que aquello procedería en los cafos en 
que huuieíTe dueño particular de la 
caufa, y parte cierra intereffada , y no 
en aquellos en que cada vno del pue­
blo es parte legitima para acufar, co­
mo lo es para capitular al juez por la 
vindi¿la publica, que roca vniuerfal-
mente a todos,y aísi la culpa, o negli­
gencia de no auer protelíado contra 
el tal juez, no fe puede imputar a nin­
guno^ por lo qual el juez puede y de-
ue feracufadoy punido masgrauemé 
te,afsi porauerfidotranígrcíTorde las 
leyes, como por el malexetnplo que 
caufó porellory efto fe praticacn vnos 
y otros tribunales. 

( X J E P E R S O N A S 
no pueden fer capitu­

lantes. 
^ L oficio de capitular alosCorrc 

gidores es tan v i l , que raras ve-
zcs le hazen las perfonas princi­

pales 
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5?oo De la Política Lib. V . Gap. I I . 
a tú c. i . de ac-

cufatio. 

b Cap.8.Q«í /?-
ñe peccdto €fÍ 
<vcñrm> prñ»» 
i» illam Upide 
mittat. c.qui fi 
ñc,&« cpoí lu 
latus. 5 7' 
quia crimino* 
íus prohibe* 
tur aecufare. 
Pctrus G r e » . 
de f/ntagma. 
i«r. j.par. li^» 
3 2.c.5.na.4» 

c Cap.6.5c cap. 
qui crimcn.6. 

cJ lO'Confefsió. 
Curiofumgcnut 
¿d cógnofeédi 
vitamalicm* de 
fidiofumad cor 
rigendrtn pro» 

e j.Tufcula. 

f h* 4.titul.io< 
l ibr .4 . foii ' Se 
l . x . & i ' t í t . i . 
par.i.glol» m 
c . i . de aecufa 
t io . l . qui aecu 
farc. ft.fCÓdc. 
•Bai.in lubr.^t 
i n i . í.pcrto? 
tü . C. qui ac-
cufar.rio pof-
funt. Spccula. 
tit.clcaccufa-
oonib. r f* 

§ Bal.in rubr.5c 
in 1. i , C .qui 
accuf.non pof 
funt. Amede. 
quem bis tráf 
fert, & íec^ui* 
tur Aulles de 
fyodic. cap.?. 

pales ofendidas dellos, 
fino hombres de baxa 
fuerte, que ellos bufea, 
y alquilan para ello', los 
mas defuergon^ados^i 
xofos,atreuidos y oca-
fionados para defeom* 

f)oneralos queCápitu-
an, y afsi importa mu^ 

cho examinar quien es 
el Capitulante i porque 
fegun el Papa Félix , a 
fino fuere legitimo el a-
cufador , no fe fatigue 
el acufado, como quie­
ra que aunque los deli­
tos dcué fer caftigados, 
no pueden fer de todos 
acufadoSj porque acae-
ceria muenas vezes por 
odio particular y co ca­
lumnia fer los inocen­
tes falfamente moleña 
dbs , y otras vezes los 
verdaderos reoSjpor co 
lu fion y engaño del acu 
fador,abfueltos:y tam­
bién acaeceria, que vn 
hombre malo y crimU 
nofo acufaffe a otro 
tal , contra lo que fe ef-
criuepor fan luán , b q 
dixoChri í lo nueftro fe 
ñor acufando los Fari-
feosalamuffer adulte-
ra , E l que de vofotros 
fe halla fin pecado,tire-
le él primero la piedra: 
y contra lo de fan L u ­
cas, c T ü que traes la vi 

i 8 

ap 
ga en el ojo propio , no 
puedes faearla paja del 
age no: y lo q dixo fan 
Aguílin:dCuriof3 gen­
te para conocer vidas 
agenas, y pererofa para h Lib.5.poIítí« 
corregirlaspropias. Y 
Cicerón dixo:e Propia 
cofa es de necios apun­
tar los vicios de otros, 
y oluidarfe dios fuyos: 
y afsi la perfona del ca­
pitulante fe ha de legi­
timar para fer admití-? 
do en juyzio , como la 
del acufador,porque to 
dos aquellos a quien es 
prohibido acufar, ^ lo 
es también poderCapi-
tular, y eftan fujetos a 
las mifmas tachas y ex­
cepciones.? Ariftotcles 
dize ,h que en Atenas 
no le permitía que los 
populares acufaífen, fi­
no los nobles, porque 
afsi los eílados de la Re 
publica cftuuieffen mas 
beneuolos,y no tuuicf-
fen por enemigos alos 
Gouernadores. 

Las perfonas que no 
deue fer admitidos por 
capitulantes fon la mu-
ger, el menor de veinte 
y cinco anos,fin fu cura 
dor,1 el juez, el infa­
m e ^ el teftigo falfo, el 
que recibió dineros poracufar, o por 
apartarfe de la acufacion, el que hu-

uieiQ 

«.D ida C.Pé­
rez in 1.5.coI. 
(íij.veí'íi.jWi 
Undumxü.tit , 
lo . l ib . 2.ordi« 
ñamen* 

cap. 
inqui t , popula 
res in iudicmm 
vocarc con fue» 
uerm,fed no-
biles. Oporíct 
éutem erg* fÍ4¿ 
tum reip. (¡uan* 
tum jierí potefi 
omncsrcdcrc be 
muolos'.quod fl 
id fieri nequeat, 
fattim conari né 
hojicsexiüimét 
eos qui guber* 

í Angel.ínI. 2 ; 
nurti.3#C.vbl 
de ratiocí. agi 
oport. 

k Gap. cum íu 
tua. c'c fponfa 
]ib.I •quiaccu^ 
íarc , i b i ; Alij 
propter delifttt 
proprium, vt in 
/rfwfx.ff.dcac* 
cufatio. 1. crU 
minis a ce ufa* 
tioncm,ibi; Si 
tibi exiftimatio 
integra e ñ . G* 
qui accuf.non 
poír .PLtcain 
l . i . poft med. 
C.dc dignita. 
libr. im tradit 
latifsimc T í -
ber. Decía-111 
1. t om. crira. 
Hb.3.c.i7.pcr 
totum. 
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Délos capítulos que pone e Reíidecia.^oi 
a Couarr.dcnu 

mifma. c.6.n. 
4.& $• iilatio 
ne^ .in fi. pa-
g in . io j4 . 

b Gio.inc. 1.3. 
q.f. CJarusm 
pracl.cj. 14.11, 
17 . vbi dicit 
comoiunem* 

c L.iuftilsimos 
C.de offic re 
ttor, prouinc. 
c.cum I . & A . 
de re iudic. 

d D i x i i n c prse 
ced.nu.7 y. v i 
de late Maf-
card.de proba 
tio.cócl.46 2. 
nu. 6. És 7. !• 
toin.pag.302» 

e D i ¿ l . l . 4 . & 
DD.fupra ci-
tati>&Córad. 
in téplo iudi> 
in traílat. de 
duello.fo.42, 

conc.74'n'y» 
f I n l.deferre. 

1 8.& in 1. 2. 
f.pen. 5c in 1« 
cdiao. i J. ff. 
diurc fiíc» cu 
alijs traditis k 
g l c ib i . 

g Imol. & Fcli. 
quos refert & 
íequitur M a -
ranta de ordi« 
ne iud in.4.p» 
principa, in 8» 
principal i d i -
fíin.n.<. Guil 
lierm. Bcncdi 
ftus in c.Rai-
nuntiáSjVerb̂  
cr t/xoran. in 
^.num.41 
4 4 . 5c 1402. 
verfi.ifíJtf ííícít. 
5r n.t 6o.Grá 
matic de ritu 
magn^Curix 
l i b r . i i o l . ^ p . 
veMecimofcX 

uiere propuefeo y no 
acabado dos acufacio-
ncs^el pobre que no ten 
ga cincuenta Caílella-
nos de hazienda,a el co 
plice en el delito, el ef-
clauo^el ahorrado^clhi 
jo , el nieto 3 el herrha-
no^elhijo de leche, el 
criado familiarjy el ene 
migo capital,b porque 
los que con mal zelo fe 
mueuen, fon repelidos 
de denunciar.c Efto fe 
entiende, nofiendo los 
delitos detrayeion, he-
regia,Sodomia,faI faino 
neda,fimonia ^blasfe­
mia, y otros excetados 
en derecho. Y afsi lu-
lia ramera Romana fue 
admitida a acufar a C a -
tilina de la conjuracio 
contra la República: au 
que fegun otros auto­
r e s / folamentc fue de­
latora fecreta. Pero fe-
ran admitidas las tales 
perfonas qrellando por 
fus propias injurias, o 
por las o fus deudos haf 
ta el quarto grado, o de 
fus fuegros,y efnos, en­
tenados , o padraftros, 
como fedeclarapor las 
leyes dedos Rcynos , y 
por los Dodorcs:e y las 
perfonas que no puede 
fer delatores, cxprcíTaa 
y numeran losTurifco-

T o m o i . 

te. loan. C u -
tier.de luram» 
conf í rm^.p. ' 
c. j.nU'»2,foN 
^ ^ ^ . 5c dixi 
fupr.libr.2, c< 
i8 .nu. 1 26.8c 
im .106 . 

" L . vnic. C, v t 
omnes ind. ta 
ciuil. qua cri-
min.ibi: Omnt 
bus pat€4t,8( !• 
iubemus . C . 
de offi.rcftor. 
prouín. Ame* 
deus dcfyndi 
cat.fo.69. nu. 
«iy .vcrf íc . / i 
^<<í«r. Audcs 
in c. i .prxto. 
verb.ni cofenti 
frfW.n.ig.PaZ 
ín praft .r . to. 
S.par. c vnic. 
nu.ij.fo.a 31. 

20 

Aritos Marciano, CaliA 
tratoy Paulo.f 

Algunas vezes he vif 
to, que en las Refiden-
cias Capitulan clérigos 
a los Refidencíados, y 
figuiendo fu intereíTe 
particular, y debaxo de 
proteftacion que no fe 
proceda aefufió de fan 
gre , ni aotrapena cor­
poral , o fi CapitulaíTcn 
como vno del pueblo, 
es de verfi deuen fer ad 
mitidos, y fi fucilen có -
uencidosde calúnia,fi 
feraprefosy códenados 
por ella, y ante quié. Y 
digo q deue el juez ad­
mitirlos^ obligarles por auto a q den 
fiácas délo juzgado y fentéciado, y q 
puede fer condenados por calúniofos 
en penas pecuniarias , y tomarles por 
ellas fus bienes temporales,g y fi tábic 
merecieíTen deftierro, o otrapena} es 
for9ofo ocurrir a fu juez Eclefiaftico. 

S I P V E D E S E R 
Capitulante el que no es ve-

zinodel pueblo. 

P Orfer losCapitulosq fe ponen 
a los Corregidores y a fus oficia 

i cr les,dc la naturaleza d.Ios delitos 
públicos, y que fegun el eftilo e o m ú , 
fe intentan poraccion popular,por lo 
q toca ala vindida'publica, y fe pone 
por vnq di pueblo s es 3 faber,fi podra 
el foraftero , no vezino deponerlos, y 
acufar en ellos? Yaüq éfte articulo,por 
la variedadtópinionespodria parecer 

Gggg dudofo. 
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De k PoliticaLib*V.Cap.lL 
LgunoSjtemiett cluc!ofo,porq m u c h o s D ó d o í e s tuuié i i 

roii5queelfofaftcroa no puede acufar 
en los delitos públicos, porque no ê  
vno del pueblójiarafolucion defto eŝ  
qiic por fer como foti las culpas de los 
miniílros de jufeicia cotrá derecho có 
mun 3 y leyes getierálcs (y no con-1 
tra cñatutos , y orderíáñfasmunici-

i l á f -
a Angel.inaii* 

thent-de nup. 
•̂.íi vero alte­

ra i Aretinus 
in traélat.ma-
lefic.Verb. nec 
nonad qucreU* 
col. i i . Bald. 
in rubriCijuí 
accufare non 
poííI& iii 1. is 
qui tt9, ácibi 
gloíDBaU. 8c 
Jmol.íF.depU 
bliiiuíí. Alex. 
in l.i.í.fi.ff. 
de ndui oper» 
ttunt. 

^ L . i • §* parui 
referí. ff. de 
Catbo. edi¿h 
ibi: Varui enint 
fefert, quis ei 
controuerfia fa 
ciat.gh in I» 
/.penül.Veíb» 
éüóris • íF. né 
quid in loco 
publauthcnté 
dé nuptijs; f. 
fi vero altera, 
ihliOmnisvolcs 
4deat,& aecu-
fttfaftum,tm~ 
quam contra le 
ge prrfvmptU. 
l.iubettius. C. 
adlegjul.rep. 
1.a. C* vbi de 
ratiocin . agi 
opor.ibirAíjMd 
eunfypuifatMs. 
Bal.in rubr.n. 
13. C. quiac-

pales i quepárticü! 
mente concierne y mi* 
ran el bien de los pué-
blos^q erteftosno pue­
den acüfar)y pot fer ta 
bien íobre t m t t t h d t 

coftütnbres, podra í e í 
Capitulaíitc dellas qual 
quier foraftero) feguñ 
refoluclon y concordiá 
de Baldo^ de Mátianó 
Soc inó , y nüeüamente 
de Tiberio Dcciano,b 
comolo puede fer qual 
quicrotro^á quien no 
le eftc prohibido, ¿poí 
quefegun luftiniano^ 
y Acurfio^ el que C a ­
pitula a los malos jue -
zesjhaze bien á la R e ­
públ ica , y diziendo en 
fu acufacioft verdad > 
alcanzara poí ello Vito­
ria y gloria* 

D E L C A V I -
tulante fingido y 
fupucfto,y Capi­
tulando muchos^ 
quairehadeprc 

ferir. 

dofe que los ene 
migos declara­

dos , ó fecretos, le han 
de poner Capítulos en 
Refidencia, fe aprouc-
chande vna coluí íony 
cautela, que es hazerfe 
poner aquellos mifmos 
Capítulos por vn ami-
go,elqual preuenga el 
juizio,y queden exclu­
ios de Capitularlos ma 
leuoIos,y el que los po* 
lie, no haga fuficientc 
proüan$a,y fe dexe vc-
cerdebaxo de concie í 
to,y afsi quede fruftra-
do el intetó dios adueí 
farios,f y el Refidencia 
do falga triufador de-
llos, y entonces él luez 
de Refidencia deue fef 
cautoy circufpeiíto, pa 
tz que no le engañen, y 
diftinga tres cafos. E l 
primero,quado concu­
rre á Capitular muchas 
perfoiias fobre vnas 
mifmas culpas; y no â  
üiédofofpecha de que 
fonCapitulátes fupueí 
tos,deucel luez admi­
tir al q primero prefen-
to la quérella en jüizio, 
el qual por el tiempo 
preuinolá acción. s E l 
fegundo és,quando 11c 
gan a Capitular a vn 
tiempo,o en diuerfas 

perfo-

cuf.nsm poff, 
loan.Imol.in 
1. is qui reus. 
ii.a^ff.deac-
cufa.Fclin. in 
t* diküi . col. 
^•n.i.in ii.de 
roaior.&obe-
dien. Matia* 
Socin c.cüP. 
MSconela. n. 
ij.deaccufa. 
Decían, in 1. 
tom.crim* lib. 

cap. 23. per 
totura. 

c L . qui aecufa 
re.ff.dcaccu-
íat.c. prohibe 
tur.^.q.l.l. r. 
tit. ̂ o. libr> 4* 
fori.&I. î tit. 
í.p.^.Bald.in 
d.rub.iM3.C. 
de his qui ae­
cufa. no poíT. 
de in dd.is qui 
reuá.n.26. ff. 
de áccüfa. M5 
tal.ind.l.i.tit. 
20.Ub.4.fori* 

d In didt.Liubü 
mus. 

t Inglo.fin-ibi. 
f L . cü non iu-

ílo cútradiclo 
re.fF. de coliu 
fío.dcteg. 1. fi 
ifconfus.y. 
íi vxor. in pri 
tno.verfi./í ma 
do.ff.de dona 
tío. ínter viru. 
& vxoí»Feli. 
inc.ficütolim 
veril, quid att* 
Um p offenfus. 
de aecufatio. 

g L . qui prior. 
íF.deiud.& re 
gul.quí prior, 
de reg. iur. in 
6.1.6.titu.i o. 
par.?, nota tur 
in 1. fi fcruus 
plurium.ff.de 
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Délos capítulos qucponeeRcri(lecia.yo3 
a L.íi piares.(F. 

de popul • a« 
¿t íoJl íi plu-
res.ff» de acctt 
f3tio.glo.in c. 
íi dúo.§ .fina, 
glo.pc-nuit.dc 
procutator. in 
ó.Bar. inl . Iu-
Iía.§'.fí í ímul. 
íF. de adulter. 

I) Bar.inl. í i ma 
ritusiin i . ^ l í l 
autem extra-
reus.fF.de a« 
dulter. 

c Capit.audim* 
musj^: ibi gl . 
de collulío.de 
t€g-8c í» íi.C< 
de litigiofis. 

¿ Authori cô  
guita tegna 
uocct. 
ciat.lib.i.cm'-
blem.74. 
Ortfurcsdignd 
aU¡í quifata p<t 
ubat, 
ípfcptnt pro* 
pri\sjiiccubuit 
que doi is» 

i.par.7»Bart. 
&: alij in l íi 
plurcs. fF. de 
accuíation.& 

rcs.fF.defcpul 
chro.viol. Ta­
llada dcviíita 
tionc caree. c« 
H.pagin«iS 
glo.B. 

f L.fcnatus. ff. 
de aecufatio. 
c. at ít clcric!. 
í . de adulte-
rí js. de iud. c. 
de his crimini 
bus, de aecuía 

• I 3 

22 

perfonas de diferentes 
calidades y confidera-
clones: y en cfte cafo 
deuc eligir el luez al 
mas idóneo ,a aunque 
feapofterior. Yelterce 
rocafo es,quando vie­
ne a capitular folo el q 
ha hecho colufion y co 
cierto con elRefidécia-
do ,y entoncesdeue el 
luez interrogarle,í¡ en^ 
tiende profeguir y pro 
uar los Capitules » y (i 
dixere que fi,admitir-
le^yconftando de locó 
trario,repclerle, y aue-
riguarlos el de fu oficio, 
lo mejor que pudiere,13 
y cañigar al Capiculan­
te, porque no p r o u ó , y 
porque coludio/no de 
xanao fin pena al au­
tor del engaño y colu­
fion.'1 

Otras vezes acaece, 
por caufar confufion a 
Refidenciado , e infa­
mia, con gran fonido y 
numero de Capítulos, 
ponen vnas mifmas cul 
pas diuerfos Capitulan­
tes,y aunque todos de^ 
uan fer admitidos refpe 
to de otros cxceflbs y 
culpas que también acu 
fan, demás de las q tie­
nen concernécia,y fon 
de vna identidad, deuc 
el luez examinar en fu 

Tomo i . 

.i 

i3 

tíon.I.h.tir. 
&1.2i. in me 
dio ti t .^. p .7J 
Bofsius in pra 
ftic.tit.de ícn 
tentijs n. 64. 
7(í.&7p.pag. 
$¿6* Antón* 
Gom.3. tom. 
c.i.nu.2 6. 8C 
38. Mcncha. 
l ib^.vfuírcq. 
c. 6 h nu. i f . 
Se 26. Clarusr 
in praft.jf.fín. 
qj7»nu . i . 

cafa los Capítulos que 
fon vnos mifmos, y fim 
bolizan entre fi, y fe re­
piten y multiplican, y 
tell:arlos,eligiendo y de 
xando folamente los de 
la primera, o mas legiti 
ma querella,Tegü la do 
trina de Bartulo; y ley 
de Partida,c para que a-
quellos fefigan, y pro-
uealo por auto , finifi-
cando la razón dello,pa g fF.ad fenatuf 

ra que confie al Confe- confult.Turp, 

j o , quando fe determi-
nen: porque muchas ve 
zes acaece ponerfe dozientos Capí* 
tulos por quacro , o. feis Capitulan-
tesjy auerfe derefumir en cincuentaí 
y éílamultiplicidad también ocupa y 
enfrafcaalos teftigos que han dede-
zir,yal luezal fencenciar, demás que 
por vna mifma cofa ninguno deue 
fer acufado ni moleftado en diuer­
fos juizios; f y fi los Capitulantes ex-
clufos por la dicha caufa fe quexa-
ren en Confejo dello , entonces el 
juez por carta fuya, y con teftimonio 
del eferiuano j informe déla juílifica-
ciony motiuos de fu auto* 

Si por ventura el que pufo los Ga-
pitulos,arrepentido, oconuenidocon 
la parte,pidierc, que fe le bueluan, 
porq no quiere profegüirlos,o q la ac-
cionctiminal que intentb,fea ciuil, no 
íc los deue el juez mandar reftituir, n i 
admitir fu petición,antes le podriacaf 
t igar /egú el Turpiliano Scnatufcoful 
to,pordexar dolofaméte la propuefta 
acufaci6,§ lá cjual no pueá mudarfe ni 

Gggg z alte-
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504 De la Política .11. 
a L.cdita z&idi altératfe:* y íí en cafo q 

C:tÍent: t í o los pida ,111 expref-
vtpte tcr or- r r i r í i r J 
dinarios ibi lameíite le deliítá, de-
traditíafo.i t i et ta| Gapicülan-
cíis^tT^iñ teihdefeiifalá caüíafin ¿4 Orque las querellas de derecho 
ftit.ete aftiom píefentái1 teíl igos , ñi 
&Anton .Go fuftanciaría, deueel í e -
títcl, 3 . tomo A . . i r i 
cm.rm.8.Ca- liacticiado tenccerla y 
thaídidcfyn- hazerttodas fus defen-
t f o l S ras, citando fiempre al 
-uii.in c.i.prx« Capitulante, o á fu pro-
t v t . g h . d o n d * ¿urador eti loque fe re-

b Gioíta. verb. quiera citacion,y hazet 
d i f u c r i t . in fí. que fe fentcncié • para 
ini .poft iéga. queelcalumniofo acu-
Í Ó . fF.dehis íadoí: leá íroñdertadoi 
qüibus vt ín porque íí el Capitulado 

c ín^óbfcruá- «5 cotitentaíTe Con que 
rc.í.proficif- elCápituláilte no pro-
d. figa la querella , y lo 
ctínfiA mede* dexá í i e aísi 5 acáecer lc -
dc f/ndicatui hia lo q a mi , e í l a d o pro 

^ y ¿ 0 Pof Corícgidof 
¿ l.-tíiía,^ ibi para la ciudad de Sotiá^ 

Bart.nu.8i fF. 5 fe mandaron traer los 
de acculatio. * . t 
Padilla in u Capítulos ^ue vno me 
mmi.3 3.ff'dc pufoy dexó findaritl-
Jegat.i. rormacioh,en el Corre 
pimiento de Badajoz : y fino los con-
fc íTárayoal l ienCori fc jo^of fer Co­
fas friiiolas,y de fácil refpue(l:a,y h i í ic 
raalli el proceífOjy concluyera la cau-
fa c ó el fifeal, y no eftuüiera Can de par 
tidaparael oficio,íínduda mandárael 
Confejo tornarlos a remitir al Corre­
gidor de Badajoz para qne los fentertr 
ciára^ y afsi es bien que el reo haga fert 
tenciar!os,y que quado falga dclaciu^ 
dad , vaya delante toda fu Reííden^ 
cia. 

ap 
D E L T E R M I N O 

en que fe ha de prefentar 
los Capítulos* 

P Orque las querellas de derecho 
fon odiofas,b mayormente con 
tra los jue2es, pot los qualcs fe 

prefume,dezia Baldo,c que el termi* 
no para poner losCapitulos en Refi-
denciá,erá ocho dias,y para pronarlos 
Veinte, defpues de pregonada laRefi-
dencía.En eftos Reynos fe ha pratica 
do poderlos poner nafta el vltimomo 
m e n t ó de los treinta dias della, como 
de ordinario los folia poner, para mas 
itloleílar con dilaciones, a cuya mali­
cia queriedo obiar los feiíoresdel C ó -
fejo, de pocos dias a efta parte han or­
denado, que los Capiculos fe puedan 
poner en Réfidécia nafta détro de vein 
te dias de los treinta della , y q efto fe 
pregoneluego q fe publica, conaper-
cebimieto q paffado aql cermino no fe 
ádrtiitirá.^ Y éfte acuerdo y decreto fe 
pone ya en las prouifioncs y titulos de 
Corregidores,y feria biépromulgarlc 
porlcy,paraqen todos los juzgados 
deSeñoresy Ecclcíiafticos también fe 
guardaífe , porque hafta agora no fe 
ha introduzido efto en los diftritos de 
las Ordenes. 

Depaflb tocare a qui lo que fe me 
ófrécio fiédo Corregidor en la ciudad 
de Soria ¡, que auiendofe pregonado 
la Reíidenciaa cierta hora, y cumpli-
dofe el termino della a la mifma ho­
ra del vltimo dia de los treinta que 
la ley afsigná para e ñ o , prefento vn 
vezino ciertos Capítulos contra mi an 
teceíTor^áda ya la hora de vn íe lox , y 

cftando 
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Délos cao itu!os que pone e Reíidecia.^oi 
da fe deuc hazer vna díftincion.O el a Códucunttra 

dita per Rola. 
confil.34»nu. 
i . áefequent. 
vol.$« 

eftando por dar los o-
tros^yyo no quife admi 
tirloSj porqdemomen 
to a momento ya fe a-
uian cumplido los dias 
y termino de la ley , y 
paíTados aquellos , co-> 
mo diximos en él capi­
tulo precedente, y fe ve 
ra en el figuiente s que 
da preferita ía acción 

:contra los Relie!encía-, 
dos:y aurtqüé p r n cui­
tar calunias y contro-
ueríias, feria ytil admi­
tir la querella, y Capitu 
los/pues de otro rclox 
reftapordarla hora, y 
conuiene a la Repúbli­
ca faberfe y caftigarfe 
los delitosrpero porque 
clacufares odiofo, co­
mo queda dicho , y fe 
ha de reftringir, y no 
ampliar, by al Capitu­
lante que eftuno en el 
pueblo,no le ha de apro. 
uechar fu dolo,c y toda 
difpoficiony ado fe en 
tiende de la primera 
vez,d digoquecampo-
co los admitiera aora; 
porque aunque ala Re-
publica conuengael ef-
carmiéto de las culpas, 
entiendefe por la ordé 

y forma , y en el termino eftatuydo 
por el derccho^aíTado el qual, queda 
preferita la accion,y el oficio de la juf-
ticiaparaelcaftigo dellas;ey en eftadu 

Tomo ¿, ^ ^ 

b RegUrOcliii.de 
regu.iur.in 6» 

c L»pcn. C. de 
Icgat.I.nec ex 
dolcíf.dc do­
lo. 

d L * boues. f . 
hoc fermone, 
& ibi Tira<|. 
flf.devcrboru 
fignificatio. 

c L . querclam» 
C.de falfis.ac 
dijeifupr. cap» 
prxced. num. 
174. 

£ jí-pauonú-111-
ftituta de rc-
rum diuifione 

ñeque na' 
tales.C de co 
diftione inde 
deb. 

g L.a^. t i tul .S. 
libr. ó.recop. 
Bar t . in l . l ic i -
tatio. nu. fin. 
verfic. cláp/íí 
ómnibus dichus» 
ff. de publica. 
5cveá:iga. & 
in 1. fi tépora. 
C defidein» 
ftrumentor. U 
bro.io. 

h L . 2T. & 
titul.2i. l ib.4. 
recop. 

1 G 

auer dado la hora, es fauorable al reo, 
el qual en duda ha de fer fauorecido, 
como es para no demandarle,ni Capi­
tularle al fin del termino , y con mali-
cia:y en tal cafo bafta verificarfe el cu-
plimiéto del con auer dado labora de 
vn relox,porque para cuitar la confe-
quenciajbafta dar inftácia de vn ado: ^ 
y a efte propofito hazc vna ley d! Rey v 
no,g que dize zísv-T fí aquel querello fono 
querello en aquel tercero dta dejpues que a^-
no a l a *villa3m le deuen oyr fu querella, ni 
pejqumrfela^mejcrmrjela. Oes odiofo el 
auer dado la hora , como lo feria para 
cobrar la decima del executado, no 
contentando ala parteen las veinte y 
quatrp horas,h o para quedar remata­
da la renta Real, o hecha la venta judi 
cial aplacada harta tal hora, o para pa­
garla multa el que no viniere al cabil­
do,^ a la audiencia a tal hora , o para 
perder las armas el que fuere tomado 
con ellas a tal horajen eftos y otros ca-
fos , enqfe í ¡guedaño ,0 pena de auer 
paflado el termino, auria lugar proro-
garle de vn rclox a otro. 

D E L A P R E S E N -
tacion délos Capítulos, y 

decreto del luez. 

E S tanta la pafsion de losCapitnli 
tes,y dios inftigadores dellos, cj 
no dexan cámino de pefadubre^ 

ydeinfeftar al Corregidor , o minif-
tro que perfiguenique no le intenta; y 
jo primero es, procurar que los can?ru 
los que prefentan/e lean en el audito­
rio y audiécia publica,có alto y fonoro 

Gggg 3 tono 
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^o^ DclaPoltticaLib.V.Cap.lI. 
a Lil)r*i8;rcrü tono,para que alli el fa-

gcaarum , ia mofo l ibe lo^Con QÚ C ^ 
princip^Numc < . ' . 
r/Xinquit.Nar recimientos c niperbo-
bonenfis paullo ]es ordenado/e publi* 
ante KeÜorcm u i . . 
accufatuvtfu- que.para ello hazen m 
reminujitatocB ' ftancias, y aun tal vez 
foriorigonpro requirimientos al juez 
admifis volm- con iníolcncia; lo quai 
tibus aadióat, e] que toma la Refiden 
aui cum inñtd . J j i . 
ramtt defJnic cía deue obiar.y que no 
retohke.a.nec feleanalli,como fclcyc 
VfjnafZ ron con,:ra Numerio, 
Delp^Mj Gouernador dcNarbo 17 
tor Merrimusve m : d e 1 o q u al A m i a n o 

M^celino j reprehen-
tominopia per dio al Emperador l u -
^ t iu íxck»w. ] i a n o 1 porque Jo coníin 
*ttífim&[¥, tio:y en eltos calos de-
noccnscffepote ue el juez en prefencan 

dolé los Capitules, má-
rctrcuiiuiian9: dar que fe lleuen para 
Ecquis^aitjn- proueer lufticia, y lle-
rit%fiaccufajte uados ^ vea la ordinaca 
fufficiet: dellos, fi es injuriofa) o 

h Abb.incap.ri indecente como fuele 
gnifícantc n. ferio de ordinario, y en 
4 . extra qui ]0 qUe l0 f^cre, fiendo 
matrimon.aC- . * . t 
cufar.poíF. po impercmente.hagaque 
teft cnim iu . la parte lo reforme / y 
dex übciiura con parecer de f u iel:ra. 
tibus lacerare, do, lo cmicnde, y íl no 
vtdix i íupr . l i loquifiere hazer^deue 

el juez, tomando tefti-
monio dcllo 3 ceñarlo y 

C f ^ b ^ n u borrarlo>13 Y no fiendo 
S.tu./.'iíb. $.* los Capítulos íbbre cul 
recop. pas dignas de pena de 

muerte, o de perdimié-
to de miembro (por las quales, fegun 18 
las leyes del Reyno^ los Corregidores 

ap 
deuen fer remitidos al Confejo, como 
diximosen el capitulo paffaclo) en que 
conuengaexaminarlosteftigos enjui 
210 funlaíio, por la fofpecha de lá fu^ 
ga del culpado^y fobortio délos tefti­
gos , c mande dar trafladoa lá parte, 
porque con lo que rcí^pndicrQyle ha 
dé;reccbír luego a pruélia, y en eljui-
zio plctlário fe hazén de vnS vez las 
prouan^as con menosgaflos 3 dilacio, 
encuentro y peía'Hu mbre de las partes 
en traer dos vezes a)uiz4o 1 o&Téfl:igos. 

Y íi enia querella de capítulos hu-
uierc algunos graues^qüe requiera fu­
maria informació3y otros huuierc le-
ues q no la requiera, como de ordina 
rio fe ponen mczcladamente,¿y el Ca­
pitulante tuuiere los teftigos fuera del 

fmeblo y por lo qual en el examen dé ­
los aya de aúer dilacio, puede el juez, 

porq no fe difiera el defpacho, mádar 
dar tráfladoala parte dios menos gra-
ues Capítulos,y al Capitulante que de 
información délos otros,porque fi hu 
uieífen de andar codos los Capítulos 
juncos,caufarfe hiaal Refidéciado mu 
cho detenimiento, y afsi puede correr 
lovnoy ló otro, y alcan^arfey concu­
rrir defpues todo en el juizio plena-
riorpero eftando los teftigos en la t i c -
rra,y ceírando laocafionde tardanca,, 
puede fobrefeer el dar traílado vno, o 
dosdias,y enellos tomarla informa­
ción delosCapitiilosgraues,y defpucs 
dar de todo traflado a la parte. 

S I H A D E D A R 
flaneas el Capitulante. 

A Eftemifrnotiempo,y antes de 
proueer cofa alguna,dcfpues 

• I ofn< I de 



Del 

b Regulaimpof 
iibilium.ff.de 
rejr.iúr. 

os capítulos que 
a t .fciendum. dé prefentados los Capi 

cogan.aU a' tulos^máde el Gorregi 
dbr por auto notificar 
al Capitulante^féaxaüa 
l l e t O j O fea agaca , qlue-
e ó dé fiancas legas ,11a-

c L.quicnmS. , i j • - H-, 
ihhEtf idmf- nas,yabonadas3de c]íl-
/Qr.5cl. f ic r i - no prouare aqllosGapi* 
pien.&ibigl. tuI0S nasara lo juizz-
vcrfic./rccí/JÍ . í r - , i r -
i.nií^.&Bald. do y íentenciado , ün q 
C ^ . h i s qui tíara darlas fe eícufen, 
%mmm etrico por abonado-y 
1¡.Angel, de el pobre por iinpofsibi 
imlehcijs m litado, b pues a niñea-
^ m / ^ . c o l u . no dellos elcuía el de-
7.Boíiifac.in rechode darles:cy pues 
Peregrina ver ^ Correcridor que da 
fol.19.col. 1. Reíidencia, ora lea abo 
gio. accufator. nado,o no lo fea l̂e obli 

dL .13 . t i t .5.& galaleyd aque jas dé, 
l . z ^ . t i t ^ . l i b . alómenos enlascaufas 
^.recop.dixi cápicaleS3 e tambiénde-
dcnt.nu. ue darías el que le inju­

ria, llamándole a juizio 
c Monta!, in re famof0 pucs ha Je auer 

pertor.leg.vcr A ' Í . 
hoycorreilorcs ygualdad entre ios l i t i* 
fol.31. col.4- gantes/y no hade ferli 
& Aulles m D. , L , 
c. 1. íyndicat. cito al á£tó¥>fó que no 
glo . i .nu. i i * es permitido al r e o : g y 

f L. fi. Cdc fm " ^ i é ay mts 
a ib .&l i t . ex- íeguridadconla hazie-
pen. da,que no con la perfo -̂

g Rcg. non de- na í h y auque es verdad 
betaaori Uce que el pobre no dando 
re.dcrcg. iur. fian^as^y fiendo conde-

h f .furtí. inftit. nado,pagaria en la per-
de obüga.qu^ foña lo que no tuuiéíTe 

e«hazienda,eftofecn-
tíonis.tf.derc tiende , quádo el pobre 
'guliur. acu fa fu in j u ria, o la de 

p once Reíid ecia. 9 o y 

losfuyoSjyqúáritoapa 5 Dia.l.quicri 
g a r l a p e n ^ p e r o n o q u á ^ d u ^ 
do fe entrómetieíle a 
fer cenfor del Corregí- k P c arl5ítra5 • 

i . -n j • / i - libro. 2.cafa, 
dory miniítros de jul t i 322 .nú.8. 
cia, y acufador de'los 
delicos púb l i cos , que lj¿tffi 
entonces aanq le a^otaf i.par.7. 
fenjno quedaría fatisfe-
cho el acufado de la nota de infamia, 
dañosjcoftásy gáftos, que le huuicíTe 
caufadoconfucaluniofa aculacion,y 
por eífo meritamente los derechos le 
excluyeron della,para que dexe aquel 
fu buen zelo e intencion(que elllama) 
a los mas ricos y principales de la Re-
pnblica^masobligados a mirar y cui­
dar por el bien della, y que. puedan re-
farcir y fatisfaízer los daños,fino prona 
re fus querellas, fin q fe permita admi­
tir por Gapitúláccs a hobre^ viles y ba 
xos,mecanicos, infolentes y y defucr-
gon^ados,con vna capa rota, o fin ha-
zienda que perder, alquilados para cf-
tos oficios:y afsi no dandofe las dichas 
fianzas, ninguno deuc fer admitido a 
Capitular:1 y cílo fe pratica vniucrfal-
mece,y dello dizc Menochio ^ queay 
cftatuto en Ferrara : aüq Gregorio Lo 
pez parezca fencir lo cótrario,^ (quiza 
por no aüer fido Corregidor.) Otros 
pratica admitir los Capítulos, y tener 
prefo al Capitulante harta q dé fianens 
de ertar a derecho,o q erté prefo harta 
la difinitina^para fer ca-
/ l * ^ . ^ J r n1 Tn pra¿li. cri-
ftigado, f i n o prouare: y § m a $ h 
aun en el infame acufa- ter^num. zoy. 
dor dro Hipólito m efta wxta.l .vlt .C. 
j . . 1 r de acculatio. 
dotrinapornueuay íin & $ i. c.dc 
gular:pero Tiberio De- exhib.reís. c. 

ciano, 
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<?o8 De la Política Lib.V. Cap. 11. 
be^as/csjuftoquefeanayudados': ya 
eñcpropofi toeslo que fe lee del Em-
peradox Bafilio,d que conílituyo ali­
mentos a los pobres que licigaflc, por­
que por pobreza no dexafséde feguir 
fu jufticia: pero el Corregidor, o juez 
de Reíidencia experto 

ciano,a en el vn cafo,y en el otro la im 
pugna muy bien,diziendo, que con la 
dicha prií íon, y aunque fe obliguen y 
fubferiban alapenadel calion,no def-
hazen ni compurgan la fofpecha de ca 
luniofos acufadores. 

S I L O S C A P I T V -
los yReíidecia deucn feguir-

fe en nombre y a coila de 
los pueblos. 

Vchas vezes los Regidores, 
y perfonas poderofas de los 
puebIos(quc de ordinario fo 

ios que en Reíidencia figuen a los buc 
nos Corregidores, porq les reprimie­
ron fus t i raniaSjComo diximos arriba) 
dan orden,para hazer la Refidencia 
con mas autoridad y fuerza, y a cofta 
agena^y para concitar y leuátar el puc 
blo^y facilitar muchas cofas , con de-
zirquelaciudadlas figuc,y acuerdan 
en el Ayuntamiento q fe fíga a boz y 
en nombre de República,y acofta de 
los propios della,y que para ello fe no 
bren comiíTarios, y fe paguen a los Le 
trados3Procuradores,y £fcriuanos,y 
Solicitadores,y alds Capitulátes, y de 
mandantes todas las cofias y gaftos q 
en ello fe hizieren • y juflifican éfte a-
cuerdo con dezir,que la gente pobre, 
fimple y miferable que eftá agrauia* 
dajno podra pedir ni alcanzar fu juf t i ­
cia, por no tener fueras ni hazienda 
para ello,y que pues los propios y bie­
nes comunes fon de codos los vezi-
nos,y paradefenfade los ricos y po­
bres,15 y el amparo deftos tocaa las ca­

minal. i ibr .3. 
c.i7.imm. 3 2. 
vcrí.UmitatHr. 
nono SC' c a l , 
U)id.nu*£2* 

• I J 

^yalerofo no deue dar a 
l^igar a ello,ni admitir 
petición por ciudad, 
fueradelos negocios/ 
caufas que en partícu-
lar a ella le toquen ; C o . b ^ t i b i . f r . ? 

m o lena Ii el Corregí- uerf.nomi.Au 
dor h i z o a l g ñ edif ic io , t h c . v t h i q u i 
o otro gafto fin orden ¿ M t 
ni JUÍ l i f i cac ion , O cíe- quorü vices. 
cien de oficio cótra los ^^.dift ina. 

votos déla mayor par- c Guido Pape 
te del Regimiento, o í í decifio. (131. 
quebrantó algunas or- num'^ 
denancas de la c i u d a d , d Apad loané 
o en la hazienda dc l la Curopainhi-
r r 1 1 ftoria, & Si-
fe pufo mal cobro por m ^ dcre 
fu culpa, y afsi en otros pubi.iibr.s.c. 
cafosde intereífe, o au- J0:";̂ ?1164 

. 1 1 . i Bafilms Impc 
toridad peculiar de la ratot confti. 
dicha ciudad : y efto es tuif alimenta 
de derecho, co.no lo fú ^ | 
do París de Puteo^ y al ne forte ino-
filohe vifto en e í l o s ca p|a opprefsi lí 
r i . r tibus renutia* 
losdiuerlas vezes pro- rcuu 
ueydo por los feñores 
del Confeio, dene^an- c ^ fyndkau 
, . . 1 1 & verb. f xpcn/>. 

do alas ciudades y con cap.i.num.i. 
ccjos3el feguir eftascau fo . i77 .&ícn 
faSacoftadello$jy!ara ^gj^ 
zon es, porque de ordi- c.pcrvcftras. 
nario los Regidores y ampliaüon.s: 
otrospoderofos conlpi pag.374. ? 

rados 
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Del os caDituios quepone e Rcfid 
4 Indiélislocís 

h Supr*libr.3«Cé 
i4-num.i8. 8c 
probat. 1. 2o* 
ftyli. & Ui6. 
tit.i6.lib.». & 
Li.tit.ig. libr* 
4.recop. 

c Dixi íupra di 
¿lo cap.14.nu 
mcr.jr 6» 

d Qui fucrínt 
maiorcs aut 
minores ma-
giftratas tepo 
re rcipub.Ro^ 
mana:,ante oC 
cupatucti im-
pcrium> docct 
Aulus GcMi-
bro. 15 . c» 14» 
de traduntDo 
¿lores inl. im 
períurtii fF. ¿9 
jurifdidk. om* 
nium iudic» 

t L.quiaccufa* 
rcibi: Ali/pró 
pter magiñrd' 
r«m.íl.dcac(U 
fat.c. prohibe 
tur. 2.q i.Spc 
cul.tit.de aecu 
fator.í.i.verf. 
dixi item quoi 

num. 20. Gan 
dinusfub ru-
bric.quiaccu-
far.poíT.num. 
10. Angel • in 
tra¿ta. malef. 
vcrh.necnon di 
quertlatn. ver» 
Cic.qttintodcci» 
mo rcpellitur. 
nu-u-latcTi 
bcr- Decía, in 
i.tom.critnin. 
libr^j.cj. 

rados lasfiguécon paf-
íion, y por ventura por 
dar de comer a dos be -
llacoS alborotadores, q 
bufean cftas ocafioncs 
para íblicitarlas y apro-
uccharfe con muchos 
falarios de los pueblos, 
afsi en ellos ^ como en 
la Corte, y a rio buelto, 
con mil robos y facali-
nas que hazen a los la* 
bradores , y aotros liti­
gantes i focolor de fu 
protección y ayuda: y 
también porque las de­
mandas y querellas de 
reíídcncia no tocan a la 
República énvniuerfalj 
fino a períbnas fingula 
res en particular; fin q 
en efte cafo quadre lo 
quedizen Paris de Pu-
teo^y PalaciosRubios/ 
que el rico proueade di 
ñeros al pobre que liti­
ga contra el,porque pa­
ra eftoscafos eílá pro-
ueydo,quc al pobre no 
íe le lleuen coilas ni de­
rechos , y que fe le den 
Letrado y Procurador 
de pobres j que le ayu­
dé de balde : y cafo q no 
los aya falariados, no fe 
les puede llenar interef 
fe, como en otro lugar 
diximos^y el juezefta 
obligado a defpacharle 
breucmente/ y afsi de-

pra»verííc./ci 
quid de mínorU 
bus magiflrati* 
¿uí.Decian'in 
d. loco. nu.4. 
5c íecjq. per I. 
nec magiftra-
tibus.fF.dc in-
iurijs. 

ueccíTar el dicho gafto { SpecuWbKu 
dé los propios. 

Y aunes muy de con 
ííderar, para no admitir 
eftas querellasde los Re 
gidoresy concejos por 
mayor y envniuerfalcó 
tralos Corregidores,^ 
como fon los Regidores Gouernado -
res de la Repúbl ica^ Magiftrados,aü 
q menores, dde mas dediftraerfe de 
fus oficios, y gouierno della con eftas 
acufaciones apafsionadas, fon podero 
fos para poner temores a los teftigos, 
y aotros juezes,y aduzirlos a fusinté-
tos^y no en balde prohibe el derecho 
q los Magiftradosno acufé «por las di 
chas razones,queaunqueeftonopro­
cede en todo en los Regidores, fegun 
Efpcculadory otroSi^proccde en par-
te,junto con los dichos inconuenien-
tesdegaftar viciofamente los propios 
de los concejos,por los intereííes par­
ticulares. Y en cafo que fe admita Re­
gidores por ciudad , o concejo a Capí 
tular, fi fueren condenados por calu -
niofos Capitulantes,ellos de fus hazic 
das pagara las penas , y no de los pro­
pios de la ciudad,como adelante dire­
mos en efte capitulo. 

S I L O S I N S T I G A 
dores, y que ofrecen losgaf-

tos de la Reíidccia,deucn 
fercaíligados. 

^0 i r Lcga lapafsion y coraje de los 
I emulosdelajufticiaatanto , q 

para perfeguir a los miniftros 
della. 
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De la Política Lib.V.Cap.II. 
i Guido Pape della^hazenbolfay ca-

< i v 0 0 xa común del dinero q 
bFaciunt tradi entreíl para ello repar­

ta a Puteo de ten a y p0r la ciudad V 

efíicUUs.ca.7' ticrra publican que da-
nu.a.ínfinc. ran Letrados, Procura-
fol.10}. dorcs.y folicitadoles^ 

c Glo.̂ fplMí.ín toda corta,a los qquific 
c.cacnim.f. ren en Ref1(lcncia pe-
a.l.adofñciü. airlcs íus agrauios; y au 
ínfi. C.cómu partan adelante,ofrecic 
ni ̂ f t j t do q"c les harán boluer 
ca ad hoc ex i * i i -
rclatis á laf. todos los marauedis q 
in ^ c o h x r é Icshuuieren llenado,y 
deLu^$ r¿! anclan de cafa en ca fa , | 
devcrbor.o- folicitando c inrtigan-
bl,SaC' do a las partes que den 

¿ L.i.f.incidir, poderes a los procura-
del.inícnat». dores y perfonas que 
ad Turpiüa. tienen diputados para 
num. poner demandas y C a -

, ^ . , r, pirulos ai Corrceidor y 
t Guido Pape V r . i i - . i 

indicl.qufft. Ius ohcialcs,y diziendo 
Io6* lesque defcuydé de los 

f Bart. in d.l.in negocios, que ellos fe 
fenatus. fi an los darán defpachados, 
adeos.ft.ad y con eftos ofrecimicn 
lurpiíia. Fu- ' r r í ~ 
tcu$ de fyndu tos y pcrluaíiones leua-
cat.verbo,ex- tan la ciudad y tierra, y 
Pc«/^c.i n.4. loSaninios de muchos, 
que ni auian recibido agrauio, o no te 
n iá in té tode pedirle , y e íhs infladas 
e inftigaciones, aunq fe hiziefsen por 
perfonas defapafsionadas, y con buen 
zelo , fon reprouadas y ocaííonadas a 
mouimié tos populares, porq no fe ha 
de hazer males, para que fucedan bie­
nes , quanto mas niales por apetito de 
venganca,y por foberuiay rancor; bié 
afsi como quando con paffion y com-

petcnciapuja y fubc vno excefsíuame 
te el precio de la cofa que fe vende en 
publico,que aunque fea.enbeneficio 
de la Yglefia, no ha de fer admitido :c 
yafsicomo el enemigo capital no fe 
admite a acufar/egunarriba diximos, 
tampoco el inftigador(el qualfc repu­
ta fu ygual en derecho a)deue fer ad­
mitido, porque ambos proceden no 
conze lodejurt ic ia , f inó por fu parti­
cular vengan9a:lo qual fe verifica(dc-
mas de lascaufas y motiuos que fiem-
pre fon notorios) con que antes ni def 
pues, no hizieron con otros Corregi­
dores aquellos oficios que ellos publi­
can que hazen por el bien c o m ú n : y 
realmente quando el oficio del Corre­
gidor fuera el mas vil del mundo, y los 
delitos quehuuiefle cometido,losmas 
atrozes,y los acufadores los mas po­
bres^ el juez de Refidenciael mas re-
mirto y parcial, no fe deiíria permitir 
el efcadalo,infolenciay affonada con 
que en algunas Refidencias el dicho 
bando fenaze, y deurian fer caftiga-
dos los autores y cabc9as de la dicha 
faccion,y los contribuyentes en los di 
chos repartimientos y tallas,e y tam­
bién los que inrtigan al juez, para que 
proceda afsi como losmifmos acufado 
res y Capitulates,f como quiera q la vi 
fita de los minirtros 5 jufticia,yla fatif 
facion que ha de hazer a los querello-
fos,dcuey puede hazerfe,no con vio­
lencias , leuantamiento, comunidad, 
ni con alborotos ignominiofos , fino 
pidiendo líbremete los 
quequifieren.fusagra- * l*g££ 
uios. Y afsi dize Egidio corrup.pccun, 
Bofsio. g que el Senado rium.ñn.in fi. 

4 de ^415" 



Del os capituios aueoone e quep Refic ecia.^u 

31 

de Milán defterro perpetuamente de 
todo aquel feñorio , y condeno en to­
das las coflas eintereffes a vn abogado 
que auia fido inftigador para que fe 
puíícffen muchos Capítulos a vn Go-
uernadorrpero íi los inftigadores fuef-
fen perfonas defapafsionadas , y de 
buen zelo y credito,excufarfe han del 
caftigo ellos, y los que a fu inftancia c 
infligacion Capicularon. a 

S I L A S I V N T A S 
y ligasdelos Capitulantes co 

tra los Reíidéciados ion 
punibles. 

V y frequentado es en las Refi 
dencias reñidas y apafsiona M 
dashazerfe entre los confpi-

radosligas y juntasen cafas particula­
res de dia y denoche^para dar dueño a 
cada cuidado,y tomar cuenta de lo q 
íe ha hecho aquel dia,y acordar lo que 
fe ha de hazeren el fíguientei y aun 
acaece que hazen venir a vna cafa di­
putada los teftigos que han de prefen-
tar^para inftruirlos en lo que han de 
d e z i r j todo eílo tan publica y licen-
ciofamente,y tan fin temor de Dios,ni 
de la jufl:icia,que hazen corrillos y cer 
cosen las placas,queriendo que í e f e -
pa que fon ellos los autores y los pode 
rofos para bien y mal tratar: y acaece 
alguna vez,que eftos cofpirados y alia­
dos para feguirla Refidcncia, al tiem­
po de dexarlas varas el Corregidor ha 
zen repicar las campanas, tocar chiri­
mías,o trompetas^o correr toros, o va 
cas para regozijoj como fe hizo en la 

ciudad de Ronda el ano depo.fobre 
loqualy otrosagrauios que fe hizie-
ron al Corregidor en Reíidencia, fue 
vn pefquifidorry no huuiera de fer ne-
ceífario^fino que Jo caftigára el Corre-
gidor^como lo hízo,y muy bien,cl L i ­
cenciado Torres de Auila en Toledo, 
que auiendo muerto fu 
Corregidor, falieron v- a ^ r v í ^ 
nos zaharrones con ta- vltmus p m c 

botines tañendo y ha- ^;f f 'afJur-
ziendofíe í ta ,y dizicn- j.athletas. 

do coplas del Corregí- caiüniator. fF. 
dor muerto,alos quales ^ l;5$ %% no 
luego hizo caítigar cor ¿cibi Angel, 
poralmente. Pero eftá tradít latcMe 

taadecaydalanartedc f & f t ^ ¿ 
los Reí idenciados, que fundamento, 

ay pocos iuezes de va- ^S'part. fol. 
1y r n . x y4.nu. a?. 
lor que caítiguen y re-
medien cfto, antes paf- b Vtin tit.fF.dc 
fan par ello,y toleran f f . f ^ « ; 
las dichas juntas y ügas, monopol. & 
fo color que es para pe- jj1 ̂ icet Me­
dir y feguir fu jufticia, 
eftando por tatas leyes nos veró. de 
ciuiles,canonicas yRea toonia.& in 
Jes,prohibiclo bnazer íe recopil.&illc 
meiantes bullicios,mo- qu» íceit fo-
uimienros,juntas y Ii--
gas : porque fegun dize tis,inc¡dit in 
vna ley de Partida,c T a l \;\'*-
f ' ci r~ i.ff. dcfalfís. 
Umnt amiento como ene ¡te Putc'de fyn 
fre fe mueue con gran falfe áicat. in prln. 

dadJe-ntUdamenteporfa. ^ f j ^ 
zjr engaño e mal: y otra nu.j.fo.jo. 
leydelRevno^dizeef- T . . 
tas palabras:/fíJWtf^fi^r part.2. 
que haTjn los dtchos Ayun- t r 
tamtentos y fots fo ctlor dt ¡ib.g.rccop; hien% 
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a L . quantxau 

¿ a ó z . & ihí 
g lo í , fafí iones, 
idcfi tonaira" 
tioncs in malu» 
fF.depubli. •& 
vc¿lig. Putc* 
de fyudic. ver 
ho } iudices di 
fytdicaiü qai 
fittt.í'o\. 97'c' 

n u . i . & 2. 
Montal . in re 
pcrr.lcg-verb. 

Grcgo.ind. í¡ 
3.part.vcrbo> 
faifcÍAd.8c e-
tiadicitar mo 
i iopoliü,quá-
do congrega* 
t io f i t ad im-
pediédune te 
íles díponár, 
& in alia qua» 
libet illicita 
cogrcgat'onc, 
Guido Pape 
q u g f L i i t . i n 
Clp.lMXÍrf WdíC* 
riam-coi. u A r 
chidiaco.in c 
conftitutioné, 
de .verbor. íi-
gnifi'in 6.Me 
xia de pane 
cond. i .num. 
16 8 . fol . j t f . 
i n f i n . 

b Singular i ter 
Archid . ín c. 
ilIud.nu.iJ.ad 
fin.13 #dift¡n. 
Luc. de Pcn. 
in l.raagiftros 
col.fin. C . de 
profeíTor. 5c 
medic.lib. 10. 
Maran. dcor-
diij.iudíí. par* 
tit.de inquifi-
tionc. n. 1 i9« 
«c feq. 

C Inj . i ,nu.4«C. 
de monopo; 
üjs . 

iien ty guarda de fu dere-
cho , y por mejor cumplir 
nueñro Jerutcio , pero por 
quantOjfegun experiecta, co 
nacemos éjefias Itgasy a y i 
tamtentos fe hazjnmuchas 
rvezjts no a buena intención^ 
y deílas fé figuen escánda­
los , dtfcordtasy enemtfla~ 
des, e impedimento de la exe 
cucion de nueflra \u&ici#y 

32 t£)c. t Y afsi cftas conf-
piraciones y juntas, co­
mo fean del genero de 
lascofas prohibidas, en 
duda fe prefumen fiem 
pre ilícitas , y con mal 
zelo, y por caufailícita 
hechas, y fe han de to­
mar en mala parte.a Y 
cfto es verdad en tan­
to grado, que aunque 
fea cierto y fabidoque 
fehazen contra perfo-
na culpada , fe han de 
atribuir a mal fin.b Y f i 
dixeren los que hazen 
eítas juntas en las Reíi-
denciaSjquetodala ciu 
dad y la tierra eftá leua 
taday pueíla enfeguir 
al Corregidor,y que af-
fíporfertanen vniuer-
fal, fe ha de perdonara 
la muchedumbre, toda 
viadize Baldo,c que no 
fe efe ufan , porque el 
pueblo es engañado d é 
ordinario de los conf-
pirados,c induzido^có-

33 

ap. 
forme a lo defan Mar­
cos / y fan Mateo:6 por 
lo qual las leyes impu-
fieron pena de feuero 
caftieo arbitrario f a los 
que hazen eflas juntas: 
y a los que por cite ca­
mino moleña a los buc 
nos Corregidores, pe­
na capital ctparricidio-,g 
y tienen los juezes de 
Rcfidencia obligación 
de fu oficio a inquirir y 
caftigar lo fufo dicho," 
pues hemos vifto pen­
dencias y muertes cau-
fadas de no eftoruarfc 
eftos corrillos, juntas y 
ligas, en las Refídécias; 
y por las fediciones y 
juntas hechas cotra los 
juezes , impufieron pe­
nas capitales y perdis 
miento de bienes los 
Lógobardos, como c ó f 
ta de fus leyes.1 

d Cap.Tj, 

e Cap. 27* 

f L.aut fafta.in 
prin.íF. de poe 
nis.d.l.i.titul. 
34>lib.E*rec« 

g Auth.vtiudí 
ees fine quo. 
fuffra.í.iiiud 
videlicct,ver-
fic. txÁmrfo* 
&ibiglo> 

h L . 2. dift. t\ii 
i 4-1 ib. 8. r ce. 

í L.i.ác i.C.dd 
íeditione con 
traiudicc, vcl 
ciuitat.lcuata-
tit.iS. inlcgi-
bus Lon¿o • 
bard. 

kBal.inl.obfcr 
uare.íT. profi-
cifv i.quaeOio. 
lo.fF.deoffíCi 
proccnf.Amc 
deusde fyndi 
cat̂ num* ¿17« 

D E L O S T E R M I -
nos y forma de proceder 

cnlosGapitulos. 

A VnqueenlosCapituIos,quere-
llas y demandas publicas de Re 
fid écia fe procede como en !os 

demás juizios ordinarios, k dado traf-
lado alas partes de lo q fuere de dar, 
recibiendo a prueua, haziendo publi­
cación de tcftigos,y prueua de tachas, 
y concluí íon ,y fentenciando y otor­

gando 
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Del eios capítulos que pone e quep Refid 
a L . vnic iti fine. C . vt omnes imJic. ram ciuíl* 

Authciít. vt iudicfinc quoq. fu í f rag io$ , nemi-
ncm. <Sc §v necefsitawrn» & ibr gloíí. Bart. nu-
nier.i. & idem Bart.ScCynus in Au then t .n i í i 
breuiores. C.de fentent. ex brcuie recita. Amc-
«teiís dc.fyndi i i 
cat.folio. 64# gando la; apelación en 
numero. 18 6. j0 permitido: pero en 
numero fe - vna cola diterencian, y 
quent. & fo- es en la breuedad de to 
l i o . 69- « u - ¿ o s \os t e r m i n o s 31 j u U 
raer.216.Pu- . , r 1 
teus in eod. z i o . Y en tanto grado 
traftatu, ver- fe de u e n d e fpa c h ar eT-
^ t n ^ ú tas caufas breue y fuma 
6.& 7 . f o l i o . r íamente,qLie aú fin ef-
13 ^^SSf crico algunas vez es de-
t r aaa^u^ iK uen expedirle, * y el ter 
3 j . numero. mino en el qual fe han 

de acabar y difinir con 
den í . in tra- forme a derecho,b por 
aat.de off i- caf0 efpecial,es de vieití 
cialib.domi- 1. 1 r • 1 • J 
norum. q u r ^ días, y afsi el juez de 
ftio,tf4.érc- Refidencia vayaconef 
gor.in l.í.per . tá leciira dcfde el pxin-
text.ibi titul. . . ., . - t r 1 
i S l partit. 3. cipio , apcrcibicdo a las 
Azcued. i n l . partes de la breuefdad, 
lo.numcr. 10. 0biando a fus malicio 
j i tul .7 '"br .3. I \ \ - 1 
Rccopilat. las dilaciones, las qna-

les procuran los hobres 
bDia.l.vnica. malos , c inhumanos^ 

C. vt omnes fegun fe dize en los^Pro 
ilIdirC¿^ f¥ ucrbios ,c que pues íos 
flt. adieg.Iul. derechos regularmcn-
repet.dicit fpe te encardan tanto el ref 
cíale in hoc ca . • t ^ ^ 1 
faBaUndia . tnngirios términos de 
f 4 proficifei, los pleytos/porlos gra 
ém:3" " i * des males que dello fe 
x .Puteus de f 1 . -
fyndica.verb. Cail iap , e c o m o l o d l X d 
tnñdntiafyndi' eJ beatifsimo fanYuo3q 
catus. nume*. 
i . tol . i9;«^tc 
Auilcsin cap.j.fjrndíc.glo.t.htím.i^." 

c Cap.iH'np^tcr inhumanifunt^m lites dppttun^ 
Ulafquc immortdles efficerc qutrunt» Petrus Ccnc-

Tomo 2. 

ecla.yrj 
dus in colleftancis ad Decretal, cap.ío.numer.j» 
pagin.15?^. 

a JL.properandum.C.de iudic. &cap. h'ncm litibus. 
de dolo, & contumacia. Camillus Borrellus in 
Regia Aragon.jT.i •glof.i.exinume.2i.late Quin-
r A 1 1 * tilian.Mando ' 
fue Abogado, cuyo te- flus in praxi. 
pío ay en Roma Jjry fe titul.de íngra 

guarda fu dia, f con mu T A ' ^ 77' 
cha mas razo en la^ále üb.^.cap. 144 
fidencias fe difpone q numero. 77. 
las dilaciones fean c o r -
tas , por no moleftar a e A d quod v i - » 
los TuezeS y miniftrOS deTiraquellü 
lindicados co la deiau- nagier. f . 8. 
toridad de cftar fubdi- gtoiLjr.exmi 
tqs donde han (jdo fc 
ñores,y ellar perfegui- í ud i cvpa r t e , 
dos entre enemigos s y caP-9: ̂  Plu" 

n v Y r resretert Ce" 
cxpueltos amuchosgal ^dusvb i fu­
fos y peligroSjy tambié pra.num.i. 
por lo que toca a los de fDcquo^?t 
mandantes y qncrello> mcnt ioncMi 
foseara que con la bre ybífu-
uedad y facilidad que 
la República y ellos íue Ccnedus in d. 
ron ofendidos y def- num.i¿ 
pojados, fean con.ef- gL . i . ve r f i cuL 
fa mifma en la Reíi- ác^í.fF.ii mu-
d j r • J » l i e r vétns no 

encía defagrauiadosy ^ . l a ^ i G ; 
rcftituidos.S de fru¿ti.5c l i 

tium expenf. 
— * 1 . 1 r Bald.NoueU 

34; Pero lo dicho l e e n - dedore. ^ . ^ 
tiende c o n moderacio, foi- 9- coium. 
y de manen que no fea polyt.f in„i 
los términos demafia- 195.5c 3SÍ>. 

damente brcues i h lo Menchadib, 
1 r 1 1 • i.controuerU 

qual c o n í i d e r e el juez vlufrequent. 
refpeto del numero y c ap i t . n .nu -

mer.: ? M c -
Xia fuper l-To 

leti. fol» ^ o i .numcf.5 i.Roraan.fin^ular.77?. 
h Aíeuedo i n l . i j.numero. JO. & \ i . t i tul .T. l ibp. 

j . rccopilat. 
H h h h 
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^i4 De la PoliticaLib.V.Gap.IL 
a Gratíari. in ré 

gul. M 0 • nu. 
17.veríi. dúo* 
Jecñao.fo.105. 

b L . ¿. <Sc l.om» 
áei.C. 4c fc-
*ij&«l-57'tit>». 

in Peregrina, 
vcrb.ng'fW.fQ. 
14. litera. E* 
Vcrfi./crwtt". 

c tílolt iín. per 
UX.ibi* in l.iu 
bemus. C a d 
lég.Iubifepet. 
Grc»or« in I. 
j 5 Verbo. 
perteneeicffe.ú 
tul, t.par. 3. 

J L.milcs.f.fe-
xaginta. fF. de 
adulterad 1. 
3 f.partitx, <Sc 
Puteusde fyn 
(dküt.verb./í-

. fol» ií? 9. 
Martin, Lau.-
denf. ihdi f t . 
traílat. de of-
ficia!.domina 
rum.qua f̂tio, 
5 7.Auiles in 
capi .̂ fyndic. 
glof. pregonar. 
nurá. 1 5. Paz 
in pra íh 1. to 
nio.7.part.fo. 
2l5.cap.vnic. 
numéi 9« ̂ c -
tvus Bel luga 
de fpccül.prirt 
cip.rubr .55 . 
4-. poft milita 
res.verf.or 4Í-
«crfc.num.ii. 
fol,i^4« 

e L.publicas.C. 
de ferijs.Boni 
fac.in di¿l lo 
i:o.glo./ioííve-

calidad de los 'Capítu­
los y querellas, porque 
Cedo los términos muy 
rcftrihgidos yy átrope-
l landoá los litigantcs> 
demahera que no pue­
dan hazer fus prouan-
Jas^ veo que elConfc-
jo los oyé^y recibe def-
pues las caufasaprue-
Ua en fegunda inftan* 
Cia^OjComo hizo el año 
paflado en laRefidcn-
cia de lacn^máda abrií 
t i termino p r o u á t o t i ^ 
y que fe torne a fuílan -
ciar y ícntenciar la caü^ 
fa : y aun fue mas, que 
quito la determinado 
della al juez de Rcfidc-
cia que la auia fenten» 
ciado atropelladamen* 
te,y lo corftetio ál ordi^ 
nario : todo lo qual eá 
con mayor daño y cof-
ta de losReíldéciados, 
los quales cón el deífeo 
de acabar la Refiden-
cia ,y falirde entre fus 
enemigosjaprietan mu 
cho a los luezes para q 
abreuicn : y feria me­
j o r , a trueco de pocos 
dias mas3que fe dieílert 
ien la primera inftanciá 
los términos neceífa-
rios para las prucuas^ 
aunque fiemprc han de 
fer breucsy limitados^ 
y afsilopraticamos. 

ap 
S I S E C O N - f 
ceden ferias, y fe 
procede enfieftas 

íbbre Capítu­
los. 

35 D 

M aran ta in 
fpecul.aduoc* 
4.part. diíliii* 
i¿.nume> 6ib 
Gregor.Lup. 
inl. 3 .̂ tit. i . 
par.3.&: Par*' 
lador.libro.2. 
rcrum quoti-
dian.cap. fin. 
j.par.f. j . nu 
nier.n. 

g Glo.verbo.w-
/ í t o t w . i n l . i . 
C . de agrico* 
lis & cenfit. 
l ¡ b . i i ,& U 1. 
ff .íideDferijs. 
ib*í!Qü/4;0ír<rt*-
pati utirca r m 
fufiieam, in fo-
tumvenire co~ 
peUédi nofunt. 

E lodicho fe in 
fiere, que aunq 
fean labradores 

los Capitulantes, o de-
tnandántes enRefiden 
cia,nofeles deuencon 
Cederlas ferias de pany 
vino coger que de dere 
cho en otros cafos fe co 
cede por efpacio de dos 
mefeSjpara que durante aquel tiempo 
fe fufpendan los pleytos,b porque fié 
dojComo auemos dicho, las caufas de 
Refidéncia fumarias, y que pertenece 
al pro común de latierra,cy que fe in­
tentan criminalmente, y en que el ter 
mino es limitado, corren los dias de 
fieftas, dyconmas razón las ferias , c 
las quales muchas vetes fe piden de 
malicia, y en las Refidencias de ordi-
iiario.Eftas ferias no fe guardan en las 
Ghancillerias deños Reynos, ni en la 
Curia Romana,rii en el Reyno de Na 

f)oles,ni en el de Fraciarfquáto mas q 
>sCapitulates por la mayor parte no 
í o hóbres q tiene ágoftos nivédimias, 
y afsi no goza de los términos de las fe 
rias,g porq fon hobres de placa, holga 
Sz:anes,y géteperJida^o mecánicos ,po 
bres,y a bien librar,conduz¡dos, para 
cftasácufacíones y bullicios. Y fi fe 
puedep íocede í en los juyzios ciuiles, 

o cri-
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Délos capítulos que pone eRcfidecia. 
o criminales en dias de fiefta , eftu-
diarjO trabajar en algunos cafos, vea-
fe lo que én ocros Capítulos queda di­
cho.11 

S I S E D E V E N L i ­
brar requiíitorias para 

prouar Capítu­
los. 

N el Capitulo paíTado rcfolui-
mos,^ que puede el luez de Re-
fidécia por requificoria embiar 

a examinar teftigos para la pefquifa 
fecretajfcgun lo difponela ley Real;c 
y íí fueírduez delegado para tomar 
Reíidencia , puede como elPefquiíí ' 
dor embiarpor todo el Reyno Algna 
ziles con mandamientos para hazer 
aueriguacioneSjConla moderación y 
orden eftatuida en la comifsion^y per 
mifsion de nombrarlosiaunque el exa 
medelos te í l igos^ncafo que huuicf-
fe de cometetTcal executor,ha de fer 
coninteruencion de la juflicia ordi­
naria- y fi hade fer por requifitoria, o 
mandamiento^ diximos lo en otro lur 
gar.^ Y la razón diximos que era, por 
no fer infamatoria la fentencia que fe 
dafobreellaaunque elDodor Aze-
uedo en fu gloífa0 fíente lo contrario^ 
pero tengo por cofa dura (íiguicndo 
la opinión mas recebida)que ííédo el 
juizio de vifita e inquifícion tan eftrc 
cho y rigurofo,y no fedando en el lu­
gar a! reo para cumplidadefenfa^pues 
los teftigos fe examinan fin citación 
de parte,y no fe ratifican, ni publican 
nitachan.porla via ordinaria; y elter-

Tomo 2. 

-mino prouatorio es tan fumarlo ,7 rio 
fe guarda la demás forma y orden j u ­
dicial,que fe le caufe, y figa al reo tan 
crecido daño con fentencia infamato 
.ria,la qual no fe tendría por tan grauc 
fobrelos méritos y ados de juizio or-
dinariojfolene y juftificado^y afsi pre-
fupuefto éfte aífumpto, y que por no 
fer infamatoria la condenación de la 
Refidencia fecreta, y fer por efta ra­
zón de menor perjui-
z io , permitió la dicha 
ley Real, librarfe requi 
fitorias para ella no fe S 
ue traer en argumento b N u m ^ p . 
y confequencia la dif-
poficion de la dicha 
ley , para dezir, que 
pues para la pefquifa fe d SuPra Hbr;2: 

- r r i - r r - ca.nnnu.61. 
creta quilo le dielle.re-
quifitorias, también, o eJn 1 ^ 

r j - 1 nura.i. & la-mejor,fe podra dar, o ŝ%rMTÁ 

a Supra libr*?. 
cap.fin. num. 

c.S.nu.xó^. 

c L . r 2. titul.7^ 
lib.3.rccop. 

permitir , para prouar 
los Capítulos en via or­
dinaria. Yo fiempre he 
fido de opinión, y lo he 
praticado, que para ha-
zerprouanca enlosCa 
pirulos granes y arduos 
no fe puede ni deue l i • 
brarcarta requifitoria, 
cóforme alo difpuefto 

. por las leyes deftos Rey 
nos, a lo efe rito por 
los Dodoresdellos.g 

37 Lo Primero , porque 
la ley de Partida11 pro­
hibió darfe requifito­
ria fobre cafos en que 
pueda auer pena de 

Hhhh z muer-

tul . 6. líb. 3.re-
copil.pcr to« 
tum. 

t L.17. t i t . I (í. 
par. j . & l . a S . 
tit.d.lib.3.re-
copilat. 

S Grcgor. in d» 
l,27.verbo.'ííc 
miembro *Aucn 
dan.in cap. 17 
prxtcr.c: .par-

fed hoc non oh' 
/hwfe.late A -
zeued.in ¿id:, 
I . ^ .nume.f . 
vbi in caufis 
atroci! ns dü» 
taxat i(lud ob 
feruat. 

h Dia.l.27: 
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? í ¿ DelaPoliticaLikV.Cap.IL 
a QuoJ argu-

mentü vaict, 
vt per Eucrar. 
inlücis lega» 
libus loco, i y-
á minori, pa-

^ L . x ^ . t i t . i ^. 
par. 3. 

c íii 1. fi inimi-
t ic i* . in f i . fF. 
de hís quibus 
vt ihd¡o;.Baldi 
in h ex ratió-
nc.colü. i í d t 
áppclla. Pctr. 
Gerar. fingu-
lári.8 2inu. íi. 
Segura in di* 
r¿¿íó.iudic.2. 
par.c.14. nu* 

d Bar.ihl.admo 
í i cnd inu . f ?• 
& y4»ff' dé iu 
tciur. Aucnd. 
lntrait.de fe" 
cunda fuppii-
calione.n. l 6. 
fol.98. 

t I n Murtela -
ria. Ego ¡i hoiá 
ftmdm mthi fér 
uaffm yfat ero 
diuts* 

Afí multo gra* 
uius fert a l i -
quisquod honó 
re fuopmctun 
qui fi tóru fuá 
ti auferantur*. 

S L.repiehendc 
da.C.de inf t i -
tu t io . 5c fub-
íli^. l . íulian, . 
flF : fi qu i só -
miíí cauf. te-
fta.Petr. Ge­
rar. in d. fin* 
fcul. 8 

muerte, o perdimien­
to de miébro , o echa­
miento de tierra, qué 
es deíiierró; pues pre­
gunto yo a losíuriftaSj 
fi 1 a fu fpen fion^o priua-
cionde oficio de ju í l i -
cia y o la pena del qua-
tro tantos de Setenas^ 
y otras infamatorias, 
que las leyes imponed 
a los luezeSj fon meno­
res que la pena de def-
tierro? Y diranme qué 
no . Luego arguyendo 
de menor a máyor, apá 
ra los Capítulos en qué 
caen eftas penas mayó-* 
resqueeldeftierro 3nó 
fedeue librar requrfitó 
ria.Y paraquefeeritié-
da que ay otros cafol 
tan granes como aqué-^ 
líos tres que refiere la 
dicha ley de Pártidá^n 
que cóuiene tenerfe la 
mifmá cofideracion pá 
ra no dar reqilifitoria, 
pondero otra ley ante­
cedente della,b en que 
fe pone los dichos treá 
cafos^de muerte, perdi 
miento de miembro, o 
deílierro , y dize mas^ 
Ofoíreotropleytograndeiy 
aquella palabra^r^^irt 
duzcj v repite femeján-
facon la<? caufas crimi* 
nales que la dicha ley 
áuia referido 1 como lo 

h Supr.1ib.2.c 
I4.nu.44* 

Glo.vcrbo, p 
cépitdcs. in i . 
(i inimicitix. 
in (lit.de excu 
fation. tutor, 
Fran. Arctin. 
& Fclin. in c. 
cum venifsets 
de teílib. 

38 es el pleyto de la hóra, t 
q fe llama caufa ardua, 
fegun la dotrina del Iu-
íifcortfuíto Vlpiano:c y 
aun fegun dotrina de 
Bartulo y otros, d fe 11a-
maria caufa grande y 
ardua la de la hazienda. 

$2 Y tío folamente las 
penas de los dichos Cá-
pitulos de Corregidores de quatrota 
tos. Setenas, fu.fpenfion j o priuacion 
de oficio^fon mayores que la pena del 
deftierro, pero fe equiparan, y aun ex 
ceden alas otras de perdimiento de 
miembro^ de muerte,que ponen las 
dichas leyes de Partida < porque la re­
putación y honrade vn caualfero y Le 
trado Corregidor, en que fe funda y 
eftriua gran parte de fu modo de vi-
üir5es cáufa muy ardua,y grauiffima, 
y de eftado, y trae con figo gran vtili-
dadjluftre y acrecentamiento párafi, 
y fus decendicntes > y deudos-por lo 
qual dixo Plauto, c Si yo conferuafTc 
la buena famá^harto rico feria: y Arif-
toteles dize/que muy mas gránele es 
á v n o fer defpojado de fu honra, que 
de fu hazienda: y las leyes fientenlo 
tniímo j, g y aunque importa mas la fa-
ftlaquéla vida,comoen otro lugar di 
ximost^ypor otras autoridades fe ve­
rifica que ay fuceífos que obligan a ef-
timarén pocola vida^por ho verfe los 
hombres en afrenta: y en derecho fe 
equipara la cáufá de eftado j y de in­
famia a la caufa criminal y capital, pa­
ra no denegarfe la deféfa:1 por lo qua! 
áfsi como en las caufas donde puede 
imponerfe pena corporaI,no fe libra 

requifí-
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eios capiEuios que pone e Rcfid 
a Quia tabélíio 

potcft cxami 
nare teftes,dú 
modo prius iu 
rcntcoram iu 
diccJ-haccort 
faltifsima. C. 
de teftara. 

b I n c. i > prac-
tor.i.part.nu. 
í.verli.fcá hoc 
non ohjlitntc-ide 
Couatvlibr. 3-. 
varia.Cvi l t n t 
i c pag. 
vetñ'hodit-

c In praft.f» fi' 
q.2 6.nii«4» 

d ln c. cum cau 
fam.num.ci 
dc teftibus. 
poft D D . i n 
Authcn.apud 
cloquemiisi * 
mum.C.de n» 
de inftr. Cía-
rus in d. loco. 
num.5. 

t Auenda. in d. 
c. 17. praetor. 
nu.4. Azeue. 
in l .^S . in. i i . 
t l t .^- l ib . j . re-
cop. vbi alios 
refert. 

f Cap. cum in 
cunííis de ele 
fticc. perve-
íiera'nle» €¡ui 
íilij f intlc^it . 
& ibi glo.Iaf» 
in l . f i qnando 

gcncraliter. 
C.dc inoffic. 
teftam. A i t i l . 
in c 11. prac» 
tor.glo.fin- in 
iríed-vcrfíccr 
^nidillud. 

g Abb.in c- cü 
caufam. 5. <j« 

requiíitoriá , tampoco 
deuelibrarfc íobreCa* 

[)ituIos).,que importan 
a honra.. 

40 Demás 'de lo dicho 
fe veepor experiencia, 
que el luez requeri* 
do con eftas requiííto»-
rías , raras yezes exa­
mina los teftigos por fu 
perfona , pues aun en 
los propios negocios, 
que paíTan ante el , no 
lohaze^ímo que los co­
mete a los eferiuanos, 
y quando mas aísiftc a 
eílos neg-ocios de re-
quiíítorias, es a ver j u -
rar,a o ratificar los tefti 
gos de lo que ha dicho 
ante el eferiuano-o fi en 
cafa del juez fe exami ­
nan , es fin queel eílé 
prefente; y lo mas ordi 
narioes examinarlos el 
eferiuano en fu cafa, o 
en la de los propios tef-
tigos , y todo va qual 
Dios mejore r y cfto no 
es jnfto que fe permita, 
atraueífandofe la joya 
mas preciofa , que es la 
honra de vn Corregi­
dor 3 perfona grauc y 
principal , y afsi digo 
có Aucndaño h (el ĉ ual 
mejor que otro trato cf 
ta matena)que me ma-
rauillo delabufoy ma­
la obferuancia dc ladi-

Tomo 1, 

41 

p .Sc lh i A n -
charr. de tefti 

bus.Bar.in tra 
état.de reprc** 
fal. & notatur 
i n cap.vnicdc 
iniurijsiné.cü 
multis , qux 
tradit A n t ó n . 
Corfet.in íin-
gular. verbo, 
rxpeH/^.iifa-
ciU.gcncraU-
ter» $ . his dc 
pracícribus. & 
1. Mcditcrra-
ne^.C» de an» 
no (<Sc tribut. 
l i b . i o . 

h: Carauita fuper 
ritu. ,8 7 . nia« 
gnaecuriícnu. 
5 • Cíarus i n 
pracW.fin.d. 

cha ley de Partida, y q 
hazen muy mal los luc 
zes de Refidencia, que 
para la prouaU^a de C a 
pitidos graues conce­
den requifitorias.Y Ju­
lio Claro dize,c que en 
el eftado de Milán no 
las conceden los luezes 
inferiores , fin confulta 
del Senado, el qual nu­
ca lo permite 3 fino al­
guna vez, y por gran o-
caíion^ aunque el Prin­
cipe y fus Confejeros 
bien pueden cometer 
el examen de los tefti-
gos en qualquier caufa, 
fcgu la común opinión 
de Fclino:d pero no los 
Alcaldes de Corte , a quien efla or­
denado q vno delfos los examine^y lo 
contrario fena nulo^fegu laley Real.c 
Y l a prohibición hechaalosluczes fu 
penores3tambien comprehende alos 
inferiores.^ 

Sin q a lo dicho obftela mucha co 
Ha q fe caufaria en traer los teftigos al 
lugar di juizio^y q eílo fe deuc cuitar, 
y darfecomifsió ,y que de no hazerfe, 
fe podria apelar, fegú lo q trae Abad, 
Ancarrano, y otros 5 8 porq e ñ o fe ca 
tiende, quando la caufa no fucile dc 
mucha calidad,y montaífe mas el ga­
ño de traer los teftigos, que el- fu ce f-
fodella , pero no en caufa de honra, o 
dclavid^y dc lo demás contenido en 
ladichaleydc Partida, en las quales 
conuienc que el luezvea e! roftro h dc 
los teftigos, como luego diremos. 

Hhhh 3 Silos 



De la PoliticaLib.V.Cap.IL 
a Daniel, c. 13• 
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b L . j . í . i d e d i -
ciiiius.ibií N i 
cr ipfos inter­
rogare foko.fa 
úc t c f t ib^Au 
thent.apud e-
loquétifsiraü* 
& i b i D D . C ; 
defide inftm 
nien.l.^7. tir« 
i6 .par .3 .&l . 
ag.ti tul^.lib. 
3.rcc.Hippo«* 
] / t . in 1. de mi 
nore.f pluri* 
mum.nu^ .cü 
fcq.ff.dc qiiX 
ftion.Bcrnar. 
Diaz in regu. 
7 j 7.5: ¡bi ad 
dicio. Salced. 
Aucn.inc.i7. 
pra'tor. z.par. 
Clarus in pra 
dlic.f . fin. q. 
^6.Segura in 
dirc¿l:or. iudi. 
2. par.c.2-nu. 
1y.fo.9i.Paz 
in praí l ic . 1. 
tom.S.part. c. 
vnic .ar t ic ié , 
£ o l i } $ . & a -
l i j quos cita-
uirnus fupra l i 
bro.3.ca. 1 y. 
nu.4y.<Sc feq. 

c In c.17. pra:» 
tor.s.p. nu.a. 
vcrfic./Vd hoc 
non oblante. 

á L ib . «.variar» 
c* 1 3 • nu. io . 
vetd.hodie. 

« Intopicis, P d 
loryvultus , r u -
hor, er titubd-
tiojaciunt, vt 
mitins fidei d i* 
cui aihibeatur» 
text. in c.cum 

4^ 

S I L O S T E S -
tigos de Capítu­
los y querellas de 
Reíidencia fe han 
de exami nar íiem 
prcanteclluez. 

P O R auer e x á m i -
nado Danie l , a 

por fu perfona y 
con cuydado los falfos 
y malos viejos que tef-
tificaron contra la San­
ta Sufaña^ condenada 
por fus dichoSjfue libra 
da^y condenados ellos. 
E l rigor,y puntuálidad 
de examinar los juezes 
porfusperfonas los tef 
tigos de las caufas cri­
minales , y ciuiles ar­
duas , como lo mandan 
y encargan las leyes'ci­
uiles Imperiales,y def-
tos Reynos, b enciendo 

3ue folamente fe guar-
a en los tribunales de 

Inquiíicion y de hidal-
guiasdo qual exclaman 
A u e n d a ñ o , cy Coua-
rrubias,dde que efto no 
fe obferue en qualef-
quicr negocioSjViendo 
fe por experiécia en to­
dos los juzgados los gra 
des daños y males que 
refultan de cometerfe 
a los eferiuanos la re­
cepción de los teftigos; 

43 t porque la fuerza y au 
toridad,y aun lafuftan-
cia de la verdad de las 
prouanfasjconuite, co^ 
mo dixo Cicerón , e; en 
very confiderarel juez 
el roftro del telBgo,fi 
muda el color, íi fe tur-
ba,íi varia, (I teme, o íí 
dizeeon pafsion ;porq 
como dize S a l o m ó n , f 
afsicomo en el agua fe 
reprefentael que la mi-
ra,afsiloscora9ones de 
los hombres fe mani-
fieílan a los prudentes. 
Y O u i d i o dixo : S Muy 
dificultofo es no defeu 
brír el delito por el rof­
tro. Y aduierta el luez 
dehazer poner por au-
to, hy fee laturbacióy 
forma del teftigo, por­
que fi otro juez lo fen-
tenciare, no juzgue di-
ucrfamente de lo que 
esrazó. A propofito de 
lo fufo dicho naze lo q 
ellurifcofulto Califtra 
to 1 dixo al luez cerca 
de lafee que fe deue dar 
alos teftigos: No te po^ 
demos dar (dize)'dotri-
naciertajporqucen fu­
ma tu podras mejor fa-
bcr el crédito que fe de 
ue dar a los teftigos^co-
mo examinador dellos; 
y eftaes la mayor infor 
macion para el animo 

del 

ccdefiaSutrí-
na. de caufa 
poíT.&propr. 
i b i : Hos igitur 
quonimdepre-
hendimus teñes 
vcñros mper-
hibendis tekimo 
nijs varios exti 
tijfei atciue ad* 
uerfuspdé atte 
ñiitionisfu£ co 
ramauditoribus 
vaciüajle , cr 
quod negatiuam 
qttodammodo 
añrucre fatage 
¿ttnt.Mantica 
de cóieduris. 
l i b i i . f o . i . n . 
12.in fi. & n . 
I4»ác titul. a. 
foKfa.num.i. 
vcrfí.pnnw. 

f Prouerb. 27. 
Sicut in aqtid 
relucet vultus 
profyicientiumy 
pe corda homim 
num manifefia 

funt prudenti-

g Q quam iiffid-
le efticrimen no 
proderc vttltu, 
Abb.inc.quo 
niam contra, 
nu. 3 4. de pro 
batió. 5c in c. 
caufani.nu.9. 
de re iud.Grc 
gor. 'mUzó. ti 
tul.i6.gl.y. p. 
3 .Orofc in 1. 

ilbcitas.jí. ve­
ntas, nu . 2 0« 
col.4y4.flr.de 
offic.pr^fid. 
dicam. c. feq. 
nu.$8. 

1 I n 1. 3. f . 1. 
verfi.iu magis, 
íF.de teftibus, 
i b i : Tu magis 
feire poteris, 

guan* 
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D os capital os aucponc e qucp Refid ecia. 
quanUfides hd 
hbid* jit teñi-
bus. Se ibi A c-
ciiPÍitts veril c. 
prtfeitt iudcx* 

a í n 1. guotics. 
in prin 

cip. C. de nau 
fí^ágijs.lib.n. 

tcrinumiat, au 
thent. qui fe-
mel. C . quo-
módo & qua 
clo iudcx. ibi: 
Vcrquifita veri 
tats,- • 

b Bernar. Diaz 
inpra£l.crim» 
canon, c. % n. 
i.ibx-.TiihdUo 
nis animus co­
rruptas. 

c Gouar. l ibr . t . 
varia.refol. c 
i^.nu.io.l.iij» 
tit . i8 .p .3. 

d Confil. 6,in« 
cip. vifo tefld-
Wenfo.lib. i . 

« Sclsio. 'i% c. 
i o . d e refor-
mationc. 

f Cagnolus in 
1. fi librarius. 
iiu.2.-ff. ds rc 
gul.iur- Anto 
ní.TeíTara in 
lib.de crrorib. 
iiotar. <!fe dixi 
fupr.libr.2, c. 
^S.num. 44; 
&de laudib9 
eorum ibide. 

g Poftellus in 
libr. dc magi-
fl[rat.A.thenié 
fiu¡n-c.2 6. Se 
Couarr.lib.a. 
variar, dií l .c. 
i^.nu.io.pag. 

h IQ dia.loco. 

45 

del cauto y circunfpe-
(ftolüez^fin la qual joz-
garia por el fím ple foni 
do de las palabras del 
teñigoquelee eferitas, 
y noporel almayefpi-
ritu dellasjvifto en quié 
lasdixo. t luán de Pla-
tbaa dize, que cnlatal 
turbacio del teftigo de-
ue el juez preguntarle 
de las circunílácias del 
negocio j para venir co 
induñria a Tacarle la ver 
dad, porlos veílidos q 
trahia eldelinquetejpor 
la hora y lugar, y otras 
cofaS:y fi vacilare^y fue 
re períona vil,q le ator­
mente , porque es muy 
decente y honefto ef-
pantar algunas vezes a 
los teftigos, para que di 
gan mejor la verdad. 

Refulta tambié otro 
grane incouenientc de 
no examinar elluez lo s 
teil:igos,y es, que falta­
do el refpeto y miedo 
que pone fu prefencia, 
y fu diferecion para re­
preguntar, fácilmente 
fe perjuran: a lo qual 
ayuda la impericia, ma­
lignidad y auaricia or­
dinaria dc los eferiua-
nos,losquales por ruc-
goSjaficion, o dadiuas, 
pocas vezes dexan dc 
inclinarfe a fauoreccr 

DeCatliol.m 
ílitut. 111.64. 
de teftibus.n-
9.foI. 2 8 4 . 

defalmadamcntc a vna 
délas partes, ^ en efpe-
cial a los actores, que 
lestraxeron el pleytoy 
prouechoafu cafajy como ha de va-
Jerlo que el eferiuano eferiuio y auto­
rizó con fu fee,c es de grauifsimo per-
juyzio j porque fegun dize Baldo , d el 
dolo c impericia de loscfcriuanos def 
truye el mundo; y también lo'ííntio el 
facro Concilio Tridentino,e y del v i ­
tuperio dellos eferiuieron muchosDo 
¿lores: ^y realmente que para el ofi­
cio deEfcriuano y boticario fe auiade 
efeoger perfonas dc calidad, y confi-
dentifsimas,porque el vno con la plu-

y el otro con lapurga matan ca­ma 
liando mas que vn exercito deenemi-

4<, gos combatiendo. t A eftos males y 
daños que los eferiuanos caufan , no 
dauan lugar los antiguos Atcnicn-
fes , porque fegun refiere Pofteloy o-
tros,S tenia deputados feis varones dc 
mucha aprouacion, para que afsiftief-
fen con ellos al eferiuir los autos , y 
vieífen fi aflentauan mas,0 menos dc 
lo que el juez prouehia:y enPortugal; 
fegun refiere Cduarrubias,h afsifte a 
cfto vna perfona de fatisfacion: y en 
las Inquificiones, como dize el Obif-
po Simancas,1 dos clérigos, o religio-
fos-Tanto espeligrofoy graue en las 
caufas graues y de honra examinarfe 
los teftigos por folo el eferiuano fin 
elluez. 

Según eílosinconuenientés, y laca 
lidad de los negocios de vna BvCÍiden^ 
cia,no deue el luez que la toma, def-
cuydarconel Eferiuano el examen dc 
los teftigos fobrelos Capítulos y que­

rellas 

http://io.de
http://lib.de


92o De la Política Lib.V.Cap. I I . 
relias de importancia , porque demás 
de !o dicho, la pafsion de los Capitu­
lantes tan ciegos y preflurofos caufa 
otros eícandalos y pendencias 5 por­
que llenan los teí l igos a caía del Efcri 
nano^y a otras par.ticulares3ídondelos 
examinan fus criados y oficiales 5 o el 
en prefenciadeotros teí l igos, y de las 
mifmaspartes, en gran daño de los 
Reí¡denciados,y mal exéplo del luez, 
y contra las leyes del Reyno : a y afsi 
no fe deuen marauillarlos fenores del 
Confejo / i acufadores conjurados, y 
con teí l igos apafsionados ^y mal exa­
minados,y ante luez y Efcriuano ene­
migos, o remiíTos^prouaren algunos 
Capítulos. 

4 8 Si dixeren a cfto los luezes que to­
man lasReí ídcncias ,que auiendo de 
fer fumario el juizio dé los Capítulos, 
fegun diximos arriba , no puede el 
luezjocu pado con otros negocios^f-
fiíliral examen de tantos teí l igos de 
vnaRefidencia reñida,y que por eíla 
caufa fe prefume que los dexa de exa-
minnr,by que lacoí lumbre ha tolera­
do que fe cometa al efcriuano la re­
cepción dellos^fcguo lo que refiere 
IulioClaro:cporque a e í l o d i g o , que 
el luezde Refidencia ,qLie folamente 
fe hade ocupar en tomarla, tiépo tie­
ne, y bien puede con dos Efcriuanos 
examinar teí l igos: y fi la toma el luez 
ordinario, entretenga otros negocios 
que fiifrcn dilacionjy defpache los de 
la Refidencia5que requieren acelera-
cion,y no feefeufe con la coí lumbrc, 
porque es mala , y contra las leyes, y 
afsi en cfte cafo refueluenlos D o d o -
res queno efeufa.d 

4P- Para las ratificacio­
nes e de los teíligos.de 
la fumaria, y para hazer 
los deícargosy defen-
fas de los Refidencía-
dos, bien fe permite, y 
en fauor de k inocen­
cia, dar requifitorias, y 
cometer el examen de 
los te í l igos , fegun algu 
nos Doctores:f aunque 
otros tienen lo contra­
rio,gporque en las de-
fenfas ay mas fofpecha 
de fraude, y los Alcal­
des de Corte muchas 
vezes lo pratican afsi. 

Q V E T E S T I 
gos no fó idóneos 
en los Capítulos 

y querellas. 

50 Nel capitulo pafa 
do diximos, qua-
les teíligos no e-

ran idóneos en la pcf-

3uifa fecreta examina­
os de oficio: a ora vea­

mos qualcs no lo feran, 
prefentados por la par­
ce en los capitulosy que 
relias. Y porq eíla mate 
ria de teíl igos es muy 
difufay dilatada,y nue 
uamente ha eferito vn 
tratado della Profpcro 
Farinacio11 reduzirlahe 
folamcmealo que toca 

ala 

LJ7.tít^:& 
l.tf.tit.204.1ijb. 

4. rec* 
Azeued. in 1. 
aS. numcr.5. 
titul.^.libr.Js 
recop. 

í> Auil.incapit. 
37. practorü, 
glo.i.num.7» 
in fin. 

c Inpraft.f.fí.' 

verfí./ied deco 
fuctuiine. vbi 
plurcs refere 

d Glo.i.in ctft 
fte«.3équ2eftí 
p.Hippoly.in 
1. de minore. 
§'.pluriniü.uu 
rner.p.cuni a-
li j s. fF. de quae 
ftionib. 

t Clarus in pra 
ftica./.fin.q. 
4J.nume. 13. 
adíin» 

f Salicet.in Au 
thent.apud e-
loquétifsimíi. 
in íí.verfi .dá 
pUnamAbhSei 
ad prohationem 
««í.C.defide 
inftrum. Añi­
les in cap.3 7» 
prxtor.glo. r • 
nu. 11. verfi. 
dccmofdlit. 

g VtrefQluitlü 
lius Ciar, in 
praílic.í.fin. 
q.z6.nu*i. 

h Deoppoíítio. 
corra períbn. 
teílí* 



Del 
T 

eios ca I r* t Í0 m/ 

pitólos qucponee Refid 
§e a Ia reíídcncia de qué 

Iulia.fF.dctc- i - l J i 
ftibus. tratamos* E l derecho 

b X .s .cumfcq. c iu i l , a y leyes dcílos 
1 £ £ $ t R e y n o S í B y l o s D o a o -
i . for i . res, ctuuieroá muchas 

c * ^ per fon as por no habi-
Í M e l ^ S les nj fidedignos para 
i .pertotum* teílificaf en las caufas 
Aufrerius m criminales, y las que ex 
traflat. de re* — , 7 i A | 
prolatione te preflaron las leyes de 
tti. ácLanfra. Partida,fon lasíi^uien-* 
in traa.de te^ ^ E l enemig0 d el pa. 
Iti.Conrad.in . - L • 
curial, bréuia* tiente e dentro del quaf 
lil^i.c.p.nu.?. t0 gradojel infame j f el 
f e | Ameddc ^ / g 0 f a l r o , S el pc r juv 
lyndica num. t o / 1 el f a l f a r io de qual-
É 9o.cum feq. q u i e f falfedad>el vene-

d Farinaavbifa nado^cl publico amad 
pr3,q.y3. cebado,1 el q forco mu-

c Quid ergó fi que la faco de re-
negetcóiagui ligion , el que le falio 
tatcm j «epe- Je||a í¡n Hcencia, el cá-
ftea probetur r i 
cifRepcilitur íac»0 con parienta en 
in ómnibus vt grado prohibido fin df-
fa l íus , qu.a penfacion,eltraydor,k 
nopr^luniitur r ^ i r . 
ignorantia co el a leuoío , el tacmoro-
íanguinitatis. f0.eI QV^^ huuiefle cay-HBSíSS d o en cafo d e m e n o s 
deus vbí fup. valer,el loco, el ladrón, 
jmm.ip i^vcr e| publico tahúr, lelal-
guincus. poft cahucte,cl borracho,m 
Bar.mquíefh la mu^er que anda en 

h a b i t o de h o m b r e , e l 
fttone.r tañen. 
BonelU.&oul hombre muy pobre11 y 
ectus in eodc viLde mala vida, el que 
traaa .Hu.51. * 
fbl.5<9-Sclis 
cet vt falfus teftis nó puniaturpoenaordinaria, ta-
men extra órdinern punitur.Iacobus Butrica. i n l . 
Lucius.& íbi comendat Angel ¡ ff. de his qui not. 
jnfam.& dicit multü fin guiare jMarfil. fingul. 76, 
& eft cómunis opin-ex rraditis á Mcnochi. de ar-
bitra.lib.z.ccntur.4«"íu 307.vidc Farina.inua¿k. 

t í o guardo el pleyto o - *íc oppoíítio. 
menaee, el ludio , o e l ^ £ 
. , & / i y4.num. i t & 
M o r o , e l he r ege , el e n - fcquemib. 
carcelado , P la rame- ±-ir., ^ . 

_ 1 r 1 1 Vide Fanna-
ra,q el cfclauo^el m e - Ci.vbi (Uprai 
H o r deveyntc anos.* q.43.nu* 113« 
L a ley 31 fucro J d e m á s * n« • a 
1 t Jr r i t § JJc teíte cor-
delos íu lodichos , excep ruptovide Fa 
tó al defcomulgado, al tmacl vbi 
a d e u i t i o , 3 1 f o r r e r o . ^ g ^ g ^ 
los que v a n aconfultar- nuni .141. 
l o s , al hermafrodito , y • t 

1 , n . t 7 h Fariña, vbi fu 
á l d o m e í t l C O * LOS ÜO- praq. í<í.nu. 
¿tores üañaden e l vfu^ t a ¿ & fcqq. 
r a r i o ^ e lquenofeco- 1 Vide Fariña, 
heflajeí g lotón , el f o l - v b i í u p . q . f í . 
d a d o de la guerra ilici- j,um* 284-& 
ta,el efpurio, el blasfe- k F^rimd* vbi 
m o , el defterrado, y e l lupra, quaeft. 
participe en el delito. *6-nu-4í- . 
T o d o S e l l o s n o h a r á feé l Farinaciusvbí 
niprueua contra el C a fup-qujft.^. 
pituladoenRefidencia, nu,í .., 4 
n i tampOCd los figuien m Vide Farina-
tes q u e añadimos. c i .vbi fupra. 

L o s tcltigos de lafe- 454 .&feqq . 
creta n o hará fee e n los ^ . . . . 
r> • i r r n Fannaci. vbi 
Capitulos^ímo le r e p r e fupra.q^i.nu 
Tentaron p o r el Capitu mea. feqq. 
lante , y fe ratiScaro en « , 

I / . . . 0 Fanna. vbi fu 
aquel juizio : porque la pra.q.5 6. nu. 
caufa de la pefquifa fe- 20^ 5 

.A J « r p Vide Farinac. 
creta es d e otra forma ^ in tradat ] dc 
y orden extujudicial y oppofitio.con 
fumaria , donde n o fe *" teílcs 

^.nura . iSo. 
& feqq. 

q Fariña, vbi fuora.q. ¡ 6 . nu.j i . & n . 35 2. 
r Fariña, vbi fupra.q» 5 nu . i .&feqq. 
í D i a . l . 8 . t i t .8 . l ib.z.fori . 
t Fariña, vbi fupra.q.$6. 

u Supra citati. 
X Fariña, vbifupra*q*?6. nu.)$ feq. 
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92i De la Política Lib.V. Cap. I I . 
ratifican las teí l igos, y 
afsi no auiendo íido c i ­
tado el reo para verlos 
jurar3y poderlos tachar 
en el juizio de los Ca­
pítulos 3 no le pararan 
perjuicio, como a indé 
fenfoj y como cofa he­
cha entre otras perfo-
nas, en efpecial no auié 
dofe remitido el cargo 
al capitulo: y aúquelos 
ados hechos en vn jui-
zio^valen en otro, no fe 
entiende quando es en 
tre diuerías perfonas, 
ni quando elvn juyzio 
fue fumado, y el otro 
plenario/comoen ef-
te cafo. 

52 El que fue tercero y 
medianero endadiuar, 
o cohechar al luez, no 
vale por teftigo para caf 
tigarle, aunque fueíTen 
dos teíligos deílo.Ver­
dad es,que para que ref 
tituya e í luez lo que lie 
110,vale fu dicho, b por 
cafo efpecial, como en 
cldelito de Simonía:0 
porque auiendo ayuda­
do a corromper alluez, 
y fído inftrumento pa­
ra ello , alegaría fu pro-

c t o m . crim.Ü 
bro8.cap.3S«num.2. 

c Cap .t .dctcílib.in 6.&. ibi Philip. F r ^ c n u ^ i 
d Bar.inl. deferre, n. a. poflmcdff.clciur.fif.&inl. 

in ómnibus n^.C.^teftib.Bal.cof.i j 3« indp.pro 
ponitwquoá. ditiusProfcllus, lib . y.Dulcet. de fyn-
liic.x]. 3i.fo»35^.Cathai.iiJCO.tra¿t.iu. 14.11.66.5c 

a L. 'geí la .Cdc 
reiud. c. cau-
fam qu^. in 1. 
de teíhb.giof. 
i n l s.vcrb pro 
nwiciatum.\€r~ 
í i c f e d vbifum 
matim.C.dsot 
din.cogni tio« 
nura. 

h loan.Monac 
ín.cap.i.de te-
í l ib . inó. Ca-
thaldi. de fyn 
clica.:j.66«nu. 
39.fol.i4.Pu 
teusin eod.tra 
aa. verb./MjJ){ 
cío. cap. z .nu, 
3.ad fi.fo.sn-
& verb.pro&íí-
ti o.cap, ^̂  nu. 
a.foJ. 2 74.& 
vcrh . teñ i s . cz 
nu.2.in fin.5c 
fcq. fol. 3 t 2. 
A ui l . ' in . c.5. 
fyndi.glo.fin. 
nu. fi. A zeue. 
in 1.1 o.jnu./tf. 
tir.7.1ib.5- K c 
cop.Grámati. 
fuper conftit. 
regn.lib.2.fo. 
77. nu- 9.10. 
& 13.&• Idem 
in confii. 5 j . 
nu .4y. Bofsi. 
de criminib.h 
tui.de o ppoíi-
tio. contra te» 
fíes.nu.jí.at 
feq.pag. 444. 
jVUfcardus de 
probatio.ver­
b o , baratería. 
c5clu.i6j.nu. 
3 .fol .i29-Ti-
ber. Decía, in 

i 
pia torpeza, y participa 
don de la culpa j como 
tampoco fe deue dar 
crédito al dicho terec-
ro,í¡ dixeíTe q el lleuo y 
entrego el dinero, o la 
joya al luez,porque pu­
do fer quedarfe el con 
el lo,y trata de fudef-
cargo,y liberación.d 

En los harrieros , o 
tragineros, ees diferen 
te3porque feles da ere-
dito de loqdizen auer 
entregado, por fer en 
fu arte y oficio: y no es 
mucho que el dicho ter 
cero no haga feeen el 
dicho cafo, pues en las 
caufas ciuiles el corre­
dor y proxeneta no ha 
ze tanta fee, como los 
teíligos , ni puede fer 
apremiado a que tefti-
fique^ ííno es deconfen 
tirnicnto de las partes, t 
Y aunque es afsi , que 
lamifmaculpay vicio, 
y aun mayor, padecen 
los teíligos fingulares, 
que admite la ley para 
prouar cohechos ,pues 
fon los principales co­
rrompedores del juezj 
pero como ífon mas en ^ 
r • ePraft.Pap;?. 

in forma op-
pofitionis cótra teftes', fol.mihi.g .col.4.Bofsjuí 
decriminib.titu.de oppoíítio.contra teftcs,num. 
$7- pag«444»Conrad.vbi fupra. 

f Au th . de teftibus. f* 1 ¿fe3 6-tit. 1 í . p . 3 ¿ Felin. in '¿ 
cü á nobis, in iin.de teftib. communis fecundüm 
Alcxan.confi. 13 .vol. 1 • <Sc C ur t i . íunior.con i 1« 2. 

nu<8. 

Amedé-ínéo. 
irada, fol.6o. 
nura. 1 68 . (3c 
187. Alexan. 
confí. 44* nu. 
11.V0I.2.& có 
ííl. 3 2.num.6. 
vol.6. Cor.ra. 
ín curial .bre-
uia . l ib . l . cpJ 
f . a .pag .p j . 
nu .47 . in fío. 
pag.314.Hip' 
poly. confi.2. 
nu.44. v o l . i . 
Ayraon Cra-
ue.coníi* i n . 
nu.ío. fol . i i? . 
Sc confil. 99, 
nu. 2. Grama, 
confi. 3 y. nuJ 
3 3 . ídem fu-
per conftitu • 
regn. fol. 774 
col.4'nu. 9.álc 
lo.Iacob. M a 
quel. in patro 
cin. fot6f.46. 
nu. 10; 6c 11. 
Puteus^ in d i -
£to vetb.tcjlis, 
G.2.&Mafcac 
dusvbi fupra» 
Platea inl.có 
perimus.in fi. 
C. de nauicu* 
lar.lib. 11. A« 
zeue. in 1.10. 
tit.7.lib.3.Rc 
cop.nu.19. 8c 
inl.6.tit.9i nu 
me.7.1¡b. eod. 
Farinac in tra 
da. de oppoíl 
t ío. contra tc-
ftes.qua;ft.6o 
num.12. 
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Dclos capítulos queponeeReíidecia. ̂ 25 
nu. 8. Bart.ín 
di¿l.l.de£erre» 
Thom-Doci ' 
in C(5íi«3$>.iiu. 
i . Farinac. 
cppf^tio.con 
tra teft-^uf ft. 

a Putcusdefyn 
í^j^t.v^rb. te-
/íií.cap.J, nu. 
/.yerf. attmé. 
fol.3 i4.addi« 
tio ad Bart. in 
| . poít legatü. 
¿.his vcro-íf. 
de his quibus 
vtindign. 

I , Authcn. fi te 
ftisAibi Bar. 
C.dc teftibus. 
Amedeus de 
fyndicat. fol. 
6o.in fin. nu. 

i í . pa r . j .P ro 
íper. Farinac. 
in traclat. de 
oppofitio.con 
trateft.quxf. 
60.nuiine.64. 

• 

c Capít . perfer-
nas.&ibi loa» 
Imola poft 
luann- Andr. 
deteftíb. Lan 
franc.in cap. 
quoniam con 
tra.vcríi.áeb<< 
tcrttc .de pror 
bation . Spc» 
cul. eodem ti** 
tul f . i .verfio 
itemquoá habeti' 

^ a. tomo crimi 
nal.lib.^.cap. 
^7 .nu . i j . 

e Bar.in l.in fe» 
natus.inprin. 

Humero , pues han de 
fer tres, y de buena ía-
ma,difpenfó la ley^y ad 
mitiplos en efte cafo: 
mas el tercero y corre­
dor de los cohechos es 
fplo y enminofoj y afsi 
parael cañigonovale cT 
por Arpero có otros tef-
tigos valdrá y harafee. 

55 Lp$ Capitulantes tá-
poco pueden fer tefti ' 
gos vnos por otros , 1 
como de ordinario lo 
fon s y fe ayudan reci^. 
procamente^y el juez q 
los^admite, baze mal, 
pues notoriamente fon 
inhábiles 3 por dos razo 
nes.Vna^porq el q acu-
fó áotro fobre caufacri 
minal,o de honra, es te 
nido en qualquier otra 
caufa por fu enemigo 
capiu! 3 y no puede en 
negocio criminal fer 
teftigo contra el. b Y la 
otra, porque el teftigo 
que trata y figue caufa 
femejante , c no haz^ 
fee; y el intento y caufa 
de los Capitulantes es 
vno mifmo,pues todos 
por fu venganza procu 
raninfamary moleílar 
al luez^ acceíToriam^t 
te por la vindidapub^i 
ca.Pero los que p u f e o 
demanda ciuil a l j^fz , 
y le condenare en ella. 

& i n l . i . i r . i i t 
cidit,per texr. 
ibi.ff.ad Tur-
piliau.Puteus 
vbi íupr.quá-
quara delator 
exarninarur in 
tertcni ad i n -
quirenduni,di 
ki fupr. i ib .5. 
c i y . n u ^ g . 

f Glo.adfuerit, 
i n l . polllcga 
tum.S.his ve-
ró . f f . de his 
quib.vt indig. 
l.fin.fí. de t í -
íl b.Bart. in l . 

Aunque fea fobre cohc 
chos, afsi como podriá 
fer luezes contra el en 
otras caufas^podran fer 
teíligos,por lo que trac 
Tiberio Deciano^ 

f4 El delator, denuncia 
dor,promotor, o infti-
gador , o el que ordenó 
y d í d ó Io$ Gapitulos, y 
los dio a otro q los pu-
íieífe, tampoco^por las 
mifmas razones y do-
trinas,pueden teftifícar 

• L ^ CL deferre. fF-de 
ni hazer fee por otros iurefiíc. FC. 
Capitulantes.e ' l i n . incap. cü 

El Letrado y Procu- ánobis.n .14. 
rádor de los Capitulan ¿e teftib^sJ<& 
tesy^aunque la caufa en 
que ceftifican,no fea la 
en que abogan y patro­
cinad , no: fon reíligos 
mayores -de toda exce­
pción, porque fiempre 
hazen aquéllos oficios 
losquceftauan ofendi­
dos del Corregidor, o 
miniílro capitujadojos 
quales de ordinario fe 
ofrecen y los qligen pa­
ra ello, y Jo acetan mas 
por odio del acufado, q 
por amor eintereífe del 
q acufa^ por qualquiera de los dos ref 
petos fon teftigos íbfpechofos , porq 
por el mifmo hecho q vno es aboga­
do y procurador de mi enemigo , ma­
yormente en caufa criminal y ardua, 
incurre en mi^nemiftad; y por el m i f 
ino cafo que tienen alguna afición ala 

caufa 

ádditio ad ca-
pelUTolofan. 
q . I S*(Sc to4* 
Abbán c cü 
fupcr.de tefti­
bus.nu-8.Me 
chac. libro, z* 
vfufreq. c-3 } 
nu.4. f ü l . I I . ' 
Didac. Pcrcz 
in l.2 i.tit.19» 
íibr. í.ordina. 
cal.^(52.verfi. 
«ono.vide qu^ 
late exammat 
Profper.Fari-
nac in tiaéla* 
de oppoíitio. 
contra tefíes. 
q ío.nu. 17 
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c>24 t)c la Política Lib. V . Cap. I I . 
caufa que ayudan^ticnetí pafsion con 
tra !a perfona q acufan, por la conexi­
dad de las aficiones y refpetosj y bafta 
tencrcaufadeodio , aunq el odio no 
fe prucue,a y afsi no fe han de admi-
tir^fino es con otros teíligos,o a falca 
de otros legitimos- y efeo no confian­
do de alguna particular pafsion fuya.^ 

5<J El Solicitador de los Capitulátes y 
querellantes aísi mifmó no fe admite 
por teí l igo, por la gran afició que tic 
ne a la caufa,aunque nolleue falario. 
Y cfto fe entiende tambié del criado 
del procuradorque folicita el nego-
c i O i a u n q u e n o fea folicitador del Ca­
pitulante, c o m o refueluen latamente 
Mafcardo y Farinacio.fl 

57 Elcouencidode algúdelitpinfame,' 
o por el qual qde i n h á ­
b i l el teftigo y a ü q u e no 
efte condenado, puede 
fer tachado^ 

El teftigo que en vn 
Capiculo dépüfo faifa-
m e n t e , no haze fee en 
los otros Capítulos , c 
aunque fean diílintos, 
por f e rconexos , y vna 
tc f t i f i cac ioniContexto , 

58 firmay juramétOjtpor 
que el malo en vn gene 
ro,fiempre fe prefume 
malo:pero fi la falfedad 
no fucífe en lo princi* 
paljfino enlas circunftá 
c ía s accidentales,no fe 
ra teftigo falfo fino me 
nos fidedigno. 

Los Regidores, Sin~ 
dicos , o Procurado-

a Glo.rrpeteíMr. 
in Ú fi pecu­
nia ni'íí-ch*. o 
di í t io .ob cau 
fá.ibi: QkUm 
imitiicitiamAi'" 
uerfañj incitrri 
^Í. acidit. Bal. 
in !• quoniatn 
liberi.Ccicin 
offic. teftara. 
Putcusdc fyn 
dícat.vcrb./»-
faicio. nuin .y . 
f o I.3 08. 

I, Cap.accufato 
res.8c cap.fu-
fpeftos. j . <|-
^.Autlicn.dc 
tcft ib.f .quo-
niam vero, l.p 
t i t . 17.!&1' 
ad fin.titul.4» 
part?.<5c 1.3. 
ín fin. tituKp. 
lib. 3 .recop. 

C Mafcardus de 
probat*verbo> 

5^ 

res generales ̂ y las de-
mas perfonas del Ayun 
tamiento, no fon tefti-
gos idóneos por el con 
cejo,o ciudad, quando 
en hombre della fe pu-
ficron Capítulos cotra 
elCorrcgidor,^:fus ofi 
ciales: porque aunque 
es verdad que feadmi-
ten íiis dichos,quando 
el pleyto es ciuil j y el 
bien,o el mal del no to­
ca en particular a losRc 
gidores, y quádo la ver 
dad no fe puede por o-
tros aucriguar , como 
en otro lugar diximos/ 
pero en nueftro cafo, 
cjuádoavoz de ciudad 
fe congrega en fu Áyu 
tamientq,y acuerdan y 
dan poder para acufar 
yCapitular criminalmé 
te ( lo qual no fe hazc 
con ánimos limpios de 
rancor y pafsion)y nó-
brandiputados, paraq 
en todas inftancias pro 
figan la acufacion, r \o 
vale por teftigos los Re 
gidores y Capitulares, 
porq fino prouaíFen los 
Capítulos, ellos fon los 
que hazen la injuria, y 
ríb la Repúbl ica , y los 
qíie ha de fer punidos, 
y$fel-fpn partes fortna-
lé% s c indianos de ere-
á i t ó y tee. g 

El 

/olfctMfor.con 
cluf.i 318.1111. 
7/ late eciam 
Profpcru«Fa-
rin. in traélat. 
de oppoíit.cÓ 
tra perfonas 
tcfti.q,6o.nu.' 
^44. & ícq<j. 
fol .269 .quic 
quidtcncatFc 
l i n . poft alios 
in c.cum a no 
bis.nu. 1 <.dc 
teftib.&Cra-
uct.conf.»SíJ 
num.4¿ 

¿ Grcgor. in IÍ! 
^ . g l o . 6 . t i i . i . 
par.7. 

c Glo. vcrb./iej 
diuerfa-in priu 
cip. Feli.in c. 
in noftra, itt 
princ. de tefti 
bus, & latius 
inefraternita 
tis. nu. 21. de 
hstretic. poft 
Innoc. ib inu . 
i . i n fín.vcrfi. 
primum diftum 
magis pUcet, 
Spccul. tít. de 
tefte.f. 1. ver 
fie. i tm quid fi 
aliqmi.nu.s?* 
Oldrad.coníí. 
37 • incip .rfd 

primm qttcejlia 
ncw.nu.i. 

f Supralib.j.c» 
S.nu.í o : . 

g L.ficut, & ibi 
g1o.Mo icíeít/r-
ff. quod cuiuf 
que vníuerf. 
nomi.l. fed 6c 
dolo.íf.i.& 
fF. de dolo. 
Abb. in c.inítl 
pcr.num.^.cící 
teftib. optime 
Pute* de fyn 
dica. verb. íe« 
ft/>.c.3'á prin 

cip« 

http://fol.269.quic


Dclos capital osqucponce Refid 
cip: vfouc ad E l mayordomo, Le-
nú- i ' fo .5 I i p' . 
Villalobos in trado^icnuano.procu 

rador^ylos dcmasofi-arrano comu* 
niü opin. ver» 
ff ftíf» nu. 107* 

vniucrjitate^o» 
179. vcrfi. íer 
tu condufio, 

a L. idonei , 8c 
ih '\ giof.ff. dc 
tciiib.Dccius 
confi. 94-nu. 
ct.Bai.in Keos 
nu.2.C.de tc-
Aibus» 

b Dcctfio»2ii. 
num.17. 

c Ar^um.l.aüe 
toto, cum ma 
tcria-ff. de hae 
icd. i n i l i t . & 
l . f i ita fcripfc 
ro.3 8 • ff. de 
condit. &dc-
monftrat. 

d Cap- licct He 
l i , Se cap. per 
tuas.fequ£.f. 
nos veró. de 
iunonia. 

t Capit. cum 
í . & A.dcrc 
iud.c. confpi-
ratores. 3 . q« 
4- 5c rcgul.n 5 
debet. 2 2 . ff. 
de rcgul. iur. 
Archid.'ra c. ^2 
illud.DU.7.di 
ftin.»3. 

f Cap.accufato 
rcs.Sc.cfufpe 
aos.}.q.$-

g Cap.confpira 
tíonuni. 5r. c 
coniurationü, 
cum 4» ícqq. 
11 .q.J» 

h l n d i f t . loco. 

cialcs aíTalariados 31 A* 
yuntatnienco en confe-
quenciade lo dicho ta-
poco fon teftigos idó ­
neos, por la fugecion 
que tienen a losRegido 
res Capitulantes, y por 
el terror y amenazas q 
fe prefume les auran he 
cho de quitarles losfa-
larios > fino teílifican a 
fu propofito.4 

Los teftigos q depo­
ne de fu hecho propio, (>3 
fuera de cohechoSjO de 
rechos demafiados, no 
ha2en fee, fiendo fingii 
lares, aunque concurra 
otros adminicules vr-
gentes, fegun la opinio 
común deNicoIaoBoc 
rio •b mayormente fí fe 
remite al proceífo, o a 
otros teftigos, o eferitu 
ras, fin las quales no co 
cluyen fus dichos^ni ha 
zen fce,porque fon in-
diuiduos dellas. c 

Los confpirados y có 
jurados de feguir la Re 
fidencia 3 y Capitular al 
Corregidor,y de ayu­
dar vnos con fus perfo-
nas ,y otros co dinero, 
y otros con con fe j o , y 
por otras vias, o por in-
terpueftas perfonas, no 

Tomo 2. 

fon teftigos legitimoSi que pues para 
acufar,41 q es menos, no lo fon , no es 
tazó que para teftificar,en q puede da 
iíarmas,lofeaníe como quiera q de la 
mala intecion de los cofpirados prefu 
melaley daño y perjuyzio contra los 
Capitulados, ^y el crimen de la cofpi 
ració, no folamente entre los Chriftia 
nos es abominable, pero entre los Et ­
nicos y Paganos es prohibido y abo­
rrecible. Y a eftos confpirados decla­
ro el Papa Calixto por infames, g por 
lo qual tapoco pueden fer teftigos, y 
conmas razón (fegun 
ArcecjianoH)q'losdef «SfiS 
comulgados. 

Y no folamete los di 
chos confpirados no de 
ucn fer admitidos por 
teftigos contra el Capi­
tulado i pero todos aq-
llos que moran y coha-
biran con ellos,o cócu-
rren a las jutas y tratos 
de la dicha cofpiracio-i 
y au fegu ley de los Ma 
cedonios(como refiere 
Celio Rodiginio ^ ) to 
cauaefta prohibición a 
los parientes,de l o s c ó -
jurados , porq fegu fan 
Gerónimo y Saluftio,1 
ÍI vno, aunque libre de 
culpa,tuuiere amiftad 
y comunicacio con los 
malos,por el frequéte 
vfo y perfuafio fe hazc 
femejante a ellos- y afsi 
tuuieron Baldo,Blaco, 
Decianojy otros,m que 

l i i i al 

tion. cap- fí te 
ftcs.í.itcm te 
Acs. 4 . quar-
ftio.3.tex. & 
gloflf.fin.in c« 
diffinim' . i?* 
q.a.Bald. vbi 
diclt not5dü, 
inl.Iiberi. nu. 
3. 5c ibi addi. 
C.de inoffic. 
teftam.glo. in 
c . i . f»porro* 
quac fucr-pri« 
ma cauf. be-
ncf. amitt. in 
feud. 

kL ib . i o . anti-
quar.Ie¿lio.c. 
4. pag.<S98. 

1 I n Catil ína. 
Hicronym.ad 
Dcmetriadé. 
S/ií ¿ cttlpavd 
cuusin amicitii 
prauorum inci* 
i t rh únotidif 
no vfn» ¿tque 
ülecebris fucile 
p<tr, fmilif que 
efficUur, 

tú Cap . cum o-
porreat. de ac 
cuíaúo. 8c U 

feien-



9 i ¿ Dé la Política Lib.V. Cap. 11. 
áccufatio • fF» 
de legatiónr 
Bal. & Paul* 
jnl.rtberi,pcr 
tsx ibi . C. de 
Inofticitefta* 
aUos refcrt 
Bcrtachin.in 
fuo J i í l iona-
riOjverbimwé 
ci cogi.veti.ini 
ntícus pufmii 
íwr. Blanc» in 
t ra í l . de indi*-
cijs. nu. i<í3» 
íaf.ih l .quiiu 
riídiítioni. n. 
7.flF.de iurifd. 
omn.iud, T i -
bcr. Decia. in 
i . tom. crira. 
lib.j.cap.a 

Fariña.intra-
¿bc.dc oppo-
íition. contra 
t?ft.{|«6o.nu. 
69. 

a Ind i í l . locfl, 
proquo facit 
1.1.$ ¿um pa 
tro ñus. i n drf» 
fE.dc ofíi.prac 

b Cencdns, ín 
colicúan eis 
ad decretal-C» 
3 5.pag. 
nú. 4 . melius 
Fariña, de op 
poíition.con* 
t i ^ teftesí q. ¿ . 

cV4:ilé nobisip» 
jis ignofcinws, 

¿ Authen.dc te 
ftib.tf» fi vero 
dicat odiofú. 
BalHus in - k 
Ín ipfius. C. 
famil . her-
cife. -Se adHit; 
ad Bal.inl l i -
&eri. C. de ia 

al intimo amigo de mi 
enemigo le puedo ta­
char por enemigo . Y 
aunq Paulo deCaftro di 
zc,a^ efl:o fe endede en 
el hijo, o libertoso ótro 
muy intrinfeco 5 q por 
el refpeto a mi deuido, 
tiene obligación de abf 
tenerfe de tratar co mi 
enemigo: pero qué no 
fe entiende en eléftra-
ñ o , que carece de la tal 
obligación: pero fu do-
trina procederá quáto 
a no dar pena al liberto, 
ni desheredar al hijo, 
porque fe hizieron ami 
gosde los enemigos di 
patrón,o del padre» y af 
fi para cuitar la pena,pe 
r o ñ o para cuitarla fof-
pecha: porq quandola 
amiftad es intima, no ^5 
esteftigo idóneo el tal 
amigo, comodiximos 
en el capitulo precede 
te, y Cenedo y Fariña-
ció, demás de lo alli di­
cho,refieren fobre ello 
varios autores.° 

Los que el luez con-
deno,o tuuo prefos, no 
fon teftigosfuficientes 
contra el en losCapitu 
los5porque le fon odio- 66 
fos,y íieprc les parece q 
la prifion y condenacio 
fucinjüílaáyque el Juez 
hizo el oficio de acufa-

ap 
dor contra ellos: y natu 
raímente los hombres 
con facilidad fejuftiíi-
can y perdonan a fimif-
mos/culpanjy aun in­
faman, a los luez es que 
los condenaro^o encar 
celaró, y por qualquier 
de las dos cofas fe pre-
fume que tienen odia 
contra ellos^ y í¡ el tefa 
tigo eftuuieíre prefo, 
quando teftificó contra, 
e l luez ,nóvale fu dicho 
enfauornicotra la par 
tequele hizoprender: 
y fi lacaufa de la prifion 
fueífe infamatoria, no 
haze fee fu dicho cótra 
n inguno,demás délas 
dichas perfonas, con­
forme a la c o m ú n o p i -
nio y ley de la Partida.* 

Los hobres viles no 
conocidos nodeué fer 
admitidos por teftigos ,̂ 
aunque fea con torme-
to, contra los miniftros 
cf jufticia Capitulados/ 
puerto cafo q el dere­
cho los admita con tor­
mento contra otras per 
fonasenlas caufas cri* 
mínales , y aú a falta de 
proua^as é las ciuiles. S 

Los murmuradores 
y disfamadores, q con verdad , o íín 
ella, dizen mal y detraen de la honra 
del Gorrcgidor^y defeompuefta y fa* 
c i lméteaquiy allihazen conuerfacio 
* ycha-

officteftam* 
Puteusde fyn 
dicvverb./«j}íí 
tto.c.i. nu. 
fo.5o8.c.qua 
literác quan­
do. a.de áccu­
fatio. i b i r E t 
quiitnon pofiut 
ómnibus copla ' 
cerej cüm ex of 
pcio fuo teneatt 
ttir non folum 
argturCifei e-
tíamincrepare, 
quinetUm inter 
dumfuftenderc 
nonunquam ve 
Yo ligare , / r o 
quenter odium 
multorumincur 
rttnt, cr inft* 
días patiuntur. 

c L . í o . t¡t. 16. 
p a r . j . l . j . í J c 
ge Iu l ia .&ib i 
gl.<ScDD.fF. 
detcftibus.co 
munis opi a fe 
cundum Co­
mee . de de* 
lift.c.s.num» 
18 . ín fin. ¿ t 
Gama decifí. 
34»num. 19. 
fbl . i 29. 

f AhgelJnJ . i . 
n.2.in fin. C¿ 
vbi de ratio» 
cin.agi oporu' 

g Autíi. de te« 
ítibus.^.íí ve­
ro ignoti. tex. 
S:glo.in.oil-

tit.i6.p.3. 



Del 1 eios capítulos qucponc cRciiclecia.yi/ 
a In c. cumP. 

Máconeta. n. 
9.dc accuía. 

h i n c. detracto 
íes . 3 . q . 4 .& 
c. qui ábulat. 
j q.y.Putc». 
de lyndica. in 
ít̂ cp fupr.pro 
xime citato> 

c Cap . i . f .por 
ró.ácibi Bal. 6/ 
qux fuit prí. 
cauíbenef.a» 
mitt. in icud. 
«n iiii.ad iSald, 
rn d. Tí liberi. 
i i» fi. C»de iu 
ürfi.tciiain. 

d Platea in 1. 
quüCics.iiu.3. 
C> de naufra. 
]ib. 1 £ .Ame-
de us defyndi 
rat.n . i 9 ««fo. 
ó^.Puie. ibi-
dérh> verb.fw-
^e«í).c. 1 .n.y. 
ad í i . tü.508. 
Sí Dulce* ibi . 
n.^o.fo^ j 8. 
1.1. titul. 15. 
par. 5 % 

c Vide autho-
res g l . ^q . 

f bcrtach.verb. 
Benoarius.la-
necen-in c. in 
litf ris.de tefti 
bus. Platea in 
Itjuotics.n-J. 
C. de nauíra-
giji.libro-1 i . 
Bal.inl.etiam 

5cibiSa 
fice.n. i ' tkA* 
per glo.ibi .C ^9 
de teílib-ide 
Éál.in l.obfer 
uare.f. profi-
ciíci/in fin.ft» 
de oíficiopro 
coni Bernar. 
Diaz in regu. 
^ ó . v e r b . á o -
W¡licns*\$tCu 
fiTOlMl í 

y chacota dello, no dc-
uen fer admitidos por 
teftigos contra el en los 
CapituloSjfegun losPo 
tificcsInocécio,ay Z c -
ferino, b el qual a eílos 
detradores llamo fabri 
cadores 3 enemiftades. 

LosfiadoresS los C a 
pitulates, como inte re f 
fados y obligados a la 
condenación q fe les hi 
zicre %no prouando los 
Capítulos, y como inte 
refiados é el odio y paf-
í í o n , pues tomaró en íi 
el fuceíTo de los negov 
ciosjno fon teftigos há­
biles contra el Corregí 
dor.c 

Los que dixeron pala, 
bras de amenazas cótra 
alguno de los Capitula 
dos^tampoco hazé fec, 
como (i huuiefsédicho: 
A laUefidéciaíc aguar-
doío>dexara lavara,y to 
dos nos entederemos^ 
otras palabras femé jan­
tes antes de la Reí iden-
ciajO en ella.porq de ks 
amenazas fe induze rá-
cor v enemi 

Los criados dé la juf-
ticia^q llama corchetes 
oporquerones^aunque 
por fer viles perfonas, 
nobazenfee ni prueua 
contra o tros í pero co­
rra los Corregidores y 

T o m o i , 

fijs miniftros Capitula-
dos^por fer fus familia­
res y domeílicos,q fa-
bran lo q hiziero en fe-
creto , bien fe admiten 
por teñigos cotra ellos, 
a falta de otros; porque 
al criado de mi aduerfa 
rio bié le puedo yo prc-

7o íentar por teftigo.ft Y 
también en fauor y de-
fenfa del Corregidor y 
fus oficiales bié puede 
fer admitidos por tefti­
gos los Alguaziles, por 
teros,y porquerones, y 
otrosqualefquier minif 
trosjcriadosi y, domefti 
eos fuyos , como no lo 
fean altiépo q teftificá, 
ni ayan de yrf^co el3ni 
los aya deípedido con 
cautela porpocos dias^ 
paraefeto q decUren3y 
y luego fe bueluan afu 
feruicioj&y con que los 
dichos criados, y minif 
tros,no fea intercííados 
o participes é los nego­
cios fobre q depuíícro, 
ni traté d fu defcargo.h 

Generalmente todos 
los teftigos de fufo ex­
ceptados por inhábiles 

f>araprouar losCapku 
os contra el Corregidor,)' fus oficia-

lcs,deué fer admitidos para prouar fu 
inocécia,y defenfas: y lo mifmo es de 
fus amigos^o para q hagan fiéprc en­
tera fec, y plena prouan^a, (¡no regu-

l i i i 1 lada 

71 

quartofitUit.*-
Uos refei tAlaf 
caid.de proba 
tion. i . tomo, 
^ n c . i j j ^ . n . 
<í.pagin.5o4, 
jnclius pct Fa 
tina, in t ra ta , 
de oppafr tccó 
í ra . teft .q.j^ 

g A ngelus in 1. 
ícicndam.n.i. 
fF.de v lur. Cy 
ñus. Bal. Se Sa 
lic.indi.etia^ 
&(Putcus de , 
fyndic.verbiQ, 
fámilum.n. j , 
fo.i7i/ .iVlaí^ 
card.de proba 
t io . cóc . 
limit. 1. & 2. 
Aui l . in ca .6, 
íyndic. gloíT. 
icfcargos,Vaz 
inpract.i. to­
mo. 8 . part.c. 
ynic.ío .2 58 . 
n. 54. A zcuc. 
i n l . 3.tit .7.n. 
7.1ib.3.r£C* 

h Bar.in l de fer 
re. flf. de iurc 
íife. Bal. in d. 
§<.proíícilc\. 
D.U.q.iS. Giá 
piat.coní. 3 y. 
n.3 3.6: regni 
colíe vbi iup. 
Se canducunt 
íupradiüa de 
mediatore te-
ftifírante ad 
íuarn exonera 
tionem-

http://caid.de
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9i8 De la Politica Lib.V. Cap. I I . 
a Singuí.fctud. 

Fiotia-»n l . te 
ftis idoricus. 
fF.detcttibus» 
n*7.Carrc. in 
prad* íub nu. 
« 6 f.cóinunis 
opin. fccündi 
Ant-Gom.<J€ 

.c. i a*n» 
^3. luí* Ciar* 
in praít . fi» 
q.a4. nu. 10. 
Aucnd.in día 
¿lionar. vertí* 
amigo» Azcu. 72 
vbi fup. 

> Bartáh 1 .-te-
í l iü^ . lcg . Iu-
lia.fF.dc tefti-
büs. Maránt . 
¿ c ord.'md.'Óé 
paft. de teftia 
repuíf. nü • 
£ 0 . 2 1 4 . 

t A uthe.de te-

in ñ-vet í . j ive 
rb quidmA.l . 
4.ideo.veríi <*. 
tu magis. fF. de 
teftib . Felin* 
in c.íhnoftra» 
n . i . & fcq. ex 
tracodc^oft ^ 
Bar . ind.Au- 73 
thcn.iiu.i.íSc 
feq. 

[ L . i . ^ c u m a -
Viquis. ibi 
BanfHde qu^ 
ftion» & in 
feruuü, cmfdc 
hgis,Fciin..ítr 
c.h.n.4. de te 
ftibus. l a í . in 
MvcrO.nü.S. 
ff.qui fatifda. 
cog.Bal.rtuj. 
i n A u t h . f l te 
fti$.verí mo(í5 
q v a r i t u r - C . d e 
teftibus, 5c in 
l.fcdS: fiquis. 
/ . i l lud . íF . f i 
quis cauüo. 

l a d a p o r el alucdrio 31 
Iuez,confideradala calí 
dad 31os teftigos y per 
íbnas q litigan^y de los 
negoc iosry cftc priuile 
giono es de los m i n i f -
trosde jufticiafolamcn 
tCjííno coced ido por 5-
recho^y cómun opinió 
acodos los reos en las 
caufas c r i m í n a l e s . 3 

Pero esde aduertir,^ 
las tachas de los d ichos 
teftigos no Te ha de pro 
u a f v a g a y g e n e r i c a m e 
te^diz iédo qLie fon ene 
m i g o s , infameSjfa l fa-
rios^c.fino cfpecif ica 
do c o n d i f t inc ion los cá 
í o s j p e r f ó t i a s y tiempos 
3 los delitos y objetos* 
para cj la parte q los prc 
fét^pueda, fi quifierc, 
verificar los h e c h o s , y 
cafos contrar ios .^ 

Auiendo r e p u g n a n ­
cia de prouan^as y te f t í 
gos c o c r a r i ó s p r e f e n t á ^ 
dos por la parte m i í m a , 
o por fu aduerfariOjCG-« 
fidere y e x a m i n e e l l u e z 
qu ales teftigos fon ni as 
eíi numeto^y mas califi 
cados , y deponen mas 
veri í ímilméte,c y a aq-
llos de cred i to ,y no ha­
ga cafo de los demás. 

Aunq h e m o s d i c h o 
que los prefos y conde­
nados por lo$juczes,na 

7 f 

tit.S.lib.i.fo-
r i . d . enemigo. 
in n.Ant. Go 
inez.?.tomo. 
dcliét. cap.124 
nu.14. 

t Proüerb. c.& 
Teücm falpii-' 
cumt 

ap 
fon cotra ellos teftigos 
fuficientes > no por eífo 
piéfé q les ha dcaproue 
charla cautela de q fue 
len vfar algunos luezes 
duratc el oficio, que es 
ptendér y condenar a 
los que podran fer tefti f L.7.titul.i3. 
gacontra cllos^para ta- P e ­
charlos por enemigos por efta ra-r 
zon,ni la cautela de acufarlos en Re-
fidécia5o en el Cónfejo por alguna cof 
piracion>o formar pendécias y bregas 
con ellos,con ocafio procurada y buf-
cadaantes^odcfpues de fer prefenta-
dos por teftigos para tacharlos, porq 
tódoéf to es afeñado y cautelofo, y a 
ninguno le ha de aprouechar fu dolo, 
y. las tales perfonas feran teftigos legi^ 
timos contra ellos,fin embargo de to­
das eftascautelas>cl arítesípor ellas que 
dan los q las vfaron mas fofpechofos 
de fus culpas y demandas. Si podra cí 
luéz de fu oficio , o de pedimiento de 
partc,dexar¿fexaminaral tefti^o ene 
migOjoaotro notorio inhábil , dixi-
fnos lo en el capitulo precedente. 

í ) E L C A S T I G O D E 
los teftigos falfos. 
Vcrria perfuadir a los luezes 
vna cofa harto neceflaria a la 

República, y poco obferua 
da en la determinación délas Refiden 
cias, q es el caftigo de los teftigos fal­
fos que en ellas de ordinario depone, 
pues es vna de las fíete cofas que(fegü 
Salomón e) Dios nueftro Señor abo-
mina,y q tato la naturaleza aborrece^ 
como quiera q el tcftigofalfo (fegú S. 

Yíldoro 



Del 1 elos capítulos que 
a Libr.s.dcítt- Yfidoroa) oféde a tres 

mo bono. n . T I 
pcrlonas3aDios,al qual 

b L.5.tít.i3.p. mcnofprecia perjuran 
2.«Scl.2.iit.7. ¿0 ~\ juez a[ qUa] enaa 
par.7. ^ - - j i i - -c Qui fa l fmte» na mintiedo, y ai inocc 
jlimonium'tdixif ce > al qUal dánificacon 

fufalfo teftimonio. Y 
petodeijeitor. ofende tanto a Dios los 

d L i b r . ^ n o . Perjuros, qporvnfolo 
¿hum Artica. juramento q hizoíoíue 
c i . i n f i n . alos Gabaonitas, aunq 

T Í ^ « engañado Silos, el qual 
el Rey Saúl deípues 

f z.Paralip.c. qüebrácó,encaítigo de 
g Maxim P!a- cftuuo tres anos fin 

nudes in vita Houer en el Reynory té 
e^fopi.ScPIu ao para mi,q vna de las 7-
iar.de feranu & V 7 J 7 7 
min.vind. caulas por donde Dios 

nueftro Señor nos cafti 
h O u i .m m. g a e n cofas temporales 
5 Ouid.in Ibin, y efpirituales con efteri 

& 13.Metha |ic}acj de vnasy otras,es 
cainTroadc. por eíte pecado, como 

k Valer .Maxi. fanGeronimo dize.Por 
l S j ! f ¿ Í ^qualcs muy jufto q 

)jum. el lupremo Conlcjo, 
m Controuer.j. pues por ]a autoridad y 

&dedainatio r j • r» 1 - ~ 
ne 3.1ib.i. poderío Real con q juz 

ga, reprefentaen la tie­
rra a Dfos,y a fu diuina jufticia, máde 
feueraméte caftigar los teftigosfalfos 
cotralos miniílros dclla: porq íí corra 
otras perfonas cfte delito es atrocifsi-
mo^ontrala perfona de vn Corregi­
dor quáco fera mas atro7,pues le ofen 
de en la hazienda,y en la perfona^ en 
la honra,y ofende junto con efto tam 
bien a la Republica,porq con el exem 
pío de la pcrfecucio,nacida de fu falfo 
teftimonio,haze acouardar a otros mi 

Tomoz, 

p once Rcfid ecia.̂ 2^ 
niílros de jufticia? Y tato es masgraue 
cfte criméjquanto el tribunal del Có-
fejo^donde lasRefidécias y prouancas 
dellas fe examinaos mas aho y digno 
q los demás tribunales: porq como di 
xoDemoftenesalos Atenienfes en la 
oración contra Formion,diferente co 
faes dezir falfedad ante vofotros,dc 
dezirlaante vn luez anbitro^porque el 
q miéte en vueftra prefécia, denegra 
uifsimapena,y ante el arbitro defuer-
gon^ada y feguramcntefedize men-
tira:y fegun las leyes de Partida, ba! q 
dize mentira al Rey (y afsia fu Confe-
jo,qIe reprefenca) fe le impone muy 
afpero caftigo. 

Confiderandolos antiguos Roma « 
nosla grauedad di falfo teftimon¡o,c6 
denauaporvnaley 3hs doze tablasc 
al reo defte delito, a q fueííe defpeña-
do de la altifsima roca Tarpeya. Y a ef 
tepropofito dize Aulo GeIio3 d q auic 
dolé parecido a FauonioFilofofo muy 
duraaquellapena,ledixo Sexto Ceci­
lio lurifconfuItoiPienfas^ Fauonio , q 
(i los teftigos falfos fuefsé defpeñados 
como antiguamente lo eran, q fe per-
jurarian aora tantos como vemos q fe 
atreuen? Digote q para mi la afpereza 
en caftigar losmaleficios,por la mayor 
parte es arte para bien viuir.Conefta 
pena de defpeñar caftigo lehu ala im-
pialezabel/y Amafias a diez mil cau-
tiuos , f losDclfosa Efopo , 3 Her­
cules a Licas , h Vliííes a Aftianax 
hijo de Hedor,1 y el Rey AtaloaDafi 
das Sofifta. ^ Ydefta mifma penade 
defpeñar vfaron nueftros antiguos de 
Efpaña/egun coftade loque eferiuen 
Cornclio Tácito,1 y Séneca,m y las le-

l i i i 3 yes 
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De la Política Lib.V. Cap. 11, 
a L. í í . t i t . s í .p" 

?.& l.p.tiiuU 
18. 5cl* pen-
tit.2 i .p.í-. 

b I n 1. fi diuti-
no. x $ » t í u « 
íf.dc poenis. 

C I n 1» i * C* de 
emendatione 
feruor. 

d L . i . f . prxte-
fca.íf»defica-
rijs.gl.in cap. 
Rcx debet fur 

e L . J t i t . i j . p . 
7..íkL 26'tit. 
i i . p a r s . & U 
i i . i n f i . t i t . 8 . 
par.t. 

f L.8 j . T a u r í , 
hodic.I«4« tic. 
I7.1ib.8.rcc. 
de cuius intel 
leélu prarter 
A n t ó n . Go« 
mcc.indidV.l. 
83. vide A -
uend.inc.27. 
pretor, n . i 6̂ . 
a .p.cünume. 
feq.&nu.a 
veril , infemr 
qutrto' tradit 
Dueñas inre 
gul.2 7.verfi. 
quod tamen» 

g Deuteron. CÍ 
ip.ad fin. Da 
niel. c. x 3. <Sc 
c.fatis. 3 3 • 

h L . fi.tit.i6.p. 
3. Anf.Gom. 
ind . luco, mu 
1 j.Gregor. in 
l.tf.tit .y.p. 7 . 
glo.i» 

Í Dia. l . f i .par . 
8c l .pen.tit.i. 
p ^ . & 1. nul-
lum^Sc ibígl. 
fin.Cdc tefti 
bus* 

yes de Partida^ a pucño 
que el lurifcofulto M o 
deftino b la derogo, y 
el Emperador Conftan 
tino la llamo mandado 
iniquo.c 

78 Y quando co menos 
rigor las leyes ciuiles,4 
y de Partida/ y de To-
ro/caftigaron los cefti^ 
gosfalfos/ue darles en 
la caufa capitaljO corpo 
ral,la pena deltaIion3q 
es la mifma q merecie­
ra el culpado,fi no fuc-
rafalfo elteíligo:y cfta 
pena fe les daua por de 
rechodiuino,gyIaviyo 
praticar en efta Corte 
por los feñores del Có-
fejo,y ahorcar vn tefti-
go que auia depuefto 
falfamececocra vn gra­
de deftos Reynos en 
vna caufa capitahen las 
demás caufas fe caíliga 
fegü aluedrio 5! luez,11 

7^ t el qualde fu oficio,1 
aunq nadie acufe a los 
tertigos falfos,eftá obli 
gado acafti^arloSjV fin 

g0 nueuo p r o c e d o . A l e 
xandro Seuero ( fegun 
cuenta Lampridio í) fié 
prehaziacaftigar có pe 
na de muerte al que fal 
famente condenaua^o 
acufaua al luez . Final­
mente en delito de fal-
fo teílimonio contra 

luezes, que es ta atroz, 
ycót rae l quallas leyes 
diuinas y mumanas, de 
Católicas y Barbaras na 
ciones, fe arman y em-
brauecencon cuchillo 
vcgador,my los Dodx» 
res luriftas con enfafi y 
encarecimiento en fus 
libros exclaman,y en q 
las Repúblicas y los pa­
trones dellas, q fon los 
Corregidores,tanto pa 
decen , juftifsimo es q 
fe auerigue la verdad,y 
que los falfos teftigos 
peruertidores della fea 
exemplarmente puni-
dos,fin que loeftorue, 
parecer que caftigando 
los no fe atreuera nadie 
a teílificar corra los Co 
rrcgidorcsjporquc con 
mentira bien es que no 
fe atreua ninguno,y co 
verdad,yo fiador que 
no falcara quien teílifi-
queloque fupiere con 
tra ellos t :nporque ha 
ziendo jufticia (fegun 
dize laley de Partida0) 
5V<?w puede eníitpri que m 
ganen malquet lentes 3 co­
mo quiera que de ordi­
nario fon tan odiofos 
a los vezinos, que pues 
3 fus obras loables mur 
muran, como dize C i ­
cerón,? menos les per­
donaran las feas y pu­

nibles. 

k París de Pu -
teo,5calij ab 
co citati > de 
f/ndica.verb. 
notorim iuái-
«•nu. j . i n f i . 
cura feq. fol. 

I Ineo Cafare* 
VW dichos, i n 
qui t , vokbat, 
vclreftorcs pro 
uincijs dare,vet 
prtpofnosfacc 
re, nomina co* 
r m propone-' 
bat, hortans po 
pttlü, vtp quis 
quidhahcret cri 
minis, probaret 
mamfeüisreb99 
fi no probajfet, 
fubirtt p a / i ^ 
capitis. 

tn V t i n crirainc 
íodomi^ ait.l. 
cum vir.C.de 
adulter. lubc-
mus furgerc /c-
gcs,cr arman 
iuragladio v i -
tore, 

II Teftes cótra 
iudices nun-
quá deficiut, 
non modo ve 
ri,verü falfif-
fittí'i . Redin 
de maieftate 
princip. verb. 
fed etiam per le 
gitmos tramim 
tcí.foi.^i. nu, 

Par,7. 
P Pro Milone. 

Hihil eft tam 
)nolk» tam te~ 
ncre w, tam aut 
fragüe, autfie 

xibile, qum vo 
lunt&serga i w 
dices fenfusque 
f?opulamM><}tti 

non 
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Del itul os capitmos que pone e iveuaecia.̂ 51 Re fiel 
» 0 modo impro 
litatiirafcütHr 
tandidatorum, 
feietiaminre» 
Üe faZis ftpc 
fañidiunt, 

a I n dico loco 
nu iJ7» 

b Pro Marco 
Caclio. Om<<-
gn4 vis vtritA-
tis} qué contrá 
hominÜmgeni4t 
calliditatem, fo 
lertianijcontra-
que fiftas orri' 
nium infídias fa 
cílc perfeipfÜ 
defcndatur. 

c Authen.de te 
ftibus-jí. 5c l i 
cc^verí í .Si ve 
YO attuapparHe 
rint malignan» 
tes, cr ex hoc 
incidentes inca 
trdri€tatem}nec 
que mmmes 
eos derclinquit 
nifí fecundüali 
qu'écrroréfor-
tuitum, er non 
aña contraria 
dicentes iemon 
ftrarentur , 8c 
ibibart. & i . 
iiuUuin>& ibi 
DD.C.de te-
ftibus. 

¿ Couarr. in c* 
quamuis pa-
¿^uin.in i.par. 

Clarus in pra 
¿ u . f . f i . q . n » 
n u ^ . & l i b . j , 
fentcnt.í.fal-
fum. ex nu.J. 
Cairer. in pra 
£lic.tit.de ho-
micid.í.fequi 
tur .nu.io.U-

82 nibles.tElObifpo Re-
din * en el libro á l a M a 
geftad delPrincipe,que 
imprimió fiédo de! Co 
fejo jdize que fíempre 
fue fu voto3quc al tefti-
go falfo fe le dieíTe pe­
na capital j y dize auer 
viílo a hombres grauif-
fimos en muy grá aprie 
to confticuydos por tef 
tigosfalfosjbafta que fe 
libraron con la fuerca 
déla verdad, la qual jCo 
mo dize Cicerón, b es 
muy grande contraías 
falfias, infidias y male-
uolenciasde los hom­
bres. Yo fíempre en las 
Reíidencias confie en 
Dios, q comoencaufa 
fuya,no permitiría que 
falfedades de teftigos 
preualecieífen, ni que-
daffen fin defcubrirfe y 
fin caíli^o, v afsi lo ex-
periméte y halle en los 
fuceífosde los Corregí 
mientos y juzgados,d6 
de no faltaron hartos 
teftigos falfos, que aun 
que en cofas de poco 
momento,fueron cafti 
gados porla jufticiadel 
cicloy dclatierra.Doy 
muchas gracias a Dios 
por ello. 

No folamente cafei-
gael derecho los tefti­
gos falfos, pero tambie 

84 

tifsime Cedre 
ñus in collc-
¿bneisad de-
crctál. c.r 3 9. 
n.i.pag.308. 
& ibid.pagln. 
397.,cap. j , 
num.i. 

83 

a los que con afeuda, 
malicia, o dolo , depo­
nen cótra la verdad có-
prouada por efer^turas, 
opor otros teftigos de-
mas numero, calidad y 
prouabilidad, fi ya por 
algún error, o cafualmcntc,y nopor 
dolos conftaífe auerla contradicho.c 
Muchas cofas de los teftigos falfos, y 
de las penas dellos , traen Couarru-
uias,Claro, Carrerio, y otros varios, 
que júto Pedro Cedreno.4 

S I L O S P R O C E S-
fos acumulados a JosCapitu^ 
loSjhande embiarfe original 

mente con la Refidencia. 

E N el capitulo paíTado diximos, 
que los proccífos acumulados 
en lapefquifa fecreta,fe deuen 

embiar originalmente con ella a! C 6 -
fejo.Digamos a ora fifera lo mifmo, 
quando los Capitulantes para prucua 
de algunos Capitulos hazen prefen-
tacion de los proceífos, y piden y re­
quieren al luez que los mande poner 
originalmente con la querella, y que 
fe les den compulforios para que los 
Efcriuanos los exhiba ante el Efcriua 
no de la Refidencia: y porque enefto 
ay diuerfas praticasde íuezes , y vnos 
mandan que al Capitulante fe le dé 
vn traflado de lo óle conuenga do los 
procefToSjel qual faca,y prefenta fola-
mentelaculpa , truncando los auto?; 
otrosluezes viftos los proceífos mádá 
qfe acumulen/y q el Capitulante faq 

vn 
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3̂2. De la PolíticaLib.V.Cap.II. 
vn traí laáo dellos í otros indiftincamé 
te los mandan acumular originalmen 
te , y echan vna carretada de procef-
fos impertinentes (obre la Refiden-
cia , con que laleuantany hazcndc 
deícysrocno,y au detrczc mil hojas; 
y vna havenido eftos dias al Cofejo de 
vnadelantamientOjque traxo mas de 
veyntemiljen lo quaíay vna confuf ió 
y deíbrden grandifsimajporq por vna 
parte fecaufámuchos derechos y cof 
tása los miniftrosde jufticia,y gran 
gaílo y moleftia y ocupación co el de­
tenimiento en la vifta de las Refidcn-
ciasjy por otra parte Tolos dichos pro-
Ceflbs muchas vezes neceflarios para 
auerlguar la fuftanciay verdad de los 
Capitulos^ue confiíle en ellos. 

85 Tres fines fuclen pretender los Ca­
pitulantes en e fias acumulaciones de 
proceflbs originales: el vno es prouar 
fus Capitulos por los autos en cj fe fun 
dan^que es mas legitima prouá^a que 
por teftigos^y a menos coftajíin facar 
traílados dellos.El Segundo es^echar 
del lugar y en vn abifmo de oluido al­
gunos proceflbs infames y feos fuyos, 
o de otros intereflados^ora q c í lan fen 
tcnciados,para que no parezca ni aya 
memoria a la infamia dellos3ni feexc 
cuten las penas^oraque eften pendie-
tes,para euafion del cafligo de los cul­
pados: y el Tercero y principal fin es 
nvoleftar al que Capitula,con hazerlc 
vna Refidencia muy coftofa de dere­
chos,e inmortal en el defpacho,y que 
dure mas la viíla della que duro el ofi­
cio , o por vétura para q fe defanime y 
defcfpcre, y tras ello dexe las prc ten-
lioncs de fer mas proueydo. 

S(> Y ante todas cofas digo,que el lucz 
de Refidencia eftá obligado a mandar 
y cópeíer alosEfcriuanos que entre­
guen al de fu Refidécia los proceífos 
originales q el Capitulante pide y prc 
fcntaparaprueuade fus Capitulos: y 
vifto que fó neceflarios para auerigua 
ciondellos,mandara acumularlos,y 
cmbiarlos originalmente al Confejo 
con el proceffo de la querella-y no baf 
ta que el luez los vea para fentcnciar, 
fino los embia^porque tambic los han 
de ver los fuperiores,para cófirmar, o 
reuocar fu fentencia: y no feria razón 
que el Capitulante haziendo bien a la 
Republicacon fu acufacion,fueflc ve-
xado con la coila de la faca de los pro­
ceflbs acumulados,porque le feria da-
ñofo el oficio,de q ha de recibir fauor 
como lo dize la ley :a y ninguno que­
rrá Capitular a tanta cofta. 

87 Ynoobftaria (¡fedixeflc,q porvna 
leyReal b fe manda,que el apelante fa 
que vn traflado a fu cofta del proceflb 
original que prefentare, porque feha 
de entender en las querellas particula-
res,o demandas ciuilcs, que fe ponen 
cnRefidencia,las quales fe intétan cri 
minalméte:yafsi dizeladichaley,quc 
el apelante fe prefente co el proceflb 
de la caufa en el Confejo détro del ter 
mino de la ley,fo pena de defercion y 
cofias; por do fe colige que no habla 
en Capitulos que fe ponen por accio 
popular , en los quales , ora el Ca­
pitulante , o el Reír-
denciadoapelen.ono, ' I f & M 
orafe prefenten e n C ó repet. 
fejojono fe prefenten, _ . . 
nunca ay defercio, y le lib# j.rccop* 

traen 



clos capítulos que pone c l\cHüecia^3 j 

88 

90 

traen al Confcjo de bédimienco 
Fifcaljy aun deoficio> y feveeny con 
fultan juntamente con la pefquifa 
fecreta,y afsi.es farcofo acumularfe 
originalmente los proceíTos que el 
Capitulante prefenta ) y fino fe acu ^ 
fnuláíTcn , el eftariaefcufado de lápe­
na de la calumnia, y el juez no lo efta^ 
ria de la pena de la lata culpa, ni de q 
a fu cofta fe cmbiaífc por ellos:a como 
hevifto pedirlo afsielFifcaljyproueet 
lo el Confejo^y parar entre tanto la de 
terminación de los tales Capitulos y 
confulta de la Refidencia. 

Vamos a los remedios de las molef 
tias e inconueniétes que de las dichas 
acumulaciones fe caufan. Ydigoque 
el primer remedio es vfar de la Carta 
acordada que referimos en el Capitu­
lo paífado^porla qual maridá el Confe 
jojque los proceíTos acumulados q e t 
tuuieren fentenciados y fenecidos, fe 
embien originalmente con laReííden 
ciajy de los pendiétes fe faque vna.re-
folucion en particu!ar,y fe ponga con 
los Capitulos,y con efto fe remedia la 
prétéraeiiafio del caftigo delosdelin-
quentes, y el progreífo en los nego­
cios comentados» 

El Segundo remedio cs ,qí ie lCapi-
tulante viciofamente prefentare proJ-
ceffos inipertinétes, fea codenado ea 
todas las coftas que por ellos el Refidc 
ciado pago al Relator y al fecretarioj 
y en mas la pena de la Ca!umnia,por 
auede moleftadoy detenido en la vit-
ta y determinación dellos^y ocupado 
con ello al Coníejo. -

ElTercero remedio para refrenar la 
copia de proceífos fuperfluoSíde q lós 

Capitulante&inftantcmente pide acu 
.mulacion^s^examinar el}uez,ÍÍtodo 
aquel próceíTo es neceflario parala de­
terminación del Capitulo,o fi bafta al 
güna parte desque notéga neceífaria 
dependencia de lodemas :como fi el 
Capiculo fueífefobre culpar al Corre­
gidor de queexecutó fu fentencia co 
travn amahcebadojy cobró el marco 
fin embargo de apelación > o antes de 
executar la pena del deflierro,GÓtra lo 
difpucftopor vna !eyReal,by el fedéf 
cargaífe con que no fe apeló de la fea 
tencia,ó que Fue cofentida y executa-
da conformealaiey^para !o qual baila 
ria facar el auto del confentimiento, 
o dé la execucion: o fi fueíTc el Capitu 
lo fobfe que fóltfdó'én fiado vnosde-
linquentes^proueyoauto de qcuuief-
Ifeh la ciudad por cárcel,y no falíeílen 
de 11 a, fo cierta pena , aunque fueffc 
páraprefentaffe ante mayor tribunal, 
qirecn efte cafo baftaria íacar vna reía 
cion del negocio, y traslado del auro^ 
fin-acumulat todo el proceíró,y afsi en 
otros cafos feniej;antes,en que por vé 
tura fiédo los proceíTos de muchas Ho 
j'asibaftariáfaCaf dellos muy pocos re 
gJones. Y es de aduertir, que citas re­
laciones de los dichos proefeflbs fe fa-
quen citadas las partes , y por orden y 
apútamiéto del luez^y fignadas de los 
Eferluanos 51as caufas. Yde nocoíide 
Tarfe.mucho eítas acumulaciones, fe 
ha introducido vna calamidad inroíb 
rabífe para losReíídenciados,pues por 
que cl juézféntenció a 

a L .41. tírul. 4.« vno enpoco,y aotro 1¡b:z.rccop.4 
en mucho al parecer 
de fus émulos , le Capi- b í:; ^ W ^ i 

y üb.S.recop. tulan r 
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^34 DelaPoliticaLib.V.Cap.IL 
timef¿as facicM 
potentm^t <wt 
fcanddum po-
nas in agiltUtt 

h Salic.inl. de-
curionu.in fi. 
C.depoenis. 
8c i ta lcruari 
ín pra5¿i tcíla 
tur Cathald-
¿e fyndica.q. 
a i i . quos re-
fcft <S¿ feqtti» 
tur lul .Clar . 
in p f a i l . f • fi. 

C L»£(ui cifdem. 
ff. de fi car. c. 
dc hi j vero. 
yo.dirtindio. 
c.placuit* de 
confecrationc 
d i f t in . i . 

á.L.iuftifsimos 
Cdc offi. re- " 
¿ior.prouint. 

• ib i : Si veré vo 

Ubidmem per" 
• cítentelos emif-
ff'\. decurio-
nü.C.depoe-
n\$,Lcgi\>ú$ e-
nim mtgfs qui 
cUmoribus de-
hetiudex tdh* 
rere. c. Óílus. 
&• ibi glof. de 

iud-c. íi crgo. 
V .q i . l . pri'-
ÜJIUS. fí. qu¡ , 
&'áquib.Bar. 

*inJ. ,de mino­
re, tf.tonr.éta. 
IMO.&: 31 ff« 
dcquxfti.Pu 
teus dc í /ndí . 
verb. índex, c. 
1« nu . íó . fol. 
109. 

^•Doeeniufcj;CÍÍy 
no fcquíduspo 

tulan y acumulan ejuan 
tos proceíTos ciuiles y 
criminales determino 
durante fu oficio;con q 
le infaman dc gran R e -
í idencia , y le moleftan 
con gaílos y detenimie 
to:y efto folo baile para 
vengarfebicndel,y no 
veo que fe remedia, ni 
reparan en ello los fupe 
riores. 

QVEEUVEZ 
de Reíidencia no 
juzgueporc. 
mor del pueblo. 

Ran prueua es 
ípuíí lanimidad 
51 jtiezínclinar-

fc a fentéciarpor las inf 
rancias de los podero-
foSjOpor la voz y cla­
mor popular : y efto es 
1 o que eneI Eelefiaftes a 
fe lc dize : No temas el 
roftroSlos poderofos, 
ni caufes cfcandalo con 
tu facilidad: porq aunq 
es verdad q para quie­
tar y fedar los tumultos 
del pueblo/c deucace­
lerar los caftigos , y en 
los cafos en que vno no 
puede fer caftigadofin 
con fuka del Principe,fi 
el pueblo iima q lecaf-
t igüCjpodrae! juez caf-
tigarle fin ladicha con-

pulus. cdocen 
dus.6z*difiin 
ftíon, 

£ I n l . obferua-
re.í.antequ5. 
ffVdc oíficio 
proconl. 

ap 
fultajfegun Saliceto, y 
ía común opini6,b y ha 
zerfe ocras cofas q no 
fe hizieron;c pero e í lo , 
como dixeron los E m ­
peradores Diodcciano 
y Maximiano)ha dc fer no grauado la 
inocéciade! que deuc ferabfuelto, ni 
juftificando la culpa del que merece 
fer codenado,porq las vanas vozes del 
pueblo no ha de fer oydas:d y Euripi-
des dezia,q el coponialas fábulas para 
enfeñar al pueblo, y no para fer enfe-
ñado deldo qual dixo mejor vn decrc 
t o / porq facilméte fe inclina el vqlgo 
a vna,o a otra opinión, concebida por 
interés, o por odio3o fauor . Muchos 
juezes fe mueuen a desfauorece^y aü 
a moleflar y códenar a los Refidencia-
dos por elbhumor del vuIgo(leu atado, 
como dixo Baldo,^o engañado de los 
poderofos)que los acufa: y confuela-
i c 1 o s m i fe rabí es j u c z es e n gi an gear 1 a 
gracia de muchos a cofia dc fu almajy 
honra de fu anteceííor, la qual eftima 
en poco:y permite Dios por efta mif-
macaufá, q aquellos mifitiosdefpues 
Je fean córranos, e inílrúmentos de fu 
perdicio. Acuerdóme auer oydo a vn 
Corregidor dc Santodonaingo de la 
Cal9ad3,prefoen laCorte por remiflb 
« a c l caftigo de vnos defacatados con 
trafu anteceíror(al qual él au i a trata­
do muy mal en laReíidencia) que def 
cargádofe dello en el Confejo,rcfpon 
dio auerle fido forcofo proceder afsi 
cotra e l , porq le acufauayfeí?uía to­
da la ciudad: cuya refpucfta pareció 
tan fea, que fue por ello bien mace* 
rado, y con gran dificultad al oficio 

refti-



Délos capítulos quepone e Rcriclecia.^5j 
a Accurfrín d. 

]• dccurionü» 
Benedid. in« 
c.Raynütius, 
verbo, mortuo 
ita<£ teñatore» 
in. i * fol. 
jj.2 3 7 .&{eq. 
i.p.ChaíTang 
in catalogo 
glor. fnüdi*4* 
p. 6. conííde-
ratio.Ludoui. 
Moutaltus in 
rratl.dercpro 
batió*, fenten* 
Pi la t i , Redin 
de maieftat. 
princip. verb. 
fed ctum, tiu* 

c Dift.Iex.de-
c^irionurn, cü 
alijs fupra ci-
ta t is ,&l . iudi 
ees oportet» 
iándá Auth» 
fcq. C. de íu-
cHca5c. c.iudi-
cat5»30.q«i. 

d Gap. iS.De/*-
cend'am cr vidé 
ho,Dtru dmo-
réquitfcnit ad* 
me, opere con* 
pleuermt. 

t Rfahno. f t i 

dentes eoru dr-
m¿ & fagittt, 
& lingua eoru 
gladius acutus. 
c. periculofe, 
de poemtétia 
diftinftio.r * 

f líi d. c.Ofius 
de cleftione. 

g I i i . c nimium 
íünc.^3»q•4• 

h e^neid. i .S*» 
uitquemtmsig 

refticuydo. A eñe pro^. 
poíito ponderan Acur^ 
fio^y Guillermo Benedi 
clo^y otros,a cj entre o-
tras injufticias SJa fécé 
cía 5 Pilaros cótraChri 
fto nueíloRedétor^fuc, 
q«c le condenó a muer 
te por el furor del pue-
blo^que clamaua que le 
GruGÍficaíre,b préu arica 
do el iniquo juez de la 
dotrinadel derecho I m 
p e r i á l / q dcuia feguir^ 
parano móuérfe por l í 
Vana aclamación p o p i i ' 
lar^ vacia de razón y juT 
ticia/fin inquirir y ha-
zer plena indagación 
de la verdad y fúndame 
to dellajde lo qualDios 
nueftroSeñor dio buen 
Grxéplar ^ pues para defv 
truir a los de Sodoma^ 
no fe mouio por el cla^ 
mor, quede fus vicios 
auiajfino quequifo con 
juftificacion cou en cer-
los j cortio fe lee en el 
Gcnefis. d Éfta acufa-
clon del vulgo,q llamó 
elPfalmifta6 agudo cu 
chillo,es(fegun el Con 
cilio Sardicéfef) teme 
rarla y muy culpable, 
porque fegun fan Aguf 
t i n , ? por los malos no 
han de fer defampara--
dos los buenos - como 
quiera q el pueblo vile. 

mbile vttígusi 
& e^ncidí. 
Sciniitur incer 
tum ftuáU meo 
trarU vulgm» 

l L i b . c a p . 2 , 
vbi figillatim 
dhisomnib^ 
a¿lum cíh 

k L i b . i i k d e l e 
gibus. 

í Alciat.líbr.i2 
emblema. 59. 
Permcdios ho» 
f i é i s patria c¡í 
f&ret ab igne 
^nensbumeris 
dulce parentis 
onus. 

incierto, fegun dizcVir 
gilio,h vanaméte fe cm 
brauecc,y mal informa 
dode l ave rdad^azevá 
dos.Si quando el Corre 
gidorde Vizcaya dexa 
la vara fo el árbol dGat 
nica, el q le fucedeho 
tiene difereció y valor 
para ampararle del fu­
ror del ayrado pueblo, 
y íl dcfpucs por fus acia 
imaciones le fentenciaj 
defdichádo aura (¡do el 
que en manos de tal ce-
fot huuiere pueílo fu 
honra y pferfon^ D o ñ ­
ee eña la prudencia qiié ha de tener 
el Corregidor para no vfar de juf-
juílicia prefunta, haziendo agrauio al 
rico/alamóíal particular,y al Reíídcn 
ciado^por fauorecer al pobre, al cria­
do,al menorja Iabiuda,y aIvulgo,que 
pide^o acufa? Donde ella la fortaleza 
de q ha de eftar armado el coftatéluez 
paravécer eltemor;Como diximos en 
el capitulo de la lufticia?1 Y donde ef-
tan aql talento y ábtfes!; por las qüales 
dixo Plát65k Quien fe hallará itias ex­
celente en virtudes,q vn Corregidor? 
Si lefalta esfuei^o pata facar en o m -
bros libre eindéne la verdad y l n ino­
cencia de vn miniftro publicOjde me­
dio del fuego del tumultuofo pueblo 
y enemigos,como en los fuyos el vale 
rbfo En eas libró a fu inculpable padre 
Anchifes de la inüafion de los Grie­
gos^ le facó de medio de la hoguera 
Se Troya. 1 

Eftas aclamaciones y mouimiehtos 
popu-

http://Dift.Iex.de-
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populares fonmuy ocíiofos é n á c r c -
chóíporq perturba la ciudad,ycaüfart 
efcáhdalos, y forl muy pütiibles3quatl 
do llegaíi á concitar y eortioiicr los 
áíliniosjcn efpécia! los autores dellas^ 
y contra mirtiftroá de jül i ic iá /egunFi 
l ipoDeció .a Y Pauló Idri(cotí futro h 
di¿o ,que los ahórcáííeii y o ccháíren á 
las fieras.Y Sc ip ioh/cgüi l refieren L i 
uioy Plutarco j¿ hito ázotar ymataif 
á Albio CalehOjy á A t r i ó V m b r o , p o í 
Vños bullicios y n loüimiétosquecaü-
faronty en efpecial ferart dignos de cá 
ftigo,qüando obligárcrt al l u e i a dat 
fentenciáinjuftaicomo loí íntio T iba 
rioDeciarto^ 

D E L C A S T I G O D E 
los Gapitulaftte^ calum^ 

nioíbá* 

S Entcnciáfue del fitofofo Lifan-1 
droe interrogado délos Perfas3q 
aql lacrala mejor República > y 

ttias biéauenturada ^ en 
la qual ygualmcnte fé 
premiauá la virtud, y fe 
cáftigaüa el vicio í'porq 
el bueno galardonado 
fe añimaua á ella ¿y el 
malo refrenado fe abf-
tenia del iy por c í loabo 
hiinaua Aquiles enHo 
méro,qfe hi^ieíTc la m i f 
ma hóraaloS couardes^ 
qa los fuertes.luftoesj 
dize tambic C i c e r ó n ^ 

3ue los vicios y fraude^ 
e los hombres fea cort 

afrentas, co daños,con 
carccljcon azotes ^ coil 

a Decius coní. 

h inl.fiquisa-
liquidi^. mo­
tores . íF. de 
pocnis.ibi: Au 
thorts feditio* 
his & tumult9, 
vcl cónciutó" 
fts popitli prd 
qnitítatc digni-
Utis^utiñ crtt 
<cm tollantuti 
iUtb€&t]sobíj' 
cidtttHr, aut rd 
infulm depór* 
ttnlur. 

C Lmiuslib. Si 
Decad-s-Plu 
tarch.in vita 
Scipion. 

¿ In i.totn.cri-
lniu.lib.7« ca* 

deílicrros,y con muer­
te caftigádos > y las vio* 
lencias y culpas de los 
Magifttados y Gouer-
ñadores con feucridad 
condenadas tperotam 
bien es jufto y honefto> 
q los beneméritos Co^ 
íregidores fea con hon 
tas, premiosy efplédof 
iluftrados, y en Con fe-
quencia defto los calü-
niofosCapitulates con 
ira ellos con afpereza 
punidos. Ariftoteles di-
ze,g que en vna bien in* 
ílituyda República los 
calúniadores han de fer 
graüemetc caftigádos: 
a los qualcs Demoftc-
nes,11 llamo en vna de­
clamación crueles y vi* 
uoreznos: y Ageí i lao* 
los perfeguiá mas que a 
los ladrones; como a ef 
te propofito lo notaron 
muy bien Nicolao A n ­
tonio, y Pedro Grego­
rio, y otros* ^ c o n t r a 
los oue falfamenteCa-

f)ituiauany acufauana 
os juezesde cohechos, 

fe hizo la ley Mcmia ert 
lloma,en tiepoyainf-
taciade C . Memio T r i 
buno del pueblo, de la 
qual házé mención C i ­
cerón , Valerio Máxi­
mo , Marciano InriC-
confulco^y otros.k 

V n a 

f p.nü. 4. tí, 
t Erafm. in a* 

pophthcgma. 
pag. IOÍ. nu-
nicr.99. 

* Primo de ora 
tore. 

§ Lib. 6. politi 
cor. c* 5 • ait: 
Publicas úccufd 
tiones qaam ra» 
tifiimas fécen 
úporten, m~ 
gnapantincos 
conftituta, qui 
falfo 4CCUf4~ 
rmt.Pctr.Gre 
gor.de fynta-
gmat.mr*5.p, 
lib.52.C.4. n. 
1 I» fenatus. 
18.^. u & i . 
ff.de iur. fife. 
Menoc. de ar 
bitf.lib»i. ca» 
fu.3 a l . infi. 

h ínoration.co 
tra Anftogi-

» to. 
1 Anton.inar-

íiotaii.adpra-

r.iVcarij iib. 
•̂c.vlt n. 2 2 . 

Petr-Gregor. 
& Mcnoch. 
vbifupr, 

k r l-»i«f. calum 
niatoribus.fF. 
ad Turpi.d-in 
KqUíefitu. ff. 
de teftib. Cí-
cer-pro Sexto 
Ameri. Vale. 
Maxim.lib.i. 
c.7. Hotoma, 
in coment.ad 
d-Iocum Cicé 
í o n i s ^ Pau­
tas Manucius 
de legibus Ra 
manor. 

http://gor.de
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Délos 
a De fyndica. 

verb. deofficio 
fyniicatorum» 
nu.¡ 3. fo.p2. 

b In .1. non co-
gendum. Jf.i. 
C . dc procu­
rato. 

c Efárat ín fine 
fuilibti.& E -
fther.c.8. 

á Cap. 2 4 . QSt 
irrogaueritma* 
culi cuilibet ci~ 
«|wm, ftcutfe* 
cit, fiq fict ei, 
frafturam pro 
fradura, oculZ 
pro oculo, den* 
tem pro dente 

e Cap. 21. Sin 
autm mors em 
fuerit feqmtd* 
rcddat animam 
pro ánima,icn~ 
tem pro dente, 
oculmpro octi 
lo i mtnum pro 
194««, pede pro 
pede, aduñione 
pro aduüíone 3, 
vulntispro t;«í-
nerc, liuore pra 
liuore» 

f Cap. 19« 
fcx fliftercti?. 
2 ?.q. 3 . ibi; 
No mifereberis 
tejiis mendúciSf 
fed animam pro 
anima, oculum 
pro oculo, denté 
pro dente, maim 
pro manu, pede 
pro pede exi» 
gcs. 

- Cap. 13. QHi 
6 in glaiio occi-

itrit,oportet cu 

capítulos que 
Vna delasgraues pe-

fadumbres de fufrir en 
las Refidencias es, que 
pueda vn hombrezillo, 
por fu apetito,oinfolen; 
cia^p porque le alquila 
paraello^poncr vn libe-
lojO por mejor dezir vn 
libro de Capítulos infa-
matorio(qucafsi lo lla­
ma Paris de Puteoa )CQ 
tra vn Afsiftente^Corrc 
gidorjiO Gouernador,y 
los publíque,mueñre,y 
lea por las Audiencias 
y placas,y conuerfacio-
nes, tiaziendo chacota 
y paffatiempo dellosjy 
fe quede,no auiendolos 

f)rouadoiriyendo ybur 
ando del, y que fea de 

[)eor condición vn caua 
lero y Ietrado,por auer 

reprefentado la perfo-
na Real en dignidad y 
oficio tan grande como 
es el Corregimiéto (pa­
ra que fe juzgue por me 
ñor efteagrauio contra 
clhccho)que vn parti­
cular fi fuera ofendido: 
y que al que no fiendo 
Corregidor no ofara mi 
rarleála cara/e le per­
mita que(por auerlo fi-
do)le capitule defvergó 
^adámente, y que no fe 
rezcle nadie de fer capí 
tulante,contralo qBaU 
do aconfeja,b que fe rc-

Tomo.z. 

qu c.pon c eR c í rde c ia.5) 37 
occidi gladio¡ 
qui in captiuita 
tem dnxeriti0'* 
portet vt in c<tm 
ftimutem va * 
dat<-

h Qní fie aic m 
b<mt. 
Sicquoefccerit, 
fac cr patiatur 
cr ipfe, 
lydicimn fuerit 
prorreílít, at([\ 
e*im #^««5» 

cate mucho el que hu-
uiere dcacufar al luez, 
afsi por el gran crédito 
q el derecho tiene del, 
como por el caftigo im 
puefto al que có calum­
nia le acufare. Y ya que 
efto fe tolere por el bié 
delaRepublica,es juílo 
y muy clcuido3que al q 
con falfedad, o por ven­
gaba, o por precio pone 
Capi tu lóse no losprueua,fele de irre 
mifsiblemcte lapenade la calumnia, 
y aú la del talion,como fe lee en Eñer, 
y en Efdras,c q queriendo Aman con 
faifa ocaííon matar a Mardocheo^ía-
bida la verdad por el Rey Aífú^ro,an­
te quien le acufó, abfoluio á M a r d o -
chco5y hizo ahorcar á Aman: y en el 
Lenifico,d y Exodo,e y en el Deutcro 
nomio, f fe diseque el que matare á 
otro,le maten,y que pague herida por 
herida,ojo por ojo,y diente por dien­
te: y defta pena fe acordó fan luán en 
el Apocalypfij gdiziendo, E l que ma­
tare con ciichillo,conuiene que mue­
ra con el̂ y el que traxere a otro a cau 
tiuerio,que el fea cautiuo, Y éíia pc^ 
na del tallón tuuieron por juila los Fi 
Jofofos Pitagoras, y Radamanto,lla­
mándola repafsion.h Y 
fue ley difpueftapor de 
techo Ciuil de las do-
ze tablas, fegun A u -
loGcl io ,y por el dere­
cho Real, y común opi­
nión de D o í l o r c s . 1 E l 
Emperador Alcxandro 
Seuero , fegun refiere 

i Matthaei. 5 . 
c. haec autem 
vita. 23. <j. 4, 
Ariílotcl. 5c 
ciu$ ínterpres 
^.Ethicad Ni 
coma, cap. 
Aulus Geiü» 
lib.20. noctiu 
Auica.c.i. & 
aiebat lex 1 %• 
tabulSiw^rg 
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rHpit mí«,c fa$o ulio cfio. D.Thom.i.».q*6S. Abu-
icn(.txodi.ii.<j.46<& Leuitici 24.qr i». éciVUi* 
thari. 5. q. 3 a í. Cicero nilegíb. & D.AuguíKlib. 
si .de emita Dei.cap . i t . Budkus in.U ms ciuil«* 
fi". de mfti. íur. Alcíat. líb. Parcrg. cap. 8. Si* 
mancascicca- _ . . . . . 
thol. inftitu. Lampndio,a permitió, 
trt.64.i1b.97. que qualquieraacufaíTc 
6c de mrc cítui 1 1 " 
no rrobante- ^ Gouernador.pero co 
rctSotode íu pena de la vida al que 
bro* falíaraente le acufaffcb 

¿ Vna ley del Fuero h di-
probát f.fi. ff. . ze, 5i alguna querellare de l 
adTurpil^& Alcaldecneíia razjn3aya 
litio.&i.fi.C. W pena jobreduha que el 
de a-cufatio. Alcalde auna ft tuerto 
rntanforenoae ^ / Í : la quáhey dilpulo 
rít Ucentj'dmmc fantífsimamcte, para q 

( comodixoc lP .pa ln-
¿uf^w po/erfífi n o c c r i c í o 111.c) otros 
****** c o n femeiantc pena cf-

poenaaa r 
tcmínmmrú, carmentados, no gallar 
infii de íhíur. decn^i fe abalancen fa 

C f l m e n t c contra la hon 
&de iarc re- radc íus Prelados. Y es 
gio.L t«tit.ta 

L d o c l 

razón ouc fea muy caíli 
gado c! que acufa faifa-

Jíb,4 forU.i9. mente, y fabiendo que 
tk . i :p .7 .com paífa lo contrario. 
muñís opm.lc * / 
cundámAlbe 94 Y aunque cita pena 
ricíntAthlc del talionjen ^uanto á 
nfaiot.nlTff obligarfe a ella el acufa-
dehís quino- do^ í íno prouaiTc^ caf^ 
tan.infam-Co 
uarmu.ín 11b. i.var.c.9.num.T,&: 2. Añiles ín.c. r. 
pretor. gloCJoíMrtW^nu. 40. Se fcqq. poft Mon-
tal-in l.z^.trt.ii.p.f.Bofsius de enminib. titu de 
ofHcialib. corrup. pecu- nu.fin. Potcus defyndica. 
vetb. inimdrfficidís. cap. 1 .fo!. 197. nu. & Au« 
gufti. Dulcccin cod. trafta.nu.i S. fo.5 5 8. & mi. 
i z .Sc fccjucc,Dueñas inregu^ z?» Segura in dirc-
ftor.íudic.a.p.c. z*fol* 90. num. ix. cum feq.text. 
óptimas, 8c ibi glo. in Authc. vt iudíces fine quo. 
fuífrag. /.exdiuerfo, vtrh. amarifsimis. vbi quod ca 
lumnianf íudicemin f/ndicatu^puniaturpoena mor 
tistanquam parricida, quem tex&didt mirabilcm 
ad hoc Boíüus vbi fopra. 

a In Alexadro Scucro» 
b Di£í:.1.2.tit.2.lib.i.fori. 
c In .c fin.de calumniatorib-ibií Vi ctteri' fmili pcenj 

pirterriü ad infmii fmrum no» faciléprofílimtpr*'' 
Utorum, 

tigarlefiemprcporella^ ¿ LucasdePcn 
cftá por derecho Ciuil nainl.a.coi. 
y Canónico diminuy- l i tutrn^: 
d a , y porla coftumbre Cdccaloniat. 
derogada:e y en aleu- lib.io.Bcrnar. 

& r 7 . . P r Diazinpraft. 
nos cafos pareció injuf- crim.c.dede-
ta,como dizc Diodoro nuntiatlo. Bof 
S i c u l o / q u c auiedohc Í!"sjn ^f' 

. ^ 1 . . tit. de aecufa-
cho Carundas Rey de tío.num.28. 
los Turiosjey, que el q Petfrus 
r rr • r de fynta .̂iur. 
facaífe a otro vn ojo /c 
Je facaflen á el,fe quexó 7.nuS .l.s.tit. 
vno que no tenia mas 22'Part.5. 
dcvnojo,y fe le quería c L^.flp.adTur 
facar por fu delito, fegu pH.c.quodde 
lalcy^iziendoferinju 
fia,y la pena defpropor- lumniat. Aibc 
donada, porque el otro ríc*in ^̂ 0-

deaccute.teh 
quedaua con vifta,y el 
fin clIa:pero aunque en 
Jugar deíla pena del ta­
l ló fucede otra pena de 
calumnía,gy de injuria 
grauifsima,no de todo 
punto eftá fuera de vfo; 
porque fegu dizen Bal­
d o ^ Julio Claro, ^ íí co 

mis in.cinqui 
íifionis. nu.9. 
dcaccufa.BaU 
in addi.adSpc 
cul.tit. de con 
ceptióe libel. 
vzxñ.dt confue 
tudine, Spccul, 
tit. de aecufat. 
^•i.verfíc.flec 
fwirwm. Bart.in 
1 libeliorü. f. 
fubfcribere.ff. 

de aecufa. refoluuntCouarr lib.i. var.c.9. mira i, 
Aicíat.libro 9.Parerg.iur.c.8. Mcnoch.de arbitra, 
lib.t.cafu jai.Scfcq.num. íuI«Clarusin praft. 
jf. fin.q«52.&.q.8i.num. Bofsius de críminibus, 
lit.deofiicial.corrup.pccu.nu.fi.pag.42f, Segura 
ín direftor.iud, in di¿ta i part.c.2.num. l ^ f i K 
90.PetrusGrcgof.dc fyntag.iur.̂  .pan.lib.j i.cap. 
lo.mM.ft alij plurcs citati ab ijs. 

f Lib.i». 
g Puteus indico cap. 1 . 5c Grcg.inl. i j . t í t . i . part. 

7, glof. 5. in fin. 
h Inpraa. ^.fi.q. 81 •infín-pag,4??75vbircferta: 

íequitur Baldum. 
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Délos bapitulos 
a variar. calumnia vn acufador 

verfuhm f** nizieíle hlíatnente prc 
rh dcr alguno para hazexle 

b L.vnka.C.áe ahorcado padecer otra 
famo. libd.ác pena grauejpor ventura 
1.3.tit. 5>..p.7 no fe libraría de feme-

cPuteusdefyn jante caíligo: y afsi dize 
dica. num.i?; lulio Claro auerlo vifto 
fU^Jf^í praticar en los Senados 
«toram.(5c ver de Italia: y Couarruuias 
bo,í'/iq»i/ífío.c. dize3aque el calumnio 
l.num* 8. rol. r i i 
Í99,AuguftL fodemandante aun en 
puiccineod. la caufa ciuil deue fer 

&i8.fol .3$8 
traaa.nu.17. caftigado corporalme-
Alexá. in ad-
ditb.adBart. Pero ni la pena del ta 

üon . ni de injuria gra-
dciudicijs. uilsima^no veo que fe 

1#. , # pratica contra eílos Ca* 
d ProRolcioA- . 1 

merino.ACC«- paulantes, porque tic-
fatom quippc nen los Superiores co-
multoseffcinci munmentcpor baftan-
vt mtucoercu te íuceíio.y buena luer 
tur auda€i<t.ve te y falida del Refiden-
rum hoc t / é j t iacl fafc l i h 

néilludamur úb íin condenar al Capitu* 
úceufatoribus- lantej el qual queda bic 

cSuprahoc.c. contento y fatísfecho 
num.19. con auer dichoa vn Co 

rregidorpor efcrito(pa 
ra mas memoria) y en publicas au­
diencias y pla9as>vn catalogo de i n ­
jurias e improperios, y falidofe con 
eilo:y que(como fe dize a otro propo-
ílto) las hechas valen. Pues veamos fi 
al que ponevn libelo famofo, aunque 
fea verdad^y prueue loque dixo,y no 
fea contramíniftro de jufticia,le dan 
las leyes pena capital,b porque ha de 
ícemenos digno de. grauifsimo caíli-

Tomó.z . 

go el que con mentira le pone en juy*-
2Í0 contra vn Corregidor^ no le prue 
ua? Pregunto yo,al que efta innocen­
te y fin culpa, y con falfo tefiimonio 
fes infamado,y con fnuchas in juilas q-
rellasgaftado,y enfuhonra y famaef-
curccido,c de que fatisfacion le es dar 
le por libre, y declararle por tah Por 
cierto de ninguna, fí el maleuolo acu-
fador no es muy bien efearmentado, 
y el reo de todas fus perdidas enterar 
mente reílituydo,y demanera q que­
den faneados con la punición los que 
fe efcandalizaron con la acufacion: 
porque cafo que feaprouechofo (co­
mo dixo Cicerón d) auer en la Repú­
blica muchos acufadores, para q con 
el miedo fe reprima el atreuimiento: 

, pero de tal manera es vtil que los aya, 
que no fean burladores. 

Y afsi mifmo podra el luez feglar,fi 
el Capitulante fuere clerigo9yaícufarc 
con dolo, o calumnia, condenarle en 
coilas y penas pecuniarias, y torrjarle 
por ellas fus bienes temporal 5s;y fi me 
recieíTe pena de deftierro, o otra ma­
yor.no fe puede entremeter el luez fe 
glar á imponerfe!a,fino en quanto á 
ella fe ha de ocurrir al Iue¿ Ecclefiaf-
t ico, como atrás queda dicho.e Y fi 
los Capitulantes fueren Regidores, o 
Procurador Generado Sindico en no-
bre delaciudad3o concejo, con poder 
deilos en los cafosque deuan fer admi 
tidos,como arriba diximos, y fueren 
condenados por calumniofos,oinjuf-
tos acufadores, en penas, o falarios,y 
coilas,por no auer prouado, pagaran 
ellos las tales condenaciones de fus ha 
ziedas^y no de los propios de ciudad, 

z o con-
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Déla PoliticaLib.V.GapJLo U 
a Suptali^.t. 0 concejo- porque él cíe 

ícSi Juo yculpade acalum 
niadeHos^ño ha de re-
fundar en detrimento 

rumofficiumjQ ce la República: la quül 
es co c rpo i n a n i m ad o, y 

cL.i.ibi:m««l 1,0 P11^6 nquir en 
I/Íp'tmíMs pee- cfte cafo T y la culpa es 
<*v£4%**# de los Regidores, que 
fcwn^iV.C. injuítamentc le moinc* 
de veter.iur.c ron a acufar , en efpc-
nudean. ^ lluuo pafsi0n de 

dL.iubcmusin venganza, porauer el 
ün.&ibiglo- Corregidor hecho iúf-
repet. & 1 . ít* llCia contra c"os » 0 n<> 
vulncra»us ff. acudido a fusvandos e 
ad Icg. AqwL intcntos,como fuele fer 
Tibcr. Decía. . . 0 
a.toin. crimJi lo mas ordinario: y pa> > 
b10S.cap.37 ra fundamétodeftado-

17- trina fc Vea]od¡cho en 
c lul.Clarusin Otro capitulo.* 

r » * * # Del oficio de los jue-
* * zesde Reíldencia, dízc 

París de Puteo,b que es,fauorecer á 
los buenos y limpios juezes, no ha-
ziendo contra ellos extraordinarias y 
afedadas pefquifas, fino atropellan-
do á los calutnniofos acufadores , y 
repeliendo fus fríuolas y maliciofas 
peticiones, y caíligando fus injurio-
fas palabras y defacatos: lo qual prue-
ua por muchos derechos y dotrinas, 
que podra ver el Letor. Loque yo fo­
lia hazer en ello,era, en la audiencia 
publica de Rcfidencia, dezircon al­
guna ocafion, que los que tuuieíTcn 
quexas,o agrauios que pedir al Co­
rregidor, ó a fus Oficiales,o a otros 
Rcfidcnciados,lo pidieííen fi quifief-
fen, pero que fueíTe conjuftificacion. 

y con el termino y refpeto deuido, 
que yo les haria jufticiajy cumplida 
faiisfacion^pero que también fupief-
fen,que el calumniofo, falfp, o def*: 
cortes acufador, auia de fer cañiga-
xio: y con efto cada qual fe medía y 
tempiauá cñ no hablar, ni aetifar in-
deuidamentc. Y cierto que p^ra fa-
uoreccr áios Rcfidenciados que l i m ­
piamente^ fin dolo, y malicia, hizic-
ron fus Oficios, fe deue tener refpe­
to á que la fuficiencia humana no 
puede fer entera y perfeta en todo,c 
ni dexar de aucr algunas negligen­
cias, omifsiones, inorancias^y defeuy-
dos y exceíTos liuianos en los minif-
tros de jufticia. 

7 Dos razones fuclcn confiderarfe 
para no eaíligar a los Capitulantes 
calumniofos. La vna es, no dar oca­
fion á que con el cafiigo fe abñengan 
e inhiban los que entienden acufar á 
los malos miniftros , y con el miedo 
de las penas falte quien defeubra y 
manifieftc fus culpas : como quiera 
que fegun el Emperador luftiniano,11 
deuen los tales acufadores,por el be­
neficio que hazen a la Repub!ic33en 
que los cohechos y delitos de lós lue-
zes fc fepan,y no queden fin caíligo, 
fer fauorecidos: y aun fi vencían,eran 
premiados en Roma por la ley Serui-
iarpero efto fe entiende para no ne-

cefsitarlos á q u e fe íübfcriban y obli­
guen á lapena del talíon , y no para 
dexar á los calumniólos fin condigna 
punic ión- /y fe entiende también de 
los que con buen zelo ponen Capí­
tulos verdaderos, y los prueuan , y 
no de los vengatiuos, alquilados, fal-

fos. 
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Del oscapituiosque 
a L.fi. C. de ao 

cufa. ibi: Ncc 
impunitam fort 
putet Ucentiam 
mentiendi ><ú:ti 
calumniantes a i 
*i»<i/¿frfM pof~ 
cat fimilitudo 
fupplici'], gloC. 
td méicit. in 1. 
5. & 27. titu. 
i.part.7. Cía 
rus vbi fupra. 
quaeft. 7. nu-

b Bal. inl.ordi-
nari. C . de reí 
vendica. Ca-
thaldi.de fyn-
dic nuni.i3^» 

lio. 2 8. 

C Barto. in Au-
then.nouo iu-
re,in fin.C.de 
judie. de quo 
late Segura in ^8 
direftorio iu-
dicum i.part. 
cap. Tz.num. 
I .& fcqq.fol. 
l4i.poft Bar 
tolum in l . A -
thletas. §•. ca-
lumniator. ff. 
liis qui notan 
tur infam. & 
de cauíis con 
demnandi in 
expenlís,vidc 
Bonifaciü in 
Percgrina,vcr 
bo, expenfe'fo 
lio T9Z.C01.2. 
& feq. 

¿ Bonifaciusv-
hi fupra , ver­
bo , iuramen -
tum. fol .^71. 
ccd.t.VGtfhfr* 

quep one e Refid e cía.y 41 
ios, maliciofos, y vo­
luntarios acufadores: * 
los quales no folamen 
te no fon vtilcs á la 
República , pero fon 
muy perjudiciales al 
bien della, porque mas 
vale que por la molef-
tia de fus calumnias 
no fe acouarden los 
Iuczcs,ni falten de fu 
obligación, por la qual 
el derecho prefume q 
fon buenos,como en 
el capitulo paflado di* 
xiraos^que no que con 
la facilidad del perdón 
aya falfos acufadores, 
que fe conoce fer ma­
los. 

L a fegunda razón pa 
ra no condenarlos fue 
le fer,porque prueuan 
algunos Capitulosb de 
los que puíieron,y prc 
tenden que por eño 
deuen fer libres de la 
pena déla calumnia,y 
de las cortas, pues tu-
uieron caufa de l i t i ­
gar :c lo qual no con-
uence, porque no con 
filie en buena razón 
que fe efeufe déla pe­
na elacufador, porque 
prouo el Capitulo de 
que el Corregidor fue 
negligente en vifitar 
las carnizerias, o las 

Tomo.2. 

e Azcue. in cu­
ria Piíana.ca-

nu. 34, 
pag.u 6. 

mojoneras,y el Capi­
tulo de que no ronda­
na, o el Capitulo de 
que no tenia limpias 
Jas calles, y afsi otros Capitulos 1c-
ues, fi dexo de prouar el Capitulo 
del cohecho, y el de la fuerza, o par­
cialidad, y el Capitulo que fe toma-
ua del vino, y otros granes y feosj 
como quiera que fiendolos Capitu­
los diferentes y feparados,feparada 
ha de feria razón, juyzio y pena:d y 
cada vno dcllos es vna querella, y 
vna caufa diftinta: y fobre cada qual 
ay cargo y defeargo, y fentcnciae par 
ticular y diferente , no embargante 
que fe deduzgan en vna petición y 
conclufion. Y afsi por cada Capitu­
lo no prouado fe deue imponer al C a 
pitulante fu pena y condenación, o 
vnapor todos los noprouados,por­
que el que pone muchos Capitulos, 
no feefeufa de la pena déla calum­
nia prouando algunos, pues no pro-
uando los de mas,oprouandolos fe* 
miplenamente, es tenido en dere­
cho por calumniofo, 
V quexe fe defi mifmo f L-T . Inf i .pr ín 
el Capitulante,!! vicio-
famente fe encargó de 
prouarCapitulos iuper 
fluos^ falfos, mayor-
mete fobre delitos gra 
ues y atrozes, y contra 
perfonas calificadas: y 
efta es refolucion de 
los Do(51:ores,y la mas 
verdadera/ la qual he 
viílo praticar muchas 

ciplj.ff.adTur 
pilianuRijibi: 
St p\wA eximí' 
na idem cidm 
intukrit, fingí* 
lorum úbolitio-
nm debctpete-
rej alioquin pro 
ut quid omife» 
rit>aus tiomine 
Scnatusconj ulti 
poenam patie -
tw.cap.quali-
ter &quando, 
ínt'VttCyiáem 
Ucet vt crimina 

lis. 
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M1 Dcla Política Lib.V.Ca p 
Í/Í jdsaccufa-
tionib. ^lo. in 

tas. caíum-
«iator • veríic. 
rx vtraq-, fí.de 
h h c|uiiiocan« 
infam. gloíT. 
in cup.z dc ca 
lumniator. & 
ibi FcÜnus, 5c 
Angelus, ia. l . 
vnica. C . de 
fuffrag. H ip -
polyt. confil. 
3 7 . numero 
4. 8c ni . I ¡s 
«luicum telo, 
rmrnc. 48» C. 
de íicarijs. I n 
nocen, in cap. 
ñ n e a u d e do­
lo & contuma 
cia.Guido Pa 
pe dcciíio. 51. 
veríic.íTOfíáfm* 
tt4t»squi ¿ppel 
Uuit, Se deci-
íionc. 636.LU 
cas de Penna 
in l.s.C.de ca 
lumiiiatorib. 

10. vcrííc. 
item <¡uoit col. 
$ i verfic- itcm 
pene, 8c colü. 
y. Cathaldin. 
dcfyndica. nu 
mer. i ^ . q u g 
ftío. 18 z. fol . 
1^, Augufti-
nus Dukct. ia 
codem traída, 
num. 2 2. fol. 
3 fíngula-
riter Bomfa-
ciu« in Pere­
grina, verb. ex 
pfrt/V.foI. 191. 
co!. ; . verfíe 
coniemndri. 8c 
Bernar. Díaz 
in praíli • cri-
ininal.cap'dc-

vezes en el íupremo 
Confejo en ocaííones 
que íe han ofrecido. 

Y aunque es afsi, 
que Innocencio a d i -
7C , que el que pone 
muchos Gapitulos, fo-
lamentc puede fer ca-
íb'gado por los que de-
xarc de prouany á ef-
co alúde lo que afirma 
Gracian h auer viftó 
determinarfe afsi por 
los del Confejo de Or-
denes,donde el fue Re 
lator muchos añosj ef-
to fe entiende en ca­
fo que todos los Ca-
pitulos fueflen de vn 
genero, o tuuieíTen fê  
mejan^a o concernen-
ciaynoscon otros,co­
mo fi fe capitulaírc al 
luez decohechador^o 
baratador^ fe le pro-
uaíTen algunos cafos 
de cohechos} o bara­
terías , y otros fe dc^ 
xaffen de prouar; pe­
ro fiendo de diferente 
cfpecic , no ay razón 
para que la prouanqa 
de los vnos efeufe de 
la pena de la calum­
nia de los otros que 
no fe prouaron: y afsi 
lo determinan las 
yes, y lo aconfejo Pau­
lo de Caílro.0 

100 Verdad e S j q u e q u a -
do los Capítulos no 
fon de cofas granes y 
feas , contentan fe los 
fuperiores con conde* 
nar al Capitulantc3fino 
los p,rucua,en alguna 
leue pena de dineros d 
arbitrariamente , que 
ni la fientcni la teme: 
loqual he vifto,y oydo 
fe lo dezir muchas vc^ 
zes, porque á trueco 
de poco dinero huel­
g a vengarfe y auerhe* 
cho tatas pefadumbres 
a vn Corregidor o Te 
niente. Y cierto que 
para juzgar y eílimar 
í¡ los Capítulos fon gra 
ues, o leu es , deurian 
los luezes de regular^ 
Jos, como fi fe los p u -
íieran á ellos mifmos, 
y ajuftar el fentimien-
to affeno con el dolor 
propiory ponderar por 
fusperfonaspropias las 
injurias agenas- pues 
hemos viflo que fi á 
fusdefpenfero; no les d Cap!CIUáljtcr 
refpetan en las placas, «Scquado.U-
O fi á fus perfonas al- hi-Me forte per 

guien no venera con 
muy compuertas pala­
bras , hazerfe muy 
gurofos y feueros caí* 
tigos. Yesdeconfiderar, que el Co­
rregidor Cauallero^o Letrado, ni el 

T e n i e n t e 

nucía tío. Gre 
gor. Lup . in 
J. 7« t i tulo. 1; 
panit; 7 . ver­
bo, rtopttd/fjfje. 
& ínli 3p*tit> 
3í.p3rt.3. ver 
ho Ápechar-jdc 
quód pur.ia-
tur ifte calnm 
nrator 3 etiam 
fi probet femi 
plené , dum-
jhodo reus a« 
liquid probcf, 
fenet Baldus 
in l-fciam cun 
ñ i . hurtí. 6 , 
de probatio -
ni bus. luiius 
Clarus inpra" 
ftica 2 §•, fínj 
qiiírftio. 6 z , 
nuni»^. 

a In fap.)>enul-
tiniOjnum.ii. 
de eleícionev 

b In regul.7.mi 
me. 14. fol. 3, 

c L.et'ram.f .ex 
caufa. ff.de mi 
ñoribus. 6c U 
fi quid fepara 
t i m . f . fi quis 
cum vna.ff.dc 
appcllationíb. 
Paulus confi, 
^4 .vo!, i . 

leuecompédium 
adgraue diften 
dium veniatítr, 
de aecufatio» 
níbujf 
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Del 1 os capítulos que pone ei\cíidecia. ̂ 43 
Teniente honrado y principal por to 
mar la vara y dignidad del oficio, no 
renunciaron fu nobleza, calidad, y 
fentimientosde hombres y de quien 
fon,para que fus agrauios fe cí l imen 
en poco , y fe echen por el fuelo, co­
mo de genteplebeya:pues!o que con 
calumnia fe repta y da en roftro á 
perfonaprincipal, fiéprc merece ma­
yor caí l igo.Ydcla remifsion y floxe-
dad de los luezes cerca defto , hazc 
inuediua Segura de Aualos contra 
el!os:a y todoslosque han tenidoy 
dado Refidencias reñidas, la pudie­
ran hazer,digo los limpios y buenos 
luezes molefbdos indignamente y 
perfeguidos de los émulos por auer 
hecho el dcuer:los quales aunque al 
cabo falgan y queden con fu buena 
opinión, pero es con muchos gaftos 
de hazienda, y de tiempo,y muchos 
mas del efpiritu y del animo,por ver 
el contrañe que por los fubditos fe 
h n c a los enteros y redos luezes, y 
el poco caíligo de fus calumniofos 
enemigos. 
>_ —, , IOi A propofito de lo 

a I n ü i r c c t o n o t. i 4 j r i 
i uakü . a .pa r - a l c h o cs á e v e r > " e l 
te, cap. 2. fol. Capitulante que en la 
tibú? acufacion, o querella, 

dixoy confeíTo auer el 
bBaldus n i A u mifmo cohechado al 

thcnticanouo ~ « J « ^ 
iure.Cdc pe» Corregidor, o roma­
na iudic- quí do el Corregidor el co 
rnal¿ iudicau. hecho,o cometido o-
Putcus de fyn i i . 
dicat. \cth.cor tro delito por otra v ía , 
ruptio. cnp. u fino lo prouaíre,podria 
T i b ' c t D c : fercondenado^orfo, 
clan, in tra^v. lo auerlo dicho en e-
criminalt lib* 

ila, como por confef- t*tip.#f*m» 
fion Cuya hecha en juy . ^ ^ j 
zio. E n lo qual Baldo, nifacius in Pe 
Tiberio Deciano, y o- r ^ y ^ ^ t e 
tvos^ dizen, que no: fí fo^óo.col . 
y cs la razón,por auer 3 Ja fin • per 
fido la tal confefsion f f e ^ 
•i 1 ce co qui co­
hecha por el actor pa- gnouiuófan-
ra otro efeto diferen- m ^ m f m 
te, que hie acular ai t ir .22 .part .2. 

Juez, y no principal- glof.fín. 
mente fobre éfte cafo, c 1» Antynom. 
ni como reo contra u. pag.46. 
Y fegun éíla opinión d L.6.tit.9.1ib, 
entendió Olano c vna 3 « ^ c o p . 
Jey Real,dq dize éñas palabras: Teñe' 
mos por bien ? que el (jMe<z;imere a defeú-
hnr y dszjr el don que afít diere y orne' 
redado & los dichos luezjs^que no aya pena 
porque le dw^ maguer qué e Auth€t. vt li-
por derecho la merezca , tigatores in ex 
jaluo f i fuere hallado que r0crnJ.0̂ fiSq̂  
dtxo wenttra&c. C o n - aute. ex litiga 
cluyendo, que demás ^ " b ' . A m h c 

, < 111 • tlc« nouo mre. 
de la tal declaración Cdepoenam 
del Capitulante, fe 1c dicis cjuímalé 
h j 1 r i r iudicau. Bart, 

a de prouar la falle^ ^ ;in fcna. 
dad de lo que Capi- tus. an ad 
tulo : en lo qual yo cos.ff.adTur 
r i • , Pilianum Ca-
foy de contrario pare- fhalcUn dia# 
cer con Eartuilo, C a - traéVa.defyn-
taldino, y otros, por v- dica.num. 114 

. S T rol. ̂  ?. Augu 
nos Auténticos de lu- ftin.Dulcet.in 
fliniano: 6 porque por cod.traa.mi. 
el mifrno cafo que vno Ŝ̂ á-
dexade prouar la acu- iusinftigatio-
facion^s viflb calum- neiüdcx íqui 

1 1.1 1 ntjteneturpoc 
niar : y la dicha ley naTurpiliani, 
Real mas habla en el q u í a q u ü n d e 

teíligo 



5?44 DclaPoliticaLib.V.Cap.lI. 
banda defecit, 
caluniari pr^-
fumitur, ficut 
accu{ator«cap. 
cum dilcdus, 
¿c accufatio' 
nib. & cap. t« 
de calumnia-
tqri{>.U2<í. tit» 
2 i.part. 3.Me 
nochius dcar 
bicrarijs lib. I 
cafu.3 21 .nu-
me. 4. Petrus 
Gregorius de 
fjrntagma.iur. 

.̂partJib 
quaríí t o . 2S . 

a Vbirupra. 

b Bartoíus íaíe 
ge ioiuriaru, 
f.íiquis.fFde 
íniuri/s. & in 
LiccmapuclLa 
bconem. f - ñ 
quis libe 11 o 
Prin^ipi obla 
to. fir.eod. 

c Dif t . l . item 
apud Labeo-
ncm.f'fi quis 
dcbitorem, 8c 
11 Ci crednor, 
¿cinl.iniuri^. 
fF.de hiiurijs-
Puteus defyn 
dica-cap.iniu-
riaOíncíalis. 
nuni.t'& I.7. 
tit.9 part.7. 

d Abbas in fap̂  
quaoquam^e 
cxcelsib.prx-
latorum &»n 
cap.at fi dcri-
ct, in princip» 
de iudtcijs, A 
ucnda* in cap. 
2 . prxtorum* 

tcftigo^quc cn cl acu-
fador, pues mas ade­
lante dizc, Que fi fue* 
ten tres teñtgos^o mas Jos 
que sumieren dtzjendo [o-
¿re juramento que hagan 
que dieron dones a l luez^ 
que rúala fu teíltmonto, 
maguer que cada*vnodi­
ga de fu hecho propio; y 
cíla opinión es jurídi­
ca, cn cfpccíal fi la de­
claración del dicho Ca 
pitulante huuieffc te­
nido efeto^fegun Bo­
nifacio, y otros:a y tá-
bien porque el que pro 
pone y prefenta peti­
ción que contiene de­
l i to, infama con ella a 
la perfona contra quic 
Ja dir ige, fegun Bar­
tu lo , hy de fola la ca­
lumnia nace acción de 
injuria : c y el calum-
niador,como jatancio-
fo, yque fe gloría del 
delito opuefto /deuc 
fercaftigado,fcgun A* 
bad,y otros.d 

Y aunque la pena 
del calumniofo acufa-
d ó r , demás de lo qua 
queda dicho, es fegun 
Bofsio, y otros auto­
res, ^ que pague todas 
las coilas, daños, e in -
tereíres,y fea deílcrra-
Ao perpetuamente: y 

aun Couarruuias f en 
las caufas ciuiles dixo 
que tendrá pena cor­
poral, fegun arriba di-
ximos enel numero no 
uenta y quatro: Pero 
por fer tan varia,es fe­
gun el mifmo Bofsio, 
yMenochio,g arbitra­
ria: y Aguftino Dúlce­
lo dize, k que de mas 
de las dichas penas, fe 
les confifean fus bie­
nes. 

Otra razón para ef-
cufar al Capitulante 
de la pena de la ca­
lumnia ponen Bartu­
l o , Angelo, y otros,1 
y es, fi para Capitular 
huuieíTe fidoinftigado 
de alguna perfona de 
buena fama y crédito, 
defapaísionado , y de 
buen zelo del bien pu 
blico, al qual tuuief-
fe obligación de creer: 
y aduierta el tal Ca­
pitulante de informar 
fe,y mirar bien lo que 
haze, y cn que fe po­
ne , no Je llueua a-
cueílas cl confiarfedel 
Regidor, o cabera de 
vando,o hipócrita fi-
mulado, que le mete 
cn e l lo , y quieren fa-
car la brafa con la ma­
no agena. 

Otrag 

ruin, rp.ver* 
íícuiji Umtn. 
Vi Áum effufo 
femonefefei* 
ftatjnpromptH 
inciiat fui pe* 
riatlum, vt in • 
quiclexjfi.C. 
de dotis ¿pm* 

c Bofsiusinpra 
^ica, titul.de 
praruaricator • 
& calumniat. 
num. 8 . & m 
titu.de officia 
lib. corrvp.pe 
cu. nunic.}7. 
Clarus in pra 
ftica.f.fi.quf 
ílio. ^4.nu.4« 
cum íeqq* 

Lib. 2 . varia, 
ruiri' cap.i.nu 
me. 8. verfic. 
hinefané* 

§ Bofsiuiíndi­
co num. 8. 
ín lítul. de ac-
cufationc, nu 
jne.17.8c 19. 
& i7.Mcno-
chius de arbi­
trar ¡js lib. 2 . 
ccntur^.cafu 

h De f/ndicatu 
num. i j . foL 
35» . V 

i Bartol.ín I. A 
thletas. íF. de 
falfis.& Anm 
gcl.tn 1. Athlc 
tas.^.calúnia-
tor. flf. de his 
qui notcír.in-
fam. vbi Bart* 
dicit notandfi 
hoc eíTe pro 
f/ndicis comi 

tatus, 
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Del elos capítulos que pone eí^eridecia.545 
nibos, qui ad 
alioruin infti» 
gationem ma­
leficia denun­
ciante Idem 
Bartolas in l» 
fin. ad fin* ft. 
de hacrcdibus 
inftitu» Bald. 
ín cap,quoniá 
contra falfatn. 
col. 9 . vcrílc. 
cxírd ^«ífro.dc 
probatio. vbi 
í.dicit, inftiga 
torem fide d i -
gnum á calü-
nia excufari. 
Alios refert 
JVlcxia fuper 
l.Toíet. z. fuu 
damento . 2 3» 
partis.foI«i54 
num.28. 

a Mcnochi . de 
Arbitra, lib.». 
cafu 3 2i.poft 
Bonifa. in Pe 
re grina, verU 
zÁnrmu. fol . 
d5.col. Pe-
trus Gregor. 
de fyntag.iur. 
3.part.lib.3 2-
cap. 7. nume; 

[j Socínus con-
fil.i 1 8. num. 
12.V0I.1. Bof 
íiui in prafti. 
t i t . de aecufa-
tore. pag. 88* 
j ium. 22. cum 
fcqq. & pagi. 
4 0 ? . num. 7« 
cum feqq. & 

Í 7 . & Meno 
chius vbi fu-
pra-IuU Ciar, 
in pra¿lí.í«fi» 
quxft«d2«nUf 

Otras caufas porque 
fe cícufa el Capitulan­
te de la pena decalum-
niofo^qüando pudo de-
2ir con verdad algu ­
na cofa criminofa , o 
fofpechofa \ que ca­
bía en el Corregidor^ y 
por otras razones, de 
mas de lo que auemos 
dicho, refieren larga-
mente Menochio,Bo­
nifacio, y Pedro Gre­
gorio. a Pero es de ad-
liértír, que ya que el 
Capitulante fe efe ufe 
por alguna razón de la 
pena délacalumnia,no 
fe efcufará,ímo prouo 
jos C a pitillos, de la pe­
na déla injuria, feguft 
Socino, Menochio , y 
otros.b 

io3: En confcqucncia de 
lo dicho fe infiere,que 
dando por libre al Co­
rregidor, o Oficial Ca­
pitulado , no es razón 
condenarle en cortas, 
fino qué las pague el fal 
fo Capitulante, porque 
acaece fer tantas las co­
fias, que no fe puedé 
llamar vitoriofo el que 
las ha de pagar: y en 
cfto ay vn gran abufo 
de condenar en ellas al 
reo abfuelto, por qual-
quier color, o fofpecha 
de culpa que contra el 

104 

aya, fiendo de derecho 
que en las caufas cri­
minales el venci do dé-
ue fer condenado en 
cofias, como lo aduier-
té muy bien por vna do 
trina de Anania, Segu­
ra de Aualós,CigauI, y 
otros.c 

En refolución, pues 
los Romanoí(de quien 
para el gouierno y juf-
ticia toman exernplo to 
das las Repúblicas del 
mundo)caftigaron tan­
to a los calumníofos, y 
muy de ordinario los 
defierrauan de Roma, 
jufto es, yconuenien-
tifsimo, que los luezes 
íuperiores los caftigué, 
y no los regalen, dexan 
doles falir con las inju­
rias y oprobrios falfa-
mente pueftosálos Co 
•rregidores y miniftros 
de jufiieia. 
• Siendo codenado en 

cofias elCapitulante,no 
deuc pagar al vencedor 
las cofias de Abogado,fi 
creraLetrado,é hizo fus 
eferitos y defenfas: aun 
que bien podra cobrar 
elintercfle por lo q de-
xo de ganar y ocuparfe 
en otros negocios: d y 
lo mifmo es fi algún A-
bogado de gracia le avu 
do que no cobrara las 

cof-

c Segur. ín díre 
ctüMudi. 2.p. 
cnp. 12. fol. 
1 4.1. & ( 4 4 . 
num. 8. Ana­
nia in cap. ac-
cedehs. num. 
12.de aecufa-
t ion. praete'r 
multa quae tra 
ditCouarruu. 

'in cap.27.pra 
í l icar . V i n -
cécius Cigaúl 
ín fu o ojperc 
áureo, in cap. 

Íjriraum rega 
, c.fol. 6 vbi 
quod íi óffi* 
cialis aecuia-
tus veniarab-
foluendus,rer 
te damna 
intcreíTc recu 
perare debet 
füper aecu-
fantem vel de 
nuntiantem.U 
'3. í . his qui 
ad hoftes. íf. 
de re milita, 
óc.l.fin. C. de 
erogatíó . m i ­
lita, anno. l ib. 
1 o. Putcus de 
fyndica. verb. 
cxpen/rf.cap. 1 
nume . 4 . fol* 
177. fieverb. 
rnÍMn.1 éffitié -
líí. cap- a.nu-
roc.5 .fol.198. 
Gregoríus in 
¡uf . t i u i t . par 
tir. 3. glof. i . 
& 5-

d Bar.in 1. ft'rpu 
latus.nu.^. flr. 
de fideluífori. 
Bal. Angelus 
Paul. (Sc Sali-
cct.in l.fin.C, 
de frníK 6c li» 
t i . expen .l.-tc 

Boer. 
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¿i DclaPoliticaLib.V.CaD.lL 

« 0 5 

Boer .q .ii0.a collasde!lo3faluo fipor 
Losrcrertliac . 
Sa de décima reraimeracion pallada, 
t u t . c . M . n u ^ o futurajlohizicííe :a y fefÍ|! t i q no pago cofias por 
ccntu.z. cafu. pnuilcgiado, tampoco 
M4.nu.5 Ma |ascobrara ^para fi, faí-
j . i m . j i . t i t u l . uoque el rco condena-
1 i . iib.5. Re- do en coilas en los tribu 

nales fuprenios, pagari 
I t io . tit.de ex- los derechos al Secrcta-
P«n.&imcr,ar rio y Relator por lo to-

nu.27. & late Can^e ^ Ál^Sr ' au n^11 e a 
prbvtraq-, par el porlcr pobre no fe las 
te C o r o c i . í h licuaron-, porque los di-
«nct . ac páu- t ^ r • 1 J • -
pcT.fo.67.n^. cnps Ohciales no tiene 
a ó . c o U i . D i - falario de publico por 
W m ñ t loq^c toca a.pobres, co 
j . O c á m . c o L mo el Letrado y Procu-
} 3 "-^cgd. rador coníHtuydos pa-
t i t .^p . s .Azc ra ayudarlos debaldc, 
ut-ín!. i i . n u . porque el Secretario , 
^ i l á m y Relator, Tolo tienen 

ccoí>I « of- falariopara nolleuardc 
rechos en lascaufas fifcalcs y de ofi­
cio : y afsí fe pratica. Cerca de las co­
ilas perfonalcs, diximos lo en otro ca 
pituío:c y fi el Capitulante no tiene pa 
ra pagar coIlas,paguelo en el cuerpo.4 

S I S E P V E D E Q V E -
reliar de losCapitulantcs ca-

Jumnioíbs,y quando. 

I de prefentar libelo infamato­
rio en juyzio contra vnojodema 
darle ínjuftamcnte,aun en caufa 

ciuil,nacc acción de injuria, co quan-
ta mas razón nacerá en la criminal?c 
fegun loqual bien podra el Rcí iden-

£01.48 i .col.i; 
in principa 

ciado querellar contra los Capitu­
lantes por la injuria grauifsima que 
con los calumniofos Capítulos le h i -
zieron ; pero es de ver a Boct.vbifup, 
enque tiempo,y en que num.fin. 
tribunal fe deue dedu- » 0 ,1 - i -JL 
xir la tal querella.! di- quídam. C.dc 
Eo .quc quando refpon- fmaib.&liti. 
5- v i ^ - 1 cxp.BonifaC. 
diere a.loS Capítulos^- i n Peregrina, 
1 e gu e y opo n ga 1 a e x ce verb. fromU. 
pcion de la calumnia, y 
protdleqrellar en par­
ticular:/ y hagaprouan c Supralib^.c 
ga della y de fu calidad, n . n u m . i ^ , 
porque fi entonces re- ^ Cap.fincmli-
conuiniefle á los Capi - ¿bus'dc do1-

, ^ 11 /r- f occontuma. 
tiilates,y qnerellaíre-de-
l í o s , parecería cautela c T c x . ^ g l o . i n 
paracompenfar y elidir ^ ¿ i f e 
por ella fus culpas y ex- libclio. 8c\ i& 
ceflbs: y también pocos ^ n0lld.cbÍ 

j T> r J • torem. orí. i i 
^uezes de Relidencia o- creditor, t.Vm 
fan caíligar á los Capi- & ibi Bar. 
tulantes por no enojar J j g » 
aquienlosinltiga y to- ees fine quo. 
menta: y es mejor def- fuffra.jf.iiiud. 
pues de fentéciados los torfa '** dim 
Capítulos , quando ya 
coní lade lainnocencia f £at^ldí" 
J l r J 11 lyndica. q. fi, 
delaculado,y déla ca- f ó i : * ^ p | i 
lumnia de losacufado- teus in eod.tra 
resjquerellar dellos en | ^ | | 
el Confejo, y dezir, fi i .num .4 . foI . 
quifiere,en la querella, t97* 
que por quinientos, o § BarJnl.fcruo. 

1 t / ? • r inulto, f. cura 
mil ducados no quinera pretor. 8, ad 
que fe le huuieran pue- Trebe.Cathal 
í lo los dichos Capitu t fdfyfw 
. r " » i n.iol . 26, l o -
Jos5pues íegu derecho docus ín pra-. 
cí lo recibe eíl imacio, s ciuij.ap^ 

224. num. 2» 
^ u n - M o a -
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Del os capítulos céRefid 

X0£ 

M o n t a U m l . auqueyo no dina tal,por 
&iiil.'2.tit.2. n o c i t i m a r a dinero laca 
l ib. t . f o ñ . i n lumnia , fino pedir que 

caftiguen al capiculante 
donadon^núm* en las penas delfa, y en 
4 0 . <Sc fcqq. ]os g a ñ o s y d a ñ o S i q u ó 
tcxin.c.peruc ^ / 1 
n i t^ca ¡> .c5 - contaran tantos daca-
ftitatus,dc íi. dos: y en Confejo fe ma 
dcjuflorib.ác da juntar la querella eo 
rocopequod Ja Keíidencia^y íe vee y 
xftiniatio in- determina todo junto 

Por los mifmos autost 
^uia cftdcbi- y afsi lo he yo pratica-
t i íolutio. ¿0 y obtenido, y acófe^ 
jado a otros muchas vezes^pues ora el ^ 
Refidenciado querelle ante el juezde 
Reíídencia^o no, el de fu of icio, y por 
la daufula de la petición y libelo en q 
fe pide juilicia3eftá obligado áconde-
nará los calumniofos capitulantes.3 

A P E L A C I O N D E 
los Capitulantes quando 

no fe admite. 
...í.> J:.-.'̂  . r4 ' : v - r i ; ; .- . i ^ 1 

P Ara conclufion djefte capitulo 
me pareció refoluer vna duda, 
que he viílo muchas vezes alter 

car, fi en los cafos en que las leyes def-
tos Rcynosb deniegan la apelación y 
fuplicacion al Refidenciado,y fin em­
bargo della mandan proceder a la exc 107 
cucion de la fentencia,como es en las 
condenaciones de tres mil marauedis 
abaxo,y que de la ícntencia del Con­
fejo noaya fuplicacion fino en cafo de 
pena corpoiaI,o de priuacion de ofi­
cio , eftas mifmas leyes comprehen-
deran á los Capitulátcs,para quepo-

e C i a . ^ 4 7 
niendo capitulo fobre Cohecho o hará 
tería, o otro delito, cuya códenacion 
deuiera executarft contra el luezj de-
uaafsi mifmo executarfe contra el cá-
pitulante la tal condenación, fin em­
bargo de apeIacion,fiendo condena­
do por aquel capitulo en tres mil rtia-
íauedisjO de alli abaxo. Y en quanto á 
efto parece q n o fe deue hazer exten-
fion de las dichas leyeSi aPu tcus&Ca 
paraexecutaralCapitu* thaJdí. vbi íu-
l a n t e c n l a d i c h a q u á n - £ * % g ¡ & 
tia, fin embargo de ape- tur Auii . ta di 
lacion, porque folamé- ftoloco. Ma­
te hablan de los Corre- Sl^Si 
gidores y miniftros de inquií i t ione, 
juílicia^y fonodiofasv nu . i f7 -AHsi 
penales contra ellos: y «-iminib. t i t . 
como dizc el Empera- dcoffícial.cor 
dor luftiniano^ cótra ruP- P « u - ^ . 

los Capitulantes no ay pof tBar . inK 

ley que tal diga^nidif- ' ^•.í.,ff'ati 
D o f i c i ó q u e les ptiue de " ' ' P 1 ^ 

. a apelacionrcomo tam- b L.i^.ti^^.H-
poco fe haze extenfion, b.ro 1*4 
para que alsi como la copila* 
apelació del executado 
nofufpende el remate. " 
fea lo mifmo apelando nub.-f* cü i ^ i -
ú tercero opoficorj pues i & ^ ^ M 
vemos que fu apelación e ^ 
caufa efero fufpenfiuo.^ 

Pero lo contrario ten aCaftd!usinI4 
g, A 1 , d4.Taur.nu* 

go por íüitentable y j u - 69 Azcue.i.l. 
fto,áuc contra el capiru i - n u . i . t i t . i r . 
lante fe execute la con- pcr^xtü 
denacion que fe le hizo pr^ter Pauiü 
de tres mil marauedis í ^ i f . f o n f i U 
abaxo en virtud de las yol.3. vbi fia 
dichas leyes, porque la spluittt* 

dif-
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5>48 De la Política Lib.V.C 
a Glof. in rul?. 

ft.dc acquiré. 
poíTcf.l. i . M 
de his qui íüt 
l u i , vcla.li€ii. 
iur . Euerard. 
in loco arru­
inen.7j .á có-
trarijs, <5c Sc-
ba í t . Medie, 
de regu.iur.2. 
part.rcgul. 5. 
ÍQI(Í6. 

,b L . pen. C.de 
lolutio.l.fi.C. 
de fruftib. «Se 
HtLocpcn-c.a 
& ibi glof. de 
mutuis peti-
tionib . vbi cp 
actoris & reí 
^qualis eft có 
ditio.lampiio 
rem C.de ap» 
pcllatio. Hip-
polyt . fingu-
lari 589. 

c Dicl.l.amplio 
rera. 

d Regu. in parí 
caula, &regu. 
ron debet a-
flori liccrc 
de regul, iur. 
in 6i 

c Tcx.fingiil.in 
cap. fuper co. 
de officio de-
leeat. Suarcz 
m 1. poftrcm, 
in declaratio* 
ad leg. rcg.lj» 
mitatio^. nu. 
i.fl:.dere iud» 

f Cap. vníc. de 
plus perítio.l* 
S.Sc 9. t i t .at, 
]ib. 4« Recop. 

Auenda.in *c, 
17 . praptor»!, 
part.num* TO. 
verfí. quando, 
Auiles in cap. 
10.prctor.glo, 
derecho» 

difpoficion hecha para 
vn cafo,milita en el con 
trario,y de los cócrarios 
cs vna mifraa la regla y 
la dicip!ina:ay no es me 
ñor delito (para execu-
tarfe lapena) lacalunia 
del acufador, quela cul 
pa del acu fado, que caíi 
foncorrelatiuos,y am­
bas culpas de vna iden­
tidad, y caen íbbre vn 
fu jeto y caufa, es a fa* 
ber, fobre vna barate-
ria,o fobre vn cohecho,: 
vno afirmando, otro ne 
gando; y entre los l i t i ­
gantes ha de auer igual 
dad,11 y como la apela­
ción concedida al reo, 
es viftoconcederfe tam 
bien al ador, y es reme­
dio <:omu c afirmatiua-
menterafsi por el con­
trario denegada al reo, 
fe deue denegar tábien 
al ador, y lodifpuefto 
contra el reo,fe ha dejoS 
obferuar cotra cl ador, 
que aun es menos fauo 
retido en derecho: ñ y 
la claufula appellathne 
r^w<7f4,comprehende 3, 
todos los litigantes.c Y 
noobfta lo dicho de la 
apelación del tercero o-
pofiror, porque en el a-
dor executante fe pue­
de dezir, que fin embar 
go de fu apelado fe exc 

g Suarcz vbi Ta 
pra. 

h Hippolyt . in 
di¿l . í ingul. 

ap.II. 
cute lafentcncia,por la 
qual el reo executado 
fue abfuelto, y fe le má 
dáboluerfus bienesdo 
qual y lacódenaciode decima y collas 
q fe hazc al executáte en pena de auer 
pedido mas de lo q fe le deuia/fe exe-
cuta contra el,aunque apele: y efto en 
virtud delaley hecha en odio del reo," 
y por la naturaleza de los correlatiuos, 
y de la mifma via executiua,porque el 
derechoexecutiuo, adiua7y palsiua-
mente compete al ador,y al reo. g Y 
afsime parece que fe podra executar 
contra el capitulante calumniofo la co 
denacion que fe le hizo de tres mil ma 
rauedis abaxo,o de la cantidad^que fe 
gun la ley fuere exequible contra el 
refidenciado^aunq aya ley de lo vno, 
y ño la aya de lo otro;h pues lasay pa 
ra que a los calumniofos acufadores fe 
les dé la pena del talion: y ya que no 
fe pratiquen fiempre quanto al rigor 
del cafl:igo(comoarriba diximos)aIo-
menos es juño que feguarden en los 
cafos graues,y en eftc de executar fin 
embargo de apelación. 

Quanto a lo fegúdo,por las mifmas 
razones digo,que fiel capitulante no 
viene condenado por d inferior, y 1c 
condena el Cofejode nueuo, ole acre 
cientala condenación, fepratica y ay 
acucrdodello,que no ha lugar fupli-
cacion de fu parte, como tampoco ha 
lugar la fuplícacion del luez Refiden -
ciado^aunque nueuamente fea conde 
nado,í¡no fuere en los dichos cafos de 
pcnacorporaljO de priuacion de ofi­
cio que la ley Real excepta, fegun d i -
ximos en el capitulo precediente. 

S V M A -
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Délas querellas y demadascRcíidecia.^ 
S V M A R I O D E L 

capitulo tercero, 

DE L termino fara foner de* 
mandasen Rejid€ncia,m.i. 

Dentadafife hade notificar 
dentro délos treinta dias^m.z. 

Corregidor y Teniete Refidenciados, 
fideuen afsifiir a las audiencias de 
Refidencia perfonalmentcnum.j. 

Déla accioy modo de proceder en las 
querellas de particulares en Refí-
dencia^nu.̂ .. 

Del ]• ir amento de las demandas de 
Rcfidencia,mim,f. 

De los géneros de querellas ordinarias 
en Refidencia^num.ó, 

De la demanda por injuHa prifion 9y 
en guantas cat4fasfefmda,nu.7-

Para prender ha de preceder informa 
cton* y qf4all?ajia,j de la pena de lo 
contrario,y de las efcufas dello, nu-

Delapena del lue^que fuelta al que 
auia de tener prefojbidem. 

D é l a dertiandaporgraucprifion,y 
qualfe dirá graue culpa, & delito y 
num.io.y n. 

De la demanda por tormento tnjujld, 
y cxortación a los lue&es que fe 
atieten en eldar tormentoŝ nmz. 

Indicios deuen preceder al tormento, y 
en quecafos nojíium.ty 

Vrouancas que fohreuienen dejpues 
deltormento>fie[cu[an alluéXjpue 

Tomo 2. 

le dio fin ellas,numer.i4.. 
Cominorcton > o terror de tormento yfi 

puede el Iue7Joaz¿erla,fin indicios 
'verificados en elproceffo, y fingir q 
quiere dar tormento i y haẑ er ex* 
perienciasjium.if* 

Indicios menores fi baflan para torme 
to en los delitos muy atroces, y con* 
tra hombres de malafama.nu.ió. 

A tefligos "viles ? y a efclauosfifepue­
de dartormentoinuYn.t7. 

A te figos regularmente no fe haga ef 
torfiones,num.ig. 

Tormento fi puede dar fe, fin embar* 
go de apelación,o recufacion,nu. ipí 

Tormentos mfolitosfi deuen dar fe ,y 
quando,num.xo.y 22. 

De varios géneros de tormentos, y del 
tormento defuego,num.2i.y 23, 

Que no fe deue exceder el modo en el 
dar tormento,nu.24.* 

Si muere, ófe manca el reo en el tor­
mento, Jifera a cargo del Iuez¿,mt 
mer.zj. 

Demandas, y penas de mal']Ut>gadó* 
nuyn.zó. 

De la pena del íueZj imperito , y de 
los grados de la impericia , y que 
diligencia deue ha&er en ver el pro 
teJfo,y áueriguar el derecho,nume~ 
ro27. 

Con dotrinas de quales DoBores fe 
efcu fa el Juez,, y fifi efcufa con fe* 
gurr la opinión de fu maefiro, y de 
otras efcufas>num.28. 

L i l i Del 



tfo De la PoliticaLik V.Cap JIL 
Del mal pagado porfauor>odio,da~ 

diuasydolo y malicia, y déla fená 
dello en caufa cml,y criminal > rin* 
mer.tp.y 30. 

Si espmible en co ciencia, o enjufliciái 
fentenciarpor el amigo en cafodu-
dofojbidem. 

E n conciencia a que efid obligado el 
Iíte& por lo mal juagado ̂ nu.̂ u 

Por las execucioñes de Sentencias dé 
mal juagado ,fife deuen decmas* 
num.jz. 

Én qué cajos ellueT^ha&e de pleito 
ageno fu jo propo^num.^, hafla / / . 

E n demanda de mal juagado ,¡ife ha 
de recebir nueuas prouan^as, afsi 
de parte del ador ̂ comó del reo, nu* 
mer.sz.ss-y S4-> 

Contra Prefidente y O ydoresfife ad­
mitirá demandas de mal]U7i>gadd> 
nt/im^^hañaó^ 

Demanda demal:]uz>gado Ji fe deué 
diriqir contra el que recibió proue* 
cha de la fentencia^mm.óó,y 72. 

lue&fipagara todo lo que por fenten* 
cid ó executoria fe le manda re$i~ 
tMir̂ filo recibió la camaray denU 
dador,nu. 67.68.6p.jo.y<7i.yftló 
que pago por ellos Jo cobrara dellos. 

Demanda de mal ju&gado, quado la 
apelación fue omittda,num.73, 

Demada de mal juagado, quando Id 
apelación fue defierta,num.7^ 

Demada de mal juagado, quando el 
\ueX^ executo fin embargo de ape~ 

lacion^y quandodeue otorgarla, o 
denegarla,num.7s-81*83. hafla 86, 

De l peligro de no otorgar las apelado 
nes en las canias criminales,y exor 
tacion d los \ueues fobre ello, nu* 
mef.76.y77* 

iue& q deniega la apelación indeuida 
ménte,fipeca mortalmente,nu.7%, 

\uet> qué indeuidamente haz¿e ocu­
rrir las partes alfuperiorpor reme 
dio,Jtpeca,y deuejerpunido0.7p. 

E l que da tormento al reo conuecidoy 
Jipeca,y fera pmido,num.8o.y 8u 

^Teniente¡ife excufara de auer fu Co 
rregidor executado fm embargo, fi 
protefio q no'cofentia en eüo,nu.87. 

De la pend de las treinta libras de oro 
contra el Juez* por executar fin em 
bargo de ayelacion,nu.88. 

Demanda de mal juagado, quando 
la apelación fue r enunciada, nu* 
mer.8p* 

Démañda de mal juagado, quando 
la apdacionefla pendiente, numer. 
po.ypt. 

Demanda de mal juagado > quando 
la caufa en apeUcion ejia difimda, 
num.p2. 

Demanda fobre fentencid confentidaj 
num.pj.haflayí. 

Demanda,amendo elluez* concerta­
do fu parte de alguna condenactOy 
num.pp. 

Si efiando pendiente la apelacíon,po-
draellueZj coponerfe con la parte 

por 
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y orlo que le toca déla pena legal, 
num400.hafla %f¿ 

Demanda [ohrefentencta nula, num. 
it/f-.y nf. 

De la imqmdad de algunos lue&es 
de Refídencia 9 que declaran auer 
nultdadqor licuar fe las penas lega 
les en negocios de denunciaciones q 
fentencio elantecejfWynum.nó. 

De la iniquidad de lueẑ eSy que fb co * 
lor de nulidad modera fus propias 
fentencias,num.ti7, 

Querellas por fuer (¿as de mugeres, m* 
mer.118.yj20. 

Jueces donde lo fon y fi pueden cafar fe 
ellos,ofus htjhs,num.tip. 

Si fe prefume violencia en elcafarnte* 
to delluet^o de fus hpjoŝ num.uo. 

Si por algún cafo tocante al ofiao de 
'pjlicia es licito al íue'^fíngir amo­
res con alguna muger,num.í2i. 

St es mas abflenerfe vn hombre del 
accejfo carnal de una muger con 
quien cohabita, que refucitar a vn 
muerto>num.í22. 

Si fe hade declarar elnobre de la mu* 
ger cafada, con quien el lueT^ de-
lmquio,num.i2¡. 

De la pena delluezj que tiene accef 
fo con laprefa,num4z^ 

Del curador que tiene copula Con fu 
menor imm.i2.f, 

íüeU M Refídencia mire mucho como 
procede contra los oficiales de tuf-
ticia fobre amores,quando no ínter 

T o r n o s 

ecia^5i 
pufieroñ en ellos los ojicios,nn.izó. 

De lapena del Corregidor amanceba 
do-pum.nj. 

Demandas pot gajtos de obraspubli-
cas,num.nS> 

Querellas de injurias dichas , o hechas 
poreliuez^num.up.ytjo. 

Si tiene el Corregidor difmlpade in­
juriar a los fubditos,nu.rjt. 

Siabfueltode la inflancia elCorregi-
dor, o otro Rejidenciado,podra fer 
conuenido de n ieuo f?ajf ¿do el ter* 
mino de la ReJÍdencia,nuj^i.y Í J J * 

Corregidor,o otro Reftdenciado,J¡pue 
de fer demadado dejpues enfutie-
rra-,0 en otraparte,n.i34..ha^a,i^ 

De la relación de las demandaspubh* 
cas,y fentencias al Cofejo,nu4^. 

lue&es de Refídencia , fi deuen ellos 
darla,num.i¿.4*. 

Corregidorfipuede ferproueido a oficio 
temporaleo de afsiento,antes de fer 
fu Refídencia v iña , y tonfultada) 

Delabufo délos Ohjposy Señores en 
reeligir fus oficiales de¡ufticia,n.t4.ó* 

De las apelaciones , * prefentaciones 
de las fentencias de querellas y de­
mandas de Refídencia,num.í^/, 

C O M O S E D E V E 
proceder en las querellas, o 
demadas de parriculares5quc 

fe pon en en Refiden-
cia.Gap.llL 

L i l i z D E V 
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De la PolíticaLib.V.Cap.UL 
fidenciados que fe quedan en Cus ca­
fas 3 fe ha praticado por losluezes 3 Re 
Cd cncia, admitir las demádas contra 
ellos por todos los nóuenta días de fu 
comifsion. * » i 

551 
D E L T E R M I N O 

para poner las demandas. 
L Tercergcnero dcReíidencia, 
y el mas propio,cs el q las leyes ^ 
llaman Cumplir derecho y f a z j r e~ 

mienda a los querellofos,}* agradados} fo-
bre las demandas y querellas particu-
lares^que proííguiendo cada qual fu 
propia injuria c intereíre^ponen al C o 
rregidor,y a fus oficiales, que^como 
en el capitulo paífado diximos, y refie 
ren lulio Claro y otros^ h por efta via, 
y no S otra^fe admite las acufaciones. 
Enlaprefentaciodeftas demandas,y 
qrelias no corre ni milita la limitado 
y reílriccion del termino de los vein­
te diasque para poner Capítulos efta 
aísignadojfegun queda dicho en el ca 
pítulopaííado-, porque eílos querella 
de necefsidad,y los Capitulantes de 
vicio:eftos proíí^uiendo fu propia inv 
juria,y aquellos Ta pafsion y vengan-
ca fuya^o agena: y afsi pueden poner-
fe eftas demandas hafta el vltimo dia 
de los treinta de la Re í idenc ia , c y de 
alli adelante queda preferiea la acción 
Contra los oficiales de lufticia para no 
poder mas demandarles fobre lo to­
cante a fus oficios, como luego veré-
ríios.Verdades, que fe ha dudado 5Í1 
contra los Regidores,y Efcriuanos, y 
otros oficiales comprehendidos en la 
Reí idencia ,ve2Ínos y naturales de los 
pueblos , fe podran poner demandas 
paíladoslos dichos treinta dias della^ 
porque el inconuiniente de eílar el 
Corregidor y fus oficiales fuera de fu 
cafajfue caufa delimitar el dicho ter-
mino^y éftacaufa ceffa en los otrosRc 

S I S E H A D E N 0 -
tificar la demanda en los 

treintadias. 

POdria dudarfe,íibafl:a poneríe 
la demanda de Refidencia en el 
termino de los treinta dias, aun 

que fuera del fe notifique al Refiden-
ciado: porq acaece muchas vezes por 
malicia aguardar a poner las deman­
das a media noche de los treinta dias, 
y otras vezes por defcuydonofe no­
tificar hafta defpues de paífado el ter­
mino : y aunque fe tolera y paila por 
ello j fin que fe tenga 
pordefetonoauerfeno a t - n Ú ñ ^ í t . 
tificado, ni conteftado y.Scl .i .tíMó. 
dentro del termino: pe ^ ¿ f ^ V f f e 
ro lila parte lo pidief- 7.5cl.3..t¡t.^. 
f c^btédr iaenjuf t i c ia , lib-s.recop. 
pues es neceífario ha- b ciamsinpra-
zerfe la notif icacióden aica.$.fín. q. 
tro del : porque dado 3.iiu.6.Scgu* 

/. i r ra in direfto-
caío que en las canias rioiudic. 2.p. 
criminalcs,con folo prc c.3. num. 11. 
fentarel libelo y que- fo1'100-
relIa,fincitacio3nicon- c CathaldK&a-
teftacio fe interrumpa li/relatlaPaz 
la preferipciondel ter­
mino concedido para 
acufar,á pero las quere 
llasydemandas deRe- d Bar. inl .m^ 
fidencia,aunque fe in- t L f - q u í n q u c 

tentan 

mo. 7vpí(rt.c. 
vnic^num. i u 

mum. 
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nmrn.fF. de a-
oulter. per !• 
miles./. íexa-
ginta.íf. eodé. 
B al.fi ngulari-
ter. ihl* i»nu. 
3.C-quandoli 
bcl.princ.dat. 

a Bal.vbiíupra» 
3c Fclin. in c. 
iilud. n t í . i z* 
de pr^ícriptio. 
Molina de pri 
mogenijs l ib. 
j . c . i J.n. y8. 

j , Dicit notañ­
il um liar, ind i 
£la I.mariti.f. 
«uinqueniu , 
«SctcnetBald. 
i n d i d . l i .nu. 
3. C. guando 
libcl. principi 
datus a 5c con-
ducunt , feri-
pta á Molina 
vbi fupra, per 
argumetum a 
rationc ceíTan 
te ,& vltía ip-
fumtacitglof. 
verb. damnijici 
do.inAuthen. 
de exhibendis 
reis.§,.illud co 
xnendat A n ­
gel. iSi, Fclin. 
in c.iliud,invl 
tjina concluf. 
de ptf ícriptio. 
Antón . Ga­
briel concluf. 
i.nu.37 5.pa 
gin.1097. glo. 
pen. in c. cum 
contigat. defi 
deinftr.Bald. 
ínl.fi quando. 
C. deteftibus, 
Quod etiS pro 
cedit, quando 
produciturin-
ftrumetum ad 
clidédam ejee 

tcntá críminalmétc,no 
baftaria aucrlas puef-
to en el termino, fi tatn 
bien no fe notificaíTcn 
a la parte detro del, por 
que por todas las leyes 
ciuiIes>yReaIes(dc qu^ 
en los Capítulos paílar 
dos hizimos mención) 
fe limita el termino de 
laRefidencia a treinta 
dias, no íblo para que 
dentro dcllos fe ponga 
las demandas, fino tam 
biépara que fepa elRc-
fidcnciadoJas quele ha 
püefto, y fatisfaga a c-
ilas fin hazer aufencia; 
y prefupueílo cj las ha 
de faber,y fe lehadc a-
uer notificadojy el ref-
pondidoy fatisfecho, o 
dexado procurador pa­
ra eIlo,difpuíier6 las Ic-
yes,que paíTado el ter­
mino 3 los treinta dias 
pudieíTeirfc: loqualno 
permitieran,(i huuiera 
de qucdarel jnizio fruf 
tratonoy baldío, y no 
perpetuada la jurifdi-
cion por la citación, y 
notificación de la de-
manda,ni las partes fa-
tisfechas.Y efta razón 
no milita en los otros, 
negocios criminales en 
que los reos no tienen 
licencia de las leyes pa­
ra irfe, y bafta dedüzir-

Tomo 1. 

cution^i quia, 
necciíario de« 
bct pars citari 
Gabriel in d. 
loco nu. 264; 
pagin. lopo . 
qux intimatip 
ác copia debot 
dan in ipío tet 
mino legali» 
Hofticnfis, Se 
loan» Andr.ii} 
c.nóminus. de 
¡mmunita. ec-
clefi. cómunís j 
opin. íceundú 
Bcnedicl . de 
Capra in reg^ 
96.nu.8u 

fe las querellas y libe­
los en juizio , íín otro 
proceíro,ni exordio, a 
demasqueeftasdeman 
das de Refidencia,aun-
que fuelen formarfe y 
¡entrar como querellas, 
confíderada laconclu-
fion dcllas, que es lo q 
fe ha de atender, viene 
a parar en intereífe pe­
cuniario^ afsi fon y ha 
defer de la naturaleza 
dejas caufas cíuiles, en 
las quales queda preferí 
t.o el termino dado a la inftancia,fi en 
el no fe notifica la demanda.b 

S I D E V E N A S S I S -
tiren períbnalosReíidencia 

dos a las audiencias. 
" j r ^ N el Capitulo de laSecreta dixi-

mos, como era for^ofo, que el 
Corregidor,y fus oficiales afsif-

tieíTcn en el pueblo donde fe les toma 
laRefidencia perfonalmentelos trein 
ta dias dellarveamos ñora, fi les corre 
la mifma obligación de afsiftir en per 
fonaalas audiencias los dichos dias.. 
Y digo,queenvnaspartes feacoftum 
braafsignarhora y lugarpara eftas au 
dienciasenel Ayuntamiento,oenla 
pofadadel luez de Reíidencia, y q el 
Corregidor,y fus oficiales fe halle prc; 
fenecs a ellas todos treinta dias, porq 
lasleyes Reales,y aun las ciuiles^parc-
ce que dan intento defta perfonal af-. 
íiftencia; como en el dicho capitu­
lo diximos. En otras partes afsifte el 

L i l i i Corre-
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I eiaro 
a Gloífa írt t; Cbrrcgidortrcs3 ó quá S5tt trodias.ydefpuesfele 

gtia^ ibi, /i/»*- da licehcia para rcípoti 
te cfició.C.áé ¿er por procurador,a y 
dimdcfyndH en otras íe v í a , q u e nú 
cac-q. ó^ .nüí ay h o r a afsignadaé par 
40.10.1^ tkülar para refidencia^ 

b R c r u m g e í h - ni audiécia a.que e l C o 
tmti . Ubr* 18* irregidor dcua afsiftir 
111 PnnuP9 en pcríona /fino q a t o -

Ü L. 11. ín ñn2 das horas en áudiecia^ 
tit. .̂ part. s- y fuetá dellafeday ad-

cáadhocno- nucen p e c i c i D í i e s , y fe 
tát* tfatáñ negocios de Re-

¿ t n U h f c m fidcnciá. Y aunque t$ 
íé.jf.ántecju^* verdad ., como éfcriue 
ff. de offido Arniano Marcelino, b 
proconf. vbi 1 „ i * 
5it, quoi dici* que el Emperador l u -
turturbaridui liano mando que Ñ u -tifit®, ^ C o « e g i d o r cíe 
crf/Mí bótw'M Narbona > aculado en 
rdínquunt ar- Refídencia eftuüieíTe 
tiafudiquoáeft pre ícntean te el t r i b u -
notuñium* nal a rerpoder a las que 

reí las: y 1 a ley de la Par­
tida c h a b l a n d o en eñe p f o p o í í t O j 
dizc í Qtic en los ctncttentA dtas i¡úe es te-
nudo de finca'en el logar defimes deJfo parA 
fazjr envenda a bs que rello fos ^ elpor fimif-
moje deue defender e responder en yiizjo ̂  e 
nopüededarper fonero porfi a las demandas 
que le fizjeren¿hientra elttefyipo de los cincue 
ta dtas duraré¡ftjc. y fe da intento j que 
pafa eftas Refídécias aya puettaabiet 
ta^y audiencia publica y francaípara q 
cohygualdad fe pida y h a g a j u f t i c i a í 
porque quando n o Te oyen las juilas 
que xas d é los vaíTallos contra los C o ­
r r e g i d o res,y fus miniftros, demás del 
c a r g o déla concienciados mifi i iósGó 

1 ap JIL 
uernadoresfe hazen masabfoluros ^ y 
los vaílallos viendo q no fon defágra-
üiados ni oydós^aen en gran deifeC-
péraciorté 

?ero fin embafg^por los incónui-
n i entes que de la dichaafsiftenciaVy 
tbncürcñcia del Coírtg idor Con los 
éimülos'rcíulta^iynfeparece mejor pra 
ticá,y la experiencia de lo que Ké vif-
tb me confirma en ella j que pues en 
Jos negocios fe procede por tinta y pa 
pe^el Corregidor no afsifta a las au­
diencias, y íe cuiten tantas ocafiones 
de defáütoridáá füy'ajy defacatos de 
fus émulos , y de muchas péfadúbres 
dfc dificultofo remedió-pues í! para al­
gún ejcpidienté , 0 declaración fuere 
necc ffaria la prefencia 31 Corregidor, 
pues ta a la mano eftá^puedefele man 
dar cjüé jure y decíate , fin que por ef-
to fe dexen de defpadiar los negocios 
dé plano 3 quando, y eonlabreuedad 
que couengá , porque ya hemos viiío 
en Rcfidencias reñidas los que jas fi-
guen cohuocar oficiales que, dexan 
íus ofidos^ otra mucha gente plebe-
yá^altcrando la Repúbl ica , como di -
ze Baldo,^ para que vayan a las audié-
cias a óyrías querellas y demandas q 
dé própoííto lleiian ordenadas con 
palabras defeompueftas, e indecen-
tcá ,'pára que fe lean en publico 5 y en 
prefencia del acufado • al qual con la 
pafsibri que fus emülóS l icúan, y con 
las erpüelas y aplaufo dl enemigo vul-
gopréfente , fe atreueíi a tirar varillas 
con 'palabras demafiadas, viéndole en 
la tftacadafm las armas del oficio^ y el. 
Refidcnciado,pareciéndole aun no ef 
tar del todo dcfnudo del poderío y au 

- ' toridad 



Del 
totidád deUtambietí Ajele abalanzáis 
fécoitafrentofas reípueftas , y por la 
tal irritación los vnos y los otros fu ele 
paíTar adelante^y meter prendas pan 
daños mayores :y realmente fe hazc 
cuenta en aquellos dias > cjue yr a eftas 
audiencias , es yr a oyr comedias, y 
fe íleuan dellas cuentos y conuerfa-
ciones . Y no obfta la dicha ley de la 
Partidaria qual por otras leyes di Rey-
no dcue cntenaerfe quanto at rcíi.dir 
los Corregidores y fus miniftros en 
los pueblos dode dán las Refidencias 
perfonalmente todos los treynta dias> 
como ariba diximos. 

D E L A A C C I O N , 
forma , y termino de proce­

der en las querellas de par­
ticulares, 

Or efpecialidad y odio de la Re 
fidenciaeftádiípüeftorquelaac 
cion criminal y ciuil puedan in 

tentarfe juntamente a en vn libelo, y 
que fabida la verdad,fe proceda, y fe 
determinen las caufas/umariaméte;y 
afsi todas las demandas qiic fe ponen 
enRefidencia/e intentan criminalmé 
teiporquealluez que clU obligados 
faber y cuydar lo que.ha2e,impucaíe-

lea culpa y dolóla im­
pericia, h o la negligen­
cia c con que procede: 
porloqual haze dpley-
to ageno íuyo propio, 
mayormente quádo las 
culpas cotienedolo ma 
nificílo, como es auer 

a Bald.inrubr. 
C. de poer.a iu 
dic . qüi thale 
iudica^ Bar. in 
£ interdom.^. 
qui furcia. fF.. 
de furtis. A * 
raed, de lyndí 
Cat. nu- ^ i 6. 
í o . 69. & nu» 

as yelemadas e l i d í 
j u z g a d o mal ,por dadi -
uasjO ruegós,opor otra 
caufa,comoade!áte di-
remos.Pcro en, la accio 
y mo.do S proceder en 
eftas q u er el las fe d e u e 
díílinguir.Óla querella 
es de maljuígado y fenv 
tenciado , y que viene 
aparar en ínteres pecu-. 
niario s y éfta es acción 
c ri mi nal : pero del ofí - , 
cion del luez viene la 
reftitucion dél'dañojin. 
tereííe y coilas^ y def-
ta fe dcue mandar dar 
traílado , como de caa -
fa c iui l Ó es fohrealgu 
na fuerca,o injuriagra-, 
ue de parte irítérefiada,, 
y cfta es a c c i ó n y que­
rella mas propia c r i m i ­
nal, y delláfc-deue.ma-
dar dar información , y 
proceder como en cau-
faxriminaljguardando 
en lo que coca a la pr i -
íion del Corregidorjel 
decoro de fu perfona, 
fcp:un ariba dixitl1os:e 
y en amboS'e'ftos dos 
géneros de querellas fe 
ha de proceder como 
en caufas Ordiharias ,pc 
ro con la breuedad que 
fe d i x o en el capitulo 

'ente , aund<?uar 

ecia.̂ 55 
418. comra t i 
tul . quando ci 
ui l .a í t io cr i -
mi. prxiud. 

b tmpcritU ctií -
pte dinumeratur* 
ttgul . impe-
ritia 1 i?%,8C' 
ÜM g'oí. fí. de 
raguLiur-lríi 
iudexvft.de va 
t'\)y8c extraar^ 
din. íogn. tex» 
éc^l.in l . 2.ftV 
quod quifquc 
i,ur/ l . 24* tit. 
ax..par.5.Bar. 
ío ¿Wpmatio!-
r>c^ . incipir> 

Jaf.in 1. 1 .nu. 
26-, ff., quod 
quifque iur. 

dando el orden deljui'-
zio/fegimU'fujeta ma 
teria. 

Del 

c L*fí quos. C. 
de o í tic príef. 
praftor.Oricn» 
glo.in Kmanci 
pía. & ibi Bal* 
Odc feruis fu 
g?t. Angel. in 
Sift.l.^. & d i -
xiraus fupra i f 
t o l i b . c . i . nu. 
T42.5cfeq. 

d Bellug. dcfpe 
CUl.pr: nc.ru b. 
3 ^ í pofl m i ­
litares. nu. y. 
& dixi fupra 
hoc lib. cap.i. 
nu.ft SS. éc. in 
fira hoc; c. nu» 
37-

c Supra ífto lib»: 
c.i.m:!n. IOX. 
& feq. 

f Aríiedeus vbi 
fupra nu. - 2 1 7 , 
Belluga vbi fu 
pranu.ó. 

http://iudexvft.de
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9 ) é De la Política Lib.V. Cap. I1L 
a In oratíoné 

aducríus Co» 
nonem* 

b Defyntagma. 
iur.3.par.iibr. 
5o.c.^. 

c Vt per Arnc-
dcii de fyndi* 
cat.vcrbo.iíf« 
in co quoi di* 
das potefidi.fo 
lio. 5 2.n*iof • 
cumícq. Pu-
teü ¡ Cataldi* 
Óc bai.ineod. 
travtai. 5c per 
Bart.inl. fi.tf. 
devarijs Se ex 
traord. cogni. 
¿fcaliquid per 
Montalu.in L 
23.5c H«t¡ t . 
^2.par. 3« 

d L.natura*íf*de 
prf fcrip.vcrb. 
authé*vtnouae 
í n ü x conftit. 
inprinc. 

e Dicam infr.in 

f Dix¡ fupr. l¡b. 
j.c.ií-nu. ip. 
vfqiad 3 8.qüi 
h9 addaeliasp 
lonas, quf car 
ccrari nó pof» 
funt pro debi­
to ciuilí,vtpet 
Tallada in ira 
¿ta. de viíuac. 
carcer. c. xi, 

g Oprime Fari» 
nacius. i.toin. 
crimin. tit • 4» 
de carecrib. o. 
2 7.nume.4««: 
feqq. Tallada 
in di^. capit. 
1 i.^.z. nu.i. 
& fequent. 

5 

D E L I V R A -
mentodc las de­

mandas. 

POrq muchas def 
tas demandas y 
querellas fon vi-

ciofas,afedadas,y pro­
curadas por los aduer-
farios dclCorrcgidor,y 
de fus miniftros , para 
moleftarlos con ellas, 
considerando ello los 
antiguos, fegun refier 
re Demoftenes/ no ad 
mitiá querellas, fin q la 
parte que las dauajjuraf 
fe en efta forma: luro-
yo Cryfipo por todos 
losDiofesyDiofas auer 
recibido de Gonon ef-
te agrauio de que me 
querrello * y íi verdad 
juro, mucho bié me ve 
ga, y femejate daño no 
me fuceda : y íí me 
perjuro,yo, y quanto 
tengo, y tuuiere,total-
menteperezca^ que es 
lo que oy juran los C a ­
tólicos en las demádas, 
querellas y teftificacio-
nes,por Dios y por fu 
Cruz.De varias formas 
y cremonias de júrame 
tos de los Romanos, 
Griegos, Arabes,y o-
tras nacioocs, fe podra 
verlo que juntó Pedro 

Grcgono:b y afsi el luez de Re í idcn-
cia procure entender la juftificacion 
de la querella, y la acc ión , o inftiga-
jeion conque fe pone,para que cono­
cida la pafsion có que fe figue, de a las 
prouan^as el crédito quedeuc. 

D E L O S G E N E R O S 
de querellas ordinarias. 

AVnque las caufas y géneros de 
las querellas y demandas q ea 
Refid écia fe ponen a los Corre 

gidores, y a fus Tenientes y oficiales, 
fon muchas,difercntes,y varias, cpor 
que los negocios fon mas que losvo-
cablos:dpero reduzen fe por la mayor 
parte alas que toca al miniílerio 31 ofi 
cio,y formahfc por auer prendido, a-
prifionado,atormétado, códenado,o 
cxecutado,finjullificaci6,óporauerlo 
dexado S hazer: y afsi por yr có diflin 
ció,diremosctcada cofadeftas breuc 
mete la rcfulucio cierta,y defpues to­
caremos otros géneros 3 querellas or 
dinarias,anexas,y mezcladas con los 
oficios de jufticia. 

D E L A D E M A N D A 
porinjuftaprifion. 

S Velen quexarfe del Corregidor,1 
deq injuftamente encarceló a al 
guno : la qual injufticia fucede 

porlacaufa,o porlaperfona,oporel 
t iépo,o porellugar.Porla caufa,fiprc 
dio fin información alguna, o con la 
no baftantc.e Por la perfona, fi pren­
dió al clérigo, o a otra perfona priuile 
giada/o fi el miniftro q prendió , era 
incompetente, § Por el tiempo, por­

que 



Dclas querellas ydemadas eReíiclecia.^57 JL 
a Farinac.vbifupra,iiu.ioy.5cfeq.Talladavbiínpí 

d.c..i i.í.6.Sc $'.4.nu.4.dixifupralibr.j.cap.i 5, 
iimncr.107. 

h Earinacvbifupr.nu.í>6.&fc£j.ác dixid.lib.3.cap. 
3.$.num.S.iftfin. 

c Dixiiate fupi i r 1 \ 
]íb.2.c*i4.& quelapnlionduro mu 
Faiinac.mch cho^o fue en dias feria-
Joco.Diim.8 8. r „ .1 . j 
& fcq. (ScTa- dos'0 pnuilegiados:a y 
liada de caree por el lugar,porque la 
re. c. 11. f.|; cárcel era muy mala. b 
pcrtotumi& r 3 r * 
nura.9. 0 porque tuc prelo en 

. la YgIefia,o en otro lu-irJetr- garpriuilcgiado.oef-
c VideDD.ín- lento/por fer é otro te 

tra chatos fu- rritoriorde lo qual def-
r/4 . & verbo, Pues deltoclcrico hallo 
indicios.Dixi la que traca b i en TalI ad a 
té fupra lib.3. Profpero Farinacio. § 
c. i^nu. S$. f > . 
ácfeq.&infr. 8 Mucho recato y re-
hoccap.n.p. gla deue tener el Corre 

f Simancas de &d°r # n0 Pandera 
Cathol.inftit. nadie , fin que preceda 
tlc^.num.i. alguna cinformaci6 de 

gCapit.ficIcriv cuipa.ytal vez,quando 
cys.de fenten. la perfona es calificada, 
eKcom.inó.i. ] aLdeauer tan fuficie 
fi longius. p.li r . 
filius-vcrficul. te, que cali baíte para 
v d dum venit, condenar/ í¡ ya no hu-

uie íre fofpechadchui -
fmuprxtcrea. da: S porque el íuez , q 
v ^ i p i ú m * fin caufa tuuieiTe prefo 
tut. dcpubllC. , i > 1 1- rr 
iud. r a a l g u n o ^ o n o l e d i e í r e 

^ L . fi vero pro Cn fiado,h permitiendo 
conderanato. 
f.T.íf.quifa* 
tifdar.cogant.Angel.in trafta.de maleficijs , verb. 
pro pibus Antonias fideiufiitkSc ín verfi. cr notd quoi 
ft alicjuis.Sc Hippolyt.in praft.í.attingarn. nu. 17. 
Paz Si praftic.i'tom. y.p.c.3 ./.6.in fi.Bofsius & 
Farinac.infra citandi fuper glo.Bonacofa. & inco 
loco.num'í47. 

i L . 2 . C de exhibend. reis.l. fed aftio. & 1. nec ma-
^iílratibps.fF.dc iniuríjs.glo'Verb. retentus. in 1. ̂ , 
f fi.fF.fi quí5cautio.Hippolyt-fingul.93.incip. ín­
dex /IÍÍC¿«diezjí. idemin praft. f> cooftante»nu. 5. 

& lf,occurrunt.nuniÍ2*5c 3.Conrad.in curial, bre* 
uiar.lib.i.c.p.f.3.nu.2.pag.22a.BaI.in U 2.nu. 3. 
Cde his qui latro.& in I.eum quemtemeré. fF. de 
íudicijs. Innocen. in cap. fín> quod xnctus caufa. 
ide BaKin l.fína* Cde poena iud.quí male iudicau. 

lo el negocio, o íicndo dica.q.ij^.fo. 
la pena ciuil, eflaria o- $7. Puteus in 
bligadoaldano y a l a 
injuria, legunlacomu nu.i4. &c.2. 
opinio cótradicha por nu.3.&Bu.4, 
i1 , ^7- 1 ^ innn.ocyerb. 

algunos.1 Y es de do- kiipiftim * 1» 
ler de algunos arrogan nu.4.&6. fo. 
tes luezes.q fin temor 
de las penas prenden á c U deshonra 

contra toda razona los tit.i4.lib.í.oc 
pobres^ los vexan , y ^ inJ. 
mole í lan, pareciendo- a.libro.s.col. 
les que tienen autori- 8.4í«?,in01,s• 
, n , tit.i8.1ib. 8.pa 

dad para ello, como lo g¡n. 550. co­
exclaman cambien lo- lu.i.in prin. 
j -p •• • v i &in].2.tiiul. 
docoy F a n n a c i o ^ e l I7. ibi,pagin. 
qual^citádoaotros, dif 34o,cQl.i.ad 
puto y f íalos talcsluc- fin-Nauarr.in 
r r T . 1 1 , manual.c.t 3 . 
zes le daría la pena del & ij.Pazvbi 
talion; v cn fin es arbi- fup.i.tomo.S. 
trario eí caftigo de la in • f ^ ^ T 
. r v 19.ro.2j2.be 
juíta prilion. gura ín direcl. 

Y nofe efeufara en iud.s.par.cap. 
Relidentiacon la cau- antee Azeue. 
telaque algunosDoulo inl.y.nu. 1 3 . 
resefcriuen^quces.ha * ^ . ^ . 4 . 

. r y\ r rccop.Clar. in 
zerque el prelo de han praft.f. fin.q. 
cas de boluer ala car- ihimfa(*to 
£ 4«fem.lodocu$ 

inpra¿l. crim. 
tít.de citationcreali.nu.p.Iatc Farinaci.tom.crim. 
t1t4.de carceribus.q.a?» «•! ?4« & feq. vfquc ad 
144. & nu. 13 7» difputat contra communem. 

k Vbi fupra,5c num.i44.&fequenr. 
\ Bar.jnluadifputationc,incíp. L<tpusqmÍ4mJuit(4' 

píwí.Ferrara cautela 14 , Cacialupus intradlat, de 
debito. íttfpe£h& fagit.q.15.nu.4.Hippol.inpra 
€liC'§-.quoniam.nu.iS.Amed.de fyndic.in fin.nu. 
2 f 8. verfi .poaremo dicendum cft,Pcrez vbi fupra, 
Azcucd.in d.l.7.nu.i4«(Sc 15. 
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5 fé Déla Política Lib. V . Cap. I I I . 
[ á Dídac.Pcrezvbifupra. " 

b Dé fyndic.JH princ.quíeft.a.íju.j.foj.io. 
c L .3c i í fcueriter.C.de cxcufatio.tutor.Bal. in dif t , 

l eum qucm tcmerc,(Sc alij ex fupra citatls. 
d Clarus in praft .q.ig.in fin. princ. & in verH./cMi 

4Utem . propc i i i r -
íin.Bonacofa cel^quando le fuere ma 
i n i.par.com- dado^porque las dio co 
mun-opimon. pelido3y por fer fuelto: 
verfic. r4pt»r4í * 7 S • r 
adhoevteommi y porque la haga no j u l 
í4t«r.pag. 19« tinca la prifion injuftar 
í t ^ t e " i ^POGO fe efeufaran 
i.tom-crinnn. F i t 
tit.4.dccaree con lo que'dizeCatal* 
ribus .q .27.n- d ino^ que el luez ha-
pof tBof l iü t i ga prefentar por teñí-
tul. decarecra go en alguna caufa cri-
ta . f ideiuíUc- m i n a l , a l t a ] p r e f 0 i n j u f 
l a x . n u . i . F f 

tamence : n i tampoco 
t Socin.conííl . fe efeufara el luez de 

5. & Grcgor. la mjufta prifion 9aunq 
in l . i .g lo . i . in abfucluaal prefo :cpe-
fin^it.^.par. robicn efeuía de la 
praa.í.fin.q. prifion que hizo^aunq 
ag.n.2.<Sc;quj laculpa no merezca pe 
^ f f i naco.rporaUnopecu-
cx.nu.^o.Cra niaria,fegun Profpero 
uet.conf1l.46, t Farinacio contra lulio 
Tiu*7.Faul.Ca „ r ^ 
ltrenf.conf.pe Claro y Bonacofa. d Y 
nult.Ub.i,Pa- también feexcufara, í¡ 
rifi.confil. 99. dcfpues de hecha la m 
vol.?.nu. 5?. r . r<. . , 
¿ScPetrusPe- juítaprilio, lobrcuinie-
chius in traft . r5 teftigosy prucua de 
de arrelto oc • j • • * r 
iurefiftendi.es indicios, e mas ef 
la .pertotum, to no e feufara al algua 
f o U i . col. ̂  2 Í ] q u e p r e n d i o í ; n m a n 
vbiquodantc . ^ 1 . ^ 1 r . ^ 
omnia iniuft¿ damicto y íin informa-
captuscftrela cion^comoen o t r o l u -
xandus.Idem 
Parif.confi. loi.numer. 7. volum. ̂ .column.4.8c 
Roland.conf.65.numer.io.vol. S. Viuius. i . tom. 
commun.opin.verb.cdpi.opinio.3 6-pag.43 4.in fi. 
6c Remigms de Goni.intrafta de ia;niunit.ecclef. 
q iT.in fi.circa eXtraélioncm dclinquentis ab ec-
defia.Archid.in c.cum pluris.de offic. delegar. íit 
6. Bal.pertex.ibi.ÍAL2.C.dc bis qui iatrou,Pcu> 

de Rauena in ñngul%o6-vcTh.d¿uerUntiuiicts.Bo 
«crius in Cinga\.vcrhUudiciumtcrittfm4tio, praefer-
tim^quando reus cft íufpe^us de fuga, vt ftatim 
dicanij nam in atracibus facilíus deuenitur ad s i -
pturam»Salic.in Lea quidetn.nu.77. C. de actufa-

d . .r f r l tio.&¡nLnul-iximos ^ faluo en lus. „umcr.4. 
algunos cafos de falen- C. de exhibe. 
cia,en los quales puede r/ÍS' Carí,u> 

1 AI - i J r fuper.34.m11 
el Alguazil prender ím magn. curia; 
mandamiento, y aun poftnu.io.fie 
perfonas particulares 3 ^ q T a i t h á 

que refiere muchos A - prafticari: n i 
zeuedo^gy Profpero Fa f ait ̂  * 

. . 7 r 1 W.nu.z.C.de 
rinacio^ con que den- cuftod.reor a-
tro de veinte horas las l íquando d k i 
prefentcn ante e l íuez . 
r n r 1 • <,IC1 íemeple» 

^ Pero fipor algún m- nc per infor-
d i c Í 0 , 0 Í n f a m i a , 0 jufto mationemper 

r 1 fe habita áp lu 
refpeto5huuierepj:occ r i b u s , n o n i « 
dido el luez a prifio, fin figura iudicij, 
informacio, o có poca, ^hoefuff ic i t 

i .r R L ad capturara, comolapn í ion nohu-
uieífe durado muchos f Supralib. i . c. 
dias.nifucffc por caufa 
ciuil,no deue por ello t íamfeq. 
fermoleílado enReí i - g Jn 1.4^.5.«c 

1 . ^ 1 ieq.tit.4. hbr. 
dencia, porq en las cau s.rccop. 
fas ciuiles no fe puede 
comenfarporlapr i f ió , ^Sg* 
pero en las criminales J i . n u . j t . i 
fi, quado ay peliero en ««-74. «c feq. 

l a t a r d á S a - i y y o h C a b ; 
fuelto muchas vezes fie fied^xí fup. l i -
do Correeidor,arlosRc í ^ 
r , . i& 1 V : r alias enmi 
íidenciadosde ícmeja- nonHcet fine 
tes querellas, porq baf- mandato iudi 

, . ^ . H . 1 . c,sa,iqü5 ca-
pcre.I. neminé.C.de exhib.rcis. iDi:fJo«wem in iudi 
ció exhihtndum t fc pr<ecipMus, nifide cuius édÁ&icnc 
hdex pronttntiauerit.Ma ffarimw praxi*tit.<í execu 
tione'& fubhafta.verfi.íícw Serwms.Suarcz fuper t i 
tul.íeíofcwp/^mfcntoí.numS.Tallada de car cero 

dixiaUa fup.lib.i .ci í . n . r ^ 
i Dijdfupraiib.i.c.y.nu.8y.&fcq. " 
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e 1 as q u er e 11 as y d e m a das el \ e i i d e c i a.̂  57 
a Pr^tcr d.in gl, 

praíCtfd-vcrljo, 
wáieiW.I.iüftíí' 
Imios.C.deof 
íic.rcclor. pro 
uinc.Bar/m I. 
cum eo. miit* 
ver fie*)? wrd. 
if.ad leg. luí . 
pecu. Bald. in 
l.oblcruare.f* 
proficifci. q • 
16.ff.de offic. 
proconf. idem 
in I.coníenta-
ncura.nu. 13« 
C. quomodo 
6c quand. iud* 
Amed.de fyn 
dic.fo. j ^ . n u . 
J39.5cfo.74» 
nu.ij) ¿. in fié 
Simanc.dc Ca 
tholic.inltitu. 
tir. 17. nu. 2. 

b Angel.dc ma-
leficijs ,verb. 
quoifmdpubl i 
cd.nu.^'o.Co* 
rad.inpra¿\ic. 10 
tit.de carecra-
tionc. na. t i , 
col. z. Folleí. 
in pra¿V. crira. 
i.part.^. part. 
princip • verb. 
vel carcerentur. 
n u . r j . in fin. 
verfic/Víl bate 
aduertat iudex. 
Farinac-i. to­
rno crimin.t't. 
4.de carcerib. 
q.z7«nu.i48» 
vbi num. fcq. 
difputat,anejc 
cufabitur iu« 
dex in di¿to 
cafu^fi debitor 
quem relaxa-
u i t , eral pau-
per. 

c Supra.libr. 5. 
ca. 1 y.nu. 8$. 
&feq. 

ta qual^o qual caufa pa­
ra juílificar lapriíió^yfe 
prefume por el luez.^ 

Y por el cóntrário3íi 
elIuezíblcaíTe injuíla-
rtienteal que auia déte 
rier prefo^pagará alFif-
COjO alacreeaor,el inte 
reflejfegun Angelo, y 
otros,^ aun feria cafti-
gado en mas^arbicraria 
mente, í¡ la caufa fuef-
fe graue. Otros artícu­
los a eíle propofito di-
ximosen otro capitu­
lo.^ 

D E L A D E -
manda por graue 

prifion. 

S I la querella espor 
auer tenido a algu 
no en prifiones in 

juftamentejdezimoSjq 
fi el delito es graue, au-
que el reo no le aya co 
feílado^puedc fer puef-
to no folamente có gri 
llos^pero en el cepo, y 
có cadena: mas fila cau 
faeslcue,deue eftar en 
la cárcel fin priíionesícl 
y graue, o atroz delito 
fe HamaimaSíO menos, 
refpeto dela pena,que 
por derecho efta i m -
puefta al que le come­
te,fegun la común opi­
nión de los D o d o r c s , « 

pero fegun otra comü & Amcdeus vbi 
opinión no fe puede en íuPra^u»a5 ^ 
eflo dar cierta regla, ni 
dotrina, y afsi fe ha de 
dexar al aluedrio del 
luez /Vnaley de la Par 
tida g l lamó tres deli­
tos graues la heregia, y 
la S imonía ,y el homi­
cidio voluntario.El Se­
nado de Mila confulta-
do del Rey nueftro Se­
ñor fobre qualcs deli­
tos eranatrozes, refpo 
dio, que el crimen lefe 
maieftadSyCÍ heregia, o 
de traición: el homici­
dio de propoííto , y el 
reyterado, aunque no 
cañigado, el falíificar, 
o cercenar la moneda, 
la herida fobre aífechá-
^as> aunque no caufe 
muertcjel robo de dózclla hija de ho­
rados padres,aunque no fe figa copu-
la^l acceíío carnal con religiofa en el 
monefterio,el falteamiento de cami-
nos,lafodomia, elfalfear cj fello del 
Rey , o del Senado : y dizc lulio Cla­
ro, k que efte parecer agradó a fu Ma 
ge í lad , y fe guarda por ley en aquella 
prouincia , y que fu parecer es , que 
demás dé los dichos delitos,fe digan 
atroces y graues todos aquellos por-
q fe dena imponer pena de muerte na 
tura!, ociuil, comodegaleras perpe­
tuas , fi la tal pena fe pratica : pero el 
mío para elcafo que tratamos de apri 
fionar al dclinquentejalomenos co gri 
llos^s^q el delitofe llame grauc,por el 

qual 

e Bar.ín l.leuía* 
circa princ.ff. 
deaecufation. 
cómunis regu 
Ja (Se theorica, 
íceundúm So 
cin-conf. 1 J 7 . 
2iu.5.1ib.2. 

f AJcia .in c. cu 
non ab homi-
ne,poft num. 
^8.dciudic.& 
Villalobos in 
fuiscómuni.Ii 
teraD. n*64. 

S L . j S ' t i tul . j . 
par.i . 

b Líb.j '.fcntcn. 
/ . r . n u . 5». vbi 
ctiá agit quan 
do crimina di 
centuratrocio 
ft, fiuc atrocif 

M1 '• 
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qual fe aya de imponer qualquierlpc-
na Cof poral de aboces, o vergucn9a> y 
aunque fea de deftierro, o fifucfle i n ­
juria verbal contra perfona califica-
da,a o inobediencia, o defacato con­
traía Iufl:ici3.b 

Pero en las caufas de deudas , o de 
penas de prematicas, no fe deue man 
dar echar grillos alosprefos, fiya la 
deudano fueíTe quantiofa j y la cárcel 
llaca^o no huuicíTc dado el prefo fian* 
tjas de tarcel fegurary no fe deue prc-
fumir que el luez mando echar las 
priíioneSjíino fclcprucua, porque fin 
mandarlo, ni faberlo las lufticias^los 
Alcaydes de fu oficio 3 para fu feguri-
dad , o por mejor dczir para fu v t i l i -
dadjfuelcn de ordinario echarlas; cfal 

uo fien las yifitas publi 
cas,óparticularesviédo 
los prefos co prifiones, 
o inflados dllos j o difsi 
mulafle el luez, que ya 
encóces fe le podia im-

Eucarla culpa q en ello 
uuieíTe: y para efto no 

fe traygaa confequen-
cia,que en las cárceles 
de CortCj y Chancille-
rias^fe pratica y eftila fa 
lir todos los prefos con 
grillos a las vifiras, por­
que aquello es, porque 
en la Corte fe reputan 
los delitos por mas gra 
ues^y refpeto de la ma­
yor dignidad y alteza 
del tribunal, y falidos 
déla viíita fuclen qui -
tarfeles.d 

a BaU- in p ñ n c 
inftit . dcobli-
gat.qux ex de 
lid.nafc. com 
mums opimo, 
fecundum A -
Icxan.inaddi» 
ad Barc. in l . 
aut fa¿ta $ in 
princ.fF. ^ poe 
nis. BÍanc. in 
pra í l . crimin* 
fo.48»nu. 5i¡. 

b Glo»magnain 
fin.inl. vnicai 
^ • f i . ff. íi quis 
iusdicnon ob 
tempe. Claud» 
in mora,n. 
19.if.iolut.raa 
trimoft* 

c Angel . inl .mi 
litcs.fF.de cun 
ftodia rcor. 

12 

d De quo vide 
K9 - t i t .13 . l ib . 
4.rccop. 

D E L A D E -
madapor tormé-

toinjufto. 

M Vy de ordina­
rio fe dan que­
rellasen Refi-

dencia contra los luc-
zes aporque fin fernc-
ceífario,© fin indicios 
baftanteSjO fin dartraf-
lado dcllos, por caufas 
leues,6 dan tormentos, 
o cominaciones9ora ex 
cediendo en el modo, 
y quantia,oraen lafor-
ma,y manera de ator-
mentar,por fer infoli-
tá,y no vfadajlo qual es 
muy culpable en dere-
choj y muriendo el reo 
en eltormétOjfi el luez 
por enemiftad, odadi-
uas, lo huuieíTe hecho, 
con dificultad fe efeu-
íaria de pena de muer-
tCiy no mnriendojíí hü 
uieílefido por imperi­
c ia^ lata culpa, tendrá 
pena extraordinaria, a 
aluedriodel luez, fcgü 
la comunopinio de los 
Dod:ores,y lo que v l t i -
mamente eferiue Prof-
pero Farinacio. fSenc-
ca, g hablado a cite pro 
pofito co los luezcs, di 
zc:Auiédo í juzgar fo-
brevna cafttidad muy 

pequeña 

6 Cifuites in L 
79.Taur.vcrfJ 
iccimotcrtio.hx 
lius Claras in 
praa.í,fín.q, 

dixi fupr. libr. 
*.ca. 3i,num. 

f L . milites, f».' 
i . C d e 
ftio.&.Lijux-
(iionis modu, 
& l«íin.íF.eod. 
l.i.inpriiK.Óc 

i» & l.lege 
Cocnelia.iF.de 
ficarijs. Putc» 
de lyndic.ver­
bo , tortura, c. 
i.nu. 1. & ícq. 
fbl.vi4.Far1-
Jiacius 1 .tom. 
crim. tit. 4. q. 
27. de caree-
rat.nu. 19. fol% 
2<?o.poft Vil-
lalob. in com-
1 ™ ™ ^ . opin. 
litera. I . num* 
99. 

g De ira libr» 2 . 
De parmla [ m 
maiuiicdtureti 
üyrcspnettñe 
ñon proharttur, 
ttftispne lurd* 
mentó non vale» 
TÍt3vtrî ucpArm 
ti dures adió* 
nes, dores tem« 
pw, ñon fewel 
tudires, cr cunt 
lometa fint mr 
te. ipfa amariom 
rdthominemtor* 
quereauáestan* 
tt qum illi vel 
indicia nofie U% 
ceat,vel teñes* 
antequam eum 
audias dilationc 
concefia,vt fufm 
piciones diiuati 
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De las querellas y de madase.Rcíidccia^é'i 
a Suntenim ar­

bitraria indi* 
ciaad torqué-
¿un\ • Bart. in 
l.fin.vcrfi./ei 
quiero vtrum. 
ff.dcquaeftio-
nibus* Puteus 
de f/ndic. ver­
bo ,ftort«rrf.in 
a.capit.1. nu. 
3. verfi c. ideo 
pcriatlofvm eft 
iudicibusiuniori 
fcwf.fb.j25. Se 
ibid&m cap.7» 
num. 1 4» fol» 
j 3 o;. Grcgor* 
inl, i.tit. 30. 
part.7. verbo 
prefunciones» 

h Vt rcfcrtGrl 
iiiati.voio.3*» 
in princip.& 
numer. 9. 

c Gloflf. in cap. 

1 a.quaíftion» 
a. & HippoU 
inl.i. nuni'3* 
ff.de quxftio* 

Bart-col. ti in 
1 . maritus . ff* 
¿equfftionib. 
Aulles dubita 
uit in cap» 1« 
príetotü. glof? 
a tas párífí.nu» 
fin.;iftfin» te* 
net Bcjeri. dc-
ciíío^^-nW' 
ti'Jk fequent. 
& eft commu 
nis opln- ex re 
latís, á lulio 
Claco in pra« 

ftio.^*1111, ^ 
adfin.&Gre-
gor,vbifupr» 

pequeña no conde* 
narasíin teftigo^y el 
teftigo fin juramento 
no valdrá,y a ambas 
partes darlas fus ac­
ciones yfus términos, 
y njuchas vezes los oy 
riasryfiédo como fon 
los tormentos mas a-
margos que la mifma 
muerte , te atrcues a 
atormentara vn hom 
bregantes que a el le 
confte de los indicios, 
o de los teftigos, y an­
tes que le des termi«* 
no , y le oyas fus de-
fenfas 3 y que pueda 
eneruary elidirlos in 
dicios * Por lo qual mi 
ren mucho losluezes 
temerofos de Dios , 
en efpecial los mo-
^os , qué ni la vani-i 
dad de adquirir fama 
y acrecentamiento de 
oficios , aueriguando 
y caftigando los deli­
tos, los ciegue , niel 
penfar que tienen lar­
go poderlo én arbi* 
trarlos ifldicioS ,a los 
engañe , fino que pro­
cedan con mucho tié-f 
to y confideracion i 
porque defpues no fe 
vean en aflicionen la 
eftrecha cuenta, y re-
íídencia del cielo, y 

Tomo i * 

e Bart. in dift í. 
e/Émili*. ft.de 
minorib» Añi­
les Sz Bocr.nu 
mcr.pivbiíu-
pra poft Pu* 
teutnab eis re-» 
latunu 

en k del fuelo.j pues 
^un el mifmo Rey no 
podría mandar acor^ 
mentar a vnofinpre^ 
ceder fuficientes in" 
dicios, fegun refpon-
dieron Mateo de Afli 
¿t isalRey Federico,y Tomas Gra* 
marico fe al Cardenal Colona, Vircy 
de Ñapóles: aunque ay cafos en que 
el derecho permite dar tormento 
fin indicios algunos,que fe verá por 
Bartulo, Boerio3y otros.c 

»4 * No fe efeufara de pena él luez por 
suer hecho darinjuftamente tormé 
t ó , aunq defpues fobreuengan pro* 
uan^as de legít imos indicios, porq 
eílos han de preceder al acto, y no 
íbceder:d como fe efeufara de la fen 
tenda injuftaque de oficio huuicrc 
pronun ciado,con las prouan jas que 
de nueuo huuiere deduzido , e fe-
g;Lin;luego diremos j y como fe ef­
eufara de la prifioft que por algún 
jufto tefpeto hizo fin preceder in­
formación , como atrás queda di­
cho. 

15 Hazercominacion de tormento, 
y terror verbal podría el Juez fin 
indicios verificados én el procef-
fo , quando por prefunciones , o 
cifcunftancias fuera del tüuieíTe ve-
hcmiente fofpecha dé culpa contrá 
alguno: y aunque de la tal co mi na­
ción y terror réfúltaíTe al reo tP[ 
panto [ y del cfpanto muerte , no 
deuc fer moteílado en Refidencia 
por rl!o , porque fingiendo en ca-
la neccífario querer dar tormento, 

Mmmm no 
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recluía at. 

de ii}i£to<rc. i i l 
principio, co­
lumna 3 .poft 
Bartolum ib i 
in JT. plurimü. 
ff. de quxftio 
nibuf* Pütqus 
de fjrndicatü, 
verbo» teftus. 
cap. iiéa^im* 

Bofsius irt 
pra£lica, t i tu l . 
de indicijS' mt 
met.z4.8ck-
quentib* 

b Baldusin I . t i 
humer.z^.C. 
de confelsis* 
Se Doctores 
fupra citati, 

c Libto 2..capíc. 
final.nu. lyU 

¿ Baldas ínl.cil 
fratceiri.CdB 
his quibus vt 
índign; Mar^ 
tinüs Laüdcn 
íis in tra^atU 
dcofficial bus 
dominorurii, 
quxftion* zS. 
& á U ) C X Í a f r . 
rclatls. 

c Matthazus dé 
Afflieiis deci 
fion. 3 9i.F«rt 
dubiutUm. ttü* 
mero i KQ-
landus coníií. 
12.nuiner.4ii 
cürn anteceda 
tibus & fe qu e 
tibus- roí. 54» 
voluminc ? , 
Antonias Go 
mezius de dc« 

no \ m t cofa proliibi.-
da,a antes en tales o.-
cafiones fe da por re­
gla y.documento, qut 
el luez fe mueflre te­
rrible, ^ y puede ha-
zcr experiencias y íí-
mulaciones para áuc-
riguar verdad ^comd 
en otro capitulo dixi* 
mos.c 

i 6 En los delitos hotel 
rios^y élos muy ocul­
tos , enormes y muy 
at;rozes,y contra hom 
bres fa ciño tofos, y de 
mala fama,fi los lué-» 
zes hizieren dar tor­
mento por teftigos e 
indicios menos fufi-
cientes^ y por e! pro^ 
ceífo inforrnatiuo y 
fuma r io , fin dar tr al­
iad o d ellos al feo, co* 

j t i o regularmente kei 
quiére la común opi* 
hioñ/difcülpados ef-
tárán eñ reíiaencia-au 
que París de Puteo di 
t e , f que ello es licito 
a los fuperiores,y que 
los íuezes inferiores 
no fe efeufaran : pero 
yo fe que fe pratica lo 
contrario, y en veinte 
y vn anos que he fido 
Corregidor, y juzga-
do,(¡emprcen los tpq 
Ies cafos lo he pratica 

do-y aunque mé capi 
tulauan en las Rcfidc-
cias por ello, fui fíetri. 
pre abfuelto: y el Con 
fe jo fupremo , en la 
que di delCorregimié 
to de Soria , aprouó 
los tormentos que fié 
do allí Corregidor hi-
zc dar por la fumaria 
información a Sarafo 
la,y á otros feyes van-
doleros y fatteadoresf 
famofos , que con i n -
duftriafaque de Ara­
gón y Nauarra5 de los 
qualcs allí hize jufti^ 
cia el año de fetenta y 
tres. Y realmente fe 
auerigua mejor ver-
dad^quando el reo He 
gaa la cárcel con fin-
ceridad y pauor ,an­
tes que con las licio­
nes y compañía de o-
tros prefos fe baga af-
tuto y mas fagaz , y 
pierda el miedo y el 
refpeto . Y en los ca­
fos muy atrozes l ic i ­
to es a los inferiores 
paflar la ordinaria di f 
poficion de las leyes 
en el fentenciar , fe-
gun algunos D o l o ­
res deíios Reynos; S y 
aún enla execucio de 
la fentencia di f in i t i -
ua , quanto mas en 

la 

li¿lis. cap.Ij . 
numeró 19. & 
21. luiíus Cía 
rus in prafti-
ca, libro 5. 
1. numero 9. 
in fine, pagi­
na. 189. Gra-
danus in te* 
gula a68; ver 
bo, iura trdnf" 
¿rcái.nunicr.i 
non cnim cft 
incipiendum 
á tortura. Patt 
lus in I* 4. I* 
condemnatu* 
numero in 
fine. ff. de re 
iudícat. 

f De fyndicat. 
VerbOjfofíMfrf. 
l.cap. 6.veríí 
culo, aran fi 
^Míí.numer.9* 
fGl.318. 

S L . fí quis fi­
lio exheredar 
to* $. hi ame. 
in fine, i b i : 
Tune xnim pu­
niré permittitur 
deíndeferibere. 
ñ . de i n i u -
fto rupto. In» 
nocentius in 
cap.i, dec:on-
ftitutio. M c n 
chaca libro 1. 
controuerGa-
íum iHúftriú, 
fap.^t.numc 
ró 2 4. folio 
íb $. Villaípá. 
5n 1. ÍÍ. titulo 
i.partita 7.IÍ-
mitatío 3. nu-
mcr.7.foI.i 8. 
& dixí latius 
fupra libro z. 
capit.final.nu 
mer.i37.5c fe 
quemib. 
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Délas querellas ydemadasc daseR e íi decía. ̂  ̂ 5 
a I n áiélocapi-

te*fio*lib.2. 
2í:V,uí 38 eÍí6J 

b L.nullum. C. 
de teftibus, 
Autbemico de 
teítibus. ñ 
vero ignoti . 
cap.in pnmis. 
in fin. z»quxm 
ftiotie 1. cap. 

{liooe j>capií. 
«í idecrifRinc 
^Ifí . gloíT. & 
ibi B^ldws in 
l.yctba, C. de 
adultcr. l . ü n . 
titui. 16, partí 
ta 3. <Scibila­
te. Gregoíius 
in vcrb.^«c hi9 
& glof.fcquc. 
& I . Í21. ftyli. I ? 
Dulcetus de 
fyndicat. nu­
m e r a 9. & fe-
qucntibus.fo-
lio 3 j 9.Barco 
lus in l . a . nu­
mero, a. fF.de 
iurifdiélione 
omnium iud. 

c L.diuusPius. 
fF. dequaeftio 
nibus,ibi:Po/*-
fede feruuhd-
bériqHa&ionem 
in pecuniaria 
cuufa,p aliter 
writas inueniri 
nonpofsit.l. 6, 
titulo 3 o.par« 
tita 7 . & I . 10. 
titulo i7»par-
tita 7. 

¿ GloíT. in dift. 
cap.illi qui. 

c I n l.final. vet 
hojeruos. C. 
his quibus vt 
indign. quam 
cómendat Bal 

18 

la dtl tormento y pero 
guardando el orden ea 
el proceder, y afsi efto 
del tormento hade fer 
con mucha ocafion, y 
juftíficácionjcomo que 
da dicho , y en lo que 
toca a la execucion de 
la femeneia difínitjua, 
excediédo 3 lo dífpuef 
to por las leyes, ni la a-
prúcita^ni la aconfejo, 
y el que lo hiziere íien-
doluez infenor3no dor 
mira feguro, como en 
otra parce diximos.a 

También fe efeufa-
ra el luez de auer da­
do tormento a los tefti 
gos viles,b y efclauos, c 
que aurendofe hallado 
prefentes a los delitos, 
o auiendo indicios que 
faben dellos,los nega-
ren^pues aun en las cau 
fas ciuiles arduas fe per 
mite atormentar a los 
tales ,d y a tos mucha­
chos teftigos darles co 
la palmatoria, y vale fu 
dicho para tormento, 
como dize vna gloífa,e 
y el dicho del atormen 
tado haze mas fee , f 
que lo dicho fin tor­
mento. 

Pero aduierta m u ­
cho el luezde no proce 
der en efto culpable­
mente } haziendo vio» 

Tomo i . 

19 

10 

lenciasyeftorfiones ili 
citas a los teftigos, de 
obra, o de.pal abra, pa­
ra que digan lo que el 
mueftradeífear: y mu­
cho menos lo haga en 
denunciaciones y cau-
fas de fu intereífc , en 
que fuelen atropellar a 
los teftigos i y moftrar^ 
les mal roftró , fino 
dizen a fu güfto , fino 
que con fágazidad y 
fin violencia los exami­
nen. 

También eftariadif-
culpado el luez en Ke-
fidencia^fi auiendo le­
gít imamente puefto al 
reo en el tormento, fe 
le hizieífe dar fin em­
bargo de la recufacion, 
o apelación entonces 
por el interpuefta • y af-
filo fenteneio el Parla­
mento deParis, fegun 
Paponio , y lulio C l a ­
ro . g Verdad es , que 
fuera de aquel tiem­
po , obligado eftá el 
luez a acompañarfe , y 
a otorgar la apclacion-h 
mayormente el luez or 
dinario , que proce* 
de fin la limitación ni 
reftricion de tiempo, 
queclPefquifidor, fe­
gun en fu lugar dixi-
mos.1 

Si el luez dieflfe tor-
Mramru i men^ 

dus in l.feru'i 
C.dc teftibus-1 
Platea in 1. i« 
C.de curfupu 
bhc.\i\3Ai.8cñ 
minor nolitde 

.poneré, venit 
^erredus a i u -
dke.Lf im 
puberemí fF4 
ad Syllanian. 

f Baldus i n d . l . 
verba.C.fdea^ 
d u l t c r i j « & 
Dulcetus vbi 
fupra. 

S Ciar. Papon^ 
re feren s & fe 
quens inpra-
¿Uc.^.íinal'q* 
^4<numer. 27* 
Carrerius in 
in praftic. pa­
gina 9 1 . num* 

h Baldus in ru« 
bric.C.commi 
nationes, vel 
cpiftolas.nu.2 
Amcdcus de 
fyndicat. nu­
mero 117. in 
fine> folio 4̂« 
Dueñas in rc-
gul.5 2 . limita 
tio.i.Sc A n -
tonius Gome 
2ÍUS.3. tomo 
deliétorum .c* 
^•nut t icr . l 3» 
& I . 13 * t i tu­
lo 13 . partí ta 
5» & i b i Gre-
gorius, glofli 
x .& 3, 

i Stipra libro t i 
capit.fin. nu­
mero 156. Se 
íequentib. 
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^^4 De la PolíticaLib.V.CapJIL 
a Ve dixinitt&ru 

pí-a libr.i .c.io 
iiu.3p. 

t L.ncmó-C'icfé 
exaílór. tribu; 
libro l o . & 
íbi Platea ex­
horta tuc lé» 
dices de hoc, 
contra quas 
inuehit Folie 
rius in praxi 
decení íbus. t i 
tuKde iure mo 
derandi rigo-
rcm i pagina 
1a3.num.37, 
3c fequentib. 
A monius Go 
mez in 3. to­
mo dcliílorü, 
cap.i 3. nu. 
in fin. 

c í n [i 1 .numet. 
5j.iF.de quae-
fíiónib. Grc-
gorius i n l . l¿ 
titulo 30.pár-
tita 7*gloír.2. 
JVlonterrofo 
in praiflica trá 
datu. 8. folio 

cumíc -
qiientib. 

d D i f t . l . r . t i tu­
lo 30. partita 

c Quos refert 
Gregorius in 2 i 
in didU.Partí 

f Cap. circum-
celliones. 23 . 
quxftione 5. 
i b i , Vrentihus 
flmmis. 8c glo. 
Verbo ̂ fficdcif 
fmis.'ihi, Vclig 
ne.in 1. ediaü. 
ff. de quarftio 

rnentos info l i tos ^ y no 
vfados en e l l u g a r d o n ­
de fe adtnmiftra jufti-
cia5C,uyas co ( lumbres , 
ordenabas y eftatutos 
eíla obligado a guar­
dar aunel luez delega-
do> fegun algunos D o -
(fbores, 3 mcritamenre 
le feria en Rcíídenciá 
imputada culpa, en ef-
pecial fi el atormenta­
do quedaíle manco 3 o 
lifiado. En lo qual e f t é 
muy aduertido , no le 
paífe por el penfamien 
to inuentar ni bufear 
crueldades exquiíuasj 
y eílraños géneros dé 
tormentos;y contente-
fe con el rigor de las le-
yesry de aquel quite , y 
no fe le acrécienteípoí-
que a los luezes quev-
fan eftas formas inufitá 
das de tormentos, lla­
ma el Enlpérador l u fti-
niario, y íua de Platea^ 
y otros, peruerfos, va-
nos y crueles.1* 

Varios géneros 3 tor 
mentos eferiuélos pra-
t í c o S j e n efpecial Hipo-
l i to de Marfilis,c muy 
verfado en lo criminal, 
el qual entre otros en­
comienda el tormento 
del fueño,porque daña 
poco,y aflige mucho, 
y dize que le efpcrimc-

•to muc h as vez es con­
tra los obíHnados , y 
qüc muchos delinquen 
tes ,que con otros tor­
mentos no confeífaró, 
pueflos en cfte ,í-di;xe-
ron ííemprc la verdad. 
La ley de la Partida di-
xo , d que las maneras 
de tormentos eran mti 
chas3pero las principa­
les eran dos, vna de he­
ridas de acotes ; y efta 
no fe vfa; y la otra es la 
que llamamos de ga­
rrucha, y efta fe prati-
ca en los delitos atro­
ces. 

E n el crimen lefe má 
ieftatis, que es propia-
iTiente de traición al 

éloresfupraci 
tati, de lulius 
Clarus in pra-
¿lica.f .fínali. 
qujftióne ^4. 
numero 36. 
in fine. Bofsi. 
inpraftiea, t i ­
tulo de toítu-
ra.numer. 13« 
pagina 1 9 7. 
& iíhid genus 
tormenti dicit 
reptffarí hor-
ribílc Folie -
f'ms in pra -
x i de c€fibus, 
titulo de iuré 
moderandi r i -
gorem. pagi­
na i 2 3-nuin. 
39. 

g Baldusinl. r, 
C.Iocati. Gre 
gorius in h 3. 
verboj/iooíro. 
titulo 3 c.parti 
ta.7. 

Rey , y en el homici-
dio,robo, falteamiento, parricidio, 
y en otros atrocifsimos crimines,f ié-
do los indicios vrgentes, y el reo en­
durecido, dizen los D o d ó r e s , eque 
fe pueden dar tormentos inuíítados: 
pero efto háganlo por fu cuenta los 
feñores Alcaldes de Corte , a quien 
no fe capitula, ni fe toma Refidencia, 

25 y no los inferiores: t porque de aucr 
yo dado en vn delito atrocifsimo tor­
mento de fueg05por fer donde fe dio, 
y.en otras muchas partes , muy fre-
quentado,y con fer tormento apro-
uado en derecho,y por los D o d o r e s / 
y menosinjuriofo , por no auerfe de 
defnudarg el paciente, ni fcrvltraja-
dodel verdugo , fe me caufó pleyto 
fobrecllo-.porlo qual aconféjo a los 

juezes 
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elas asydemadaseRcfidccia.^5 
a L . quaeflionis 

niodum. íí. dc 
quxil ion. | 

{, I n di£l.I.quxa 
ilionis modu. 

c Fadunttradi-
ta perPuteura 
de fyndica»vcr 
bo , torturd.c, 
4.n.8.inined. 
fol.318. 

d Puteus in di-
£to loco capit. 
x i . numcr. i . 
& fiquentib. 
ibl.3 2-1» A n ­
tón . Gómez 
dicit comune 

24 
opinionem in 
l.So.Taur.nu-' 
nicr. 57 • cum 
jnultisalijs rc 
latis á iulio 
Claro in pra-
ftion. y^. nu-
mer-j . 

e Bart.¿in di£1.1. 
cjuffHonis mo 
dum. Anton . 
Gomez in 5» 
tomo dcli¿to, 
cap. 13« nu. 
v e v ñ ' f i v c r o li*-
ciíé. coramu-
nis opinío ex 
3)ofsio in pra-
ttic. t i t . dctor 
tur.numc 30. 
& Claro ybi 
Íupra.í.íi.qu9 
i l ion . 64. nu-
met.37' 

part./N 

L . Gracchus. 
^ G . de adulte-

rijs.l. aut dam 
num. Í • ho-

luczes inferioresj que 
novfen fino del tormé 
to dé agua y cordeles, 
que es el común,y mas 
frequentado en eftos 
Reynosj y en cafo muy 
atroz, el de garrucha, 
por no venir defpues 
con los fuperiores a dif 
puta,la qual cuité en tp 
das ocafiones, porque 
co armas defiguales no 
podran ganar honra có 
ellos. 

También fe imputa 
culpa en Rcfidencia al M 
luez, {¡excede el modo 
en la cantidad del tor­
mento, refpeto de fer 
debil la períbnaquefe 
atormenta,© los indi­
cios de la culpa. a Y y o 
digo , que el tormen­
to es comola purga, la 
qual fe aplica y regula 
refpeto del humor que 
ay en el cuerpo enfer­
mo : porque íí ay mu­
cho,ha de fer la purga 
mas recia: aísi el torme 
toba de fer refpeto de 
las fuerzas del paciéte, 
y de los indicios: y í í f i e 
do aquellos graues y vr 
gentes, fe da poco tor­
mentoso quedan eua-
cuados ni eneruadoSb 
Cuenta Bartulo,b que 
pareciendole vn delin,-
quente mo^o y robuf-

Tomo i* 

to, le atormento algo 
muniter D o -
ftores, ff, de 
poenií. 

^ Regul. dam-
nura.86.de re 
gul. iur. in 6» 

2 2 . t i t . fin. 
par. 7. 

mas,yq cafi fe le queda 
ra muerto: por lo qual 
es bien que fe eferiua 
en los autos,por fee dei 
Efcriuano, cJarobufti-
cidad y vigor aparente 
del reo,para q confte fi 
excedió , o no^n'darle 1 ^P1? 2* 

cap.na. num. 
tormcnto:porque para i/i.<Scfequc-
euitarla pena,bafta pro "tus. 
uarfeque con caufay juílificacionfe 
dio el tormento mas apretadamen­
te , aunque no fe aya dado puntual­
mente, i 

Dandofe el tormento juridicamen 
te, aunq el reo muera, o falga liííado 
del, no puede ni deue el íucz.fcr calú 
niado por ello, fegun común opinió c 
y ley de Partida , ^que dize eftás pala­
bras : Si el 'ju^ador metiere algún hombre, 
atormento con derecho por algmyerro que 
huutejje fecho}para auertguarrverdúd, non 
deue fer fecha emienda por las fétidas e¡ue le 

yo me acuerdo, q en la cárcel 
deíla Corte murió vn affaffinode vn 
tormento, ya otro le quebraron vn 
braco3y no fe trató dello. La razón es, 
porque lo que fe hazelicitaméte y co 
permifsio de la ley,no merece pena.g 
Y e l d a ñ o q vnofietcporfu culpa, á fi 
fe lo deueimputar,como dize la regla 
del derecho.^ Otros artículos del tor­
mento fe dirán en eftc capitulo, y en 
el de los Pefquifidores^ 

D E J L A S D E M A N -
das y penasdemal juz­

gado. 
Mmmm 3 Otro7 
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$¿6 D 
aX.fin.fiF.cíc vá 

rijSj^c txtraoí 
din* eognit.íSc 
i i i principi in ­
d i t. de i büga -
tio-quf exqua 
Ü dwlict.nal'.l. 
•24.1it.ac.par. 
Í*6c videinfr* 
hoc cap.num. 
i y . i n priuc.5c 
tiuni.3 $* 

b L . i . f .hafcaU 
tem íí.fi me-
íor. fall. mod. 
c l ixú l . i . í . Ser 
uiusáutéSu'pl 
tiuS.ibirNam^ 
turpe efh f&c» 
fF. de origin. 
iuf .& I . culpa* 
flédclrcg.iur. 

c Antón.Marié 
Corad9 in trá 
ciar.de c6tnu. 
d ó í l o r . bpin* 
cli*.libr. j . t i t . 
13.pertotunt. 
Paleot.dc no* 
this & fpurijs 
filiji.c.9»n. 7. 
5c i I . Fedcri, 
Scotus cónllU 
d.nü .3. lib. 3* 
tom.i.&: cófik 
3 .nu. 5 2. libr* 
4 . t o m . i . iBuí 
fatus cóf. 11 

addit. ad Bel-
luj^. de fpecul. 
pí inc. rub«3 p 
fo\.i68.1it.C. 
pr.Tter ordiná 
ríos »n pro -
prijs locis. 

¿ Supra ifto hb. 
c*i.nu.i 34. 

e L.quod debe-
tur.fl-'. de pecu 
iiojibí: Du' tus 
cSt litis cumtus. 

16 Tro genero cíe 
demandas fe po 
ñe al Corregi-

doren Refidenciaj por 
auer ju ígádo mal: y ef-
te generó fe diuideetí 
dos partes;vnaj(juando 
fe dióinjüíia fentcncisl 
p o r fola ignorancia,o 
impericiaty otra,quañ-
dopor dolo y maliciai 
Y en quantoala prime 
ira parte de la demandá 
de mát juzgado por im 
pericia^digo 3 que aun -
qué es afsi,que pueden 
por ello los juezes fef 
conuenidoSj a porque 
es torpeza y latá culpa 
ignorar vno el arte que 
profeíTa, y el oficio de 
juez,de que fe encar­
ga j b como quiera que 
la ignorancia del dere­
cho efeufa a muy po* 
t o s / y con gran dificul 
tad^y con mayor a I05 
profeflbres 51: pero mu 
chos Do¿lores fueron 
de contraria opinión, y 
que folamente de los 
hurtos^cohechoi^y vio 
Jencias^ueíTen deman-
dados^y no por las fen-
tencias mal dadas por 
impericiá, como arriba i j 
diximos.d Y é í h confi-
deració fe vec cada día 
en las audiécias Reales; 
porque aunque fercuo 

ap.lll. 
f L .3 . Í . Í . vérf. 

tu mdgis. fF. ¿e 
teliibus Bart. 
inl.Lucius.fF. 
de his quinos 
tan.infa- Me-
noch* de arbi-
trar.lib.z.ccn-
tur.i.caíu.í?o. 

gPinel.& pia­
res ab co cita-
t i inl . 3. p. 
cfí<nu*44. C . 
de refe vend. 

HL.i.fF.adTur 
pial. in princ. 
ibi: Taftiquidé 
quceííioin arbi~ 
trio ejl iuHcatt-
fíf.Pinclus v-
bi íupra. 

Can fentenciaá delue-
zes inferiores 3 no por 
e í íofevfadel d ichoré-
mediojui los condenan 
por ello : * y porqué la 
ley pone en alucdrio 31 
luezlas prouan^asy la 
fee que a los teftigos fe 
ha de dar • ^ y en tanto 
fon arbitrarias^ue pue 
deellucz no dar crédi­
to alguno a los tefti­
gos : § y afsi puede vn 
luez perfuadirfe qdize 
mas verdad vnos tefti­
gos que otros : y otros 
luezes fer de contrario 
parecer. Y no folo las 
prcuanfas,pero los he­
chos de los negocios ef 
ta en aluedrio dl Iuez:h 
y vn íuez entiende vn 
negocio devna mane-
ra^y otro de otra, porla 
natural facilidad dé los 
hombres paradiííentir 
y defaurmirfe:1 y efto fe 
vee por las deciíiones 
de Rota, y de otros fe-
nados, en q en los mas 
pleitos los íuezes dif-
cordan ; y es ordina­
rio remitirfeenlas Cha 
cillerias y Confejos en 
difeordiade votos. 

Pero porque el Iuez 
imperito, que acepta el 
oficio^/ le p r e t é n d e l o 
mete culpa (f íendo incapaz ) en ace­
tarle , fi tras efto no examina bien 

el 

i L . he fí vnus. 
j . principaü-
ter.fF.de arbi-
tris,iuxta illud 
Períij relatuni 
áglo.inl . Bar 
barius, verbo, 
multo magis. Jff. 
de ofíic. pre­
tor. 
Mille hominum 
JpecieSjCrrcYum 
difco'or vfuiy 
Vdle fuum cai­
que eft,«cf voto 
vititur vno, 
Se Ouid. 1. de 
arteamá-in fí. 
a t̂. Veftorihus 
mores tot funt 
quot inorbe figu 
r^.cap.quia di 
uerfitJtem . in 
princ. de con-
cefsio. praebe. 
&l,^.titu.22. 
part.3. 
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Délas querellas ycicmadas eRefideda.^7 
a L.iiiicitas.f .véritas. ff. de ofíícpraífid. dixi fupra 

hbr.i.cap.6.nuni.34. 
h Tiberius Decía, i .tom.crim.lib.i.c.i4.nu.i p. 
c Hoftienfís in c. diledlus. de refeript. Henricus ifl 

cap.cum interne re iudicata. Bonif. in Peregrinai 
Vftrb. fentcntia. *. « A I - t i 
fo.442.glo./í elneeno,y cltudiaei de 
mdcx.Conrad. tcchoyy le guarda a(por 
v ^ b ^ r que el l u e í inferior eí; 
^.a .pag. ip i . ta atado a la ley b)reor-
nu.3 4.Auiles detló, que í¡ por impe­
lí) c.i .practor. • . t • 
sw ias partes. ^c i a ,o imprudencia^e 
t t a . z, Francif. gligencia,© confiáca de 
Hotom.ínl ib . fi m i f m o auitr t(re á ]a 
üu^ítionuillu r - A - r m 
í i r ium.q. 26. parte lu juíticia,í:ueíle 
Gregor, iingu por ello findicado en ía 
J S S t Rcíídencia,y condena-
a.p. j .verbo» do en todos los danos 
d4tto. Paz in y c o ñ z s q u e p o r c\\0 
Í . p a r t . i n p r i - Cauto a la parte ; c pe­
ino tep ore fo. r o , como dizen Andrés 
*6.nu. ¿4 . & de Ifernia , y Gregorio 
Segura in diré 9 ' r r Í 
aor.iudi. i .p. López , y otros, d 11 el 
c. io.fo .4i .n . Iue? en el hecho y en el 
A ' û̂ íS** derecho hizo exacta di 
de arbitrar» ca /* 1 1 • 
fu 3 ?9.lib. 2* ligencia » y íin dolo ni 
per touim & fraude cumplió Y con-
Petr«Bcl!ug. r i 1 1 J 
de fpecu.pric. íidero, con moderacio 
r u b r i c . 3 j . í . y fin floxedad , lo que 
poftmiiitar.S. f u c e n ^ t no deue fet 
mim-tt'txioi ' 
addit. ponunt condenado» aunque pa 
g-dus ímpe - rezca aucr faltado en al 
H'ÍX . P r o - ' „1 J „ f ^ 
bat cap . quo- g0 i PorC] f / f ^ ^ 0 P0r 
tics £pifcopi. la imbecilidad huma-r^^ l t f ' na,ha de fer perdona-
1. üfilras ft.de . 5 • • 1 r 
i u d i d e x ma- do y remitido, pues le-
lefici;s. fi 
ludeK.íF^de a£líon.&: obligat. 

¿ Grego.qui illum refert in d.l.24.1*11.*2.par. 5. glo. 
ma^na ad fin.Puteus de rfndicverb.iKdcx mak íu» 
dicans.c. 2nu . 2.Paz in praft-1 .tom.i.par. temporc 
i.fo.26.nu.57.5c Burg.de Paz in prooem.ll.Taur. 
fol. 3 2.1111.2i6.dix"i fupra lib.i.c.6.num. 57. 

c L. fi ideó.G.de hís quibu» vt indign-l.fi benc cello 
catz.ff.dc vfurisibiiProj^Vfrc rcipubifumtaU 

het prtfesproumcieJuMmüdo non dcerhmfe exuftore, 
ncccontumdiofmpr<£he<it>ft(i moderatum, er cumeffi-
cdcia benignum.CT cum infiantia hmanum:nam ínter in* 
folertimincurioíam^ diUgüttUm non mhitioíam muí 
tumintereñ.Sc l.diuus.flí.dc bonis damnat.ib¡:Q»o¿ 

gunaeftepropofuodi 
xo el Emperador lufti- tó.l.íenat^.iy. 
niano, facordarfe de to f j t f * * ' ^ 
das las colas, y no íaltar MHomft, cr 
en nada, mas propio es 6 erraíí^ 
de diuinidad . que de f * * * ® * * ® 
hombre mortal, como de iur. fife. & 

fobre efte articulo lo di lutt 
ximos con diíhncio en i b i , Nccfttp/n4 
Otrolu^ar.S ignoran ti a ferc 

^ También fe efcufara ^ f ^ g n o 
. . 1 1 1 ranas,nec [cru­

el luez de culpa de mal pulofa inquijh 
juzgado, fi fentéció fe- *b&neMi0 

P l . . íiaenimhoc mo 
gun la opinión común detñmadaefi , 
délos Do do res,11 O C O - * Í ñeque negU-
rra ella,fi era notoria- S L ' / f 5 ex' 

' . pwit<tpt> ñeque 
mente talla,o por razo- delatoriacurio-
nes y argumentos pro- exigatur, 

i i r ' • rr v t Itc tudex cx~ uablcs le conuenciefíe, 
fegun Abad y Barba- f 
ció y otros:1 o quando quidautem.C 
ruelie la tal común opi- de veten iur. 
nion cotra alguna ley, cnucMbi:Q»/4 

r " T> • Ir omnium habere 
oCanon,íegu Beroio,k 
porque con caufa legi- nit'in nuliopec 
tima puede elluez apar ^diumítat iS 
taríe no lolo de la co- vrortaUtatis.tex 
mun opinión,pero aun tus & g¿ \n c-
delaicy.fegunlofun-

inútil. Bald.in 
l.x.leftura* 2. 

nume.jf.C.dciurfe emphyteot. 
g Supra Ubr. i cap ¿-numer.^ j.&fequent. 
h D i x i fupr.lib.z.c,7.n.7.& tradit Camillus Borre! 

hvs in additio. ad BcHug.de fpecul. princ. in piinc. 
^ foUi.literaE. 
' I n c.tuanos.nu^ji.dc vfuris.Barbat.confi.iS.fm-

jj/ít Wíij?/mc.nu.2,vol. 1 j 
^ Con^* 11 d.numer. 2. 

da largamente luán de 
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9 6 % De la Política Lib.V. Cap. I I I . 
a In Silua nu- Neuizanis.a También 
• f f i ^ Ü fccfcufaraelluezfen-
probatio.con- tenciando por la opi-
cluf.595.nu. nion ¿e\ Moffador A -

^ curíiOjComo no lea no 
k Bart.ín 1.cum todamente faifa , qnc 

prolatis ¡n fi. en cafo no |¿ efcufa 

na del todo.b Y de la 
c Supr.libM.c pran autoridad de A -

curtió, y quando lü do-
^ Vbi fupr. to- trina fe reputa por opi­

mo a.conduf. nion comuñ y fc prc-
842 . nurn. f . r . t . 
cumlcqq. vbi nere a la de Inocencio, 

f latifsimc. y fe prefume contra el 
fe inldícerc.fF. loezqnoesfu fequaz, 

dcarburis.ibi: demás de lo que díxi" 
c # m * * fm mos en otro iU2ar s fe 
tcnnmmdgtttri . &Y r r 
fuibeneexcufat vea lo oue trae loíeto 
& inl. fiaedi- Mafcardo^ O fi el luez 
bu8*{í.dedam t* r 1 
noinfe^Bar. fentencio fegun la opi-
in himerdum. nion de fu maeftro, va-
f«fin.nu. i.ff. ron fama como Jo 
de verbor.obli . . 
gat. Cathaidi. permiten los lunfcon-
dcfyndicat.q. fultos Juliano y Cayo, 

y A b b a d y o t r o s . c c I 
ibidem. num. qual amplia efta dotri-
1 ^ ' M i f i ? na 3 aunque la opinión 
videTelluFer 1 1 n. c ÍT 
nand.in 1.12. del maeftro fueíle con-
Tauri.nu. 1 tra la comu^y que por 
m í £ * ellodeueferexcufacío 
Pctrafan.Gn» en Reíidencia de la co-
gal.62.vbi ci- denacion de coilas. Bal 
tat Abbat.in 1 j - c r •* 
c.i.coi.5.dc dodize/quefentencia 
poftulat.prae- do el luez injuílamctc 
la.qü¿d iudex cn cafo ¿ c opi , 
qui mdicauit, ¡ . . r 
fecundumopi niones , podra el que le 
níonemmagi- toma Refidencia, arbi-
ftri fuî quan-
uis íít contra commun. opln. excufatur in fyndica 
tu a ccndemnaiionc expenfarü. Idc Abb.iu cca-
lumniam.de pocnis.Bart.in dift.L cu prolatis. ff. 
de re iudicata.& Cathal.vbi £upr. 

trar fi fígllio opinión l i - f Inl«obíeruar4! 
uiana y débi l , o fi fente ^ 
ció por fu parecer y ca- de offic. pro-
beca,fin fundaméto cíi conful & in U 

f " 1 1 • mancipia. nu. 
caz,que co el bien puc- ). C.defemis 
de feguir el luez fu opi ftigit.Román. 
nion3y no el confejo de 
otros, fegun vna gloíia pra.Pmeusdc 
fin2ular,gque también íyndícat.verb.' 
da mftancia de lo cetra canfí n}lm.Ij9 
rio. Y afsi mifmofe ef- íoizió.&vct 
cufa el Iue2,fi elpáíío,o bo;imc**c' 
1 r . f u r 3-ÍO'2^1.Bar. 
leyeramuy lutil:hy al- ini.de eo.C. 
fi en la impericia del de pana ind. 
luez ay grados ,00010 
queda dicho, fegun los 
quales fe juzearan fus g 1° caudiect. j 

r 1 o r J q.7.fingul.fc-
caufas en la Reíiden- ¿mdumAbb. 
CÍa. &Felin.nu.2., 

XP Qi-antoalafegunda ^ . J g -
parte , quando el luez 
por iniquidad,malicia, H Clof.ín princ. 

J l i- - • n r Inftit.deobh-
O dolo, d l O injUÍtaíen- gatio.qua; ex 
tenc ia ,háze de pleito quafi dcliéi. 
aeeno fuyo propio:y el ^fm^nm 

i ¿ i cen.m cap. nc 
cxemplo es,quado por innitaris,dcin 
fauor,oporodio,o ma- ftitutio. Bald. 
i- • p * ' \ i in dift.I.man-
hcia fentecio mal, que cipia.Fclin.in 
en tal cafo, fila caufa es c.excommuni 
pecuniaria,demas de la "mus. M , 6J 
. r - ~ • de hacreticis. 
infamia en q incurre, Bonifac.inPc 
tiene pena de priuacio regrlna, verb. 
de oficio, y 3 fatisfazer ^ S ^ L ^ 
ala parte lo que por la Grcgor.in l . 
tal fentéciale quitó, co 24.tit.22.par. 

1 1 1 >- 5 sío^verbo, 
mas todos los danos, d^.poftprii 
gaftos , y coilas, ^ u e cip.i.ac 2.col¿ 
r •* Cathaldin. de 
Ijrndicat.qucítion. y7.numer. 3 3. 

i L.fi filius familias iudex.fF.de iudicijs^birDefod» 
t m malo hoc faceré videturyp euidens arguatur ciussjel 

timum 
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Délas quercllcis ydcmadas eRcíidecia.^^ 
tiofóm litiípriftare co^díwr. Authen.nouo iure .CJé 
p^iia iudic^ui malé iudic.& Bart.ín rubr. eod.tir. 
* venales^ C^uando prouocar. non cft necef. 5c 
iM Bald, l . 24;tit. 2 2 .part. j . & I . J 2. tit. 14. part. y. 
Hoftieiifíin c.d¡leélus,dc refcríptis.& in c.cúra ín* 
tendc re iüdi- ^ . „ A 
ca.Boer.ded» por w juramentoa COÍ-
fio.ijj.voi.i. tare auerfele feguido 
m s t e p ^ S deladichainjpfticia. 
44.n.(So.Bcr' Y í¡ por dadiüas , ó 
nard. D i a z i n promelTas b ju^eo injuf 

tamenre^ demás de l á | 
Mai t in i Lau- ena?3 pagara e 

luczcltrestnnroparala 
minor.q. 1464 Cámara, y la feñtehcia 
A u i l . i r t t . i ; fes nula 3C aunque noTe 
pnrtor.g!oír.4 á b e | J 1} d 
Usparies.nu.t apejeaeiia. 
Bonífacin i 0 Mas íl la can fea es cri * 
regrina, verb; m i t í á ! , fiédolo Q el íuc¿ 
ftnftftíw. folió • r -r1 r^ ^ 
44 i.col. 4. in proueejpelqui lá j o íete 
priric.Gregor. eia, o otro qüalquier áü 

to códaloáfauor^odio. 
praa.T.tomo, o dadinas, como dicho 
i.part.^pnmo esjiecha^dada.o execu 
iTnu .^V&Vi tac'aí 0 dexada S hazer^ 
xifupralib .2. dai'jO executar, o de ha 
c. i r . im .25.& zer priíion , o otra dili-

M genciadeuida atiene el 
a ínuoc. inc.f í . luez la pena del talion, 

quodmet. cau o deftierro perpecuo, y 
fa.Baldusinl. r r .'- j íl- ' 
qui aecufarc. c o n f i f c a c i o de bienes: í 
C. deedendo. y fipor i mpcricia^o im-
Martin- Lau- prudecia , o culpaleue* 
q.zz.Laf.Bal tin dolo^dioy CXCCUtO 
busdecif.i84 injufta fentencia^deuc-

^ ' « impone r menor pe 
fac.ínPcregri nacorporaljlegun alue 
na.vcrb. i«rrf- driodelluez a f demás 
jnentw.ro.206. 
col.2.1itera.G.Gregor.inl.p.íit<7-part. 3. per texf 
ib i ,& Gracian.in regu.225.nu. ?-fol. S>8. 

b DD.fupra citati fuper verb. cojids, 
c DD.fupra cuati in d.gloíTfuper verb.coftáí.& quac 

tradit Graciah.in rcgul. 301.11^4. 
d DD.fupra citati in glof.fupcr verbíco^fí 

I L.IexnuIIa.f.fin.ff.adleg.rul;r6pet.& 1.2 f . t i t .zz 
part.5.&l.f.tit»9.1ib.3 rccopil.Boer.indi£i:.dcci-
í i o / i J?.nu.io.Martin. Laudenf. vbifupra* Faber 
in La procofulibus.Cdc appcllatio. Puícusde fyn 
dica.verb.t«ie*.c.i,fo.lo7.nu.i 2.Gracian.vb¡ lün 

de las treinta libras de u^th^i?™. 
oro,q valen treinta mil s.vcrbo, ¿«er. 

tnarauedis^ pena para J g ^ ; 
la Camarajpor no auer foI .25 .nu,7í, 
btorp;ado la apelació. g g 72» T '^r . 

v r r 1 t ^ r Decia.2.toni. 
Yí ie l luez iqenca ro crimin.libr.s. 

d udofo y de varias opi- wp-s 9*tnu. tf. 
niories fehtencia én fa- ¿ f L Í ^ ? 

i . quxdixi in d. 
üorde lu amigo , fe di- l ibr.^.c ñ . n . 

2J. 6c feqq. 
raque lecorropey vé­
temela amiftad , y file f Andrcdelfcr 
podra gratificar en eílo nia in tit.quaí 
con fegüridad de cócie f1Dt r.eSali^ 

* D „ 1 inverb.croo" 
Cia , dlgoq algunos tu- nacommittttiu. 

uiero no fer cfto corru- nu.7<í. verfic. 

p<:io,íinopermitido ha Grcgor.in d. 

zerferperohafc de en- 1.2y.verb. >/ i 
tender.que efto lo pue Men-
! T X \ T\ ' - chaclib, i.co 

de hazer el Principe, y troucrf.illuftr. 
el luez fin perjuiziopu c . iS .nu . 2 j . 

blico,o 3 tercero, o por ' f é ^ ^ 
lo q toca a fu particular lib.4.rccop. 
in te res, fe gu e n o t ro c a 
capitulod.ximosrHpues " 
aunq los derechos dif- 71.& allegatis 

poné,qencafo dudofo inglo.addeTi 

fe dé la fentecia por el Zo^l^iy. 
reo5por la doté y por o- ofmi* Meno 

tros cafos priuilcsiados c",u1m ^ ' i11' 
r r i \ nend. poflef. 

no dize que le de por remed. 3. nu, 
el amÍ8;o:yafsien el fue 76 3.Hlerony. 

Y 1 1 . ~ . Portóles in 
r o d é l a c o n c i e c i a , para fchoiijSadMo 
linam.í.arbitrium. numero.!, 

i Menochius dearbitrar.cafu 3 39.nu. Z 2 . & n . 32. 
Nauar.in c.fi quis auteni.de poenitcntia.diftinft.7 
nu. 13 o. Segura ln dirc clor.íudic. 1 .part.c. 14. nu. 2 ? 
Maiien-in 1.8 .tit.i 1 .glo. 1 o.ex nu. 1 . l ib. y. recopil. 
idemMenoch.in lo co citato in glo.prxMdcn.7 66, 

Se 
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<?70 De la Política Lib.V. Cap.III 
& Portoleí 
¡bid '&Petrus 
Cenctlus in 
colleélancis 
ad Decretal* c« 
T3 ^ .num.z.pa 
gina 303. 

a Cap.fi quis dí 
xerii.5c.c* quí 
refte. &.c . li« 
cct.ií.q* 3.8c 
plures referí 
Pa2 vbi fupr. 
xiu.73. 

P laf. i n . f .fcd 
i f tx quidem. 
nua io . Inf t iu 
de aélioíj. ex 
Pctro, Cyno, 
Fulgof. Paul. 
& recentiori» 
bus in Au th . 
hodic,per tex» 
ibi.C.de iudic* 
late Burg. de 
Paz in Pr0oc-
mio.U.Tauri, 
nu. i ^ . & f e -
quent.fo. 27. 

* L . i i . t i t u . i j . l i 
bro *. 5c 1. 7» 
In fin.tit. ¿ 1 . 
lib.4.<S!cl.i.& 
2.adfin.ibi:Y 
U tdl fentcncU 
féíé paffaia en 
cof* '¡nzgaiA' 
Scl.iiánfíne> 
tit.^é.lib.^.rc 
cop.& 1.1. tic. 
5.1ib.3.recop» 

d L*l4>titu.i2» 
part.3. 5c díxi 
mus íuprapro 
ximé* 

^ L . íí per irtí* 
prudetiam. ff. 
de euiclion.& 
dixi fupr. hoc 
c im. 2.6.1. Z4. 
t i t . ¿2 .put . J. 

31 

3^ 

juzgar fe ha de quitar 
eftercfpetode la arnif-
tad. 

E n lo que toca a la 
fatisfacion que en con­
ciencia deue el luez ha-
zer en los dichos cafos, 
digo que fi por malicia 
damnificó ála'parte, ef 
ta obligado a fatisfazer 
ley refarcirle totalmé-
te el interefle;a y fi por 
ignorancia fentencio y 
caufó el dicho daño, 
fe ha de diftinguir : o 
el luez pretendió y buf 
co el oficio.y deuerá af 
fi mifmo las collas, y 
daños: y por el contra­
rio íi fue competido pa 
ra acetarle,no cítara o-
bligado a pagar cofa al­
guna.13 

Por las execuciones 
de fentécias de mal juz 
gado 3 ni por las penas 
de Cámara, o gallos de 
jufticia, que fe execu-
taren en Reíidencia,no 
fe deuen derechos de 
decima , o de execu-
cion , aunque fean las 
condenaciones de tres 
mil marauedis abaxo, 
que fe executanfin cm 
bargo, porque de todo 
efto fe apela comunme 
te: y aunque fe juftifi-
quela execucion d é l o 
principal,no milita la 

mifma razón para pa­
gar otra pena de la ac-
cima.Y a efto alude al­
gunas leyes deílosRcy-
nos,c 

Q^V A N D o 
hazc el luez de 
pleito ageno fuyo 

propio. 

33 P Ara refolucion 
deña materia di­
go , que los cafos 

en que elluez haze de 
pleito ageno Tuyo pro­
pio , porlos quales po^ 
dra fer demandado en 
Refidencia3y obligado 
a fatisfazer con fu ha-
zienda,fon quando el 
luez por necedad (co-
mo dize la ley de Parti-
da,a,que es por imperi­
cia) juzgaffe mal, con­
tra ley, o conftitucion, 
o dieííe fentécia nula, e 
que por la tal nulidad 
haze el pleitofuyo,qua 
t ó a l o s daños y cofias, 
íí ya no la e x e c u t ó , o 
danificó a la parte irre­
parablemente , o fi la 
nulidad fe caufó por 
auer fido el luez corro-
pido,que en tales cafos 
a todo eíH obligado^o 
mo queda dicho. 

14 Yten haze el lüez el 

pleito 

tit.y.partit. yJ 
tune enim ad 
damna & ex­
pelas tenetur, 
íecüdúm Bar. 
inq«9* incip. 
íwdcx.col.i. i n 
fin* idem i n l . 
duo.C de poc 
na iud.qui ma 
le iudic. Pute. 
de fyndicat. 
veth*fententU¿ 
o í .»11*4. fo l . 
290; Conrads 
in curial! bre-
uiar.lib.i.c. 9. 
^.2.num. 3 j . 
pag.192. am­
plia ti o. 7. Gre 
gor.in d.l. 24« 
vevhMHo» A« 
uil . in c. 1 • prx 
tor.glo.^cí.nur 
lo.5cfeq.Paz 
inpraft . t . to­
mo. 1. partís, 
primo tempo-» 
re,fol. 2 (í. nu, 
70. Bernarda 
Diaz in regu. 
36 5.verf./ccíí 
Ío declara. M e 
xiafuperl.To 
leti. 20, parte, 
a. fundamenté 
nu.13. Scfeq. 
fo.i40.Iulius 
Ciar, in praét. 
í.fin.q.6o. n.' 
14.ín nn .ócq. 
8 3.inim.2. ex 
Bofsioin pra-
ftic.tit.de offi 
cial.corrup.pe 
cun.nu. 22.di 
cit cornmunc 
eíTeopin.relin 
QUi arbitrio i i i 
dicis i qualiter 
parti teneatur 
iudex propter 
fuam imperi-
tiS.Quod pro-
ccdit,niíi íen-

tcn-* 
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Délas querellas ydemadas eRcíidecia^7i 
tentiam nullá pleito fuyo3quandoa 

candü díaos íabiendas^por odio 9 o 
I>D* alias da- por amor ^ o por fauor, 
tacxecuno^ o por precio que fe Ic 
tenetür adin- t r • n- i i "* 
t é t t f í t part^ nuuiefle dado^o prome 
Baft.vbiíupr. tido,dieíre injuña^o ini 
Diaz in dift. qua icntencia. 
locó, & Ora- 35 Ytenquandoelluez 
dan.itjregul. por remifsion, o nepli-
quoddicit fifi genciagrande eirrepa-
gularc Felin. rabie hizo daño ¡ o in-* 
i h c . ^ t e n ó r e , jufticia afsi en I0 ciuil, 
colü.i .defeí- ' 3 * . . . 
cnpt. Angel* Como en lo criminal, 
in i . i . f f .quod haze el pleito íuyo ; o 
fenl Concurriendo a ! . ú d o ; 
ditio.verb./w JO3O malicia en ella, cl-
vakatÁfttk.¿c tara obligado alinteref 
afien^ÍLoí ^ Y « f O í pero quando 
t ha r .&dká in la negligencia fue repa 
íra Í.fto t £ t rabie,o por impericia^ 
lyndic ob ten /* i f i 
tentiá nullá. J Ü m ^ l t C ü l p a | Ctt-. 

a L.fi iudex. fF. ronces deuera y pagara 
S I S quanto al laez que lo 
i . f i íiliusfam. fentenciare, le parecie-
i j.flF.de íudi. re juflo ; y afsi fe deuc 
lesSua 'ndo entender lo que dizen. 
prouocno cft lafon,Gregorio López 
reccf. Tiber. o t r o s ] 3 0 ^ o r e s : b y ¿ 
Decían, m ». 7 /* v i i T / 
tora.crim. Hb* cufarfeha el Juez, lino 
s.c ^ . n u . i 8 fue requerido e inter-
Petr.Gregor. p e ] ^ en los cafos en 
dz iyntagma. r t, . . 
iur. 3^p.lib.36 que auia obligación de 
c . 2 8.n.6.d.L requerirle, como lo di-
ÍMfe^l ximos en otro capitu-
cítatis. lo:^ y efta es la opinión 

, r r . , V diftincion mas reci-
h laf.in §>. prne- / 

tereá.n.i i.<Sc iiJníl i t^deaélio.Gregor.ini . p.íit. 
7.par.$'g!o.2.Patc.dc fyndic.v6rb.ííí.c.i.nu.z.& 
7 . f o . 2 24.Conrad.m cufial.treuiar.lib.i. j?. p. c,z. 
n.3 3.p.r9i'ampr!a.8.Didac.Perez inl ,c8 . t ¡M$ 
llb.z.ord.col.tfi i.Bofsius in praft.tit. de official. 
corruP'p?ca.n*44.p.4i3.Maticn.iijl.2.glo.3.n.i 

bida en la controueríia t l t . i7 . i ib .f . re 
de Angelo, y Bartulo, 
y fus fequaces,d fobre fí ^phcetfc.do 

' eneftc cafo copete ac- iudic.gio.tnc. 
don ciuil m / ^ có 
tra el luez negligente ^ pc.gl.in choc 
para cobrar del elinte- eti5;2 .q.<í.& 
* rr ' i t l.noquidquid« 
relie: o criminal por el í . r . ff .de iud. 
caíí delito: y efto es en c Supra iftolib. 
los cafos en que porla ¿ 
negligenciadelluez no qu»ro.ff.deva . 
eíluuiere eftatuida pe- ^s 
na por decifion legal, u E n M * o ~ . 
que auiendola, aquella magna ad eú, 
deue obfcruarfe.e í 1loan,?• .dc 

s \ r 1 1Y 1 Imol. inl.dies 
36 Ytenhaze el luez el camíoni . f . ín 

pleito fuyo , fino ad- euiu.fF.dcdá-
mitio la denunciación ^ t ^ 5 
J 1 A 1 -t I TALU* IN1, 4' 

del Aiguazi^o de otroy m.za.p. $. efe 
o la querella que le,dio írM^f6554 
t 1 < 1 1 . . ibj,tit.7.1ib.i. 
la parte de alguna inju- forUatc Aui l . I 
ria particular que le to- mc.t.prxtor* 
caííe,diziedo, fesrunlo feíf l'1*' 
J T T e r r ^ Mati€.vbi lu­
de ían Lucas/Vegamc pra,Roma. có 
de mi aduerfario: ñi re fil.$35>. verfi. 
dbiolaquerellaaide- ^ g S Í 
litopublicOjOÍilareci- z.líb.i.for. & 
bioje la metió en la fra g ^ b - i n c-

. 1 t i /• quoma cotra. 
tiquera,oJa lleuoa íu dcprobat.vbi 
apoféto,finquerer pro- <$ iudsxobnc 
cedereneila oaprocc . 
dio con rcmiuionvy tar fe aaionc m 
dáca,de que refulto au- faftü. Angel. 
r * r l J 1- - vero in d. jí-in 
íetaríeel delínquete , o Cu,tenct,iudi. 
los tefl:Íg0S,0 íl le dio a- cé negligente 

. uifo fecreto dello.S tenerictrá cri 
minaliter, qua 

fi exmalificio.idcAngel.inl.mácipia.C.dereru.fti 
gi. & P ut- dc fy IUÍ. ver.negUgcntu.cap- n . f . ^ 5 F ¿ 

e Bart.in d.l.fi.fF.de var.& extra-cos.Bof.vbi fup.fa 
cit rcfolutioBurg.dPaz in ^or-H.Tau-f^ (í.n.i4x 

f Cap. 1 S.ViníííVd meic adusrfario, 
' g Gol.ini,riiudcx.^»argentarms. f . cúm autem. ff* 3 

de 
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¿-¡i De la Política Lib.V.Cap.III. 
áe cdsn^o.Balcl.ín l.mancipia.num. í. C. cíe feruís 
fu5«t.&inrubric.C.Jepí)enaiuclic.qm maleiuílic. 
nu.S.Puteus de ryndic.verb.ncgíigc»íid.cap.4« foU 
140.11.4. Amcde.in eod.tra£l.n.7.Bonífac. iaPcf 
regnnaJvcib./c»ferttiíí.fol.442.coI.3. Auiles in c . i . 

37 Yten fino hizo refti-
8 .&io . Aze- tuir el hurto , o el daño 
ued.inl . i .nu, aiaparte damnificada, 
recop.Clar. in aunque no lo aya pedi-
praf t^ . f in .q . do,porque cftees el pri 
4 . n u . 2 . mer efcto de la lu f t i -

a Bart.in Kfurc^ cia.a 
ff.defurtis.A. g Yten g ¿ 
zncdeus «iUfyn ' 
dica.11um.7i. daño , o pcrjuizio3fin; 

indiél .nu.io. 
fo.474Auiles proceflo , o fentencia; 

íaluo fi tuuo caufa para 
pracitati,Bel- ello.^ 
Ing.defpecuU l 9 y ten fi el Corregí-
Pnncip.rubr. - . . . . . & 
3 j . f . p o f t m i dor eligió mal Temcn-
litares.n.y. & te^o oficiales3y eíloshi-
t S * & 7ieron a5rauios'hizo 

b L-leaos.fF.de de pleito age no fu y o 
pericul.&c6- propio.^ 
mo» reí vena. " r r rr^ t \ ' r 
1.2. ff. quod 40 Yte [\ traípaíio la d i í 
ipcms cau-l. fi poficion de la ley 3 i fin 
t j ^ t caufa juftificada, coma 
nifac. vbi fup. en otra parte diximos.* 
PutcdeTyndi , Yten fino admitiólas 
xaMmticmx. proüancas \ o dexo de 
i .nu . i3 . foh repelerloqueno deuia 
%i7' admitir , fo dilato el c-

cBonlfac. vbi xamen de los teíligos 
^ ^ • ^ indeuidamente , g o fi 

nu.T.icVj-Sc admitió laefcritura pa* 
jQolíb.cap4i. ra prouaca fuera de tié-
«u-78' .po;h aunque eftovlti-

«3 Amli.detríen mono fe pratica , pwu 
Ié5c íemif. f. nUe por la mayor parte 
(ludio. Putc 1 r 7 r 
de fyndica.verb.//V.c.i.uu.a.fo.il4. 8c qux tradlc 
Mexia fuper I.ToIeMo.par.2.fundam.folio.l42. 
numero 1 y. 

e Supra l ib .a .c . f i !nü . i J7-&^q- i 

f XaCinl. argéntaríus f .cúm autem.ni4.ff. de édc-
do.Conrad.in curíal.breuiar.lib.i.c.J.^.^.tit.dete 
ílibus.nu. $ .pag.55 .Lanfrancín c. 1 .de íenten* ex 
comm.in 6 , inf in . , , 

g L.argentarius./.fcdan h x c fF- de edendo. Pute. 
^ . 1 . r . vbi fup. AuíU 
le admiten eícnturas inc . i .p r f to r . 
en quanto ha lugar de g10^» p^f»» 
derecho , aunque cñh ̂ ? - * ^ 
conclufa la caufa,y fe h Innocen. ínc ' 
datraíladodellas. venerabilis.de 

• r / - 1 /» 1 . \ r except. Bal.m 
42 Yten l i abíoluio aal i . f i f lX.f iccrt . 

gunode lainftacia del petat.Puteus 
juiziocótrajufticia aú 
que no fe quite el derc fb. 116. 
cho a las partes . fegun . ̂  _ . . 
dotnna de Bartulo^1 pe confcr¿cdo. 
ro lo mas jufto es, fegu C.dcpaft.Pu 
Paris 3 Puteo y otros,k tcu$ 

, _ J , . nu.7. & i b i d . 
que el luez pague el da cap.i-nu.p.fo 
ño a laparte^por la per- l i oz ió . 
dida de la in{lancia,fal- k puteu$.n ^ 
uoí icon dolo hunieílc *.nu.9»&Co 
abfuelto della, que en trad-

7 r 1 J rt r brcuiar.lib. ! • 
tal cafo^vltra deíl:o,tera cap^ . f . i .pa-
punido. g i n a t p i . n u . 

43 Yte fiel Corregidor. i ^ ^ P Í J 
. . . c pliatio.i i . vbi 

liguiere el conlejo ma- alíos refert. 
lo e iníquodc fu Tenié . ̂  • . 
tc^ o de otro aífeífor, o lCl conut'nc, 
confejero, quando es rit.ff.de re i u -
euidente la iniquidad, f^vf^f^ 
o vicio del confejo.1 míUás. ff. de 

Yten fi fiendo el Go- iw^c- ?«tcu$ 
rregiaor imperito y n a 
Letrado , dexo deto- l io.aitf .&di» 
mar aírcífor para fenté^ x¡fupral lb. i . 

_ 1 V cap.U.nü.4Í. 
ciarj-y el por íu parecer 
d i o f e n te n ci a i n i u ft a.m m tex t . í n prin. 

lüffít .dcobli 
gauo quae ex quaíi deliébnafcUfi iüdcx.ff.dc var; 
Ce éxtraordin.cogn.l.24.tit.2i.part. j .Paz in pra-
flir.i.par.tom i tempore j.nu. 64. & eft nulíafen-5 
tentia^vt dixi fupr.lib* u L t i,m-6.7,& 8, 
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c las querellas y demadasc Rcfid 
rijsóc* extraer 4 4 Y^cn fi fencencioca álordinario, quando tu 
diñan cog«it. tra la común opinión uicíTe elcertnino uÉÚ 
u . ff.de offi. injuñamece .demás de tado.e 
cío quailtor. 
i b ' i i E t erebr ior 
a p u d v e t e r e s o * 
p in io f n i t . U fi-, 
iius.famil, fí. 
de iudic&Bar 
toI.¡bi,5cin d. 
Ufinal. t ex t in 
princip. Inf t i -
tut.de obliga-
ijonib.qua; e x 
quafidelid.Sc 
ibi Angelus, 
Arctin. cap.i. 
«Se íbi gloff.de 
re iudicat. i n 
<í.&ibiPhHip 
pus Francas, 
Bart. in di¿l* 
quacftio.p./H-
d e x p e r i m p e r i * 4^ 
tumi máxime 
nu.iJ-Anton. 
deButrio, 3c 
Abbasin cap. 
l.pertex. ib i , 
de decimis> 
A I ios refere 
loanesdcMÓ 
taygn. in tra­
cal , de Parla-
menc.colü.i j 
nuin. 11, late 
Contad, in cu 
riali breuiano 
l íb r . i . cap . 9. 
jf.s.oum» 5 2. 
pagiivxpo. 

t Cap.i.defen 
tcnt. excom-
uiunica. in 6. 
5cibiLanfrá. 

que en conciencia cf- 47 Ycenílno tuuocuy-
ta obligado ala fatif-- dado de hazer cobrarla 

hazienda fifeal, f o los 
bienes, y rentas de los 
propiosjg mayormente; 
filos deudores fe hizic-
rondepeor cOndicioA 

Yten fino quifo dar 
audiencia alas partes,o 
a fus abogados,para de-
zir^o informar de fu j u f 
ticiá^ 

Yten Ci pornegligen 
cia > o malicia.dcxóde 
preguntar al teftigo la 
razón de fu dicho , lo 
quales de mucho per-
juizio, y paílar con que 
diga que lo fabe^íin de-
zir, fi lo fabe de vifta, o 
de oydas , como arriba 
diximos k 

Yten h en caufa de 
pena corporal folto al 
reo en fiado antes de ja 
publicació de te Higos, 
confiando de ai inocé* 
ciá}o fin fiabas defpues 
della:!o quales notable 
fegun Baldo y otros.1 

Yten fiauiédo lapar 
te pedido condenacio 

facion^y pierde el credi 
to, haze el pleito fuyo, 
fegun refolucion de los 
Doctores.3 

Yten fi excomulgo a 
alguno precipitadame-
te, y fin a madureza q 
requiere el derecho, de 
mas de hazer de pleito 
agenofuyo propio,efta 
obligadoa pagarlos da 
ños,coftas e intereíle. k 

Yten procediedo fin 
conocimiento de cau­
fa a prifion,ó a otro efe 
to de infamia) o perjui -
2io,haze el pleito fu­
yo,cporque es viíloha-
zerlo como perfonapri 
nada,y puede ferdeío-
bédecido.11 

46 Ytenfi pronunciaífe 
lafentencia, aunq fuef-
fejufta,en caufa ciuil,o 
criminal,pallado el ter-* 
mino, como es la de los 
AyuntaríiientoSiy !ade 
los Pefquifidores acaba 
daTucomiffion:y tam­
bién le podra fucedef 

ecia.^73 
faecogn¡tio,5c 
quamio íuffí ' 
ciat íemiple- J 
na, vide Barí* 

, Alexand.&a-
Üos in 1. iudi-
ces*C.dc iudi% 
6t d¡xi libr. 5 n 
c.i$*nuni. 8 
3c fupra hoe 
c.nura.7.&f^ 
quent. 

c Hippolyt. in 
didt.jT.íucccf-
iluc. .nuiu. 9. 
& Contad, i n 
dift.pag.i^z. 
amplia tío i r . 
Aulles in c.a, 
prftor.glof.c/í 

3c 16. 

f Dicáinfr.iftQ 
libr* c. 6-11.4. 

g L k i . C de mu 3 
riiegul.lib. 1 z 
& L ño* C v c 
in poíTef.lega 
tor. 

50 

c L . dequare. 
fip. de iudic, U 
cumhi. f . nihil.íF.detfanfaíHon. Conrad. vbi fu 
pr.iiumer.3 s.ampliatio.^. pagin.ipt. ócpag.igtfi 
Mum.i , n 

d Hippolyt.in praftíc. jf.nunc vldcndum.nütti. ^ 9 ^ 
in ír.fucCefsme*nu.^.6c Contadas diift, numer. r 
Quádo aut^requiraturp!ena «utplcnifeiiuac^tt 

h L . thjcms. §'í 
final.ff. de fi-
deiuííorib.A-
uil.in c.a- prx 
tor.gl.cn )uSti» 
COM. I 1 . & di 
cá infraií loli 
bro c.4» 

%; cu]'.-, jrícítí 
i L . atleta t i us. 

JT.CUUÍ autcnu 
ff. de emendo. 
Bald. 111 tubr. 
C de poena i a 
dic quimalc 
iudica. AuiU 
vbi fupr.num» 
\^^ 6c dixi fu 

pralib.?.c.i4«nü.73.6c feqq» : , 
Supr.iftolib .ci.nu^i.Sc 7^» 
Baldus In Autheiitlc. generaliter. columna finaL 
C.dc Epiícopis 8c elcricis. Suarez m ttaélat.de 
^deiu(Iorib.ifl cauf.criminal.numct. 18.in finc.f'o 
lio 176, 
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574 De la PolíticaLib.V.Cap.lIl 
a Glp.fingular.m cfirude reícrípt* Áuiíes ¡n ¿ i ü . c» 

z.pr.Ttori gloíT. c» jf<j?íc/4.numér.Í4 
h Baldus ih Aütllcn iubem^.numcr. i . C. dcíudic* 

la l . in l.de quibus.nu.7. ff.de legibus. Puteus dtí 
iynciicatUjVcrbOjC^/MeiWo* num. 4.folio 1 j 6 
verboi iaíí/Cíi- 1 h J j _ 
^ k a - f e a coftas > y deuicndo 
rc/ol .zio.*?: hazerlajno la hizo.a 
verbo, ¿njiru. Y t t ñ fi fentencioco-
w a t t u m . i . u . * t _ . . . . 
folio IP7.C0I. t ra lacoí tumbrc p u b l i -
1. Auiíes in cá y notoria dé la t íc-

mcr. io .Gra- cafos en que tenia l í -
cian.in rcgul. bertad de juzgar a fu al 
loan. Gutier. üedrio i c f lo milmo 
libr .i .praaic. es fi fentencio contra el 
f f r ^ eftilo común de l a A u -
repetitio. 1, he aiecia:d el qual deue in* 
mopote f t . nü qUirir para obferuar-
mef. 86. flf.dé t , r r 
le^at.i, Ic/porquc tiene tuer-

• cadéley en aleunos ca 
C Puteus in d. r 7 D 

verbo, con/wf- 10S* 
tudo' num. 
&verb. poeníé 
cap.j .num. f. 
verficul. / i f oí-á f í í á ¿é admitir en de-
cap.i.num.?. madasde mal ju^ 
folio i i7«Ma j r é ^ 

rantadcordi- gado, o ícj uzgara 
S I S porlosmiímos 
io.4.patte,5c áUtOS. 
dixi libro 
c.io.nu. 3^. 

d Clemcnt. faeá 
P¿,&ibi ro5: — - j -5 d e t n j j ^ c]c 
nes de rantu , ^ . . . 
tis de verbor. mal juzgado deue el 
fignification, juez ¿c Refidencia ad* 
Siluanuptial. m}lí nueüás prollan. 
num.31.1nfi 9as , alsi de parte del 
«c. Baldas in aftor pafa iuftificar fu 
cap.ex litens» 1 
notab. penul.de conftitutionib. 8c ¡n cap.Donar.in 
1. de poftulatione pratlat. Rota.i x. fuitdubitatum. 
ioadditione3.deappclUtionib;iunouis. Felin. i n 

P R O V A 
casnueuasíífe de 

DVdar fuelen al­
gunos 3 íí fobre 

t.caufam quae.el i.ad finem>de teílibus.Socin.Tu-
xiior voíilio 35». num* 19. libr. 1. Parifms coníilio 
13.11.30. libr.3.Bald.inl.illud. per text. ibi.fl:. de 
cxcufatio.tutor.6t confilio. 15 .̂verficul.̂ mViío «líe 

. gatur cofttetudo>8t có íil. 4 7 2. libr. 1. Dccius con-
* j * * 1 líl.i 1. María. 

demanda > como del Socin.lun.c5 
ico 3 para defender fu f1l.a5.num.ii 
fentencia. En lo qual f 

i ta conlil. ^1. 
Vi vnluez, quc aunque nuni.7. Alcia 
el Rcfidenciado con- tusdepr?fum 
d i . ^ t r r ptionib.resul* 

uhiacojosproceüos, í.prafuinptio 
fobre que le fuero puef ne 3o.infinc, 
tas demandas, fin ofre- *mah dc£ 

r i ' tionei3j. oc 
cerie la otra parte a pro decifionezn 
Uar cofa de importan- num.4.&po 
da)iaS recibió todas a 
prueua en lo principal, fioncs caufa-
y hizo coñear alas par- rum^vbidcfî  
' r r M cu lexaut do­
tes en vano, por fu gra arinaDoao-
impericia , y no pe- rum.Abbasin 
quena malicia, para a- dl^caP;cxli-
* 1 1 í tcns.colum. 5 

prouechar al eferiua- &incapit. ad 
no de la ílcfldécia , que haec.defeme-
11 1 S tía excommu 
Jlcuaua encomendado, &incap. 
y de quien por ven- quam graui. 
tura eftaua prendado, t ? } m i a r L 

11 r f T Bald.poft Cy 
y licuarle el luez vn numinl.z.C. 
real de cada fentencia, q«« fit lorga 
fo color de las prouan- ^SJÜ 

J r tomus de 011" 
<fasnueuas ; de lo qual trio in cap. íí-
dara cuenta a Dios, de naUe confuc 

j l j . 1 tudin. Anaíia 
mas de la que dio al fius Germen, 
mundo, y muy mala. libro3.defa-
En lo que toca a la du- cr.orun, ¡ranm 
j * ñ nitat. cap. f. 
da propueíta , ya re- numero 2.pa-
foluimos arriba en lo ginaijy.Bel-
tocante al tormento ¡ ^ & Í 

. . . principuni. ra 
y fentencia difinitiua ' btica, 11. f. 
en lo criminal , que ' h ' l s ^ r ' P ^ 

1 9» &ibiaddi-
tío litera.E. folio 4 0 . eM^.JexIulía , &ibi notat. Bartolff.dc teílib. 

denotan 1.1. if.de extraord.cogni. 
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De las querellasy demadascReíidecia.^75 
a Bart. «c Balcí. 

quosrcfert <Sc 
ícquiturPute» 
de f/ndícver* 
bo j probatio.cí 
2. nurn* 5. ful. 
275. Grama ti 
Conf.45>.nuni. 
20. 

b Bart. 8c B a l ¿ 
in 1. e^mílíus* -
nu. 1 3. in fin. 
fF.derainor. I -
dem BaKin t i 
i . f . iudiccs.m 
9.de pace iura 
rnéiit. firman^ 
in feud.Putc* 
defyndic.poft 
eaidentialia.c 
indp.anft po* 
teftai.tiutn.z t, 
{01,96.de ver^ 
bo/ettfe/iííV.c* 
^ . r iu . i . verfic* 
dnp iadex. fol . 
195 . & dicit 
ita vídiíTepfa* 
ílicari Auiles 
in.c.i. praetor. 
gtof. d Us par* 
tes. nu. 3 4* <Sc 
ih vlo.donaciúi 
ibidem, nu . i i . 

c Fclin.in.c.qüá 
litcr 6c quan-
do. i t i . t .nüm. 
2 3*vcríi./4Ítfí 
primo, de accU 
fatio.AIex. cS 
ííl.i9i.nu.iy< 

d Baí.inl. vená-
le's.num.^. C. 
quando p ro-
úocá. fion eft 
nccef.pertéx* 
in Auth- vt m 
dices fine quo. 
fuffrag. f i 0-53 
portee, inin.ic 

ño fe podía juílificarId 
aduado y executado 
con lo nueuáméte pro 
uado y dedazido « y a 
ora quanto a lo ciuil de 
zimos que al ador no 
fe deuen admitir en Re 
íídenciá ñucuas prouíU 
âs contra elluez^párat 

coadjuuary esforzarla 
jufticia cfl negocio prin 
cipa! , porque refpetó 
de las hechas y deduzi- < 
das en el juizio > fobre 
que cayo la fentenciai 
fe ha de juzgarfi era j u f 
ta4o nojcomo tampoco 
fera condenado él luez 
en la demanda de mal 
juzgado, fipor nueuas 
pfoüan^as , hechas en 
fégunda infancia , fe 
reuoco fu fentencia^fe-
gun arribadiximos. Pe 
ro íi el ador quifieíTe 
)rouar3que el luez no 
e quifo admitir fus pro 

liarlas, nidartermino 
competéte,© que le hi-* 
zo otro agrauio en razo 
del pleito , del qual pu­
do nacer y cauíarfe la 
mjufti¿ia qucalega,de^ 
tóe fer admitido en Re* 
fidencia ala prouá^á de 
Uo^fegü dotrina de Bar 
tulojBaldo^y o t r o s í 

Quanto al luez Reíi 
denciado digo,que poi-

Tomo u 

quod ípe- . ^ 
ciale^ontííam^ ̂  
dices. Piíteus 
de {yndicá.ver 

fül.170. ác vtírr 
bo, corruptio. 
nura.4.ihfin. . 
fol.ff?. A u i l . . 
in c i.pr.xtof. 
dift.gío. don*-
«p». num.af. 
Graraatic.cS- . 
fil.45>*nu* 2o* 

C L . f inal. C .dá 
frudi . 5c i i t i* 
expent 

f 2 yp. num. 4Í 
6c 9, 

dra alegáry prouarde 
nueuo lo queconuen-
gaparajuftificar fufen 
tencia,y moftrar que el 
condenado litiga injuf 
tamente.b La razo def-
to es, porq el luez pue­
de interpretar y decla­
rar los motiuos que tü-
uo para fentcnciar de 
aquella mancra.c 

54 Pero la dicha dotrina 
1 fe ha de entender, que 

folo podra el luez étt 
Reíidencia hazer nue­
uas prouan^as fobre las 
culpas de que fue acufado de mal |uz-
gado tocantes a fu perfona y fama, y 
paradefenfadella,aunque junto coa 
efto tocaffen también al negociopria 
cipá^mas ho las podra hazer fobre lo 
que concierne folamenre al negocio^ 
Porque loprouado antes de la fenten-
cia,eslo que efcufaalluez,y no lo pro 
nado defpufes della:y afsi puede fer co 
d en ad o ciuil y criminal mente por los 
niifmós autos H y también porque no 
pctítíitifcndofe al ador prouar de nuc 
uó fobre lo princípa^como queda d i -
chorno deuc perraitirfe al reo 3entre 1 
l'bs qiíales ha de auer ya;ualdad: ^y por 
eftá opinión hazé vna decifion íingu* 
k r de Nicolao Boerio.f 

S I C O N T R A P R Ü 
iidente y Oydorcsfe admití-
1 raíl detoandas de mal juz- I 
**m gado en vi fita. 

Nnnn z Por^> 



<?7¿ DelaPoliticaLib.V.Cap.IIL 
^ O r q u e he vifto dudar, fi contra 

los Prefidcnccs y Oydorcs de 
las Audiencias Reales, fe admi­

tirán demandas de mal juiégado por 
impericia,© por igtioranciá,en las vid 
tas que fe toman de fus oficios, o en 
otra manera, y es dudá noaduertida 
5or los Doctores deftosReynos, me 
la parecido difputarla,y relbluerla a-

qui. Yaünqucparala vifítade la A u -
dicnciádel nueuo Reyno de Granada 
en las indias,fe dieron cédulas Reales 
elano de 78. al LiccnciadoMon^on, 
y el ano de Si . al Licenciado Prieto 
de Oréllana, para que cono cieííen de 
demandas publicas , lasquales dcuian 
cntenderfe de mal juagado, no por 
impericia, tino por cohechos , o bara­
terías, o por otra iniquidad y malicia, 
digo que las tales demandas no de-
uert aamitirfc contra los Preíídentcs 
y Oydorés ,porloí ¡guiente . 

Lo primero^orque , como dize 
Platón,á ningún juez eftáeíTentodc 
dar refidencia, y cuenta de fu oficio, 
fino los fuprcmos,quc proceden con 
la mifma jurifdicionqueel R e y , y a -
caban y difinen losp!eyros, comoIo 

dixo laley Real, b que 
fentcnciado el p!cy~ 
to cñ reuifta, no fe pue 
da mas tratar del , cu­
yas palabras fon cílas: 
T porque las Jichas fen~ 
tericias fethtiendan ftr a~ 
caladas , y fenecidos los 
dichos plejtos , ftrt que fe 
puedan tornar a muer ni 
fu/citar, nt tratar en m*~ 

a Dialogó 6.de 
legibus. Nfnw 
nütem iuiexjné 
giflratuí ftU 
qui gtfíi officij 
rationemndre* 
fef4t,pr¿tereot 
quiregü in&tf 
pncm rehus ¿m-
fionunU 

b L .4 . t í tul. 17. 
Iib.4.recop. 

cArgutn. text. 

fiera alguna. La qual pa­
l a b r a , ^ manera alguna, 
excluye las tales de­
mandas, aunque fue­
ran permitidas;cy quic 
todo lo excluye, no es 
vifto excetar nada : t,y 
fi las tales demandas fe 
adm¡tieíren,yale que^ 
dauaálaparterccurfo, 
contraía intención de 
laley. 

57 Lo fegundo, porque 
las leyes que permiten 
eftas demandas de mal 
juzgado por impericia, 
fe entienden de los lúe 
zes inferiores, y no de 
los fuperiores , cuyas 
fentcncias fe equipara 
alas del Principe, y fe 
reputan pronunciadas 
por el ,c y fe libra exc-
cutoria con fu nom­
bre y Real fcllo;y af-
í¡ como feria facrile-
gio intentar femejan-
te, demanda concra la 
fentencia del Princi­
pe , del qual prefume 
a ley que tiene en fu 
)echo y noticia todos 
os derechos , f lo fe­

ria intentarla contra 
la del Prcfidentc y O y ­
dorcs, que como dize 
otra ley , fon parte de 
fu cuerpo , y quien los 
ofcnde,ofcde al Prínci 

pe: 

In AuthcD.de 
aliena.& cm~ 
phi.f .fáíl if i i 
xiias.quem di~ 
cit peregrinfi 
laí.in 1. expli* 
cita. $. fubla* 
ta.i.leciur.nu 
mcr. 1 3.ff. ad 
Trebcl^ 

d L.Iulianus.ff. 
delegar.3. cú 
relaiis á Grá-
matic.dccifio. 

c L . i . ff. á qui» 
bus appclían. 
non fit.l.a pro 
coníulibus.C* 
de appellatio* 
giof. in 1. non 
ambigitur. 
ibi BartoK ff. 
de legibus. 
landus confíl* 
7 o . n u m í r j 8 . 
volum. i * 

f L.omníum.C. 
de teftament. 
ibi:Q»a<íw no 
ñriíeñ ferinijs 
tonflittimn. 
Bartol.ScAb-
baS,quos rc-
ftrt Palat. Ru 
beus in c. per 
vcftras. f . j . 
ín fin.de don» 
tion. inter vitw 
& vxor.ácctia 
Jrxfumitur o-
jliuio in Pnn 

cipe. Mantica 
de conieftur. 
l ibr . s . t i tu l . j . 
n u m . i j - per 
cap. cu tnte.de 
referiptis. 5c 
ibi Ripa num. 
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e las quei^llas y de m adaseK 
a L.gaifqu s.C. pe,*y por cfla ta m í t k 

ad leg. laliam \ . . / 1 1 1 ¿ T T 
maicftat .&di digmdaddelos dichos 

^ xi fupra l ik j . oficioSyno fe apela í l l ó s 
cap-i-nu.?. finoque de equidad fe 

b A m i m i n J.r. fuplica^conlo de lo prb 
ínprinc.ff-4u¡ ue ido por la perfona 
. t S " R c a l ^ y porque elPrcL 
fliéV.<jccifiod. í idente y Oyaores 3 co-
120. Róland. m o es notorio ' fucedíc 
con l i l i 70» ñtt* * 1 1 1 1 
i 9 . v o l . i . A u - ron en ,el Jugar de los 
frer. inaddit. Prefcd:os Pretorios./!0 

1 t u ! í ¿ £ . dc ctiyas ^ntencias qo 
' n u ^ feapela^porque, como 
^ .. ^ di2c etlurircófulto A u 

c Cjuido Pape t- J r ^ ^ -
decifio.^. & relio h i confia el Prni-
jo .nu . j . G t á cipe de fu fee, graue*-
mat.dccif.^. dad/abiduria, y finsií-
da.in traft.de lar indutma,quc Ion ta 
íceund. fuppli jpftificadas, y las mif^ 
catio.poltMl- 1 j . 
ponf. num. i , masque elpudiera pro 
vcrfic.cuer.g0. nunciar \ fegun lo qirál 
Gregor.ml .4 no fedeuen admitir ías 
flt.z-f.par.j. 1. 1 1 t 

dichas demandas que 
d Inl.vnic.ff.dc tanto infaman 3 pues es 

d/á/í cmm prí» pitan y el Orador el ar~-
fff^miW te que profeíTa/y feria 
ta«,cxpíor4- efpeae de lacriIegio> 
41 corwm (ide, como dizc el Empera-

dorluftiniano, ^duda-
gnitudmemadhi do de los méritos y c íe - . 
bermur>noali c j a ¿ e los ta|es IUezcs , 
t $ U 0t<¿ increpary argüir alPrm 
tiaaelucedigni cipC de q para tan gran 
Uf [u* \^ l des dignidades eligió 
tttrwí. Comm. hombres ignorantes, 
opin. fecunda - g L 0 fercero , porque 
Rcdin.dema- J , J 1 
icftat.ptincip. (como adelante diré-
ver f . / ^e íu r» 
/fP/tMí.nu.iof.cum antcced.oclcqq.pagma. 

c u i ./.Seruius.fif.dcori¿i.iur.ibi;N<<wí«rpcfJl p^íri 

reputat mi -
rabile Felinus 

mos)Ios íuezes inferió * i o & nohiltzi 

e u e n ^ g a r fegun 
lo alegado^ prouado, vcrfarttttvigno 
y eftan atados a las le- 'r4rc* 
yesjgy por^eíTo pueden f Inl.z.C.dc crl 
porfuimperkiaferde- ^ ^ 
mandados^ pero los fu- 'xnim injlar cft, 
periores , que , como - Wü'rctndig-

queda dicho^reprefen- ^ f l ^ í o r f ' 
tan la perfona Rea l , y 
comoelRey ju2ganfe 
gun Dios en la tierra, la offieprarfid. 

verdad fabida,ypor pre , ^ ., 
r . 7 * r h Guido Pape 
funciones, aunque no d c c i í i o ^ . n u . 
concluyan, y fegun les 4^-Bald.m 1. 
dida fu conciencia, y MffSj** 

• . . , ' numil.vindic 
rueden exceder de las & h o c d i a u m 
eyes,de ninguna ma­

nera han de fer findica-
dos por mal juzgado dc bilis.42.de ex 
impericia, pues quan- « p u o . 6cad-
1 K r r . •* 1. monctnuQua 

do ia íentenc iaque hu- e{fe obüuioni 
uieííen dado,no pare- tradcndumj& 
cieífe tan jufta , fegun M 
, , . i& i Alex-in i . íi is 
lo alegado yprouado,!© adquc adfin. 
puede fer.o porque fo- ff.de acmiiré. 
lo atendieron a la ver- inadditio. ad 
dad j O alo que pudie- Bart . inLll l ici 
ron entender de las par "s-$-vc"tas-
tes de pala bra , quando prxtor. & ibi 
el pleito fe vehia,fegun Albanus,prae-
GuidoPapa , Baldo y 
otros h ( lo qual de - jbi,coi. 4!r4. 
urian hazer eícriuir) o .r-20-
a iu propia concien- 1 .̂4. recopii. 
cia , o a o t r a jufta con- nu;>vi. infin. 
fideracion , la qual en 

r 1 r cian.mi.tom^ 
los luezes (upremos le crim.líbr, z.c. 

i4.nU.14 .Maf 
card.de proba.conduf. 9 fo.nu.4. & facit glof. in 
l.quotics. f. vkim.verfi.pí«W.ff^c probatio, 

N n ñ n j 
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xo.mi* 14. 6c 
iccjq.iup. hoc 
libx.i.n. 1 J7 
& illis addc 
Aucncl* refp. 
i. nu- i 1. & lá^ 
te Fclin. in c. 
paftoralis. ¿c 
offic, delegar. 
Stcplian. Aü-
ffeT.iuadditío 
ne ád Capcll. 
ToloCáii. df» 
ciíio. 48o.nu. 
7. Gramtiiat. 
decifió. 19.0. 
15.Burgos dc 
Paz in prooe-
niioll.Taar.n. 
zóz.adHn- & 
A/mort cóní» 
198.1111*7. & 
Carel.dc Craf 
fal.libro.i.Rc» 
gal-Frac. iurc. 
i i . part. 177. 
luíiiis Clar.ih 
prait.q. tfj.n. 
^.Oclauia. in 
dcdfio.Pedc-
ni0n»i.nu.2o 
qui tenentjdo 
minos de Con 
filio Regio,5c 
dc Parlamen-
tOj cOgnoíce-
tc ficut Dcus, 
fecu^dü kien 59 
tiam 5c cofcic 
liani< Bald. iñ 
l.fin. in princ»' 
ccl^.C -d" iur, 
d l̂ibet-Devia 
ñus vbi íupra, 
nu. 1 y.íScMaf 
card.in d. loe. 
«•7.tjuía apud 
Priiicipe ma-
gis babctlocu 

eia 
prefumc^aí'quc no c ó f 
te de los aii-tros, porque 
no eftan íüjefto§ al r i ­
gor 31 derecho,™ a juz 
gar (iempre por lo ale-

f ;ado y prouado, como 
os luezes i n f e r i o r e s : 

porque eftos ejerce los 
oficios y ju ñfd ici6 que 
les es cometida por de-
recho ordinario , o por 
delegación del Princi-
pe,para que juzgen íc--
gun las leywy lo alega­
do y pro nado, y no puc 
den exceder del poder 
y comiísiorpero el Prin 
cipe y fus Confejeros, 
que j u z g a n c o m o elrno 
cfta en eíTe eftadojUi a-
tados a las leyes. Pero 
cfto fe há de entender 
fegun y con la diftin-
C i o n y recato que eferi 
lien los Dodores , que 
en otros capítulos dixi-
mos.a 

Lo Quarto > porque 
los luezes inferiores há 
de ver los pleitos por 
fus propias perfonas,^ 
pero los Oydorcs fenté 
cianlospor relación del 
Relator, que puede fal­
tar en ella, como fe ha 
vifto muchas vezes: y íi 

1 ap 
fe dieíTe lugar a fer con - ha^An^mg 

tenidos de mal juzga- ffi^lutíl 
do, podrían fer condc- .logo relator, 
fíiados por et delito del lu^& fdc 
(Relator : lo qual no fe BfeUonm,So-
dcue pcrmitir,íínó que ci.&alij cita-
las p~nas figan a fús au- tUMci,och-
tores.^ 

dtarbitrar. li* 
bro 1 t j . g . n u -

venias, qnam 
ritus iudiciorüm.l.l.f .fi quis vltro.fF de quapftíoti.' 
fccund.Bald.in l.fin.C.de preci'i.Imper.ofter.quia 
Princeps n m curat nili de vcritate.l.i .ff. de gdili» 
tio cdia.BelUig.de rpecul.Princip.rKbr.i^.f.dica 
muj.im. j .fol. 1 z^.Tamcu Couar.lib.i. variar.c. 1 • 

60 Lo Quinm,porq en ^ & . 2 a* 
i t r r i '1 1 Qciauian»vbi 
los calos que ha lugar la fUpr.nu.3 9.& 
fegunda fuplicacion,aú 4o»& Azeuc. 
^ u c ^ í e n r é c a p o r l o s 
m i í m o s autos, y fe da uunt, fdiicec 
premio a los luezes ., etiam luperio 

* r - i r res iudices a-
cuya fentencia de reuil ^ ^ ^ w 
ta fe confirma; ^ por el dicare fecun-
contrario,quando fe re dumaélta pro 

r / ceílüs:oc vide 
uoca no íe les pone pe- Mafcard. vbi 
na: y fi por el mal juz fopr- concluf. 
gado la merecieran , la ^ ^ m ^ . 
ley lo expreírara,porq b L.i7.titu.i7. 
teuocarfe las fencécias üb.i.recop. 
dercuifta . noprefume c vtint;tX.nc 
el derecho q fue por in fiiiuspro pac. 
juftícia5fino por cafo for I fancimus.C. 

1 1 de pccnis. laf, 
tuito: ^ y muchas vezes utm&M 
acaece que lafentencia nu.y.ff.de ver vltima rcuocatoria es tor.obhgat 

injufta , y la rcuocada d L.i.tit.^o.lí-
juílaJ bro4.rccop. 

Lo Sexto porgúela e 
intención de toaas las de cuiftion. 
leyes es poner fin a los l. quoddebe-
pleitosrgpues fi los luc- f 0 ñ vc~ 
7cs fupremos,que los 
diíinen y acabá,pudicfN fL,,V^ Íe.aP: 

J * 4 pcüatio.ibi-.Lt 
ect tionnunqum 

Une Ittds ftntctUstH ptitis reformcnt'j ñeque ettim vti* 
que melius pronuntitt qui nouifsimus fententim Utu-
rus c/K 

g Cap.cordi.de appcllat.in 6.1.propcrandu.C. dc m 
<iic. c.fincm litibus.dcdólo 5c contuín. 
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Dclak querellas ydemadaseRcíidecia.^7^ 
a,LcB»tl.dé re 

iuáicdtx fi füb 
prttextu compu 

Jaííomsfnftitú-
. rarctWinót'fkt 
MtmmjimUrhL-
cit l;fra,trfS»C, 
de traníftftio* 

c X . v n i c f i fin 
aatem ad defi 
xícntis. C. de 
»c>lHuc- tQÜcn» 
ÍÍV»: Q¿tidfiid£ 

irrat J/fjícwIídí 
'coniunftiw 
áifponera 5c 1. 
ícruum.í.pre­
tor ait.ibi: Ño 
íímf pr¿f tor.ff. 
«Icacqu'r.hx-
redit. 

¿ h i l i | C . ve 
omnes iudic. ^ 
tam duií» 
rrimin. 

c Tn Auth .v t íü 
liecs Gnequt» 
quoíufítag'in 
princ. St in f* 
fi quis aatcm. 

neccísita 
tem. 5c í . f iaa 
tap voluerit. 

f Cleíi). i . de re 
iudic Dccius 
in c.í.Tpc. nu. 
I o ad fi deap 

pcllatio. A me 
deus de fyndí 
caM>1io. ífem m 
co quod plures* 

56. verílc./rcm 
n$l ienetur. A~ 
uiUin.cl • prac 
tcr. doíT. á í i í 
rída I .r.-fíi 

„mal juzgado fer 
coouea^los,feria fene­
cerlos para los otros, y 
comentarlos c o n t r a G 

^miGnos^y ninguno teh 
dtiafin^pues c o n t r a el 
vificadqr^podriá loslue 
zes, o las partes poner 
la mifma dcmandajpor 
que abfoluiOjO conde- ' 
no,y el viíítador f i Fuéf-
fe condenado , contra 
el que le condenó, y de 
vno en otro proceder 
in infirtitú,y con ocafio 
y pretexto á impericia, 
fe fufeitariá pleitos nne 
nos , fin que jamas en 
en ellos' pudieíTe auer 
fin,contra lo que difpo 
nen las leyese 

Lo Sétimo , porque 
la ley de la Partida, h q 
había de las demandas 
de mal juzgado por im 
pericia, manda quelos 
luezes paguen el dañó 
a bien vifta de la Corte 
del Rey : y fila ley qui-
íiera que también los 
de la Corte del Rey, q 
fon Prefidcnte y Oydo 
res,piidieran fer conuc 
nidos, expreíTáralo , y 
pues no lo hizo,fue vif-
to excluyrlos de feme-
jante exacció/ y lo m i f 
m o conftapor las leyes 
de los Emperadores j a 
donde nombran todos 

partes, nu. 14, 
ad fin. 

Cap. pruden* 
tiam. de offír, 
áelcga.ihitln* 
tegrumejl iui i -
cium y quod p/tt-
rimonmfenten--* 
tijs confirmttúrm 

los géneros de íue^es, 
y mandando que los ta-
lcs,acabados fus oficios 
efperé enlasProuincias 
Cincuenta dias,para ref 
pondera las demandas 
que les pufieren^en to­
das eiIas,nonombrana 
los Prefe¿l:os pretorio ,en cuyo lugar, 
como eíla dicho, fucedicró las Audié 
ciasRealesry nofolo no los nombran, 
pero antes en las mifmas leyes eferi-
liio el Emperador Zenon a Sebaftia-
no Prefefto Pretorio^y el Emperador 
luíliniano a otro Prefedo.6 

^ • Lo 0(5l:auo,porqúeficótra tresfen 
tencias coformes , dadas cada vna por 
fu lucz^no fe puede admitir demanda 
de mal juzgado,porque fe prefume 
calumnia/con mayor razón no fe de 
ne admitir contra las fentencias devif 
ta y reuifta,dadas por tanto numero 
de luezes, que reprefentan la perfona 
del Principe 5 pues el derecho reputa 
por juizio perfeto yente^etque por 
los pareceres de muchos es confirma-
do.g 

^ Lo Noueno,porque no es deprefu-
mir^queel entendimiento y fuheien-
ciadevnvifitador ha de excederá lo 
que toda vna Audiecia con mucho a-
cuerdo y cñudio determina: y fi a las 
dichas demandas de mal juzgado por 
impericia fe dieíTe lugar en todas las 
caufas que losOydores fentcncian,no 
tendrian ellos haziendas para folas las 
cofias de los pleitos que Ies pufieííen, 
ni vidas para defenderlos : demás de 
que aun al bien publico no conuenia, 
por quitarfeles del todo la autoridad, 

andando 



5>8o De la Política Lib. V . Cap.IIL 
a Cap.quia gra^ 

uc. de crimin» 
hlCu 

h Úmdo Pap. 
decifioi 

- ",.1 . "• it .JlMfc 
c l.áem Guido 

dccifio. 410, 

¿ Silua nuptulo 
libr. 3. moni-
tOéii.) i » S c d i 
,xiíupr.Iioc* o 

t L.vndcquz-
riiur.(Sc ibi gt* 
&Bart.ff,có-
inodat.&inl. 
3 . 1. & ibi 
DD.commu-
jiitenfF.dcduo 
bus reís. Pala­
lias Kub.in re 
pee. c. peí vê -
itras. notabili 
5.incip.Qflr«* 
tocúmiieittex* 
n.io.pag.f 
verf. GT hoc mi 
hi'óc donatio. 
mtor vir.(5c v-
xor.Antonius 
Gome.i.tom» 
de contra¿lib. 
c«i 2.nu.2*fo. 
9^.5: inl.61. 
Taur.nura.}. 
verf. ex quale* 
^c.Quefad.di* 
ucrfar. cjq. c. 
| i . nu. 3 1 . id 
fin. fol. 1 3 7 1 
coj. i , 

f InK t . t i u t . 
Jib- í»fori , in 
glof.p/erárf, ad 
fin.verf./fc«o-
uquodfenten* 
tÍ4. 

g Incap.i.prar* 
tor. gloíT /íeí. 
num.47' Pu­
teas de fyndi* 

andando litigando con 
los fubditos, dándoles 
ocafion a que los recii-
ícn por mométos, vfan 
do deña cautela de po­
ner vna demanda de 
mal juzgado contra el 
luez que le parece , y 
luego ponerla recufa-
clon en el Audiécia co 
tra el talCydor en los 
pleitos que en ella tie­
ne pendientes, dando 
por caufa, que litiga co 
trael dicholuez. 

^5 Lo Vlt imo y porque 
quando efto pudiera te 
ner alguna duda ,.Iaqui 
talacoftumbrey eñilo 
délas Audiencias y Có 
fejos Reales > adonde 
ningún viíítador jamas 
ha admitido femejan-
tes demandas de mal 
juzgado contra luezes 
dellos: el qualeílilo fe 
deue guardar , a por­
que es tenido por lcy; b 
y el reícripto del Prin­
cipe dado contra el, no 
fe dcue cumplir 5 c y el 
luezque juzgaífc con­
tra el eftilo , haria de 
de pleito ageno fuyo 
propio : i y afsi queda 
refnelto^quc contra los 
Prefidentcsy Oydores 
no fe pueden poner las 
tales demandas de mal 
juzgado por impericia. 

ap 
S I L A D E -
mandade mal juz 
gado fe dcue diri­
gir contra el apro 
ucchadodelaícn-

tencía. 
ftoq 

¿6 

cat.vcrb.íí^ c. 
4,incip.Att t«. 

h Inrepct.d. c» 
per vcftra j.§» 
a4. notab* 5« 
pagin. fzz.ia 
nouiŝ nu» 10« 
infin. verfic. . 
txhisctúm. de 
donado. ínter 
vir.&vxor. fa 
clt di él- l.vn-
decju^rírur.Sc 
ibi do. & Bar. 
£F. de peculio* 

uchasvezeshc 
vifto dudar^fi 
podra elCorrc 

gidor pedir que las de 
mandas de mal juzga­
do que fe le ponen-en Reíídencia , y 
las acciones dellas , fe dirijan contra 
aqu ellos que de las fentencias recibie­
ron la vtilidad y aprouechamiento, y 
que fe figan a fu coila y peligro, como 
lo puede pedií vno de los reos deudo­
res demandado, fiel otro compane^ 
rorecibióprouecho déla deuda: e y 
porque en efto ay entre los Dodores 
variedad de opiniones (porque Mon-
taluo/y Auiles% tuuieron vna, y Pa­
lacios Rubios otra h) fea la concordia 
y refoIucion,qucen las demandas de 
aucr el luez mal juzgado por dadiuas, 
por fauor)por temor^por odio, o por 
otra caufa dolofa(como quiera que 
en ello cometioculpagraue,a laqual 
deuefuceder;lapena)nopuede pedir 
que fe dirijan las acciones cetra aquel 
en cuyo fauor fentenció, y fe aproue-
chodela fentencia: ni recuperar del 
lo que por fu dolo y propio delito pa-
gorpero en las demandas fobre fentc-
cias que dio por impericia, oignoran-' 
cia (porque las dificultades del dcrc-J 
cho fon muchas, y efeu . 
fanalIuczOpucdcvfar 1 « V ^ ! 

del : gatio. 



Délas querellasydemadas eReíidecia.^81 
ga.quxcxqua ^f] dicho remedio v cau 
K S l ^ t t c l a . y f c r a b f u e l c o e n e l 
fiquis ignor. enere tanto . Y éfta es 
rcm minot & juhdica diftincion de 
C.dcfemisfu Angelo y otros,3 aun-
git. que no veo que la5 abo 

a AngeK&Ca- gados niluczesia pra-
thaidi.quosre tican en ningún cafo: 
fert & fcqui- y íí a mi m c oc u rrieílc, 
tur Auiies m i . . 
dia.c. Ú prxt. iapraticana, porq coli­
gió. / íc íd . nu. tiene feguridad para el 
de7de0f ndk! acreedor, y equidad pa 
nu.n. 1 ^6.fo\^ ra con t i luez^que pues 
íí» Jo que fe pide, no eílá 

b Ex xquitatc. Cn ru P0(3er> nO C S Í " f t o 
I . fi me & T i - que lo pague^íino el ter 
tium.ff.ficert. cero q lo tiene: b y bien 
fífr paga el luez la leuc cul­
pa colas coilas y expen fas del pleito, 
y con quenocobrandofe del el intc-
rcffe principal , quedara el condena­
do a la paga del. 

^ De lo qual fe infiere determinació 
a vna duda muy frequente cn las Rcíi 
dencias y tribunales fuperiorcs,íiquá 
do por via de Reíldencia fe pidió con 
tra el luez que juzgo mal alguna cau-
fade denunciacionjque fea condena­
do a que pague a la parte y le reftituya 
toda la pena y collas que elle hizo pa­
gar^ por el luez de Refidencia, o por 
los fupenores3ante quien la caufa fue 
cn apelación, fedeclaraauer juzgado 
mal,y fe rcuoca la fentencia,y fe man-
d a que a la parte le fean bueltos y ref-
tituidos los marauedis de la dicha con 
denacion , o que el luez fe losbuelua 
y reftituya ( como vienen defto cada 
diaexecutorias de lasChancilleriasco 
tra Iuczes,en efpecial de Mcílas,quan 

domas defeuidados eftan en fus t ic-
rrasjO cn laCorte, los qualcs preten­
den pagar folamente la parte que les 
pertenecía, y ellos cobraron de la con 
denacion,y que a la Cámara y denun­
ciador les pidan las fuyas que tecibie-
ron)fobre lo qual he viílo diuerfas fen 
tencias,afsi en la Refidencia , como 
ante los fuperiores en grado de apela­
ción 3 y ante Alcaldes de Corte, y en 
el Confejo fobre la execucion délas 
dichas executorias. 

68 Efta variedad de opiniones nace de 
los méritos de las caufas; porque fi la 
injuílicia, o iniquidad de la fentencia 
confiílioen dadiuajOpromeíTa, odio, 
amor,o en otro dolo,o malicia,no fo­
lamente deue fer condenado el luez, 
y executadoenla dicha condenación 
enteramente, pero no fe le deuen ce­
der las acciones contra la camaray de* 
nunciador,y otros que recibieron par 
tedella,ni lo puede repctirdellos, por 
que en eíle cafo lo que fe le manda pa 
gar al juez, no es lo mifmo que el h i ­
zo pagar al que condeno , uno otro 
tanto en nombre de pena,porque ref-
petode la parte que pufo Ja demanda, 
csintereire,y refpeto del juez que fen 
tcnció mal la caufa,es pcna,de la qual 
el fifeo y denunciador, pues no delin 
quieron , ni fueron cómplices en la 
culpa, no deueran cofa alguna j y afsi 
dize la ley de la Partida:c¿ mandamoŝ  
c¡He feche otro tanto délo fuyoa acjuelcotra 
quiendto taljuyzjOytjMantol J¡zj> perder: y 
afsi no fe deue dar al 
juez por fu iniquidad * ^ J * - ; g 
acción alguna; 4 co­
mo no fe da al ladrón, dL.mandpia. 

C . d c Icmis. 



982 De la Política Lib.V. Cap.III. 
fuglt* I . mífsi. 
C, de exactor, 
tribüt l ibr . io í 
l.íi quisi&l.í i 
culpa.ff.de rei 
vendic. 1. nía» 
2intatus.ff.de 

ni a los tutores que de­
linquieron í a aunque 
en el companero que 
participo efe la ganani 
cia ilicica^difpone lo co 

raa^iftra. con trario vna ley de Parci^ ffTfS: dabporcaíbefpecial/ 
fi dúo piures<»9 Pero fi la fentencia 
^ e i a m , ^ i b í fe reuoco.borq los me-
elóf.ff.dead- . . , V ' K J 1 1 
^imar-tuior. ntosde la caula, y el de 
A l ú r i c . & Sa recho y la lufticia al pa-¿ 
l i c e t á n K i . C . recerdelos fuperiorés 
de conditlio» 1 1. H ,1 r 1 

furiixanfran. lo di¿tauan(los quales, 
de Oriano in como atrás queda d i -
g f ó i l í c h o p o r d o t n n a d e l C Ó 
í inguIar .DD. fuItO , c muchas VCtCÉ 
& D,D* inJ* las buenas fentecias re-
quicuque. VJ. r * 
deferuis fuai. rormaetl peor)lin aueü 
Pute.dc fyndi elluez inferior cometí 
S T l f f i - ^ ^ l o r a e n t o n c e s j u f 
&tjtíú&$*fó¿ ta cofacs, q del recetor 
117. & verb. de penas de C á m a r a , / 
lisfud. n. y.o. J 1 1 . 1 1̂  
& 7 . fo. i24* ael denunciador , o de 
j&verbof/ícM quien lohuuiere recibí 
H f j ^ V t do.fe cobren las demás 
gularheridcm partes3y queelluez lo* 
Putc.ibi,ver- lamente fea executa* 

doporlafuya:_puesIa 
fingulariter culpa de ómifsio fe juz 
CatUaldm. ia ga por menor que la de 
cod.traaat.4. & r n 
i i ^ . n u tp.fo* comiísion : y aunque a 
i3.poftBart . Lanceloto Conrado , • 
\ ¿ l 9 Z t iñ le pareció efte paíío du 
Lcxfaao . ff. dofo^losDodores co-
áe negocgcft-
Angel*ind*l.íiiácipia. ácl.Stichü.f . f i mádato.fF.dé 
fplut.Grég.in l.p.gl'íe«»<io.tit. lo^p. j . Aui l . in c.4* 
prartor. fpo&fei obligado.n.frnÁn fin. poft Platel 
in d- LmUsi. num. 6 .Socin.Sc Angcl.in 1. t. f .hoc 
iudicium.n.s. & i b i Alex.n.í.ff. né(juis cuthqui 
inius vocat.BaK mlCí Tcrtius.í.Celfüs.ff.deaqua 
plu.ircc.& in c.iudices.n*a.depaqe iuramc. fir.iq 
feud. 8c in d.l-mácipia.n.6.<Sc in l.íanciinus.ínfi.C. 

munmentelorefueluéi ^ k ^ P M 
r i i i Lobleruare.f^ 
fegun queda dicho : y proficifci. ^ 
fin embargo que la cau a i . f f .deof f i . 
fa no fe ayafeguido có P - ^ -
el Fifco y denunciador» ca.inpatte.iáa 
ni ayan fido citados ni w c o ^ o i pía-

\ \ c 1 reí innocentcSm 
condenadosyíe cobrara col.i.vcrficu. 
dellos : porque afsi co- ittm unetur fl 
molesaprouecholafé- «^«w^gjf» 

, N Alex.inaddi-' 
tencia^y lesaprouecha- «0. adBartoi; 
ra la confirmación de- in l . i . f f .deap 
H r . . • pella, verb. fo4 

a fín interuencion ni U ^ f o ^ 
htetío fuy o , tambié les i n fin.Iaf.in l.1 
ha de dañar fin el la re- properádum. 

• 1. r , f . í inautemat 
uocacion della^y en las tcrutra.coUfiJ 
caufas populares la fen- C.de iudic. ^ 

tencia dada entre vnas a D i a L i t ^ e 
perfonas,danay apro- &l . f iduoplu 

uecha otras ̂  en efpe- wS4}k*tU 
cial entre los que tiene fupra Antoná 

vn mifmo d erecho v Menef. in !• 

caufa. h Pero a falta de n c ^ i o ' r T 
j 7.5c feq.Cdc 

no poderle cobrar las tranfaít. 
dichas partes de la ca- , *¿;l4¿i . 
maray denüciador^mc lo .par^. 
parece citara obligado c In í . i . f f .dcap 
a pagarlas el luez, con- pclUtjoni.ibh 

r 9 , 1 Konnuüum be 
tracl qUal compete ac nt Utas fmten-
clon fubfidiaria : ¿y pa- ^mmmt^ 
gando el Iue2 por los f9rmunt' 
fufo dichos en el dicho <! Pnte.íntLvcr^ 

cafo le cópete acció pa- ^ l i s f u a , c u 

ra cobrar dellos lo que 
porellospago.^ C Incuríalibrc-
* uiar.Ub.téC^. 
f .i.pag. í ^ . n ü . ) 6' ad firt. 

f Regul.ex cjiia perfona. ff.de regnl.iuí. 
g L.?'.ff. de popular. aóUon.Alexá.in Uffpc.nu.335 

ff.de reiudic* 
h L.ao. t i tu .xi .par.^ 

i L.i.ítiprincip.C.deiíiíglftr.conueni.l. u Entine 
traftemns.ff. de tutel. & ratio.diftrah. 

k Specula. t i t . d¿ cx^enfis. f. poÜrcmo. vcrí¡c.tl/«(f0 
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Del as 
Se París ¿e 
P uteo de f / u 
dicat.verb* dft 
iuicx qui fecit 
lité fu¿.fa' i6) 
AngeUind. l . 
Stichum. jT. fi 
mandato* ff. 
defolution.Sc 
Hcrcdia in c6 
pendió íudic. 

i 4 » f o k 6 2 , 
ad hoe ten 

ditPalac.Ru-
beusin d.cap. 
per ve;ftras.|. 
^4 .nu. io . 

a Bar.in.q.p. in j i 
cip. ludex qui 
per imfttritiant, 
in fin. Auil . in 
C. i^prartor.gl. 
<í iiiiprfrtes.n-p 
verf.mtfoí/cw-

b Éxhis quaqre 
foluit Puteus 
4e fyndicvcr 
b O j í í í . c i . n ^ 
& 6.foI. 2^4. 
& Aucnda.in 
rcfponCztf. n . 
z.ad fin.íbiio 
54. ^cita funt 
intelHgenda 
qug traditA» 
ui l . Itlfá^l^lf 
prxtor. glofl; 

que ad fin. gl» ' 
in U niácipia. 
Cde feru.fu-
gi t .& 1. rnifsi 
opinatorcs.C. 
de exactor. 
tribut.Ubr.io. 
proceditinex 
traittdkiaüb. 

c V t in t i tu l .v t 
differcntes iu 
dices, S e l ü 
quando.C de 
te ftib-Puteus 
vbi íüpr. 

q i r e r e U a s y 

Si por via de atenta 
cIo,o de mal executado 
fe rcuocafle la fentécia, 
bien fe podra cobrar to 
da la condenación del 
luezquela mando exe 
cucar 3 el qual defpues 
de auer pagadojeobra-
rade los demás , fegu5 
la opinión común de 
Bartulo, y otros y a la 
qual he vifto praticar 
muchas vezes. 

Pero illa fentcncia fe 
reuocojola condena­
ción fe hizo al luez por 
negligencia ^rauc^tam , 
poce repetirá lo que pa 
gare, ni fe le cederá las ^ 
acciones j b porque el 
lu íz negligéte pecacó 
tra Dios,y cotrael Prin 
cipe^y contra la parte:c 
pero en cóciencia obli­
gado eftará la parte q 
recibió el prouecho, a 
fatisfazer alluez lo que 
el pagó por la mala fen-
tenciaA 

Dcíle lugar es tocar, 
í¡ quádo el luez huuief-
ferecebidof iácadein-
d e m n i d a d j O prenda de 
la parte, por quien fen-
teció, para que por ello 
no feria moleftado , fi 
en cafo que fu fenten-
cia fe rcuocaíTe/e ha de 
ocurrir contra la parte, 
o contra el luez 5 y fi po 

demadas eReíidecja.^gj 
dra por ello fer caftiga-
do en Reíídéciael luez 
que tomó la dicha fc-
guridad.Y en lo prime­
ro digo que procede la 
diflincionde fufo refe­
rida: y en lo fegüdo me 
remito a lo dicho en 0-
tro capitulo.6 

D E L A S D E -
mádas de mal juz­
gado , quando la 

apelación fue 
omitida. 

d L.miTsi.6c íbi 
D D . C de exa 
ftqr. tribut.li-
bro lo.tex.óíc 
ibiBaid. i n l . 
mancipia. C. 
de feru. fugit. 
AJcx.in addi-
tio.ad Bart. in 
la . in pnncip; 
ff.deappcllat. 
6c ali j quos re 
fert & fcqui-
tur Burgos de 
Paz in prooc-
xnio ll.^Tauri, 

t Supralibr. %4 
c i ^ n u m . J T » 

flnic.pafto ra­
lis, num. 8.de 
officio delcg» 
Putc-de fyn* 
dica^verb. apm 
pcllatio-c» 1 .n. 
6 . in fin. 

g L. i .C.de ap« 
pellation.l.ab 
eo.C. quomo 
do Se quando 
iudex. 

Vele dudarfe en 
las Reíidenciasjíi 
los luezes que las 

dan 3 podran por mal 
juzgado fercouenidos, 
quando las partes no 
apelaron délas fenten-
cias que dieron los ta­
les luezes. Y digo ^que 
quando la parte no pudo apelar, o no 
quifo, y la fentencia del luez paíTo en 
autoridad de cofa juzgada ,1c podra 
pedir en Refidcncia , no el intereííc 
principal^porque, como dize Inoccn-
cio/laomifsion efpontaneade la apc 
lacion , purga la torpeza de la fenten^ 
cia^fino el daño y las cortas: porque 
puedo cafo que no apelando^fea viílp 
aprouarla fentécia^gy purgarfe qual-
quiervicio y turpitud della^eílo fe en­
tiende quanto a la parte con quien l i ­
t i g ó , pero no quanto al luez que dio 
la fentencia,ni fue vifto d condenado 

J fentir 



5^4 De la Política Lib. V . Cap.lIL 
a Argü.l.cüín- fcncir que cílaua bien 

terdiciiur*,C. • jA . i . j 
arbitriura tut. JUZgado, lil COH dcUlda 
glo. in ufi per forma procedido j y ca^ «tSS bien, porque noape lá -
Bart. in q.p. w * no rué vilto apro-
nu. i6.Abb. Uar la fentencia , fino 

aborrecer los pleitos; y 
tio.vbíDcci. porque aunque vno te* 
num.n.dicic gac remedio de la apc 
Fclin. m d. c. iacion, no dexa por e l -
paftoralis. f. fo el lucz de aucr fen-
Tllt^' f tenciado mal, ni queda 
á offic.dclcg. libre para no poder 1er 
vbidicir/iuód Rcfidéciado por ello, * 
r c Z ™ ' - finqpuedaelluezdef-
fentit ¡udici. cargarfe con imputar a 

k l ^ d c * ! - la P3"0 <:,c neg,ig^cia> 74 
cciwamg!^. pomo auer apelado; b 
in feud. Ame porque aunque la parte 

Pomoauerapelafoef. 
pag.j <>.Pucc. té en culpa,pero el Juez 
in cod. tracia. por auer fentenciado 
fío.c.3.nu. 6. mal J efta en dolo, y el 
infin.fol.iai. dolodel tuez^prcpodc-
J E ^ raalaeulpadelaparte: 
fin.fF. de dam y en crpecial procede la 
no infeft. vbi dicha dotrina, fegü I n -
plures refere . _ -» 
poft Angeiú nocencio y otros,' qua 
íb i , Boucrius do el luez por auer juz-
¡n fínguiy. gado mal hiziefledplci 
verbo, índex, o r * r . 
nu^.pag.?di to ageno luyo propio. 
infinsul.DD. y ayer fe pratico éfta 

dotrina en el Cófcjo fo 
bre vnas decimas d exc 

Conde no apeló de las 
fentcncias de remate, 
fue oydo defpucs enRc 
fidencia en la demanda 
que le pufo, y 1c cbn-

Pazin procc-
mió ^1. Taur* 

fo.30*I^idac. 
Pcrcz inl.a j 
glo. fin. in fi. 
tluis-libx* 8. 

d e n ó c l luez que fe la ordi- PaSin,* 
v r n 379 • Paz w 

tomo,y elConfejo/ien ¡^aic^omt 
do yo abogado del di - 8.part.c.vnic.; 
cho Conde. nu.18.fo. 13* 

Mexia fuper 
l.Tolct.6.par. 
x. f undamen* 

Y T E N O V A N - t******* 
j r 1 1 &feqq.vbire 
do rué dcíicrta la fenduascom 

apelac i o n , muñes contra 
rías. 

Conrad. in cu 
riali brcuiar. 
lib.i.c.p. 
pag.191. ara- cucioqal C ó d e d A g u i 

1̂  Heno vn Alcalde ma-
pcr4.Dccrc- yordel Adelantamicto tófeí ^ Caftilla.q aunque el mun opinion^aunque 

b Glo.vcrb./ioHi 

E* L Segundo cafo 

t r , * * r * ib i Bart. Bald¿ 
' íobre que luelen ^DD.ff.qcr 
"'ofrecerfe deman quifquciur.& 

d ¿ Bernar. Díaz 
as,y en que concurre vbifupr. 

las razones del paífado, 
es.guando!a parte con c Inn<>ccnt- }n 
, ^ , IN1 cap.fatpc. m 

denada apelo, pero no g\0, ¿pcrm* 
profiguio la apelación, pfor/ic.de ap-
yquedópore fcrS fcur -
lo y lapfo del termi- Angel.inl.qui 
nodefierta,ylafenrcn cüque .C . de 

¡T J - ieru.fuek.L5-
cía paífada en autora franc.dcOria 
dad de cofa juzgada^y no in íínguL 
en éfte cafo fi el luez l ^ g S ^ 
otorgo , o no denegó a Wi in fingul-
la parte la apelación, y 
el por fu negligécia no d lnnoccnAtt a 
la profiguio,yquedo de paíloralis. de 
Certa , podra pedir al ofíi.dcle.& irt 
luex las coilas, pero no 
el intcrcffc- y efta es co 

d , „ n ^ i t ^ ci.n.io.5Bar.v-

d.ofaepc.&ibi 
glo.verb.w<r̂ -
nie.Ahh.8c De 

pag. 46 3. Auenda.in rcfponf.i i.nu.i.Auil.ínc.i 

Íractor.verbo.ítííípírrffí.niim.^ & feqq. Bcrnjrd. 
)úz in regu.3 6 $. verílc. ^4rto crcitrm* Bur .̂de 

tned.in d. loc.n.3 4 « ^ 1S í 247. Conra.vbi fup* 
n. 3 ^;Hippol. fíngul.^46.íncip./«<í/Vcí. Corfc. fin* 
£u*26¿.i&cip.jMtre/tf*commu.opi«lecüd. Alcxá. in 

1* dies 
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Del a s Q u e r e l l a s y ae demadaseRcfidecia.^5 
Conradon dixo fer mas 
verdadera la contra -
ria', que pueda el Iue¿ 
fer demandado en to­
do. 

I T E N Q V A N -
do la apelació fue 
dencgada,yeíjuez 

exccutófiii em­
bargo della. 

E\ L Tercero calo,y 
' elque masdefafo 
"'ííego fu ele cauíar 

a los luezes es, quando 
de la fentécia fobre que 
fe pone demanda en 
Reíidencia3el luez de­
negó a la parte la ape­
lación ) y fin embargo 
della execuró fu fen^ 
tencia : en lo qual por 
el atentado contra lo 
difpueílo por derecha 
Imperial y Canonice* 
( fegun lo trata lata­
mente Roberto Lanceé 
loto s defpucs de loque 
junto Pedro de Due-: 
ñas h) puede fer con-, 
uenido en el intercíTe 
y en las coftas , por-

num .7 . ( íeap- que nó tiene el luez 
pellation.Bar. 
in cJi^l-quxft.p.num. fín.adfíncni. 

¿ L . l e g c l u l i a A i ^ i Bar.ff ad leg. lul-dc vípub.TdS 
in.lad<Hc>«s.C.de Epirc.aucíi.gl.fíngul.iunfto tcx. 
ínl.Páthonius.f. reiperducllionis.ff.de arquir.has 
rcdit.£taliagl.fingular. ín l . qui reftituere-ff. de 
reí vcndicPutcus de fyndicat.vcrb.áppcíUí/o.c. U 

Tomo 

i.dies cautioni. 
jf-fi.n.i.ctdln. 
in fed.Auü.in 
d.c.i.praet.glo. 
ÁUs partes.n.y 
6c io.Coua.v-
b i f u p . & M e -
xia in d.loc.5. 
parM. funda. 
nu.p.Didacus 
Pérez & Ber 
nar. Diaz vbi 
fupr.Burg. de 
Paz ind . loe. 
11.208.fpl. 
Bouer. ín fin* 
gii,verb*/«dc5f» 
i i . j . p a g . l é a . 
in fingu.DD. y ^ 
Lanfranr. de 
Oriano in d. 
fingul.18.Ca-
thaldi.de fyn-
dica. q. 2^. n. 
i p . fol. ia, 8c 
Pute.ibid. ver 
bo, appellatio* 
c.i.n .i ./o.i 1 6 

a In dict.curiali 
breuiar.lib. 1. 
c.p.^. a. pag. 
1 9 i num. 5 i . 
ampliation.j". 
verf./í frt-o C4U 

b L . quonia iu-
diccs.Cde ap 
peiíationibus. 
c.nó íblüiCtap 
peliatió- in 6. 
Lancelotus in 
tra^at-deatte 
latís, z. parte, 
c.n.pag.irr 
Ducn.reg.4» 

c Inrocent. ta 
dict. c. ísrpé. 

que imputar a laparte n u m . n . & f t 

defeuido . ni culpa de j^gSÍ 
noauer apeladores el íorf«r<í.c.i.nu, 
cafo mas juftificado de J,-folio Mft 

d ' ^ . Couarr. in c-
os en eíta materia, 2 . 3 . prafticar. 

para fer demandado y iium.4..adfin. 
conuenido, fegun Ino- * * $ ^ * 
cencio, y Bartulo : c y tradit Anton^ 
es de verjen que cafos Gómez, inc . 
1 r 1 t 13 .deli¿tor.n.' 
deue fer el luez con- M. Ioan .MU' 
denado^por aucr exe- l ius^Síluam-
cutado fu fenteneiafin ^ S f e t 
embargo de apelación; latio.cap. 12. 
para lo qual fepael Co- fo1- 5 <>* num. 
r reg ídorvna regla per- fcSgjg 
petua^y vulgar en cau- ba t l .26 . inf i . ' 
fas ciuiles y crimina- t i tul. 2 5.partí-
les^que fiempre al con- e Dici.I.- quo. 
denado fe deue otor- n i á . c d e a p -

gar ja apelación , por ^ J ^ ; 
fer derenfa y faluo en cap.nonita.c. 
loscafoscn queexoref anteriorum.*. 
r \ i 1 1 q.6.Bernard. 
íamenteporderechole Diazin regu. 
eftá-denegada, deque ?v-verb.^pd 
ay textos,^ dotrinas, d ^ . . S c i b i b a l 
r j » 37 r r cedo in addi* 
los qual es calos Ion tto.adcfi. A -
muchos, y los recogen uenda.inc.tf. 
» i *XJ A praetor.nu» 4, 
Bernardo Díaz \ Anto col.2.6c 4.1c-
nioNicelo, y Pedro de qucnt.Duen. 
Dueñas.y otros autores inregula. 

. J „ r . . * verb. tppelU-
modernos qelcriuiero t¡0, Kcú'm.de 
reglas y falécias,e a don maieft. princ. 
dcrcmitimocalleftor^ ^ ¿ ^ Z 
los vca^por no trasladar ioy.Didacu$ 
los aquijos quales trata Pcrezin 
8c 2.1ibr.?.oi'dIn.pagina.í7Sl& fequen. Gracian. 
inregnl. 4.xA..vcth.ftntencU. Maran.de ordín. ind. 
6. part. i . a í lu principali,nu- 2p 9. cum feqq. Paf 
lador.libro 2.rerum quotid.c.fin.i .p.f» i .nu .j . la-
té NiceUus in concord.glof.concord* 6* vbi con» 
getit quam plurcs cafu». 

, Oooo 
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?%¿ DelaPoliticaLib.V.Gap.IIL 
a DÍKÍ fnpra U 

bro.2.cap.fin. 

h L l . & camones 
proxiine cita-
t i , & Pctrus 
Grcgor.defyn 
ta^mat.iur. 3. 
pacte* libr. ^o. 
cap>:2* ntuaa^ 
ro.45>. 

c L . fancimus. 
Q, de facrof. 
ccdef.l. in fer 
uorúm. ft» de 
poems. 

¿ InPeregr.ver 
bo, appclUuo. 
f ' o l .4 i ' gioíT. 
appclUre, co* 
lum. i» 

C L» obfemarCÍ 
5c ibi baldas 
nume. 11. C . 
quorum appcl 
latió» nonre-
cip. Couar. in 
d.cap.^ Mi-y. 
& Antón Go 
mez in d. nu# 
51. vbi didt 
veram Se cora 
man. opinio* 
6c Baldus lo-
quens in fyn-
dicatUj in l-ob 
feruarc.f. pro 
ficifci.num.í!. 
q.i i.fl.de of-
fic.proconf. 

f DcCatholic* 
inftit.titu.y7. 
nu- 2 1. & feq. 

g L . addiftos. 

de las penas del luez 
que executo fu auto y 
fentencia indeuidamé-
tc^y también queda di­
cho en efte capitulo: y 
en duda fiempre deue 
inclinarfe el luez aotor 
gar las apelaciones.a 

j ¿ El mayor peligro de 
executar las fentcncías 
fin embargo de apela­
ción; confifte en las can 
fas criminales v por fer 
el daño irreparable,b y 
afsi pues en la caufa ci -
uil de diez mil maraue-
dis abaxo -fe otorga la 
apelación, mas jufto es 
que fe otorgue en la cri 
mina!, pues qualquier 
pena corporal es ma­
yor que la pecuniaria.c 
Bonifacioc,dize,que es 
contra Dios , y contra 
razón, no otorgar la tal 
apelación: y afsi fea la 
conclufion, que regu­
lármete no fe deue exc 
cutar fentencia alguna 
por el luez inferior, fi­
no en cafo que el reo 
aya confeflado el deli­
to , y juntamente por 
prouan^as legitimas ef 
té aueriguado auerle 
cometido:6 porque la 
confefsion fola , y In? 
pronan9as folas puede 
tener defetos yexcep-

C.de appella» 
ibíí Eorü cnim 
ie his pknu vo-
lumus cficivdi* 
cium, c¡ui,¡í ita 
reseft . Se cri* 
menexegeritse 
ttim pojsint pu 
ñire d¡n*tos* 

h N«n<í de morte 
hominis cunfta 
tio longa e/l, 

1 Llb.S.c.i. 
k Pro Rabirio 

perduel. 

ciones, con que fe def-
hagay elida lafucr^ay 
virtud dellas ( aunque 
Simancas fen el delito 
de heregia reputo por 
conuencidoal folamen 
te confieíro)y por ven­
tura la inocencia del 
reo,que no pudo conf­
iar en la inftancia pri­
mera, fe moftrará en la 
fegunda,al qual, fino fe 
defeargare, madarálos 
fuperiores calligarcon 
mas juftificacion :g pues, fegun dixo 
Seneca,h para quitar la vida a vn honí 
bre,ningún detenimiento es largo. A 
efte propofito cuenta Valerio Máxi ­
mo,1 que fiendo acufadaSmirneajmu 
ger honrada,de auer muerto a fu ma­
rido , y a vn hijo que el tenia de otra 
muger, porque ellos le auian muerto 
a ella vn hijo que de otro marido te­
nia , pareciéndole a Publio Dolabela, 
Goucrnadorde Atenas, por vnapar­
te grane cofa abfolucr a la culpada de 
dos muertes, y por otra condenar a la 
compelida dé tan juílo dolor , con-
fultó el negocio al fenadodelos Arco 
pagitas:los qualcs, confiderando lo 
mifmo que Dolabela , proueyeron, 
que el acufador y la acufada boluief-
fen de alli a cien anosaoyr fentencia. 
Y por la ley Scmpronia (como refiere 
Ciceronk) era culpable de crimen de 
Jefa mageftad el luez que no otorga-
ua la apelación, aunque el delito no 
fueíTe íino de azotes . Según eño ha-
zen mal los luezes en fer fáciles y 

airo-
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Délas querellas y demadase 
a Ca. iiitcr haec. y arrojados para exccu 

tar fus fentencias cor­
porales , pues pocas 
vezes a la precipitada 
fentencia , y a la ace­
lerada execucion de-
lia, dexa de fuceder pe 
far , a arrepentimien-
to^moleftiajdaño^ydef 
affbfsiego : y por el co-
trariode otorgar apela 
ciones j confeguira el 
luez prudente y madu 
ro la loa que dan los fu-
penorcs5quando dizen 
en la fentencia: Falla-
mos que juzgo bien j y 
dormirá feguro de fer 

1 

coi* i .de poeni 
ten.diílin¿lio. 
j.Clemcn.pa-
ftoralis.f. ve-
rúm. de re iu-
dicat. 

•,; i : j > 
b Inregul* Si* 

in fin. 

c Nauarr.inina 
nual. cap. 2 f. 
nu«i4* 

d Bald.ín Cibo-
n .̂el x.nu.ix 
de eleft.text» 
in Authentic. 
de quaeftore. 
í . fuper hoc. 
Auil.inc. 1-6» 
pra;tor.glo. fi. 
num.i.in fine» 
Conducunt fu 
pradiftalib.* 
cap.z.nu. 

é Bald.ín l . i . C 
quorum appcl 
lar. nonrecip» 
&alije3cinfta 
rclatis. 

cxcmplo es para efearmicnto la fen­
tencia 5 en villa dieró quatro feñores 
del Confejo fupremo contra vn Letra 
do hidalgo,condenandole(enlapena 
deItalion)a degollar, por auer execu-í 
tado fu fentcncia^y degollado a vn h i ­
dalgo 3 en cuya caufa fue luez pefqui-
íidor-y mas le condenaron en dos mi l 
ducados parala partc^ reñitucion ¿ t 
falarios/y en otras penas pecuniarias^ 
y coftas^y en rcuifta le condenaron en 
feruiciodegalerasalremo,y en m u ­
chas penas pecuniarias: lo qual he que 
ridodezir^para que fe reporten mu­
cho los luezes, y miren lo que hazen» 
- Demás de lo dicho > el luez que 
por refpeto ilicito, y quando no deuc, 
deniega laapelacion^peca mortalmé-

llamado,y parecer per- te:cty el que haze yr al apelare alRcy* 
fonalmentcante ellos, o al fuperior injuftamente en fegui-

miento della,o fobre aquello que el 
pudiera prouee^deuc fer punido.d 

8o Defle lugar es y abominar el atreui-
miento y temeraria fenicia de algunos 
luezesja los quales por cfto llama Bal 
do y otros/ maliciofos, que por vani­
dad de executar juílicias corporales^y 
para aífegurarfe ellos en Reíídencia 
dellas y atormentan a los reos ya con-
uencidos legitimamentc de fus cu l -
pascara que confeífandolas, les pue­
dan denegar la apelacion^y toman por 
color 5 que los atormentan para que 
diganlos cómplices: y fiel animo de 
los tales luezes es efte, o la dicha am­
biciona Dios darán la cuenca. 

Verdad es > que en los delitos en q 
huuo participes y complices;y fe pue­
de preguntar dellos,licito es dar tor­
mento al reo couencido de fu culpa: 

Oooo í. y tam-

que antes querrá no fer 
nacido^que verfe incrc 
pado^ y aun condena­
do por lo que qui^afue 
acertamiéto, y cuitará 
las querellas en Refide 

cia, y mil vexaciones y difpédios per-
niciofos. En fuma , nunca vi dar gra­
cias ni premio, fino pena y gogo-
bra por auer executado , y he vif-
to a muchos^y oydo de otros, que por 
executar fus fentencias, y hazer juíli­
cias de gra ruydo y eftampida,penfan 
do vana y fantaílicaméte afcender luc 
gopor ello a mayores oficios 3 permi 
tir Dios,y verlos defeender a Ínfimos 
y miferableseftados; y por auer otor- ^ 
gado apelaciones, a ningún luez he 
viílo reprehendido i y lo mifmo afir­
ma GracUn en fus reglas. b Y buen 

Tomo v 
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gi t y también quando los delitos fort 

muy enormes y atrozifsimos; y quan­
do conuicnc mucho alaRepublica no 
diferir el cañigo dellos , y entonces 
(como dize Bonifacio y los moder­
nos y defpues de Baldoa) bien hazert 
los luezes, porque los delitos atrozes 
fe h a n d e c a ñ i g a r , y nodarfe ocafioii 
de apelar^ aunque eílo ha de ferraras 
vezesw 

83 Deí ia regla y dotrirtá c o m ú n da 
no execútar pena corporal fin embar­
go de apelácion^quando el reonoef-
tá cóuencido y cortfieíIo(de que la cf* 
cuela de los luriftas haze decíanla^ 
cio,b y áduierte a los luezes, para qud 
en Rcfidcncia nó fe defiendan defdc* 
la cárcel) fe facan algunos cafosde fa­
lencia,en q elluez acufado de no aucr 
otorgado la apelación j fe efcufará* 

aunque el condenado 
rio e ñ e cóucncido y co 
fieífc,porque como di-
ze el Pfalmifta,c afsi có 
mo dura fiempre la me 
moria del juílo con a!á 
banca, afsi el nombre 
y vida de los malos fe 
podrece,y es inmortal 
fu infamiái E l primero 
es j quando los delitos 
fon tan atfozesy enor-
mes^que requieren bre 
ue y exemplar cafti-
go , fegun lo difponé 
el derecho ciuil ,y vna 
ley de la Partida, vriicá 
a e f t c p r o p o í i t o ^ que 
dizc afsi*. L a d r o n e s co­

nocidos e r e í o l u e d o r e s de 

a Bald. ín I.ob-
ícruarc.f. pró 
ficifci.q. X l i 
num.8. íF. de 
offic. procon. 
vbi falfo hoc 
tríbuit Cynó 
in dl.itCquo 
rüm appcl. no 
recip. ÓC ibide 
Bald.nütns 9. 
Jatius Matth. 
deÁf f l i a . 3c 
Ñauar.relatiá 
Couarr, idem 
tenente in pra 
¿licqq.c 15. 
nu.<. Bonifa» 
in Peregrina i 
Verbo, appelU 
thé litera. £. 
glof. appelUrei 
ad fín.foí. 4 2 . 
Ciar, in praft. 

fin. q.64. 
nu.7. 

los pueblos, e los cahd 'tlíos^ 
o mayorales dellos en aĉ ue 
¡los malos holltctosy elosfor 
¡¡adores $ o rohadofes de 
lasrüírgines ¿e de las bm* 
das j o de las otras muge-
res religiosas y e losfal fado-
tes de oro, o de plata y o de 
monedado de [ellos del^y^ 
o los que matan ayeruasjí 
a traicton , o alcue, qual-
quier dejlos fobredichos^ á 
quien feaprouado por bue* 
nostejltgosyópor fu cono-
tencitifechií en jutzjo fin 
fremíi, que fizj) alguno 
de L s yerros dé fufo di­
chos y luego que le fuere 

f rouado, mandamos que 
fea fecha del la )uñictaque 
préndalas leyes de fie nuef 
tro líbro\e maguer fe quiere 
álqar de la fentencia que 

fue dada contra el^ defen~ 
demos que non le fea reethi-
da\e efio tenemos por bien^ 
porque los que tales yerros 
fazJtyerran mucho contra 
Oíosle a noŝ e contra el pro 
comunal de los pueblos, Y 
es de aduertir, que aun 
que la dicha ley dize, 
que la confefsíon del 
delito fea hecha íiti pre 
mia^ es lo mifmo,fi he­
cha en el tormento fe 
ratifica defpues, paífa-
das veintey quatro ho-
rasjantcellucz.0 

I i 

b Bonifad. vbi 
fupra fol.41. 
Se Couar.in d. 
loco,nu. 5.in 
fin.verfi. ideir 
co. Puteus de 
fyndica. verb. 
appdlaticc. 1. 
num • 14. fol. 
118. 

t Pfalm. 1 y. & 
Simanc.de Ca 
tholicis inftit. 
tiM8.fol.75, 
nu.r. 

¿ L.jtf.titu. 2 3, 
part. J.l. con-
ftitutionis. ff. 
de appcllatio. 
Dueñas ín re-
gul.i j 6.nu.y 
&8.infin.Pu 
te us de fyndi-
cat.Verb./íííro. 
c.i. pag. 129. 
&verb.appcí/<í 
ftO*C*I*ílU. ! ) • 
f o . u g . & f i n -
gularitcr Dul 
cct. ;in codera 
tradlat.q. 1 6. 
tium.42. 8c fe 
íjuentib. folio 
3<ío. Amede. 
ibidem num. 
*41' fol- 73. 
Ked'n. de ma-
ieftat.princip, 
verb. fedctUm 
per legítimos. 
nu.i04. Gra< 
matic. conlil. 
49'nu. 1 8. 5c 

e t.4.íit.?o.par 
tit.7; Dueñas 
inregul. 1 s 6. 
limitatio. 3. 
Clar.inpraft. 
lib'^.f. final, 
q.94.num. 14 
in medio» 
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a JL.i.ff.d^abi-
gcis.ibi.-PMrti-
tutdntm durif 
fimé^on vbiq;, 
ftd: Mfnquen 
tíus tft htc ge-
ifu mittefieiyU 
aut Faaa.-̂  .fic 
íf^'<í« pnchis, 

t i s p r t f o h i s g r a f 
f a n t i b u s e x é p l o 
o p ú t e & i l K . t i u 
^ i p a r t . 7 . 

b Marant. deor 
áin.jüdic.tf.p* 

Aóto .Goine . 
k i cap. 1 . deli 
£iornú>^6.8c 
47.CÍarU$iib* 

, J.f. fin q. 9-
ííúili.4-in fin. 
&g.S>4.nu. i . 
glo.in c. mani 
fef ta . i .q .ü 

c Arítón. deBu 
trio- Se Bald. 
quos refért Se 
ícquitur De-
oíus in c. cúm 
£ t Romana ^ 
iiu.33. dcap'• 
peUat. vbibe-
nediftin^uit. 

¿ Tn tlcman i fe 
fta. 
,r * 1 .cm.it ijb 

e Cap.fin.de co­
habita, clerici 
éc d.c de ma-
nifefta.^.qa. 

f Anton.Gom. 
vbifup. 0.42̂  

g Salicet.in Lea 
quidem ri.91 
C. de accüfat. 
Bonífac inPe 
regrin* verbos 
v o t o n m A n fí. 

84 i El Segundo cafo esy 
qt^ando de algún; gene 
fio de 1 d el i to h u u íe íle ta 
ta frecuenciaa en aqüe 
Ha'ciudad, o comarca^ 
que auncjüe no fuefle 
ta atroz y graue, como 
los exprcílados e n í a d t 
cha ley de PartidaIp nsor 
crraTiá el Iue z que pa-í 
rá el efeatmiéto :y> auefc 
lío de aquel delkó.exc-í 
cutaíTe fu fenteneia^ 
fin embargo de apela­
ción. 
' • EJ Tercero estilan­
do el delito y calidad,y 
dcGunfbancias delj fuef 
fe Notorio,no por la co 
fefsionjni porja fenten 
da , ni por la prefuncid 
del dérecho^üno porla 
eiTidencíá,y demortra^ 
don del hecho, que en 
ton ees, fcgü comuiTcs 
opií i iones^ni halugar 
apelacío,ni recufaciói 
ni aun citación,fila cul 
pa Fu efle i n e n i tab 1 c.c Y 
porque no íuceda loq 
dizc vna glofla, i que 
hablamos de notorio, 
y qual fea notorio igno 
ramos, digo que botón 
rio delito para denegar 
la apelación,fera el quc 
fe comet ió enprefen-
cía del pueblo , o de la 
mayot parte dcl:e o fe4 
gun otra opinión, ante 

1 Tomo i¿ 

in fin. Gome* 
indicó.nu.4ft 
& Ciar, in & 

\ i Matthiri . t 2: 
c . l k cap. reía-
tum, in princ 
de teftam.cin 
omninegptio. 
¿"t . l icetvni* 
tíerfis.dctefti 
Bus. C DÓUífc 
de iudic.Irt ore 
iuorÜ'itcUri» 

tyfiium ¡idt om-
ntvtírbuin* 

dierperfonak, o fegun 
ótra mas juridicay re­
cibida , que; fe dexé al 
aluedrio di íucz^fpues 
el derecho no fetíala 
numero cierto: como 
Gvno mato a ¿ t ro ante 
feys , 0 más perfonasy 
no para fu defenfajfmó 
culpable y maláraente^ 
^uc jCafi "no trene def-
cairgo : y él deliro y%lá 
calidad de la notorie­
dad fe prueua con dos 
teftigos. Pero aconfejan Salíceto y o-
tros 8 al luez, que no fe arrojea dezir 
que el delito es nótatio, no loí iebdo, 
porque en laReíídencía no le molef-
teri porauerle caftigado por notorio 
ü h embargo de apelacion^pües no cof 
toando de la notoriedad, es nulo todo 
lo hecho,y que afsi procure exami­
nar los mas teiligos de la vezindad do 
defe cometió el delito. 

nrFinalmentefí^al vagamundo , al la­
drón,al rufián ,y a otros de mas fuerte 
hizo el luez dar por fu delito publico 
caftigo por folos indicios^ysíu confef-
fion^o por teftigos legítimos, con qué 
verdadera y manifieftamente.confto 
de fu culpa,fin admitir fu imqud apela 
ció en pérjuizio cf la vindida publica, 
y para defembara^arlacarccljque fié-
pre fin efte defpacho,o feirian los pre 
fos,o aburidarían ^ nó fe deuc dar al 
Juez pena alguna en Refidencia, pues 
3derechodiuinó y humanoes,que en 
el dicho de dos o tres teftigos eílc 
toda verdad y palabra , h y que al 

Oooo 3 con-
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a Liqui fcntciii 

tlam.Cidc poé 
itis.Ude hísC» 
de cüílo.rcor. 
ib i : Wt conui* 
tinm tclox por* 
na fubducatjup 
Uberañdum c«-
¡lodid diutiná 
non mdeeret, 

h Épmfa. infuá 
Percgrina,vcr 
bo»appellatio. 
l l tcr^É. gio^ 
appeiUre.toVió 
41 Xouarr.ia 
praaic. c. 2 ^ 
num.^.verfic* 
fecunia conclú 
fio, vbi dicit 
cómrtiüncrn¿ 
& ver fie. vjus 

tdincn. in fine. 
Bófsiü$&alií, 
ex quibusdi-
ck uiAgis có« 
i i iun * Clar.iii 

q«ro4 . nu. i . 
verf.C^ Ucetd* 

c Lib.^.variaí ; 

d QuiavtaitD* 
Bernard. libr. 
^.decófidera* 
tio. ad Bugc. 

tus dppclUt, l i-
qnet quu aut 
giraUdte intcn* 
dit, dut iempus 
redimere: noeji 
dutem juffugiií 
dppclldño» fed 
refugiunt. cap. 
cum appclla-
tionibus íriuo 
lis. de appella 
tío. in.6>c-qui 
cumquc.2* 
6 . plurcS ad 
hoc refert Re 
din.de maicd* 

conuencido ¿e culpá. 
fe ledebreue caftigo:11 
y eílejes común vfo de 
Efpanaf y de todo el or 
be Chriftiano , feguñ 
Bonifacio,ye! infigne 
Couarrubias , y mu­
chos otros Dodorcs.b 
A efte propofíto haz en 
vnas palabras ííngula-
res dc Gafsiodoro^ c q 
dizetl a{si:C6 gran pru 
dencia acordaron los 
Sabios antiguos de eni 
biar luczesa las proüin 
cías, porque no fcdila* 
taííe la. jufticia , ocu-
rricdo alos fuperiores* 
Quien podría (dize)fu-
frirel arreuimiento de 
los ladrones, (í vicíTcrt 
lexos la coercioy elre-
inedio^ Abfolutamen -
te podrían eftenderfe 
los robos y violencias, 
í¡ los qucrellofos con 
tardanza huuieífen de 
feroydos. En poco fe 
tendrían los delitos , fí 
en aufencia fe hizieíTc 
juizio dellos. Quien fe 
atreuera a pecar, vien­
do el cuchillo dcfnudo 
fobre fus ceruizesry af­
ilias apelaciones noto­
riamente calúniofas y 
friuolas no dcuen i m ­
pedir la execucion de 
la fcntencia,ni los Iue~ 
zcs dar lugar a ellas:4 

pero en cafo dudófo 
mas feguroes otorgar 
la apelación, y mejor 
diferir el juizio , que 
quitar la deféfaalreo:.fe 

87 También fe^efeufara 
el Teniente de la exe­
cucion de la pena cor-
poral.que hizo fu Co­
rregidor, fine embargo 
de apelación, fi protefr 
to en los autos y procef 
fo,que no confentiani 
venia en ella, porq de 
otra fuerte prefumefe 
que por fuparcccr yco 
fejofe hizo : f y el Co­
rregidor ó compelieíTc 
a fu Teniétc a que dief 
fe , o cxccutaífe ínjufta 
fentcncia,incurriria en 
grauifsima pena.S 

88 La penadelluez que 
no otorga la apelación 
en las caufas cri ra i na­
les,quando deue otor­
garla , demás de las fu -
fo di c h aŝ  es ere in tamil 
níaraiiedis para la Cá­
mara, ala qu al fe redu­
jeron por la ley Realh 
las treinta libras,o mar 
Cos de oro , que difpo-
nialaleyantigua:^ ef 
ta pena también laim^ 
ponen losluezes infe­
riores,y fuele moderar 
fe, fegun la calidad de 
los ncgocios,yculpa de 
los luezes.^ 

Pero 

princíp. verb; 
ftd etiam per-
Ugitimes.num» 
106» 8c Gram 
matic.dcciíio. 
56. dübio 6. 
&nVL,í6.8c$i 
mane* de Ca^ 
tholids inílit. 
t i t .7 . fo l . i x . 
xiu4. 8c 

c Gap. vt debi-
tus.de appella 
t io .& l.defcn-
íionis.fF.tle iu 
re fifci.gUn I . 
creditor. f . iuf 
fus.ff*dc appcl 
latió. Socinus 
Seni.cdf* 300 
l ibr .2. 
,:...> r ' ^ ? 

f Bald.in 1. quo 
mam.2.. de ap 
pellatio. Boni 
fací, in Pere­
grina, verbo, 
iwJcx.fo. 
col. z,glo. md" 
lé.'m fi. Oroz. 
in I» hoc cdi« 
¿lo. per text. 
ibi.colü. 605. 
ru.3.{F. quod 
quiíque íur. . 

g Bart. iní. i .fF, 
de ficarijs. A -
mede. de fyn-
dicat.nu.i 17. 
in fín.fo.jy. 

h L .13. t ir . 18. 
Iib*4. rccopil. 
Didac- Pérez 
i n l . i ^ . t i t . i p i 
g!o,i.lib.?.or 
din.pag. 378*-
Gracian. in re 
guIiSi . in fin. 
fbl.37. 

j L . i J . t i t u . 19. 
lib.S'Ordin. 

k Rcdin. de ma-
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c í a s q u e r e i l a s y d c m a d a s e J K e l i d e c i a . ^ i 
ieaat.principír pcro cn el caftigo de 
per Ugitimos áuer exeeutado fin em 
tramita.ñ, IOÍ bargo de apelaeion,c6-
&fetW- í iderélosIuczesdeRe. 

a Ínl.i.fF.dcap íidenciay fuperiores, q 
pdlatjbi: Ap- eI inferioccorifiderati-
L t m ^ S - a ^ 8 ^ ^ 0)os el de-
ÍÍMW^CÍ íiMpm lito y ocafion, y las cir-
tiam corrigit, cunftancias y necefsi-
beneUt4$ fenté dad que ay en la Repu-
iiasin pe/Mire- blica del breue y publi-
fometinequee. efrarrflienro v te-mm mlius pro co eicarraicnco , y ce-
tiuntiat, qui «o- médolo codo prefcncc, 
uifsims fenten y no tan ]exos ni por 
ttam Utiirus c/t. / i .« i r 
k á t l potio- relacio x como del pues 
rcs'/C.cíéoffi. fe juzga 3 por ventura 
tea.Prou.Pla c6 ino excc:ul.ar d caf 
tcain i . tyro-
nes. in fin: C. tigo, y que tan propio, 
detyroiúb.U- es ¿C\ I^QZ inferior el 
dcVndic.veí fin y ef^o 5 la jufticia, 
b<?, appciutio. y por el conííguiente la 
í iH!s l¿ lÉ confideraciodelaequi 
ut.deappclla- dad della, como del fu 
tio-^. quotics. perior, y por eíTo dixó 

elIunfconfukoVlpia-
c.i2.n.?.Ccr- no,aque muchas vezes 
uantcsinl. i» las fentécias de los luc-
Taur.nu.43» • r • f 

zes interiores Ion mas 
juftificada5,cj las dios luezes de apela 
ció^porqno todos tien'^ alas ni ojos S 
A^üila:pero huya el luez inferior ef-
tos peligros, y mire mucho lo q exe-
cuta3y guarde el refpeto a los fuperio 
res. 
1 T E N Q^V A N D O 

la apelación fuérenun-
ciada. 

^ C LQuarto cafoes , quando lapar-
XZ/tc condenada^ expreíTamente fe 

deííftio de la apelación , y renun­
c iad remedio della. En loqual digo, 
^ podra fer eonuenido el luez en las 
c o i l a s , pero no en el interefle; como 
quiera q por la dicha deííftécia fuevif 
to cófeflar la injufticia de fu caufa^y fe 
le adquirió liberación al luez para no 
fer demandado por el incereíTe , y 
no podra la parte fufei-
tarla accion contra el; b J^|í^| 
y la demanda de mal «c.Feiin. in c. 
juzgado , que en eftc paftoralis. f. 

ñ * i /• i quiavero.nu. 
ealo le le puliere,podra 18.dc officio 
fürtir efeto en lascof- delegat com-
uS que fe le caufaron g ™ ^ * 
por la mala fentencia; tat/s.&cxBer 
y efta es común refolu- 3pard¡ Ü'1*2 '111 
cion de los Dodores,b i ^ m ^ M 
fin embargo de otras á ^ w . ínfine. 
dotrinasjfiyalarcnun- f%*¡g*Jl 
ciacionde la apelación num. »' Bur-
no fueffe hecha en la gosdcPazin 
cárcel, como adelante f 
diremos cerca del con folio u . C o a 
rentimicnto de la fen- fad' .in c™hn 

breuiarhbr.i. 
tencia. f-.p.cap. 2.pa­

gina i ^ . n u . 
I T E N O V A N " J ?• -mpliatio 

d , i * " . " ' r ne 6' "az in 

olaapelacion el inpraaic. to-

ta p endiente. Sp/vnk Pnu! 
1«. fol. 231, 

T - ^ LQuintO Cafo es, & ira proce-
9 M quádo demanda ¿ " " d . t a 

al luez en Reíide in reguia. 41. 
cía fobre negocios ape nu.8.íoi.i(í. 
lados,yquecftanpen- c t n M ¿ 4 * 
dictes. En lo qual dizé fin.Conrad.in 
Bartulo, y otros,c que brcuia-
podran pedirle los da- num.51.pagi 
ños y coilas no mas, naipt.verfic. 

DUCS /? tWoJSald.in 
* l.ob» 

http://Taur.nu.43%c2%bb
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De la Política Lib.V.Cap.III. 
l.obferuare.Jf. 
proíicilci. nuf 

i i . q, z ú i ff. 
de ofti6 proc. 
Amedcus ¿le 
fyndica* iium^ 
137. fol* 
Puté* ibideniy 
vcih. appelU-
í/o cap.i. n.y. 
f o l i i ^ B u r g i 
dcPazirijpoc 
xhiolí. Taufi, 
num. i^p.fo. 

a 
Bald. in l.fín* 
C.depocna ia 
dic. quí malé 
iudica. & A n 
gel« in !• íi fi­
lms, in fin.fF* 
de iudic. Con 
ducunt tradita 
pet Burg. de 
P a ¿ iri difto 
n . i 99.fo.30* 
& A mede. de 
fyndica.num. 
442. fol. 73. 
fie Conrad. in 
curiali breuia. 
lib.i.í,4.c»2¿ 
pag . l9i .am-
pliatio. 5. 

b Angel* Paul. 
& Bald. in l . f i 
filiusfamilías* 
ff.de iudic.ide 
Bald. in 1. no-
uífsime. fF.qá" 
falfo tutor. A -
mede.vbi fup. 
num .t 3 7.ver 
ficul-/cá peine. 
Putí.defyncU 
cat.vcrb.áp^cl 
/rfíío.c.3. n.10. 
fó.121. 

c I n c.i.prsftoW 
gl. rt Us partes* 
nu. 1 o. 

á Bald,in termi 

5>1 

pues por lá apelació fe 
fufpendio lalencenciay 
y el píincipal intereffc 
déla condenación que 
do ilefo> y que la fegu-
da fentencia es la que 
fe executa, y ño la pri « 
meraiBaldo, y Angelo 
dizen,aque fila fenten 
cia ptimeraí es injuílá, 
que pagué el luez Jas 
coftas3y el intereíTcdel 
dubio euento delpleU 
to:y yoíoy de otra opi'* 
nion i que ni dcue fer 
condetiado en lascot 
tas i ni en elintcreííe, 
pues podra fer que fe 
confirme fu fentenciáj 
y no déua eoía alguna: 
y por la mifma razón 
que no efta obligado 
al intcreffe principal, 
no lo efta a los danos y 
cofias: porque el efeto 
de la apelación íufpen-
fiuo comprchende 
bás cofas* 

Otros do6í:oresb di­
zen, que el luez Refide 
ciado dé fianzas de Ta­
car indénedel intcref­
fe > daños y coftaSíal q 
cohdenojy le pone de­
manda , con las quales 
fnn9ás no ledeuc con­
denar el luez de Rcfi-
dencia: y con efta opi ­
nión paíTafen pratica e] 
Dodor Aulles/ la qual 

n!s in Lohfer-
uare./.profici 
fci:iiu.9'.q.2S 
ffrdc offi.pro» 
conf.Putc. de 
fyndic.verbo, 
dppdlatio. c,l» 
ilum.tf.fo.117 
I . vbi edeptü.' 
ff. de iudic. & 
1. Senatus. if* 
de aecufatio. 

e L . l icct. f .fin j 
ff. nautx,cau-
po.&l.fundU 
6c 1. fundum* 
&1. fed fi an­
te, ff. de exce-
ption*Bart. in 
d.q.? nu.4. 

9 i 

ap 
tampoco me fatisfazc, 
porque , 0 fue el luez 
citado en la fegunda in 
liancia, y acufado en 
tflla por e^mal juzga­
d o ^ no lo fueren elpri 
mercafo no fe le puede 
poner demanda en Re 
fidencia,pucs efta con-
ucnido, y pende el m i f 
mo negocio en el tribu 
nal de la apelación, y 
por vna caufa no ha de 
fer nadie moleftado en 
dos juizios:^y porq en 
eftos cafos caíí eflitos la 
fétécia abfolutoriaen elvn Juizio,pro 
duziria excepción de cofa juzgada en 
el otroty no fe ha de darocafion a que 
ayados fentencias contrarias.e En el 
fegundo cafo^fino fue citado ni acufa­
do el luez en fegunda inftancia , no 
tiene necefsidad de dar fian9as de in-
dénidad fuera del tribunal donde la 
caufa pende-.en efpecial que ya las tie­
ne dadas de Refidencia, para todo lo 
en que fuere condenado en razón del 
oficiojquando tomo la varadel, y afsi 
deue el luez de Refidencia remitir las 
demandas de mal juzgado,que eftarx 
pendientes^al tribunal y luezes don-
dependen* 

I T E N Q^V A N D O 
la caufa en apelación eílá 

difinida. 

E N el vltimo cafo, quando fobre 
la fentencia que el luez dio, fe 
libro txecfütoria, y efta la caufa 

difinida^ 
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Dclas querellas ydemadas eReíidecia.^5 
a Códucuntfcti 

ptaper Burg. 
de Pazin^poe 
mío 11. Tauri, 
nu.ipS'fb.jo 
Conrad.vbifu 
pra*d* amplia* 
t ío . 5. 

b L.i.fF. deap-
pellation. ibí: 
QBia nonnun-

quambene Utas 
Icntcntits inpe 
IUS nfómatit. 
Pute-de íyndi 
cat.vcrbiííppeí 
Litio, c. i iDli. 1 

c Inl.fiíius. íf. 
deiüdiCi Pu-* 
teus in di loe» 

d L.á proconíii 
libus.C.dc ap 
pcllatio. Bart. 
md.q . 9inui 
19,8c 20. A« 
mede. de fya-
dica. nu. 13 f . 
ad fin.Putcus 
ibid*verbo.4p 
peUdtiAc.i» n . 
y.fó*ii7* A u i 
les in codera 
tra¿bcap.i.gl. 
alaspartci.avi* 
12.&13. 

e l u l . i . n u m . j 
tí. quod quif-
que iur» 

f V b i fupr. nué 

S Ind.curia.brc 
uiar.lib.i.c.9. 
ír.2.nu.2 3.pa« 
gina ipí.verf. 
fívero áppeíU-
íor.&: verficu. 
idmetu tcnct, 
pag. £cq. Ca» 

as y 
c!ifinida,y fe 1c pone en 
Refidécia demada por 
las coilas y daños • d i ­
go, que, o fe reuocó lá 
fentcncia por los mif-
mos autos > o fe confir-
m o ' S i fe rcuoco, podra 
le pedir al íuez las cof-
tas y daños hechos y 
caüfádos en fegúdainf 
rancia, por caufa de lá 
injufticiáde la prime­
ra fenteticia;a en efpe-
cial que fino la dierá^ 
no felehuuieran íegui 
do:la qual injufticia fe 
prefume porelmifmo 
cafo que la fentencia fe 
reuocá; aunque la reuo 
cacion fola no es con­
cluyete proiiangadelá 
injufticia de la primera 
fentencia,b y la tal in-
jüfticíajfegun Baldo,c 
en duda fe prefume fer 
tíorimpériciajy no por 
dolo i Y también po­
dra fer cotiuenido el 
luez / i por la mucha di 
lacionen defpacharel 
pleito fe huuieíTc fu 5it 
dorhecho de peor con 
dició y crédito para co 
brar del: pero fien la di 
chafentéciahuuieíTeirt 
teruenido malicia , o 
dolo , entonces tendrá 
el luez las penas q arri­
ba dixinlos. Pero es de 
aduertir,que fi c lCo-

thaldin.defyn 
dica>q.26.nu» 
i ^ f o l . u . 

h I nc . paftora-
lis.nu.S. deof 
fiC'deleg* imo 

otius i n o f u 
per qu^ftio-
num, eod* ti t . 
fecundüLan» 
franode Oria 
no fingul* 48 , 
pagin.9 94..ia 
f i n - . D D . 

rregidor, o luez fue ci­
tado, o acufado ante 
los fuperiorespor la par 
te condenada, quando 
apeló de la injuíla fen­
tencia, y déla pena cor 

f)oral executada , y fe 
icigó la caufa con el 

t a l luez ,y cayó fobre 
fefto fentencia y execii-
toria , aquella fe deuc 
obfemar, y no podrá otra vez ferpe-
didoel ÍuezJodemandado enRefide-
cía, como queda dicho jfaluo fí aun­
que el Corregidor fue citado y acufa­
do ante los fuperiores3no fe profiguio 
ton el la prueua,ni los otros autos, fi­
no con elFifcal, quefalioaIacaufa,y 
quedo omitido en la fentcncia el ab-
íoIuer,ó condenaralluez, en tal cafo 
en confequencia de reuocarfe fu fen­
tencia, podra fer acufado por la i n -
jutia, y daños y coftas ^ como queda 
dicho. 

O la dicha fentencia fe confirmó^y 
en tal cafo no podra el luéz fer conde 
iiado en cofa alguna, porqla aproua-
cion y confirmación della le excufa:4 
aunque Angelo, e<con el qual páíTan 
Amedeo,f y Conrado y otros,g enten 
diendo mal vna dotrina, que llama ad 
mirable, de Innocencio, H dize, que 
ora fe confirme la fentencia,orá fe rc-
uoque, í íempre eftarael luez obliga­
do a pagaren Reíídencia ala parte las 
Coñas y daños de lá injuíla fentencia: 
y la razón que da(que muchas fenten-
cias fon iniquas,pero que fe hazen j u f 
tas,y fe deuen executar,fegun el orde 
y rigor del derecho, pues fon finales 

y difini-
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y difinitiuas,porque fe acaben los plei 
tos)fegun Alcxandro y otros/ fe en­
tiende en cafo que la parte porfu vo­
luntad dexó de apelar, y de profeguir 
la apelación, que entonces, como el 
mífmo Innocencio b en otro lugar di-
ze, podra fer demandado y condena^ 
do el luez por la injuila fentencia , fc-
gun lo aduertimos atrás. Pero no pro-
cede,quando en las inflancias de ape­
lación fe confirmó: porque entonces 
la cofa juzgada r-eputafe por verdad y 
jufticia.0 

Y fi la fentencia fe reuocó por nuc 
uasprouan^as hechas en fegunda inf-
tancia, no podra dezirfe que el luez 
inferior juzgó mal, ni fer condenado 
por ello , pues fe deue^coníiderar el 
prefente eftado que tuuo el proceífo, 
íbbre que cayóla fentencia primera, 
y no el futuro cuento de la fegunda.d 

D E L A S D E M A N -
dasfobrefentencias con-

fentidas. 
a Inl.i.nu.i^.íF 

quod quifque 
iur. vbi alio! 
refert. 

t In cfátpc. nu. 
7.cle appellat. 

c L.ingcnuum» 
flF. de ftatu ho 
min.ibi; QBU 
rtsiudicátd pro 
vtritate ¿ccipi» 
tur A . fiue. in 

ff.dc 
líber, agnofe. 
Roland. conf, 
8 .̂tm-u.cum 
feqq.voli. 

¿ Ñauar* in c. 

94 Y A auemos d i ­
cho , como no 
obftante el táci­

to y íi&oe confentimie 
todela fentencia,que 
feinduze de no apelar 
della , y de no profe­
guir la apelación , y de 
apartarfe della el con­
denado , podra/egun 
diftinguimos, pedir al 
luez en Refidencia el 
intereíTe principal , y 
los daños y cofias/ aora 

veamos, fi quando ex-
preífaméte cofintio la 
injufta fentencia, po­
dra tener recurfo por 
el remedio de mal juz­
gado^ por otra via co-
tra el luez en Refiden­
cia : y porque efta duda 
fuele fer muy frequen-
te en ellas,y también 
la tuuo Filipo Decio, ? 
fcalarefolucio^que fi 
la parte efpontanea y 
expreflamente confin-
tiolainjufta fentencia, 
no podra conuenirpor 
ella al luez, porque le 
obña la excepción de 
la cofa juzgada , § y el 
que confíente, fus derc 
chos pierde, y los age-
nos fortifica,hy es cofa 
peligrofarenüciar vno 
fu derecho, porque a 
los que renuncian fus 
acciones, no fe le ha de 
dar otra vez para ellas 
regrefib : * y efta es co-
mu opinion^y fegú Bal 
do,regla infalible.fcCo 
mo fi vno,a quic el Co» 
rregidorhuuieíTe con­
denado a azotar,ó auer 
gon9ar, dcfpues de acá 
bado el oficio, o antes, 
fe huuieííe apartado de 
la apelación, y confen-
tido h fentécia expref-
famentepor eferitura, 
y remitido la acción de 

cúm loannéso 
de fide iníhiu 
]«per hanc. C . 
de tempo. ap-
pellaé Pute.de 
íyndicat. poft 
euidentialia.cJ 
i.incip. An fi 
pofcftdf.nu.a z 
£0 .9* . Anicd. 
ibí,nu.i Jtf'fo 
l io Auil.in 
c.ioprxtor.gl. 

11. 
« Bart. Abb.«c 

Aretin. quos 
refert <& íequi 
tur Deci. in c. 
fscpc-nunj.io, 
de appclla. 

f In d. c. íacp Ĵ 
nu.i i.ipfc ta 
men fibi ipfi 
fatisfecit. 

g L.lulianus. Se 
I.de ca lern^ü 
ahjs.ff. de ex-
ceptio.rei iud» 

h L.cum quidS, 
ff.de admini* 
flratio Jtutcr. 
l.ficut.f .ven-
ditionís.fF.qui 
bus raodii pi-
gnus vel hy-
poth* Suarcz 
inl. quoniam 
irt prioribus. 
ampliatio. 1 o. 
nu.45. C. da 
inoffíc. tefta-
meu. 

i L.qufritur. 14 
venditor. 

ff« de xdilit. 
edift.c. quam 
periculofum. 
7.q.i. 

^ In c.Í. f.prac-
terca, in prin. 

http://Pute.de


quibus modis 
feud. amiitat. 
A b b . & D D . 
in c. paftora-
lis. jf.cjuia vc-
ro'nu. 5»de o f 
iíc.delega.A-
ucnda.rcípüf. 
i i .nu z. Co> 
uarr. fupcr4» 
decretal, l . p . 
c.S.^.fin. nu. 
18. A u i l . in c. 
i.praetor. glo. 
4 las purítrí.nu. 
19. Paz in pra 
diic.i.tora. 8. 
part.c.vnic. n. 
iS.foi . z$z. 
Bernard.DiaZ 
in regui.3 6 3. 
Y.erfíc. quartó 
credcrem. in fi. 
Burg. dePaz 
in procera. 11. 
Taur.iiu. 210. 
vcrf. profcftó, 
fol.31. C6rad> 
i i i curiali brc-
uiar.lib.i» i.p 
c»2.pag» 192. 
nu-3 3.amplia 
tio.6. 

a L.fitíbí.í.cju^ 
dá.flf. depait. 

tftiontsipfoiu-
%t toüuntür per 
pdétumx vtiniu 
tLirum, vbi la- 5? 5 
tc D D . l . 22. 

Gregor. verbt 
refpondiefic.k' 
medc. de fyn-
dic num.i i 1. 
jmó etiam dif 
fimuiationc . 
toilitur 'niu« 
ria. Í . prflc-
rca.Inftitu.de 
iniurijs. 

h L . vbí paélü» 

11 nerell 
injuria , no podra fer 
dcfpues admicido a acu 
far fobre ello al luez, 
porque la injuriapucde 
remicirfe no íblo pof 
cfcritura^ero por pala­
bras ̂ fegün leyes ciui-
les y reales: a y quando 
por efcritura fe impide 
el IngreíTo del pleito^ 
no ha 3 fer oydo el que­
rellante.^ 

Pero coda.via la dicha 
regla tiene tres falen-
cias:vna es^fi 3 parte 31 
luez fe huuieííc come­
tido culpa, o dolo^por 
odio,dadiuas,ruegps, o 
en otra manera , como 
arriba diximos , para 
dar la tal fentencia, que 
en tal cafo no obñaría 
el confentimiento del 
condenado, auqíic fuef 
fe mayor de veinte y 
cinco años, para pedir 
fu jufticia.en Refiden-
cia.c 

La Segunda es, (1 an­
tes de dar.la fentfencia 
huuieííe el luez fobre 
ella hecho concierto y 
cóuenencia co la parce, 
contra lodifpueño por 
la !cy Real / como ade­
lante diremos ; y en tal 
cafo fin embargo del 
confentimiento podra 
fer refideciado el luez, 
ycouenidoporlapartc. 

aseiveiidtcia.^j 
Cdc traníaíl, 
Marant. 4. p. 
<liftincV.20.in 
irad.de ordi* 
iud. 

$6- La Tercera falencia 
es, fiel condenado hu­
uieííe cófentido la fen-
tencia eftando prefo en 
la cárcel jCQn pníiones, 
ó fin ellas, ora eftando 
prefo juftamentc , ora 
al contrario vy aunque 
el Dodor Auiles,c am­
pliando la dicha regla 
común,fue de opinió, 
que aunque confinticf-
fe el reo en la cárcel la 
fentencia,no podra el c Vbifupra. 
luez íer demádado en 
Rcfidenciade mal juz­
gado, la mas recibida y 
juila opinión es la con-
iraria5y que no obftan-
,tc el dicho con fenti mié 
xo,podrael luez fercó-
nenido; porque el pre­
fo no tiene libertad en 
dfu cuerpo, y como dize 
Bonifacio en fu Pere-

' grina , f el que no tiene 
libertad en el cuerpo, 
.tampoco la tiene en el 
entendimiéto, porque 
la mifma cárcel induzc 
prefuncion de micdo,S 
y no vale lo que fe haze 
eñ ella,quando redunda en vtilidad 
-del íuezque injuftamente detiene al 
prefo:en cfpecial í¡ e¡ luez es rígido y 
feqero. h Y aun mas tuuo Egidio Bo-
íio,1 que no valdría , aunque la prifion 
fueííc jufrajy lefigue Profpero Fariña 
cío , que en eña materia de los ados y 

contratos hechos por los prefos hizo 
vn 

c Bald.ín Kl*/!* 
4-C.de condí 
ftion. indebit. 
Auenda. vbi 
íupi a, A med. 
deíyndica. n. 
1 j8 . fo . 57. 

d L . i t.tit.6.1U 
bro 3 .recop. 

f I n 2.p.verbo, 
Jiipulatio. fol. 
4^o.glo.me(». 

S Menoch. de 
arbitrar.iib. 2. 
centur. z.caíu 
:I3 6. idem de 
praefumption. 
l ih . l , prsci'um 
ptio.67. í'0.60 
nu.29. 

b Mcnoc. in dí-
¿ta prxíumpt» 
67.Se na. 5 sr. 

i In pradio t iu 
de carcere, n. 
22.5c 23. 
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a í.toni. crím.cíc 
t¡t«carc 
carcerat.q. 3 $ 
ád b qui caree 
rcm. ti- quoá 
me tus cauí. 

b Decian.in. *• 
tomo crimin. 
lib.8.cap. 3 8. 

35.num» »4» 
pcft Grámat. 
conf.j i.num. 
i z . 5c 17.guia 
omnes regula 
xiter timet pt> 
teftatem Se po 
tcntiam iudi-
cis.L. 2. C nc 
ruiiie. ad vHü 
o f í i c . deuocc 
]ib.f 1. 

C Qldrad. conf. 
7.11.2. Couar. 
in 4.Decreta» 
c . X . í . i 2 . 2 . p. 
11.18.pag.465 
a.tom. Auen-
da.in d.rsfpó-
f o . i 1. Mcxia 
íuper l.ToIct. 
ín re (poní, ad 
fundamen. i> 
7.par. nu; Mh 
fo.i87-5tPaz 
i n praftica. i . 
tom.8. part.c. 
vnic.num | l * 
Vcrf M̂od /MÍJ/Í 

poft Puteum 
quein non ai-
Icgant, de íyn 
dicat.vcrb.ctt-» 
fol¡tió.c*6.m~ 
c p. A« ft e& fit 
&a compartió» 

ru. í«fo. 1 66, 
Oidac. Pé rez 
Jn ! .2t« glo.z. 
adf ín . t im . ip . 
l¡h.8.ordin.& 
qn.Ttradit l o 
fcph .M afear, 
de probation. 
». tom. conel. 

e la Política 
vn largo capitulo;3 por 
que en el luez fe prefu-
mc terror y concufsío, 
có los dichos indicios, 
fegü Tiberio Dcciano, 
y otros: ^ y afsi lasde-
mandas que fe ponen 
alosluezes fobre con­
denaciones confenti-
das,ora fean de penas 
de prcmaticas ,en que 
los luezes fon interef-
fados,y los reos pore-
llas comunmente opri­
midos en las cárceles, 
haftaquelasconíienta, 
fi en efeto y hecho de 
verdad las fentencias 
contiene injufticia, de-
ucn fer admitidas, y no 
obftante el cófentimié-
to hecho por los prefos 
aunque fueíTe con ju ­
ramento , refeindidas 
las fentencias,y conde­
nados los luezes ala ref 
ticucion de principal y 
coilas: 0 pero filas fen­
tencias cflan juftifica^ 
das, no fe deue tener 
por inualido el confen-
timicnto dellas en la 
cárcel hecho, ni O 
por el miedo della, aun 
que el luez acoftum-
braíTc a tener prefos á 
los condenados, pues 
fe deue prefumir juíH -
ficacion en la prifion, fi 
ya el cal luez no cfttí-

,1 p 111, 1 J v 1 

uieffc in famado de ha-
zer por fu intereíTe in -
jufticiás y oprefsiones, 
o huuieffe otros indi­
cios.^ 

En cfte propbfito a-
cofeja París de Puteo, c 
que mande el luez fo l -
tar en fiado al prcfelpa­
ra que fuera de la cár­
cel haga el confentimic 
to:pero aun en efte ca-
fo3ii fe prouaífe coftum 
breen el juez de femé-
jante cautela 3y de tor­
nar a la cárcel al que no 
conííntioyO de amena­
za dcllo,F y con efto la 
fentécia fueífc iniqua¿ 
tendría yo porfemejan 
te el confentimicto he­
cho .defta fuerte, autt^ 
fuera de la prifion, al he 
cho détro en la caree!: 
porque en derecho el 
terror de las armas in 
duzc tanta prefunción 
de violencia , como las 
armasmifmas:y el mic 
do de fer compelído, 
como la mifma cópuU 
fióoY eílo es cofa muy 
cquay jufta , para que 
los luezes fepan abfol-
uer a los denunciados, 
quando no ay juftifica-
cion de bailantes pro-
iiancascontra ellos, y 
no las quieran fuplir 
con extorfiones y pri­

vones. 

ioSf» no. 30» 
Se 32. 
^UO i^.ddA, 

vira. íF* «juod 
ractus caufa. 
fiart, in 1. dé 
pupillo. fi 
quis ipfi prar* 
tori.q.S^ff.de 
noui oper. vbi 
quod animus 
iudicis praríu-
mitur facicn^ 
di iuft¡iiam,& 
non inferen-
dimctum,ctiá 
fi íolitus fíe 
hominesmear 
cerare^fíngula 
ríter Koland» 
conf.8 3>n. i(í 
«Scfeqq vo\,z 
Se quac tradít 
Mafcard. vbi 
fupr.nu.3 1 . 

t V b i fapr. nur 
j . i n f i n . 

f Mcnochiusín 
l ib r^ .Arb i t r . 
cetur.». diift. 
cafu 1 3 6 ^ « . 
fin. - K 

g Putcde f/ndí 
ca.verbo.f«dí-
c«,cap .7 . fol . 
109. Dum. 16. 
I. j . iníi .prínc. 
ff.de vi 8c v i 
arma.ibi: Suffi 
kif enim terror 
¿rmorum, vt vi 
dettur armisde 
iVc/jJc.Stl.iio-
uiísime-ff. qc!" 
falfo turo, ibi: 
QBod p copul-
fuSiiutmetuevt 
nc fompclUre* 
tur, authoritttS 
rtcomtnodaue-
ritt nonne debe» 
bitefieexetf*' 
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eiasq 
dÍc<tt£pftik$rA 
textu computa-
tiomiinftamt ¿ 
Htr, núlluscrU 

• m y . , » • Í 

.iasve ucreiiasyücmadaseílcric, ecia. 
¿ 5 7 

í> L . vnic .C. dc 
íentent i qux 
pro eo quod 
ínter.Lfin. C* 
defacrof. jpc-
clef. laf. i n l . 
cjuominus.nu. 
13 6. curn feq. 
tf. flumíni. 

< L . I . & * . C, 
dehis qüipro . 
pter metum 
iudic. non ap-
pcl. J . iz. in fi. 
& 1. i ? , in f i . 

d Didac. Pérez 
j n l - i $ . g l o . i . 
poítprinc. t i t . 
19.1ib. 8.ord. 
Burg. de Paz 
inprooem. I I . 
Taur .nu^ io . 
ver f i e profe­
so, in fin-fo^ 
lio | i i 

fe Dia.U2.5c.c. 
íin«dcappelía. 
Bonifaci. in 
Peregrina, ver 
h o ) appellatio. 
J par^fol. 47. 
glo.t/mcf. Grc 
i;or.indi¿l. I . 
a7.gloir. por 
miedo. Se in d.-
1.2 z.verb. íc-

liter probetur 
roetus, & alia 
i n propofito, 
v i de vltra di« 
üosDD. por 

fioncs¿ ni f<j affegurenf 
con que las tales fentei» 
das fueron y fftan-con--
fentidas, porque no fe 
excufaran en Refiden^ 
cia, fi el con fen ti mi en-'* 
to fe hizo en la cárcel, o 
por malos medios : lo 
qual ceffando , no ten-; 
dra recurfolos que hu-
üieren confentido. por­
gue de otra fuerte fufei 
tarfehian ñueuós plei­
tos^ los viejos nunca fe 
acabarían :a y confor­
me a derecho la pro­
li j idad y la infinidad 
ha de euicarfe : por lo 
qual ante los fuperio-
res no fonoydos en a-
pelacion los que cóíín-
tieron las fentencias fin 
vexacion. 

Bien es verdad 3 que 
fidcfpues deconfenti* 
das las fentencias^pro-
teftaron los reos anee el 
efcriuanOjO ante otro 
luczjque por redimirla 
vexacion de la cárcel, o 
por otro miedo juño 
confintieronjy apelan 
dellas , y hazen alguna 
información dello,y fe ^ 
orefenran con el!a,fuc-
en y deucn los fuperio 

res admitirlos/ en efpe 
cíal fi eíH r>refos(y aura 
lugar proceder en Refi-
dencia contra el luez) 

T o m o t « 

Bartolum ín I* 
depupiiio. 4> 
fi quis ipíí p r j 
tori.nu.i4.<Sc 
feq.fF.de noui 
opcr.nuntia» 

y confiando de la injuf 
ticiadcla fentenciajlos 
Oyen y la reuocan : d y 
aun fin auer hecho re­
clamación n i apelación 
fecreta, vi que en el Oonfejo fue admi 
tido contra en Corregidor de Mur­
cia, vno a quien el auia hecho facarala 
verguécajy defpuesfe auia apártadodl 
Srecho por eferitura guarétigia:y afsi 
lo he vifto praticar muchas vezes :1o 
qual es mucbo S c6fiderar5como fe ha 
2e,y no deiínan'gencralmente fer oy-
dos los querellan ees,qüando confeffa 
ron el delito , ni quando proceftaron 
en fecreto/ o conhntieron la fentcn-
cia,fin oprcffi0n,por la inmortalidad 
de los pleitos 3 por las euafiones de los 
delinquentes3y defpuescon informa­
ciones faifas, y por ladefautoridad de 
lajufticia,y por no quebrantar el de* 
recho y orden judicial.Peroaduiertan 
losluezes inferiores de proceder fint 
dar ocafion a juilas quexas y proteíla-
cioncs,y confiderenmucho la Refidc 
cia del ciclo, 

D E L A S D E M A N -
das auiendo concertado el 

luez fu parte de las 
penas. 

TAmbicn efláoyciia debaxo de 
duda,fi puede el luez ferdema 
dado en Refidencia,que reí l i-

tuya las condenaciones de penas de 
prematicas , o de ordenancas,que lic­
uó a los condenados,por auenencias 
CómpoficioneSjO conciertos que hizo 

Pppp con 
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con ellos^en lo qual lá ley Real f difpd 
ne claramente, que antes de íentcri-» 
ciano fe puede hazer concierto algu-* 
nofo pertá defetenas-yjfsi enconfe-
quencii íeí la prohibición y pena fe 
poda ddzir , que pues ay torpeza dd 
parce dd íuez folamente,y que lafen-
tenciaes nu!a,aüque no lo diga la leyv 
que podra la parte repetir lo que le 
dio j í y aun toda la cantidad y coftas. 
e n q u e le co n d en ó, íal u o fi ! a p a r te h »4 
uieííc hecho también el concierto co 
el denunciador, y con el recepto^ de. 
penas de Cámara, que en quanto a eti 
tre ellos, aunque la fentencia no val­
ga como fentencia, por fer nula, val­
drá en fuerza de pado y tráfaccion,^ 
parara perjuizio al condenado ;c pero 
no refpeto del luez^a guié la ley lo pro 
hibe. Ypueíio que el Dodor Auen-
daño d fue de opinión, que ño queda­
ría recurfo contra el luez en Refideti 
cia,pcraiierhechocócierto de loque 
toca a fu partejpero la dotrinade Bar ­
t u l o / en qué el fe funda , procede en 
otros términos, quandola ley norefif 
te,nielluez haze cofa indeuida, co­
mo feria fi el pronunciaífe la feñten^ 
ciaque de conformidad de las parteé 
talaíTeíTordicre : y los Oydores en ef-
te cafofuelen de ordinario librar exe-
cutoria fobre la tranfacion: pero en el 
nueftro , en quelaleyRealprohibey 
condena al luez en pena infame de fe­
tenas por el tal concierto hecho antes 
de fentencia, no ay duda fino que po­
dra fer demandado el luez por la per 
fona intereíTada , y aun de oficio por 
labarateriapunido/ 

La duda verdadera es , fi def-

pues de fentenciada la. 
caufa , y ellandopen -
diente ., y no paifTada 
en a u to r i d ad . d e co faí 
juzgada, podra el luez 
hazer concierto con el 
códenado j.por la partQ 
que a el k pertenece de 
la condenación: y fi he­
cho,podra fe por ello 
enRefidencia conueni 
do y findicado. Sobreef 
ta duda el mifmo Do-
dor Auendañoen otro 
W a r g tuuOjdue era l i -
cito al luez defpues de 
fentencia^ pédicnte la 
apelación , concertar y 
recibir fu parte de la có 
denacion. Yaunqueen 
el mifmo tugaren vna 
adición11 dize, q fin pe­
na de fetenas no puede 
el luez cobrar fu parre, 
antes de eílar la fenten 
cía paíTada en cofa juz­
gada, los Doctores A u i 
les,1 Diego Pérez, k A-
zeucdo^y Matien^o,m 
tienen eílo mifmo , y 
contra la primera opi­
nión de Auédaño; y to­
dos fe fundan en la ley 
Real; la qual dize eftas 
palabras ' .Otroj lyuenol le 

uenpenasalaunas d é l a s cj 

dijponen las leyes y m de las 

que fe pu itere p a v a m e f t r a 

(^amara^nt p a r a o í r a p ia^ 

fin qprimer o las partes fean 

übr.?.reCopi-
latio, 

b L.t.fí.clccon 
dí^lio-obturp» 
cauí. 

c Olo.In Le'C: 
coijimuii.vtri» 
iudic. & in I . 
vnic.Cqui^ 
fuá iurifdict. 

d Refponf. f !• 
rfam.i. verfícj 
fecunda eonclu 
/jo.fo.ip, 

e In L.íí conud 
nerit.ff. dercj 
iudic. 

f Didacus Per. 
inl.49. tit.«». 
libr.g.ordína. 
pg. S97* co-
lum.i» 

g Cap.tg.praf-
tor. 1 .par. nu. 
3*£oI.i 10« 

h Nuni.4» 

¡ In c. ii.pric» 
totolo.aitcHctt 
ci4>vctí*tathc» 
crederem* 

k Vbi fupra,co 
lum.i. in fin. 

1 Ind.l.n. tic. 
^•hb.j.rccop, 

in gl.por fenté 
eict.&'m glofT. 
eon elquatroti 
ío.nu.6, 

m In L i 3.glo.a 
nu.ó.&fcqq. 
tit.io.lib^.rc 
cop.fo.sfi J. 



Délas querellasydemadascRcíidecia. 
oydasy fmtenctadas cantra los que ev ellas 103 
mcuruerenpor fentenaapajfada en cofa 
gada ¡ y que en efio no harán auenencta nm* 
gmaypor ¡tmpor otra perfona por elloŝ  antes 
de dar la fentencia^fopena ¿¡la pague con las 
fentenas.'y potque efte punto es contro 
uerfo,y poco cfcrito, diremos breue-
mente lo que baze por cada parce(aun 
quenihgunautor!afunda)y la refolu 
cion que nos pareciere mas jurídica. 

101 Lo Primero por la parte afirmatiua, 
que pueda el luez Hazer el dicho con 
cierto defpues de fentencia ^ pondero 
las palabras de la dicha leyjen quanto 
dizc que no harán auenencia antes de 
dar ¡afentencia-.luego íiguefe, arguye 
do a! contrario , a que podran hazerla 
defpuesde la caufa fentenciada: por-
q fegun derecho , aquello que hafta 
vn riempo y termino es prohibido, 
paíTado aquende alli adelante queda l i 
cito y permitidoi^y de la prohibición 
hecha en vn cafo^no fe ha de hazer ex 
tenfíon a otro : c yafsi pues iadicha 
ley.prohibiola auenencia al luez en ca 
fo y tiempo feñaíado, que fue antes 
defentencia,fueviftopermitirlaen el 
demás tiempo defde la fentencia a-
delante. 

102 Lo Segundo, porque eftando pen­
diente la apelacion^a el luez no tiene 
que determinaren lacaufa,nibienni 
mal que hazer en ella: pues en aquel 
particular efpiro con la fentencia fu 104 
oficio y minifterio,d para q no fe en­

tienda que por miedo, 
o por refpetodclluez, 
fe allanó la parte , y fe 
facilitó el talconcier-

a L . 5r fi cotra, 
in fi*íF. de vul 
gyr.laf.in 1. ¡n 
ter ftipulantc. 
83 fjeram. 

to. 
Tomo 2. 

Lo Tercero, porque 
el derecho que por la 
fentencia al luez fe ic 
adquirió para auer la pe 
naque le aplicó laley,y 
la efperan9a de llenar-
la^en cuento que fe con 
firme, bié podra el luez 
defpues de dada la fen­
tencia cederle y trafpaf 
farle, y por el conííguié, 
te en el condenado, o 
en otra perfona renun­
ciarle, epucscada qual 
en fu propia hazienday 
derecho es libre difpen 
fador y arbitrador: f y 
en efto no fe barata ni 
vende la jufticia, ni fe 
4a3ni altera ni quita, ni 
fe cómete torpeza,fino 
q fe difpone de aquello 
qes patrimonio y fuf-
tanciapropiay confíde 
rabie del luez , dada y 
autorizada por la ley, y 
lecftá bien al reo,que 
quiere quitará'por me­
dio al luez para tener 
menos contranos,y me 
nos que pagar en cafo 
que la fentencia fe con­
firme. 

Lo Quarto, porque el 
coponer las penas,per­
mitido es por derecho; 
de lo qual Paris de Pu­
teo hazc diuerfos capí­
tulos : g y en el Confejo 
de Cámara deftos Rey-

Pppp 2 nos. 

verbor. ob^g-
Bucrar. in lo* 
cis argumenN 
loco.ly.á con 
trari)s> pagin» 
117. 

b L . imperator-
ff.de pollula. 
1. iUtuiiberfi. 
f, Stichü. aut 
Pamphilum* 
fif.de Jcga.2. 

c L . fí pupillo* 
rum.$'. 6 prje-
tor.ft. de reb* 
corum,de qua 
l.vide Molmá 
de primogen» 
l ib .4 . c. 5 -nu* 
1. & zo. cuín 
ícgq. 

" L • iüdex po-
ftcaquatn . flf» 
d j re indica. 

c L.rpem. C.de 
donationlb.f. 
ex códitiona-
l í . íiillitut. de 
yerbor. oblig-
\ nec emptio. 
flí.dc cpr.tra-
hend. emptio-
] . fi ia&um re 
th-tí de aftio. 
empt. 

f L . in re mana 
. data.C.tnanda 

t i - l . non vfqae 
adeo.ff.fi quis 
á paren, fuer, 
manumif. faf. 
in l . qui Ro-

.nume. z*« 
ff. de verborü 
obligat. 

g De fyndicam,' 
verb. compo/i» 
í/o.cap. 1 .cum 
cc.fequent.fo% 
1^? . cuna íe-
quent. 
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i L . obferuarci nos y de otros vemos 

f Z r Z g quefepraticadarper. 
l.conftitutio- dones , y alear deftie-
ncs.fF. de ap« r r o s y remitir otras cuí 
pcl la t . l . i^ t i t . 1 1 1 %• 
M.p.?.Coua. pas,dando alguhas h -
ni pradiicis mofnasáhorpitaIcs3mo SSflí flaíleriosyobmpias. 
/Vwa .&nu . í* Porlapartc cótraria, 

fl , q no fea licito al luez 
b L . to . t i tu . i»* 1 /* i 

lib.4.rccop. concertarle con el reo 
fobre fu tercia ̂  o quar-
tapartcaundcfpuesde 

rum diuifioti* fentencia ^ lo primero 
l.ttiiles*f.de- fe pondéralas palabras 
funtlo. ft«dc t i i - i i TV i * 
adulter. "e â ^ I C ^ ley Keal, en 107 

¿ Bfpcculat. in quanto en la primera 
t i t u U c 1̂ 1» parte decide y difponc 
toj «Xcmphy- r m F 
teof . í .nunca- expreHamente, que no 
l íqua.nu. f & pueda elíuez lleuar par 
SlnTs Auií.Tn ^ a l g ^ a f e f***\ 

finoeftando la fenten­
cia paíTada en cofa juz-

1 .111. 

cap. 1 1 .prarto 
íum.glo. fi- i i 
iHed.verficíí 
mcncredetmA* gada: luego ííguefe por 
cumfidcrn.C el mifmo argumento, 

aecan?nUmC" al Concra r io ^ntido , q 
pendiente la apelación 

c Inl.15.tit.io* deIla3no podra el luez 
ñbr.j.recopil. cobrar fu parte. 
fol.^15» i c ^ Peroacftofc refpon 
desque aunque es verdad,que ladieba 
ley lo proueyo afsi/ue para poner exé 
plo^y ordenar que entonces el luez fu 
parte cobralTe3fegun y quando por de 
recho pudieffe s contó feria eftando 5 
la fenteiicia paQada en cofa juzgada^ 
pues tampoco por el dicho exemplo 
fue vida la ley quitar que cftádo elreo 
conuencidoy conficífo , fe cxecutafTc 
la fentencia fin embargo de fu apela­
c i ó n , pues en tal cafo la de muerte fe 

exccuta,ani que entonces fueífe puni­
ble cobrar el luez fu parte j ni tampo­
co quito la dicha ley que en los cafos 
de penas de ordenanzas fobre mante­
nimientos de mil marauedis abaxo 
(donde también lafentencia,pe'ndicn 
te laapelacion/c exccuta)pudieíre af-
fi mifmo cobrarla:b luego no es con-
fequencia3ni perpetuo enla dicha ley, 
dezirque nunca podra el luez cobrar 
fu parte, fino eftando la fentencia paf-
fadaen cofa juzgada, pues para quitar 
la cenfequenciaibaíla dar inftancias,0 
comolas damos de locontrario. 

O digamos, que en quanto la dicha 
ley quifo q no cobraíTe el luez fu par­
te pendiente la apelación, fe entienda 
executando al condenado por ella, y 
cobrándola contra fu voluntad | pero 
no fi efpontancamente el lapagaífe, 
porq ya feria vifto apartarfe déla ape­
lación , y confentir la fentencia, pues 
cumple el tenor de!la:y aun por el có-
fíguieñte podria el Fifco cobrar fu par 
te: porq fegun Efpcctiladory otros, 
el que reconoce la deuda, y la paga en 
parre > y también la fentencia,es vifto 
reconocerla y cófentirla en todo,qi]*a-
do el derecho d todas las partes a quié 
pertenece la condenación,es el mif­
m o ^ no diferente,corno es en el cafo 
de que tratamos i que fi la fentencia es 
jufta,por lo que toca al luez, también 
lo es para el denunciador y Fifcotaun-
que Matien^otuuo lo contrario,ey fe 
entienda que la primera parte de la di 
cha leyjque prohibe cobrar el luez fu 
porcion,pendiente la apelación, fea la 
reglay conclufion :y lafegunda parte 
que prohibe la auenencia antes de 

fen-
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Delá s a t i e r e llasyd e m a d a s c K c l i ccia.iooi 
ah*&*Sih3¡Pi fentenci3,fea e x c c p t i ó 

lib.̂ -rccop* ra dczir a contrario fen 
i t .. tido . que de voluntad 
b Inl.lJtibus .<i.«. T ¡ 1 * . 1 1 i 

uverCi.itmin ' y auenencia del conde-
caufacrimmalí, nado pueda el luez def-
& ctfSbr1: Pues dc auer fentencia^ 
11, ciírpíima dojrecibir fu parte, y af 
tes. 5* qr 2. «Se fi fe deuen entender o-
dcndum.&íbi tras leyes delReyno^ top 
gio.So.diftin. que difponen que nofe 
dicámfraiilo executen ni cóbrenlas 
Jib.c.5. n.p. 

penas de Cámara t lino 
c rn i* i-49- tít. por fentencias pá(Tadas 

pa .̂ 3^7.co- en coí:i Juzgada , pues 
lumn.i. f el confentimicnto de 

Ja parte haze.el m'ifma 
¿ Rcgul.aftus l?' efeda^y remata el plci-

i)ccius nu. P t0 Í como ,a l^ntenciá 
tf.de re^uí.iu- final. tLftís:'08 .loSegurvdo.parael 
d o a ^ e l . f u . m i í m o aírumpto,q lea 

prohibida laauenencia 
pendiente la apelación ^ hazé vna do -
trina d i luán de Platea , b que dize, q 
porque tío fe perjudique al Fifco^nd 
deue el luez admitir coneordia^ni có-
ciertos enlas caufas criminalcs;y afsi íi 
el íuez fe concertaíle ¿oft el condena­
do por fu parte , y el denunciador por 
la fuya > quedaría defraudado el Fifco 
de la quele pertenece, pues no auriá 
quien proíiguieíTé la fegunda inftan-
cia. Pero no obfta la dicha dotrina, t^0 
porque habla de ía concordia y auené 
cia entre las patres,hecha antes de fen 
tencia: para que no fe figa condena­
ción en vtilidad del Fifco^y en efte fen 
tido procede lo que eferiuio el D o -
Ctot Diego Pé rez / N i tampoco le vic 

Xomo u 

he perjuizio ai Fifco del concierro he­
cho con el luez defpues de fenrenciá, 
porque antes por el le nace derecho y 
acción para cobrar fu parre,por auer 
pagado ya el condenado al Juez la íu-
ya:de lo qual fe induze vn caíi expref 
fo confenrimiento de la íenteñcia iy 
á d o contrario a la apelación , eonvo» 
queda dicho. 

LoTercero^porque eí landocí con 
deñado prefo^o en fi ido , muy torpe 
cofa es,y parece, que el luez ha-̂ a Con 
el auenencia de que le folrara de la pri 
íion > o fianza , í¡ le paga fu párte de 
la condenación , o que le reminraia 
mitad 3 o el tercio delia, fi fe deíiíle 
de la apelación, porque el acflo pufoy 
legitimo de la fentcncia, y el c o n í e n -
fiinicntodella,no reciben condici6,d 
ni ha de fertotrato innominado, doy 
porque des>hágoporque hagas: Pero 
aunque y o n ó alabo eftas^auenencivis, 
como luego diré > no incurrirá el luez: 
por ellas en h pena de la dicha ley,co­
mo quiera que en ella folofe prohibe 
en vn tiempo,que es antes de fenren­
ciá,y no defpues della,como queda o!i 
cho :dañara empero lata! auenencia 
viciofa,para que fin embargo delia , íi 
k fentenciafuere injufta, fe refetnda 
el coníencimiento hecho .en prifion, 
y tenga el condenado recurfo contra 
el luez,como arriba diximos.1 

Lo Qu^artOjporque fi fe permitieiíen 
femejantes conciertos, dariafe ocafia 
a luezes de conciencias deprauadas, a 
qcon cfpcranca dellos, injufta e ini-
quamente fentenciaífcn las denuncia 
cioncs,y q lo qno pudieífen coníeguir 
por los méritos del proceífo en virtud 

Pppp 3 dc 
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de juílicia 3 lo cfiruxáffcfl y faCaffen 
(como vemos que lo vfan muchos ca­
ga di a) con piifion y maliciaiy tambil 
porqué guando en el tiempo permití-
dp hazerfe vna cofa, militan los inco-
lienientcsy abfurdos que en el tiem­
po prohibido, puedeft hazer extenfio 
de la prohibición a ambos tiempos;,11 
para que afsila dicha aüenéiicia pro ­
hibida antes de fentencia y lo fea tam-
bié cíefpues del!a ,porlos dichos incó 
Ueniétes. Pero aeftatazó fe fatisfaze, 
con que fiempte qué contra el luez 
éonftaíTcinjufticia en la fentencia , o 
culpa de eftorfioh en el concierto j j u f 
tamente dcue refarcir el daño a la paN 
te,yaun fer punido arbitrariamente: 
pero céíTando todo v ic io^ hecho cort 
pureza el concierto defpues de fenté-
cia, digo que en Hgor de derecho, y 
por difpoficion de la dicha ley Real, 
no ay prohibición 3 ni el lu ez puede 
fer punido por la tal auenencia qUc 
hizo de la parte de la condenación q 
a el le pertenecia,como defpues deílo 
eferito veo qrefuelue lo mifmoluán 
Gutiérrez.15 

l i i Pero fin émbargo de todo lo dicho 
aconfejoyo a nüeftro Gorrcgidor(cU' 
yo oficio deferiuimos en toda perfe^ 
cion y limpieza) que fe abftenga dé 
femejantcs tratos y conciertos, y de 
recatear fus derechos,como el paño y 
fedaen la tienda del mercader, fino 
que depuefta toda codicia, fentencié 
juíUficadamcmc jy dexe al condena­
do con libertad, para que apele de ¡a 
fentencia^o laconhenta, como le pa­
reciere jíín premiírajdiredéjoindirc-
d:é,de algún concierto, ni dando lu~ 

ap 
gar ni cntrada,a que nadie fe atrcuai 
a hablarle de materia femejántCj por-
q délo cótrario Ja alta dignidad déla 
í ufticia fe oféde y la calidad del Corre 
gidor miniílrodellafeobfcurccc. 

En vn cafo feria el concierto bien 
fin fofpecha,íi fentenciada la caufa , y 
pendiente la apelación, y dexado yací 
luéz fu ofíciojfe concertaíTe con el reo 
fobre fu parte, pues citando ya fin la 
vara,ceíra contra el toda íínieftra pre-

ít3 función: t y también quando toda la 
pena,o codenacio fe aplicafle al luez. 
pues de la tal auenécia 
ílo refuelta perjuizio a 
ninguno , fegun lo que 
traeAuiles.0 

D E L A S D E -
mandas íbbrc fen 

tencías nulas. 

a Glof.ínl.Im» 
petator.4 .̂ de 
populan l.ad 
tempus. ff. de 
decurionib. U 

ui cü vno.flF. 
e re mili tari. 

h Lib. i* praft. 

c Inc. ir.pratt. 
glo.fin.nu, zm Velen tambié de­

mandar a losjuc-
zesénReíídencia, 

por aucr dado fenten-
cias nulasry vnospiden 
elintereíTeprincipaba ¿cio.ínl. fin. 
ños y coftas, y otros di-
zennueuamente de nu 
lidad ante el luez de Re 
fidencia . Quanto a lo 

f)rimero feacftalarefo 
ucion,^ qüe íi la fenteti 

cia nula que el luez dio 
por impericia, no fe e-
xecutó, ni caufo perjui 
zio,no puede fer conde 
nado por ella en cofa al 
gunarpero fi fe execu tó 

fu 

i« pnne. verf. 
fei <go intelli-
¿o.Guticrr. i a 
d.libr. i.praft. 
q.3 5.nu.4. 

fF.dt var.&ex 
traord. cogni. 
Hlppolyt. in 
I.eos.num.ix. 
fF. de falfis. 
Amedcus de 
fyndic.n.242, 
fol. yj .Putc 
íbid.vcrb./V»-
tentU c. 9. in 
fin.5c. c. feq, 
fo.301 fe-
quentib. Bcr-
nard. Díaz ia 
rcgul. 3^5.3t 
rclati á Salce­

do 
orxio i 

http://glo.fi


Del 
T « t 
l l as 

T 

do inciusad-
ditionc ib i .A-
uiles i n cap. í. 
prxtor . glóíT. 
a Us partes•m]. 
i J. Auend.in 
refponío. 26 . 
nu. 8. fol. 56. 
remir$Iue Bur 
goc de Paz in 
proaemio. 11. 
Taur.nüt too* 
foLgo. 

a Sentcntla ve-
^álisednulla» 
ñeque cft nc-
ceífeappcllari 
ab ea,6c iude^ 
fenetur adre-
lVitutioncir!>fi 
cuc vfurarius» 
c.licct.id.q.i . 
Bcllug.dcfpc 
culprinc. rub. 
4 í ' f po^ ni i -
Htares.nu. 1 5. 
¿fc dixi fupr. 11 
kro.r.cap.11* 

h V b i fupra nu. 
6.& fcq. 

c Supr-Iibr.^.c. 
6inu.274» 

d Cap. ínter ca?-
teras. de re iu-
dicat.Curt. Se 
n»or conf. 5 9. 
itum. 10. dicit 
connnuné opi 
ruó Báciusde 
rtullitat. coiü. 
5 39.nu. 117. 

« L . 2 , t i t u l . 1 7 ' 
iib.4.rccop. 

f A I c x . coníil. 
8 x.nu. 11. & 
1 ^.vol.^.quia 
exceptio nul-
litatis durat trí 
ginta annis. 
Bart. ín 1. quas 
iub conditio-

uerellasyde 
fü fentcncia, y fue dam 
ilificada la parte, puede 
fer condenado en los 
daños y coilas : y fila 
dicha fentencia nula fe 
dio y executo por da-
diua, o cohecho a o pot 
otro genero de dolo, o 
malicia, obligado efta 
él luez, y podrá fer con 
denado apagar elinte-
reíTe, y eftimacion del 
pleito y coilas a la par­
ce,a demás délas penas 
que arriba diximos;por 
que el hecho feoy tor­
pe no ha de quedar fin 
caíligo ,y fin publicay 
particular fatisfaciójfin 
q pueda el luez oponer 
al Condenado , que por 
fu culpa dexo ac vfar 
del remediode lanuli-
dad : como tampoco le 
puede oponer , fegun 
quedadicho , que de­
xo de apelar de la fen­
tencia injufta ; porque 
háziendodaño ala par­
te, ora fea por nulidad, 
o por injuílicia,haze el 
luez de pleito ageno fu 
yo propio. En lo que to 
caá la fentencia noto-
riaméte nula, dada por 
los Regidores en fegun 
da inftancia, fin diílin-
cion alguna fe les pue­
de pedir en Refidencia 
porlaparte el intercíTc 

m a d a s e R e í i d e c i a 1 0 0 5 

y la pena, fegun Auen-
daño,b como en otro lu 
garfe dixo.c 

En el fegundocafo, 
qüando en la demanda 
fe dizc nucuamentc de 
Nulidad, para que Con 
ocafiony pretexto de-
lla ferefcinda y repon-
gala fentencia, digo q 
folamente fe pueáepc 
dir juílicia corra elluez 
por mal juzgado, en la 
forma q acabamos de 
dezir: porque la noto­
ria y euidéte injuílicia, 
fe dize nulidad, y per­
petuamente por ella fe 
puede inualidar y ref-
cindir la fentencia: d pe 
r o ñ o que fe anule ein-
úalide, fi fon paíTados 
los fefentadias del ter­
mino que para alegar 
de nulidad contra ella 
la ley Real c concede, 
que entoncespriüatiua 
mente veda y prohibe 
cíle remedio, en quato 
dize , tjue ft en los fefenta, 
días no alegare la nuli­
dad, no fea oydo dejpues 
fobre ejla razjn : pero 
por vía de excepción 
bié podriadezirfc de nu 
lidad, fegun vna opinio 
de Alexandroy otros: ̂  
aunqlo cotrario es mas 
recibido, fegun Paulo 
de Catiro y otros: i pe­

ro 

nc.f . f in . f f . de 
conditio.iníli. 
& per officiú 
íudicis propa-
nitur. Bart. i n 
1. i .f.parui. n . 
7- flp. quod v i 
aut cía. vbi fin 
guiar .additio 
magna. Au¿4 
inreípon. 1.6. 
nu. 10. ín fin* 
Mexia íuper L 
Tole ti in ref-
ponf.ad zAmr 
dam. r. par n. 
52.33.& 3 4 . 
poftaliosquos 
refert A zeue-
ínlvis.tit . 17. 
libr.4.recopil> 
num 4i> 

g Paulas de C * 
fíro inconfil. 
a8S.nume. 1. 
vol.i.tcnct có 
trarium, fci l i-
cet^quod poft 
lapíum termi-
num 2¿ agen-
dutnde null i-
tate > pr.Tclufa 
eftetiam actio 
pari ratione 
ád exdpiédü* 
Ferrar, in pra-
ftic- ín forma 
exccu.íenten. 
diffinit .glo.r. 
verfi. quid ft 84 
tMío.& Auen. 
fibi contrarius 
deprimo Se 1c 
cund. decret,' 
^ .par. nu. 1 6 , 
fol .110. Co« 
uarr. in praíli. 
c-^ .nu. 4« Se 
quac traditAn 
ton . Gómez 
1. tomo. C I T . 
nu«íO.£rtoni. 
2. c.6.1imítati. 
1 t.5c Azeue. 
vbi íupr.n'41. 
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ro íl de \m mifmosamos manifieíla 
y nótoriamemc conftaíTc ¿c nul i ­
dad fuftancialjComo es defeto de j u -
fifdiciotijCicacipnjpoder, o efcritüra 
euidéntemente falfa^a y, otras que irn-
pidan juzgarla verdad fabida confor­
me a la ley^bié podra tracarfe della en 
Refidencia incidentemente, implora 
do c l oíiciodelIucz,c y n ó d e o t r a m a 
ñera ,d fegun la refolucioq comun.e. 

116 Contra efto muchos 
a Arctín^cona j de Rcfidecia de 

iniquo animo > y voraz 
codicia , abren puerta, 
en grauc daño y pcrjui 
zio de fus antcceílores^ 
que la dan en efta ma­
nera, que en negocios 
de denunciaciones, fo-
breque fe po ti e n d e m a 
d ŝ de nulidad , có qual 
quiercoiorjO barrunto 
deila, dan por ningu­
nas las ion cencías * y 
tornan ellos a fencen-
ciár Ix^SrCaufas ¡¡ incl i-
nandofeaefta diíTolu-
cion , por lleuarfe las 
partes de las penas per­
tenecientes al luez, las 
quales le hazen luego 
dcfembolfar, y aUi le 
roban fu hazienda. 

117 Otro abufo ay muy 
grande en efta materia, 
digno de remedio, que 
es vn genero de barate­
ría muy torpe, y es,que 
auiendo el luez fenten-
ciado vna caufa, procu­

tio ad Bartvín 
¿iíX. §-. paruí 
refert'latc A -
zeucd'in diéV. 
í . z . ú t . i ? ' lib» 
4 recop.nutn. 

b L . i o . t i t u . 1 
libr.+.recopil. 
^ uend. in re í 
ponía. 2tf. nu« 

c Bart.in l t.f* 
parui rcfert.n» 
7, t i . quod vi 
aut . lá v5c BaU 
i n l . i .cot. . í in. 
de condittioa. 
indebit. 

4 (Juidquid té-
neat Auiies.iii. 
caf'. i.pr.-ítor. 

tcí.numer. 17-
Contra diet .1. 
rc^ni. 

e Bart. i n l . qui 
íut> cdditionc* 
§>. fi.in fi.fí'dc 
condition. in -
ftitutio.áf An 
char.conf.7?* 
& ex regnico-
lis colbgunt. 
AucndA-in tea 

ra él condenado que-ft 
mejore la fentencia , y 
fe baxe y modérela pe­
na , y trata con el luez 
por terceros, y por mo­
dos fo fp e c h oi os, y fe os 
del remedio dello,y to-
111 an por tra^a y efpidié 
te,tal vez debaxode tra 
to y concierto con el 
luez, que el reo diga de 
nulidad contra la íen-
tcncia,y fin auerla ento 
do el procéílo , declara 
el luez que la ay,y reno 
cay modérala fenten­
cia: cofa cierto fea, y 
muy fpfpechofa de tor­
peza: por ló qual íino 
huuieíTe en el proceíTo 
alguna notable" n u l i -
dad,f y concurrieíle al­
guna otra fofpccha, po 
dria fer condenado ár> 
bitrariamenté el luez q 
afsi procede | J fin que 
le eícufe auer referua* 
do en laprimerafenten 
cia moderar b pena,fe­
gun la refolucióde Gui 
liermode Cuno:.!1 ppr-
que íiédo la pena legal, 
y la aioderacion fruílra 
toriade la fentencia pri 
mera,y fobre lo furtan^ 
cial della,la tal referua-
cioñ ilnplica contradi-
cion , y no vate, fegun 
Baldo y otros y á los. 
luez^s que có facilidad 

dcclar 

i r i 

¿la.primi&íc 
cund.decre. n . 
16* ik in ref-
poni.26.nuin. 
f in. vetii 'cr/í 
forte, foi. 57Í 
Couar, in pra-
¿kicc. 25. nu> 

4. verilc. 
CT quamuis. ̂ i 
dac. Pérez ia 
l.z.t t . i^ . libr. 
^.ordin. ^ lo . i . 
col. i7^.verfi. 
i/ifelligc. Padi­
lla in i . i . imm* 
3í .<Scíeq.C. 
de iur. 6c fací:» 
ignor. Alexia, 
íuper l .Tolcti , 
in refponí- ad 
2-part. 1. fún­
dame nnu. 24. 
& 34..fo. 16 
Azeu.fuper d. 
l . - . t i t 17. iibr. 
4 reco, ru . n , 
d u í l , . fefenta. 

f Piurcs cafus, 
¡jj quibui (cn-
lentiaeft nul-
J.a,p.onir Ma« 
rania dc¿oidi. 
iudi-Ó.p. atXxi, 
i.dcfementia. 
DU.70. &;icq. 
pr^ter - tr^diH 
á Bancio in 
uadla- dc nul-
litatibus* 

g Muráta vbi fu 
pra d.aclu.i.c. 
mcipcxpediu, 
nu. i i . íol. ini-
bi.2 $3. 

h Qucrc íe .Baí . 
ín Authen.in-
terdicimus. n. 
4-C* de epiíc. 
& cle ic. 

i Bal.vbi íupra, 
verfi. ĉ o dico, 
vb* hoc dicit 
roenti tenen-
duMjjadqucm 

k 

http://poni.26.nuin


jereníittttGre 
gor. Lup.in 1« 
s z.£\o.¡uyzio. 
t i t .s i .p. j .d. l» 
cos.C.de mo­
do m u i d . ibi i 
Nec putent eru* 
befcendavdrie* 
tate luiicij , pro 
arbitrio impone 
dum ejfc quoi 
iufierint. & v i -
de an poft fcn 
icntiampofsit 
inoderari poe-
na impofiia in 
ca.qux dixi fu 
pra>lib<4.c. j« 
iiílmer-56. 8c 
fecjucnt. 

a Libr . i . rcrum 
quotid.cap.fi. 
3.par.^.l.nu-
mcr.i 6. 

\y Tacitus lib» 5* 
5c4.annal. V i 
pian.in Lobfer 
uare. profi-
cifci. íF. deof-
ficio protoitf. 
Pctr. Gregor. 
lib.47.de (ya 
tagmat* iur. c. 
3 z.part.^ .nü. 
29 . Tibcrius 
Dccia. 2. tom. 
crimin/libr.S. 
cap. 5 5« n . i ^ . 

c YalervMax. 

d Plutar.inPom 
pcio. 

c Glof.fín» in I . 
vnic. C. 11 re» 
ciar prouinc. 
l.i.ibi:AííeI<í«-
fdioí.titul. 14* 
part.4. 

f L. vnic. O de 
rapt.virg'& t i -
tuLderaptori-
bus. 

as y 
declaran las fentencias 
pornulas^ncrepa^y co 
razoii^Parladoro.11 

D E L A S Q V E -
relias íbbre fuer-
. ^asdemuge-

r es» 

i t f y Ontroueríia grá-
l j de huuo entre Se 

ueroCecinna, y 
Valerio MeíTalinOjCó-
fules Romanos, fegun 
Cornelio Tácito , y o-
tros^ fobre lí conuenia 
que el Corregidor Ue-
uaíle al oficio fu m i l -
ger^o no: y dezia Seue-
roque en ninguna ma­
nera la lfeuaíle,porq erf 
clgouiernodelapazco 
fus atauios y adorno^ 
y en el de la guerra con 
fu miedo, embara^auá; 

f)orque la muger nofo-
ono ayudaua a los tra­

bajos, por fu imbecili­
dad , pero de fu condi-
ció es rigida j ambicio-
fa,ydeíreofa demádar, 
y no conuenia que las 
mugeres contra las le-119 
yes Ópias gonernafTen 
las cafas ,105 juzgados, 
ni los excrcitos . Pero 
por el contrario Níeífa-
lino dezia,quelacom-
pañia particular de la 
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múger no era impedimento al Go-
uernador de la ciudad, pues quando 
buelue faftidiofo de los negocios y tra 
bajos,no ay aliuio mas honefeo , ni co 
loquio mas agradable , q el de fu mu-
geny muchas foncuydadofasdelaha 
ziéda, y por ellas dgunosmaridos me 
nos deshoneílos, y molefios a las mu­
geres de fu prouincia: y que las leyeí 
Opias no fiempre fe obferuaron, ni 
es bien dexar a fu aluedriolas muge-
res flacas y blandas, apeligro delaslu 
xurias y lafciuias agcnas,pues au coba 
bitado co los maridos, apenasefta fe-
guras, quanto mas oluidadasmucho 
tieporyafsi Liuia acepañó a fu marido 
Augufto en el Oriéte , y en el Occidé 
te Hipficrates a Mitridates,c aun en 
tiépo de guerra, como tambié figuio 
Cleopatra a Pompeio,^ por lo qual ve 
ció el parecer de MeííalinOjCÓ que los 
maridos pagaílen pecuniariaméte las 
culpas dellas,fin que les valga la igno 
ranciajy porque muchos Corregido­
res y luezes fon acufados de culpa 
de amores /digamos en cftovna pa­
labra,pues ya en el capitulo de las cof-
rumbres,y en el de la lufticia les exor-
tamos la continencia, y el buen exem 
pío de honeftidad , que deué dar a los 
fubditos: y aora veamos, por quales 
culpas deíle genero pueden fer de­
mandados en Refidencia, 

Y lo primero digo, que fielluez en 
el lugar donde adminiftro el oficio, 
no fiendo vezino^ o natural del,efe ca 
fo j o intentó de cafaríe , cometiendo 
rapto, o por oprefsion y medios vio­
lentos,o fin ellos,tiene5vltra de las pe­
nas del rapto/pena de priuacióde ofi 

ció. 

http://quotid.cap.fi
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a L» vnic- & íbi 

DO.C . f iqua 
cunque praedi. 
pdtelta íingu. 
fccund. Auto. 
Gomczí.z.to-
íno. c»2.n.f í . 
verfic. ex quo» 
Se Belluga de 
ipecul. princ. 
rubtic. 5 5 . í* 
polc militares; 
nuin.i 3. 

b L . f i quis of f i -
ciuiii.3 7'^ l . 
^ u i in prouitl-
cia-57.ií de r i 
tu nupiia. lex, 
6c glo.i» dict. 
í .vnicC'f i re­
idor prouinc. 
1. 3 . §<. v idea-
inus.ff. de do« 
nationib.iuter 
vir . 8c vxor. U 
2. a i fin. t i tul . 
14. pan. 4. 8c 
ibi Gregonus» 
verbo, nwger, 
Puicus de íyn 
dicat. verb . 4-
ÍHÍtcriuM..n. 
íol . i 14« Au i l . 
in ol.practor. 
glo. de mercade 
m.nu.3 7.Ma 
tien de relato-
fe.cap.3 1. fb. 
1 3 8 . 

c Authcn.mul­
to magls-C.de 
faírol.ccclcf. 

¿ L . vnic C. de 
rapt. virg- ibi : 
N/Tí etenim. e m 
foVcitauerit^ni-
fi oiiofts <trtib9 
circnmucnerit. 

c Di£U .2 .par t i 
tíc, ĉ d.l vnic. 
C«íi quacunq; 
prxdit.poteíí* 

ció , y otras pecunia­
rias: a porque fe prefu-
me^que durante el d i ­
cho minifterio, y en vir 
tuddel aura vfado para 
ello de terror y violen­
c i a ^ afsi no puede ca-
farfejni cafar a fus h i -
josjpero a fus hijas fi. b 

110 Segú loqua^ í i e l ma 
trimonio que por todo 
derecho es permitido, 
fe prohibe al luez con 
la fubdita ycon mas ra­
zón c fe le prohibirá el 
eftupro,el robo , y el a-
du!terio3que de fu natu 
raleza fon prohibidos; 
y fiemprc en cftos cafos 
fe prefume que ay vio­
lencia en el varón , i y 
mucho mas en el luez, 
por la dignidad y pode-
rio del oficio : c y cafi lo 
mifmo fe entiende en 
los alguaziles que en las 
dichas cofas exceden: y 
afsi al prefente efta api-
que de proueerfe Pef-
quiíidor contra vn A l -
guazil de la ciudad de 
Soria, por auerfecafa­
do con vna hija de vn 
ciudadano principal,co 
travolütadde fu padre: 
y enfin por no auer aui 
do rapto ni violencia, 
fe denegó: fegú lo qnal 
podran los luezes, y ofi 
cíales de lullicia fer de-

ap 
mandados en Refiden-
cia^y condenados por 
las dichas culpas, aun­
que el que la toma, fea 
el luez ordinario, que 
fucedio en el oficio, el 
qual puede indiftinta-
mente en las caufas de 
Refidenciaconocer co 
modelegado,y en lasq 
no lo fon, como ordina 
rio, ^y el luez particu­
lar de Refidencia , po­
dra conocer , y calli-
garlos dichos delitos, 
quando por ocafion y 
color del oficio fe hu-
uieíTecometido, como 
feria haziendo compa­
recer elluez alguna mu 
ger para examinarla,como delinquen 
te, o como teftígo, o para que juraíTe 
de calumnia, o folicitando ella algún 
negocio fuyo, o de perfona que le to-
caíre:o fi el luez, o Alguazil tuuieíTc 
entrada en fu cafa fo color de bufeac 
algúde!inqueme,o por otra ocafion y 
pretexto del oficio huuieíTc tenido 
amorescon ella.g 

U I Y no me fatisfaze lo que dizen Pa­
rís de Puteo y Du!ceto,h que puede el 
luez encerrarfe co alguna muger mo-
^ay deshonefta , y dezirle amores, y 
befarla, y ofrecerfe por fuyo, a fin de 
facar della la verdad de algún delito 
oculto, pues paraefte efeto fe permi­
te hazer el luez experiencias, y fimula 
cionesjcomo en otro lugar diximos :» 
porque no es bien por ningún cafo po 
nerfe en peligro de pecar el fuerte, y 

mucho 

8c dift I.vníc2 
C.fi reftorpro 
uinc. 

f Putcus dcfyn 
dicat.poft prin 
cip.cap.2. inci 
pit, Anji pote-
ftrfi.nu.i3.f0. 
$ 6. Se verb. a* 
dultcñurntiunu 
6. fol. 
vcrhóoffidalis 
offenfa.(ox$i* 
tmmt* 1 . & ic-
quent. 

S Puteus in di-
ü o verb. offi-
cialis offenfa* 
num.6. 

h Qui illum rfi-
fert intratar, 
fyndic. nume 

> 37-fo.3y9. 
i Libr.4.(ap.7« 

nu.r ¡ 3 4 
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audictiam. & 
c iuueuis. de 

cqualitas. nu. 

l ía .di í t ina. j . 

c Cap. 13. Qüt 
tetigent piem, 

f^.&riitfus ibi 

numica l it caea-
íxus ad o lite qui 
ioenim (e collt 
ferint, confrin -
gentur. 
Vil .« ,• , . - > 

d Ecrnat.in fer-
jüionc 65. í u -
per Cántica 
ait; Cü foemina 
femperejje, cr 
«0« cognofeere 
foemnam îonne 
plus e&quamor 
tuum fufeitare* 
& Fratcr Ga­
briel Barleta 
in fermouede 
choréis; folio 
14o.2.to]n-5c 
infefto Inno-
cent. fo. 104. 

t A d Román. 3 
¿pÍT in l, qui 
lub praftextu. 
C.de facrof.ee 
cleí.<& in craa 
gn3,ne cleric. 
vcl monach. 
glo.inl. illici-
tas.jí.nepote-
tiore$' verbo, 
concutiendo, ff 
de offic.pr^f. 

f in c.dixitSa-

No» ardore di-

mfifcbonj -enos eláa.q^ 
morque q u i é ama el pe* 
i g r o , p e r e c e r á en « i , 

g u n e l E c l e f i a f l i c o :a y 
jq^íeEiie p a n e e n e l pe -
j ^ . o p r p u a l b l e o p e c a r , 
pícaj:y es ta! e! p e c a d o , 
g u a l es el p e l i g r o , f e g u J13 
fanco Tomas y Ñaua- < 
r;íp: by f e g u n el m i f n v Q 
E c c l c í í a í l i c o , c E l . q u e 
t o c a r e a la pez en f u c i a r 
f e h a deJla.Ya e í l e p r o -
po f i co d i z en fa a B c r n ar 
d o y o t r o s í q u e es mas 
ab r t ene r f e d e l a c c e í T o 
c a r n a l de vna m u g e r , 
con la q u a l fe c o h a b i t a , 
q u e r e f u c i t a r vn m u e r ­
t o . N i t á p o c o e s l i c i t o , 
f e g u n f a n P a b l o / h a z e r 
ma les ,pa ra q u e fe í í g a n 
b ienes :y p o r o t r o s mo­
dos fe p o d r a a u e r i g u a r 
e l d e l i t o , fin v fa r de los 
d e s h o n e f t o s ; y q u a n d o 
n o f e a u e r i g u e ^ s S m e ­
n o s i n c o n u e n i e n t e q u e 
c o m e t e r c u l p a de v n p e 
c a d o m o r t a l : p e r o p l 
l u e z q u e c o n b u e n z e l o 
l o h i z i e í f e , d i m i n u i r i a 
fu pena en auer c o m e ­
t i d o p r i u a d a c u l p a p o r 
e l m i n i f t e r i o 31 o f i c i o , y 
v t i l i d a d p u b l i c a , p o r l o 
q u e d i z e vn d e c r e t o , y 
l a g l o í T a a l l i . ^ Y q u a n t a 
fea la fuerza d e l a m o r Í 2 4 
l a f c i u o , y q u a n t o haga 

s C U ' 

p e r o e r t i r a los I u £ ^ c s , y 
q fe e q u i p a r e a la b o r r a 
c h e z y f u r o r , d e m á s de 
l o q u e en o t r o s c a p í t u ­
l o s q u e d a d i c h o , fe p o ­
d r a ver p o r l o ó r e f i e re 
l o f e f o M a f c a r d o . g tJ 

P e r o b o l u i e n d o a l o 
d e a r r i b a , e n cafo que e l 
m a r i d o ( a q u i e n f o l a m e 
te c o m p e t e la a c u f a c i o 
de a d u l t e r i o ! 1 ) n o a c u -
f a í l e a l l u e z , n o fe d e -
u r i a h a z e r c a r g o , n i a d ­
m i t i r q u e r e l l a , o d e m á -
da de o t r o f o b r e e l l o , 
a u n q fea c o n p a l i a c i ó n 
y e n c u b i e r t a , d i z i é d o , 
V n a m u g e r cafada j cu­
y o n o m b r e d e c l a r o e l 
t e f t i g o al f c ñ o r l u e z , e l 
q u a l m a n d ó q u e p o r fu 
h o n e f t i d a d y h o n r a n o 
fe pu f i e f l e p o r e f e r i t o ; 
p o r q u e n o es efta fufí-
d é t e cau te la n i r e c a t o , 
pues para l a d e f e n f a d e l 
r e o ha de fer n e c e í T a r i o dcc l a ra r f e la 
t a l perfona:1 c o m o q u i e r a q u e el d e r e ­
c h o t i e n e p o r m e n o s i n c o n u e n i e n t e 
q u e el a d u l t e r i o q u e d e fin c a f t i g o , q u e 
no que fea i n f a m a d a la a d u l t e r a ^ fa l -
IÍO fiel Juez p o r c í l e r e f p e t o h u u i e í T e 
h e c h o a l g u n a i n j u í l i c i a e n p e r j u i z i o 
de t e r c e r o , que e n t o n c e s deuc c a í H -
gar fe el m a l e f i c i o d e l l u e z , pues de t a l 
m a n e r a fe deue fauorecer la caufa de 
v n o , q n o fe p e r j u d i q u e a la de l otro. 1 

C o n la m u g e r p re fa , a u n q u e fea rav 
Hiérales p u n i b l e e l a c c e í í b d e l l u e z y 

m i n i f t r o 

jfto vag£ fucc'é 
Jmlibid n;s,non 
pctuUntis for» 
m£ captm deco 
1retcrc. <Sc ibi: 
Publiei muneris 
gratia priuatam' 
culpam prate-
xmt&jbi&lo. 
fin. 

g 3 .tom. concl; 

fo. 1 94. de n. 
7.ibi» cS: con-
cluf.i4J3. n. 
S.fo.sé^. 

n L.^.ut. ip.li­
bro 8.rccop. 
t"', >-<»•... 

i L.pretor ait. 
in pt incip. ff, 
de iniunjs. (• 
l4.tit.í.par.7 
Bart coi Crp ? 
colü i . & dixi 
fupra iíro lib. 
c.i .nu.139. 

^ D1a.l2.1it. 14 
lib.S.iecop. 

1 Cap. exteno-
re. de foro co 
pet&.cdeiii-
q u e - ^ ^ . J . 
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loo 8 De la Política lib-YuGapilI^bC l 
miniñro de ju í l ic iayy 

gas.ff.clc fica-
dcrn.í.trásfa- del Alcayde'de la car 

rijs.Putcus dc ce l , por la injuria de b 
fyrtdica.verb, pérfona fujcca , que ha 
ii4.nu.y. a cítar amparada, y por 

lafcguridadqha dea-
SSS uerex, ! . caree! que es 
ftitu.de pubii. lugar publico,y de pre-

fupra.nu.i. 3c 

dé priíion con arropea, 

teccion Real:a y afsi co 
fequcnt.Boni dene yo en treinta días 

na,vctbo f^p. en otras penas avnTc 

poiicnda foho mente de Corregidor, 
68.&verb.íM porque hizo fubir a fu 

« f e f i ^ J «i vna prefa 
ftcl. inl. 6 2 . por blasfemia para dor-
Taur.glo. fin. mir con ella/e^un la ce 
in fin-Auil.m , . . J T -
c .x? . pretor. lebrada opinión de lúa 
glo.mutrtcvcc Fabro , feguida de o-
m ^ f m t r o s ^ d q u a l d i z c q u c 

de coltumbre deFran-
c Supralib.s.c- cía los carceleros por ef 

1$ .nu.iv* te delito fon condena-
¿ L.vníca. C.íl dos a muerte, fegun en 

quis cam cu- ocro lu ¿' lx'x^os . c 
3US tut- cít,Uu . . p , ^ 
pra. & D D . í 2 5 T c o m o cambie es caíti-
proxime ciw- gado el curador que tic 

nc copula con fu pupi-
t Auguft. Dul la.^ 

cct.de íyná\c. E n los A m $ Cafo^ 

fol. 3 5 3» vbi en que al luez íe le i m -
quod ¡udex putarey notare flaque-
j JSÍSS zade tratodeshonefio, 
taueritcogno fin auer interpuefto el 
ícere carnali- minifteriodel oficio^ni 
teraliqua roe . . . . 1 
minam inhc- VJolencia,ni mal exem-
neftf vitar. 

f-Glou. conceduntur/ta l.ctarum. ff. de autbonta^ 
prarftand.l.maximum vitium,verr. (jHíáeñH».C. de 
liber.prfter.l.fluminüiff. de damnoinfeál* 

§ Tcrcn.in Heauntont. a¿lü. 1 .fecna i.Homfutn, 
hamtni nihilÁinealienmpMto* 

plo^deue el luez de Re- h g }• • 
íidencia tener' mucho 

h JnL f* ü fi 
autem. 

lamanojyeuitarprocdf re e¿éfa0i% 
f o f o b r e d l o - p o r o u e $ $ $ $ 4 
de los vicios üaíu¿f álcsj firmá.vúkvcl 
en cfpccial de la cárñe^ inutiU • 
quando no fon puni^ iRonian.n„g; 
blespor ley es humanas, 487-quciii w 
no fe ha de hazer admi fcrt»& fcclu¿ 

A 1 1 t u r P u t c u s d é 
ración , ni eícandaíoía fyndicat. ver-
inquificion,antes fe ha horfulumm. 
t perdonar en muchos 
cafós , f porque feguri refert Tibcr. 
di xo elTerenciano Cre Decían, lib.8 

^ T T ' I /? • cnmin.c 36. 
mesa§ Hobre foy^y nin n u . ? o . c x U . 
gima flaqueza humana pndio&: Pet. 
pienfo que me falta. Y Greg.tJcfyn. 
el Emperador luftinia- ü b r ^ . c ? ^ 
no dezia,hque no pecar rust*.cx lüíj 

1 r I»0 Capitolio, 
en ninguna cofa mas es jn c0/Alcxá 
de diuina naturaleza, q der ímperator 
dehumanafraeil ídad.y iabebatmagi-

1 ^ ^ j , ' ítratus.fi vxo 

pues el Corregidor(co- rc, non habc. 
mo dixo vno dando Re rent, conrubi* 
fidencia en el Confeio) ?as fin/u!as 

v . , . f J fecum duccrc, 
no juro ni nizo voto de quod fine bis 
caftidad, quando ledie cíTcnonpof. 
ron el oficio, fino de ha ^ 0 ^ 1 ^ 
zer redámente jufti- libusmuiícn-
cia , guardefe mucho ^ 8 1 ? 0 ' ^ 

IJZ 1 1 fent.l.fin. C 
en elto el decorojeomo de concubin. 
quier que algunos Do- Concuhiné 

aores,yaunleydede-
recho ciuil y de Parti- ŵ<í aimini-

da,1 no ponen la pena fo'tMtripo* 

al Corregidor foltero, tt;.i4.part.4. 
Tul. Clarus m 

praft.lil).j. f.Fornl,catio.n.6.Aull.in.c.47»prft.gI•, 
irtrffircíxí.n.f.Cócubinac nomen apudveteres Rom* 
nos honeíhimcratjpcrinde qüafi ac vxoriSjplc-
nior tamen vxoris quam cuncubijna honor: n3 V I -
punus dicebat ln.UtcjnÍegato:/.pea.i£, delega. 3 • 

inter 
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c i a s 
Ínter cócubiná 
atq; vxotéjnu 
li- in dignitate 
nihilincercíTe, 
& vcr^ vxores 
quádoqi ÍOCU 
bince duütur . 
Couarr. in 4, 
Decretal, i .p . 

AuaíUí. Ger-
nun.l ib. 3.de 
iucrorü immu 
iiit.c.12.11. ^p. 
tk feq. de iure 
vero diuixjo Se 
cznomco Óc re 
gio omnis có-
cubiuatus pro-
lnbivus LÚ , vt 
prcuedem ibi, 
c i ; . n . 184.C. 12g 
nemo 5c. eme 
r-etiices- 5 -.4» 
4. Óc per totu 
tic.ií)-lib. 8.re 
cop. & aiiqua 
in maieria d¡xi 
lup.lib.z.c. zii 
nú. Jo. & íeq. 

» I f toc . t i . 1 1 9 * 
i . f i qUÍS üfÍH 
c¡uiTi,ibií Vxo 
rcmhshere non 
potcft.ff' de r i -
LÚ «uutia. 

*> Amndcus de 
Íyndic.n.i56. 
K».74. & dixí * 
ÍUpJib. ?.c.3« 

C N ó ta mé pen 
dcreófhcio,vt. 
in iucibus fta 
t^in citaodis. 

¿ L.continet. in-
fine. ff. quod 
metus cauf. L 
nec m.igiftrati 
bus.ff.de iniu-
rijs.l* »<» infi» 
t^t^.par^. 

e L . ítem apud 
Labeonem.í« 
acüidtur.ff.dc 
ioiur* 

. . . . 

115 

eiiasytle 
q u e t i e n e b a r r a g a n a y 
a m i g a de la t i e r r a q u e 
g o u i e r n a j C o m c al q fe 
cafa en el la , f e g u n d i x i -
m o s a r r i b a : a p e r o fe ra 
c a f t i g a d o p o r e ! a m a c e 
b a m i e n t o , y a u n c o m a s 
r i g o r q los o t r o s , p o r e l 
m a l e x é p l o 31 t a l v i c i o . 

D E L A S D E . 
mádas por pagas 
demaeftros^y d¿ 
materiales de o-

braspubiieas. 
V y o r d i n a r i o 
es los C o r r e g í 
do res a m i g o s 

3 haze r obras p u b l i c a s , 
p o r acabarlas en f u t i é -
p o ^ p r e í l u r a r a los m a e 
ftros, y a ¡os q t rae m a ­
te r i al c s, a íl eg u ra n d o I eŝ  
fu i n t e r c í T e , y p i d e n f e -
l o d e f p u e s en R c f i d e n -
e í a / v efto n o es a c a r -
g o d e l C o r r e g i d o r ^ f i f ó 
d e l a R e p u b l i c a i C n c u - ' 
y o benv-ficio fe c o n u i r - ' 
t i o : y f i es la cafa 3 la ¡ u C 
t i c i a j t o c a hazer p a g a r 
ef to al fuce íTor en el o í i ' 
c í o Í h f o b r e l o q u a l yo -
f m d a d o p o r l i b r e en L r ^ o 
c i u d a d 3 Soriajauicci .}^ 
f e m é p e d i d o enp^ef ide 
cia c i e r t o f e f to d é la o -
b ra d t a v i í u a 3 c a r c e l , q 
p o r m i o r d é fe f a b r t c o : 
y en Guada!axara-c l q 

T o m o 1. 

m a d a s c R c í i d e c i a . i o o y 

m e t o m ó R c í i d é c i a , i n j u r t a m é t e me 
h i z o d e f e b o l f a r 40o.ducados de o t r o s 
r e f tos d e u i d o s de o b r a s , y po r e x e c u t o 
r i a d e l C ó f e j o m e f u e r o r e f t i t u i d o s , y 
los R e g i d o r e s prefos p o r e l los . 

D E L A S Q V E R E L L A S 
porinjuriasdeobrajode 

palabra. 

L A d e í l e m p l a d a i ra de los m i n i f 
t r o s de j u l i i c i a , f u f r i d a y d i f s i -
m u l a d a d e l o s f u b d i t o s d u r a t c 

-el p o d e r 31 o f i c i o 5 p r o d u z e defpues c 6 
era e l los quere l las en R e f i d e n c i a : c y í l 
e l C o r r e g i d o r p u f o las m a n o s en a l g u 
f u b d i t O j m a l c r a t n n d o l e c o n a n i m o i n -
j u r i o f o j C Ó p e t e c o c r a e l a c c i ó n de i n j u 
t i a ;d pe ro íi c o r r i g i é n d o l e / o q u e r i e n 
d o f e l e r e í í f t i r / l e d i e r e c o n l a v a r a a l ­
g ú n p a l o j o l e d i e re a l g ú n e m p e l l ó ^ n o 
t e n d r á pena p o i e í k v c o m o ñ o l a t i e n e 
e l p e r l a d o 3 q p o r fus m a n o s l e u e m é c c 
al f u b d i t o ca f t iga : g o f i el m i n i f t r o d e 
j ü f t i c i a d a n d o el p á de l p o f i t o , o en las 
p rocc f s ioneS jO c í a s fieftas p u b l i c a s j r c 
t i r a d o el t u m u l t o de g é t e , d i e r e de pa 
ios a a lgunas p e r í o n a s , r ^ ^ í ^ S ? 

t (VÍA I voluntóte.í.ti.' 
n o el c u e 1 er c n pe n a al - vcth.rationc of 
gUna p u n i d o , pocs d á - /íct/.defenten. 

d o l o s al C í e r i a o p o r ef- fS&*™T' i 
p r r j e Tex &gl.ver, 

ta o c a í r ó , a ca fo ,y f in de 
l í b e r a c i o n ^ n o ef tá , de f -
comulgado .^1 

L a m i f m a d i f t i n c i o n 
fe deue hazer e n l o 
q u e t o c a a palabras a-
f ren to fas q u c e l h u u i e f 
fe d i c h o a los f u b d i t o s , 
q d i z i c n d o l a s p o r i n j u ­
r i a , f c i a d i g n o 3 m a y o r 

Q j j q q petu 

in c.ex teí)ore. 
cod.tit. de Tea 
tcm.excom». 

h Cap. í; vejo, 
in prin. de fea 
tent. cxcóinu¿ 

-•ibi.-Nf/íol/KM-
lis forte turbam 
meéio irrítete y 
non ex d:hber^ 
tiouejed fortui 
tocufucUricum 
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I O Í O De la PolíticaLib. V.Cap.lIL 
dcna que otra particular como lo dif-
ponelaleydelaPartida3aq dizc afsi: 
E ficontra eflo jizteJfen^deshomcLdolos que 
relio fos depalaira, o de fecho, fin razj)nyte~ 
nudos ferian en todas gutfas defazjr mayor 
emienda por ello, que ¡ i otro home lo fizjejfi, 
porqueelluez.no hade baldonarlos malos, 
ni efcarnecer deüos, ̂  

Pero corrigiendo,© increpando a al 
gunoeiilavifita de cárcel, o en otra 

f)arte modeftamente, no es punible 
oque el luez por efta confideracion 

y con moderacio dixere;c y en duda fe 
prefumedel^que con razón y neceíTa-
riamentc dixo las tales palabras^ Con 
todoeí lb el Corregidor fiemprc que 
pudiere eícufarlo , fe abftenga dellas, 
porque al trauieflb y defacacadojque 
puede prender y apri/ionar, y caftigar 
con la pluma,noay para que injuriarle 
con la palabra/ como en particular fe 
aduirtio en otro capitulo/ 

S I A B S V E L T O E L 
luezdelainftancia en la Re-
íídencia, podra fer demanda­

do paíTado el termino 
dclla. 

^ Lgunas vezes fobre la deman-
fJL da puefta en Refidencia fuele 

el luez abfolucr al demanda­
do de la inftancia del ju iz io^or defe­
to de poder,o de citación,o de proua-
^as, o de otras juftificaciones que al 
proceífo faltan, y de derecho impor­
tan, gyquando efta fentencia fe pro­

nuncia , fon ya paf-
' K S J g S fados los treinta dias de 

& día. li nec la Refidencia, es de fa--

5̂* 

ap 
ber , fi podra el ador, 
por fer paíTado el dicho 
termino, reproduzir la 
demanda,y tornar a in f 
taurar la caufa ante el 
mifmo luez . Y por 
vna parte parece que fe 
deuria admitir, y fufei-
tar lademanda antigua 
por equidad, imploran 
do el oficio del Iuez,co 
moarriba diximos, cer 
ca de admitirfe el reme 
dio de la nulidad,paífa-
doel legal termino de-
11a; y efto porq no pier­
da la parte por vn defe­
to formal fu hazienday 
jufticia,que es lo fuftan 
cial, y a lo que la ley t u -
uorcfpeto, pues quifo 
que fe proccdieíTe en 
losjuizios la verdad fa-
bida,íin que los defetos 
formales del orden ju­
dicial lo eftoruaíTen . h 
Demás deílo,auiendo-
fe puerto la demanda, 
y conteftado dentro de 
lostreintadiasdc la Re 
í ídencia, parece que el 
recurfoy derecho que 
al ador )e quedó a fal-
uo por la abfolutoria 
de la inñácia de aql ju i -
zio, fe deue retrotraer, 
y juntar co laprefenta-
cióy contertaciondela 
primerademáda,hecha 
en tiempo hábil y legi­

timo 

magiftratib*. 

b L . obferuan-
dum.íF.de of-
fic.prxíi-ibi: 
Nec feundefee» 
redebet aiuer-
fuscos^mmé 
ío; pMf.tí.l. i 3. 
t¡t.4.partit. 
Amcdcus de 
fyndicat.num. 

c L . ítem apud 
Labeonem.in 
dif t . f . adijei-
tur.ff.de in iu-
rijs. Amcdcus 
vbi fupra, nu. 
109.iniin.fo; 
54-

d Bartol.inl.de 
pupillo. fi 
quis ipGpra:-
tori.num* 14. 
8c feqnentib» 
ff.de noui opc 
ris nuntia* 

c L . 1 . 5r ibi no . 
tatur.ff.íí qui$ 
ius dicen ti no 
obtemp. Ame 
deus vbi íupr. 
d i f t .nu . i$8. 
Íb l . j9 . 

f Supra libr. 5. 
cap.i I.nu* 10 

g Cap.cxamina- \ 
ta- de iudic. 1. 
Titia i Se ibi 
Bart. ff dcac^ 
cufatio. 

h L.ío.titu. 17. 
libr»4.recopiI. 
Aucndan. i n 
refponf.i.Ma 
ticn. de relato 
rc.3.part.cap. > 
4 i . n u . í . 
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lasaucreiiasy 
timo : porque quando el fin traerte-
ceíTaria confequécia del principio^ de 
ue atenderfe el principio,y no el fin.a 
Lo otro , porque fi al ador no le que-
daííe contra el luezelrecurfo que ge­
neralmente les queda a todoslos con­
denados porinepto libelo, o por otro 
defetOjquehizofruftratorio el /uizio 
para poder tornar a lkigar,ladicha fen 
íencia no feria abfolutoria de la inftá-
cia^fino liberatoria en todo : y Cendo 
como es la fcnccncia de derecho eftré 
cho,no deue ampliarfe 3 ni furtir ma­
yor efeto. en efpecial pára dañar , con 
tra lafinificacion de las palabras,b que 
folamcnte finiEcan abfolucion de la 
inílácia^y no cierran la puerta de todo 
punto a la acción. 

Pero no ob íhn te lo c!icho,afirmo, 
quenolequedr. recul'fo a! ador para 
poder fobre aquelia demanda pedir al 
luez cofa alguna: porque eí defeto q 
caufo la inualidacion del proeeflb^y 
la abfolucion de la inftancia, impúte­
lo el ador a fu propio defeuido y ne-
o-Iieencia, porque viciofa v baldía-

mete tormo la accio, y 
fulmino peor el procef-
fojyfuítácio mallacau 
fa: pues por cffo dize 
la regla del derecho, 
que a los que velan y 
noduermé', fauorecela 
ley. cLo otrojporque la 
dicha retrotraccion y 
ficción no halugar,por 
que en eílecafo los ex­
tremos de dondey para 
donde fe auiadehazer, 
nocílan hábiles por el 

Tomo i . 

d e m a d a s e R c í i d e c l a . i o 11 

a L damni infe­
cí. Sabini. 
fF.de damn.in 

jo.íf. de mino 
rib* Bartol. & 
DD. commu-
mterinl. fiis 
qaipfoempto 
re.nu.4.^. 4^« 
& p.fF. de 
fucapion. pro 
emptore, 

t L.i.C.ÍÍ pia­
res vna fente. 
fuer* condena-
11a. I. fi feruü» 

154 

tranfcurfodel termino 
limitado y prefixo por 
laley a la inftancia de 
la Refidencia: y tam-
bié porque de derecho 
la ficcio nofe admite en 
perjuizio de tercero,^ 
como en cíle cafo fe le 
feguiriaal Iuez,el qual 
porel lapfodl termino 
adquirió y preferibio el 
derecho de las contra-
rias.acciones. Finalmé-
te porque la acción vna 
vez extinguida y muer 
ta5no fe viuif ica^ni la 
excluía fe reualida ni 
fufcicamas, fiel termi­
no puefto por la ley, o 
por el luez , para acu-
far 3o demandar , es ya 
paífado.^ 

S I A V I E N -
do vn Corregidor 
dado Reíidécia po 
dra ícr demanda­

do en fu tierra, 
o en otra par­

te. 

E derecho d -
u i l , fegun luán 
de Platea j y o-

tros,spaírados quaren-
ta anos defpues de de-
xado el oficio de jufti^ 
cia , podia el luez ítt 

Qjjqq 1 Rcíi-

7 0 . / . practor 
ait̂ veri. non di 
5mprx-i0r.il.de 
actjuir. h^red. 
Kolaiki tonf. 
79.nu. 10* 8c 
feqq.&n.<Í4. 
verf. fecundo, 
voi,3. 

c L.pupillus,in 
fin. ácl. quú 
autem^ .ícica 
dum. ft. qua 
in fraud. cred. 
l.no cnim ne-4 
gligétibus. fF. 
ex quibus cau 
íis maior. glo. 
in.í.i.in jpoc 
mioinílitu. 

d Cap. ex inñm 
nuacione, da 
liinopia. Se*Cm 
quanuis, de re 
/icript- in 6.gl» 
in dentcjuc* 
ff'y exquibus 
C9UÍ, maior. 

c L- cum ex can 
ía.in fin. Cda 
rcmilsio. pig-
nor.l. inter lif 
pulantem. 
facram, veríi» 
nec reuozatttr 
in obligationc S 
fí. de verbor* 
obügat.Iaí. ia 
% quí Romx* 

.̂Seia.num. f 
ad fin.ff.codí 

f Tcxfcin ííngtt* 
& ibi Bart. Se 
D D . ini.ti^ 
tia.fF.dc aecu-
íatio. 

? Platea ínl.or 
dinariorü. C , 
de cohortalil>. 
libr.i %* im.̂ ¿ 
6c 4- Gregor. 
jnl.6.glof. 6« 
tit.4.par.}. 
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i o n DelaPoIiticaLib*V.(Sap.III 
a L . t i - v t M l L Reíidcnciado : pero ¿6 

K S S derecho ¿Tftos Rey nos, 
mia^érbojiu- 11 dentro de vü ano co-
l í o í / ^ dexo el oficio j no 

fuefíe reqüerido que vi 
lo Accurf . ín i ié nieíTe a dar Reíidcn-

da, de a l l i a d e c e n o 
n u ^ . i n f i . A n eftara obligado a dar-* 
geUn u Wm Ja.a Acurfio y otfos aü -
doiudic^Boni tores bfucrondeopi-
facán Percgri nion^que aunque el Co 
% S T Z t regidor ^ qnalquiet 
C0U4» ingiof. otro miftiltro de ju l t i -
mHUagint* c¡a ayá ¿ ¿ ¿ 0 Refidcñ-
6.t¡t.4.part3. cía de fu oficio, podra 
gloff.c//tcKenfrf perpetuamente fer cort 
4i^Didac:Pc ueniJo cn ru tlcrfaj ma 
« 2 inuo.tmu ^ 111 
1 2 . i i b * i . ord. yormetc por lo mal 11c* 

dccto.vbidi- Lo contrario tuuie-
cit petpctuo ion Baldo y otros,cque 
commendan- n o pUecjen en fu pacr ia 
dum.Cathald. . * A 
de fyndica.q* ni en otra parte fer pc -
59.nu.4i.fo. didos los que vna vez 
cid.«aaUvcr- fueron Reíídenc¡ados> 
hojurante ofji aunq fea por cofas no 
c|o.c. 2 . nu. 7* tocátes al oficio 3 como 
oa74" fcanfucedidas durante 

c G l o . i n U f i eci el, y en el pueblo don-
S t ó í de lcexere ie ró^ las ra -
nor.Bal. in 1. ¿onesq dan los que tie-
obferuare. neneña vkima opinió, 
profacilci, nu. - ^ 1 1 r 
.3.q.3.íf.dcof fon,porqueco el lapfo 
fic.proconful. y tranfcurfo del termi-
^1^ ;1"3^ no afsienado paraque-tio.adBart.in Jp r ^ 
d.l.i.ff.adlcg.1 reliarle prcícribela ac-
lul.rep. Ca^di cjon ^ Jten porque el 
ccns^quoMob ^ z del domicilio no 
tinuit in pra-
aci, & Imol.&JAbb.in c pen.nu.l 3.de íudí.Cathal 
di» fibi contrarius de fyndic.q.*9P.nu.i84.fo.5 3 

puede Conocerdlacaü A m c ¿ i . ibide 
T- 1 • nu.178.fo.6x 
la , por la preuencion pute.ibi.poft 
que ellueü deRefiden priroa.cc. ver. 
cia hizo con la pefqui- « ^ l f I f r J ; 
la que tomo contra el verb. é f fMis 
Refidenciado. pmtoojpcio.h 

Yten porq el fin del ^¡¡^frfc 
termino induze abfolu t o j . Antón , 
cion 3 como la fenten- Gome.quidi-

. * t r cit ita quoti-
Cia.Iten porque la fen- diepraakari , 
teciádc iapefquifacau torn.^.c. j . n . 
faexccpciSdecofajuz ^ - & » ¿ 
gada^y obfta aotra nue i . i . t i t .4 .Hb. 3 
ua acción,y fobre vn ne ord.Auii.ín c. 

r L J • 3 3.fyndjc. crio, gocionofehadeinqui i.n.7.& feq. 
rir en dos tribunales* Auend.inc.p. 

Iten porque de la caufa £r?torvn- z*& 
j i * r L J &inrcfpon .5 
del íuezfeha de cono- Bonifac. 
Ccr donde exercio e! ofi vbí fupr.verb. 
d o y podría pedir el 
reo fer remitido alli.lre dum, fibi cótra 
poroúefe dariaocafion rius,dicitconi 
S t . . j . 1 munéBofsi.re 
d e f r a ú d e l o pidiendo ]atus ácIaro 
al íuez donde da la Re- in praei.f, fi. 
íidcncia, y el tiene fus ¡H I n-f- A-

. ' 1 v zeue.iifl. 10. 
teítigos y deícargos3pa nu» j . t i # iUb . 
ra que con la dilación s-recopil. v M 
perdieífe la facilidad y ^ U ^ n u . ' i f . 
comodidad de prouar: ibid.dicitcom 
y finalméte, porque las m*™m ^05 
f r. 1 S 1 1 ^ referers Paz 
leyes íxeales que habla inpraaka. in 
de las Refidencias, af- proocm. 8. p¿ 
v* • 1 .tom.ru.T 1. 
í lgnantermmopcrem- &Ioann.Gli: 
ptorio alainftancia de- tícrr.iib.i.pra-
]las5yalos que las to- ^ q - ^ - G r a 

J 1 i i matic.cóf.?4. 
man^y a ios q las da(co- nu. T 5. 
modiximosen otroca ad i<>.fafitl.fi 

p i r u j o a) pa ra q n i el t e r 
m _ C de his qui 

accuf.no pof .&l . Titia. ff.deaccufa, 
d Supraiftolib.c.i.uu. j 50 
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D e cmadascRcíidcciaJoij 
mino fe pueda prorrogat, rii el lucx 
proceder, ni el Rcfidenciado ícr.mas 
conüenido: mayormente quándoen 
el pregón fe apercibio^que paíTado el 
í:ermino,ninguna demanda feria ad­
mitida. Y fobre eílo dize luán Gut ié­
rrez/que ferk buena cautela,para af? 
fegurarfe mas IQS Refidenciados de 
no poder en nipgun tiempo fer con-
uenidos, que acufaíTen la rebeldía a 
los i mere dad os de no aucr parecido 
en e! termino , y fe proueyeííe antó 
porel luetde Refidcncia , declarán­
doles por no partes ^ y poniendolesi 
perpetuo filencio r pero eíío es fupcr^ 
fluo,paeseneI edidro y pregón que­
daron pronunciados por no partes, 
y exclufos de poder demandar-y no fe 
praticaotra cofa, 

^ 6 Otros dixeron , ^ q el que fue luez 
en fu patria3aunque aya dado Refiden 
cia, podrafiempre en elia fírpedidoj 
porque en el ceífan los inconuenien-
tesdelas moleílias y detenimiento e 
incomodidad parahazer las prouan-
§as fuera del lugar del oficio , que 
fe conííderan en fauordel luez foraf-
tero,y que contra el natural noay ra^ 
zon para que queden preferirás las ac­
ciones ciuiles y criminales por menor 
tiempo y efpacio que el regular y or­
dinario > qné en los demás delitos, y 
contra las demás perfonas eftá por de­
recho eftanrido.G 

En efto vltimo foy c3e contrario pa 
1 recer, que fi la Reíidenciá fe pregono 

por edidosy proclamas públicos en 
la ciudad cabera del Partido , y en las 
aldeas y villas dcl^uára que todos los 
intereffados y querellofos parecieflen 

Tomo 2. 

en el termino de los treinta días de la 
ley /a pedir contra el Corregidor y los 
de mas Refidenciados fu juíticia, y a 
mayor cautela fe pufo apercebimicn-
tOíque paífado el dicho termino nin­
guno feriaoydo , y mayormente íi fo­
bre el pregón-fe fentencio la pefqui-
fa general , no podran jamas el luez 
natural ni el foraílero 
fobre lotocáte a los ofi- i r , r . 

, . a Vbilupra* 
eios ler demandados m 
pedidos: porque cafi to b ^ \ r í d , L z l 
*j i 1 1 ft. ad le?« luU 
das las razones que ha - repC# A b̂b. in 
zen en fauor del luez Ac.pcn.dciu-
foraftero 3 quadran al f ^ V 1 3 * - * 
luez natural deipueblo pra¿uir.deof 
donde tuuo el oficio , y ficialjh.corru. 
las leyes que tratan de 
las Refidcnciasj difpo- fa<;ití;io.ind. 
né genéral e indiílinta ^«f in -
menrejtanto en los lúe « L .querda.C» 
zes naturales, como en dcíaifis. 1. u 
los foraíleros, pues có-

\ J í AI i tu. • 7.par.7.L 
prenenden alos Alcal- zMkm?k<i 
des de la Hermandad^ Boer^edf.*^ 
y a los de las villas exi- G r c ^ i d l ! 
midas, y a los Regido - 4 Antón. Go 
res,yalo^Eicriiianosy ^ * ' ® * ^ * 
procuradores , y a las Suarez in tc-
guardasde los montes pei-.l poftrc. 
y heredades, y a los fef-
meros^y al carcelero, y Gracias m re 
alosporterosjyalosde %?'i6*fVr' 
mas oficiales públicos,6 tagm.tur.L p* 
los quales todos fon U & ^ & S Ñ * * 

fiempre naturales y ve- í«&fc<3^ 
zinos de los pueblos ¿ L - ^ - t ^ A i h » 
donde exercen los o - s.rccop. 
ficios j como también c L . i i . t i t . 1 7 , 

lo fon en los pueblos lib.3.rccop. 
Q ^ q q j de 



ici4 DelaPoIiticaLib.V.Gap. n i . 
9 P e fyndk.vet ¿ c Tenorio 5 y vemos c} 

h o ^ c u l i s . f o clada Reflden. 
lio99.nu.2. i r 

cía , nuoca delpucs en 
íkM« in l . obT razó de fus oficios fon 
fi^HcTn/z*.^ mas demandados: y es 

offic.pro cafo cfpccial cn la Refí 
í onCbaLia i . décía,fc2Ü Paris de Pu-
i .C»vtomne5 ' p . . . j 
incHe. tacióil. teo. aY la dotnna de 
6c in Authen. Bartulo y fus fequaecs, 

quetuuieronloconcra 
f . necefsitaté. rro^roccdcra, aun con 
Caihaidin. de dificultad, en cafo que Sffií nofepuí ie íTeenclprc-
éc fot. i f. nuí.- gon el aperecbimiento 
,6.q; i 9. Pu- (Je no fer 0 ios f 
te. ib i mpnnv - . t - n i 
^ 2 . i n c i p . ^ / i iado el termino, r e r o la 
pote f i a s . n u . 8. dicha regla no procede 
SŜ S en los cafos y falencias 
fin.cumfeqq. figuientCS. 
ibid. 138 La Primera es en los co 

« Bald.índiaf tratos y delitos que el 
proficifci.q.4. Juez hunieífc Contray-
l^SS do.o cometido, no to -
i.7«i{oiio.6 2, cantes al oficioso eílan* 
Pute.ineod5 en Refidencia , por 
»a¿>a. verbo, , . 1 ^ 
officialis finito i** quales podra fer co 
*ffici0>\nprin. ucnido en ellaj y conde 
operis.c. I . m ¿0 eI Iuez o v ¿ ^ 

nano q le la toma, y no 
¿ Patc,i"o(J;oc;!' por el delcgadoluez de 

nuo!todjbi Refidencia j ^ y paííado 
el termino della, podra 

e E . i . C d e m a . fer conuenido en fu fue 
giltra. couen. , . . . c 
& l. e^miHus ro y domicilio,0 o tuera 
Pcxtcr. fF. de 
a JmiuiÜra. tu 
tor. 

del/i le huuiere renun­
ciado. 

139 F A L E N C I A I I . 
es, quande algún foraftero, o natural, 
juraflfe no auer llegado a fu noticia el 
pregón de la Rcí¡dencia,quc en tal ca- 14 

fo^paífado el termino deIIa,podra de­
mandar a los Reíidcnciados.d 

F A L E N C I A I I I . es^quando el 
íuez Huuieíre^recibido fiadores me­
nos idóneos y abonados para alguna 
tutela,o curadoría, porque hecha ex-
cuísion en el principal,y-en ellos,que-
dale recurfo al menor para cobrar del 
Iuez el alcance hecho áltutor, o cura­
dor^ efto aunque aya dado Reííden-
ciadel oficio, en el qual difeernio la 
dicha tutela,o curadoría. Y acuerdó­
me , que el Licenciado Suarez de L u ­
jan , que fueTeniente de Corregidor 
en Medina del Campo,mi patria,y def 
pues abogado principal en cfta Cor­
te,fue conuenido y condenado acabo 
de mas de veinte años en el intereíTe 
que Pedro de Soto prono deuerlc fu 
curador y fiadores, los quales auia re­
cibido el dicho Teniente.La razódef-
to es, porque la acción contra el Iuez 
cneílc cafo no nace íinodefpuesde he 
cha la dicha excufsion en el curador 
y f¡adores;y efte es vn cafo efpecial, en 
que el Iuez eftá obligado a (anear las 
fianzas que admitió.c 

F A L E N C I A I I I I . es , f i algún 
Teniente3 o Alguazi l ,o otro oficial 
del Corregidor , lepidieíTe en elCon-
fejo, aucrlelleuado algo por el oficio, 
o parte de fus derechos-lo qual aun­
que fea defpues de dada la Reíidécia, 
veo que fe admite: y al prefente pen­
de vn cafo defto, en que foy abogado 
del Corregidor: y aunque fe alego ef-
tapreferipcion, fe procede en la de­
manda. 

F A L E N C I A Vltimaes,quc po­
dra el Iuez fer cóuenido , aunque ayá 

dado 
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U e l a s q 
a L.inOmñibusjí 

fF. á p(£?rpctui$ 
6c tjcpor. prae-
fcrip.Bárt- 8c 
glo.in 1.2. n.7 
C. ác iurc fií» 
libr.io» Auen 
da.in c.4'prae-
tOMitfes .pani. 5-
Azetied. iri l . 
a i . t i t .ó. lib.3. 
recop. 

as y demaclas eRcficlec¡a.ioi5 
dado Rcfidcncia de allí cíds,y que eflimiero en 
a veinte años, fobre el la Refidencia delios, y 
error de cuenta en Jos fatisfizieron a los que-
bienes de la Répubiica, 'rellofós.c 
dé los qualcáel eftuuiéf ^ 4 Quando losluczesde Reíídécia fuf-

A u i l . in c. 7. 
íyndica. vcr¿ . 
fufpendd» in ñ , 
Azcucd. i n d . 
1.12. 

b 4 L . 2 o . t i t . 7 . l i ­
bro 3»recop. 

c A u i l . in c. t i . 
lyndica.glo. 1 
Montcnof. in 
pra£lica.9-tra 
clat.c. pcnult. 
fo.pcnul.Paz 
in praft. 8. p. 
i . tom. c.vnic. 
11u.42.fo.239 

d Aui l . incap ' i . 
íyndic.glof*!* 
11U.3. 

€ L . i 2 . t i t . j « l i ­
bro 3« recop. 
Se tradit Pla­
tea in l . i . n . 2 . 
C.dc priuileg. 
fcholar.lib.12. 
Se in l.priuilc-
gia,alias inci-
pitjí'olita,^ in 
l.ordinariorü. 
r<u.4.C.de co-
hortalib.prin. 
eod.lib. Pute. 
de íyad icvcr . 
iudiccs. cap. 8. 
f j l . lop.Bart. 
jn I . neminc. 
per text.ibi.Ct 
de fufeep. prae 
po.6c arcar. 11-
broio Matth. 
de Aíflict.íib. 
1. conftitutio. 
Reg. Sicilru-
bric .92 .nu. 12 

fe obligado a darla.1 

D E L A R E L A -
cion délas fenten 
ciasdelasdcman-

daspublicas. 

G Vardá muy mal 
muchos luezes 
de Refídécia lo 

difpueflo por la ley 
Real3b que les manda 
embien al Confejo la re 
lacion de las fentencias 
que dieron en la Refi­
dencia publicados qua-
les con dañada inten­
ción,y malcuolcncia la 
embian , no de las fen­
tencias,como felesma 
da, fino de las deman­
das procuradas y puef-
tas viciofa e injuriofa-
mente en Refidencia, 
para que con el mal fo-
nido de la copia dellas, 
conciban los luezes fu-
periores finieftra opi­
nión de los Refidencia-
dos,deuiendo embiar 
tan folamentclas fenté 
cias dellas, por donde 
mejor fe colija , como 
procedieron en fus ofi-

penden la jurifdícion ordinaria, y la 
exercen ellos, aunque fea por folo el 
tiempo que dura laRefidencia,les puc 
den pedir que también la cíen ellos d 
dé los exceílbs que huuieren cometi-
do:paralo qúal ne vifto darfe prouifio 
hes en el Confejo, en efpecial contra 
luezes de Refidencia proueidos por 
feñoreSípara que vaya a darla por diez 
odozc dias,en los quales fuelen mólef 
tarlos muy bien fus émulos. 

14^ Cerca del articulo fi puedefer pro-
ucido el Corregidor, o Teniente an­
tes de fer villa y confultada fu Refi­
dencia,como lo dize y prohíbela ley 
Real,efuelc dudarre,fi fe entenderaen 
los Alcaldes ordinarios 3 las villas exi 
midas,que fe elige cada a ñ o , para que 
no puedaneligirfe, noeftando fus Re 
fid encias determinadas en elGonfejo. 
Y en cfto vi5que los feñores del dene­
garon la ordinaria que fe pidió contra 
vn Alcalde de la Ñaua de Medina, pa­
ra que no vfaíle el oficio, por no aucte* 
fe villo fu Refidencia de otra alcaldia 
que tres años antes auia exercido. Y 
también fuele diidarfe,fi el no e/íar 
vifta la Refidencia en Confejo,fera cf-
toruo para no poder fer promouido el 
Corregidor,o Teniéte a oficio de af-
fiento; porque la dicha ley Rea! dize, 
Que no fean prouejdos a otro ningún o ficto 
Realnidejuíltcta, Ypodria entenderfe 
de los oficios temporales , femejantcs 
alos que la ley dexó referidos,porque 

la 
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l o i í De la Política Lib.V. Cap.lll. 
a L . fi fagitlui. 

C.áe feruis fu 
gh. / , ¿tem ía» 
pii l i . Inft i t . de 
rerum diuifio. 
C.fedes. i j .de 
refcrí|)t & ibi 
Abb.nu.fin. 

b l í i d . l . t . n u . í . 
.C^de priuHcg. 
ícholar.l ib. ia 

« IftolibrOíC1* 

b?o 5 .recóp. 

la palabrajOft^es repe^ 
titiuadelo femejante.a 
Verdad es,que luán de 
Platea b entiende efta 
probibicioil j quando 
fiendo el oficio vno raif 
modele mudaíTe el.DQ 
bre y t i t u lo , para habír 
litar al proueido^n a-
uerfe vifto fu Re fi den-
cía : como fi fiendo el 
oficio deCorregidorJc 
dieffen titulo de oficio 
dedefenfor, mudando 

el nombre por el dicho color y caute-
lajy enefto por aora nomerefuelud. 

Los Obifposy los Señores de vafa-
llos guardan mal la dicha ley^porquc 
fe contentan con tomar Refidenciaa 
fus vicarios y Alcaldes mayores,y an­
tes que fe vea y determine por los fu* 
periores, los tornan a proueer en los 
mifmos oficios y pueblos^donde acae 
ce eílar quinze y veinte anos continua 
damente en ellos. 

La apelación y prcfciitacion defbs 
demandas y querellas particulares de 
Refidencia, ha de fer fegun^y como 
^fia difpuefto por derecho é los otros 
negocio^3 licuando citatoria y com-
pulfor-ia para traer vn trallado del pro 
ceíro(porquc deftos pleitos no fe da 
originalmente/como de los de capitu 
los , fegun queda dicho)y aunque es 
verdadjque no paííádofe muchos dias 
del termino legal para prefencarfe co 
el proccíro,no ay defercion, fegun lo 
efHlan algunas vezes los fcííores del 
Confejo.,y pordotrinas de granes au­
tores lo moílranios en el capitulo de 

la pcfquifa fccrcta:c pero porque la ley 
Real d difppne lo contrario en cftc ca 
ÍOjCs bien que el apelante np lo ponga 
en cfte peligro y difpüta , fino que 
apele y íjs préfente en tiempo, 

S V M A R I O D E L 
capitulo quarto. 

LO S neruios y ara con femar fe 
vna República, fon los bienes 
yretasty de la importada del 

tomar las cuentas dellas,nu.i. 
Tomar cuenta de lahatdendade la 

RepMicafitoca al Rey,y a los Se 
ñores de vaff 4los,nti.2. 

L a propiedad y feñorio de los bienes 
de los pueblos ,fi pertenece al Rey, 
num.j. 

Cuentas de propios fi fe deue tomar 
cada año^y en que parte y lugar 9y 
con cuya apijlencia.. nu.^y y. 

Edificios públicos fifi hazJe de propios» 
y f i es necefiarta fiempre licencia 
Real par a ha&erlosyo para acabar 
los^m./. 

Siffas,o rentas aplicadas para edificios 
fi fe pueden gafar en otras cofasl 
mmJl. 

Salario del Corregidor fi fe puede pa­
gar de proptos3nu.p. 

Salarios de Regidor es jnedtco, barue-
roMrrero>y otros oficialesfifipue* 
den pa^ar de propíos>muo. 

Procuradores deCortesfi fe deuen pa­
gar de proptos9num.n. 

Jpo-



Del as quentasy gallos delospropiosjo^ 
Jpofentadores del R e y , m m ^ pagara depropws,nu^.2Ó. 
Regidor pohrefi puede fer alimenta-

dodefropm, como elfatron dé la 
Tglefiayy otros,num.tj. 

Limofnas amone fie fias, y caridades 
en procesiones j letanías, j otros 
dias/enalados Ĵtpuedett haz>er/e 
de propios,mm./^ 

iHpciÁy Regimiento vatan a las le-
tanias, y h¿gan yr hs Ecdefiafti-
eos y del origen de las íkWÚ&S* ̂ S* 

jílbridas j?f¿ dan ds propios, %ume~ 
ro.i/. 

FríJÍo:%o mne^ra de ¿^mfawofbde-
l Í K p e t á * > f f t precia de praptos* 

Lobt spfi pa ran dtprcphs >y en que 

Fiejlas ¿etmsiy otros re?orjjcs,f fe 
ha&w de propios, y de L utilidad 
delias,y¿e varios géneros defiepas 

. folenes de los antigmsyn.io.ii.y n . 
Corregidor ti deueajsifiir a lasfieftas 

pMic¿s,y lo que en ejla ufaron los 
antigtics^u^^i. 

Qjw parahaZscrf cfcasnofs cargue ni 
adeude mucho la ciudad>nu.2j. 

Comedias mfiejias no fe haga en Qua 
refma >y J* es bien auer comedias, 
yquales deuen reprouarfe, m, 24.* 

Fieílas publicas no deuen ha&erfe fin 
Ucencia de lajufiieia, num.zf. 

\Mufica para lasjiesías publicas f̂ifis 

Entradas de Reyes celebran fie a cofia 
de propíos,numer.27. 

Ropas de recebimientoRealfiferanpa 
ra los Regidores9num.2Sy zp. 

Abogados y procuradores de cmdad.y 
de pobres >fi fie pagaran de propios* 
mm.30. 

Compradores de trigOyfifie pagaran de 
- propios > y fin licencia Real, yfipue 

den fer apremiados a que lo acep-
ten^núm.ji: 

Depofitano general fifepaga de pro* 
pios}num.j2. % 

V1 fiador de boticas, fifie paga de pro-
píos>rjum.jj. 

Regidores, o Corregidor , fi van 4 
negocios, fi fe, les paga de propios > 
quando traen negocios fufos > nu 
merj^ 

tierra 

Coñumbre fi vale fbbre licuar fialarios. 
num 36 y 37-

Que falamfuele darfe a los Regido* 
res,yfideue algunas ve&es darfe* 
les mas,num,38, 

Pefimifiidoresj Iuet>es deRefidencia 
fil deuen en algún cafo pagarfe de 
propios,num.39. 

Soldadosfipueden fer dadmadosa cof 
ta de propios, porque falgan de la 
Uerray jipara ejlo pueden fer apre 
miados que contribuyan los Ecck~ 
fiafíicoSinum^o. 

Langojla 

file:///Mufica


io i8 DelaPolmGaLib.V.Cap.IIIB 
Langofta J l deue matarfe a copa de 

propws,mm.sft. 
Guarda de los panes ly facriftan que 

tañe amblo,fift pagan de propios* 

Guardas demontesfífepagan de pro* 
phs,num.4-3, 

Confumpcion de oficios J l fe paga de 
proptos,num.4-4'. 

Hidalguías J l Jefiguen a cofia de pro* 
pios,num*4.f. 

Colaciones y comidas de juflicia, y re» 
gtmientofífe pagan de propios, nu* 
mer.j-ó.y 4-7, 

Pfefentesfipueden ha&erfea cofia de 
propios ̂ num^S. 

Porteros de Ayuntamiento >fife paga 
, de propios,num^p. 
Efcriuanos de Ayuntamiento^fepa* 

gande propiosynum.fo. 
Lutos fi fe pagan depropios,nu.p.y ¿z 
EJfencio de jurifdicw, Jlfe paga de pro 

pwsyúum.fj. 
Compra de termino tfifepaga de pro-

pios>num.f4.. 
Retrato de alguna aldea* fife paga de 

propios>num.s$. 
Nmos de la dotrin¿9fi fin ficorridoi 

de propios,num.fó. 
Predicador y confiefiwfife paga de 

propios,mm.f/. 
Niños expofitosfifie crian de propios, 

num.fí* 
Ayudas de cofia f l fe pueden dar de 

propios ¡mm.fp. 

1 
Prometidos porpofluras de rentas, fi fe 

dan depropios,mm.6o. 
Pleytos de paíÍos,terminos,jurifdiciÓ, 

y preeminencias de ciudad, fife fi~ 
guen a cofia d e p r o p i o S r n u m 4 t . 

SmdtcoiC Procurador general, J l fe le 
puede ¿ar falarios o dineros de pro 
pios parapie y t os,m* óz. 

E n cofas mprouecho comu de la Re~ 
publica yfife pueden gafiaríos pro-. 
pios,nur£.éj. ^ 

Concejos, o /lyuntamtentos , f i pue­
den dar /alarios de cada año a cof­
ia de propio:, fin licencia Real, nu* 
mer.64~ 

Mayordomo ch propios con q recados 
ha d £ p a ^ > y fi b f̂ia tomar carta 
4 c ¡>*goJmjle>num.óf. 

De l ü/dm ¿e uhr^r ra^vauedisdepro 
£ i os de algunos pueblos,mm,ó 6. 

Líbra la mpfia, fi fe ha de pafifiir a l 
-¡^¿lyordomotnum.ó?. 

Lo tí :¿* librado de propios, fife execu* 
UTafin entbergo de apelado ,ibid. 

Cctwegfder fi (ira condenado por lo 
z.alkbradopor los Regidores,y co­
mo fie ha de repartirla condenado, 
mm.éS. 

Regidoresfipuede ha&ergracia de los 
bienes de los pueblos, y del poder 
que en ellos ttemn,num.6p> 

Adayordomo de propios oj libro ha de 
tener de quenta y ra&ony de la 
exhibictOyj déla claridad, y parti­
cularidad de laspartidas,nu.7t. 

Cuentas 



Délas cuentas y gallos délos propios.ioi^ 
Cuentas intricadas [ívalen^quefof-

pecha caupin,alli. 
Del crédito yfeedellibro de cuetas en 

pro y contra de fu dueño, y cjuanda 
fe puede executar las partidas del, 
mm.72. 

D é los gajíospor menudo , j del credt» 
to que en la cuenta dellos fe deue 
dar al majordomo,nu^y 74.. 

Jueces de Comifsion para cuentas >fi 
pueden tornar a tomar las cuentas 
ya dadas a los Corregidores yy con 
denarporellas,nu.7S-

E l error de cuenta y la fraude* ofaU 
fedadjio entra enelpniquito, ni en 
lageneralidadyy porque Hempo fe 
prefcriue>num.?6.jj7. 

Si el juramento puejio en el finiquito 
iri]ufio impide la reclamación del9 
numer.76. 

Mayordomo fi ejia obligado a firmar 
el cargo Uanamente.mm.jS* 

Mayordomo que diligencias deue ha 
Z¿er en la cobran^ade la hacienda 
de la ciudad, y del riefgo de lo con* 
trario>num.79* 

Bienes de concejo fi gotean de los pri-
mlegios de los bienesfifcales,nu'So. 

E l hidalgo fi puede eflar prefo por deu­
da de concejo.allu 

Hipoteca fi tienen tos pueblos en los bie 
nes délos mayordomosadmimfira 
dores de fus haciendas, alli 

Mayordomo Jifera punido por tra­
tar con la hacienda de concejo * y 

de las malas pagas>mm.8hy 82. 
Cuetasfife puede tomar en aufenctd 

del mayordomo9y executarfe la fen 
tenciafin citación^ de loscafos tn 
que no es n€cejfaria9num.Sj. 

Alcance de cuentas fi fedeueexecu* 
tarfin embargo deaf elación, n.84» 

Libramientofipuede executarfe eíla* j 
do reconocido, allu 

Cargos de las cuentas Como fe deue ha 
%jer,y jentenciarfe por el Iuet> de 
Refidencia, y quandofie deuen co* 
menear a tomar las cuentas, y del 
orde de proceder en ellas,n>8sy 87* 

De las penas de los culpados en la ne~ 
g¡.igencia,y mala admimfiracion, o 
vfirpacion de los propios ̂ . 8 ó* 

E l que mora en la cafa donde efla el 
teforofipofito > o cerca della >fipo* 
dra fer atormetado por el hurto de-
llo^alli» 

De las cuentas de lospofitos> y Yaẑ on 
dello que fe ha de embiar al Cofejo, 
numer.S8> 

C O M O S E H A D E 
auer el Corregidor yluez de 
Refidencia en las cuentas y 

gaftos de los propios. 
C a p J I l L 

EN qualquier cuerpo ciuil^qual 
es la ciuaadAo otra congregacio > 
política 3 fon ncccíTarios cabera 

y miembros,y neruios y ligaduras, co 
los quales cada miembro efte trauado, 

y fe 



1 0 2 0 

a Pro legc M a 
nil» 

PoHtie,i.c.7. 
&Iibr .7 .c . 8. 

c £ccle(iaQes« 
cap.io. 

d £cclcííaft»c.7 

e luftmus.?. Se 
9. Demorth. 
cótra e^Schi 
ncm-

f Gornel. Tacit. 
Iibr.3. Anna-
liutn* 

§ In 1. ímpera-
torcs.i j.fF.^c 
poilicitation. 

h I n epíílol, 
a-J Ruftü^qux 
cít nüm.2o.(Sc 
idem pro Po« 
fthum. 

\ L ib . 10. epifl:. 
4.ait: NM/icrd 
puhlic£ Prufctt' 
fium impendía, 
r~dditus, defcí' 
torzs excutio 

quodtxtp o tr4 
humagis acma 
gis ntccjfjrtum 
intelUgo, mult<e 
tnim ipecuniav* 
rijs ex caufts 
¿ prittatis deti* 
nemtir,pr¿tcrea 
qitícditm m'mm 
Uzhimis fumpti 
bus erogantur. 

fe Kationesln pri* 
mis tibi rcrum 
pñhlicarum ex~ 
cutiendo fwt , 
namvets cjft 
vexatas, fatis 
conñdt. 

1 SupraUb.S.c. 
3.nu.3y 

De la Política Lib. V.Cap. m i 
y fe mueua, y adminif-
tre: bien afsi comoea 
el cuerpo humano Tuce 
cíe lo mifmo5ycomolos 
neruios dan fuerza al 
cuerpo, afsi la dan y lo 
fon a la República los 
dineros, y las rentas, 
fin lo qual, fegun Cice­
rón , a no puede tener 
conííilencia : y no folo 
la ciudad , pero qual^ 

auier vniueríídady aU 
eafesun AriftoteIes:b' 

y afsi ha menefterbie­
nes propios, arca y bol-
fa común; porque al di­
nero obedecen todas 
las cofas,0 y es eficaz pa 
ra amparar j como lo es 
la fabidunajd y fegun 
dezia Filipo Rey deMa 
Ccdonia, eno ay ciudad 
tan inexpugnable, que 
ño la pueda entrar vn af 
no cargado de oro . Y 
queriendo el Empera-
dorNeron vnavez qui 
tar los tributos que fe 
pagauan a Roma, fe lo 
difTuadieron los Sena-
doreSjdiziendo, fecau-
faria diííolucion del Im 

Í)crio,íi fediminuyefsé 
os frutos co que fe fuf-
tenta la República y 
Papirio lurifconíulto g 

declaro no valer la man 
da 5 vn teftador para ef 
toruar ciertos tributos 

de la Republica.Prefupucfto lo dicho 
y que para conferuacion del citado de 
vna ciudad es menefter que tenga bic-

! nespropios, digo,q t no es el menor 
oficio y obligación del Corregidor, o 
luez de Rcfidencia , niel menos i m ­
portante a laRcpublica,tomar las cué 
tas í l patrimonio y bienes della , y exa 
minar fien vtiIidad comü(paralaqual 
feinftituyeron) eftan gallados , o en 
particulares vfos y aprouechamientos 
cóuertidos, o por algunos Regidores, 
o mayordomos, o otras perfonas vfur 
pados , y hazer con efeto reftituirlos. 
Por efto los Romanos ,fegnn eferiue 
Ciceróh difpufieron q los magiftrados 
quádo dexauan los oficios, dieíTen ef-
tas cuentas^ que dellas fe embiafe va 
tanto al Erario, oFifco.Plinio el mas 
mo^o,1 luego que fue por Gouerna-
dor déla ciudad de Prufia, eferiuio al 
Emperador Trajano,diziendo: Aora, 
feñorjtomolas cuentas,y hago cobrar 
la hazienda defta ciudad, y quáto mas 
procedo en ellas , echo mas de ver 
quan neccííario ha fido tomarlas, por-

3ue muchos dineros hallo en poder 
eperfonas priuadas retenidos, y o-

troscon gaftos impertinentes confu-
midos:aI qualrefpondioTrajano: !í:las 
cuentas fe tomen del patrimonio pu­
blico ante todas cofas,porque es noto 
rio quan exhapftoy vfurpado eílá. De 
lo qual fe infiere,quan antigua dolen­
cia es la q hafta el dia de oy cfb meti­
da en los hueíTos de algunos Regido­
res y mandones délos pueblos, apro­
piar para í¡ los bi enes com unes dellos, 
como en orro lugar diximos.1 

Lacéfuray aueriguacion de las cue­
cas 



Délas cuentas y gaílos délos propios.iou 
a L . y . t i t . i p . p . tas,ylacobrancadeIos 

3.Auenda. in * . . -
cap.pi.xtor. o i m c s propios , y ren^ 
u i . parte. 3c tas^y de los pofitos de 

S X £ t los PUEBLOS 
z e u c d . i n l i z pertenece a los Reyes 
titu.6.num.u cn todas las ciudadeSi 

b l^Muf^. villas 7 Iwg^es de fus 
z.l .p.t i t .f . l ib. ReyndSjfegun la ley de 
7.recop.c.i3: Partida, a que Jjzc afsi: 
Aucnda. vbi ^ ^ ^ . r , 
íupr. & x.par» PorquepelT^ey qm/tere de 
c. i o. nu. 3 ?• mandar cuenta de como fue 

X P a z i n M * rondeípendidas^uelopue-
Taur.nu. 451 Í/̂  faherpor a i l i & c J T a n i 
«^fequen.vbi bie pertenece a los feño 
xis obferuat. res de vaílailos hazer lo 
Guido Pape mifmo en fus tierras, 
£ « ¿ £ 1 poro cn efto fucedieró 
boi.intraa.dc en el dcrecnoReal;by el 
muncrib.&ho to fin embargo de con-
prope fin.^ trariacoftubre dios pue 
Marínus Frec blos;cporq feria danofa, 
ci.intraft.de y no razonable ; como 
fubfeud. na- J m . f • \ r 
rou.lib.1V18» quiera q ios ohcialcsíuc 
authoritatc* l é vfurparlos bienes pu 

^ e ^ S - biicos.ylosalcncc.paf 
críptío. cap.re far de vn mayordomo 
preHenfibilis, Gn ocro . cot)rarfe: y 
m. de appd el jutarfe a cu ecas, es pa 
lation. Guido hazer gaftos é comidas. 
Pap.decif.63i 3 Aüáe l feñor iode los 
Quidquid in bienes dios pueblos es 
contrariumte delloSjV fundan fu inté-
neat Crauen c i 5 ae derecho, quato a 
conl. 2 3 » . z ' . . t i V r - i 
part.nu. i . & lapropiedady poüelsio 
í"eW dellos, fegíS Auedañoy 

d Auenda.inc. otros: dporq fesü Eftra 
iz.pr^tor. n.^ r 4 c 
l ib . i . & in c.4.nu.4. veríicu.cortto. cú fcquertib. 
6 ibi nu.^ .verficul.^íer. Azeuc.in 1.3.nu. 1 o.tit. 
7 .libr. 7 .re cop. Vide fup.c. 16. mi. f 

e Strabo.lib. fi.Geograpli. infin. Zonar. inAuguft. 
Petr. Gregor.defyntag.mr.i. par.lib. 5 .c. - .^. 9» 

f L.ítcmfi verbcratum.i y.í.T.íF.de reívcndicat.U, 
Temo 2, 

bo^Zonarasy otros ie t im.r .par t . t í 

entie>deAugufto Ce ¿ t ñ ^ 
lar le diuidieron las pro damenufon dd 

uincias^ylos bienes pa- comun de fad* 
11 / R vna ciudad o vt 

ra ellas leapiiearon y a - Ua. Corfeum 
propiaró al erario} y o- traftat.de ex­
tras retas fifcales, y de l cé[T "T^ 
derecho Real íe aparta- teus de tyndi* 
róy aplicarGalImperio; cat.in prindp. 
y afsi los dichos bienes bm 3dronZ[ 
de los pueblos no fon nu .20 .foUó* 
délos Emperadores,ni A u i i . i n c ^ 

r . 11 prxior. gloíU 
d losReyes, ni ellos pue «wío.nu. 8.6c 
d é apropiarlos a fi,ni v* '™c'18^,0íe 
f a r á l o s / í í n o d á d o b u é 
cabio y recópenfa, t o i i i . contiouer* 
caufa^ ypornecefíídad fiar.illuttri.c. 
publica por alguna g ra ¿knd.cooi.71. 
nouedad y ocafió digna volum.3.quía 
deremediomuyimpor 
t á t e a l R e y y a l Rcyno/ cómunitaús. 
por lo qual parece^ los Ñauar, in re-
r 1 1 1 1 r 1 pecap. nouit-
pueblos. Cuyos Ion los ^noiabiUnu. 
tales bienes y retas, pue ioi .de iudic. 
dé paitarlos en buenos S Quiainre pro 

0 , pna quilibct 
y no tales VÍOS,COtno ca eft maderator 
d a q u a l puede librbmé- (Scarbiter^ríá 

y r ' j r L > * 1 « abutendo. j.ia 
te defpederfu hazieda.g rc a 
Yaüq elEmperadorAn mandati.l.fed 
tonino dixo a Eudemo í1? f6^*f'c5 

-v T . j . /• luluit.tr.de PC 
nesNicomedienle: Yo iitione h^re. 
foy fcñbr 31 mudo^ y lo commu.op'tn, 

t m f m o d k o e l E m p e : Sl^ t 
radorZeno,y otros,h a qui bonis. íí. 
qllofe entiede, quáto a dcverb.oblig. 
lajunfdició.procecció h ] ^ J ^ 
Rhod.deiaci:.ibi:E^p quidmmundidns, Ux auténtdrisl 
Zeno iu l . henea Zenonc.C.dequadric.prarfcrip-
tion.l.BarbariuSjin fin.ff. de offi praetor.c. conue» 
niot. 2 3.q.?.& ib ig l .&gl . in c^per vencrabilc,qui 
filij fintlegit- & tradit late Chaflán, in catalagp 
glorijc mund.y.part.confiderat¡o. 2 8 . 

http://ci.intraft.de
http://rou.lib.1V1
http://Pap.decif.63i
http://nu.20.foU
http://%c2%bfknd.cooi.71
http://ioi.de
http://luluit.tr.de


i o n DelaPoliticaLib.V.Gap. m i . 
ftiano hizo en el de t ó - « In c ' V * * * Glc índ .cap i ydcfcnfajy noquantó 

o ^ & Y b i ál fê norio y propiedad, 
fchoiiumi 5c leguBartuloAbad3Caf 
glo.pcn.in fi. faneo y otros a qUe fon 
in d.I. Barba- r V rt. ^ 
Tius.Bart.in I . colas diíhntas y diuer-
i.colü-fin.ffi fas.Yáfsi laley de Par-
dciar i tó ia io . t icla5bqucttatadeIo^ 
omn.iiídic oc ' 1 
i i r K l i f . per bienes propios de los hancaf l íone . pueblos^ dize : a p a r t a -

Couar.iii reg. damente fon del comm dé 
fF.dcrcivcndi 

peccátum. 2* tadanjfid cit4dddio'kvillai 
par.f.p.nu.^é 
verf. his ttndé. 
p a r . ^ . n u . ^ ^ . L a s quales palabras 
cum feq. pag* Apartadamente fon> de no 
i d i . vbilate. tan fenono; y en quan-
& Abb. in c. , . r- 7 / ^ 
di l i^nter . ^ tO á w . E todos los OtroS 
notab.de prae- lugares fem ejantes deños^ 

{tT^lTt> eMle¿iilos e otor-
de offi. A r ch. gados para pro comunal dé 
ChaíTanan c5 ^ ¿ cmdad>o rutila, don 
íuetud. Burg* i ^ . T . i 
rubr. 3. §. 4; de Gregorio López, de 
glo.áprcí,ver¿ clarando aquella pala-
c r . ^ b r a , C A ^ . e n t i é n -
in additío. ad de que lo fuero por los 
Bcllugí Pctri vezinos: V Auendaño0 
traa.de munc ^126 por argumento de 
rib* ?*p. §. 4* aquella ley^quc los Re 
n.ic)|.veHic. á¿ Caftilla , cuyos 
]and.conf.88. Ion eltos Reynos, dota-
n.7-&i}'y<> ron los pueblos deberé 
^.difpunaio. dades y rentas para po-
c.?. Reftaur, der biuir. Yafsi fin em-
Cafta!. de Im ^ ^ | 0 d i c h o 
perator. q. 2. & t n • • r 
Vacon i Va- mo el Principe fea pa cuna KMcclá dre,cabcga y tutor de la 

16.late Bem. 
ration-declar. RcpubIica¡ y fcñor de 
Alfan . inco l - la jurifdicio,por la traf-
lea.iur.4.Im lacióque el pueblo Ro-
perator.Ool* i * 
i n l . quxdam.col.5 iS.n^.fr.derer.diuíf.Contrarifi 
tamen conatur fundare Humada in dia.fcholijs ad 
1. y . tu .^ .g lo . (J.nu. 1 8-& feq. p.2.vbilatc. 

b L.4»olini/nüc9.tit.28.p'3* 

t o r . n ^ . i . p . 
¿ Supra libro.í. 

c.2.nu. 14. Se 
fcq.& libr. 3 • 
c.d.n. 103. & 
1$ 

e Dicatn ínfra 
hoclibr /c . 5. 
na.4. 

f Luc.dePenna 
i i i l . quicüq;» 
C.deomni a-
gr.defert. l ib . 
10. Paul« Caft. 
inl.cótinu9./,' 
cum quis. n*4 
& ibi Bar.n. j 
fF. de verbor. 
obliga. 

g §^fi.inft.d'bis 
qui funt fui, 
vel alie.iur.ác 
11. fF.eod. Me 
chac. vbifupv 
c. iy .nu. 1. & 
íeq in d.lib.t. 
controuerf.il" 
luftr. 

h Guido Pape 
d. dccif- 6^1. 
n u . j . & Cra-
ue»d.cóf. 238 
í.par.ante HAI. 
i.Euerard. in 
locis legal, co 
co 66. 5c 67. 
á pupillo ad 
Rempublicá. 

i Plate.in 1. v« 
ríc.poft prin, 
C.de prírben. 
falar.l'b.io.Lu 
cas de Penna 
in rubr. C.de 
adminiftr.rer. 
publica.lib.11 
1-3'f. non ta-
men,verf.pí<í-

nc.fF. quod vi aut clam. Aulles in cap. 3 ̂ .prscior. 
glo ác pw/dr.nu.4. 

* In V a ú n . ^ r a r i j diftenfdtioítafuitpenes Settatum . 
n«»^44<ípopHlo/ií íipptíiírf.idccófirniat Polibi.lib.5 

dala poteftad q teniai 
fegunen otros capítu­
los queda dicho: á y co­
mo a efpoío de la Repu 
blica3 y obligado a la de 
fenfay cargas del matri 
monio^fele deué entre 
gar fusbienes^como do 
tales , en adminiftra-
cioníe y afsi es propio 
de fu atributo y natura-
lezaReal gouernar^pro 
üeer,y vercomo fe fuf-
tcnta3gafta y comunica 
a los miembros, y a fu 
pupilay efpofaja fuftan 
cia y facultad della, cu -
yo adminiftrador es:f 
y porque fi el luez pue­
de ordenar(y conuiene 
afsi) que ningún parti-
cular, o menor, o falco 
de entendimiento, vfe 
mal de fu propia hazie-
da, g mucho mas le co­
pete al Principe,y es de 
cente que el rija y go-
uiernela haziéda de la 
República : la qual es 
fus miembros/u hijajy 
fu pupila, h pues tienen 
menos poderio y mano 
JosRegidoresen losbie 
nes 5 la ciudad , q el cu 
rador en los 51 menor.1 
Cicerón dixo k a eftc 
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elas cuentas y ga ! 
l . io . t i t . y . l i b . 
j.recop» 

b Auenda* ind. 
cap.io.prxto. 
nuni. io, z, p. 

c Authcntic. ds 
coliatoribus. 

fed neque 
prouinciarain» 

¿ Diel .^uthen. 
de colla.torib. 
Sc.í.fetl neq;. 
veríic- fingulis 
anms, & Glem. 
quij (o., t in-
git . illud c* 
tiá.de reiigiof. 
& fumptib. fu 
ne.Caücl. in 1. 
*o.Taur.tracl« 
de ration. red-
den. foi. I Z J . 
nu. iS. veríic» 
qnodÁ quintum* 
col.7. Auil . in 
c. íp rae torg l . 
yacahiu'm y u n 
cip. 

« L«non folum. 
final. & i b i 

iiart.notab. 2* 
ft.de proennu 
Specul.titu.de 
reo, veríicuio, 
itemthtor. Ca-
ífeclli vbi fupr* 
verfículo, fei 
quiddixiÁú fi-
dcinflor. $ 
nal.ftiquifatif 
dar.cog. 

f GloíT. 1. in fi-
iiejínl. nemi-
ncm.C.dc íuf-
ceptor. l ibr.io 
& Authen.de, 
collatorib. í . 
juberaus.&.í . 
íi quis aúteiu. 

propofito, que la admi* 
niftracion y difpenfa-
cion del erario fiempre 
eftuuo a cargo del Se-
nado^no delpueblojy 
por el cóíiguiétc del Re 
gimiento^qne le repre*-
fenca . Yafsi efta bien 
ordenado^que por licé* 
cia Real y del Confejo 
feenagene y difponga 
de los propios ¿tíos pue 
blos,y a los Corregido­
res y luezes 3 Refideeia 
por fus títulos, y por las 
leyes,Iqtonié lasdicháS 
cuentas dellos, y hagan 
cobrar los alcances , y 
de todo embie relación 
al Cofejo-ioq fe cmbien 
luexeá particulares pa­
ra ello.oDe derecho de 
los Authenticosc fe to-f 
mauá eílas cuentas por 
el Obifpo de cada pro-
uincia,ycinco perfonas 
principales dclla* 

De mas de las cuen­
tas que al tiempo de la 
Refidencia fe toman a> 
los mayordomos. Re­
gidores y Corregidor, 
de todo el tiempo de 
fu Corregimiento, con 
uiene,que el nueuo fu^ 
ceíTor en el fuyo las to­
me cada año-dy aun an 
tes íi contra el mayor­
domo huuiere íbfpe-
cha cierta de quiebra,© 

Tomo i . 

eiospropios.1023 
de larga aufencia,e no- C M l v l ú t e 

brando para ello dos di 
putados udel Ayunta- tora. 

miento: y los mayordo S p í f t . l . ^ . t i t . 
mos eltan obligados a 
darfelas^y no Jo difieran ni remitan 

Í>arala Refidencia j como fe vfa (y yo 
o quite en algunas ciudades) tomar­

las de tres en tres años porelluezde-
lla-lo qual es.de muchos inconuinien-
te.s,porque a caufade la dicha dilacio 
no áy tanta claridad ni razón en la ha-
zienda de lacnidad , de qual y quanta 
fca,ni íi fe arrienda , o fe cobra, ni del 
eftado y diligencias hechas y por ha-
2er,y en poder de los Regidores fiem­
pre fe quedan marauedis de falarios 
rezagados por ocupaciones en pleitos 
y otras cornifsionéB,y dilatandofe dar 
cuenta dellos, fe efeurecen y cobran 
muy mal : y también el mayordomo 
no paga ni cu mple las !ibran9asjdizie-
do que no tiene dineros, y afsi para q 
fefepa quien dcuc,y no fe retarden las 
pagas jcóuiene no retardarla cuenta: 
y alcancando el mayordomo, fe tenga 
la, mano en librar en el: y porque tam­
bién en la cobranza de los alcances y 
refultas, fuele auer pleitos con que fe 
caüfa mayor dilación , y afsi la ley 
ReaKsfinuendo los dichos inconui-
nientes , quifo que las dichas cuentas 
no fe dilataíTen.en quanto d i x o ^ m a i 
ñera cjue c¡mndo (e les tomare la 'Ettejídenaai 
eflen j'meetdas las dichas tuentas y y ccbta -
dos los alcances. 

También es de aduertir, que cflas 
^ cuentas délos propios fe deué tomar, 

no en las cafas de los diputados priua-
daméte,nitraerlas hechas de cafa del 

Rrrr 1 * con-
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i o z 4 DelaPoliticaLib.V.Cap. m i . 
c6tador,o mayordomo3fino q fe haga 
en la faladel Ayuntamiento en publi 
co,y a puerta abiert3,dandolugar que 
afsiftan a ellas no íb lamente losPro-
curadoresdeIcomun,Quatros,oSindi 
eos de la ciudad, pero el Procura­
dor general,y Scfmeros de la tierra y 
qualquiervezino particular que qui-
fierc eftar prefente, y aduertir de al-
gun*error3fraude3o e n g a ñ o , o de otra 
cofa digna de remedio; que pues fe to 
mala cuenta de la hazienda publica 
y de todos^or todos, y publicamente 
puede y deueexaminarfe ,ay aun por 
qualquier particular^íín poder del có-
cejo^n juizio pedirfe.b 

Y a que hemos dicho quien,y quan 
do,y donde pueden tomarfe las cuen­
tas de los propios, digamos también, 
como fe ha de tomar: y porq efta ma­
teria es de la profefíion, y ocupación 
del Corregidor de capa y cfpad3,fera 
bien le demos refumidamente vn ara-
cel dé lo que por leyes deftos Reynos 
y dotrinas de Dodores aprouados ef­
ta difpuefto, en quales cofas fe puede 
gaftar los propios délos pueblos.quan 
¿ o con licencia Real,y quádp fin ella; 
con lo qual fabra lo que na de paflarjO 
no en la cuenta,por bien, o mal galla­
do,y entenderá Juntamente, como du 
rate fu oficio fe hade gaftar la hazien­
da de la República , y porque el D o ­
ctor Auendaño c mejorque otros jun 
t ó efto,recopilare lo fuñancial que 
el trata, y fobre ello lo que otros eferi 

toresdixeron /y loque SrOSS yo con algún trabajo y 
tcs.c.dcfiiíce experiencia tengo ente 
ptor.libr. 10. ¿ ¡ ¿ ^ 
Aucnda. me. 

Prefupongo en ella 
materia, que regular^ 
menteay quatrogene-
ros de bienes propios 
31ospueblos. Vnos bie 
nes fon comunes del 
pueblo folamente quá-
to al vfo y aprouecha-
miento,como es la pla-
fajas callesjos tribuna 
les,las fuentes,y otros 
tales,© el teatro, en los 
quales no tiene ningu­
no del pueblo feñorio. 
Otros bienes fon pro­
pios de los concejos 
quanto al feñorio y a-
prouechamiento , co­
mo fon las tierras , y 
montes y dehefas • y ef-
tos dos géneros de bie­
nes fon comunes de los 
vezinosde ciudad y tie 
rra. Otros bienes ay q 
fon propios de la ciu­
dad , fin que la tierra 
tenga parte en ellos, 
y fe gaftan para cofas 
particulares de la ciu­
dad , como los ay en 
la ciudad de Guadala-
xara,y otras partes , y 
los llaman Propios pro 
pios. Otros bienes ay 
quecoííften en dinero 
y pan, y otros frutos , y 
deftos géneros de bie­
nes propios tratan los 
lurifconfultos y D o -
dores , í í dóde fe podra 

ver 

4Ípraftor. i . p . 
nu.4. 8c 2.par 
le.c. cap. 10. 
nu.30 in fine» 
A u i l . in c. 30. 
¡>\oñ\ y actben» 
num.2. 

b Barto.in Ivbí 
paílum.nu.i 1 
Cde tranfa^;* 
I n no cent. H a 
íHen.Óc Fclin. 
num- a. & 3. 
in. c. dile¿ti. 
de maiorit. 8c 
obedien. Pifa 
in curia.libr. z 
cap.iS.nu.i 
cum fequent. 
¿ceiusadditio. 
lit.CC.fo. 7 f. 
num. 44. vbi 
alios referunt. 

c In c. 10. príe-
tor.i.part. 

d De primo ge­
nere bonorum 
cfttcxt. & g l . 
in f. vniuerli-
tatis.InOit. de 
rer. diuifion. !• 
6.íF. de contra 
hen-emp.l.qd 
inlittore. 14. 
ff.de acquir.rc 
rumdomin. 1. 
fi.&ibí Pau!. 
diftinguit. íF-
devfucapion. 
Bal.in rubr.de 
contrah. emp. 
Bart.inl prohi 
bere. f . p!a-ne. 
fF. quodvi aut 
clamJ.p.tituI. 
i^.part. 3éÓc 

tradit Auend. 
in cap.4.5m. 
príEto.Defecü 
do genere bo-
norum loqui-
tur.I-Cclfus.in 
prin.ff. de con 

tra-

http://rubr.de


las cuentas y ga ílos délos propios.1025 
trahend. cmp.l.fed fi hac í /qu imanumi t t i tü r . ffr 
de in ius voc.l* íntcrpublica^ 6c l.bona cmitatis.ff» 
de vcrbot.íignifica.octitül.ff.dé adminiftr.rcr. ad 
ciuitat«perti.i.to. titu. a 8.par. 3. & 1.20.tit.f1n.cadj 
p. & tradit Rebuíf. in d,l.intcr publica.i/^p. 1} $ .& 

¡ n u l t ú t ! ¡ f . ver el derecho de cada 
par.3..glo.po- miembro defta diílin-
M f ¥ M cion de bienes: y fi ert 
tit.19.patt. 2. alguno dellos no es ne-
& m l j f . t i t u . ceílaria licencia Real, 
|^|t|Í;I Par3 la diftribució y gaf 
glo.quefonco* to dellos: lo cjual refirió 
m&fa&m afsi mifmo Felino.3 
da.10 cao. pras 2 . ; . j 
tor.i.p.nuni.i s Lo Primero de dere* 
Auil . i r ic . 30. cho ciuil la tercera par-
f S T - - te de los redice de la 
l i j quos citat hazicnda publica fe po 
Fciiaa.de cen ¿l2L gaflar en edificios 
i i V ^ & f c q q . públicos. b Las leyes de 
Humada m Partida dizé,cq L ^ / ^ í í -
fchoiijsadGrc f ^ fe hazjenda 
gor.in I . sr.tit. 1 ^ . . / 
a^.par.s.glo. los pueblos je gasten en 
í . n u . i < s A A - comunal de lio s-̂ d y po* 
zeued. i n l . i . ' 1 r 1 
t i t . f . l ib .7. re- nen exemplo lolamen-
copi). nu4i .& te en los edificios d" mu 
Petr. Grcgor* ros.caftillos ^otcalezas, 
de fyntagmat. ' r 
itíri*.p.iib. 31« puentes ^y otros Jeme-
c.3i.nu.(í. aiti jantes, como feria füen 
b - ' t i t l t c a tes, calcadas, carnice-
proprié , íed rias^ pefcanerias , amo-
priuata, cü pu jjes ^ jauacIcros 3 cafa de 
hlica diceren- A } 
tanquepopuli Ayuntamiento ^cárcel, 
Romani erñr, y Audiécias para librar 
sutalterlusRci jufticia que eftos y 
r tros edificios públicos 

a inlocoproxl- fe han de hazer acoda 
n^citato. Je propios, fegun las di 

. L . nefplendi-
difsimc. C. dcopenb.public. 

c L .To.t i tu .2 8.&l.io.tit.firt.part.5. & 'L y-t»111» '̂ 
d EtiS fi ad hocnon fintdeputati redditus-Pifa vbl 

fupr.lib*2.c.24.Auil.in d. é* ^ r ^ o t - glo. juf-
Tom. i» 

^ . n u . l . 
^ V t conílat exglo.feq. 
f L.Jj . t i t .ó.i ib.j ^iScl.i.titü.ulibr.y.rccop. ácdc 111« 

ris loquitur Platea in Miac prouidcntiísima. C.dd 
quibus maHe.& prxílat.nemi.liclib.»o.Corad.in 

• , 1 1 curial.breuiar. 
chas leyes Reales y los l ib . i .c - íM. i . 
mas autores: e aunque nu.22.pag.1j 
Auendaf iof in t io locó ^ 0 
trarió en lo que toca a muros, iní ine, 
la cárcel. Para los qua> &g!o.(equcn* 
les edificios parece que íirutímioexp5 
no es. neceílaria licen- fís fiíví^anpu-
cia Real, porque las le- LlitÍ5 f « f 5 8 

. f l ruin, non íaiis 
yes la conceden , pues eft rcíciütüá. 
quieren que fe ha^an y DD.quia Aué 
r i „. i da.inc.20.pra5 
fabriquen; y aun en al- ^ . ^ . ^ c 
gunos cafos preceptiua contra fifeij 
mencelo mádan,fy dá f ^ ' M ^ M * 
i r i Ole ídem d.c.it> 
Ja torma y orden para n.ó.z.p.teiut» 
ellojy folo prohiben q quód t x p U u 
los caíiaiosy cafas fuer 
tes fe hagan fin Real ! i - xiiatpcdts, ía 
cencia^g pero con todo praa.f.fin- q. 

rr r r \ ' r 4<5.nu. 3.neC cíío no ie rabriquc l in Azeucd.inc^, 
clía,ni fe paífen los gaf- l . i y . n . p . ego 
tos de otra manera,por vcrd tencoje* 

T 'Z penlis oppuio 
no tener contrcuerlia rumeíTe ».00* 
en el Cófeio fobre ello, ítruendum car 

ir • 1 ccrcín , quia 
como diximos en elca- fualntercftma 
pirulo de las obras pu- ximc^ficpra 
blicas.^ fticaturj&ita 

ctiáf<?nt¡t Aui 
les in c.iS.prg. 

7 Ladichalicenciano t o r . g l o . / é ^ . 
es neceífaria para acá- ^río" 
bar Jas obras f ufo di-. fíat expeník 
chas Gomencadasini pa communis„tii. 
rarepararlas hechas/» v X ^ 4 % % . 

t tit.6.!ib.3.rc-
cop.& loann.Guticír.praft.qq.lib.t .q. jóác coa 
ducunt fupradifta lib. 3 .c. f ̂ na.'.g .^fe^q. 

g L . i 8 . t i t . 6 i l i b r o 3 . & L 8 . t i t u . M i b r . 6. rccop. 
h Supralib .3 .c.J.nu.n.&fcqq. 

i L*i8'tit.6.Ub.3.rccop* 
Rrrt j 
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t o i é De la PolíticaLib. V.Cap.lIIL 
* Abb. & D D . 

í n c . i . dcec-

uenda. ín c 
10. pretor, ^.p. 

nii .7. verficUé 
i tm iuáex- Se 
latius dixi fu-
pralib* S» c* S 
nu. 1 3 » 

b L . hacedí¿la-
11. C. deaqux 
duftu.Iib. 11. 
«cl.i.flf.dc ad 
miniftra. reí . 
adciuita. per-
t i .&dix i fupr . 
lib.3.c. 5.nu* 
40. 

c L.y-tít . j .part . 
j ' , ' A u i l . in d. 
c. 30. practor* 
glo.jMil4. 

d Authemic. de 
jnandatis priit 
cip- í . oportet. 
iuntla glo-mí* 
n í^ í t i í 
lelVinabiS. 8c 
p illad. & A u 
then. ius iura. 
quod prsíefta. 
ab i|s inprin. 
i b i : Conhntui 
ijs qtt¿ ñatut£ 
funt mihi Áfif" 
co annomí. AuS 
da in c.a.prac-
tor» t parí, mi* 

part- nu. 3 • 5c 
4.Pute,de fyrt 
d ca.verb.f4(<-
rfMm.c 4«nü. 1. 
&fcq.fo . 18 5 

e L . i 4 ' titu.10. 
libr f.rccopU. 
AuU.ind.glo. 

f DiüCafiuslb. 

y ayudar a hazer, o re­
parar laYglefia /o to­
rre della3quando de o-
tra parte no pudieííe fef 
focorrida,a fcgü lo v n o 
y lo otro íe dixoy fun­
do baftameméte en et 
dicho capitulo de las o-
bras publicasrde la qual 
duda nos quita lo que 
por prouifion Real fe 
manda repartir y pa­
gar a los pueblos pan 
puentes muy frequen-
tadás^y paíTajeras de ha 
f r í e r o S j p a r a el comer­
cio deftos Reynos, co­
mo fe h i z o para e í t a vi­
lla de Madrid^ que es lá 
mejor cillas para la qual 
fe repartieron y pagaro 
masde ciento y cincuc 
tamil ducados, y para 
lanauegaciodel rio Ta 
jo otros cien m i l , y pa­
ra la de Aliñaban, que 
yorepartiy h ize repa­
rar por mandadode fu 
Mageftad/icndoCorre 
aidof de la ciudad de 
Soria. 

g Aquí fe aduierte de 
paíTo, q el dinero, fifa, 
o renta deftinado para 
edificios,nofe puede nt 
deuegaftarenotra co-
fa^y cspunible lo con 
trarío , como oy dia fe 
cfta praticando contra 
ciertos Regidores de la 

ap 
tiudad de Oüiedo. 

Y aunque las leyes 
éxcmplifican los galios 
de los propios auer de 
fertan folamente para 
edificios públicos j otra 
ley de Partida c paila 
mas adelante,y añade y 
dize ¿ [ s i : E p a r a la s otras 

ítofas q ouiere fñeneñer^que 

f e a pro de todos comunal ' 

fnente .Y afsi lo fegundo 
en que fe pueden gaf-
tarlos propios, es en el 
falario del Corregidor, 
el qual,aunque en tiem 
po de algunos Empera* 
dores Romanos,d le pa 
gauan los Principes de 
fus bienes fifcales, y oy 
fe pagan los falarios de 
muchos Corregidores, 
y las ayudas de cofta de 
l íos , ecomo íevera en 
el capitulo final y penul 
timo defte tratado; y 
el Emperador Od:auiano3de parecer 
yconfejo de Mecenas,fue el primero 
que ordeno fueífen los Goucrnadores 

f)agados de falarios a fu coña , y no de 
as Republicasjfegü refieren DionCaf 

fio y Pedro Gregorio: ^pero fegun las 
leyes mas antiguas y Reales, y opinio 
deDodores,? que oy fe pratica en mu 
chas partes,pagauanlos,ypaganlos las 
ciudades de fus propios ( y aun fe les 
deue pagar adelantados11) y no tenie-
dolos , fe paguen por contribución 
de pecheros folamente , y no de los 
hidalgos y eílentos, contra la opinión 

de 

f a. & Pctrus 
Cregor.dc fya 
ragm.iur. 5. p. 
libro.*7.c. i», 
xiu.y. 

^ DíoCaííusvbi 
fup.lib 53.1.? 
tit.f.íib*V? « • 
cop. Aucn. in 
doC.io.prxtor. 
i).4.5í,$.2>par» 
Couarr.in c.4 
praélicnum^f 
poft med. Ore 
go f .ml . i o . t i -
tu.^S.part. ) • 
verb. pro coma 
nal Orozco in 
l.fín.num.p & 
io.ff.de offic. 
aíTeíT. 

h Bald.& Alcx, 
1111. diem fun« 
¿lo. flF.dcoffí. 
aíTcíT.Bart.in 
l.z. f-. Diuus, 
el x.col.7.ver 
ficul.; vlterius 
quiero quo tm-
por̂  -ff. de va-
rijs cognú 

http://io.ff.de


Délas cuentas y gaftos délos propids.102 
& Icqq. 

b Grcgor. lnl . t 
titul.4'P.art. I* 
gloíT. i* in fin. 
A u i l . i n c 
pretor glo.fin. 
im* *• in med* 
& in c«3' glof. 
jmfdicion, nu. 
56. vcrf. quid 

iiirifdiftio. A -
zcued.intl.l. ? 
t i t . f . l i b . ^ r e * 
cop*nu.i* 

¿ L . v n i c é . C á e 
praebend. fa'a. 
lib. 10. Aucnd. 
in d.c. ^. prae-
tor.num. ¿ . ad 
med. verilcul* 
ttem r t f t o r i h u s » 

C L .43 ' t ¡ t .4 . l i ­
bro 2, recop.& 
dicainfrü Uto 
lib>c*7*nu*ix« 

f L . ambitiofa* 
in fin* flí-de da 
< ret, ab ordin. 
facic.l.J. t i tul . 
3 i .parM.Gre 
gor. in d.U io» 
t i t . ^ .par t . 3. 
vcrb.procomtt-
«4Í. Auend in 
c.io praetor. 2* 
par.nu-S. I03. 
Garfi.de cxpc 
fis.c.zo.n i 3* 
vcific. dmque. 
A u i l . inc . t. 
prnctor.glof. ni 
UcHaran.nuTnS 
qui ct'iam lo-
quútur de me­
dico , & qu d 
n-i.'r'icus fala-
riatus nonre-
cipit przemiü á 
VÍcinis,uccpo 

deAuedaiío^có Gfeso 
rio López, Auiles y o-
tros^que fueron defíe 
parecer^ porargumen 
to de vna ley Rcal^c q 
dize, Que paguen ejio los 
que Jueíen pagaren todas 
las cofas ejue fon para en 

pro del (fonfe] 0 ; y q u e afs i 
pueslós nobles y effen-
tos no contribuyen ett 
todo,eftarañlibres def-
to.LataflajO acrecen­
tamiento del dicho fa^ 
lario ha de fer con fice-
cia Real^ o mediante la 
coftubre inmemorial^4 
y los falarios del luezy 
efcriuanojque van a to­
mar Refidecia^y los de­
rechos de! Efcnuano5 
fe pagan de penas de 
Camara,o gaftos de j u f 
ticia,ey a falta de diñe-
ñeros dello, fe paga de 
los propios, o por repar 
timiento, fegun dichd 
es* 

10 Yten co licencia del 
Confcjo fe pueden af-
fignar falarios a coila 
de los propios/a losRc 
gidores , % maeftro de 
gramática, Medico 3 ^ 
barbero, maeftro de ef 
cuela,1 herrero, y relo 
xero y quádo por no fer 
los pueblos populofos, 
no podrían hallar fe ni 
fuftétarfe miniftros def 

tas artes quales con-
nienenjiio dándoles fa­
larios . El Emperador 
Conftantino Ccfar or-
denóyque a los Dodo-
res de leyes3y profeífo-
res de buenas artes j fe 
dieffen falarios de pro­
pios por losRegidores, 
fin que fueífe necellaria 
para ello Imperial licen 
cia^o del fenado^como 
en los otros cafos.k 

i t A los Procuradores 
de Cortes con licencia 
Real, o por coftumbre 
antigua , fe dan tambie 
diferctes falarios de los 
propios,1 porque mu-
ch as ciudades de las q 
tienen voto, no dan fa­
larios a fus Procurado­
res , como fon Burgos, 
León, Salamanca, Va-
lladolid,Soria,y Cuen-
ca,quc no da falario al 
Procurador que viene 
por el eftado de los h i ­
josdalgo; loqualnocs 
razonable , pues a los 
Embaxadores,o fe les 
deue dar) o neceíTario 
para el fuftento, o fala­
rio competente,m y af-
fi fe ha pedido por el 
Reyno ( y ay pleito fo-
bre ello en el Confejo, 
en q yo he alegado por 
el, como fu Letrado) q 
a todos los procurado­

res 

íeftreccdcrefi 
Jieliccntia c ¡ -
uitatiSjidé A n 
Uil.in c y4'gl. 
partiere, n u ^ . 
^cquodíneiusr 
íalario loíuen« 
do non requi-
ratur Jicentía 
íuperioris, te* 
ftetBart. ih i -
vnic .C.deprj 
bendTala. l ib. 
j o . ácPetruí 
Orcgór.dcfyn 
tagm.iur. i . p , 
Iib.i8.cap<i4. 
n.4,videinfra 
c.$.n.i6. 

g L.6.tltu. 3. l i ­
bro 7 .recó,A-
uenda. in di¿t. 

h Vtd íx i ing lo . 
praecedenti. 

i Contra Auen 
da.ind.cio. n« 
2 f .cotiducunt 
dié>a fupra l i ­
bro 2.cap. i¿« 

k L.medico«.C. 
de profeffo. & 
mcdiclibr. 1 0 . 
& I . x. & i b i 
glo.C.de prae-
bcn.falar. eod. 
lib.Pctr. Gre-
gor.de íymag 
tnat.iur. $• p. 
lib. 2 7 . cap. 2 . 

n u - 6 ' 
l G lof . f i . l . i . f f . 

de legatio, A -
uenda.in d.c>^ 

• praetor. n.8.x. 
p.5c in d.cio* 
n . y . í . p . in í in . 
cxl.4 tit. 7 . l i ­
bro, tfrec.qu» 
id non probat» 

ibi ; Lcgatitiutn, 
id t% 
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i o i 8 De la Política Lib.V.Cap.IIlI. 
t i eft faUrmf, 
velviaticUMiSc 
J.legatus. f . íi 

tion.glof.in c. 
inter caetera. 
vetb-ncccjfarid 
fubminiílrent, 
deofñ.ordiu. 

t u . i ^ . l i b . 3.re 
cop> Aucnda. 
indiftMiu.7. 

.2.2.tit.5<iib* 
J.rccop. 

C Inl.decurióni 
bus.rt de de cu 
rion»l. ciuita-
tibus.ft. de le-
gat . i .Azo ín 
íumma. C. de 
decurio.Ib.10. 
Aucnda. i a c. 
lo-praeto. i . p , 
nu . io . Pifa m 
fuá curia.c.18 
nu. 1 i .Au i i . i n 
c.r.prsctor. gl . 
faUrio.nüm.%, 
Petr. Grcgor» 
de íy magmat. 
íur . i .p-l ib. ig. 
c. 1 4.11a 5?. 

d Cap.nobis, de 
lure patrón, c» 
cü in ofiieijs. 
de teílament. 
Petrus A n t í -
bol.in tratl.de 
muncr.}. p.n, 
10$. 

fc L . íí quis á l í -
beris.jMolcnt. 
fF.de Vibcr. ag­
uo ícen. 

f L.i.col.penul. 
fí.dcorigi .inr. 
1. Atülius Re-
gulus.ff. de do 
natío, late L a -

12 

13 

res de Cortes fe Ies den 
falarios por fus duda-
des^peroalos que no le 
lleuan, manda fu M a -
geftad hazer merced 
en particular de mas 
ayuda de cofia. 

A los apofentadores 
de los Reyes y Princi­
pes fe pagan acofta de 
propios ciertos dere -
chos,queponenlas le­
yes deílos Reynos,a de 
los quales por otra ley b 
cfta difpueflo que no fc 
exceda; y para efto no 
esneceíTariaReal licen 
cia. 

E n otro cafo tambié, 
fegun Hermogeniano 
lurifconfulto ,c fe po­
dría hazer gaño dé los 
propios, que es en fufte 14 
tar algún Regidor vie-
joypobre, y de laRe-
publica benemérito; lo 
qualjí l fe ofrecieíTe el 
cafo > y fe hallaíTe el dia 
de oy Regidor tan def-
intercíTadojy digno def 
te beneficio, podria co 
licencia delCófejo pra 
ticarfe, pues al patrón 
necefsitado fufienta la 
Ygleíia ,dy al feñor fu 
ahorrado/ y al maeftro 
fus dicipuIos;fy los Ro 
mí?nos a los foldados 
viejosydela miliciaju 
bilados (que llamauan 

ra in did.I. íi 
guis.$.<Scfi ira 
pubcs.nu. 11. 
cumreqq. 

g kdefertorem* 
vcrfjc^w mi/í-
jtU,di vetí i . CT 
fi expkto.fí. de 
re milita. Se i . i 
C, de velera. 
l i b r . i z . L u c a -
rus, 
Q&¿ fdcs trié 
emeritis* qux rrt 
ta dtbuntur, 
Qtt£ noñer ve* 
teranus areti 
quamceniafefis» 
dixi íupra lib. 
4.C.*.ÍIU.7J. 

H L i b . i 

veteranos) dauan fufi-
cicntes eftipendios , y 
tierras de que fe apro-
uechaífen , y muchos 
priuilegios,comoen o-
tro capitulo diximosig 
y en la República de las 
abejasjfegun fíente Pli-
nio} ll a las canfadas y 
viejas firuen y minif-
tran los zangaños: y en 
otros muchos cafos ef-
ta encomédada efta pie 
dad por derecho,i por­
que como dixoAnaxi-
menides j légun refiere 
Eftobeo noay cofa 
masjuftaquc correfpó 
dercon recíprocos be­
neficios y buenas obras 
a los que nos dieron fer 
y difciplina* 

Hazcrlimofnas de los 
propios a monafierios, 
hoípitales5y a otras o-
braspias,ynecefsitadas, 
noes impropio del bié 
común de los puebIos> 
fegú Alberico y ostros:1 
pero fegu Gregorio Lo 
pezjmí iempre fe pide 
y fe concede licencia m Inl.io.glo.pro 
Real para cJlo:y ello he c ™ " " * ^ * 

. r 1 7 par.?. 
praticado comunmen- n i n d c.io.pra: 
tc^auq Auedaño ní¡n e- tor-2- part.nu. 
Halo permite medíate 
la coftubre: pero deuefe cntéder en el 
exemplo que ponede dar decomer a 
los clerigos^y cacores y facriftanes en 
las procefsioncs 3 Letanias^o en otras 

hechas 

I . C I I . 

1 Vtper Lararn 
vbi fupr. n . 2 7 
& feq- 6c de al 
gua^eíoegcno 
dicáiníra hoc 

, lib.c.8.nu.6. 
Serino.7. 

1 í n l . fi pater.' 
f.Ci quis.ff de 
donatio. Barr. 
ínl.priuilegia. 
in fín.Gde fa-
crof.ccdcrRo 
ma, iníingul, 
4^ ? Bonifac» 
in Peregrina-
\erb.elecm:fy~ 
va q.^.glo. fí. 
f l i ^ R . 
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Délas cuentas y gaílos de los propios. l o i ^ 
a Aucnda. ibid. 

nu. iS. Se loá. 
Garfi.de expc 
íis. c. 21* nu-
mcr.36. 

" Sefsion.ij.c. 
13. vbi quod 
ad precationes 
publicas mo-
nachi ctiSpof-1 
íunt compclh. 

c loannes Gar« 
íí.in di^.locoj 
nu.3S.in fin* 

¿ Quorü memi-
nit de re hac, 
proutde caete-
ris , eleganter 
loann> Garli. 
vbiliipra* nu. 
3 7.6cfcq. 

e Aucnda.ind. 
cap.io.practor» 
^.part. nu.^g. 
in fin» 

f L.vnic.vcrfic. 
jiuc ¿mmodico 
pretio nunciari* 
Cpublicac Í2c-
tiiiae.lib»!!»^ 
ibi Platea,Aui-
lesin c.3o.pr5 
tor.gl. akgrias, 
Aucnda. in d. 
cío* nuin* 11. 
& 18. Antón. 
Mencfius i n l . 
praífes. C. de 
tranfadio.có-
tra tcnet Pctr. 
de Rauena in 
íingul. 4$8, 
pag.517.in fin 
^ u l . D D . & co 
ducunt tradita 
per Bonifaci. 
i 11 fuá Pcregrí 
«ace rbo , Rc-
aor. fal ¡ 9 9' 
col . j .quóddc 
curiones pof-

hechas por ciudad , o 
villa fuera della5y no en 
otras cofas, ni en las co 
midas que llama n cari 
dades^depan , quefo 
y vino} que fe dan a to­
dos los que van alas ta* 
les procefsioncs y ro­
merías, en que fuclen 
gaftarfe en algunos puc 
blos y aldeas muchos 
dineros de los propios 
de concejo ; y aunque 
parece que procede de 
deuocio, no fon en pro 

iy uechopubIicoa.t Yhar 
to mas decéte feria,que 
los Corregidores y Ayú 
tamiento acompañaf-
fen las tales proceísio-
nes de Letanias,e hizief 
fen q el Ordinario man 
daffcyr a ellas los Eccle 
ííafticos , fegun lo dif-
pone el fanto Concilio 
Tridentino , b que no 
confentirlasdichas co­
midas y beuidasj fi ya 
no fueffen muy mode­
radas , y por legitima 
coílumbre introduzi-
dás.cYdepaíroes de fa 
bcr, qeílas Letanías y 
plegarias inílituyo fan 
Gregorio Papa , por o-
ocafion de vna cruel ha 
bre y peftilencia fucedi 
da en Roma: y los Géti 
les au a fus falfos Diofes 
hazian plegarias, ygra-

funt donare a-
liquid íegatis, 
feu ambafiato 
xibus. 

8 Bart.5cPIate. 
in l.vnic.C. de 
prxbend. fala* 
lib.io.Gregor» 
i n l . 10.tit. rSp 
par.^.in verb* 
pro comunal. 
uenda.in c í o . 
pretor. 2. part. 
nu. 14. & I (• 
Pute.defyndi 
cat.verb. pr<*-
WÍH»n«fol. z ó ? , 
niM-Didacus 
Pérez i n l i . t í 
tu . ia .gloff i» 
col. 514.lib. i . 
ordin. 

cías por los buenos fu-
ceffos, teniendo los té-
plos abiertos con gran 
frequecia de géte quin-
ze y veinte días: y tam­
bién en las grandes afli-
ciones de guerras, ham 
bre,o pefte, fegun fe co 
lige de Cicerón, Cefar, 
L iu io , Lampridioy o-
tros.d 

16 Los gaftos que hazé 
los pueblos en las dan-
§as,autos y fieftas el día 
del Sandísimo cuerpo 
de nueftró Redemptor 
lefu Chrifto a cofta de 
los propios,ya de antigua coílumbre 
de Efpaña fe pueden paffar en cuenta 
fin Real licencia,e aunque para tafla 
del gafto es bien tenerla. 

i? Dar albricias de los propios al que 
trac alguna buena nueua que toque al 
Rey,o al Rcyno,o ala República, fien 
do con moderación,f no es prohíbi-
dorcomo feria la nueua del nacimien 
to del Principe natural, o de venida 
de Rey,o de vitorta, o de alguna muy 
importante féntencia , o íuceflb para 
el pueblo:y afsien otros cafos de nota 
ble eftimacion. 

Dar premio de los propios al que 
moftró,o prendió algún ladrón, o fal-
teador,o otro delinquente famofo, fi 
el Corregidor folo lo prometió por 
pregón,no es permitido, porque efto 
ha de fer a co/la del reo , o de la patre 
qnerellofa,o quando ellos no tengan 
bienes acoftade gaftos de jufticia,g 
y ello en cafo atroz y graue, en que el 

luez 
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1030 D e l a P o l í t i c a L i b . V . G a p 
a Platea inl-fin. 

in í inc. C . de 
erogado* m i ü. 
anno.libr. 1 
Angel, in A u -
^uthen.decoi-
lator. ¡ubef 
mus.Boer.dcd 
iio.303.nu. 9. 
ad fin.Fr. Mac 
cus Anton.de 
Camos in fuá 
jnicrocofmia, 
* . part. dia-

co l . i . 

b Ba r t . i n l . i . ff. 
de iu i t i .& iur. 
Bald.ine*!. co 
lu i i i a . hic fini 
tur lex Corad, 
in fcud.Plate.-
in f.cfi Ñauar 
corü> ante nu« 
i .Cde nauicu 
laríjs. libr. 11* 
Marcus Man­
tua fingul.14* 
Auil. incap.i¿ 
g\oí.falar¿<),n\i 
mcr.^» 

C ¿ . j . t i t . JUibr . 
/.tecopil. 8c U 
V n i c C de ver 
na.ferar. Ba'.d, , 
i i i l .f i Barfato-
ram. nu.t .C* 
4e fidciulT^r. 
Aucnda. c. £* 
ifpart. num.Si 
ver fie. itemea-
picntcs.Azeue» 
in d.l.$. 

d Imo!. in Linlc 
irc.tf. ad leg. 
Falcíd. Felin. 
in c. ficut. de 
homic. & Se-
ba(Kdc Mcdi . 
in traíl.de vc-
uation* q.4J» 

c Azcued-inl.4. 

luez inferior folo pue­
de prometerlo , c o m o 
adelante diremos: y lo 
mifmo es en la cuflodia 
y guarda de los preíbs> 
aunque Platea y otros a 
ruuieron que fe pagaf» 
fe de bienes públicos, 
porque el rico y el po­
bre puedan gozar de fu 
mucha, o poca hazien-
da: pero efto fe entien­
de en cafo muy neceíTa 
rioyy acordandofe por 
jufticia y Regidores.b 

ip A los que toman lo­
bos grandes en cepos, o 
con otros armadixos, o 
carnadas de lobeznos, 
licito es premiar a cofta 
de los propios, fin licen 
cía Real, acanto a laley 
que lo perraixe:c en ef-
pecial en los pueblos 
donde ay mas crianza 
y grangeria de gana­
dos: y fuele darfetrayé-
do el •pellcjo.del lobo, 
dos ducados,y por laca 
made tres o quatro lo ­
beznos , quatro duca­
dos/ a los quales fe ma 
da cortar las orejas , a 
cautela, para que con 
aquellos mifmos no fe 
cobre otra vez el pre­
mio, y los traiga,como 
dizen por cabera de lo­
bo: lo qual no puede el 
Corregidor mandar pa 

t i t . iS.HU.réí 
cop. 

20 

garel folo fin elacuer^-
do del Ayuntamiéto : F 
y alqtraxere lorbaprc- ^ Inl.fin. fF.dc 
nadano fe da premio libcr-cauf-
mas que porvna cabe-
ca,fegun Baldo.f 

En lo que toca a los 
gaftos en fieílas de to­
ros , y otros regozijos 
públicos a coila de pro 
pios, aunq la ley Real g 
generalmente lo prohi 
be5pero mucho mas ge 
ríeraly antigua es lacof 
tumbre y tácito confen 
fo del Confejo en Efpa 
na,que lo permite : co-r 
mo quiera que los Grie 
gos, losRomanos, los 
Troyanos, los Perías, 
los Egipcios, los Fran-
cefes, y los Hebreos, y 
toda$ las barbaras, po-
liticas y católicas náciq 
r»es, tuuieron y tienen 
fus fieílas y juegos ptr-
Micos, vnos por votos 
hechos a fus Dipfes , y 
otros a fus Santos, y ^ 
tros por exercicio de [a 
miJidia, y los vnos y los 
orrospor medicina y an 
tidoto para losfaftidios' 
déla vida,hy hizieron 
leyes para los públicos juegos,fieílas, y 
cfpedaculos,y de la publica alegria, 
porque fegun Cicerón,Caron^y Sene 
cay otros, i los hombres,{i hombres 
fon,aunque ocupados en cofas graues, 
neceffidad tiene de recirear los ánimos 

y de 

g L .2 i . t j t . 5 .1^ 
bro 3.rccop¿ 

h Caelius Rhodi 
gin , l ib . i l .an-
tiquaJcdio.c. 
i .pag.^ad íij 
Couar. in C.i« 
praílícar. qq. 
iiuni.3. in fin. 
loan.Garfi.dc 
expení. c. 21. 
nu. ̂ 4 ' 5c fcq, 
l.vnic. C.pu-
bli.Kieti.lib.i % 
& rubr. C. de 
fpeólac.&. C J 
deMa!uma,& 
C.de expefis 
ludor.iibr. n . 

i Cicer . i n ; 2 . 
Philippifa . 

Homines qmuit 
in rebus turbi* 
diSy tmen (imo* 
dó homines funt, 
interdum animis 
reUxaKtur' Idc 
pro Plancio,' 
Ocij non minui 
quim negotij r4 
tioextare dekci* 
Scnec. Lbr. de 
quatuorMarc. 
Anto. de Ca* 
mos in micro-
cof.i.par. día* 
log. i i . pagin. 
I48.COÍ. z. 
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y de atender no menos al ocio, que al 
negocio: y defta intcrmifsion de los 
cuydados vfaua el diuinoSócrates,a 
aun con pueriles juegos, poniendofe 
y corriendo fobre vn cauallicode ca­
ña : y hallándole afsi vna vez Alcibia* 
dcs,fe rio del-y de la mifma nineria fe 
lee que vfo también el valerofo L ace-
demonio Agefilao. Arifloteles, ^ ert 
razón de pulicia aprueua las fieftas y 
r e g o 2 Í j o s : y muchos fancos y graues 
varones fe defenfadaua con honeños 
juegos y exerciciosty fan Aguftinc di 
ze, que conuiene a los fabios afloxar 
el penfamiento que cargan en cofas 
granes: y lo mifmo fíente fanto T o ­
mas^ Y afsi dezia Auguí loCefar ,e q 
el día mas feliz para era quando def 
nudandodefi la Imperial mageftad, 
(t hurtaua délos cuydados della; y el 
mifmo entraua en los juegos y 6ef-
tas por autorizarlas,y dar fatisfacion 
a! pueblo , y moflrar el cuydado que 
tenia en darle recreación y paílatiépoí 
y ello quifo fentir e! dulce Garci Laf-
fo en aquellos verfos 

D tcho[o tuque afloxas, 
L a cuerda al penfamiento y al dejfed, 

21 De lacftrañezay grandeza de los 
juegos antiguos, y de los Emperado­
res y perfonas que fueron autores de-
l!os,hazen mención las hiftonas, y en 
cfpecial Rauifio Textor en fu ofici­
n a l folo referiré, como Valerio Publi 
cola, por auer echado losRcyes dcRo 
ma,y fucedido el en fu lugar, cofagro 
a Apolo y a Diana lasfieftas que llama 
ron feculares, y ordeno que fe hizief-
fen de cien en cien anos, a las quales 
conuocando vn pregonero, dezia: Ve 

os propios. xojT 
üid a íos juegos que ninguno de los 
mortales ha vifto,ni los vera otra vez; 
y eftasfieftas hizo el Emperador Fili-
po mil años defpucs de fundada Ro­
ma, conrara celebridad y grandeza, 
porque juntó treintá elefantes, diez 
leones ferozes, y quarenta manfos, 
y dieztigres, y treinta leones pardos, 
y algunos cauallos marinos, y rinoce­
rontes (que llamamos 
badas) y camellos par-
dos,y cauallos fieros, y 
áfnosmontefes,y otras ° s»Ethio 
fieras y eflrañas anima- cLib.j.deMu 
lias,ydos mil lidiadores fica. 
para que vnoscó otros 
combatieíTen : y fue el e Séneca inlíb. 
mayorefped:aculoy fie de breuit.vit?. 
íla que haauido en el f¿fá¿£i%j 
mundo. ScIoa.Boter. 

%4 Aeftos Íue20S publi deration.ftat. 
r z , n ^ i r l ib .3 .fo .70. eos amoneítauael Em- o.T., 

i Y t S L i b í i J . t i t . 9. 

perador Honorio § a C.Theodolia. 
losluezesqueafsiftief- cmftos iudices 
í e n ^ g ú l a c o f t u m b r e , 
mediátelo quallos pue quib9 moríseñ, 

blos perderían la trille- ^ r f i n ^ m u 

za5y los luezes ganaría mntis fauorem 

la ^ rac ia í los pueblos. eliciant populo 

Y también conuienela ^ j ™ ^ 
. . penfarm no ex 

Ja prefencia del Corre- cedant duorum 
gidor para dar autori- foiidomn Uhe-
j t 1 1 1 . . rata impendía, 
dad ales tales regozijos ncc in/onfuita 

públicos, y para atajar plauforum inf* 

y remediar los ruydos niafomnascí-

y elcadalos que en ellos c* robur eucU 

fe fuelen ofrecer,h y do ^lant' 
de ay mucha congrega ffS^ 
cion de gente . Según i Cxii.Rhodig. 
Polibio, i era en Grecia vbi fuP-libr;^ 

abo- c'7*aS-*51-
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aPctr. Crínlt . aborrecidos los que las 

de honeftadi c n. n. v ^ í 
fcipliii3aib.i2 fieftas eftoruauan. Yta-

' cap.yw to el Senado Romana 
. . . . haziaobfcruarlas^quc 
b Alex-ab A l e - . , , ^ 

xan.iib.^.Gc auia algunas que dura-
n i a l . d i c r . c u a n treinta dias conti-
fo*3 63, nuos,hafta que Auguf-

c I n l . v n i c . C ta Ceflir (porque el def-
deexpenf.Iu- pacho de los pleitos y 
dor.hb.ii» S r. r 

de otros negoc ios no 1c 
d D l £ U . Hono retardaffe) l imito el d i -

HjJib.if.tít. Ghotermino> 
fia.Sjrfianc.de 23 Dos colas aduierta el 
repubiic.ub.8 Corregidor de paflo en 

cíle P^ticular, la vna, 
Garfi. vbifu- quan bien pareció a los 
pra,nu.24. Emperadores Diocle-

c L ib . i ^ . t i t - r . ' ciánoy Maximiano,clo 
C. T h ¿ o d o - q v n fuGonernadorhi-
fia. Q « o ^ ¿ cóuertir los diñe 
re cd nmarioYa^ 3 
t iochníl i prf- rosq eftauandeítinados 
fiomt&Cm para regocijos, en el re 
fiimtatis mgt * 1 ví " • 
fir*¿cunáis¿tt parode los muros,pue-
rc ceUbratur, te*; y fuentes,v en otros gSfS edificios públicos for-
vniuerfas vrbes ^ofos-.para que elCorrc 
earüdmpopulis ^iJor por hazer fieílas 
c h r f \ \ w m U c no agraue las cargas y 
f i i d i m mentes deudas de la ciudad,^ 
Dei cuUibusoc fí ocurra prime-
tmmethfitpfHi* to alo prccifo que a lo 
cttionumtépus, deleytofo. 
tjs% r 24 La f cgudaco laeS iq no 

confienta que fe hagan 
f Caclius Rho: enaiasdcQuarermarc 

quar. leaio.c. go2ijos,m comedias ,16 
7-Alex.abA- ^Un la prohibición de 
l « vbi fupra, y h c o d o r i o y ValetinU 

n o ^ n i en cílas fe reprc 
g D.Auguft.o. fenten cofas deshoncf-

apud Khodig, 

tasyprocazes'.puesef- i n d . l o c o ; & 

to^aun muchos de te* in Mat¿ ho. 
Gétiles lo abominaró,^ niilia .$8 .La-

y los católicos y Santos ¿^ntius l ib .^ 
í n i c.2o.ait: Hi-
mítantemente lasrepre prionm im^M 

hendieron^ afsi por la üdfsimi mtus 

materia dellas . como 
porquefe hazian cotan cr mfiigmt* 

excefsiuo gafto, y con f*2"*At n,,w,s 
tanta profanidad y va- ^ pr^c;5-
nidad, y los teatros pâ  tibus difcipU-

rareprefentarlostácof 
tolos, que folos los Etn fingunt, cr /?-
peradores y las Repu- mulatis er«-
1 1 . i r A " diunt di vera*. 
bhcas poderolas podía ^ iumici 
emprender tan excefsi* áutvirgimsft-

uos ffaftos; por lo qual, c^cí* 
legu refaere Volaterra- crfpefari Ubi 
no,h fue reprehendido **> ó m n i b u s 
T I - _ OÍ c e r n u n t l A d m o -
Pepeo publicamente» n€ntur ^ e 
Séneca1 dize^que no ay quid faceré pof 
cofa tan contraria a las fint^mfimm 
• n . tMrltbfííi/Kr j /« 
buenas coítumbres,co- ^ afpetiHmá 

mo afsiftir a lascóme- ximéconcitatur. 

dias. Ariftoteles I tam- h Com.vrba.K, 
bienlasreprouo; y v l t i - br. 25). 
mámente y de prono- . „ 
ito^trayendopara ello h ü m k m f Ü 

muchos lugares muy í» fpcttacuio 

dogamente el padrePc 7̂derc' 
dro de Ribadeneyra,1 k Lib./ .polí t ic. 

donde dize, que las co- * 
j ' r r } Inlib.de tribu 

medias fon efcuelas pu Iatio> 
blicas de pecados. Sci-
pion Nafica,temiendo que el pueblo 
Romano có oyr comedias y farfas no 
fe en u i ci a íTê  per fu adi o al S en ad o q n c 
fe derribaíTe vn teatro quefeauia co-
mencado para ellas.Verdad es que los 
Griegos y los Romanos las permitie­

ron. 
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ias cuentas y ga 
a 2 « 2 . a . rotijy fanto Tomasa há 
b In microcofi blando dellas, dize,c[üc 

i . part. dialogí en rigor de fuyo fon in-
i i . p a g . ^ . diferences^y que quart-

do no es por exceílo, 
c L.r tít: i$.U- por incongruencia del 

bro8.recop. lüg3r>0dcl t iempo, ó 
d Suprálibi3.c. por razón de la oiateria 

í i . n u . | . torpe,reprefentadasco 
e In cátalo, glo. modosy trajes diíTolu-

r i» mund. £os,pueden permitirfe^ 
par.conÜdera. por IaneCefsidad SÍ a!i-
24, cafuii6. r j 1 n. L r 

üio y delectacio honeU 
f Matthseí. ti, ta que tiene el almajco-

^vl l l tút t mo ^mhié "ene necef-
íidad el cuerpo de def-

g i.Reg.c.10. cafo; fegú fe podra ver 
h Facit pernio por el dicho^ Angélico 

z7, in curijs Do¿lor,ylo q a tras qda 
Madri t i^nno Jicho^al qual en efto fi-
iy93* gue el padre frayMárco 
Antonio de Gamos,'0 y fiéte q eftos co 
mediantes no deurian reprefentar co­
medias a lo diuino^afsi por la indigni­
dad dellos, e indeuota dirpoficionde 
los oyentes,como por el inconuenieíl 
te de mezclar entremefes profanos co 
hiñorias fagradas. luftar y tornea^ 
por fer exercicios militares, permi-
tenfeenQuarc íma , y quizaeftoruan 
algunos vicios. 

^ Fieftas publicas de toros,canns,mar 
carasjdisfrazes^ni entamifadas deno-
chc ni de dia, ho fe puede hazer fin l i ­
cencia de la Iufticia3fo pena de deftie-
rro^y otras corporales:c la qual licecia 
no deue recatear el Corregidor en las-
ocafiones decétes:porq,como en otro 
lugar diximos/dlas fieftas y regozijos 
fc aliéta y agrada mucho el pueblo. 

Tomo 2. 

ospropios.1035 
i¿ i Alodichocs confequente,deuerfe 

|>agar de propios los /alarios de mufi-
eos^menelhileSitrompetaSjy atabales 
tjue para las fieftas del Sacramento, y 
otras publicas, tienen las ciudades y 
pueblos principales por mas calidad, 
y menos cofta^qcóduzirlos enlas tales 
bcaííonesry aü podriá los Ayútamiea 
tos hazer enfeñar a hijos dvezinos, pa 
ra q có mas cómodos falarios pudief-
fen feruir,y tenerla ciudad mufica per 
maneciéte,comola introduxe yo enla 
Ciudad de Soriajííedó alliCorregidor. 

27 Las venidas y entradas de Reyes de 
ucn folenizarfe , como eferiue Caffa-
neo,ey q afsi toda laciudad de íerufa-
lem falio a recibir a lefu Chrifto nuef 
tro feñor : f y afsi fe le han de aderezar 
los caminos, y hazer arcos triunfales, 
y hazet juegos • como delRey Saúl 
fe eferiue en el libro de los Reyes, g 
y fe puede dar muíica y langas a los 
juftadores ¡,h y hachas a todos los ca-
ualléros que denoche fueren de maf-
cara3oencamifada,y ala lufticiay Re 
gidores, y Alguazil mayor, fi por A -
yuntamiento los acompañaíTen 5 y l i ­
breas alos Regidores que por ciudad 
facaren quadrilla de juego de cañas, 
todo efto a coila de propios! pero ha 
de preceder para ello licencia Real, 
íi el tal recebimiento liuuiere de fer 
folene con arcos fun- i Aucnda. índ . 
tuofos , y fieftas cofto- c. i p . pr.-etor. 

fas: mas para modera-
da hefta bien le puede cjtwrío.qu;'uis 
hazer f'afto moderado SF2 íUffi^i 
/ - 1 . , . j extra re fmt 
íin hccnaa.i & Aufrcr. in 

28 Las ropas talares,fa- additio.adde-

yos,cal9as, y gorras de ^ T o ^ 
Ssss ter-



i o 5 4 
a Tn d.cio.prae 

tor.i.part.nu. 
15. 

b Auenda. vbl 
lupr ait, qu 
patriae luac 
Guadalaxará 
(vbi cgo fui 
prxfe«Jadhuc 
obieruatur,& 
alguazclo tau 
rus cóccditur. 

c loann-Garfi; 
de cxpenfis.c. 
ai.nu.15. 

¿ Glo.inl.icí ve 
ftimentum.fF. 
de peculio, gl. 
in l.penultim. 
/ . 1 .verb.cow-
penfaturam. & 
ibi Paul, nu.j 
fif. foluto ma-
trim. 

c Vbi fuprá. 

f L.píures.f .cu 
tutor.flí.dcad 
itnniftra. tut. 
Palac.Rub. in 
rubir- de dona, 
intet vil*, ácv-
xor. í .p.nu. f. 
ad fin. Baldus 
in l.i.num.ia 
C.deiur.deli-
ber-Bart. inl . 
contra iunsí* 
fi filius- fF-de 
pa^lis.Sarmic 
to de redditib. 
ecclér.if*-c. i . 
nu^-Roland. 
coníil. i ^ . nü. 
56.curtí feqq» 
vol. i . loann. 
Garíí. de cx-
pcnf.c lo.nUv 
5).fo.tS<í verf. 
fiveró. & nú* 
frq. 

g Tcxt. & glof. 

DelaPolitÍGaLib.V.Cap.lIlL 
terciopelo aforradas en 
rafo ó en telas de plara^ 
có q los Regidores fale 
al recibimiéto ctfuReyi. 
o Principe, y le trae de-
baxo del palio, fueletl 
darfeacoftá 3 propio^ 
precediédo ladichali-
cencia: y para hazer ef-
te recebiraiento con pá 
liojfe acoftumbra cm-1 
biar la ciudad dos Regí 
dores con carta a fu Má 
geftad, para que les má 
de finificar fu voluntad 
en aquel particular,o-
freciehdofe la ciudad á 
recibirle y ferüirle, y f t 
gun fe les ordenare afsi 
fedeue hazer.El palio^ 
con q fe recibe a la per-
fona Real, pertenece á 
fu cauallerizo mayor. 

Auendañoaes dco-
pinió, que las dichas ro 
pás que fe dan a los Re­
gidores para el dichó 
recibimiétojas han de 
boluerala ciudad,pará 
q fe aproueche del pre­
cio dellas, como quie­
ra que los miniftros de 
lufticia y delaRcpübl i 
cájno hart de ganar pro 
uechodelos tegozijo^ 
y fieftaSjmas de aüerlas 
vifto, ni lleuáf dellás to 
ro, b ni defpojó,c y afsi 
han de reftituyr áque-
llas veíliduras, que fe 

confuctudine.iñ 
l.mifsi opina-
tores^ C. de 
exaftor.tribu. 
l i b . i i.Maync 
ñ u s i n l.rc fer­
iar.nu. S 3* ad 
fin. íF. dc rcg. 
iur. 

^ Felin. in c 1. 
nu. 11. verfic. 
limiu primo.Sc 
nu.i 3. de tre­
gua & pace. 

i loann. Garíí. 
ind.trafta. de 
cxpenfis.c.xi 
nu.x8. 

les dieron para pompa 
y autoridad de la ciu­
dad, que ellos reprefen 
taron; como han de ref 
tituyr los porteros del 
Ayuntamiento fus ro ­
jeas, y los pertigueros 
de las Yglcíias Catreda 
les las fuyas,y los efcla-
lios dotaleslosveftidos, 
y los lacayos .y pajes los 
lutos y libreas:d y tám-
bié funda lo mifmo luá 
Garcia : c pero como 
quiera que la dignidad 
y oficio del Regidor no fe deue equi­
parar a la de miniftros ferüilcs(aüque 
el Emperador Eliogabalo los llamaua 
cfclauos bié véftidos)y que el valor de 
las tales ropas fe difminuye por cftar 
cortadas,y q la ciudad reprefenta^rá 
de2a,y autoridad enrodó t iépo, y mas 
en aquel ado,y gafto co licencia Real 
hecho,deuefe prefumir,y permitir do 
nación y largeza de noble, como del 
menorgenerofo,fyno empreftidoy 
mezquindad de pobre menefterofo: y 
cftovco introducido por coftumbre 
general dedos Reynos,y que no fe vfa 
boluerfelastales ropas a los pueblos, 
finoquedarfe con ellas lufticia y Regi 
dores.-la qual coftúbre confidera el de­
recho en e/los cafos , S y tolerada por 
la prefumpta ciencia del Rey,y fu C ó -
fejo/cha^cley, h y afsi muchos dias 
antes las dichas topas eftan condena­
das y aplicadas para vafquiñas délas 
mugeres de los Regidores: y con cf-
ta coftumbre , aunque algo auerfa 
deldcrecho,fc deue paflat;1 alomenos 

remitir 



m 
a Glo. Bart. «Sc 

Luc.4Penna 
in l,vnic.C.cic 
pre bcn« ialar. 
l ib . 10. Auert. 
iu J .C . lo . prac 
tor.2.p; n . i ó . 
jn fin. Pclnis 20 
Grcg.de ryna 
tagm.iur. 3.p. 
l i b . t / . cap*i« 
nu .6. 

^ t i i cóntráfífi 
teneát Matic» 
in l.i»glof.4* 
nu.T.tit. i j . l i 
bro y. rccop. 

c T e ^ & Platea 
in i.uC.dc fru 
jiié. Alex- l ib . 
11. tiipa dé pc-
ftC|4.p.».i6*. 
6cintit.dc rc-
mcd. prsftifu. 
contra pcft.tu 
i8(í . Aücii.irí 
d.c.io- nu-ty» 

n . ^ . & M a t i c . 
ind.loco.Mc-
xia de pane, 
conduf . i .nu» 
j4.fo» l o - A -
3gcue« i»i!• I8* 
iiu.8*tit.4.1ib. 
ó.recop. ácita 
praaicatur: 
quidquid te-
ncat Gtegor. 
i n l . 1p.tH.28» 31 
par»5.glo.pró 

^ piaíca in í . í . 
nu. 3. C v t nc 
raini liceatab 
emptio. fpcci. 
fe excufa. l ib. 
IO.AUÍL in c. 
ij.pcaitor. gl. 
tí razonables, n¿ 
32. & M a t i c . 
vbi fupr. 

cuentas y 
remitir efté parciciílar a 
los feñorcs del Cofejoí 
los quále^ en las cofas 
defta calidad la íuclen 
guardar fácilmente. 

A l Lettadoy Procu­
rador de la ciudad en 
ella y en las Chancille-
rias,y al Abogado y Pro 
curador de los; pobres, 
y prefos de la cárcel, fe 
puede dar falario délos 

f>ropios comunes: pues 
o vno y lootro cocier-

ne al bien publico; y ef-
to fin licencia Real, fe-
gun Acurf io , Bartulo, 
y otros: a pero folo fe 
pratica ello en los que 
lírúen en laciudad,que 
para falariar los demás 
facafe licencia del Coa 
fejo. Yaduierta el Co­
rregidor, que ios Abo-
&aaos ft*| Procuradores 
de pobres fuelen def-
cuidarfe mucho en la 
afsiftéciá y defenfa dc-
llo^remedielo. 

Para yr a comprar t r i 
gei para el poííto no fe 
deuédar (alarios de pro 
pios a los cópradores, ^ 
ni pagar los gaños á a 34 
cfto tocan , fino á cofti 
del caudal del ppíito,y 
cargarlo defpues en d i 
precio , f i y a ti o conui-
nie í re ,por fer corto el 
dicho caudal, dporque 

Tomo i * 

gaílo s délos propios J O 55 

33 

no falicífc muy caro el e L . n v e t C . g r a t ú 

pa cocido que fepagaf-
íede los propios, o a Jo* 
menos fe preftaíTe para 
recuperarlo en tiempo 
de abüdancia: y para ef 
to y otros gallos 5traer 
Vituallas y prouiílon en 
tiempo de necefsidad a 
la República, no es ne-
ceffaria licencia:c y las 
perfonas nobradas pa­
ra ello, pueden fercom 
pelidós a que lo cúplan 
fin embargo de impe­
dimento ni de priuile--
gio.d 

A l depofitafio gene­
ral , aunq es oficio gra­
tuito de fu naturaleza,é 
fuele darfe por ccdulá 
Rleal falario de conce-
j o / p o r e l trabajo,y mas obligación 
de los depofítos. 

A l vifitador de las boticas^ quándó 
no áy culpados,fuclen los pueblos fia 
licencia Real pagar de los propios fus 
falarios , porque las tales vifitas fotl 
muy vtiles a lá República , y cornea' 
diximos en otro lugar , tratando áf¿ 
la Refídencia fe creta , ningún o É -
ctal publico ha de fer vifitádo a fu cof--

A los Regidores y a otras pcrfowa^ 
que van a lá Corte ,o a lasChándl lc -
riaSjO a otras partes a pleitos/o nego­
cios de otra cálidad , o con cmbáxo-; 
das^fuelen pagárfe falarioSa cóftá de 
propios,trayendo teftimonio deldia 
-qvve partieren j y llegaron , y boluíc-

Ssss z ron. 

íKWí.íj:. manda 
tijSc i . i . 
vellirnéta. ff* 
dc^ofui. de U 
a . f .pcnül. ff. 
v i bónor. rap* 
D i d a c PCÍCTS 
in l.i.i¡t.id.ri* 
bro 3. ord. gU 
i . co l , 1142» 

«ó. vbi pintes 
re fer t. 
Angelé rn Litt 

f terefle. fF. de 
acqui. pof.pcr 
Ltin.in fin. C* 
de bonis au-* 
thor. iad.pofi 
Auenda. in d» 
capit. 10 • 
iiu.i7» verfic-
iecimútertio Pt 
tez vbi fupra, 
Azcüed . in ] . 
13.111.9. ü b . ) 
rec0p.num.3i 
vbi tcnet con 
tra. 
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ron conforme a viia ley Real:a perd 
efto fe entiende nó haziendo de cami 
no negocios de particulares. b Los Co 
rregidóres^ni fus Tenicntés ni oficia-
ICSÍÍIP vayan á los tales negocios con 

falarios'dcpropioSjpues 
no pueden hazeraufen-a L . 5 9»tit. 

bro 5 . recop¿ 
Auend.in c . i 
pretor» niu 8. 
Azcued. i n l i 
^ (•tit .f .nu.o 
lib.y.ieco, 

GloíánI.perié 
C, de legatioi 
l ib . I2K 

c A u t h . v t n u l -
U iudicum* jf. 
porro nulli.<Sc 
Auth . de col-
lator. Jf. vltra 
li3cc,&: Auth . 
de mandiPrin 
d p . í . illud e-
tiam. in princ. 
vfque ad. 
cnim vero.1./ 
ÍQ fin.tit. f . l i ­
bro 5. recopi 
Tibcr.Decia. 
jn 2. tom. cri-
min.libr. 8« c. 
4 1 .nu .8/ 

^ Pute.defyndi 
cat.vcrb./4/tf-
mm.c.i.nu.z* 
£ 0 . 2 8 4 . A ui l . 
in c.3. pretor, 
glof.jnh/tiicio. 
nu. * y. <5f c l l 
glo. in l . fi la­
borante . 
íequifsirmim. 
ff.adleg. Rhó 
diáde iaftu. 

t Pute. vbifupi 
diximus fupr. 
lib.i.C'pcn.n. 
65 . 6c infra 
hoc übr. c 9. 
nu. ji* 

cia para eílojni licuar fá 
larios ni ayudascf cofta:c 
aunque Vi queado Dié 
go de Vargas Manri-^ 
que, Corregidor de Me 
dina del Campo, lepaf-
foel Confejo enlaRc^ 
íídeficia cierra ayuda 
de corta que la villa le 
dio^por auer venido có 
vn Regidor a efta Cor- ' .. 
te , con licencia del Dé 
cano que prefidiáen el 
Confejo,fobre el enea- |« 
begamiento: y Paris de 
Puteo funda, y le figuc 
Aulles,41 que fe le deue 
pagar. Y l o m i f m o fe^ 
r i i , íi el Corregidor hi-» 
ziefle alguna otra fali-
dajCn que recibiéííe aU 

gun daño en fü haziert-
da por caufadel bie co­
mún , el qiial fe le deue 
refarciry reftituyr. Pe­
ro efto entiendo yo^ C\ 
lafalidaque elCotregi 
dor hizo , fue con licé-
cia del Rey,0 del Prcfi-
dente del Confejo , y 
fuera de la prouiñeia y 
diftrito de fu Cofrcgi-
miento,0 o que elCon-

fejo lo mandaífe pagar. 
Tampoco fedeuefala-
i-io de propios al Regi­
dor q nizieífe en la Cor 
te otros negocios fu-
yos, ^fiehdo pleitos lar­
gos,© cobrácas, o otras 
cofasfemejatesrpero no 
fe entiede efto en cafo 
que la tal perfoña accef 
foriaméce g procure fu 
Acrecentamiento , o al­
guna prctenfion de ca­
m i n o , © algG negocio, 
€> encomiéda fácil,pues 
no ay quien viniendo a 
la Corte,oCháci!lerias, 
efeufe algo de í to ; y af-
í¡ lo he vifto fentenciar 
en el Confejo. 

Qi¿ando los Regido­
res van á vifitar los mo 
tes para ver la difpofi-
cion dode fe hará la cor 
ta,o monda,y quádo af 
fiftéen ella a ver como 
fe haze,© quando van a 
arrédar tierras de la ciií 
dad, o a ver algún cami 
jnojO puente, para ade-
íe^arlo^afsiften a lafa 
bricade algún edificio 
publico , o a dar el t r i ­
go , o pan del pofito, o 
guando van a vifitar las 
mojoneras,olas aldeas, 
no dcuen licuar fata-
t io , pues no falen de la 
jurifdicio:11 como tam­
poco el Corregidor en 

ella 

f L . non veré.; 
ócl. ReipubU 
caufa. íf. ex 
quib. cauf.ma 
ior.glo.pen.in 
c.vtprxteritf. 
de electo. W. 
in c.i.depriui 
lcg.in6,l¿Pau 
lus. in i . f f . de 
legation . i b i ; 
Q«í Ugutionc 

fmgitur ̂ teque 
alims «c^j pro 
prijs Hegotijsfc 
interponen de» 
tet.glo.in c.cu 
pro caufa» ver 
l i e cu propter 
hoc, de procu-
ratorib. & i b i 
Abb . num.2. 
quódártibaíia 
tor negolia 
fuá expedíens 
limu?(um nc 
gütiopublico, 
non debet ha 
berefumptus, 
íi quid retar-
daueritpro i i -
lo tepore.Vin 
cetius Cygáu. 
in fuo opere 
áureo, in par-
tejtertium cap, 
r e g d l e , í o l 7 $ , 
addítioadBali 
i n i . non verc. 
íF. ex quibus 
cauíís maior, 
Angel, in cof. 
3 » 9 . Au i l . in 
c. ^4. pretor, 
glof. ha de ha* 
ítcr.nu.z. i& H 
• i i . t i t . i i . lib.7 
recopil. 5c ibi 
Azeucnu. 1. 

g Bal.pergloíT. 
ibi in d.I. non 
verc, 6c A u i l . 
in d.loco-

h Guido V s f t 
dccif.68.Phi 

lip. 
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lip, Franc in 
c.ílatutü. §<• 
a ííeííorcm.dc 
refcript . i n 5. 
Guillerm. Be 
nedi.in c.^.ay 
nuntius,verb. 
fidbfy liberis, ^6 
ta i .nu.3 l»in 
fin,2. part.de 
teftara. Auen 
da«in c.4. prac 
tor.nu. 4 í .vcr 
Ílc<(m4 Bae§a 
de decima tu­
tor, c.i.nu. 5 o 
fol . j . Mexia 
depane>c5cl. 
i .g lo . i .n . (í8» 
d9. ác 70. A-
Zeue.in 1. ^4» 
tit.5wUb.}.re-
cop. 

a Authen.vt iu 
dices fittcquo 
quo fuíFrag.§' * ' 
fíe igitur, ver. 
fciut enim» Cor 
doua 4. n o » 
vcrí.íI/go ío /c-
gHndolfo .304. 

b De iurc cano 
nico vifitato-
ribus dabatur 
procuratio. c» 
Inter extera. 
& ibi glo.ver* 
ncceffariá fub-
miniftrent, de 
offic.ordin.& 
glo. verb.pr<e-
ícr.in c. cu ab 
omnijdc vita 
& honeí-cler. 
hodic fcc'eft 
in noftro ca-
íujVtdiccmus 
infra íílo libr. 
C'9* 

c Luc. de Pen-
na 8c Platea 
in l . 1. Ci de 
praebendo fa-

ella licúa mas del íkua^ 
do , poique fon cargad 
de fus oficios :y C en cf-» 
to huuiere coftumbre 38 
de lleuar falario los Re 
gidores(t!a qual en ma 
ceriade falarios puede 
válera) auerigue el C o ­
rregidor la antigüedad 
y juftificacion ítella, y 
remedie el cxcci5f3<jue 
en eílo fuelé auer mtro 
duzido por pobres Re­
gidores, y tolerado por 
fáciles Corregidores: y 
fien eílo huuiere o rde^ 
nanga antigua,© confir­
mada,guárdela. 

E n la ciudad de Soria 
y en otras,no lleuan los 
Regidores falario algu­
no dentro delajurifdi-
cion j pero ay c o í l u m -
bre en algunas de las di 
chas falidas vtiles a la 
d u d a d l e yr el mayor­
domo della, y hazerles 
el gafto de la comida: b 
lo qual en la Refidencia 
que yo di de aquel Co­
rregimiento no quifo 
paffar el Confcjo en las 
cuentas: y acuerdóme 39 
auerleydo en vna epif-
tolade Plinio el mo^o, 
efcritaafu f e ñ o r e l E m 
perador Trajano , co­
mo tapoco el auia que­
rido paíTar otra partida 
en cuenta femejante a 

lar.Iib.io.Gui 
do Pap. decif. 
68. Aucnda. 
in c. i.praetou 
Jiu.9. 

á L^. t i t .5 . I ibr . 
J.rcCop. 

c L .7 ; t i t . i 7 . p* 
3.5c l . i . t i t . i . 
lib.8, recop, 

f B i ü . l t . S c l . 
iútUiPAibtl 8» 
rcco.BonifaCi 
in P eregrina» 
verb.m^«f/ííío. 
fo. 2 5 4 . i . p , 
col. i . l i t c r .A. 
Gregor. i n d . 
1.7,th.i7.p.j 
glo.pemloan. 
Carf. de expe 
íis.c.zi .n.ü. 

cfta en las que tomo de 
la ciudad de Conrtanti-
nopla* 

E l falario que las ciu* 
dad es y pueblos princi­
pales ácoftumbran dar 
comunmente alosRe­
gidores que van a nego 
cios ala Corte,oaocras 
partes fuera de la jurif-
dicion, fon feyfcientos 
marauedis cada dia , y 
defto no ay ley : pero 
fuele dar fe carta acor­
dada ¿el Confejo para 
cllb:aüq en algunas ciu 
dades grades fuele dar 
mas falario,y en lospuc 
blos menores menos5y 
lo paffa alguna vez el C6fejo,y arbitra 
fegu los tiempos, perfonas,Qcafiones 
y efetos:c y es razón que fi para vn ne­
gocio de mucha importancia conuie-
nc que vaya vn Regidor de mayor cali 
dad y gafto,y eíle hizo algún gran efe 
to,q la ciudad lo confidere, a lómenos 
para que no gafte de fu hazienda^pues 
puede y deue premiar los feruicios y 
beneméritos en pequeña cantidad,co 
mo dezimos adelance,fin que por efto 
fe deua hazer confequencia para !o-$ 
negocios ordinarios, 

A los Pcfquiíídores difponia vna ley 
Real ^ que fe pagaíTen los falarios de 
los propios^o auiédó culpados: pero 
efto por otras leyese fe deue entender 
defta manera , que auiendoculpados, 
ellos pagúelos faIarios,ora el Pcfquiti 
dor fe prouea de oficio,ora 3 pedimie 
to de parte^porqel delitodlapcrfona 

Ssss 3 no 
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1038 De la PoliticaLib.V.Cap. m i . 
a Ret*ii. cíelídú 

pcrlon.-e. 76. 
de regul. iur¿ 
té 6, 

b Dia. l .7 .Par-
tit.^ ibi Cré­
mor. & cüxi fu 
pra lib.i.c.3 i 

quen. 
.cor* .^(Ui 

c Di¿l.l.7- par­
tí t.& Auend.-
in d.c. iQ.pras 
tor. i.párt.tiu. 
1 9. vcrfi. deci­
monono- gloíT. 
ver. ntct^Arid, 
in c. ínter- de 
offic. ordi. óc 
gjof.verb» 
ícr.ínc.cü ab 
omni, de vita 
& honeftató 
clér. 

<í Supra ifto lib* 
c.i.nu. Í51 . 

c Platea in rub. 
C.dc anno. 8c 
uibut.libr.10. 
Aail.m c. 3 4. 
praetor. gloíf. 
alitümt.ViM. i» 
ad iin. 

f Bar. &Plateá 
in l.nullus. in 
2»C. de curfu 

publ1c.lib.12i 
ídem Bart. in 
1. finí ibidemi 
6c idem Pla-
te inl.fin»n. 3 
4. & 5. C. dé 
cxatlor-tribu*. 
libr. i c A b b . 
in c. non mi-
JIUS, de immu 
nitat- cedef. 
Gregor. in 1. 
54.tit.5. parí, 
i .gl. en Us p«c 
tcí.Cachcran. 

no deuc redundar eti 
detrimento de laRepu 
blica:a í¡ fe proueyere 
de oficio i y no huuicre 
culpados,mándalos, pá 
gar el Rey y fu Confe-
jo de penas de Cáma­
ra,13 y íolaméte fe prati-
tael pagar los piieblos 
de fus propios a los Peí* 
quifidores, o luezes crt 
algunas cofas de fu vtil^ 
proueydos de fu pedi­
mento 3 c o a losluezes 
de comifsion para to­
mar Refidencias^ en las 
cjuales aunque aya cul­
pados i no deuen ello^ 
pagar los falarios , co­
mo diximos en otrocá 
pitulo.d 

^ó Lo que en alguno.^ 
pueblos pequeños gaf-
tande propios en dará 
los foldados, o al Capí-
tá3porqpa{reh adelantd 
fin hazer alojamiento 
en ellos, o porque fe fal 
gan dellos, fi es poca cá 
tidad3paradarlcsalgun 
refrefeo de comida, o 
beuida de paíTo,no es 
exceíTo hazerlo , antes 
refultaen feruicio de fu 
MageftadjCntretenerlc 
fu gente 3 y en vtilidad 
delpucblo^porlos ma^ 
yoresgaftosy vexacio-
nes que cuitan : pero el 
cohecho quantiofo de 

4« 

in deciíio.Pe' 
damon. 68.n» 
7.Aueri. in i» 
i4.praetor. 2̂  
part.n.p. 

dinero,que fe da al Gá-
pitan , o a fus oficialesy 
reprouado es3yno fe ha 
de paffar en cuenta,no 
fiédo, como he dicho^ 
de algún prefente de co 
fa de feys áues^dos car-
heros,pá y vinoco cofa 
deftasj qué monten po-
cojodwéro e quinal en­
te r c ^ é t o de a vezin-
dad del pueblo, porque 
eñe genero de tributo 
fordido y feo en poca,o 
en mucha quantia , no 
toca a los hidalgos n iá 
los clérigos j n i á todos 
los veziílos en comunj 
cuyos fon los propios, 
fino folamente a los pe 
cheros: e aunque mu­
chos autores graues tu-
uieroñjque para efto pódian y deuen 
Contribuyrtambién las Ygléí¡as,y los 
Ecclefiafticos^y aun pueden fer com 
pelidos ellosy los demás vezinos a q 
prellen fus dineros para elle cafo , g 
5ues el en nobre d' vezinos fe compre 
lenden también los clérigos.h Y a lo 

dicho alude, que tampoco el feruicio 
Real fedeue pagar de propios, A u n ­
que algunas vezes fuelen darfe proui-
ííones para ellosy a falta de propios 
bien fe podran repartir hafta tres mil 
marauedis entre los vezinosjy no mas 
cantidad,fin licencia del Confejo. 

Lo que fe gaftaen coger lalangofta, 
y en dar al que la conjura, ora eflé en 
en heredades de particulares, ora en 
los montes,obaldíos concejiles, fe ha 

de 

g Áucnd.vbí fu 
pra. 

» Cap. cúmnul 
lus. de tempo. 
ordi.intf. late 
Mexia dépa-
ne,concl.$tn. 
17. in med. 

i Áuenda.in c. 
praetor.i. par. 
nu.22.& in 
4.nu.i9. i.p. 
Pifa in curia 
icap.z4.in fin. 
Gregor.in d.l. 
lo.titciS. p.5 
glo. proconjM-
naU 

^ Gregor.vbi fa 
pra. 
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De las cuen tas y gaftos de los propios.io35» 
a Ánno l S 9 i ' de pagar délos propios> 

porque la cogida de los 43 
frutos de la tierra rcful^ 
ta en beneficio vñiuer-
falde todosry afsi ve­
mos,que fe manda por 
el Cófejo repartir a los 
pueblos el gafto de los 
luezes de langoíia: y fo 
breeftoay vn capitulo 
deCor t é s / para que nó 
fe den luezes^ílno ape-
dimictode los mifmos 
lugaresjcon caufasvfge 
te$3 odé la mayoírparte 
deilos^íino que cada có 
cejo mate la lágoñade 
fu termino á fu coila ; y 
lodicborne parecejfin 
embargo de la diftin-
clonde Auendaño 3 b y 
deMexia^ c los quales 
dizen3que filalangofta 
eftá en lo publico, fe co 
ja a cofta de propios, y 

l ien tierras de particulares,a colla de 
los dueños :1o qual no fatisfaze, porq 
lalangoílabuelay paíTade vn lugar y 
fueloaotro,y como es común elpaf-
to para ellajafsi lo ha de fer el gafto pa 
racogerla.Verdad es,quealas hereda 45 
des y pueblos q recibe mas beneficio, 
fe les puede y deue hazer mayor repar 
timientoí^ y aunq fea clctigos^o Ygle 
íias3o otras Ecclefiaílicas perfonas^ co 
mo en otro capitu!odiximos.e 

A I Pero la guarda de los panes f viñas, 
v io que fe da al facriftan porque taña 4^ 
a nublado,nolohandepagar los pro­
pios de concejo ^ fino los feñores de 

b Ind .c . ió .p r f 
tor<z»¡*>n.z6i 

c De panej con 
clu.^nu. 44* 
5c 45. 

d Árguni . l . oni 
i ies,^!^^ lo 
cis.Cde annO 
& tribüt. libr. 
10, & <JIKE ibi 
tradit Bart. 5c 
Auendá. ind . 
t.14. praetor. z 
p . n ü ^ i . i n fi. 
Ckirt c j .nü.8 
s'crCad f M -

Supr. libro, "i» 
a 18 ^ ^ 2 4 $ * 

f Bart.&Alex;* 
ín l . cüqnxre-
retur. 
de legát. 5«A-
uenda. in d.c« 
lo.prxtor . 2. 
p.nu. i j .&fe 
quen. 

las heredades.^ 
Lo qual no fe entiende del falario cj 

fuele darfe en algunos pueblos a las 
guardas de los montes públicos ^ o a la 
guarda mayor 3 o fobreílante dellos, 
demás de las partes de las denuncia­
ciones que hizieren,para que mejor y 
mas fácilmente vfen fus oficios : aunq 
yo nunca fui de parecer q a eílos mon 
tañeros fe les dieífe falario,porque no 
por eflodexan de hurtar y cohechar,y 
pocas vezes denuncian ni manifieftan 
íino a los pobres,© a los que no los co-
hechanrperoal fobreílante 3 o fobre-
guarda^fíendo períona confidente,q 
pueda fufrir el trabajo de andar por el 
campoatodashoras,y entodotiem-
po^roüechófo es en lugares montuo 
fosdarle falariode los propios, pero 
ha de fer conlicenciadel Confejo. 

Lo que fe paga por cotifumir algún 
oficio publico acrecentado, fi es de re­
gimiento., o tal que principalmente la 
confumaciondel redunde en proue-
cho de particulares,ha de feí ácoila de 
llos,pues fus oficios quedan mas cali­
ficados y eftimadosrpeto fi principal­
mente concernieífe a! bie publico,de 
los bienes públicos con licencia Real 
deue pagarte* 

Los gaftos y coftas que fe hazen en 
los pleitos contra los que pretenden 
fer hidalgos y eíTentos, deucn pagar-
fe de los bienes comunes fin licencia 
Real,porque elpriuilcgio déla eíTen-
cion es notoriamente contra la publí* 
ca vtilidad.S 

Las colaciones y co­
midas entre jufticiá , y 
Regidores ^ aunque fea 

en 

g Ancharra * ín 
c6GI. i 6 o . A -
uenda. i n d i d . 
c. 1 o. practor. 

i . p . 



1040 De la Política Lib.V.Cap.IIII. 
i.part.nu. 19. en fíeñas publicas,no fe 
f<mn%tl Pue(3en Pür ky Real ha r 
dcnobiii t .gi . zer a cofta de los pro-
i ^ . i . n u . 4 i * píos ano embargante 4 7 
verf.DeciMi.& r ' i n T J 7 
A a . i i u . i . 1̂16 en las Refiaencias 

que yo he dado, y en o-
a L . a i . t i t ^ . l i - tras muchashe vifto di f 

ros-rccop. gma|¿tf€ en el Confe-
b L .ordinc. C. jo lo que toca a las cola 

libr.12. 5cib¡ ciones,queen!asheftas 
Plateaín fin» publicas fe dan al Ayü-
_y- tamiento j fiendolacof 

c V t quídam ccí , 1 • ^ 
cinit. ta modcradajpor Ja au-
vtpÍ4c«it xcr toridad que alli fe reprc 
% T $ % fenta.yafsifepratica 
¿frf, en las juntas que a eftas 
sicpUceantocu geftas hazen losCófe-
ftr^íw/. joSíChancillerias, Pro­

curadores de Cortes y 
d L.226. Auil. otrasVniuerfidades^Pe 

m e 3o.pr?t. /1 - 1^ 
gio.rtt c o r n i l ro en eíto tenga el Co- „ 
& poteft im- rregidor la mano al ex-
ua^íml Ceíro» y no conficnta lo 
l.ctiam.nu.28 que en algunas ciuda-
vcvíwodovidé ¿ c s pueblos fe haze, 
dum cñ de colle n 1 1 1 1 1 1 
(fo.C.dcexe- galtando doblada cola 
cutio, reüud. cion , porque felá llena 
to?.C*<ifrc c] Corregic,or Y 105 Rc* 
iudica. gidores a fus cafas em-
• ' ^ t . papelada^ é fus caxas, 
d.libr.s.reco. y en ló publico hazen 4^ 

vna aparencia y demof 
tracion de otra colación : y en otras 
partes,demás de la que fe da en publi* 
co3embian otra a la lullicia y Regido­
res :1o qual yoeftofué en vna ciudad 
deflos Reynos, no permitiendo cftos 
cxceflbs,prouea q la colació fea la que 50 
bafte^y nocenay fiabreras^y qfcgafte 
alli en puBlico,y qfc arroxepor las vé 

tanas en la pla^a vna parte ddla, por la 
autoridad de la ciudad, como fe difpo 
ne por ley de los Romanos.b 

Para eftas colaciones^y aun para los 
toros, fuelen en muchas partes íacar 
adehalas a los obligados de las cárnico 
ríaselos facan los Ayuntamientos de 
ótrahazienda fuelta, o paliada de los 
concejos,para que no entre cnlascue 
tas, ni fe eche de ver en la RcCden-
c í a . 

Pero (I al Oydor, o Confejero que 
paíTa de camino por alguna ciudad, o 
villa,o al Obifpo que viene a vifitarla, 
fe le hizieíTe algún moderado prefen-
te de cofas de comer a cofta de pro­
pios,no tne parece indigno de paíTar-
fe en cuenta: porque acaece que la tal 
perfona lo regracia, y fauorece al pue­
blo en lo que fe le ofrece, o el perlado 
haze en el alguna obra publica , o 
alguna limofna , reconocido , no 
del valor del don , fino de la volun^ 
tad del que le ofrece, como agradó 
al Rey Xerxcs el agua que yendo ca­
mino y con gran fed le ofreció el ruf-
tico en las palmas;c y efto permitió 
vnaiey delEftilo: d aunque he vifto 
vna vez no admitirlo en las cuentas el 
Confejo. 

A los porteros de los Ayuntamien 
tosfelesdeue falario de los propios, 
porqueííruen ala República , y la ley 
Reale que lo prohibe , fe entiende de 
los porteros del Rey,y de otros fus ofi 
ciales,qüe fuelen pedir facaliñasa los 
concejos. 

A los Efcriuanos del Regimiento 
no felcsdeue falarioaK 
guno de los propios^ 

por 



ciasGuentasy^a 
a L.?o.tít.5.ii- por los bregones y re-* 

ca.tii.z6.iib.4 . ' ^ t c s de carnicerías y 
recop. otros abaftos, ni por las 

i TA-nt • ' eferiturasy proCeíTos á 
c L.z.verG.tícw ante ellos pallaren,per' 

quefiUsefcritu tenecientes al dicho c5 
f k & ^ * * $ Por la pme dél: 

porque porrazo de fus 
d L.t.tít.j Jib. oficios eftañ obligados 

regnicoiac.' I á ello, áfsi los efetiua-
hós de Ayuntamiento^ 

c L.x2.tit.6.li- Como los públicos del 
numero:a pero porque 

fDift.l.i. puede lleüar ciertos dró 
g L.fi vno.ff.Io choS ^tos í i az ímiecosdé , 

catí. & i. libro rentas,reñlátes y obliga 
rum. i h m * dones dllas,v álos abaf 
ff.ddcgat. 5. tos dios pueblos^y por 
Mcncha.Hb.i Jaocupaciori cydeteni 
víu fre^ent. miento en e¡¡o en 0 . 
c.3o.nu.31. r r 1 í 

tras colas que hiera deí 
h Auenda.índ. Ayuntamiento fe ofre-

a.pa0r't.rír* ¿o! cen , fe tiene por coílÜ • 
vcrf.cri^rfáí* bre en algunas ciuda-
8 ' ° ' des y fugares dar a los 

í Regul. líber- Efcriuanos de concejo 
tas.107.ff.de algún moderado fala-

rio de los propios^n re 
cópéfa dé los dichos de 

rehos y ocupació \ y demás defto fue-
lé facar ayudas de corta páralos eferi 
uiétes 3 quádo fe han de traíladar algu 
ñas cuétáSjO cofa de mucha eferituraj 
y no va fuera de razón darfeles. 

Loslutos que fe dan a judicia y Re-
etidores3y a otras perfonas delAyun-
camicnrojfegun la coftúbre, por muer 
te de Rey, o Principe/0 infante,y lo 
que fegaftaefi el túmulo y cera,y en la 
demás pompa funerales acoftadelos 

rcg.iur.l.z i-tt 
tu.5>.par.6. 

gaftos de los propios.1041 
|>rop!os;y para efto no es neceífaria l i ­
cencia Real3porque la ley d la da,y taf-
fa cada luto en dos mil maráuedis, fe-
hiendo por ventura conííderacion a 
que fe hade quedar con ello,y noref-
tituirlolos que lo reciben-los quáles 
guarda malla dicba:taíra,porque.a cof 
ta de propios íe enlutan muy lárgame a 
te de finoslimiftes de a quatro duca­
dos la vara, y fuelen hazer caución de 
indemnidadal Corregidor para q ven 
ga en ellory acuerdóme,que en las ciu 
dades de Badajoz , y de Guadalaxara! 
Condené al Corregidor y Regidores 
enlademafiade la dicha taifa , y feco-
firmo en Confejory con efto fe limita 
la dichaleyReal,eque prohibe que los 
propios no fe gaften en vtilidad de los 
Regidores,pues hártalos dichos dos 
mil marauedispuede gaftarfe con ca­
da vno en el dicho cafo. 

5 i Y esde aduertir, que el dichogafto 1 
de lutos no fe déúe ni puede hazer a 
coftade propios,quádo algunos huef-
fos Reales fe traíladan de vnaparte a 
otra;porque la dicha ley ^ que en efto 
difpone, habla de muerte, y las pala­
bras hanfe de entender propiametc. g 

j3 Para hazerfe vna-aldea vil la, y exi-
mirfe déla jurifdició de la ciudad,o ca 
be9a del partido,permitido es co licé 
cia Real gaftarfe délos propios ,h por 
ícr la libertad lá cofa mas preciofa de 
todas,1 y la dicha eífécio generalmétc 
prouechofa a todos,pornoauer deyr 
a la ciudad fobre los negocios de jufti^ 
cia , ni fer moleftados cada dia de los 
Algnazilesy fniniftrosdella. 

54 En la compra de algún termino,m6 
te5dehefla,o tierras concejiles, puede 

afsi 
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1 0 4 2 , DelaPoliticaLib.V.Cap.IIII. 
a L.ii.tit.3«lib< 

i.recop. l 
afsi mi ímo gaílarfe de 
propiosjy^echarfe repar 

t Argu^l.cüra- timiento>ay fifa con li-f 
t¡o.V.riplurcs. cencía del Confeio. 
ft.de bon. dá- ^ 1 - 1 
na.Aucn.incJ* 55 Tambie el comprar 
cao. nu. i ? . la ciudad por el tanto la 
lÚ™""""* vilk que fe vende ,0.1a 

c I n d.cap. io* aldea que le exime de 
n u . * i . f u jurifdicion, es vtil , y 

,dCDnciKTfWg. dcue pagarfe de pro-
<?.8.ícfsio. 2,2. píos con licencia Real^ 
&. c* ^.fefsia. corno quiera quepor el 
'4* eomcrcio y cobranzas 

c í)ia.c.8.Cort délas rentas y délas pe^ 
vcl p e t ^ ' v t í í 1135 ^ 'as ta'as c'e 
peralios. montes ,y entras en lo 
eoncegiLy por la autoridad del Corre 
gimiento, y del juzgado de jufticia , y 
del valor.de los oficios del ^ y porque 
el numero de los vezinos fe amplié , 
y no fediminuya,importa mucho a la 

' Repubüca'que no exímalas aldeas, 
y que fe aumente la jürifdicion della.b 

¿ 6 Los niños déladotr ina fon muy ea 
eomendados alos Corregidores; y yo 
me acuerdo, quando con el titulo del 
Corregimiento fq nos daua impreíTa 
yna inftruccion en fu fauó^y en algu­
nas parces fe les fuelc.dát algún trigo 
de limofaa de los propios, con proui-
ílon Rcal^y fin ella es ordinario darles: 
licencia para traer leña de los montes1, 
comunes dé lo cay.doy feco, aunque 
vfan mal della^porque fuelé cortar de 
lo mejor yy tener dos beñias conque 
]o traen cada diajy aun lo fuelen tcne í 
por grangeria. Auendaño c es de con-, 
trario parecer, y que no fe les de de 
los propios el dicho trigo,o dinero.4pc 
ro el m i ó cs,que no fera .reprouada, IÍJ 

caridad y fpeorro cjuc la juflicia de al­
gunas condeí iac iones les aplicare , y 
los concejos les pudieren házei;: y no 
fera el menor , que el Corregidor vna 
vez entre año con dosRegidores,o fin 
ellos,viíite la cafadeftos niños fepa 
y fe informe como los trata, eníeña,y 
dotrina el Retor della ¿ y como y en q 
fe gaftan las rentas y limofnas, afsi de 
la ciudad,como las que de pan y vino 
y otros frutos recogen de las aldeas j y 
fiel dicho Retor viuc bien. 

57 A los predicadores y confeíTorcs q 
van a las aldeas y pueblos a predicar y 
confeílar las QuarefmaSjmas deurian 
de razón pagar los curas que l l euá los 
diezmos,q no los concejos: pero eftá 
ya la codicia y la malicia tanintrodu* 
zida en todos,quc los curas fe fubtrac 
de fu obligación , con dezir que ellos 
no fon predieadoresjy que cumplirán, 
lo que eftan obligados con declarar el 
Euangelio al pueblo los dias áf fiefta; <* 
y en lo que toca a confeíTar^que harán 
lo que pudieremy afsi fe trae a requi-
Cció del pueblo vn frayle para lo vna 
y para lo otro3al qual y a fu c o m p a ñ e ­
ro da de comer el concejo, rio porque 
ello fea razon^pües poríi ,o por otros,c 
cflanlos curas obligados a los dichos 
cficios/ino porque los perlados no lo 
remedia.Lo q fuele dar el cocejo al di 
cho predicador para l ibros,^ es hafta 
cié Realcs3poco mas,o menos^demas 
de la dicha comida, fegu es el pueblo, T̂  
parece que no fe deuria tomaren cué-
ta,y que fe podría efeufar, pues fe daa 
limofnas á los cquentos di trigo, ceua 

:. > da^ofto^zeyte y lana,y de los otros 
frutos y efquilmos de la tierra. 

Lo^ 

http://ft.de
http://valor.de


I w eJa; cueatasy ga 
a Dia.cio.prs 5 g Los niños expofitoá 

luel^n criarle en algu^-
nos pueblos á coila dé 
cofradías y memorias q 
para ello ay,y a falca de-
llasjy de limofnas que 
fe piden j y las lufticiás 
hazen de condenación 
nes/uelen los concejos 
ayudar délos propios» 
y quando efto fé paíTé 
en cuenca fin licenciá 
Real, no ferá exceíToj 
contra ¡a opinió de A -
uendaño.a 

Ayudas de coila ed 
pocacácidad bien pue­
de dar la.ciudad délos 
propios al miniftro que 
en algún negocio íir-
uio excraordinariamen 
te3 quando el íalaño no 
es compecente , ni ade-
quado al trabajo y ocu­
pación , como feria al 
Lecrado q eferiuio en 
derecho, o al Regidor,-
o al mayordomo que af 
fiílio a algü largo, o tra-
bajofo negocio,por cu 
ya induílria y oficio la 
República recibió be­
neficio, pues puede re­
munerar el feruicio q 
le hizo, como es de de­
recho , y lo refuelué A-
lexandro,y Floriano, y 
ocros aucores.^ 

Los prometidos que 
fe dan por la luílicia y 

ftos de lospropios.1045 

poll.cauteUz. 
í> JL. cu plures. 

¿ . í in . fhdcad 
miniftra. tut; 
l.Diuus^ad fíi 
ífide bon. dá-
nátilf 1. ácibi 
g!o. C. de dc-
crct. decurio. 
lib.id.facit .U 
ctiarn.in prin. 
ff. de nlanui 
vindiét. Se c. 
quicumqj füf 
f ragio. iz .q . t 
Alexand. invl 
t i . additio.ad 
Bar. iáro in i . 
Vacuaiis.C.de 
decurionibos. ¿ 9 
l ib . io . Fioria* 
in dífputatio. 
s.dubio.+.per 
tot. pagi 2 3 1 • 
pófl: l e áü ram 
lnfortiati.Id£ 
AleXiconíÍ4 3 
nU 'io.volu«4. 
Ferdiná.Loá-
z e s í n allegd-
tione ptoMar 
chionede los 
Velcz.S.fuir-
daracnto pro 
Marchionc 1 
part. nu. i« 

pas.i i 1 - í^0^ 
¡aiid.conril«S* 
j i u . 8 , v o l . i i & 
ídemin confv 

lu.3. & Au<;p: 
da. ind . c. 10̂  
pretor, i . par. 
nu.4? 'Tiraq» 
in i . fi v n q u á ' 
vtrh.donationc 
Urgitus.nU'Z 3 
8c fcqq. C. de 
reuoca.dona. 
Camillus Ror 
rellus in addi-
tione ad Bcl-

dipucados de rencas y 
de abaftos a los que las 
ponen,o pujan, deuen-
fe paílar en cueca de los 
propios,c pues es en be 
iieficio publico,y fe per 
fciicen Jar en las rencas 
Reales $ anees del pri-
iticr remace, y dando al 
Rey el quincodel pro-
inecido3eno embargan 
té que cfté prohibido a 
los Regidores ylufticia 
tazerdadiuas,o dona­
ciones de los bienes y 
tencas del concejo,co­
mo en ocra parce dire­
mos,Aporque el prome 
tido no es gracia , fino 
concraco innominado, 
doyce,porque me des. 

En la defenfa de los 
paftos^cerminos, jurif-
diciones y peminécias 
dclaciudad,y de fuluf-
ticia^Corregidor y mi-
niílros^permitidoes gaf 
tarfe los propios della, 
fin licencia Rea!, y pa­
gar las condenaciones 
que fehizieren a los mi 
niílros, no por fus ince-
reífeSjO culpas,fino por 
la juíla ocafion y defen 
fa,porque vircua!men­
te permite eílo laley : g 
y no folo quando dere-
chamence toca a los co-
cejos, pero quando las 
villas eximidas, olasde 

otro 

lugam,de fpc-
cul prjnc. ru-
bric. 1. l i t . B . 
£01,4. vetílcu. 
decuriones, 

C Auenda. in o 
1 2.pretor, z* 
part num.i 2. 
vcrficül. circa 
quod. Au i l . i n 
c . ^ i . ptartor. 
gldf. de pMjár. 
nu. i i n . A z c -
Ued.in i . 12. t i 
tu.^.iibr. ^vre-
cop.glo. i .n .7 
G irond.dc G a 
bcl.2.par. § . r 
nu.io. & fcq. 

d V t in títu-i 3, 
lib.p.rccop. 

e L . ^ « t i t u . i $ • 
l ib .9 . recop* 

L* cotra íuris. 
íF.depadis. 1. 
praefes. C. de 
traníart .&di-
x i fupra l ib. 3 
c.S.nu. S I . & 
infra hoc cap. 

S L .3 . t i t .7.1ib. 
/.recop. A u -
frer. in addi­
tio.ad CapellS 
Tolofa. decif. 
70. vbi quod 
fi officialis de 
linquit prgtex 
tu ofíicij ad 
commodü ip-
íi9 officij,.íeu 
vniuerfiratis, 
fuccefforin o f 
íicio tcnetur 
fatísfaccrezfe-
cus ti officia-
lís delinquit, 
vel contraxe-
ritad commo 
dum propriü. 



io44 DelaPolitiGa p 
vel libidiuem 
(u5 ícqucndá, 
Dátunc no íuc 
ceííbr, íed ip-
fe, 5c eius ba­
res conueniri 
debenti AuiU 
jnc.3.pr;ctor. 
gXo.jurifdicio. 
íiu.30. 51.& 
V'¡i . . 

a Bal.inLfiíJuis 
id quódVr . le-
ftur.vcrfíc* 
trdfcias.ff. de 
jurifd,onin.iu 
dic.Auil. in c. 
ao. pr j tor . gl . 
jüiifdicioii, & 
glo.remedUio» 

h AuiUiii c. 36« 
praetoí. glofT. 

m c.$.g\o.]u-
rifdicion.r,, í 6 

cit. 
C Cap. vnic. de 

fyndicOéloán» 
Garfi de expS 
fisiCio. num. 
13.verfic. ác-

¿ L . mulier i n 
opus íalinarü, 
«cibiBaid.fF. 
decaptiuis 8c 
poftlimi. & I . 
íi inftituta. f , 
deinoffidofo. 
tí. de inoffic. 
tcftam.&ioa. 
Garfi.ind.lo» 
có.c» 1 ? $ 
poí> ti-adira i 
Puteo dt f /a-
dica. verb.ieíf-
peMf.f.c.i.mii 
ih f in . fb . i?? ' 

e Taf.inl.i.C.de 
bonor.poíTef. 
contra tabul. 
nu,7i Auénd. 
ind.C.io.prac-

o t r o t e r f i r ó r i o , o f e ñ o -

r i o , r e f i f l e n a l a l u f t i c i a 

o r d i n a r i a ^ o a las guar-? 

dias las p r é d a s , o Ja j u r i f 

d i c i o n j p o r q u e cf ta es 

a c c i o p o p u J a r ^ y a u n a 

f a l t a í p r o p i o s f e p o d r i a 

echar fifa para e f to .b 

A l f i ñ d i c o ^ o P r o c i i * 

r a d o r g e n e r a l j p u e d e f e 

d a t f á l a r i o de p r o p i o s ^ 

c o n l i c e n c i a R e a l , c y a í i 

d i n e r o s d e l l o s para l o s 

p l e i t o s c o n t r a el A y u n -

t a m i c n t o ^ e n f a u o r d e l 

c o m u n y v e i l i d a d de l a 

R e p u b l i c a ^ u e s al p a r ­

t i c u l a r en ta l cafo fe le 

6$ d e u e o d a r r ^ t e n los q u a 

les ca fos , y en o t r o s fe* 

m e j a n t e s / o m a s , o m e 

n o s n e e e í f a r í o s , q u e ca­

da d i a fe o f r e c e n , y caer i 

d e b a x o d é l a s p a l a b r a s 

y p e r m i f s i o n d é l a s l e ^ 

y e s / q u e d i f p o n c n 

feándepro de todos comí*-* 

natmeritedeuen ga f ta r fe 

l o s p r o p i o s de los p u e ­

b l o s y y q u á n d o n o l o s 

aya , haze r f e r e p a r t i m i e 

t o p a r a e l l o s g e n t r e l o s 

v e z i n o s c í T e n t o s y n o e f 

f e n t o s , q u e c f t u u í e r e n 

o b l i g a d o s a e l l o . 

V n a c o f a es d e á d u e r 

t í r e n efta m a t e r i a a q u e 

p u e l l o cafo q u e para los 

fa l a r ios de cada a ñ o , ^ 

las c i u d a d e s y p u e b l o s 

64 

¿1 

d a n a las p e r f o n a s cjuc 

aue roos d i c h o , y a o -

t r o s fus m i n i f t r o s , d i x i -

m o s q u e fe r e q u i e r e l i ­

c e n c i a R e a l ; y r e g u l a r ­

m e n t e h e v i f t o pra t ica l r 

f e a f s i : fe p e r o q u á d o f i n 

e l l a fe h u i i i e í f e d a d o a l ­

g ú n f a l a r io^ n o ay d e r e ­

c h o q u e l o p r o h i b a n i 

c a f t i g u e a p o r q u e f e r i a 

g r a u e y f a f t i d i o f o , o c u ­

r r i r f o b r e cada cofa d e f 

tas al C o n fe j o : el q u a l 

a u n q u e finificarequirir 

fe la d i c h a l i c e n c i a , n u ­

ca h e v i f t o q u e c o n d e ­

n e en cafo c o n t r a r i o , í í -

n o m a n d a q u e f e m u e f i 

t r e n lá^ d i l i g e n c i a s , ó 

l i c e n c i a para j u í l i f i c a -

c i o n d e l t a l f a l a r i o . A l ­

g u n a s v e z es c o n c e d e n 

í ó s p u e b l o s los d i c h o s 

I a l a r i o s , y o t r o s c o n c o -

d i c i o n q u e f u M a g e f t a d 

y e l C o n f e j o c o n c e d a n 

l i c e n c i a pa ra e l l o s , k y 

f u e l e t i e n t r e t a n t o de ­

b a x o d e fianzas p a g a r ­

l o s . 

E ñ e a d u é r t i d o el m a 

y o r d o m ó de los p r o ­

p i o s d e n o pagar m a r á -

u e d i s a l g u n o s fin o r d é 

d e l A y u n t á m i e n t 0 5 y e l 

C o r r e g i d o r d é n o paf-' 

fa r fe los e n c u e n t a fin 

a c u e r d o y l i b r a n c a d e l , 

y carca d e p a g o de l a 

p a r t e . 

l i l i ; 
tori2.p.nu.2o 
verí.cri^ítd^ 

f l í ;74tit .7.p.J 
&1 .20 . t i t . 6« 
lib. J.rccop. 

£ Lucas de Pen 
na ini.^.C.de 
quibus muñe* 
col.4.1ibr. l o . 
Auend.in d.c» 
io.prxtor.nu* 
%o, 

h Azeued. in U 
15.tit.9.hb.5 
recop. g?o. en 
quien.nn.^., Se 
idemin addi-
tio.adCuriatn 
Pifan, libr. 
c . i 8.nu.3 !• 

i Platea & Lu-« 
cas de Penna 
iiil.vnic.C.dc 
przbend.fala* 
l íb . io , Albe-
ric.in ii ambi-
t ío ía in fin.fF« 
de dterct. ab 
ordin. íacien. 
Aúenda. in c« 
í .prxtor. i .p , 
nu.S.in fin.Se 
Mexiá de pa» 
ne, concluf.i* 
nu.70.qui te* 
nentjdi&aml» 
Vnic. non ob-
feruari nec 
cederé extra 
Víbcm Roma-
nam, quia illa 
íola verc 5c 
proprie d i c i -
tür Reípubli-
ca,late Ceph^ 
lus conf.61 y. 
n .73. cü feq.' 
l i b . j . ' 

Je loan.Garf.dfl 
expenf. c l o , 

nigut. 
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clascuentasyga 
a iHW-tfr. ¿.li- parte Vcomo lo dize la 

StS ' ley R e a l - y aunque la 
Táurivín traa. • tal carta de paga-fca C n i 
Je ".ario, red- ple.baltara^la quallef, 
v z t b c . í á e ó U * en requerir madato de 
hcfaciun* i fol. Ja Iuílicia^difpoMe dcre 
1 2 j - i ^ * ^ 9 «ad ch o n ueuo j pora el a a-
3'o;p4tor;gio. tigao a íoiosRcgidores 
f&m&m A - j ] n ]a iufticia permitía,; 

" ór!'2?p!ní gaft^r ia liazicnda de lai 

ios. io 45 

l y . ^ iB- i .p . 6¿rRepública .c En algu-
c.p.nu.3. ñas ciudades,para ma-

h íaf . iní .admo- y or defpacho^ menor 
nendi.nu.is 3« moleftia de las-partes 
fí". de iureiur* 
Auenda^in d« 
c. i o.nu. 5 2 « 

no fe faca ni firma l i -
branca del Ayuntarme 
t o , mas de vna fee del 

c Lucas de r e n _ r' . j i ^ -
r a i n 1.3.c.dc Elcruiano del,en q cer-
quib9 muner. tífica el dicho acuerdo^ 
fflwS! peronoaprueuoefteef 
c. io . inf in . t i la, í inoque fe laque h 

d Dicl . l . t ít . bfamicto,para que qua 
6.lib.3.rec. atvel Corregidor y Re-
oidores le firmaren, reuean fi ay ialgu 
nueuoinconuiniente de queaduertir, 
y vea el Corregidor, íí allí fe da fee de 
la licencia Reaiaeceffaria, paralo qud 
fe libra, o falta otra cofa conueniente 
paralajuílificaeion delalibran^a,por^ 
quedefpucs eniacuétanofea menef-
tertraer mas papeles para claridady 
jiiftificacron della;y aun eftaforína es 
t3m^sfeguridad'y5Utoridad.Enlatiu 
dad de Soria fe acofl:umbra,que el pro 
curador general neceíTariaméce ha de 
•firmar los libramientos, para que fi W 
uiereinjufticia en ellos,lo aduierta, y 
fefufpendan haíla que fe reueani t-

¿yí/ y.aunquelaley Realdize/quelali 
7 branca que nofuere )ufta,n«Lfe paífe 

Tomo z. 

en cuenta, ello dcue entenderfe qua-
toalCorregidory Regidores q lo acor 
daron y libraronrpero no quátoal ma 
yordomo que la acepto^y tuuo obliga 
ció de pagarla^n examinar la juñifica 
cion della: y afsi en qualquier cuento 
fb le deue paffar en fu data y defeargo, 
y bazerfe anotación y apuntamiento 
para hazercargo de aquello a las que 
k) acordaron y libraron. 

Y t;m to m as obliga a! Corregidor y 
Regidores,ateder mucho en que y eo 
mo gaílan y libran los bienes y hazié-
da délos concejos,quanto con mas r i ­
gor fe ordenay manda aora nueuamé 
te a les íuezes de Refidécia en fus t i tu­
les^' comifsiones q executen lo mal ti 
brado de los propios, fin embargo de 
apelación : como quiera q por el ordé 
y titulos antiguos Tolo fe mádaua exe^ 
cutar los alcances líquidos,y no paííar 
en cueca lo mal librado. Y a la verdad, 
recia cofa parece, que por folo el fs&z 

zio de vno que tómala Reíídencia jfe 
execute fu parecer contra el de mu* 
chos Corregidor , y Regidores,que 
acordaron lo contrario : y harto pare­
cía.bailan te condenarles eri éllo ,-fi.íc 
dudafe de fu juíbificacion, y que la exe 
Gucion de locq a l Iub^díReíáencia pa 
rccieííe mairlrbdado quedaíTe a\^4í^ 
finicion dcl.C5fejo-faluo fi fueíTe tai\ j 
manifieftala injufticia y vicio de laii? 
branca,quefu cuidencia vehcieíTe á íár 
r^ ibn y buen zeio que fe pref^prdel 
Yqto y parecer de los muchos. 
¡ D Pero es de ver, fi por lo rpaj Jibra^o» 
yg'aftado dará cuenta, y fera condena 
do tambieael Corregidor ? correo los 
JBL£gí'dor¿s,pues afsi por derecho apti ' 

T t t t guo. 



1 0 4 X De la PolíticaLib.V.Cap.IIIL 
guo,3 como por vnalcy de la recopi­
lación,15 fe dize , que fon los Regido" 
ees d iputados para ver la hazienda del 
concejo , y el Corrcgidbr eíla obliga­
do a conformarfe con fus acuerdos de 
la mayor parte; c y en confequenciá 
defto parece cjuedaua dcfobligado del 
la culpa de las l ibranzas injuftas; cotí 
todo ello fe deue guardar lo comra-
rio,y entender q eílá o b l i g a d o el GaA 
rregidor a dar ellas cuentas / y que 1c 
toca tanta,y aun mas culpa de lo mal 
l i b r a d o , como a los demás capitula­
res; porque aunque losRcgidores fea, 
como dize la d i c h a leyyveedores de la 
hazienda de c o n c e j o , el Corregidor, 
que es l u g a r teniente del Rey, y Preíí-
dentey fiel entre ellos para ta bueña 
a d u i n i f t r a c t o n dclIa,no ha deconfen 
tir^niha 3 a u t o r i z a r gallos in ju í lo s^n i 
para cofas no publ icas ni c o m u n e S j C O 
m o l o d i f p o n e n las leyes Reales:6 y no 
eftá ob l igado a paíTar porlo acordado 
déla mayor parte, íiendoinjufto^ fino 
atenerfe a la opinión y parte mas fa-

na y jufta , como en o-
tro cap i tu lo d i x i m o s : ^ 
y afsi m e r i t a m e n t e dc^í 

ue el Corregidor fer 
condenado con los de-
mas librantes prorataí 
de lo mal l i b r a d o , puc^ 
hazicntesy confincien 
tes pagan porygual: gy 
aque l lo fe puede lla­
mar hecho n u e í l r o , a 
lo'qual interponemos 
nuellra autoridad .11 Y 
tambié correrá por cul­
pa y ricfgo del Corre-

a Aurh. de colla 
toribi V'0.^6* 
mus^erfic/íri 

r m . Se íupra 
ptoximediid-
mus. 

^b.4'rccop.(Sc 
facitl.j.tiuj. 
Iib.7.i 

recop. 

¿ Putc dcfyndi 
cá-ver.Tcidíi/o 

gidorla riegíigcnda eii 
házcr cobrar las conde 
naciones y bienes apli^ 
^adosy déüidosa ía ciu 
dád , en cfpccial íí por 
ello los deudores vinief 

6 9 fenen qü iebraJ t C e r -
eade (i los Regidoresl 
pueden hazer gracia y 
fuelta de la deuda j o co 
denacion liquida, y del 
poder que tiene en \o$ 
bienes deloscortcejos, 
veafe» lo dicho ert otro 
capitulo.^ 

70 Tras lo dicho es ¿t 
íaber^como fe ha de re­
partir entre el Corregi­
dor y Regidores la paga 
de !a condenación q fe 
Ies hiciere por auer li­
brado mal , o tenido cu! 
na én lo tócate ajos bie 
Des públ i cos , íí fe ra a 
cargo 31 Corregidor pa 
garla mitad della > y de 
losRegidorcsIaotra mi 
tad,o íifera por rata par 
te entre el Corregidor 
y Regidores ygualmen 
te/Eh loíqual aigo,q a 11 
que Azeuedo 1 tuno q 
el Corregidor ha de pa­
gar el folo la mitad,y 
los Regidores la otra 
mitad , no ha de fer af̂  

1% fi, fino por y guales par­
tes A porque en la ad -

v í n i í í r a c i o n d e 1 ó s p r o 
^ios mas parte fon los 

utíoimx* 2¡fo» 
2.8a. 

^ L.io.titttl.zS. 
ü c 1. zu.tit. ú n , 
par.3.&i.7. ti 

3 .rctop. 

I Supralib. ).c* 
6éa\i&?Q* ¿ele 

S Cap. nuper.ác 

femé, exeóm. 
Lio.tit.9.Óc i. 
i9«tit.ti.par.7 

pa i t . i . 

k Cap. Ci Apof-
toiiC3e«c{e prx-» 
bend. in c«],l* 
Cídevcter. Sz 
iurc enucLan. 
Abb.in c. ¿.n* 

.̂derefeript. 

1 L . I.C.de mu-
rilegul. iib.i 2. 
& 1. íin. C. vt 
in poííef.icga. 
¿Se eo caíu de-
bet de (alario 
íuo tantundé 
retineri.l.iudi* 
íis.C.déanno. 

tribu .lib io 
AuÜ.ín cap.2. 
prxt gl.en jít/fí 
c i a . n . í t t ó c i n 
c.30.gl.i.n,2. 

K Supra lib. ?.c. 
ñn.nu. 

I rn l . i4 - t i t . 6* 
nu'i4.1ibr..), 
recop. 

m Bald.in c.edoJ 
ccri. nu. 3. de 
refaip. Se 
tradiri'dém ín 



Dell 
c.cüailefla/n. Regidores, a quien co-
in rubr . extra mo queda dicho j toca 
dehis quxvi , ver la hazicnda del con SgSS "jcqucelCorregidor. 

cs-pneior-gi. y afsi lo han de fcr en la 
jMn/dído/í.nu. pena Je J¿ cu!pa Jejlo: 
a * porq la dotrina de A n -

a I n L líberho- gelo,^quealcq3,proce-
m o ^ ' I m ' . t f . deguando alCorres;!-
ftit.& ibi lmo dor íe remite la micad 
l a & Alexan. del cfeto y poder en al-
¿k Jai. i n l . ti 7 f r 
pater, ¡a i . f t . gun negoGio.en que fu 
tf.devuiga. 6c voto folo haga tátapar 
pupil .Autnd. te como todos los V O -
n a i & i h f o y m tos de Ios Regidores , y 
tcnejit.quoJíl no procede en otros ca 
Keaon d vni fos fucra deftos,ní e ca-
larium da;ur lo penal y odiofo^omo 
poteíUs elige eftcjícgiíen otro lugar 
potetniamha- o^x irnos». 
bet Recior, 71 Yaq auemos cTifcurri* 
quamam t^ta j opo r l a s cofas en oue 
¿¡j. juí l incad. imenre íe pue 

den gaftar los propios 
b Supra I&rMN ¿t |os c 5 c c j o s v 

la rorma q le a de obfer 
c Alíqua tradlt ^ en ello,tratemos d i . 

^ o n f u e " ] : o rdédctonnarc íkscuc 
Paríf.tit. i . f . tas.c Y ante todas cofas 
&g-l0,6,& íe- e' mayor^om0í:Ieue ex 
femVbcres de b i f e el libro q cfta obli 
maiorat. 1. p. ando a tener de la cuen 

ta y razó y cargo y def 
5ncóC4p.per cargo de lahazienda , y 
totü,vol.i.!a« r^tas y décimas, o vein^ 
te Auenoa. m 7 , . r rr 
c. 10. prxtor. tenas de los trafpaílos 
HUíjo. & f c q . 
Jatifsinie Bae.áe dedm tut .c. i . nü» 171 .vfque ad 
fin.&alijcitatünglo.feq. 

¿ L¿ f. f • officío.de tuteU 3c ratio.Bart.in 1.1. íF.de 
rteg.geft.idél.t.C.denauIcuiar.lib.iK vbi ponitveí. 
ba íiiíguUría «-irca ccificationtsA diftiuclioiitl 

Tomo a» 

OS rdel ós propios; 10 47 
de cefos y heredades de poncdasinhii 
1 . 1 1 j 1 raiionibus.Pu 
laciudad,y de las penas UM dclyiuii, 
que fe le aplican's y def- vcrbo^reddm^ 
caraos y fatisfaciones q ^z'a?\% 
R 1 ^ , 7 1 , , 1 Caltel.in l í i f 
íe ic hazcn.y de todo lo Taur.intradl* 
demás que ala ciudad demionc red 

x \ r " dcn.verf.flMoui 
nertenece * y el en fu no Í£pttmtt Ju . , 9 
ore recibejeferiuiendo fp.ii4.Bonifí 
cadacofa-por menudo, in P ĝ.ri,va* 

, T , 1 r ^ 1 Verb.pronto. 
y con claridad jlcnalan- 2 par. íb. 9̂ y. 
dolas caufas ,las perfo- coi. 4.Beiiug* 
ñas los tiempos y dias, 
los lugares, y las quan- wieamta.n. I J 
tiasi rodo particularmé duenda, m e. 
te,linencubrir n i celar nu. j i . j t * & 

nada, fegun Bartulo >y ^ . v c r f í c í í c w 

Rolando í inadarmen^ f ' & X 2 t 
te y;otros.d Y con eíta expeni. c a o . 
mifma claridad y diftin & ^t* 

1 1 1 . 1 ^ poli Molinaí» 
cionhadeembiarelCo ^ i f U p &Eae 
rregidor las cuentas al ?aind.locc.n. 
Confejo, como lo man ^ ?-& ^ 
1 1 1 ^ i 1 nu.m traft. de 

dala ley Real: e y el ma- mcrcat.^.p. ¡n 
yordomo.auc.no tuuie f í f o ñ & i f i M 

r e e l d i c h o ' ü b r o ^ l c c u 

mere confufo, que cau- i.p.c.+o.n. 18 
feobfeuridade intrica- & íeq . arqux 

. , , » trad;t Maífar. 
cion en las cuentas, o ^ prabation. 

no le exhibiere , de- i.tom.conclu* 
mas de que fe preíu- íe^íf .̂  í* 
me fraude y dolo de la e h.+t.út. * 11-
intricacion, fha le de bfe?irc^f. 

n i . . f L.íunnna.z i . 
citar al juramento m- ff.de pecuüo. 
litem contra el^Sy de l a l . i n . f . fed 
mas defto como roba- i&^quidg.mu 
dor deue ícr condena- aaior. ví.icx 

Angel, appcl-
lat íííum text. vnicG ad hoc i rsrn iniricata rat u, 
n5 crati0.1.cum feruus.fí'.dc co^>t 6c deinoní.6c 
Alexan.conf. 171. incip.Le(5f/í. vo)-2.n.6.qi;em Se 
olios refertBcnuenu.vbi fup.i.p.ífi princip.iui.6o. 

g l . officio. dc tuieU & rat. Bartolus in con-
Tttt i 
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1048 De k Política Lib.V.Cap 
fil.i yo, loanv 
Garfi. in el. CÜ 
20. ácnu. i i * 
vcrf.coírrf huc> 

d o en el dos tatito del 
incereíTe, feguh la opi­
nión mas piadofa: por­
que otros deziah, cj eti 
el quátro tanto.3 Yoiíié 
pre he fidode parecer^ 
que el liíifrño mayordo 
ií ioqué da la cuenta, fé 
hagael cargojy le firmé 
y jure ;b porque afsi n ó 
faltará de lo q u c e í l a ó -

h Bar.inUfpadd ^ H ^ r 5 P0' n0 
nem.í . ra t ioci íobre íi penas y aaho§ 

a L. cjcccüentía. 
C.de erogatió-
lie OiHn anno. 
lib. i z .Puteuí 
Jn d.locó, n.4, 
Auciula. in d. 
11.3 5.in fi. A " 
uil . in cap. wpi 
fy ndica» gloíT. 
c u e n u . ¡ n íin. 

mayores. 
nem.jT. ratioci 
natiD.ff-dí c3C-

cuíat.iut. j . ^ ^ ĴJ ^ y l ^ , 

« L . quaedam.íT» doitio deuefe dar eíite-
numularios & ^ c J i c o ^ ¿j ca d 
Jbi ^ lo l i . tí. de . 1 i r 
cdcndo,comu contrae!:c pefo el del-
mterapproba- car^o,y lo que fuere eil 
in i.diuüs.ff. fi fu fauor,fíendo en can-
cüi piüsquaiii tidad,na lo de prouaí 
Xaf i n U d m o - P01" teftigos'0 {)or otraá 
nendlnu . i io i legirimás proúangasiy 
adfi.ft.deiur; delcredicoy Feequefe 
t £ Í & daalaspartiaascfcticas 
vnicverb.rdí/o en los libros de diucf-
mm. de vfuíis. fos oficiales 5 veafe lo q 
f o ^ n u i ' c t juntaronlófefoMafcat 
fíeilusvbi fupi do y Otrosí Y fi fe plie-
AUos refere de executar por las par-
Malcar.de pro . . 1 1 M r r - f 
bation.j.tum. t i das del libro a íü duc-
cotiduf. Í»?̂  ño^digo que íí, cftandó 

¿ t ^ m e t de reconocidas > y aceptá--
probat.z^tom^ do el ca rgO) y defeargo 
c o n c r o f i o ^ dellas3y no de otra má~ 
t^BeTiugr n c ^ ^ íegurt vná gloífa 
de fpecul.prín y la común contra At-
c,p rubric.17. berico y ocros# e £ eI 
veríicul. v/af<< « 
WWÍ num. 1 4 . 

¿5c ibi addit Camilli Borrel. 
e Gio.fin. ini.Publia.fi. depofití. (Se ibiAlcxan.An-

tomardeftas cueras ftd geUnlfunjp» 
fe ha de proceder con ^ ^ ¿ ^ 
mucho tigory cfcrüpU munis opinio 
loladurezá^hié^tluye* ^ " ^ 1 5 á 
j j 1 n Uellon. in vo-
00 tOdOS IOS galtOS COIi lum. cOmmu. 
bueña feé hechosjni pi- op¡n.libr. 17. 
diendoprou^acnqual ^/g^f 
quier pequeña partida; Manuel Suar. 
porqué aunque fea en inthefaurore-
C J 1C r ^ tfcptar. fentcn; 
fauor del hfeo, es repró ve rb . /mpt^ . 
uado el demafiado í i - ^in hoevide 
gor y diligenciad ^ ^ b ? r l 

1-1 i ^ . ^ Oreaoir.in l . f i . 
^3 En lo qüé toca á los 'tit.is.partir.5. 

gaftospor menudo^CO* & Menchaca 
r J librt i. contron 

mo fon portes de car- ^ illuftr# 
tas,lleuary traer losaífie c.i.num.p. 6c 
los 51a ciudad ^cera.vi- ^r ladoí . l ib .2 . 
. n . 1 r quotídiá.que-
h o ^ oftias para las nnf flbft. c fiíi.f• 
fas del Ayuntátniento^ 4juintus,hu.2o 
y otros muchos que cá í:oritra 4lberi-

a. - u > 1i ^ in 1. rationes. 
da d í a í c ó h e c e , y los d. c.de fid.inftr-
yeífo^béones/ogas y eíT- Abb.incap.zJ 
puertas, y otros gaños ^ - ^ . t i t . 
por menudo de obras í L . fíbfcnécoi: 
publicas, digo 5 que fe- l ó c a t e ff. de 
guncortumbredealgu 
has ciudades puede pá- fecunuti debd 

§ar el mayordomo ííñ p.r<í(" Pr<;í;,,',: 
Iibtátttrcnto,y paflarfe- ÚCirhum f t ^ á m 

leeh cuenta hafla fcys tíoremwccon* 
rcale^porfoloelman-
dato verbal del A y u n - m&cüefjicé 
tamiento.fiendo los ta- ' ¿ u b m i g n u m ^ 
Ies gaftos Teníimíles > y W4««W; w<íWm. 
n ó contradichos j y el ^ infoientiam 

mayordomo petfona 
confidente.1 y en elte ca bithfammultum 

fo fe ha 3 eflar a fu libro 1- pen. 
inti.ibi: Quoi 
per quam nimia v 

iiligtntl* eñ. Se ib i Alberic.fF.de bon. damn.& g u » 
dicam mfr.hochb. c ^ . n u . a j . 
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Délas cuentas y gaílos délos propíos jo^ 
a Puteus de fyn 

dica.ver. reddi 
ftOtfC.i.nu. 4 , 
Caftcl inl .27 
Taur. intraft* 
de ratio, redd-
fo. 11$. veríi. 
autiatavelfunt 
pfttí.nu.ip.A-
uilúnc. jo.prf 
tór. glo. libra-
miento. Auend» 
in c.io.practor. 
2.p.n.3 3.loa. 
Garfí.de cxpS 
íis .czo.nu.z 5 
verf.pr<fícrc4ií 
^M/Íí/?r«w.Maf 
car.de probat-
verb. expenfa, 
concluí. 719. 
im .2 .part.i .& 
concluí. 5>76» 
nu.yS.Bcllug. 
& Borrcll. vbi 
fupra»lit«Z. 

b Caftellus vbí 
íupra, verfi cu. 
fecundo cafu* 

C Cynus,Saliceo 
Alexandcr, de 
laUin i . ñn*§* 
in computatio 
n c i per gloff. 
ibi.C* dciure 
ddiber. 74 

d Gloílicentidin* 
in fin in l.nul-
li.C. de Epiíc. 
&clenBarum 
l.diuus.fí.íicui 
plus quam per 
K Falc. 

t Barto. in U ex 
fe ntentia, ff.de 
detefta. tutel. 
A u i l . & D D . 
íupra cicati. 

f L . i i2 .S ty l i . 

g Bald.inl. vni . 

con fu juramenco^ afsi 
enlosgaftos, cotilo crt 
la paga dellos;a y (i nc^ 
ceíTario fuere, hazerfe 
han ver y taílar los d i ­
chos gaílos menudos 
por perfonas inteligen 
tesjb€omo también en 
cftas pequeñas expen-
fas fe eftá al libro del he 
redero en los gaftos fu­
nerales j y en la caridad 
y valor de los muebles 
viles,c y al libro del al-
baceá y teftartientario 
en la paga de los pequé 
ñosdefeargos y deudas 
del difunto,4 y al del tu 
tor y curador enlos gaf 
tos hechos con fu me­
nor, ey al juramento di 
mayordomo en lo que 
recibió 3 fu fenor:fy en 
confequencia defto al 
libro del feñor de lo q 
pago a fus criados. 

Sin que fea deconíí-
deracio, que los dichos 
gaftos y expenfas, puef 
to que fean pequeñas y 
menudas de por fi,pero 
juta? y coacervadas ha­
gan vna gran fuma y cá 
tidadj" porque cada par 
tida tiene fu entrada y 
falida;y lalcyReal ^ in- 76 
diftintamente prouee, 
que en lo que fe gaftare 
por menudo, feapoco^ 
o mucho, folamente fé 

0 2, 

informe y fepá elCorre 
gidor, fi fe gaftó fiel me 
te. Yquando fe dirá el 
gaftoy cantidad ferpe» 
quena , o grande,fe de-
xa aalbedrio del luez^ 
cófiderado el negocio 
y las perfonas.1 

Vnacofahe vifto du­
dar en efta materia mu 
chas vezes, quándo por 
luezes de comifsio pro 
ueydosen Confejo pa­
ra tomar cftas cuentas 
de diez años atrás fere-
ueen y toman aquellas» 
que por los Corregido­
res y juezes de Refiden 
cia fe tomaron y fenten 
ciáron, y por el Confe­
jo fe vieron y aproua-
ron}fi de lo que vna vez 
eftá juigado , y dado fi­
niquito al mayordomo 
y los Regidores carga­
dos y fentenciados, fe 
podra otra vez tratar? Y 
parece que la ley Realk 
di2e,que fe tortie aque­
llas cuentas que no fue­
ren tomadas y feneció 
das:y de derecho es ^ q 
dada vna vez la cuenta 
y finiquito , no fe ha de 
dar ni pedir mas.1 

Pero no todas las cul 
pas, y errores falén en 
las Refidcncias, ni tan 
exactamente fe haze in 
dágacion fobre cftas 

T t t t 3 cuea-

hunici j . in fí. 
C.de confeffí 
Barbar, coníii. 
62.1111. ^ .voL 
2.<juidquid íg 
tiant Fclin. in 
cap.qualitcrSc 
quñado, in i J 
num.p.verfíc. 
ineademibh 4tf 
aecufat. & A -
uiles vbí fupñ. 
in fin.qui mí--
lecitat Barba* 

^ L.22.tit.d.Hb^ 
3 .recop. 

i Bald. in K id 
quod pauperi-
bus. m fin. C . 
de Epifcop. $c 
cieñe CaíteÜ. 
vbi ínpra,vcif-
fíc. qunndo f t -
ró.in dicV.í. 27 
Taur. m traft-
deratione red 
denda.fol.ii^. 
nu.i9.& A u l ­
les i n d. loco, 
nufti.3. 

^ D i a r . i a z t i t : 
tf.lib. j .recop. 

I L.femcl.{C.de! 
apoch. public» 
libro to.Sc ib£ 
Bart.tSccius ad 
di t io. loaniu 
Monach. A r -
chidiac. loan» 
Andreas,& 
terijin cap.vai 
co. de clericis 
agrotant, IÍ J-
Í.Oecius con-
ñU 94« i«parr. 
Caftellus vbi 
íupra. fol. 124, 
verficulo^Uií 
primo, num. 19 
Kolandus coa 
fil.49«nu. 3^, 
volu .i. 
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IOJO DelaPoliticaLib.V.Cap.IIlL 
a Alciat.refpór.427-mfi. Menoch.dearbit.lib.i.cc ¿ 

tu. j.cafu 209. n.13; 
h L . Diuus.fF.de re iud. 5c titu.C.fi exfalf.inftrum.l. 

1 itf.iituaS.p.?. Bart . inl . i i is ad quera, nu.i.ff.dc 
acquir. haeredit. 

C L.nonfolü. §. » t • i 
fi hxrcs. íF. de cuentas 3 por inhabili-
libcra.lcg. Se l ¿acJ 0 culpa ¿e los quc 
JUS. ff. eod. U Ias toman, o por altu-
tresfratres., 5c cias de Jos que las dan: 
Mf*L¿á?. yvnas vezes ay ^0'0 t 
& i. iuris gen- error en ellas, y otras(cj 
t i u . í . i lguur . és lo mas ordinario) no 

cf tan c o b r a ( l o s los a lcE 
vtrobiqucAn ees,ni hecha paga alo^ 
So*&iMGrc propios:por lo qual íié-
g o r . t í t . u . p . j i do como es arbitrario 
glo. in uaio- juzgar fi eílan bien , o 
a t : ^ m a í c o m a d a s / e g u n A l - ^ 
uerfus.c.de ex ciato y otros,a merita-
cepiio.Bart.in mente fe proueen los 
l . f i de certa.C. . T 
dctranfa£t.5c tales luezes para reueer 
in 1. quis cü las,y deshazer los erro-
d e ^ b - o b S . res.fraudesyvfutpacio 
B a l . i n l . i . n . i nesqueen ellas huuie-
C.fiquisomif r e )y fuplir y cobrar lo q 
% M W fe hallare imperfedo.y 
textu.C.detrá no cobrado, fin embap-
faaio.ChaíTa. go de auer en ellas mu-
in coníuetudi. 
Bura.rub.ó.íf. chas renunciaciones y 6.nrzo.5cfeq. penas al que lo contra-

flia.decil.319 
Matth.dc A f - 'aixercocofajuzgada,13 
Auenda. in c. y finiquitos ,c efpccia-
10. pretor. t9 ]es 0 o-encrales, ios qua 
Anto.Gom in les,auque jurados, d no 
i.tom-devlti. fe eftietidé a los erro-

rcs^faifcdades.frau. 
in fuácentu.conf.78.nu. i.Paríf.confil. 5 9.1ibr.i. 
Caílcll. india.l.27.Taur.in tra^at. de ration red- | 
dcnd.foHo.i09.verficul./4Í/íí primo. ToannesGu-
tier.in d.traft.de iuram.fonfírm t. p.c. 40.nu.io.ác in 
fcqq. Mcnocde arbitr.Üb.a.centur.^.cafu 2o^ nu. 
^p. Roland.conf^p.n.dicum fcq. vol. i.Couarr. 
lib.2*variar.c.i4.Bae. de deci.tuc.c. i.n. lói.cüfcq. n 

Parif.conf.8 S.vol. 1 .Paul.cófj 42. n. ^.vol.i.&cóf» 
3 8 5 . n . i , vol.eo.& cóí.3 77.n.2.vol.2.5c cóí'4S 9 
inprin.voi . i .&Marcde Baucra in trada.de virib. 
iura. nu.29.cum íeqq. Craue.col.i4 2.n.6.&:feqq. 
5c tradit late loán.Gutier. de iur.confirma.i. par. 

1 , t i c,4o.n.5. cum 
des,hurtos,dolos, o en- multisfeqq. 
ganos claramente ^de 
nucuo defeubiertos S ' g ^ S l 
como dizc vna ley de cu.l.i6.tit.2 2. 
V z n i d z h S í fuere faítdo en p.3.5cl.8.tit.7 

j j » - , 1 0,7. Bar.inl.x 
ruerdadtfue tltjdto la cuen n ^ &feqq.C. 
ia^o turn ias co fas engaar- de iur. fifc.lib. 
da.encubrioahuna cefaen . , 

i _ ^ J fQuiainhocca 
ganofamete, ofízj? otro en- fu nG fufficiet 
j ^ ^ . ^ c p o r q u e l o s f i n i P r ^ r e ^ l ü 
6 ) ^ * r h - J prarffiptü. Cra 
quitos no le eltienden nt ^ C i ^ n . 
a lo inopinado,ni a mas s.Soci.Scn.có 
de las partidas,y cafos ^ ^ f ^ 

c ^ ' 7 n Jücc.ind.l.i.n. 
mencionados en ellos,1 j^.c. de errorc 
faluo fi el dolo fueíTe ef <*lcul. 5c M é ­
samete remitido por ^ . T o 
o paírado,k o tuuieíTeti g V t ex Rolan¿ 

renunciación general, 5calijs proxi-
R 1 1 j -íS J 1 mccitatis con 
fegun laley dePartida:1 ftat. 
pero fiel error de cuen- ^ L . jc tUaiUai ; 
ta fuefie en pequeña ca . ^ ^ , . -
tidad , y no hecho con í.qu.'Efitü ff.íi 
mala fee, no por eíTo fe Suis «u t io . 5c 

r ' j - • 1 • • • r~ d.l.trejfratrts.1 
relcindina eljuizioío- & i b i g l . f i . P a 
bre ella acabado y fene rif.incónf. ?8 
cido,m ni las cuentas he ^ u & i n c ó f . 

' . ^ 8.n. i i . v o l u . j 
chas por contadores no idein conf.2t 
brados por las partes, y n . ^ . 5f feqq.' 

J í :.,n-; vo l . i .Lcóvbi aprouadas por la j u f t i j {u?,n,lSon]a 
cía .n N i tampoco el q fac. b d. loco. 
tiene finiquito valido, k Greg. & Me-

3 noc. ocAnto. 
Gom.ScLcon vbi fupr.Hippoly.fing. iSp.nu.r. 
L.J>i.tit.i 8.p. 5.1.5c vno./.i.fF.dcacceptilat¡o.Grc 
gor.in d.l.patt.glo.2. 
L.quanuis. 3 2flr.de condi. 5r dcmonftra.vnicus ad 
hoc.fecundúm Oldrad rclatura á Bald.inl. 2.n.5. 
poft mcdiu.C de liacredLadio. 
Caílcl.in d.l.27.Tauri.nu.i 7.vcrf.3Ma4á decimam.Sc 
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as cuentasv gaftos de los propios.iojt 
Azeu.inl . iSs 
tit.6.1ib. 3.re« 
cop.nu*5. 

a L .2 . C.deapo 
chis publi.lib. 
io.BaI.ind.1. 
fub praetcxtu. 
Cde tranfaft. 
&Bonifac.vbi 
fupr.d.l.Si.tit. 
i« .p. 3 .& ibi 
Gregor.& Ca 
ftell. vbi fupr. 

b Conf. 49, nui 
<o. volu. i,6c 
Guticrr. in d. 
traila.de iura. 77 
confir.i.part. 
c. 4o.nu.iy. 

c L .cü Aquiliá 
na.Scibi Bart. 
ff.de tranfáéh 
6c fequuntur 
cum plurcs re» 
h ú á Greg. irt 
d. l . S i . g l o f . i . 
& 1 . i.fF. 
de cotrar. iud. 
tut. 

d Vbi fup. anu. 
6. cum feqq* 
prxtcr Do£lo 
res fupra cita-
tos. 

t t.omnibus. f . 
i^íí.de diuer-
íís Sctcp.prx-
icrip' & glo.in 
l.calculi. i£ dc 
adminiftr. rer. 
ad ciuita. pert. 
Auenda. i n c 78 
^.prxtor. i . p. 
nu.z.Azcued. 
vbi íup'gio. 1. 
nuin.6. 

f Dia.l.calcull. 
& B a r . i n d . U 
nu.7.Cdc iu-
ic fif. libr.iQ. 

/ 
deue fer moleftado:a y 
el que dize q áy error 
de cuécaíha de moftrar-
l o , fegun Rolando :b ^ 
nopuede vno fer com* 
pelido aquedé finiqui­
to general:0 y fobre có­
mo y quando los menó 
res puede reclamar có-^ 
tra los finiquitos dados 
á los curadores , veafé 
lo qué éfcriuio JuanGii 
tierrez.¿ 

El dicho errórde cüe 
tapara no poderfe ale­
gar ni pedir5fe preferí-» 
be en efta manera.O es 
fobre aucrfecargadojO 
defeargado alguna par­
tida graciofamente, y 
efto fe preferibecontra 
el Corregidor, y Regi­
dores y mayordomo, y 
perfonasque dan la cae 
tajpor tiempo de vein­
te anos, y contra fus he 
rederos por tiempo de 
diez años .* e pero í¡ el 
error fuere de cuéntalo 
de auerfe cargado,o def 
cargado cofa dosvezes, 
puedefepediry desha-
zcr hafta treinta a ñ o s J 

Suele reufar algunas 
vezes los mayordomos 
de firmar el cargo llana 
mente antes que fe les 
paíTe el defcargo,y pre­
tenden firmarlo ala pof 
tre, porque temen que 

19 

ho les han de recibir en 
data algunas partidas, 
y quedar fujetos a fer 
executados entérame­
te por el cargó: mayor 
iuente quando no han 
recibido algunas parti­
das ^ y tienen confeíTa-
do que í i , las quales ef-
taran a íu cargo, y a fal­
ta del tal mayordomo, 
fe cobraran de los deu­
dores . 8 Pero la verdad 
es, que la confefsió del 
cargo y entrada de la 
cuenta no fe puede exe 
cutar, fin que fe acepte 
el defeargo, porq es vn 
ado indiuiduo y cone­
xo , que no fe puede fe-
parar ni partir j ^ pero 
acautela fuelen firmar 
el cargo con adición y 
condición, q fe Ies def-
carguen entrada por fa 
lida tales partidas, oto-
inandofeles en cuenta 
y data los gaftos y def-
cAgoS. 

Y íepan los mayor-
domos^que eftan obli* 
gados a cobrar las deu­
das y alcancen contrai­
dos no folo en fu tiem­
po , pero en el de otros 
mayordomos^ feguir 
los pleitos de la hazien-
da de fu cargo , o pagar 
la quiebra c intereífe a 
la ciudad i i fáluo Ahe­

chas 

Caftcl. ¡n d. I . 
27.Taur.n.2o 
verf. vndeema 
particuU» folia 
117. laí. in 1. 
crrorem.nucj. 
C.dccrrore cal 
cu.& quae tra-
dit loann.Gu-» 
tier. de iuram* 
confir. 1. p.c» 
40 .nu.( 

g Platea i n i . fc-
cuntates.C.dc 
íufeeptor- l ib, 
l o . A u i l . in c. 
4 5'práeil)r. gl. 
fo/icr.nu.y. 

li L . fíquidem* 
& ibigioíl.C# 
de exceptio. I . 
cü qu^ritur.íf". 
de adminiftr* 
tüt Platea in 1. 
l.C.deapoch. 
publi . l ibr . io. 
Auenda. inc* 
2 o. practor. 2, 
par t .n .H. Me 
noch. dearbi-
trar.lib. 2. cea 
tur. 5 i caí. 204 
nu.20. 

i L . fi tutor. & 
ibi Bart. íf • dq 
ádminirtr.tut» 
L periculum. 
ff.ficcri. peta» 
Platea per tex, 
ibijin l íufeep 
toré.C. de fuf 
ceptorib-libr. 
10, Caftellus 
vbi fupra, nu« 
4o. folio. 1 2(í. 
Verfic. itente* 
ncntur,fi non exi 
gunt. Montal. 
i n l . ^ . t i t u . 17« 
glo.po r ¿rten* 
darjn fin. lib* 
j.forí.Auil.in 
o 4í» practor, 
glo.fo/icr.n.$. 
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1 0 5 2 De la Política Lib-V-Cap-IHl. 
a L.T.c'io.tífio chas las diligencias, y 

i i b - w * dado auifo dellas al A-
b L . i .c.dcmu^ yuntamiento, falicren 

riieguiis.libr. ias ¿ e u ^ § inciertas 5 y 
«a in l contra los pleitos en vacio,quc 
publicam. col. entonzes fera a cargo 

dc la juf t imyRegido-
libr.ia.Platea res la culpa, o negligen 
inmbr. nu. ^ t i a . porque d luez afsi 
C.de míe íil , 1 A s • i , . i 
lib.io.Euerar. como cita obligado a 
i n locislegal. hazer pagar al fifeo fu 
IdRetpuUK haziendayeódenacio-
Auíu inc.^o. nes que le Ion aplica-
pr?tor.glof,x. ¿as , y aun adtes Je c 0 -

brar fu parte/ feria bie 
c Supra líbr. 3. ha¿er lo mifmo en lo q 

cs.nu.yo. tocaalahazienday pe-
d L.fimile.ff.ad ñas pertenecientes a la 

municipal.vbi g0 ciU(}ad ,tlasquales en 
Antio^héfiü.* muchos cafos fe equi-
flf. de pñuiieg. paran á las fifcales í b y 
c r e d i . & U ^ fe2;un algunos, por los 
demre reipu- & & . . J , t f 
hWcx. l i b . i i * bienes concejiles,y del 
O r a f c ú i n h i . pofito podran eñar ore 
t o K n t . f f . fos los hijosdalgo, co-
deofficaíTer- mo en otro lugar dixi-
for. Aucndan* mos^pero regularme-
a.p.nuTaí.Fif te los pmpiOS d IOS pue 

xm.a. 

blos rio tienen los prifii 
d?usinanno- legioS fifcaleS , fino en differunt. Bu­

lado, ad ti t-ff* los cafos en que fe há-
dcoffic. ]|a cxpreíTámente dif-
Itor.pag.?!! . * A 
Girond^ntra puefto td y entre otros 
¿u. de gabeii. es vno , que tienen los 
a . p . í . i . n ^ 3 • pueblos hipoteca en los 

t loan . dcPIa- bienes del adminiftra-
tea in 1. fin-.c. dor de fus propios y ha 
dedebit. ciui- , 1 J 1 
ta t . l ib . i i .Rc- zienda^como adelan-
buff. ad rcgal. 
conftit.GaU.tom.tltuh de conftit. reddit. art lc. l . 
gloí. x 4.nu. 19. Aued.m c« t o.prxto, 2 .p.nU. «ad 

te trataremos que la tic fin-Gifond.de 
1 r r f gabel.4 'p^"^ 

neeinfeoj nUtJ. 
Sí Demás de las dichas 

culpasfelespuedenim f ^ B h ° ; I i b -
putar otras a los mayor 
domos deftos propios, S .?.arJííppíí, 

r • r r í « ibi Platea. 
como fena,li con la ha- c.de curfUpu 
zienda dellos trataflen b lk . übr. i » . 
0 contrataífen, o la pref ^ ^ T m 

„ r geti.inluo en­
tallen,O en otros vlos y chíridion. fol. 
aprouechamientos fu- yo.col . i .Au€ 
yo$,o de particulares la t ' ^ t X ? . 
conuirtieíten: g porque Auii. in c 29. 
cftan obligados a tener ^"^3- §loff! 
aparejado el dinero pa­
ra las cofas y ocafiones ^ Mexía de pa-
publicas: y demás dfer 
caítigados en deftierro, 
y en el doblo, ^ fe les 1 L a b e o 
puede quitar el aproue crip.verbfBar.1 
chamiento que con el in I rdiumini-
adquirieron,1 y aplicar- 5?e'Pervt;x,ibí* 
1 i r » » 1, Cdelu ícep to . 
Je a la República, como lib.io.Decius 
también en conciencia conf' 6 ' nu . i . 
cftan obligados a reft^ 
tuirfelo^ AuiUmc 45. 

2 i También fe Ies pue- Prztor' S1©-
de imputar culpa a los m c i p . f y n d i -
mayordomos por las ca.giof.motaJ 
maías pagas que hazen 
aros acreedores de los Auend.ínc.io 

[)üeblos, no pagando- prjetor.í.part. 

es enteramente, o re- vbi'LtS-
Cibiendo dellosprefen- depcfte,tit.de 
tes j o dándoles panos. íemcdÍjs ad c5 
4. n- ft-J 11 íeru.vbert.nu. 
beítias>veltidos,o alna- 14. cum feqq. 
xas, y otras prefeas a Azeue.ind.iJ 
mohatra.o en otra ma-

verí f i tmen, 
Pla téa ín l . i.C.de aur.publi.perfeq. lib. lo.Aucd.1 
in d.c. 2.par.ntt. 3 s 



De las cuentasy gaílosdc 1 
a U r t í t . 9 . p . i hera foór precios íiibi-

fat&hitt aós tn pago de fus h-
i 7 . i p . & 20; bramicntos y deudas^ 

^ ' ' S t 60 ^ vichen á perder 
pertcx.ibíj in mucho aellas,: lo qual 
i.mirsíopinató llaman las leyes de Paf-
res^Scibi Pía- . . j .... . j . ./ . A v v . i > 
tea nu.7. verf. t i d a ^ / í i barata^ lo pü 
igRi«ft) fioíá. ^ heh y cafti^an :á y a eí-
^ exá¿lür.táa í o s tales Bartü-
but.hfa.roi 1 1 1 i t 

b Inl.omncs pb ió b tragad o re s de los 
puiijnu.40. ía bienes comunes. 
íin.ft. de iufti . 0 , n . . . . . r ., « -
Ócíur.íar.iiijr; 8̂  Eltáscuentas lepue* 
tripli , nu. j7» den tomar en aufenciá 
Infti.acaaio. y reb^diád lmayordó 
pralib. ínó,que eíra obligado á 
11̂ *36* . darlas, y puede feir con-

d ^ l ^ quoddf Cenado fin Cítácion al-
^una, totra el derechó 

frumetariaj 6c 

Aibet.ScBar. to t t iun,c conf tádo pói1 
re^ad duitat. fu i^ro^del cargoy def 
pertin.Aífliít. cargo^ q c o m ó no p u é -
^ f ^ A ^ t de tener otra defenfái 
Bellug.deípé >, r r - \ 
cul.princ.rub* e se l t eCa ío eípecialpoi? 
3 7.§ . ínhumi eftarazo, en que fin c i -
T T Z t tac ionfepuededary 
lo.pt-áet. execLicarlafentécia: ^ y 
ji^^.Src. otros fefentacafosrefie 
p.ili 3. Conra» - +. i . 
i . p .mM. inc i i re Hipólito jen que h ó 
ria^bfcuiar-ri* es heteí íaria la citación 
br6 tóM^ nn m C[10S ótrós ué 
70. Aiios re- feherenÍOÍS autores.6 
fert Kedin.dc Rcgularmébtc el al­

ca crfVHetás lcde 'ü é y 

jnaícíh princ 
verb. f é i e t i m — ¡ j . 
per íc¿ifímdí. n* puede ejecutar fin em- ' 

bargoHe ápfelacjoíi^ afi 

ospropios.1055 
ifi de las qué fe toman á i .par.temp.ji 
los mayordomos Sbie- d ^ v b i f ^ 
nes comünes,y á otros nu.90. t ü fcq. 
qualefquier adminif- ^^1*100-
tradores publícosy par- í L ^ . t i t A s A i h : 
ticulares: lo qüál áfsi p.rccop.tefcán 
mirmó en tí titulo de 
los Corregimientos fe te conotos, in . 
brdena v máda a los C ó verb-
Regidores que losexe- noñtnimA ibi 
cuten : como también Angel. & C a * 
fe deuen ejecutar aqué Eell-5nd-¿v2j-

. . iaur. innn.d; 
i los alcances dé Cüétas traaa .Aui l . in 

c Hippoly. ih ré . ̂ " ' t> 
pctit.l. de vnoqtídqüé i á nu.49.verf. & primo.ví-
î uc ad nu. 11 Í> ff.cíc re iudic. vérfi.woáó vifís Ufniti 
tiombtts.\¿€ in fíngul.17 j .Mat ián . Soci.in rübr.de 
dilatio.ariu7.princ.Anton.Niceli.in concor.gloík 
kr.ciuil.&can.cócor.^i.íaf.ihlinecquicquá.^.vbi 
decretum.fF.de offí. proconf.Couar.in c.2 ?. praftí 
qq.uum.d.vcríic.i.alios referí Paz inpraa.i. to/ni 

fcn que fe conformaren 'c-10* Pr*t-ver» 

Jas partes entre íi,o co k c ^ l o t u 
los contadores nombra nu^-Auenda» 
dos por elíosj y las apró ^zeued I n f 
liaren ante efcriúano^ 2i.iit.6.iib. 3! 
iofin el,con que las reco recóp.glo. í .n. 
h o z c a n e n j u i í i d i b i e n ' J j g J ^ 
afsijComo es exequible nu . ip.p. 35. 
Vnaconfefsionhechay g 
aceptada en )ui2io,o vn Parlad.iibr.2* 
tonocinliento fecono- rer.quotidian. 
cido fcgunvna deci-
fion de Bóerio,y lo q u e ádrcgái.conft* 
julito ÍParladoro.g Y ta- G*1 t ^ i t c . 

^ iA. . . ^ obli^a.artit.^* 
bie le podran exe cutar gio.3. nu. 37* 
las cuétás en q fe cófor- tom.t. 
mare' loscotádoresno: h b t M A ^ n 
bradós potlas partés3íie no « 5 . quod 
do cofirmadas por la Jiif ant5? fcVPfr, 
w. . r - h ' ratCaftcK vbi ticia,fegunueua prcma fupr.nuitJ. tó.% 
tica:^CÓftVO táblé fe pu e verf. quóad dtei 
de executarlá libraba / í"^ H' !f 

6 . in nn. Auií in 
vbi fupr.nu.4.& f¿chCithá\&iñ.¿e fyndíc. n^ 1 ^4* 

^ fol . 31.& Parlador.vbi fupr. vcrdc.aut veró. 
i Auenda» in c.io. praetor. 2«p.c. JO. nu. 38* Auil¿ 

in c.lo.prxtohverbojcmííaort.n^ j.Gír^hd.de t i 
bell. 2 . p . f . i . nua« .p . 5^ .&eí l l . i4 . t i t . 7 . & L $4 
8c IO.ISC l i . t i t . 1 6Aih.9'tetn.íh\:hibramirhlós áceptd 
Í05ty otros nados pe trteñ ¿pdrejttdd execucion* 
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K>54 D e l a P o l í t i c a L i b . V . C a p . m i . 
a Cap.qualitcr Si quajndo.in 2. ¿e accufat.vcrfi.ic-

betiguur.Si. Fcli. ibi . J. dcfenfioni? facultas. C. de 
iur.hLiib.io.6¡;.c.i .á" cauí.poíítt. & proprie.quia 
^íianiDiabolo^íi litigarct,dcbertt dari cupia.Abb. 
in «• cúcóiingatin.27 .de for.(ópc.Specu.tit»ce in 
quilitio, quaíi r . . 1 j 
in fin.Auil. in aísi contra el que la da, 
c^.fyndica.gl. como contra el que la 
ddtjctrgo. acept^eflando recono-

b L . magiftrat^ cid a. 
^l . Impcrato- ^ A ¡ o s q i j e por Ja pCf. 
rcs.^'.ue reten - r r -
pferút, curato quila Iccrcta j o ciietas, 
res.íKde admi refultarcn culpados de 
nm.rcr.ad ciui , ^ d o ¡ 0 fov¿c o ma 
ta.peitr.l. z . C . » . ' . - 1 1 
í i tutorvcl cu Jaadminiítracio de Jos 
raMion gcíTe. propios, dcue e l í u e z S 
Soci.Sen. coi. r i / j - • 1 1 
9 z.nu.7 verf. Relidecia haberles car-
quinto.¡ihu 4. gos,y darlcstraílado de 
/.lenoch.dcar y , y termines para q 
b!trar.l¡b. 2.ce ' ; ^ 1 V: - j -
tur 3.caf.309 l ede ícarguey deneda, 
n .51. Au i l . i n y fcnrenciarlos, conde-
r. 2 o.0'!-1 «n.z 1 1 r* 1 • 1 

^ 0 nando , o abloluiendo, 
c Sciücet plüba para que el Coícjo qu£ 

torum ktibus ¿0 vca jas cucnia5 pUC 
lubijcmtur. 1. . r f 
quihbetprmci da, Un que lea ncceíla-
pai iü^o.C.dc rj3 mas prueua ni for-
f ^&'s.C.'de* ma judicial} fencenciar 
hisquicx pu- juAificadamente-,y efto 
bh.col.eu.bb. pratican mallos luezes 
I S . t o L ' de Rcfidencia > que^ fin 
cod iib. & 1.1. hazer cargos remite Jas 
& z.c. de his i ios apuntamié. 
qmexpub.ra- 1 í . . S r r t , 
tio.cod.iibt.3c tos, y ojos del hícaljy a 
r ^ f f ^ U * S ^ a c t n ^ n 2 i ^ C o n f c j o , 
f h e m í c x l u - f1 qual las P^tidas in 
lia pccalatus, juilas no puede conde-
Inai.de pubí. na r ¿ r e0 ( ]n auer le (3a, 
jud. Putcusdc j n i i r 
{ynáicvtr .wii do traílado l y oydo fus 
ccsquu^ i o l defenfas/y quedan in-
jo.^.poft eui-
dcntia'ia l.i4«5c I ?.tit.i4'&v ibi Crcg.p. ?.Cáepdt. 
cóf erim. Í9 ' n . 6 i . 5r 6t .Bonifa in Peregri.Verbo, 
f v r t ü f ú. ixs.col^vet&c.offcid'fS 6c M . ícq. lile* 
D. Auéd.in cio.prj t . 2.p. L. 3 ̂ .Mcxia depar^co 

cl . t . n .67,& Azeae.inl. 12. tiWfc lib. í.jrccop; 
gío.y no.n. 1 o.Petr.Greg.dc fyniag.iur.2. p.hb. 18. 
c.14 n . i o. late Tiber.Decían.2,tom. crim.libr'8; 
c.iS.ác feq.víq;ad 41. 

d Angelus in 1. u C de fupcrexaílor. libre. 10. &: 
- ' . ib 1. omnes. C. 

decilOS IOS negocios , y de delator, eo. 
por remediar muchos Hb.Bart.íni.íi 
*1 — 1 1 1 cui. facnle-
danosenlas haziendas giñ>infi.ff.dc 
dejos pueblos. pocnis.Bal.in 

M Finalmente los que Auth.fedno-
d . . . ^ «omrc . C de 

e negligencia, o otra furt.(Sí qu?tra ; 
mala adminiftracio de ditPla^adedc 
los bienes y patrimo-
nio publico fueren con vfu & coníuc. 
uccidos, deuen fercaf- c.?.n.4.fo.é9. 

t r i r & n.6»c: verf. 
ligados: b pero los vfur nonimpedit. 
padores dellos, no folo 
muy eaftigados cyCor 
poralmentc, í i lohuuie t ^ Inü i tu .dc 
re reiterado, d pues de pubii.iud. 
j 1 • j 1 f Gloíl. i n l . cu 
derecho nuil la pena quidam.^. eos 
deño era capital,e mas quijver.noíww 
también a la reftitució ^ ñ.devfur. 
1 1 . . . 1 1 1 S D i a o . eos 

del principal y d é l o s qu^Bart.poit 

interefles, aunq no ef- lacob.de Are 

r e n c n t a r d a n c a / c l e u é ^ " f f i 
iercompelidos,gy pa- ad municipal. 
deceran otras cofas ef- vbiadditio ad 
tatuidaspor derecho :h h t t c . d e e x a 
para cuya execucicn y c>or. tríbu.ijb*-
c a r t e o tcnian los Ate- ^ l - P ^ c t . C -

^ . 1 T dccxcutat.mu 
mcnles deputados Tue- ner.eod.hb.i. 
2es particulares,que lia dchinc.c.dín 

t-r r J ~ pcrcxaftor.tri 
mauanZetas/cgunCc L . c o d l i b . l . 
JioRodiginio/y losRo iudiecs. i z . d 

manos vn pretor: y o* ¿ e d t ó i t t d í ^ j 
tras vezes l o juzgaua el ¿¡«i, Rrmá.in 
Senado, y algunas ve- M escautionu 
. ^.aitpraEtor.ff. 

ce<.Ján. ínfcíl^quod fcús pcfu^atus peteft extrahí 
ab eccleíiaifcd hon bene probat: 5r vide Dec ia f i 

t.tom.crimin.libr. 8.c.29«nu.8. 
i L .b. 1 i.lcdio.aiuiquar.ciS. 
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De las cuentasv ospropios.1055 
a Pro Cluttitioi zes elpuebloifesunTii 

& V ^ Tíbcr; lio y otros :ay contaro 
Dccia.z. tom» efte delito entre los de-Sl̂ -8,0- Uto? públicos Vlpiano 

y Iufl:iniano.b Y paráli 
j , yjpian.in.j.r; CI qUe v[lje en la cafa 

& lafiiD. i n . ^ de eíta el teíoro.o dine-
ítem icxluiia ro de la ciudad^o del po 
peculatusinfti f _ e a u e r f ¿ 
tiita eod.tit. 4 . \ r 1 r 

hurtado, podra íer at(5f 
c ÍM i- domínus mentado, veafe lo qué 

l o c a t i ^ m 1.5 y a f » ios Dottores,c q 
fF.dc offic.prae fefueluen fer arbitrario 
fea . vigil & confideradálapcrfona, 
ton. Gom. in y íi Tiendopobres^pare-
3* tom. dciia. cieíTc tener dineros, o 
-a3;nn-y** otrafiazicndá. ^ iltud conducir ^ i 
ad d¡aa íupr. 87 Eftas cuentas deueii 
lib*3»c43.0.48 comen^arfe á tornar?^ 

d L.^o.iit.y.iib. ífefó quatro dias def-
$.recop. pues de comentada la 

Y . . Refidécia* para que los 
c.^ d i ^ . i . i o . cargos,y las íentenciasj 
tit.^.lib.j.rcc. y execucio dellas,fe ha­
gan y de te rminé , y embién con clla^ 
por no detener al Corregidor por cay 
ía dellas,áfsi para dar la Refidencia,co 
mo para hazerla ver:aunque en algu­
nas partes fucle dilatarfe mas el tomaif 
las cuentas, fo color de ynas palabras 
del titulo de lo s Corregimientos, que 
dizen, Que dentro denouenta días fe emhie 
alConfe]o',\o qual no aprueuo:y tambié 
fe acoftumbra no afsiftír los Corregi­
dores a eftas cuentas de propios, fino 
los Regidores diputados paradlo, y 
el mayordomo cólalufticianueua. Y 
¡alos cargos que fe hazen a Corregidor 
y Regidores, por áuér mal librado al­
gunas partidas,fuelefatisfazerfec5 ref 

puerta y proAia^a en hombre de laluf-
ticia y Regimiento > por t i Letrado y 
ComifTarios del , por fer comuneslos 
dichos cargos: pero los que fueren de 
particulares culpas, dcuenfe notificar 
alas perfonas a quien tocaren 3 y facif-
fazerfe a ellos de fu parte con efpcciá-
íidad. 

88 Por IasIeycsReales,ey por eí dicha 
titulo de los Corregidores folameme 
Xe mandan tomar y embi^ral Confc-
-jo las cuentas de propios, y de penas? 
J e Camara,y gaílos de lufticia , fifas y 
repartimientos, y ñolas délos pofitos 
de pan y afsi porque no ha mucho que 
•fe vfanen eftos RcynoSiComo porque 
ño: es hazienda fixa de los concejos, y 
fe fundan y quitan con la mudanza f 
iiecefsidad de los tiempos: aunque en 
vnaproüi í ioycar taacordadajque pu 
fimos en el capitulo de la pefquifáfe-

. creta^quéfedaparaqueel luez de Re 
fídencia lacmbic criginalmente^e ha 
íia añadido , que también embic las 
cuentas de! pofito de pan-pero no veo 
que fe piden en Confejo, ni que fe dc-
x^n d^vvcr y confultarlas Refidcncias, 
aunque falten eftas cuentas. Verdad 
és^que de poto acá fe añade en los t i -
tulosyde Corregimientos vna claüfu-
lá,que dizc afsi 5 Otrofimándamos a*vos 
Udjcko fulano.qué trmgMs tejhmónto a l di* 
tho meñro Confe]o, de comoh üvemaucay 
ley de lospojitos efia executada yy de coma 
Atoéis exécütado los alcanaes que fe humeren 
hecho en tas cuentas de los dichos fofitos ¡ y 
las penasen que fe hmiere incurridoo aper-
cetfimiét o que no te trayendo ¡no ferc/eraa/uef 
t r a t e fídencia, como fe declara en el 
capitulo diez y feis de la dicha ley. Y 

afsi 



i o s ¿ D e l a P o l m o a L i b ^ ^ a p , : ¥ . 

h 'Caílclí . in 
1. 17 . in traO. 
dcratioi.ereJ-
cJ?h. Bae^á de 
dectrh.fot.c, 2. 

JIU. I f i-víc^us 

á(si es bien- qpc el Co­
rregidor haga rtotn ar y 
tome Ias-eucRtns a 105 
depofitários, y ejecu­
tar los akaiicés' > para 
darUs quaíido fe le p i -
danyo fe emboaren lue-
zes de comiísion para 

ellas (como fe vfa dirlos)ciiya ordea^ 
^hd fe pone aqui, porqne(como dixi-
mo:s trátáridode los pofitos ̂ ) c! cau­
dal y haziendadellos no fedeue con<. 
uertir en otros vfos j ni admitírfe o-
tros 2;aftos-quc fea fuera del dicho baf 
tecimiento, y confequétes ael.Otros 
artículos tocantes al dar y tomar lis 
cuentas de los bienes públicos, y de o-
trosadminillradores/e podrá ver por 

doctor Gaftillo, y por Bae^a y otros 
autores.b 

S V M A R I O D E L 
capitulo quinto. 

Quien pertenece defcriwry mí 
merar la gente de los pueblos, 
y echar ffasj repartimientos, 

num-u 
K e j ttene obligación de guardar U 

mar y la tierra por los tributos que 
1 íleua,mm.z. h 

Rey de Efpaña no puede éthar triki-
to nueuo,fmofuere coCedtdo en Cor 
tesinumj. 

Quan demdo es elfocorro de los [ M i ­
tos a los Reyes,num.^ ' 

E l que defrauda al R eyla alcaualayo 

otros deuidospechos ] ftfeca mor* 
talmente^y e^a obligado a reflitu-
clon3allí, 

Con que caufa fe pueden echar nue» 
ms tnbutosjium.f. , . .. 

E n qiiales tributos ,y ocafones las T~ 
glcfas¿ hidalgos no fon efsétos7 m. 
ó,/ .26y 27. , ^ 

L a caufi denecefsidadfempre queda 
excetada,yjújlificala enagenacion 
de los bienes de la Corona.allu 

(guales fon los derechos y poder ios de 
los Reyes,num,7. 

Eps Re y es ¡ i tienen mas derecho para 
valer fe délos bienes de los fubditos 
que el Emperadcr,allL 

Siconuiene que el Rey tengateforo, 
y délo que 'vfuron los antiguos en 
eflo.num.Sy p-

Exort ación a los Reyes del buen vfo 
defus rentas y tributos, y de algu­
nos exemploS: de los antiguos,nu.io. 

Rey esppueden tomar los bienes de los 
¡ubditosftn edufa, y fm dar buena 
recompenfa y cambio por ellos, nu~ 
merji. 

Quan f fpexhofos deuenfer a los Re­
yes los confejps de echar nueuos tri 

luQutosX qmfe deue dar crédito al 
Rey que di&e que los tributos fon 
y fega fian en ia necefsidad publi-
ca^alll • tr: ; ^ " c D i § 3 j í ?Q{ 

Atinque ú Rey imponía ^ ilh 
cttos>nofe deue conjpirar contra el, 

Conce]ó$ 



De las Siías y Repartimientos. 1 0 5 7 asoiiasyi\ep 
Concejos y fenores de fallos ,fipue­

den echar fijas $ y de las impojlcio-
neS1num.13.y4-0-

Sipi>o repartimiento hafla q cantidad 
fe puede echar fin licécia RéaJ&ííL 

Jiíediante coftumbre.o utilidad Real, 
fife podra echar Jifa de tres mil ma 
rauedts arnhainum. 1/. 

'Repartimientos no fe hagan fm licen* 
cia Real,nuní,i6* 

Entre los que lo quieren y confientê fi 
fe puede echarfifa > o repartimiento 
fin Ucencia Real^ñum.i^.y zó. 

Por algún peligro urgente sfi es licito 
echar repartmiento^num.iS. 

O para traer t r i g G y n m n . t p . 

O para pagar prometidos, mm.20. 
O entre cefrades, o parroquianos pa^ 

ra hat>er alguna imagen, o fon-
tahnum.ii. 

Entre los que acuerda feguiralgüplei 
tofife puederepartir los gajtos^lü. 

Ricos fi pueden fer compelidos a qpref 
ten al concedo par a alguna ocafion 
<vrgente,num.22. • 

Sifa en el vino no fe eche echando 
aguá,mm,2¡-

A los vezJnos de otros pueblos fife les 
puede echar repartinnento por los 
hienes q tienen en otro pueblo ̂ 4*. 

Repartimientas con qrefyetoj confi* 
Aeración de haẑ iendas deuen ha-
&erfe,y fiha de fer por caberas, nu. 
if.7.6.27.28.y zp. 

Médicos falariados de concejo >[ípue* 
Tomo 2. 

den recebir dineros délos enfer* 
mosyha&er aufencia del pueblo, o 
dexar de curar debalde en tiempo 
depefiê y fifonreputados,por vetÁ 
nos,nu.2Ó. 

Eílado pro indiuifo la hatléda entre 
hermanos,y uno deüoses clérigo,fi 
g Zj>ara defuejf écio los demas,n.¿ol 

Tributos y Jifas pagan todos, falúa 
los ejfentos.y qualesjony déla ef 
fencionde los graduados,nu.jí. 

Señor de vajfalíos fi contribuye en 
los pechos,Jifas y repartimientos y 
quandoy en que forma,nu^2. 

Sífisy derramas de fuentes^ puentes 
entre quien fe reparten,rmm.¡¡. 

Lo q fe quita y defalca a los ejf mtos y 
priuilegiados fije carga a los demás, 
numer.34, 

Para h a t s e r los repart'miétosyderrÁ 
mas.quiéha de cúcurrir,y del cuy da 
do q el Corregidor deue tener para 
q fió fe a agramados los pobres,n.jf. 

Los concejos fi pueden franquear de 
tributos dmedicoMherreroj otros 
oficiales,y rve&inoSialli. 

Deldefagramo de, los repartimientos 
yreuiI'iadellos,num.jó. 

£>e los repartimientos depofadas,o va 
gájestnum.j/. 

Dé las cargas per fonales, de hat>er a* 
lardes,y yr ala guerra.num.jS. 

Corregidor tome cuentas de la fifa pa~. 
ra ver quantofefaco,j en que fe co 
mrtío,y otras cofas,num.jp. 

Vvvy DE 
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1 0 5 8 De la PolíticaLib.V. Cap. V . 
a L . 42.tIr.4.1i(>.2.& I.22.tit.6.8c 1.1 ?.tít.T.tib* ?. re 

cop.Auil.in c, 54.praetor.glo./ínnMfér<i. Paz in pta 
élic.i.tomS^par.c.vnicarnc. 3o.fo.2 3 6» 

h Glo^vcth'itnpcratorum.in ofuper quibufdamide ver 
borü fignifi. Archi.in c.quia cognouinius.ip.cj.3, 
li.3.Ra)rmun ^ - n * „ -r 
dus acPenna D E L A S S I -
fortiinfua fu • 

ma d< taptori l as y r e p a r t i m i e u 

r r í c u n ^ t o s ^ d e l a s c u e n -
M a y n e r . i n i . t a s d c l l o S . 
refcrtar.n.87. ^ T r 
ínmed. ff.de C a p - V . 
rcgu.iur.Chaf 
fan.in coHfti- E m a s ¿c Jas cu¿ 
tat.Bur^.rub. I m i 
1 :dcs itiüices. J tas de propios, 
4«.4 .gl.Le ;ro/í 
miint fk ídem 
in catalog glo 
riaf mund . % • 

fe manda a los 
Corregidores y luetes 
deRefidencia, por fus 

part-confider. titu|0s y porlas leyes 
& 48. Pctrus del Reyno, a que (epaa 
Ant ibol i in y fe informen 3 f¡ en los 
t rad , de ma- b l o s ¿|.¿ f u c a r g 0 re 
ney.z.part. ^ f j » r r L 
rcftat.nu.i. & han echado lilas, y he-
feqq.Roland. repartimientos de 
Su feq. vol. i i tres mii marauedis arn-
^ Atienda, "m ba, fm licencia Real y- y 
c . i ^ . p m o r . i . c n e fe han #¿$¿¿0 y 
parnu.i. M c n l . , " V 
char í iba .con q^e tomen las cuentas 
troutr.ííluftr. dellos, y las embié con 
0I^!G^ !a Rcfidencia al Confe-
mat-ínconfil. jo. Y porque eftamatc-
fP ""Lafartc t0C? a' gouiern^ 7 0-
dc^gabellp^ft ficio del Corregidor, y 
prxfation.fo. jas fifas y repartimien^ 
tt&fÁÜk tos fe echan, y ha^ 
9.rcc.nuin.i» zen a ralta de propios, 
A u l . í n c. me parecía poner eftc 
merS^nu! capitulo tras el de la 
14.Parlad rcr. cuera dcllos , en el qual 
quotidialib-i* 
c 3• n . 2 . ^ 8 Salazar cofuetadin.c.2• fo.40.r. 2 2 . 
CbVlct.de potefta regia.4.p.q'49-n-lí- B^fsius in 
pra¿1.tit.dcprincipe,6teius priuil.t1n.103 .Girond. 
de gabcll. 1 .par num.6 5.pag.Jp» Bellug. de fpceul. 

pnnc.rub.46.§.donum. nu; $ i Se íbi addít. Catnill. 
Borr.lit.B.Azcuc. in l.i . t il . i i .nu.i.lib.í rccop.vbi 
alios citar,& cft text.in 1.3 .Cde vc¿>igal.«3c 1.3.C. 
de anno.& tribut.lib.io.5c 1. 2̂  C. de íuperindich 
cod.lib.& l.non Íolent-C.noua veftiga imponi nó 

refumire lo fuftácial de algalia, ff.de 
la materia. pubüca.&vc-

1 Quantoalopnme.ro I .pJar.2.&di­
digo,que a los Empera- caminfra hoc 
dores, Reyes v Princi- «p.num.is.fa 

. . . ' J- r per verb.Reáí. 
pes libres pertenece 10-
lamente empadronar y « Facitquod di 
d r • • 1 r . « c i t u r i n t u a n -

efcnuir las perfonasy 
haziendas deJosfubdi- ^«m j cafare 
tos, y echarnucuas fi- m r f o M d c ^ 
las,repartimientos y t n uerfa orhis.Ax 
butos, y aun fegunal- chidia. íncap. 
gunos.fincofejidelos " ^ 1 " 
fabios, lo qual no aprue d L.4.tit.7.par. 
no,v vcafelo que eferi- í i b i late 

v i 1. 1 u vjree.verb./c 
ue Arccdianoy otros: * ^«roj.ac verb. 

y el pr i m c ro qu c e m p a- ¿t. concejo. 8c Ux 
¿roño las gentes, y e- par7;tltul l8 ' 

chó tributo, fue d E t n - c L ^ : t n . 2 4 . Sz 
perador AguftoCefar.c M*»" 
Eflo pueden hazer los dV-incfiquií 

Reyes , quando no tie- Ilorniperas-

né fuficientes rentas,pa \ * J ¡ $ $ i F 
r n • depelte,tit.dc 

tnmonioy íultancia pa rcmedijs-aa 
raladefenfa del Reyno conícru.vbeg 

1 ' n . 1S4.. Palac. 
contra los paganos y c- ^ i A ^ 

1 nemigos de la Fe, y por per vcftraVí. 
el amparo y tuición de 24-amplj.;i.§. 
Jos lubditos^ de luseU |>ag.in ncuis 

tados, tierras , mares, y & ib f, 
fronteras(acuyo cargo ^ ^ g j 
eílan,"y porcuya caufa t ío . ínter.vir. 

fe les dan los tributose) .5ctvxor;^Pa 
ml.qwonnn». 

ff.de flumi.co1.4.& Luc.dcPen inI.annoDas G.de 
crogarailitar.anno.lib^i 1.Ioan.Garf.dc expenhs. 
c.2i.n.3 f .Rolá.cóí^í n.27.<&feq.vor.^HüiiwVMÍ 
fcholijs ad Grcg.inl.?.tit.6.p.i#gl.3.n,ii.cüfcq, 
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De las Sifas y Repartimientos. 105? 
a Dolores fupra citatí, 
b L . i •tií.7.!ib.6.rcco.& traJit Auen.in c.4.practor. 

2. par.nara.2.&: fequcnt.&Parlador.indift. num. 
S.Gironda degabcll.i.p.inprinc n.66.pag.i9. 

c I n hiftor.Angl.& Petr.Gregor.dcf/ntagmat.íur. 
i.part-Iibr. 2. . 
c j.nu.S* y paraocros juítos y ra-

. 3 zonables gaftos.a Yeíle 
¿ W : % T m poderloreftringiero los 

3. capit.3.nu- Reyes de Efpaña para 
mer.u no vfar ¿c\ j ni impo-

e M a t t h r . z z . ner tributos nueuos a 
Marc . i z.Reá e/los Reynos, fino fuef 

fcporconcefsió hecha 
qu£ fum Deiy cu Cortes, conforme a 
Dfo. & PauU |a |cy Real j b y m t e s 

Trtbuueispre DM h e c h o ley d e l o m i N 
itdtis, mniñri mo Eduardo primero 
tnm D d funt R ^ Inslatcrra, fc^Q 
íííc/itcí.Rddae 4 Polidoro Virgilio.CT í 
crgoomnibusde en los dichos CafoS de-
bita, C«Í tribu- . j rr -, /• 
tum.tributs.cui cofa es que los val 
^ c í t i ^ l x . ^ / - fallos focorran y p r o -
gaU cu! timaré, n ¿ ^ .el ^ 

no^bmicr^cr tentó del bien común, 
«juoddicemus Pordos caufas fe jui l i f i -
anfta hoc cap. tril)Ut0S qUC los 

Reyes impone a los fub 
f Siluefter ver- ditos^e^un efcriuio Pli 

q. S.Medina m o el mas mo^o al Eni-
de contraai- perador Trajano • y o-
^ É m tra tcrcera añidio Pe> 
de Caftro de dro Gregorio/ que vir-
leg.poeiía.lib. tualmcnte fe compre-
fet^Roland. hendc en aquellas . La 
cór.9i.voi.2. primera es r paraaliuiar 
«u. ip .P ia tca ]ascaraaSdelReyno:la 
l í i b u s . C . de fegundaparaconleruar 
priuíicg. do- la dignidad del: y la tet­
eus A u g u - 0 
ftz libro . i i . 
Didac. Pcrcz in \.r.tltul.?.libr.i.ordina- col .41, 
yerfi..^«^riíur.CoUarr.in regul.peccatum.i.par. 
5 .n.s •iatc Mcxiadcpane,conciuf. j . n ^ 2 ' ^ 1 ' ^ » 

Tomo t% 

Parlador.incap.^rerum quotidia.pag.S f. rnj. 13« 
latius ómnibus Humada in fcholijs ad Grcgor. irt 
1.4p.tít.5.par.i.glo. s.num.^.&fequenti & M c -
noch.de arbitr.lib.2.centur.4.cafu. 3 97'^ic^ui^ 
in contrarium teneat Soto de iuft i t .& iur. iib.3.q« 

1 . 1 . v i í .artic. 7 • ífc 
cera para la vtilidadv- Auendan.in 
niucríaly comundeto diaio¿a[/JC2 
dos. Y porque la potef- p ^ ^ ^ 
tad de imponery deuer & fequuti á 
los juilostributos,es de Tiber.Deciaf 
, 1 . . . i .tomo crimi 
derecho diurno , por nai . i ib .Lc. f. 
lo que Chrifto nueftro num. i j . qu l a 
feñor^preguntado fiera 
licito pagar el tributo a toiniufto.auc 
Cefar, refpondio, fc2:ü quandogabel 
c x y f . o \ s - lariusillá noa 
S. Maceo y S. Marcos, e petiuquod e-
pagad lo que es de Ce tíam non pro 
fa^a Cefar ,y lo que es ^ & S S f ^ 
1 T ^ - T ^ - ^ t i s a d J í i - D o -de Dios^aDios-y otros aor.veiprocc 

hipares de la diuina ef- derct,quando 
• 1 • CcíTarctiá cau 

entura, qualquier que faiIia,propter 
fe fubtraxeíTede lapaga quam ttibmíi 
y contribución, y le de- fuit i ^ p o f i -
r 1 rr 1 1 1 tum^extradi^ 
fraudaüc las alcaualas, tis perR0hn, 
pechos y derechos 3 de- vbiíupMmra. 
mas de pecar mortal-
niéte,eílaria obligado a g De probario.' 
reílirucion. f Y como t o m f -verbo, 
leprueuala traudey v- rion.854.0^ 
furpacion de- las alca- i.6cf?qq. 
ualasy tributos, veafe Corinth.9: 
por lofefo Mafcardo.g & ad Galau 
San Pablo dizc , h que ^ T J ^ l * 
ninguno pelea a íu pro- qnxaion. 1. 
pia cofta, y afsi el Prin- Mayneiíus in 
cipcqueyela cuyday gWgfc 
pelcapor lalaludy v t i - ZjMio.züri 
lidad de la República ff.deregul.iu-

r ns, Caftcllus 
in proocm ..ll< 

Taur.in additíofin.Rolan.in dift.coniiK91.nom» 
ft8.5t fequentib.volura.a.&dicaminfcaiílo lib» 
cap.7. numcr.i^. 

Vvvv » 
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l o 6o De la Poli cicaLib.V.C 
a Cap. curnex de fus Rcynos, confer-

ofíicij. i5. de i i ' • r 
pracfcripi.Ro- uandolos en paz y juU 
knd.vbifupr. ticia, amparándolos de 

, . r las oruerras de los bar-
b L.fecunduna , P i . t 

furam. i o . fF. bafos, y trabajando pa-
deregulíuris . ra qUC fus fubdicOS HO 
Lf in . í . f edcü rccib 0 ersion ha 
j n fecundam, % r > r n 1 i r 

de furtis. 1. de ícríuí tentado a coU 
vnic.f. profe tadellos^y de las expen­
dí do. C. de ca r :* • j . 
duc.tollciu las comunes proueido^ 

pues confifte en razón 
n ^ eft^6 natura!,qneel quelleua 

^ * las cargas,licué cambié 
CafparConta el prouecho,by que lo q 
renus in lio. i. 1 n r 
de rcpubl. Ve vno gafta por conlerua 
ne . ció de las cofas agenas, 
, . fe le hao;a refacion de-

c L . pro onen- „ „ A . 
bus.Gde iur. Ho.c Es el Principe co-
dot. uaione. mío vn cfpofo de la Re-
f p f r n í publica-Aloqualaludc 
fi is qui.§. ibi lo que vían los Venecia 
cíTe dcbct.fF. nos.queprincipalmen-
deiur.dot. 1 i • 

te preualecen y tienen 
f h' vnic* C.de fus eftados en las mari-

obiai.vot. iib. naS) (jue quand0 eligen 
fu Duqué^y le conftitu Í 

g L.pcnul.Cdc y en en la dignidad^vfan 
C a r o c a Porcerimonia5y le man 
ronario/mC. danyque con fu corona 
Theodofia. cinfinias fedefpofe có 

h Di£V. 1. vnic. Ja ^ar,y echa en ella vn 
C.dcoblatio. anillo,enmueftray fim 
vot' bolode verdadero y per 

i De fyntagm. petuo imperio: d y afsi 5 
i.par.Iib.3.c. ios t)ienes dclaRepubli 
k ™ ' 5 Caen nombre dote 

fe hade entregar alPrin 

cipe, conío a efpofo^parafuftcntarlas 
cargas de l matrimonio.6 

Vfauan los antiguosdar a los Princi 

ap.V. 
pes vnos donatiuos , que Ilamauan 
oblaciones, para ayuda a los. gallos de 
las guerras , de que ay v(na ley Impe-
rialrHo qual no fe vfa aora, porque los 
dones gratuitos y caritatiuos fon pe­
didos por los Principes: y aunque los 
Reyes de Efpaña,de Inglaterra y Fran 
cia , y otros 5 vfan de ruegos , quan-
do piden,en aquellos ruegos muchas 
vezesay mayor eficacia que en los ma . 
dad os expreífos.Porefta palabraX>í?w¿i 
í/«í7 entiendo aquello que liberalmen ~ 
te ofrece el fubdito a fu Principe, co­
mo el oro que Ilamauan CoYonarmmy el 
qual dauan los ludios a los Emperado 
res3por fer mantenidos en los priuile-
gios de fu ley :g y lo que los Regidores 
délas ciudades y comunidadesdellni 
perio Ies ofrecían,poco a poco fe con-
uirtio en fubfidio toreado. Lo mifmoí 
fe puede dczir del impuefl:o,que en ef 
tos Rey nos fe llama feruicio, que fue 
voluntariamente concedido a los Re­
yes para entretenimiento honrado de 
fus cafas y eftado,y defpues ha /Ido co 
uertido cafi en feruicio ordinario.hDe 
otrasdadiuasqhazen los Romanos a; -
fus Principes, q vnas llamaua oblacio 
nes votiuas por fu falud^y otras quella 
mauan eftrenas^n memoria del buen 
tiempo de Saurno, en q los hombres 
eran Iiberales,vcarelo que trae Pedro 

Gregorio.1 
Perofi fucedieíTe cafo nucuo> y oca? 

ííó de grades gaftos,y necefsidad inuy 
vrgente para conferuacion del eftado 
Real, y para contraftar la inuafion de 
los enemigos, que intentan entrar la 
tierra,o fe ofrccieííe otra femejátene" 
Cefsidad, y oprefsio publica, bien po-
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De las Sif; y 
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drian los Reyes valerfe de nueuos pe* 
didos y tributos, como quiera qüe no 
eílá ordenado ni eflatuido quales ni 
quantos han de fer los tributos 3 fino 
qu€ por las ocurrécias de lascaufas pu 
blicas y vrgentespueden losReyes im 
ponerlos, como fucedio en Aragón 
y Catáluñael añodei205 .que citando 
muy diminuido el patrimonioReal(rc 
gun cuenta Zurita1) el Rey don Pe­
dro Segundo impufo aquel gra t r ibu­
to y feruicio del Monedaxc^ que eran 
doze dineros por libra de ciertos bie-
nes,y que lo pagaíTen todos:y en Franí 
ciaííegú reSerenCaíTaneo yBoerio b ) 
el ano de 1517. fe echó tributo para el 
refeate del Rey Francifco, que eftuuo 
prefo en el alcacar de Madnd3y de los 
Delfines que quedaron en rehenes en 
la Mota de Medina del Campo, mi pa 
tria,y de aíli los llenaron a Francia el 
Codeftablede Ca{lilla,y luán deBoua 
dilla, Alcayde de Bugia, primo de mi 
abuelo-.y en eííe afio de j^o.para repa 
ro de la ínfelice jornada de Inglaterra 
(que fe perdió por fortuna,como le fu 
cedió des vezes en aquella mar alulio 
Cefat, dondc(regun afirma Onofan-
dro c) defpues de auerla conquifla-

do, perdió ochenta na-
üios)pidio fu Mageííad 
feruicio a ellosReynos, 
y enCortes fe le otorgo 
de ocho millones • lo 
qual fe va cobrado por 
diuerfos arbitriosy íifas 
generalmente de tó -
dos^fin diñincíon de ef 
tados: aunque algunas 
Yglefias lo hm <rOi*: 

Tomo i* 

a I n Annaíibus 
1 .part. li'or. 2* 
cap. J 2» 

t V t dhcí fupra 

C Libr . i . de it 
milit ' cap» 2 5. 

d Richard.quod 
iibct.4,9. 2 8 -

partimientos. 10̂ 1 
trádiehoy cotradhen, 
y e ide ro iníla fobre 
ello : en tales cafos c o ­
mo ellos podra el Rey, 
demás de las alcaualas, 
féruicios^erechos, da-
cioSj impueftos y tribu­
tos ordinarios, pedir y 
cobrar de los fubditos 
indiftintáméte alguna 
cantidad de dineros , y 
caritatiuo fubfidiójque 
baftepara lá éonferua-
cion del dicho bien co­
m ú n ^ propulfa aduer-
faria, y reparode la i n ­
minente cayda delefta 
do del Rey , o del Rey-
no ¿fc^un Ricardo v ó-
tros,y PalaciosRubios, 
que llama efta dotrina 
íingular^y que fe enco­
miende a la memoria, 
por fer fabidad poGos:^ 

6 t porque aunqlas per-
fonas Ecciefiafticas fon 
inmunes y effentas de 
todo pecho y tributo. 
C o m o acras ¡ ó funda­
mos , cy los hijosdalgo 
cambien^ pero en los di 
chos caíos , quando e l 
Rey •; o el Rey no padé-
cicífe notable peligro^ 
oprefsion, o eueríion, 
de tal manera que fin 
él focorro y fubíldio 
délosEcclefiafticos no 
fe pudicíTe amparar, 
defender i o guarecer, 

VVVY 3 bien 

AngeI.inl.dH 
uus.nu. 5 . iF« 
dpctit íon.hai 
rcd.Bald. ¡nU' 
iubemus. la.t. 
C. defacroía« 
ccclef.idcni i n 
Ú i*adfin.C¿ 
de oper. liber. 
laf.in f . item 
Seruiana. col* 
x.p'inditut.de 
a¿lion. Ana* 
jiia.conf.7. in 
cip¡c,Vi/ií; A» 
uíl.in c.2. pra» 
tor.glo. detner, 
crJer/íCnu. ufa 
Palac. Kube¿ 
inrcpct.c. per 
vcftras.jT; 27. 
J.notibil. nui 
12. pag. 50J. 
CafieÜinpr^ 
fat.ll.Taur. in 
additio íinali* 
verfic.CT/iníi-
Itrdtionc.S.An 
Ton. Fiorcnt. 
i.par.cap.i 3. 
per totu.May 
nerius in l-a-
Dud. §. refer-
tur,rIu.87.Fo« 
286.ii.de re« 
gu l . iuris, oc 
Chaíían . v6i 
fopr. & quae 
tradit Otoiar. 
de í l o b i l . i . p . 
ca.2.per totü» 
Parlador. re« 
rum quotidia. 
C.3 .mr.^-rnít. 
poíl platcá in 
Kpfo rironib*. 
Cdc prhiiieg. 
doinus Augu 
flje.lib. v u 
6c dixi fupr. l i 
bro. 2 . c.. 1 6?. 
n . i 4 i * ^ ícq. 

c Ltbr. 2 . c . 1 8 . 
n . 2 j2 ,5c feq» 
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ib¿i De la PolíticaLib.V. Gap. V. 
a ^Süpr.libr.i.c. 

18. nu« 296.' 

?i j . v íqucad 
310. 

b Bellug.de fpe 
cuUprinc ru* 
fcnc y. nu. 9. 
fo.zó". cumfc 
que n. Se rubr. 
39.^. nouifsi-
mc .nu.4. 

c Belluga in d. 
rubr.9.5ccius 
addít.ibi iiter* 
I . & K . A r c -
tius poíl aüos 
í n l .Z'nU'S.ff. 
folut-matriin. 
Fclin.in c. d i -
hüi'Vcrf.quaf 
to intdlige .ds 
«laior .&obc-
dien>Bal.inc. 
i . V fiquis.n* 
^.quu terapo-
re miles , in 
feud. Fabián, 
de emptio. & 
venditio. J<q. 
princ nu. 17. 
vetCuvnkcimo 

d Cap. bonx. ín 
princ.de po-
ilulat prxlat. 
c.fcias.T.q. i . 
1. aftionc. f . 
Labeo. fF. pro 
focio.l. vnica, 
í .vltim. C. de 
caduc tollcn. 
Authcn. de re 
ftitutio. & ca 
q u x . f .ca qu^ 
communiter. 

e I n l . fin. C i n quipus cauf. rcílir. ín inte^rum ne-
ccíT-non cftj ibi: Non etiam expettaniumefl:, vt infu-
UruAt t cr fie ieitdt agi pojht. 

f Supr.dJib.2. c 18.nu. 3 1 ? • & fcq. 
2 Libr .z . offíc.Non eftdubiunt propterararij tenttitatcm 

tributmefie confcreniu,vtomn(sintelligantprofalute 

bié fe podra preualcr el 
Rey de los bienes tern-. 
porales dcllos, y 31 oro 
y plata preñado de las 
Yglefias^fegun y por la 
forma que en la cobran 
ca de lio en otro capitu-^ 
lodiximos porrefolu-
cion de los Dodores:1 
porque la éírencio y fra 
quezano fe eftiende a 
lanecefsidad de con 1er 
uar la publica vtilidad, 
y la caufa de necefsidad 
fíempre queda excepta 
da:b y afsi por ella fe juf 
tífica la enagenació de 
los bienes dé la corona 
Real:c y porque la nc-
ccísidad 31 Rey, que es 
publica, y toca a todos, 
fe deue preferir a la par 
ticulary priuada necef 
fidad de los fubditos.d 
N i tampoco fe lia de 
aguardar a que vega el 
Rey a la vltima miferia 
3neceís idad: como no 
fe hade efperar, fegun 
luftiniano/a q fe def' 
haga y arruine la illa : 
yapropofitodel dicho 
articulo^y quien aya de 
fer executor y luez de 
los Eccleíiafticos 3 para 

pagar los tributos en 
Jos dichos cafos, veafe 
lo que diximos en otro 
ugar, 

Cicerón dize a efte 
propoí¡to ,g que eftan-
do pobre el patrimo­
nio Rea l , y Erario pu-
blico^no auiaduda5íino 
que todos deue acudir 
con tributo, y obede­
cer a la necefsidad, por 

J la publica vtilidad: t y 
efto esperrnitido de de 
recho de las gentes, y 
diuino.h Y hazeapro-
pofito vn lugar de fan 
Mateo, 1 donde C h r i 
lio nueftro Señor lo da 
a entender. Y por Sa­
muel ^ dixo Dios al 
pueblo de Ifrael, que 
el derecho del Rey era, 
que podía feruirfe de 
fus hijos y hijas , y to­
marles los mejores oli-
11 a res y heredamiétos, 
v darlos a fus eíclauos* 
ydczmarles fus miefes, 
y los frutos de fus viñas 
y de fus rebaños, y fer 
fus efclauos; y con to­
do eífo el pueblo de If­
rael acepto el Rey:aun-
que elle lugar entiende 

reipuhlnectfóa 
uti pétrttúm* 

jj Sotolib. 3.de 
iuftit.flciur.q. 
ó.artic.y. A l -
fonf.de Caflr. 
de legepoena. 
c. 1 o. & quaí 
tradit Mecha, 
l ib ' i . controu. 
illuftr. c .41. 
nu.29. LaíTar 
te de gabeli • 
in pracíatio. ia 
nuro.2.&: 30.' 
Qc. quod dixí 
íu'pr.nume.4. 
i i io cap-

i Cap. 17. 

k Regum.ca.^. 
in hxc verba: 
HoccnííMí rc-
giSf qui impcrjtr 
turuseft vobist 
filios vcñros tol 
let, cr ponel in 
curribm fuis,fd 
cietq-j fibitqui-
f«>C prtecur" 
fortsquairig*-
rumfuarum, cr 
coftituztfibiTrt 
bunoSiCT Ctntn 
riones, CT <*r<*to 
resagroru fuo* 

res fegetunij, cr 
fabros étrmorít, 
CT curruum fuo 
rum-. filias quo* 
que veftras ft-
ciet fihi vngum 
tarias, crfocj-
rias t v panifi­
cas: agros quo~ 
que veñros, (y 
vineas, c oliuc 

id óptima tollettzr iahitfcrms futs '.fed cr f cgetes ve~ 
firaSsCT vittedrumrcditus.adecimahit,vt áet eunuchis>a' 
fmulis fuisiferucs etim veiiros cr ancñUs^ cr iuuenes 
opr/mo^cr afinos aufer:tfcr ponet in opere fuo : greges 
quoqve wftros adecimabityvof̂ ; eritis eiferui, íingula-
riter Gliaflan.in diCt' catalog. glor. laund. f. patt. 

coníide-
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